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SERENÍSSIMO S ENHOR 

NIMAR-SE a minha confiança a dediçar 
a VOSSA ALTEZA efie opufculo de 

Lógica racional, he por ter muy pouco de oferta, e muito 
de divida, e de reftituiçaÕ; pois que a mayor parte das 
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reflexoens, de que he compofla, fao partos da alta com-
prehenfaÕ de V. A. que fe dignou permitirme a incom-
paravel honra de hir aos [eus pés com alguma freqüên
cia , para curiófamente fe entreter com algumas quef-
toens Filofoficas. 

Com efle Regio conhecimento, tive repetidas oc-
cafwens de obfervar em V. A. hum fem numero de per-
feitas qualidades, todas raras, todas eftimaveis , e to
das dignifjimas de fe publicarem, para fervirem de ex
emplo à pofteridade. 

Logo nas primeiras converfaçoens reconheci em 
V. A. huma innata propenfao MO amor da verdade , e 
huma direitura de efpirito , que nunca fe fatisfez, fem 
fe convencer da ultima razaõ; e affm entre as partes, 
de que a Filofofia fe compõem , mojlrey eu a V. A. 
a pouca utilidade , que fe podia tirar da primeira par
te , que he a Lógica , fendo tratada do modo , que fe 
enfina nas Efcollas; e /obre as ajufladas reflexoens de 
V. A. fiz eu o projeão de ordenar efla , que agora lhe 
reftituo: tudo o que nella fe acha mais conforme á reãa 
razaõ, fe deve á fua perfpicaz intelligencia\ de que re-
Ju/tou tratarem-fe nefia obra os mais importantes co
nhecimentos da vida, como o conhecimento da noffa alma, 
e da fua immortalidade , de que immediatamente fe de
duz a exiflencia do feu Creador ; tudo quiz V. A. que 
fofje bem demon/Irado ; e com jufiifjima razaõ ; porque 
para nós, que fomos fieis, fupre a noffa Santa Fé a fal
ta do conhecimento ; porém ifio naÕ bafta para convencer 
aos impios, e aos infiéis. 

A generofa modeflia de V. A. me fegura, que 
as expreffoens ufadas , e fimples de hum homem , que fó 
efçreve o que verdadeiramente crê , Ibe feraÕ mais agra
dáveis , do que os exagerados louvores daquelles, que fe 
fervem dos termos, e das expreffoens efludadas da mais 
pompofa eloqüência. 

A verdade tem muito mayor força , do que te-
riaÕ as mais finas, e as mais ddicadas expreffoens da 
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Retórica, para mo/Irar o varo talento , e folida penetra
ção do claro juizo , que todos em V. A. reconhecem, è 
tolos admiraÕ, e duvidou fe po/Ja achar outro entendi
mento mais dilicado, mais foltdo, mais pululo, nem mais 
cultivado com a liçaõ dos livros, 

Defta lição tem V. AL. adquirido o vafto conheci
mento , com que em toda a matéria difcorre com exac-
çaõ', e propriedade. Os livros, ou quaefquer outros ef-
critos, que lhe vem ás mãos , nao paffao fem huma criti
ca , igualmente fina, e judicio/à ; e taÕ ajuftada com a 
Moral Chriflaa, que fó fe fente a agudeza do engenho, 
fem a menor fombra de malinidade. 

O Supremo Author da natureza , que formou 
em V. A. huma alma taÕ hella, e com dotes taõ raros, 
quiz , que os do corpo lhe foffem de algum modo propor
cionados , na galharda eftatura , na Mageftofa prefença, 
e na grande agilidade de todos os (eus movimentos. 

A/fim vemos em V. A. exercitadas todas aquellas 
boas artes, que faÕ dignas de hum Príncipe: a Equefire, 
a Venator ia , a Mufica , e alguns de feus inftrumentos, 
Jobio V. A. ao feu mayor auge. As principaes lingoas da 
Europa , lhe fao taõ familiares , como a materna. NaÕ 
tenho atéqui dito coufa , que nao feja a pura verdade i 

e diria muito mais, fe hum elogio, ainda que verdade'^ 
ro, naõ paffaffe a ofender a modeftia, que em V. A. em 
nada cede às mais virtudes. 

Manoel de Azevedo Fortes. 
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ANTILOQUIO. 
A muitos annos, que tenho reparado 

,no pouco f ru to , que os Eítudantes t i -
raõ do anno, que emprégaõ no eíiudo 
da Lógica , que ordinariamente le en-
fina nas Eícollas; e fallando eu com 
muitas pefíòas doutas , e de claro juí

zo , todos convieraÕ em que íemelhante e í iudo, mais 
fervia para embaraçar , e confundir as noíías idéas , 
do que para aperfeiçoar as operaçoens do nono enten
dimento, que he o f im principal da Lógica. 

As mefmas pefíòas me feguraõ , que tudo o 
que fe coftumava tratar nas ditas Lóg icas , era funda
do fobre idéas vagas , e abírraclas , movendo dellas 
hum grande numero de queftoens ridículas, e inúteis , 
de Entes de r azaõ , wnverfaes, e cathegor/cas, de que 
fe deviaõ efquecer os que as tivefTem fabido , para de
pois poderem faltar com os outros homens, por termos 
claros, e intelligiveis. 

Outros me feguráraõ , que tinhaõ chorado o 
tempo , que haviaõ inutilmente gaitado naquelle ef-
tudo; e que íó valendo-íe elles da Lógica natural, que he 
a luz da noíía r azaõ , para poderem perceber , julgar, 
e diícorrer nas outras Sçiencias, haviaõ adquirido mais 
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ANT1L0 QU10. 
claro conhecimento , ajudados da Geometria , e de 
outras partes da Mathematica, a que íe haviaõ a p l i 
cado. 
He certo, que todas aquellas argucias, e queí-
toens f r i v o l a s ; em que os Eftudantes gaftaõ o tempo, 
íaõ impróprias para o fim, que fe pertende ; e quan
do alguém lhe moítra a lua inutilidade , logo acódem, 
dizendo, que faõ aquellas queítoens para aguçar o en
tendimento , como fe eíte íe naõ poderá aguçar com 
muito mayor utilidade em coufas, que nos poflaõ íer-
v i r melhor para o uíb da vida: o que feria muito mais 
conforme com a fraqueza do noíTo entendimento , 
pouca duracaõ da vida e o muito, que nos falta por 
íaber , para a podermos paíTar honeftamente , como 
diz certo Author moderno. 
Acuenda ejje ingenia ayunt, idipfum cum ipfls fentio, fid pottus 
ad lapidem angularem veritatis, quam ad cotem nugacttatis. Fafcina-
tio vugacitatis obfcurat bona. 

A Lógica foy inftituida ( como diz outro Au
thor moderno) naõ para difputar ; mas para eníinar 
a difputar; e os que a fazem difputavel, he neceííàrio, 
que outra lhe preceda , que fem íer difputada, os en-
íine a difputar. 
Si Logicam difputabikm reddis, aliaipji pra?miítenda ejl, qua 
non difptttata doceat difputare. 

A verdadeira Lógica arteflcial deve remover 
todos os impedimentos , que o noíTo entendimento 
tem para bem perceber, julgar, e diícorrer, e he fem 
duvida, que os mayores impedimentos naícem das 
noíías paixoens ; pois he eividente , que o homem 
apaixonado, naõ julga o q he juílo ; mas fi m o que a 
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ANTILOQU10. 

fua paixaõ lhe dióta • e como os aclos da noffa vonta
de eftaõ fugeitos ás noíías paixoens, he evidente, que 
a Lógica , que os naõ dirige, naõ he verdadeira Ló
gica. 
A noílã alma ( como em íeu lugar moftrare-
mos ) naõ he íó intelligente.. mas também feníitiva: 
naõ íó percebe, julga, e difcorre,- mas também quer, 
ou naõ quer, eícolhe, e íe determina . e fe ao meímo 
tempo naõ dirigirmos os acros da noíía vontade, nun
ca nos livraremos dos erros. e naõ íó dos erros. mas 
também dos peccados , que tiraõ a mais funeíbi con-
íequencia; porque os defeitos do noííò entendimento, 
faõ fó erros; porém os defeitos da noffa vontade íaõ 
vicios , e íaõ peccados. E naõ devemos perder a do
brada ventajem de dirigir , e aperfeiçoar ao mefmo 
tempo os actos deftas duas potências da noíía alma. 
Naõ fe diga , que a Moral he outra parte da 
Filoíofia , e que íe naõ deve tratar na Lógica ; pois 
tem differente objeclo : a que íe relponde , que todas 
as Sciencias tem muitas coufas commuas, e reciproca
mente fe ajudaõ humas às outras .. e naõ he nenhum 
attentado de que aqui tratemos dos adlos da noíía von
tade, pela grande afinidade , que tem com a Lógica 
Racional . nem devemos tratar os confins das outtas 
Sciencias com tanto eícrupulo, como os Príncipes guar-
daõ os confins dos íeus Eftados. 
Os Profeffores da Lógica , que ordinariamente 
íe enfina nas Efcolas, naõ nos devem fazer efta objec-
çaõ ; porque rodas as luas Lógicas eftaõ cheyas de 
queftoens da Mcthafiíica, de que íenaõ tira nenhuma 
utilidade . íendo grande a que fe tira da direcçaõ dos 
aclos da noffa vontade. 

A s 



ÂNTIL0QV10. 

As duas principaes potências da noíTa alma, 
íaõ o Entendimento, e a Vontade ; e eftas duas facul
dades da noíía alma devem íer ao mefmo tempo d i r i 
gidas i pois a meíma alma he a que entende , e a 
que quer; e para querer o que he juíío, deve fer iní-
tr u i d a , para naõ ficar na ignorância, com que íe deter
mina para o bem íenfivel , antepondo-o ao bem ra
cional; porque, como diz certo A u t h o r , delia ignorân
cia naícem os peccados. 
Peccata omnia ab ignorantia profifcifcuntur ,neque ulltís aliquan-
do eh&urus mala, nifideceptus imagine bom, neque declmaturus bona, 
mji imagme mali. 

Conílderando eu attentamente o quanto feria 
para defejar , que íe introduziííe neííe Reino hum 
novo methodo de tratar a Lógica, fiz tençaõ de com
por eííe opuículo ,* mas m i l vezes fe me repreíentà-
raõ as muitas calumnias, a que me expunha, contra 
tantas Eícollas , em que a Filoíoíia fe acha dividida, 
entre Thomiítas, Scotiftas , e Eícola Media , e cada 
hum dos leus Profeííòres, preocupados da fua opinião, 
e muito peyor dos Profeííòres da Lógica ordinária, 
divididos em Realiílas , Nominaes , e Integraes; co
mo fe a verdade íe podeíTe achar em íemelhantes o p i -
nioens , em que íó tem lugar as idèas abftraíhs, me-
thafiíicamente tratadas, em que a mayor parte gaftaõ 
o tempo em íuperfluidades , arguindo-fe com ellas 
huns aos outros , gaitando hum anno neíhs i n u t i l i 
dades os difcipulos, dos quaes, de cento, apenas dous, 
ou tres chegaõ a faber os nomes ; íendo certo , que 
tiradas as íuas argucias, poderiaõ dentro de hum an

no 



ANTILOQUIO. 

no eíludar huma boa Lógica , como diz hum Au-
thor moderno. 

Schala A arguit Schólam B , fuperftuarum argutationum; 
Schóla B arguit, Schólam A , (uperflnviim dcfimtionum, atque for-
malitatum: nunquidfi utrinfqtte fnperjliià pra?fçiítda$ , habebis faakm% 

Ó- breyem uníus anni Logicam ? 

Sem embargo das minhas confideraçoens, me 
determiney a fahir à luz com eíla Lógica , naõ com 
tençao de refutar os que feguem outras Lógicas; por
que ainda que eferevo para todos com defejo de íer 
u t i l à minha Naçaõ , mais particularmente eferevo a 
favor dos Officiaes militares da minha proflíiaõ, aos 
quaes entendo íer precifa a Lógica racional , para 
poderem fatisfazer cabalmente as fuás obrigaçoens, 
dirigindo com os feus preceitos os actos do entendi
mento , e os movimentos da vontade pois he cer
t o , que os Officiaes Engenheiros ( l e n d o quaes devem 
íer) alem de que com o valor, faõ os que mais con
tribuem nos mayores perigos da guerra á íegurança 
dos Exércitos, e dos Prefidios , pela fua capacidade, 
faõ coníultados dos Generaes , e entraõ com elles 
no Coníelho de Guerra; e devem dar razaõ cabal dos 
feus projectos , e explicaríe por termos próprios, cla
ros , e intelligiveis, para que os Generaes íe capacitem 
das íuas- idèas , o que naõ poderáõ fazer , íenaõ co
nhecerem diílinuamente as faculdades da alma , e o 
ufa, que dellas devem f i z e r , para adquirir a verda
de, que no fentir de Plataõ , he o f i m , que os ver
dadeiros Lógicos íe devem propor. 

At reverá nobis oflenfum eft, quod fi pure aliqtitd cognofcere 
vehmtis abtpfa anima res ipfie fnnt confideranâa, & Ume continget no-
bis fapientia, qnam cupimus, & ver tias, cttjus amatores fumus. Plaí. Os Officiaes Engenheiros , para os quaes e i -
crevo, devem pôr hum grande cuidado cm íe faze-
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ANTILOQUIO. 

rem familiares ás regras, c preceitos, que lhes pref-
crevo, e devem fogir de ter diíputas , e altercaçoens, 
com os que íeguem diferente doutrina ; porque de
pois que o eípirito de parcialidades íe introduzio 
nas Elcolas, cada hum faz ponto de honra de naõ 
ceder da fua opinião; e neííe caio , naõ íe devem 
cançar em lhes moílrar a verdade, que naõ acha l u 
gar em entendimentos preocupados ; nem nos pode
mos livrar de que ellts prevenidos das fuás opiniões 
fintaõ mal da noíía doutrina ; pois que diíío íe naõ li-
vráraõ os Ap o f t o l o s , e Evangeliíías , como diz hum 
Auth o r moderno. 

Ne qms noftris diffis abutatur pr afiar e nequimus , fiqui' 
dem nec Apojloh , nec Evangelifta id cavere potuerint. Siquis mala 
natura fit, talem, me lyncens efficere poffil ut videat. 

Entre os antigos, como naõ havia parcialidades, 
eícrcviaõ com mayor liberdade , e íocego * c aífim 
nos deixarão excellentes documentos ; e hoje a mais 
renhida difputa entre os Filoíofos, he de íaber, quaes 
faõ os que melhor eícreveraõ ; e eíta difputa dura ha 
muitos annos, e ainda íe naõ determinou, nem deter
minará nunca, falvo fe a puzerem a examinar no tri
bunal da recla razaõ, naõ tratando a queftaõ ( co
mo de ordinário fazem ) tumultuariamente ; mas f i m 
examinando, e comparando, por exemplo, a Mor a l 
de huns, com a Moral de out r o s , e aífim das mais 
Sciencias porém em geral, naõ podemos negar o 
muito que devemos aos Antigos, que nos abrirão o 
caminho , e nos déraõ as primeiras luzes do conhe
cimento . também naõ podemos negar, que os Mo
dernos tem adiantado o noífo conhecimento, de íór-
t e , que do íeculo paliado, a eíta parte, fe tem f e i 
to nas Sciencias mayor progreíío , do que em todos 
os mais fèculos , que tinhaõ precedido ; porém foy 
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aproveitando-íe do que os Antigos lhes haviaõ enfi-
nado ; e quando queiramos dar aos Antigos o t i t u l o 
de Gigantes, e aos modernos, de Pygmèos, he cer
r o , que hum Pygméo fobre os hombros de hum G i 
gante alcança muito mais longe com a vifta , e em 
certo modo, os Modernos íaõ os Antigos ; porque 
o mundo era mais moço, quando os Antigos efcre-
veraõ. 
Vemos, que todos os antigos Filoíofos come
çarão os ícus eftudos pela Geometria , que entende-
raõ abíolutamente neceííaria para poder paílàr ao co
nhecimento de todas as couías naturaes ; e efta fe 
acha taõ defprezada nas Efcólas deite Reyno, que íaõ 
jnuy poucos os Filoíofos , que paíTaÕ de íaber a 
Arithmetica ordinária ; e os Antigos entenderão fer 
taõ neceíTaria a Geometria , que prohibiaõ a entrada 
das Academias Filoíoficas , aos que naõ eraõ Geo-
metras. 
Neíle Reyno affirmaõ os Profeííòres , que a 
Filoíofia, que eníinaõ, he de Ariftoteles, íendo cer
ro , que o meímo Ariftoteles ouvio por eípaço de 
vinte annos a Filoíofia de íeu Meftre Plataõ , e no 
frontifpicio da porta da Academia eftava hum l e t r e i ' 
ro , em que fe liaõ as íeguintes palavras • 
Nenhum entre aqui, 

que naõ feja Gcometra. 
Nemo Geometria expers 
húc ingrediatur. 

O que íuppofto , ou a Filoíofia , que hoje íe 
enfina nas Efcólas, he a mefma de Ariftoteles , ou 
outra diferente ? naõ fe pode dizer , que he a mef

ma. 



ANT1L0QV10. 
ma, que Ariftoteles eníinou} porque eíía era taõ con-
juncla com a Geometria , que íe naõ dizia F i l o f o f o , 
o que naõ era Geometra. 
Logo devemos dizer , que a vulgar Filoíofia, 
que hoje íe enfina nas Efcólas , naõ he de Ar i f t o t e l e s , 
ou he adulterada, que degenerou da antiga íabedoría; 
e afíim íe naõ pôde dizer Platônica, nem A r i f t o t e l i c a , 
a que taõ longe fe apartou dos veftigios, e documen
tos, que eftes grandes Filoíofos nos deixárao. 
Ifto ha de cuftar muito a confeftar aos Filofo-
fos vulgares , que íe ja&aõ de guardar religiofamente a 
doutrina de Plataõ, ou de Ariftoteles; e tem por íuí-
peitos de er r o , etemeridade aos Modernos, cuja dou
trina regeitaõ por contraria a Ariftoteles , ainda que 
lhe he muito mais conforme , do que a que elles eníi-
naõ . de que também os Modernos íe queixaõ , e d i 
zem com Santo Agoftinho, que leaõ p r i m e i r o , e de
pois regeitem, e defprezem . porque íe lhes naõ diga, 
que julgaÕ aquillo, que ignoraÕ: 

Legant prih & pofiea defpiaant, ne videantur ignorata judi-
care. S.Aug. 
O mefmo Ariftoteles, que nos deu o metho-
do, e regras para a boa demonftraçaõ, declara, que fe 
íervio da Geometria de Euclides, l i v r o p r i m e i r o , pro-
poíiçaõ 32; porque he na Geometria principio incon-
teftavel, que fe duas coufas faõ iguaes a huma tercei
ra , he evidente, que íaõ iguaes entre fi. e aplicando 
Ariftoteles efteprincipio áFiloíofia, deu por regra, que 
em toda a demonftraçaõ legitima, os dous termos da 
conclufaõ íe haviaõ de identificar com o meyo termo. 
Toda a Filoíofia coníifte em buicar a verdade; 

o que 
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o que fe nao confegue , fenaõ por meyo de propor^ 
çoens, e comparaçoens, pelas quaes íe moftra, que as 
coutas , que examinamos , ou íe confórmaõ entre íl > 
ou repugnaõ. Quando digo , que o todo he mayor, que 
a fua parte , ou as partes juntas faõ iguaes ao todo} a 
veídade deites princípios, naõ coníifte na natureza dos 
extremos. mas fim na proporção de igualdade; e mal 
pôde o Filofofo, íem Geometria deícobrir as propor-
çoens, de que naõ tem noticia alguma; e fem ellas lhe 
naõ íerá poííivel dilcorrer com ordem lobre as coutas 
naturaes. 

Haja quem juftifique, que íem Geometria po
derá explicar mais de íeiícentos lugares de Ariftoteles* 
Quem fizer a experiência , reconhecerá a impoíTibili-
dade , que acha, para entrar no conhecimento das 
coutas naturaes, em que o Movimento tem a mayor: 
parte : tanto o entendeo aflim Ariftoteles , que deu 
por axioma , que, ignorado o movimento, íe ignora* 
va a natureza: 

Ignorato motu, ignoratur úatura. 

O movimento he o principal inftrumento dá 
natureza para a producçaõ, e coníervaçaõ; como tam
bém para a variedade, e procreaçaõ das couías crea-
dás ; e íem movimento íe acabaria de repente a or* 
dem da natureza. 

Galileo foy o primeiro , que excogitou o mo
vimento de acceleraçaõ na deícida dos corpos gra
ves , e abrio a porta aos mais Filofofos , conto con
feria o doutifíimo Thomás Obes. 

O movimento, de que aqui fallo , he o movn 
mento local, e naõ certos movimentos quimericos, 
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oo ao menos incertos, que nas Eícólas chamaõ movi» 
mentos de geração , e alteraçaõ para certas fôrmas 
íubílanciaes corpóreas , ou para adquirir outras inex-
cogitaveis entidades accidencaes. 

Quem confiderar o movimento na decida dos 
graves em hum plano horizontal, ou inclinado, e no
tar o crefcimento das forças , e a refiftencia, e equi
líbrio dos corpos , reconhecerá a grande neceííidade, 
que a Filoíofia tem da Mathematica. 

Na5 fe pôde duvidar , que a Arquitetura do 
Univerío confifte em certa proporção armonica dos 
corpos, que o Author da natureza creou em numero, 
pezo, e medida, a faber, íegundo as leys da Geome
tria, da Arithmetica, e da Stática, como dicla a ra
zaõ , e íe confirma pela doutrina de Ariíloteles. 

Os Filoíofos, que ignoraõ a Mathematica fe 
privaõ dos mais úteis , e mais conípicuos conhecimen
tos da vida; porque álem do que os Antigos nos dei
xarão, he para admirar o muito , que os Modernos 
tem deícuberto na fabrica do mundo, por meyo da 
Mathematica. 

Tudo nos feria incógnito até o prefente , íe 
Copérnico , Tychobrahe , Règiomontano , Roberva-
l io , Keplero, e Galileo, nos naõ deícobriíTem tantas 
maravilhas. 

Do que fica dito fe fegue , que a Filoíofia, 
que hoje fe enfina nas Eícólas, naõ he a mefma, que 
Ariíloteles nos deixou efcrita ; ou íe he a mefma , íe 
acha adulterada , e viciada; e aífim havia de íucceder; 
porque no tempo da decadência do Império Romano, 

que 
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que roda a Europa ardia em guerras , e íe âchavaô 
extinctas as boas letras, e corrupta a latinidade, paf* 
íaraõ os eícriros de Ariftoteles para ArTrica, que go
zava ao m e í m o tempo huma paz tranquilla : A v i c e -
na , e A v e r r o e s , dous famofos Médicos A f r i c a n o s , 
começarão a enfinar publicamente a Filoíofia de A r i f 
toteles , e a encherão de m i l entidades quimericas , e 
fuperfluas naquillo , em que naõ entenderão bem a 
mente de Ariftoteles 
Também fe acharia já naquelle tempo muda* 
da a fignificaçaõ de algumas palavras íuas; pois he 
certo , que muitas tem mudado de íígnificaçaõ : por 
exemplo , a palavra Demônio , fignificava antigamen
te hum eípirito A n j o , ou Int e l l i g e n c i a , e íe diftin-
guiaõ os A n j o s em b o n s , e máos; e íe naquelle tem* 
po, a palavra Demônio, íe tomaíle em m á parte, n a o 
diria Sócrates, eftando para eípirar, que eíperava n a 
bondade do Altiíftmo , que a fua alma fofle para a 
Bemaventurança acompanhada dos Demônios. A pa
lavr a Herezia, naõ ha muitos feculos, que ílgnificava 
huma hypothefi , ou doutrina íeguida de alguns ho
mens ; e hoje fignifica hum homem íeparado, e exp u l -
ío do grêmio da Igreja. A palavra Tyranno, antiga
mente fignificava hum Príncipe foberano ; veja-fequam 
diferente he hoje a fua fignificaçaõ. A palavra Em* 
perador , fignificava antigamente o G e n e r a l de h u m 
ex e r c i t o , e hoje fignificá a foberania íuprema* 
Todo o homem , que refle&ir íobre a noíía 
L i n g o a , achará hum grande numero de pala v r a s , q u e 
íignificaõ couías muy diferentes, do que antigamente 
fignificavaõ ; e aífim naõ he muito , que A v i c e n a * e 
Av e r r o e s entendeífem mal a palavra Privação, quan* 
do diííeraõ , que Ariftoteles aflignava tres princípios 

ao 



ANTILOQUO, 

ao corpo, a íaber, Matéria , Fôrma, e Privação: feri
do certo, que a privação naõ pôde fer principio i n 
fluente do corpo, e naõ fe pôde fuppor, que Arif to
teles naõ foubeífe muito bem , que antes de íe fazer 
huma eftatua de hum pedaço de páo , eftava o páo 
privado daquella figura * porém efta privação naõ in-
flue na eftatua coufa alguma , que íó íe pôde chamar á 
privação principio remoto do corpo, que de huma 
configuração interna palia para outra. 

A má interpretação , que íe tem dado á dou
trina de Ariftoteles , tem fido occafiaõ a alguns Mo-, 
dernos prezados de Filoíofos , íem íerem mais que 
enfarinhados, a íerem perpétuos declamadores contra 
Ariftoteles, dando por lua a Filofofia adulterada; 
porém: por mais que declamem, naõ lhe haõ de tirar 
a gloria de Príncipe dos Filofofos, e de Filoíofo, por 
anthonomafia ; e foy tal o íeu alto talento, agudeza, 
e penetração, que coftumava dizer feu Meftre Plataõ, 
que quando elie faltava na Academia , faltava nella 
o efpirito. 

Bem he verdade , que Ariftoteles naõ efcre-
veo a íua Filofofia com grande clareza , antes pare
ce, que affeclou naõ íe fazer inteiramente intelligivel; 
e porque Alexandre fe enfadou de ter feito publica na 
fua auíencia a Filofofia, que lhe tinha enfinado , íe 
deículpou, dizendo, que a tinha efcrito de lórte, que 
íem elle meímo a explicar, a naõ haviaõ de entender. 

Em muitas partes uíou de alguns termos me-
thaforicos, por exémplo, quando dilíè , que fe a Ar
te de confinar, navios eftivefje nos matos , obraria nelles 
a Arte, como a natureza, e veríamos crefcer os navios, 
çomo vemos crefcer as arvores •' nefte, e em. outros mui

tos 
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tos lugares íe explica de íórte, que apenas íe enten
de, o que quer dizer; e com tudo da fua alta capa
cidade , e doutrina devemos co n c l u i r , que nunca íe-
ria taõ grande Filoíofo , íe primeiro naõ loubeííe a 
Lógica Geométrica. 
Naõ ílgo neíte opuícoló Author algum anti
go , nem moderno •, porem de huns, e outros t i r e y 
tudo aquillo , que na Lógica íe acha eícrito ; e com 
taõ pouco eícrupulo , que me f i r v o das íuas próprias 
expreílòensv mas he naquella parte, em que elles fe 
conformarão com o que a recla razaõ nos dicla, e que 
pode ícrvir para adiantar o noíío conhecimento. 
Os que diííerem , que eíta obra he huma pura 
traducçaõ , ainda me fazem muito mayor honra, do 
que eu mereço,, porque o traduclor de matéria i d e n 
tifica deve ter tres grandes predicados , de que eu 
me naõ jacto: em primeiro lugar, deve faber com pro
priedade a lingoa de que traduz: Em íegundo lugar, 
da mefma íórte deve íaber a lingoa, em que traduz: 
Em terceiro lugar, deve íaber com fundamento a ma
téria, que traduz. e para que a traducçaõ feja exacla, 
deve bem notar, íe o A u t h o r , de que traduz , falia 
em fentido l i t e r a l , figurado, methaforico, ou m i x t o ; 
e aífim traduzir (íalvo for huma novella) naõ he cou-
ía taõ fácil , como muitos íe períuadem j e talvez 
que a hum íugeito de medíocre facundia lhe íeja mais 
fácil compor, do que traduzir. 
Se nos perguntarem a razaõ porque eícre-
vemos na noíla Lingoa materna, e em hum eílilo taõ 
fimples. 

Reíponderemos ao pri m e i r o , que como efcre-
e vemos 
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vemos para os Militares, e que nem todos íabem a l i n 
goa latina, íoy preciío fallarlhe no íeu idioma, de que 
temos exemplo nas outras Naíçoens , e no excellen-
re l ivro , eícrito na lingoa Franceza , intitulado •' a 
Lógica, ou Arte de penfari e quanto ao íegundo, d i 
remos , que os que nas íuas compofiçoens afFeclaõ 
grande ornato, e elegância , daõ indicio de pouca ío-
lidez nos íeus eícritos , e procuraõ realçar o pouco, 
que valem os íeus conceitos com expreííòens armo-
nioías,- porém os que eícrevem matérias identificas, 
para íe fazerem intelligiveis , naõ devem cahir nefTe 
vic io ; porque nas Sciencias, quanto mais os conceitos 
fao finos, e delicados, tanto mais neceífitaõ de ter
mos í imples , e uíados , para fazer mais feníivel , e 
mais íacil de perceber a matér ia , de que trataõ. 

Também me lembrou , que as Senhoras Por-
tuguezas, em nada íaõ inferiores ás Eftrangeiras, an
tes as excedem muito em fermofura, entendimento, 
e diícriçaõ» e como menos occupádas* mais curioías , 
e mais amigas de íaber , he força ferem mais attentas 
no exame da verdade, e he certo , que apl icando- íe , 
faráõ na Filoíofia muito mayor progreí lò, do que os 
homens. 

N a õ ha duvida , que fe eíta Lógica íoíTe ef-
crira em Latim , feria de mayor utilidade \ porém fe 
houver algum curioío, que o queira fazer, depois de a 
emendar , e aumentar no que lhe parecer , accom-
modando a fua locução ao ufo das Univerfidades, e 
mais Eícólas particulares , fará niíío hum grande fer-
viço ao publico, e para fi naõ pequena gloria. 

Como eíte opufculo contem tres Lógicas, Ra
cional , Geométrica , e Analítica , neceííàriamente íe 
devia dividir em tres partes; e coníeffo, que me achey 

emba-
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embaraçado, qual dellas devia Ter a primeira,- apa
rece, que naturalmente devíamos dar p r i n c i p i o a ef-
ta obra pela Lógica Geométrica ,• porque aííim co
mo a Racional deve preceder á F i l o f o f i a , pela meíma 
razaõ fe devia dar p r i n c i p i o pela Lógica Geométrica; 
porem como nós naõ podemos conhecer as coufas, 
que eftaõ fóra de nós , fenaõ pelas idèas , que dellas 
temos, foy p r e c i f o tratár dellas em p r i m e i r o lugar,- e 
também porque muitos íem G e o m e t r i a , poderáõ bem 
entender a mayor parte da Lógica Racional , me pa-
receo devia íer efta a primeira parte ; mas porque os 
exemplos tirados da Geometria faõ mais claros , e 
mais pr e c e p t i v c i s , do que quaefquer outros , aconíe-
lh o aos que nao forem Engenheiros, que antes de dar 
p r i n c i p i o á Lógica R a c i o n a l , eiludem p r i m e i r o as de-
ímiçoens , e o p r i m e i r o l i v r o de Euclides ; p o r q u e 
defta íórte íe convencerão da verdade das demonftra-
çoens da Lógica R a c i o n a l , e naõ fe repare nefta an^ 
tecipaçaõ; por quanto. 
Na meíma Lógica Racional, que dividimos em 
quatro l i v r o s , que correípondem às quatro opera-
çoens do noíío entendimento , que íaõ , Perceber, 
Julgar, Di[correr, e Ordenar, tratamos do m e t h o d o , 
em quarto lugar, íendo que já neceflitamos de ordem, 
e methodo para a primeira operação, 

Da primeira parte defta obra, que he a Lógi
ca R a c i o n a l , naõ ha nada eícrito no noífo i d i o m a , e 
também naõ temos nada eícrito da terceira parte , que 
contém a Lógica A n a l i t i c a , ou Álgebra; e podíamos 
m u i t o bem eícuíar de dar á luz a íegunda parte , que 
contém os Elementos de Euclides, á vifta do l i v r o dos 
mefmos Elementos , que doutamente compoz , e deu 
ao p r e l o , o M u i t o Reverendo Padre M a noel de Cam

pos, 
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pos, digniíTimo ConfeíTor de Sua Alteza, o SereniíTi-
mo Senhor Infante D o m Antôn io ; porem como o 
methodo, com que os Modernos t ra taõ os Elementos 
de Euclides tem mayor affinidade com o methodo 
A n a l í t i c o , que íepára as demonítraçoens das linhas, 
das fuperíicies , e dos íolidos íeparadamente : no que 
Euclides naõ feguio a ordem natural, provando as l i 
nhas pelas fuperíices , e as fuperíices pelas linhas; 
tendo mais os novos Elementos a confideravel venta-
gcm de coílumar o noíTo entendimento a perceber in -
telleclualmente, ainda as mefmas couías íenfiveis com 
demonítraçoens mais perceptíveis , e claras , como o 
meímo ReverendiíTimo Padre reconhece no íeu quinto 
l i v r o , me reíolvi a íeguilos. 

Finalmente, como deíde a noíTa infância eíh-
mos coílumados ao conhecimento das coufas co rpó -
reas, e íenfiveis, r azaõ . porque ordinariamente prefe
rimos o conhecimento do corpo, ao conhecimento do 
efpirito , de que íe originaõ a mayor parte dos erros 
do noíTo entendimento j para os evitar , recomendo 
muito aos que íe aplicarem ao eíludo da Lógica Ra
cional , ponhaõ hum grande cuidado em íe capacitar 
do.conhecimento da noíía alma. porque deíTe conheci
mento dependem todas as regras, e preceitos de huma 
verdadeira Lógica i e no íenrir de Pla taõ , he o verda
deiro meyo de poder chegar a faber, ou ter íabedoria. 

Toda a erudição dos homens, íem o amor da 
verdade, naõ paíTa de vangloria, e o amor da verda
de, íem erudição erra ; e affim eftas duas couías naõ 
devem andar íeparadas . porque íó juntas compõem a 
verdadeira Lógica , como diz hum Author Moderno. 

Gh/id facit ervdttio, fine àdecíwne % Lnflat. 
Quid facit diktfiofine erudittone ? errat. 

Jgttur ubicnmque efi vera drfeãto íbiejtmagna Logica^inimeqtievuU 
garis erudttio. n . 



LICENÇAS 
5 

D A A C A D E M I A R E A L . 
ÁPPROVAC,AM DO M. R. P. MESTRE D. LUIZ 

Caetano de Lima, Clérigo Regular, &c. 

EXCELLENTISSIMOS SENHORES. 

AReputação do Ailthor da preíente Lógica , íe 

acha geralmente taõ eftabellecida, que bailaria 
o leu nome no íronteípicio da obra , para fe 

lhe dar a devida eftimaçaõ. Faz-íe porém preciía eíla 
ceníura j pois que as leys da Academia naõ permitem 
íe imprima obra alguma com o nome de Acadêmico, 
íem íer reviíla por ordem dos Ceníores. Para íatis-
íazcr agora a efte eílatuto , he que interponho aqui o 
meu juizo; e naõ para dar a conhecer ao mundo a ex-
cellencia do l ivro, de que fe trata. He íruto a prefen-
te Lógica da profunda meditação de muitos annos, 
empregados por taõ illuílre Author neíle importante 
eftudo, a pezar das muitas occupaçoens, e empregos 
militares, em que por ordem luperior tem paílado 
com tanto credito o mayor eípaço da fua vida. Com 
a fua grande experiência conheceo a importância da 
matéria, e com a íua íumma penetração lhe apontou 
o methodo mais breve , e mais util , facilitando a 
todos o eíludo da Lógica, cujos preceitos íaõ nas Ef-

f cólas 



colas mais extenfos, e mais efcuros. Poderá ter o A u 
thor alguns emulos , coftumados a tratar por tradi
ção exteníamente eíta matéria ; mas ninguém lhe po
derá tirar a gloria de querer introduzir na íua Pá
tria huma novidade taõ eítimavel, e até aqui conhe
cida de muy poucos , íuppofto, que em outros paizes 
recebida com muito aplaufo. Nem também lhe po-
deráõ achacar , como receava Horacio, que por bre
ve íe arrifca a fer efeuro ; pois que com íumma cla
reza explica tudo, o que propõem no methodo pre-
íente. Eíle he , Excellentiífimos Senhores , o juizo, 
que faço deíla obra, reputando-a muy merecedora de 
que por meyo da impreífaõ , fe faça publica a todos. 
Lisboa, Cafa da Divina Providencia, aos 10. de Agofc 
to de 1744. 

D. Luiz Caetano de Lima, 
C. R. 

L I C E N 
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D O S A N T O O F F I C I O . 
APPROVAC,AM DO M. R. PADRE MESTRE Fn 

Thomás de S. Jozê, da Ordem da Santijfima Trin
dade , Qualificador do Santo Oficio, &c. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

EStc livro, que com o titulo de Lógica Racional, 

Geométrica, e Analítica, intenta imprimirJozé A n 
tônio Plates, he muito capaz de íahir á luz, por fer 
genuíno parto de íeu Author Manoel de Azevedo 
Fortes, Cavalleiro profeflb da Ordem de Chri í lo , 
Acadêmico da Academia Real da Hiíloria Portugue-
za , Sargento mór de Batalhas, e Engenheiro mór 
deites Reynos, íugeito aífaz conhecido, aííim na Re
publica literária , como militar. Bem reconheço ha
verá muitos, que fundados nos feus princípios, e nas 
doutrinas, que nas Aulas ouvirão , e aprenderaõ de 
íeus Meílres , naõ lhes pareça conforme á razão , o 
que eíle íapiendíTimo Author diz, e eícreve neíla fua 
Lógica i porque para tudo ha Authores, e opinioens, 
e principalmente naquellas matérias , que naõ faõ 
muito claras, e naõ fe crem como artigos de Fé} por
que íó a eílas , em obíequio da meíma Fé íe deve 
cativar o noíío entendimento ; porém como eíle Sa-
pientiífimo Author funda com clareza a íua doutrina, 
e tem por f i a muitos, e íabios Patronos, aífim an
tigos , como modernos, e já neíle Reyno fe encon-
traõ muitos apaixonados deílas doutrinas, e idéas, 
me parece, que as pode feguir, quem quizer aprovei-
tarle da fua utilidade ; porque ( como affirma o íeu 
Sapientiífimo Author no titulo da obra) he eíla Ló

gica 



gica abfolutamente nece/faria para entrar em qualquer 
Scieneia , e ainda para todos os homens , que em qual
quer particular quizerem fazer u/o do /eu entendimento, 
e explicar as fuás idèas por termos claros, próprios, e in-
telligiveis; e fe eíle he o fim deíla obra, naõ pode ha
ver obra mais u t i l , nem Lógica mais fucinta, e fácil ; 
e aífim a julgo muito capaz de fahir á luz; principal
mente nella naõ acho coufa , que le opponha á nof
fa Santa F è , ou bons coílumes. Aífim o julgo : Voífa 
Eminência mandará o que for fervido. Trindade, 
Lisboa, 28. de Setembro de 1744. 

Fr. Thomás de S. Jozê. 

APPROVAC,AM DO M. R. P. MESTRE DOUTOR 
Manoel de Sao Lourenço Jufliniano, Qualificador do 

Santo Officio, &c 

EMINENTÍSSIMO , E REVERENDISSIMO SENHOR. 

MAnda-me VofTa Eminência rever a obra egrégia, 

filofofica , ou Lógica Racional , Geométrica, 
eAnalítica, quecompôz o famigerado Engenheiro mór 
deites Reynos, Manoel de Azevedo Fortes, Cavallei-
ro profeílo da Ordem de Chriílo , Sargento mór de 
Batalha dos Exércitos de Sua Mageílade, Acadêmico 
da Academia Real da Hiíloria Portugueza , e quer 
dar ao prelo Jozé Antônio Plates. Alem de a ver 
bem qualificada pelo grande, e merecido nome de íeu 
Author, íe illuílra já com taõ exímias approvaçoens, 
que íó me reílou a íua liçaõ, muitas vezes grata, para 
confirmar o mayor, e devido conceito , em que di-
gniífimamente he reputado eíle Lufitano Heroe na 
penna, e na milícia, merecendo os elogios, que a elo
qüência deu a Cezar, nas Armas, e nas Letras, veri

ficando 



ficando em íi , o que a flcçaõ attribuio a Palia?: A d -
dicionára lómente, que feimprimiíTe em mais idiomas 
eíle livro , para íe utilifar das íuas doutrinas o uni-
ver ío , e fe communicar a todos eíta arte de íaber com 
facilidade pelo compendioío, breve, e clariíiimo me
thodo, ou modo de explicar; de cuja variedade, ao 
tênue íentir do meu juízo, procede julgarem, e naõ 
julgarem alguns , novas , ou innovadas filoíofias , as 
que nomeaõ adulteradas, e adoptaõ por modernas, 
aííeverando naõ íe diítinguirem os íeus íyftemas, e 
raciocínios , idênticas as conjecturas , com di ver ias 
expreííoens de termos : Mas como naõ poílo , nem 
prezumo arguir , nem reprovar a viveza de íingula-
res , e raros engenhos , que floreceraõ , e fe admira
rão em todos os feculos, íem avaliar por extravagân
cia a fua perípicacia , e compreheníaõ , condeícendo 
com os que exercitaõ a liberdade de filofofar , com 
tanto , que leja conciliavel com os Divinos fagrados 
di&ames da Fè Catholica , rectos louváveis coftumes 
da Religião Chriftãa ; a que attende exadhmente a 
inftrucçaõ defta Lógica Racional ; pois também enfina 
a fciencia da íalvaçaõ , e dos Santos. He o que en
tendo, e o meu parecer. Santo Eloy de Lisboa, em 
7. de Outubro de 1744. 

0 Doutor Manoel de S. Lourenço Jujliniano. 

Vlftas as informaçoens, pode imprimirfe o livro, 
intitulado: Lógica Racional, Geométrica, e Analí

tica, de que he Author Manoel de Azevedo Fortes; 
e depois de impreíío , tornara para fe conferir, e dar 
licença , que corra , fem a qual naõ correrá. Lisboa, 
9. de Outubro de 1744. 

Fr. R.de Alancajlre. Sylva. Abreo. Amaral. 

g DO 



DO ORDINÁRIO 
AP P ROV AC,A M DO M. R. P. MESTRE 

Fr. Antônio cie Santa Maria, Quahficafar do San
to Oficio, &c. 

EXCELLENTISSIMOjE REVERENDISSIMO SENHOR 

PAra que eíle uriliílimo livro concilie profundas 
veneraçoens, ereípeitos, com mais juílificada cau-

ía , que os preceitos de Ariíloteles, baila , que no 
roftro da obra fe veja o nome de feu Author. Para eíla 
obra deviaõ os Portuguezes defejar o meímo , que 
Alexandre deíejou para vencer . porque a preexcel-
ía doutrina , que contém, he capaz de illuítrar mais 
mundos íe os houveíTe. Deíde a cabeça do mundo, 
principiou o feu A u t h o r a dar créditos á Naçaõ, e 
á íua pátria. 

A Lisboa, e a Portugal, veyo eíle famofo He-
roe, cm letras , e armas , íepultar no túmulo do eí-
quecimento aquelles, que mais venerou a antigüida
de, e celebrou a íama. 

A fama deíle íabio , naõ voou como a dos 
mais íabios; porque para os feus aplauíos, naõ quiz a 
íama mais azas, que a fua penna, e a íua lingoa: com 
a lingoa, e com a penna, íe tem elevado t a n t o , que 
íem lifonja fe pode delle affírmar , o que cantou o 
Poeta: 

Ingreditarque Ca/um, & caput inter nubila condit. 
Agora porém , quando eícreveo eíla Logici 
R i c i o n a l , Geométrica, e Analítica, o confidero tranf-

cender 
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cendcr a esfera de todos os filoíofos, que refpcírou 
o orbe literário , por oráculos das íciencias ,* por q u e 
íó elle íoube dar methodo claro , e perceptível a to-. 
dos os homens , para poderem entrar em qualquer 
íciencia , fazendo uío do íeu e n t e n d i m e n t o : os mais 
com os íeus diclames o confundiaõ de f o r t e , que 
por mais que o trabalho foííe immenío , fempre pa
ra a intelligencia ficavaõ no L a b y r i n t o de Crera. N a õ 
poucos proruzeraõ regras taõ árduas, e complicadas, 
que excediaõ o N o - G o r d i o . Quantos formarão nas 
luas Lógicas , aquella ponte a que genuinamente de-
raõ t i t u l o ; pois quafi todos os que a paíTaraõ depois 
de experimentarem nella o precipício da ignorância, 
fe vier^õ a achar tropeçando taõ eílolidos, como de 
antes eraõ. i 

Finalmente, as Lógicas , que atçgora íe viraõ 
no mundo , humas perdendo p o r carta de mais , e 
outras de menos : humas querendo dar muitas regras 
para enílnarem t u d o , nada enfinavaõ ; outras p r o -
punhao taõ poucas normas para aclarar o j u i z o , que 
naõ achava o entendimento a b e r t u r a , para i n d a g a r a 
verdade; e aílim todas eraõ inúteis, i m p e r t i n e n t e s , e 
ocioías. 

Agora nos dá eíle A u t h o r huma Lógica , pe
la qual o entendimento pode explicar as fuás idéas, 
por termos claros, próprios, e i n t e l l i g i v e i s : e he eííe 
hum taõ relevante beneficio , que p o r elle íó íe lhe 
devia levantar i m m o r t a l eílatua . mas quando a i n v e 
ja lha negue, baila-lhe p or g l o r i a , dignar-íe de acei-
tar na fua protecçaõ eíla o b r a , hum Príncipe, aquém 
Deos com eípccial Providencia , para exemplar dos 
Príncipes, creou com todas as perfeiçoens íem i g u a l , 
ou lemelhante. Eíle m e í m o epígrafe merece eíla Ló
gic a , nàõ íó; porque naõ tem huma l e t r a , o u huma 
íylaba , que ortenda a noííà Santa Fé , e bons coíiu-
mes; mas porque com o fçu eíludo poderáõ os ho

mens 



mens facilmente adquirir cabal fabedoria. Voíía Ex-
cellencia mandara o que for íervido. Lisboa, Conven
to da Boa-Hora dos Agoftinhos Deícalços, 13. de Ou
tubro de 1744. 

Fr. Antônio de Santa Maria. 

V lfta a informação, pode-fe imprimir o l ivro , de 

que trata a petiçaô ; e depois de impreífo torne 
conferido para fe dar licença para correr. Lisboa, 13. 
de Setembro 1744. 

D. Jozê> Arcehijpo de Laceâemonia. 

D O 



DO P A C O. 
5 

AP PROVARAM DO M. R. PADRE MESTRÊ 
Manoel de Campos, Acadêmico da Academia Real 

da Hifloria Portugueza, dignijjimo ConfeJJor do 
SereniJJimo Senhor D. Antônio, Infante de 

Portugal. 

SENHOR, 

LI por mandado de V. Mageftade a Lógica Racio

nal , e Analitica, de que falia a petição * obra ver
dadeiramente digna de íeu Author , o Engenheiro 
mór do Reyno , Manoel de Azevedo Fortes, e feliz 
producçaõ do íeu profundo juizo, e vafta erudição: 
e ainda que o natural efTeito defta liçaõ, devia de íer 
a admiraçaõ; todavia o preternatural, a que me obri
ga a obediência, he a íeguinte ceníura. 

Tem efta obra tres qualidades, que raramen
te fe achaõ juntas nos livros defta profiífaõ: Brevn 
dade, Clareza , e Eícolha. Pelo que reípeita á brevi
dade , faz^íe digno de particular admiraçaõ, ver como 
o Author em taõ pequeno volume recolhe toda a vafr 
tidaõ da Filoíofia, fem que haja parte delia notável * 
que nelle fe naõ ache , ou tocada , ou reíumida* De 
forte, que aífim como em hum mapa totius Orbis, fe 
vê recolhida com toda a diftincçaõ a grandeza do mun
do ; aífim nefte mapa racional fe vê recolhido todo 
o mundo difputavel , como lhe chamou Salamaõ: 
Mundum tradidit difputationi eorumi íem a menor 
confufaõ, e com optima deftribuiçaõ das matérias. 

Pelo que toca á clareza * também íe faz dig
no ainda de mayor admiraçaõ , ver como o breve * 
a quem commummente acompanha o eícuro* aqui íe 
íaa daro» os pontos mais íubtís, e mais dinacultofos 

h faõ 



íaõ tocados c o m t a l a r t e , as matérias p e r p l e x a s c o m 
t a l deíembaraço, que a q u a l q u e r engenho medíocre fe 
fa z e m perceptíveis I ajudando m u i t o a m e f m a b r e v i 
dade á c l a r e z a , p e l a lelecçaõ de eípecies, e p r o l i x i -
d a d e , que e v i t a , que he o que o r d i n a r i a m e n t e fe r e 
p r o v a n a F i l o f o f i a v ulgar. • 

P e l o que re f p e i t a á eícolha , n a õ h a d u v i d a , 
q u e a do A u t h o r he mad u r a , e muy confórme c o m a 
razaõ i naõ fomente pelas queítoens, q u e o m m i t e , 
c o m o deíneceííarias , fenaõ t a m b é m pelas o p i n i o e n s , 
que legue nas que t o c a , a c c o m m o d a n d o - í e íempre ao 
que íe repreíenta mais v e r o f i m i l , e menos fantaf-
t i c o . - , c / 

O que u n i c a m e n t e l h e poderão n o t a r os L I -
colaíticos, fundados no mefmo t e x t o de Salamaõ, q u e 
to q u e y a c i m a , h e , q u e íendo o m u n d o d i f p u t a v e l , e 
t o d o c h e y o de o p i n i o e n s , de íórte , que n a m e f m a 
i n c e r t e z a dellas , e p o u c a íatisfaçaõ , q u e temos das 
íentenças , ta n t o próprias , c o m o a l h e y a s , íe faz p r e -
cif a a difputa para a c l a r a r a v e r d a d e , o A u t h o r p r o 
p õ e m as íuas c o m o dogmas , íem íe fazer c a r g o d o 
que íe pôde ofTerecer e m co n t r a r i o . P o r é m eíla nota; 
a m eu v e r , he íem f u n d a m e n t o , íe fe faz reflexão n o 
fim do A u t h o r ; p o r q u a n t o eíle. n e m p e r t e n d e e n f i -
n a r as Eícólas, n e m t i r a r l h e a l i b e r d a d e das íuas o p i * 
n i o e n s , onde : Unusqutfqite in fuo fenfu abunàat. S e 
não íómente fazer h u m a collecçaõ de todo o diíputa-
v e l n a Filoíofia, ordenada a feu m o d o ( que he af-
íaz n a t u r a l ) e fegundo o que l h e p a r e c e o mais v e r o 
fimil , p a r a q u e os que curfaraõ Eícólas tenhaõ n e l l a 
h u m a excitaçaõ de eípecies, e os q u e as naõ curfaraõ 
t o m e m ao menos alguma t i n t u r a , do q u e nas Eícólas 
íe difputa. 

P e l o que , fendo eíla o b r a taõ u t i l p a r a toda a 
R e p u b l i c a literária; e a i n d a n e c e f i a r i a aos h omens de 
C o r t e , e m q u e m he d e f e i t o r e p r e h e n f i v e l naõ íe m o í -
t r a r e m de algum m o d o inte l i i g e n t e s neíras matérias, 

j u l g o , 



julgo , que íe deve dar ao Impreílòr a licença> qtiê 
pede, antes que íe lhe deve.agradecer, e louvar o ze
lo de querer dar eíla obra ao publico. Eíle o meu pa
recer. V. Mageílade ordenará o que for fervido. L i s 
boa da Caía proferia de S. Roque, aos 8. de Novem
bro de 1744, 

Manoel de Campos. 

QUe fe poíTa imprimir , viílas as licenças do San
to Ofncio , e Ordinário , e depois torne á Meia 

para íe conferir, e taxar s e íem iíío naõ correrá. L i s 
boa , 9. de Novembro de 1744. 
Pereira. Cofta* 

D O S A N T O O F F I C I O 

VIÍlo eílar conforme com o original, pode correr* 
Lisboa, 9. de A b r i l de 1745. 

Fr. R. de Alanúaflro. Sylva* 

DO ORDINÁRIO. 

jP Ode corer. Lisboa, 9. de Abril de 1745». 
D* }ozé Arcebi/po de Lacedemonia* 

DO P A C, O. 

QUe poria correr, e taxaõ em dous mil e quatro 
centos reis. Lisboa, 30. de A b r i l de 1745. 

Pereyra. Cojla. Almeida* 
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LÓGICA RACIONAL, 
GEOMÉTRICA, 

E A N A L Í T I C A , 
ABSOLUTAMENTE NECESSÁRIA PARA 
entrar em qualquer Sciencia , e ainda para todos os 
homens, que em qualquer particular, quizerem fazer 
nfo do feu entendimento, e explicar as fuás idêas, 
por termos claros , próprios , e intelligiveis. 

PAUTE I 
DA LÓGICA RACIONAL 

LIVRO I 
DA PRIMEIRA OPERACAM DO ENTENDIMENTO 

CAPITULO I. 
Da Lógica Natural. 

D E F I N I C, A M 
LÓGICA Natural fao aquellas 
difpofiçoens, com que nafcemos pa
ra perceber, ou entender as coufas, 
que tratamos , fezer dellas juízo, 
e dtfcorrer fòbre as fuás proprieda
des, fegundo as idêas, que temos 

das mefmas coufas, que tratamos. 
Part. I. A 2 Deíía 



2 LÓGICA RACIONAL, 

2. Defta forre, e naturalmente percebemos o Sol, 
a Lua, e as Eftrellas, pelas idéas, que formamos del
tas couías, e julgamos íe faõ boas, ou más, afnrman-
do , ou negando , e difcorremos íbbre as íuas quali
dades , inferindo humas de outras ; como de fer o Sol 
formoío , e luzido , tiramos por coníequencia , que 
he agradável; c eftas íaõ as tres primeiras operaçoens 
do nono entendimento, perceber, julgar, e difcorrer\ 
e íuccede haver homens , que naruralmente dií-
correm muitas vezes em certas matérias com mayor 
certeza, do que aquelles , que tem aprendido as re
gras , e preceitos da Lógica arteíicial. 

3 A razaõ he; porque naturalmente temos cinco 
fentidos , por onde diftinguimos as couías materiaes, 
e íenfiveis , como Ver , Ouvir, Cheirar , Goftar , e 
Apalpar ; e os órgãos deftes lentidos faõ os noíTos 
olhos , os noílòs ouvidos, o noífo nariz , a noífa lin
goa , e o noflo taclo , que he íentido geral, que fe 
difunde por todo o corpo ; e fobre todas eftas couías, 
ainda que imperfeitamente, naturalmente percebemos, 
julgamos, e difcorremos. 

4 Também naturalmente , por nós mefmos , ou 
pelo ter ouvido a outros, íabemos, que fomos com-
póftos de alma, e corpo ; e pela F é , eftamos certos, 
que a noíía alma he efpiritual , e immortal , e que 
Deos creando-nos , infundio íobre ella hum rayo de 
luz , que chamamos RazaÕ , para nos fervir de guia; 
e com effeito , quando á luz da razaõ examinamos as 
coufas, que cahem debaixo do noífo conhecimento, naõ 
nos enganamos. 

5 O noíTo entendimento , depois do peccado dos 
noííòs primeiros Pays, perdeo o conhecimento claro, 

• que 



PART. ÍE LIV. L CAP. I. 3 
que tinha, e o amor da verdade, e do legitimo bem, 
e ficarão as noífas paixoens dominando fobre a razaõ; 
daqui nafce a imperfeição , com que entendemos, e 
percebemos as couías , formamos fobre ellas juizo , e 
fobre ellas difcorremos naturalmente; porém com gran
de defigualdade ; porque huns tem mayor comprehen-
íaõ , e &penetraõ melhor os objeclos , que confidéraõ : 
outros tem grande agudeza de entendimento; e ain
da em muy pouca i d a d e , admiraõ no modo exa&o, 
com que diícorrem , e íalaõ em certas matérias > e ou
tros finalmente , íaõ naturalmente rudes, e rardos em 
perceber as couías , fem penetração , ou comprehen-
íaõ alguma; e eítes íaõ menos próprios, para as Scien
cias. 
6 Naõ ha duvida, que íe nos aplicarmos com as 
difpofiçoens, com que naícemos, nos poderemos mui
to bem adiantar, fe r e f l e t i r m o s fobre as noífas idéas, 
fazendo familiares, e preíentes as que nos faõ eviden
tes, livrando-nos de precipitação , e confiderando os 
juízos, que formamos, dando huma grande attençaõ 
a tudo , o que confiderarmos , meditando tudo c o m 
tranqüilidade , e vontade confiante , para prevenir as 
paixoens, que perturbaõ, e eícurecem as noífas idèas, 
e defviaõ a noífa attençaõ do objecto , que exami
namos, 
7 Quem íeguiífe eíla ordem pontualmente , for
maria por fi mefmo a Lógica ar t e f l c i a l ; porque a ex
periência tem moílrado , que á força de íe aplicar 
q uilquer homem a huma certa Sciencia , íe veyo % 
fazer nella taõ hábil , como os que fe tinhaõ valido da 
Lógica arteflcial 
8 Porém alem de que iílo he raro , naõ fe pôde 

negar 



4 LÓGICA RACIONAL , 

ncg3r o quanto mais fe adiantaria com os preceitos, 
e regras da Lógica arteflcial aquelle, que primeiro os 
eíludaííe , antes de entrar em qualquer Sciencia; pois 
he c e r t o , que faria muito mayor progreíío em pou
co tempo. 
9 Todos os dias vemos homens de admiráveis 
talentos, que fem os preceitos da Lógica, moílraõ har 
bilidade rara : huns para cantar , outros para e d i f i -
car, outros para inventar, e conílruir maquinas, ou
tros para pintar *, &c. mas diíío meímo devemos con
cluir , que íe íe achaõ adiantados, íem arte , e fem 
preceitos, muito mais íe adiantariaõ com elles. 
10 Devemos huma grande obrigação aos primei
ros , que trabalharão em aperfeiçoar as Artes ; por
que nas regras, que eílabeleceraõ , nos deixarão hum 
grande foccorro ; e he muito para fentir , que os ho
mens íe naõ aproveitem por falta de aplicação ,* por
que nenhum homem he taõ rude , que aplicando-fe, 
naõ vença os impedimentos, que tem, principalmen
te os que tem tempo , e bens da fortuna, para íe iní-
t r u i r , e o naõ fazem por negligencia fua, ou de íeus 
parentes , que lhe naõ daõ educação proporcionada 
aos bens da f o r t u n a , que Deos íoy fervido darlhes: 
outros dados a paixoens violentas , de que recebem 
goílo , nenhuma outra couía lhes agrada, antes fogem, 
quanto podem , de qualquer outra aplicação. 
11 Eíla falta de educação he muito mais para íen-
tir na Nobreza, e na primeira Nobreza, quando eíla 
poem todo o íeu diívelo na oílentaçaõ , e magnifi
cência do íeu eílado , ficando na ignorância do que 
mais lhe importa íaber, que he o conhecimento de f i 
meímo , a íaber , da íua alma , e do feu C r e a d o ^ e 

naõ 



PART. I. LIV. 1. CAP. I. 

naõ repara a primeira Nobreza, que ao meímo tem
po, outros homens de muito iníerior condição, pela 
íua íciencia, lhe uíurpaõ os grandes empregos, crédi
tos , e honras, que deviaõ íer o ornato dos feus naf* 
cimentos. 

C A P Í T U L O I I . 

Úa Lógica arteficiaL 

D E F I N I C, A At 

i2 A Lógica arteficial he huma Arte, que con% 
r\ varias regras, e preceitos dirige , e aper~ 

feiçoa as operaçoens do noffo entendimen* 
to, ou também, he hum íyftema de reflecçoens íobre 
as noíías idéas. 

Deftas reflecçoens naíceraõ as regras da Ló
gica arteficial; porque refletindo os homens íobre fi, 
e vendo, que humas vezes acertavaõ, e erravaõ ou
tras , foraõ eftabelecendo as regras, a que déraõ o no
me de Lógica arteficiaL 

i 3 O objecto principal defta Arte, faõ as facul
dades da noífa alma , Memória > Entendimento , e 
Vontade: Ao entendimento pertencem as tres primei
ras operaçoensj que faõ, perceber , julgar, e diícor-
rer por ordem; e á noífa vontade pertencem todas as 
noíías acçoens livres, como, querer, naõ querer, de
terminar, elcolher, duvidar, erefolver, &c< 

Part. t B 14 DE-
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D E F I N I Q A M . 

H \ Memória he aquella faculdade , pela qual 

J \ a noffa alma recolhe em (i as coufas, que 
tem fabido, e meditado, e recordando-as, lhas reprefen-
taõ as idéas, fegunda vez, e muitas mais vezes, em que 
a alma repete, o que tem percebido, julgado, ou dijcor
rido. 

A mayor parte dos Filoíofos naõ diílinguem 
a memória do entendimento \ 

Memória efl iterata intelleclio. 

15 Para reílabelecer a Lógica arteficial , que or
dinariamente íe eníina nas Efcólas á reíla ordem, que 
íe deve íeguir, duas couías íaõ preciías. A primeira 
he, deícobrir a cauía dos noííòs erros , conhecelos, e 
emendallos. A íegunda he , eílabelecer regras certas, 
e inconteílaveis , que nos firvaõ de guia, para bem 
perceber , bem julgar , e bem diícorrer •, mas tudo 
por ordem ; porque bem ordenar, querem alguns, (e 
com razaõ ) que íeja huma quarta operação do noíío 
entendimento, que o vá dirigindo para a verdade, e 
ao meímo tempo inclinando os actos da noíía vonta
de para o bem; porque niílo coníiíle a verdadeira Ló
gica arteficial; cujas regras , bem obfervadas, íaõ ca
pazes de contribuir á clareza , exteníaõ, e penetração 
do nono conhecimento, e ao bom uío, que devemos 
fazer da noíía liberdade. 

16 Por eíla razaõ fe pode dizer iílegitima a Ló
gica daquelles, que para alcançar a verdade, naõ pro-
curaõ primeiro defcobrir a origem , e caufa dos noí
íòs erros pois que o primeiro gráo de íabedoria, he 
carecer de ignorância : 

Primas fapientia gradus eflflultitia caruijfe. 
17 A 
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17 A caufa principal dos noííòs erros, he o máo 
uío, que fazemos da noífa liberdade; e a cauía occa-
fional dos meímos erros , íaõ os noífos fentidos, e as 
noífas paixoens, que íaõ affeclos da noíía alma } e aí
fim parece, que para nos livrarmos dos erros, naõ íó 
pela Lógica , devemos dirigir as operaçoens do noí-
ío entendimento, mas também ( e com muito mayor 
razaõ ) devemos dirigir os aétos da noífa vontade; 
porque ( como já diífe no A n t i l o q u i o defta obra) os 
defeitos do entendimento íaõ íó erros * porém os da 
vontade íaõ vicios, e íaõ peccados. 
18 Nós naõ naícemos homens perfeitos, nafce-
mos meninos,- e na tenra idade, íaõ os órgãos do noí-
ío corpo fracos, e débeis, para as noífas operaçoens, 
e naõ íó, para as do corpo, como mover os pés, ou 
as mãos mas também para o ufo da razaõ, de que 
pouco a pouco, vamos fazendo experiência. 
19 Hum menino vê a flamma de huma tocha, e 
lhe quer pegar» mas fentindo o calor, quer f o g i r ; e 
naõ íe podendo ter em pè, cahe: forma juizo do Ceo, 
da T e r r a , e das Eftrellas, e de outras muitas coufas; 
mas com grande imperfeição, íem advertir, fe e r r a , 
ou acerta no que julga } porque ufa da íua liberda
de , e naõ tem impedimento algum. e aífim íaõ er
rados os juizos, que fórmaõ os meninos. 
20 Julga hum menino por coufa boa , tudo aquil-
l o , que fe accommoda com os órgãos do feu corpo, 
de que recebe gofto , ou utilidade. Defta íórte íe re-
creaõ os meninos com as couías luzidas, e reíplande-
centes ; porque móvem o principal orgaõ da v i f t a , 
que Íaõ os olhos. 

21 Pelo 

* 
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21 Pelo contrario, julgaõ por coufa má, e noci
va , tudo aquillo , que orTende algum dos órgãos; do 
íeu corpo ; e tanto mais, quanto mais o orTende, ou 
lhe parece o pode offender ; e por eíla razaõ , tem 
odio, e averfaõ ás cobras, lagartos, e outros animaes, 
que mataõ com o veneno; alem diífo imaginaõ os ra
pazes , qúe tem mais íubílancia , e realidade aquellas 
couías, que mais móvem os íeus fentidos; e alTim j u l 
gaõ o ouro, os metaes, e as pedras, ter mais íubílan
cia , do que o ar, e a agoa; porque íentem neílas cou
ías mayor dureza , ou refiílencia : finalmente julgaõ 
por nada , aquillo , que naõ move os feus fentidos; e 
daõ por certo , que naõ ha couía alguma dentro de 
hum vaio , de que íe ti r o u o l i c o r , de que coílumava 
eílar cheyo; e eíles erros vaõ creícendo com a idade, 
imaginando tudo , como corpóreo , e debaixo de al
gum eípaço; e muitos adultos tem cahido no erro de 
imaginarem a Deos extenío por todo o mundo, a al
ma humana diffuía por todo o corpo , os Anjos oc-
cuparém algum lugar $ íendo tudo falío , como com 
toda a evidencia moílraremos ; porque as couías efpi-
rituaes, como Deos, os Anjos, e a alma humana,que 
naõ tem partes, nem eXteníaõ, repugna, que tenhaõ, 
ou occupem eípaço; e íó íe dizem eílar em lugar, pe
la fua operação ; e daqui naíce toda aconfufaõ das noí
ías idéas, 
22 Julgaõ os rapazes, e ainda os adultos , que as 
cóufas , que cahem debaixo dos feus íentidos, íerem 
taes , quaes as percebem , e íentem , attribuindo aos 
objetos dos íeus íentidos , aquillo , que íentem na 
alma , como, o calor, o f r i o , a l u z , as cores, o ía-
bor, e o cheiro , e outras couías íemelhantes, e ima
ginaõ todas eílas couías nos o b j e t o s , que as cauíaõ; 
aíílm julgaõ, que eílá no fogo o calor , que os aquen-

t a , 
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ta; o que he falío,- porque o calor, que fentimos, he 
huma modificação da alma, como em feu lugar expli
caremos; porque naõ eílá mais o calor no fogo, do que 
a dor na ponta de hum alfinete , com que me picaõ. 

" 23 Eílamos taõ coílumados deíde a noíTa infância 
ao ufo da imaginação , que ainda as couías eípiri-
tuaes, invifiveis, e indivifiveis, no-las reprefenta a 
imaginação debaixo de alguma figura,- e daqui nafce 
toda a confuíaõ daá noíías idéas ; porque mais atten-
tos ás couías corpóreas , preferimos o conhecimento 
do corpo , ao conhecimento da alma ; razaõ porque 
devemos pôr hum grande cuidado ,em diílinguir, o 
que pertence ao entendimento, que faõ as coufas pu
ramente intelligiveis , e efpirituaes , em que o corpo 
naõ tem parte alguma, como,perceber aquillo, que he 
intelligivel , e o que pertence ás íeníaçoens , que a 
noífa alma íente, excitada dos corpos exteriores , que 
movem o noíTò corpo , e o que particularmente toca 
à imaginação, que nos reprefenta os objeclos dos nof-
fos íentidos, naõ eílando elles prefentes ; o que me
lhor fe explicará ao diante. 

24 Devemos depor os antecipados juízos , que 
temos feito fobre couías, que naõ examinamos. por
que hum homem preocupado de huma opinião, naõ 
he fácil fahir delia ; mas examinando-a á luz da ra
zaõ , facilmente conhecerá o erro, em que tinha ca-
hido, coítumando-íe a naõ dar por certo, íenaõ aquil
lo , de que tiver huma clara, e diítindta idéa. 

25 Finalmente para íahirmos do máoeftado, em 
que nos tem poíto o máo uío dos noííos fentidos, e 
paílàr para o melhor eítado, he neceífaria huma gran
de força de efpirito ; e eíla confiíle em fe tranfportar 

Part. I . C em 
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cm idéa no eííado , a que fe quer fubir, examinando 
aquillo , que quer conhecer, e as fuás differenças, 
como íe nunca as tiveíle fabido , examinando tudo, 
como fe de novo íe àprcíentalfe , que he coníelho 
de Seneca: 

Magrit eft ingeriu revocare mentem a fenfibus, & 
cogitationem a confuetudine abducere. Senec. 

CAPITULO ílí 

Das idéas em geral. 

26 TH* Sta palavra , Idéa , he por fi meíma taõ 
| 4 clara , que naõ ha outras palavras , com 

"^^^ que melhor fe póífa aclarar; e como nós 
naõ podemos conhecer as couías , que eílaõ íóra de 
nós , fenaÕ pelas idéas, que dellas temos , devemos 
aqui confiderallas em fi mefmas , e a refpeito dos obje
t o s , que repreíentaõ ; e aífim continuaremos em to
da eíla primeira parte; porque a Lógica arteficial 
( como fica dito , numero 12 ) he hum íyílema de re-
flexoens íobre as noilas idéas. 

D E F I N I C, A M. 

ÍDéa, he a que He objeão efpiritual, e intelligi-
vet, que à nojjaalma fe reprefenta interiormen

te , que he o Arquétipo da mefma idéa. 

27 Eíla reprefentaçaÕ he o que baila , para co
nhecimento de nósmeímos; porém para explicarmos 
as noílàs idéas, ou peníamentos aos outros homens, 
nos fervimos de palavras , que íaõ expreífoens exte
riores, e finaes das noíias idéas, como, quando que* 

ro 
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ro íignificar a idéa , que o fogo excita na minha al
ma , e que eu f i n t o , ufo da palavra Calor , dizendo: 
f i n t o calor; porque ainda que as palavras naõ tem ne
nhuma conexão , ou aríliiidade com os noííos penfa-
mentos, e íaõ. a r b i t r a r i a s , e diíferentes em difTerenres 
lingoas , com tudo por convenção feita , por exem
p l o , entre os Portuguezes, tem a palavra Ca/or a f o r 
ça de repreíentar a o u t r o homem a íeníaçaõ, que eu 
íinto dentro na alma , como melhor fe explicará n o 
capitulo íeguinte. 

28 As noíías idéas fiõ de duas íórtes , humas fím-
ples, e outras comportas, ou complexas. A idèa íim-
p l e s , he huma repreíenraçaõ u n i f o r m e do o b j e c l o , 
que fenaõ pode d i v i d i r em diíferentes idéas: deita íór
te faõ todas as idèas in t e l l i g i v e i s , como a idéa, que 
temos da noíía exi f t e n c i a , da noíía v i d a , e da exiílen-
cia do Creador. 
29 Quando a noífa alma tem feito provifaõ baftan-
te de idéas f i m p l e s , as miílura , e combina , humas 
com as outras ; defta miílura naícem as idéas comple
xas, ou compoftas. 

30 Quando o objeto, que a alma reprefenta , he 
fimples , também he fimples a idèa ; e he fignificada 
p o r huma fó palavra ; porem quando inclue differen-
res idèas, repreíentadas ao mefmo t e m p o , reíulta hu
ma idèa compofta, e fe explica por muitas palavras; 
por exemplo, a idèa de homem , he fimples, porém 
íe quero fignificar ao meímo tempo a prudência, dç 
que he dotado , dizendo : Homem prudente > eíla idèa 
he compofta de homem, e de prudência. 

3* Hu-
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31 H u m a idèa he c l a r a , quando à alma íe repre
fenta o objeólo por huma percepção bem regulada, o u 
por huma íeníaçaõ ; H u ma idèa he diítincta , quando 
a alma percebe huma diííerença , que a diílingue de 
qualquer o u t r a idèa; H u m a idèa c o n f u f a , he aquella, 
que íe naõ diítingue fufficientemente de qualquer ou
t r a : daqui íe manifeíla, que a obfcuridade he oppof-
ta á clareza, e a coníuíaõ he oppoíla á diílincçaõ. 
32 Huma idèa determinada, he aquella , que íig-
niíica huma certa couía, ainda que eífa coufa íeja par
te de outra , como, quando nós reprefentamos huma 
fó face de hum dado de jogar. 
33 Mas quando a idèa íe pôde aplicar a muitas 
couías differentes , fe chama vaga , ainda que em fi 
mefma feja determinada; por exem p l o , a idèa de ar
v o r e , he v a g a p o r q u e íe pôde aplicar ao l o u r e i r o , 
ao caílanheiro , &c. porém eíla meíma idèa em fi he 
determinada , e fe chama vaga; porque íe pode a p l i 
car a outras muitas couías femelhantes. 

34 As idèas fe podem confiderar de muitas íórtes: 
reaes , quimericas , verdadeiras, falfas , completas, 
e incompletas. 
35 Huma idèa íe diz real , quando o íeu arqué

t i p o realmente exiíle. 
36 Idèa quimerica, he aquella , que fe naõ con
forma com o feu arquétipo} porque o naõ tem. 

37 Idèa verdadeira , he aquella , que reprefenta 
claramente o íeu arquétipo. 

38 Idèa 
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38 Idéa falfa , he aquella , que reprefenta o íeu 
objeólo difíercnte do que elle he em íi meímo. 

39 Todas eftas divifoens faõ eícuíadas • porque 
as noífas idèas todas íaõ em f i meímas claras, diftinclas, 
e conformes aos feus arquetypos, e íó a refpeito dos 
objetos, que repreíentao , fe podem dizer verdadei
ras, ou falías, claras , ou eícuras, reaes , ou quimeri-
cas; e fó dividiremos as idèas em reaes, ou determi
nadas, e vagas. 

40 Todas as idèas do noífo entendimento, cujos 
objetos exiílem na natureza , chamamos idèas reaes, 
c determinadas,- e chamamos idèas vagas aquellas, que 
o noífo entendimento fôrma de coufas , que naõ tem 
exiítencia alguma , como a idèa da generofidade , que 
íe pode aplicar a todos os generofos : a idéa da íubí-
tancia, que íe pôde aplicar ao homem , ao bruto, ao 
ouro, e á pedra , &c. e todas as idèas vagas as fôrma 
o noíío entendimento. 

41 As idèas dos fentimentos interiores da nofTa 
alma, que he inteiligivel, e hum Aão, que fe fente, 
íaõ infeparaveis de nós mefmos, e faõ huma boa parte 
da noífa eííència 1 íegue-íe , que eftas íaõ idèas innatas 
contra a opinião de Neuton, e LocKe , e de outros 
Inglezes modernos. 

42 Das idèas nafcem os noífos conhecimentos, 
e a verdade , que contém ,* e Ariíloteles nos eníina, 
que aquelle , que examina as couías nos íeus princí
pios , he o que melhor deícobre a verdade • 

Optirrie veritatem rei profpicere, qui d principio res 
orientes, & nafcentes infpexerint. 

Part. I. D 43 To-
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43 T o d a a idèa contém neceífariamente duas 
couías, a íaber , a alma, como p r i n c i p i o , e íugeito 
da idèa , e o o b j e t o , que pela idèaíe repreíenra; e 
alíim fem o eípirito naõ podemos entender a idèa , e 
íem o o b j e t o , que a idéa repreíenta. 

44 Devemos advertir, que no noílò entendimen
t o , naõ entraõ as palavras, àe que nos íervimos. mas 
fó a idèa das coufas, que llgnificaõ , de que a alma 
he modificada , e o noíío entendimento percebe as 
couías, e as encomenda á memória, e as palavras íe 
delvanecem no a r , que íaõ íons articulados. 

45 Os objetos das noíTas idèas íaõ, Deos, e to
das as coufas , que foy f e r v i d o crear -f e todas eftas 
couías íe reduzem a eípirito, e c o r p o , ou a fubftan-
c i a , ou modo da íubftancia , e efta redução dá huma 
maravilhofa facilidade , para diftinguirmos os o b j e t o s 
das noíías idèas. 
46 Subftancia , he tudo aquillo , que fubfifte per 
l i , independente de qualquer outra coufa creada; 
por exemplo, huma pedra, hum pedaço de c e r a , he 
huma íubftancia i porque exiftem no mundo indepen
dentemente de qualquer outra couía i porém l e r a 
pedra dura , ou branda, grande , ou pequena, de fi
gura rodonda, ou tr i a n g u l a r , t u d o i f t o íaõ modos da 
pedra , como também faõ modos da cera , íer qua
drada , ou triangular , ou de qualquer outra figura. Os 
eípiritos faõ íubftancias por exemplo , a minha a l 
ma , ou de qualquer o u t r o homem , he huma íubf
tancia independente de qualquer outra íubftancia crea
da , e os feus modos, íaõ os feus diíferentes penía-
mentos, que íaõ modificaçoens da mefma alma , ou 
diíferentes modos de perceber diíferentes o b j e t o s . 

47 De-



PAR. L LlV. I CAP. IV. 

47 Devemos aqui notar , que os modos de ne^ 
nhuma íórte fe diílinguem das íubílancias , de que 
faõ modos; mas íaõ a meíma fubílancia modifica
da, por exemplo, a dureza da pedra, he a meíma pe-» 
dra , e fora da pedra naõ tem nenhuma exiítencia; 
nem a figura da cera íe diílingue , ou pode feparar 
da cera ,* hum dedo curvo , ou recto, he íempre o 
meímo dedo , com differente modo , que delle íe naõ 
diílingue. 
48 Pelo que fica dito , vemos reduzido tudo 
aquillo , que pôde íer objeclo dos noííos penfamentos, 
a duas coufas fomente . o que melhor íe ha de enten
der nos capítulos íeguintes. 

CAPITULO IV. 
Dos finaes das nofjas idèas* 

49 ^ E nós naõ quizeílèmos commünicar áôs 
outros homens as noífas idèas, naõ neceí-í-
fitávamos de finaes pata lhas dar a conhe

cer ; e para eíla communicaçaõ fe inventarão as l i n -
goas, e as palavras, para que fignificaíTem as noíías 
idèas, e os objeclos, que lhe correípondem* 
DEFINIQAE 
Sinal, fe dizaquillo , cuja idèa, alem do que 

reprefenta, nos faz vir no conhecimento de ou* 
tra coufa muito differente» 

50 Hum ramo, ou huma taboleta pendurada, he 
final , que alli íe vende vinho ; porque alem de que 

a idca, 
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a idèa reprefenta o ramo, faz vir no conhecimento do 
vinho , que he coufa muito'diíferente: os finaes, em 
razaõ da íua virtude fignificativa fe dividem em finaes 
naturaes, e em finaes arbitrários, introduzidos pelos 
coftumes das Naçoens. 
D E F I N I C, A M, 

OSinal natural, he aquelle , que de fua na
tureza fignifica alguma coufa differente de 

p mefmo. 

51 Defta íórte, o Arco Celefte, chamado íris, fig
nifica aplacada a ira do Senhor, em íinal de naõ haver 
legundo dilúvio. O fumo, que íahe de huma chami
né, he final natural, de que ha lume naquella caía. 
D E F I N I C, A M. 

Sinal arbitrário , he aquelle, que alguma cou
fa fignifica differente de fi mefmo ; porque os 

homem affim convier ao , que (ignifiçafje , ou afjim figni
fica pelos coftumes das Naçoens. 

52 Defta forte , quando fe repicaÕ os finos, he fi
nal de algum feftejo , e quando íe repicaõ de outro 
modo particular, he f i n a l , que ha fogo em alguma ca
ía particular da Cidade. 
53 As palavras, de que uíamos, para communi-
car huns aos outros as noílàs idèas, e os íeus o b j e t o s , 
íaõ finaes arbitrários , que fignificaõ ao meímo tempo 
as couías, e as idèas , que dellas temos , e aífim ape
nas pronunciamos qualquer palavra, logo reprefenta a 
idèa, e a coufa por ella íignificadai por exemplo, lo

go, 
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go que ouço a palavra Sol, percebo a idèa do Sol , e 
a palavra, ou final, que o fignifica. 

54 Ainda que as palavras íaõ arbitrarias, e dií
ferentes, em diíferentes lingoas, as coufas, que íig-
nificaõ, faõ fempre as meímas em todas as Naçoens 
do mundo; por exemplo, a palavra Ouro, que figni
fica, o mais preciofo dos metaes, íempre he o mef
mo metal, ainda que as palavras , que o figniíicaõ, 
fejaõ diíferentes , em diflerentes lingoas , como Gre
gas, Latinas, Francezas, &c. nem por iífo o ouro he 
grego , latino , ou francez > e a mefma palavra ou-
ro, fignificaria pedra , fe nifTo convieífe qualquer Na
ção : os números da Arithmetica íaõ diítinótamente 
conhecidos de todas as Naçoens. e todos os homens 
tem as mefmas idéas, ainda que os caracteres faõ muy 
diíferentes, e podem fer Gregos, Latinos , Hebray-
cos ; e a idèa do caráter he fempre a mefma íem mu
dança alguma ; e as palavras ( como já fica dito, nu
mero 44. ) que fignificaõ as couías, ou números, de 
que tratamos, naõ entraõ na alma, nem a memória as 
recolhe ; porque íaõ as palavras huns íons , q u e í e 

deívanecem no ar , e as íuas imagens. e a alma fó re
colhe as couías íignificadas , com as' quaes fe modifi
ca, como diz Santo Agoítinho : 

Audio tria effe genera qu<eflionum\ an fit, quid fit 
quale fit , fonorum quidem quibus verba confeãa funt' 
imagines teneo , & eas per aerem cum ftrepitu tranfiiffe' 
acjam non efje feio i Res vero ipfas, qua illis fignifiçan
uir (onis , nequa nllo Jenfu corporis attingi, nec u/piam 
vidi prater animam meum , & in memória recondit non 
imagines earum, fed ipfas. S. Aug. 

Porém depois de eftabelecida huma palavra 
para final de huma certa idèa , tem entre f i tal cone-

Part. I . E x a õ 
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xaõ a pa l a v r a c o m a t a l idéa , que já naõ p o d e , 
n e m deve r e p r e f e n t a r na m e í m a l i n g o a o u t r a couía d i f 
f e r e n t e . 

55 Para finaes das noífas idèas nos devemos íer-
v i r na noíía li n g o a das p a l a v r a s , que o u f o t e m a u t h o -
riíado * e íendo-nos neceílario uíar de alguma pala
v r a n o v a , o u de íignificaçaõ m a l d e t e r m i n a d a , a de
vemos d e f i n i r , a íaber , devemos d e t e r m i n a r l h e a íua 
p r e c i f a fignificaçaõ \ o que ficará m e l h o r e n t e n d i d o 
n o l i v r o q u a r t o defta p r i m e i r a p a r t e . 
56 Para formar huma lingoa naõ baftava , que 
houvcífe íbns a r t i c u l a d o s , que íignificaífem as c o u f a s , 
de que tratávamos; p o r q u e f e r i a neceílaria huma g r a n 
de multidão de palavras , íe para cada co u f a íofte ne-
ceífario h u m nome p a r t i c u l a r . Para e v i t a r efte i n 
c o n v e n i e n t e íe inventarão as palavras geraes, das quaes 
huma íó pa l a v r a , f i g n i f i c a m u itas coufas p a r t i c u l a r e s ; 
p o r e x e m p l o , eíta p a l a v r a Subftancia, fe ap l i c a ao ho
m e m , ao b r u t o , ao o u r o , ao f e r r o , & c . e a t u d o 
a q u i l l o , que e x i f t e n o m u n d o i n d e p e n d e n t e de q u a l 
q u e r o u t r a c o u f a creada. 
57 Como todas as couías creadas faõ objetos 
das noíías idèas , e o u eftas couías íaõ íubftancias , o u 
fiõ modos das íubftancias ; p o r q u e naõ h a , nem pôde 
h a v e r o u t r a couía , que poífa íer o b j e t o das noftàs 
idèas ( c o m o f i c a d i t o , n u m e r o 4 5 ) e aífim aplic a m o s 
ás íubftancias nomes íubftantivos ; p o r e x e m p l o , Pe
dra •, e íe d i g o pedra d u r a , a pa l a v r a dura, he n o m e 
a d j e t i v o . A s acçoens das fubftancias fe explicaõ pe
los v e r b o s , q u e asíignificaõ, c o m o , Querer, Defejar, 
e faõ finaes da íubftancia, q u e q u e r , o u defeja. 

5 8 T o -
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58 Todas as lingoas, como também a noíía Por-
tugueza, tem hum indeíiniro numero de palavras, que 
naõ daõ idèa preciía , do que rcprefentaõ , como eíla 
palavra Ancora , que quem a ouve , e a naõ tem vif-
to , naõ acha idèa , que a repreíente ; e íeria muito 
para deíejar , que nos Diccionarios íe pozeííem hu
mas eílampinhas, que repreíentaílem hum grande nu
mero , que ha, principalmente de inítrumentos, para 
evitar a coníuíaõ , e ambigüidade das idèas , que íe-
melhantes palavras excitaõ na alma, 

59 Para fallar , efcrever , ou também para difpu
tar , nos devemos íervir confiante mente das meímas 
palavras , e no mefmo fentido ; porque de íe naõ íe-
guir eíla regra , vemos muitos livros cheyos de pala
vras confuías , e ambiguas , tomadas , hora em hum 
íentido, hora em outro : deílas ambigüidades, fe achaõ 
cheyas as obras dos Poetas, que reduzidas as palavras 
ao íeu verdadeiro fentido , viriaõ a dizer pouco, ou 
nada > e a mayor parte das diíputas íe deívaneceriaõ, 
fe os diíputantes determinaífem primeiro a verdadei
ra fignificaçaõ das palavras de que íe fervem, e naõ 
feriaõ as diíputas ( como ordinariamente íaõ ) puras 
queíloens de nome, 

CAPITULO V. 

Da origem das noffas idéas. 

60. K S noífas idèas íaõ a baze , e fundamen-
i \ t o de todo o conhecimento humano, ou 

íejaõ innatas, ou adquiridas por reflexão ; e humas, 
e outras íaõ modificações da noífa alma; e fem nos 
conhecermos a nós meímos , naõ poderemos adqui

rir 
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r i r conhecimento algum com evidencia, e clareza; e 
aííim primeiro nos havemos de examinar interiormen
te , para íaber , o que fomos, e o que podemos ; e 
deíle exame havemos de tirar os mais folidos funda
mentos , regras , e preceitos, aífim da Lógica, como 
de todas as mais Sciencias. 

61 Para entrar no exame de nós mefmos , nos 
devemos valer da Fifica , para íaber , que coufa he o 
homem, e as partes de que íe compõem \ e naõ pare
ça , que eíle conhecimento he alheyo da Lógica; por
que he verdadeira Lógica , tudo aquillo , que dá fa
cilidade , e abertura de entendimento , para bem per
ceber os objeclos, e formar delles idèas claras, e dif-
tinclas. 

62 Todos os Filoíofos dizem , que o homem he 
compoílo de duas partes , a faber , de e f p i r i t o , e de 
corpo, e que eílas duas fubílancias íe achaõ unidas no 
homem ; e aífim devemos examinar feparadamente 
eílas tres coufas no homem, a íaber, o eípirito, o cor
po , e a uniaõ. ç> 

63 Entrando com a confideraçaõ no interior de 
mim m e í m o , vejo por hum conhecimento i n t i m o , e 
immediato , que iílo , que os filoíofos chamaõ eípiri
to , ou alma , he hum aclo , que íe íente , ou huma 
íubílancia cogitante, e intelligente, que percebe, j u l 
ga, e diícorre, que quer, ou naõ quer, que eícoíhe, 
e reíolve, e íe determina por fi meíma. 

64 O corpo he eíla maífa extenía em comprimen
t o , largura, e profundidade ; e claramente vejo, que 
o meu corpo he huma maquina compofta de hum i n -

r fãnito numero de moles, e reíaltos imperceptíveis, fa
brica 
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brica admirável do Creador , diípoífa, e ordenada em 
todas as íuas partes , para todas as funçoens, que íaõ 
próprias ao homem; porque apenas a alma quer mo
ver o braço , logo o braço íe move ; fe qüer v e r os 
objeclos íenfiveis, logo fe abrem os olhos\ para levan
tar alguma coufa , logo íe eífende o braço ; e íe que
remos and ar, logo íe movem os pés. 

65 Eíla maravilhoía fabrica do corpo orgânico do 
homem , para a qual a alma foy creada , e uni d a , he 
de tal íórte difpoíla em todas as íuas partes, que t u d o 
aqu i l l o , que lhe he c o n v e n i e n t e , he acompanhado de 
Gofto ; como também he acompanhado de Dor, t u d o 
aquillo de que lhe pode reíultar dano •, e aílirn o gof
t o , e a dor intereiftõ a noífa alma, a buícar a q u i l l o , 
que convém á coníervaçaõ do c o r p o , a que eílá u n i 
da ; por exemplo , quando o corpo neceífita de íuf-
t e n t o , ou de reírcfco, naíce na alma huma dor , que 
chamamos fome, e íede, que nos íolicita a comer , e 
a beber , de que logo naíce o goílo , que íentimos. 
V e n d o Plataõ eíle commercio da alma , e do c o r p o , 
d i z i a : que o homem era huma alma , que íe fe r v i a de 
hum corpo. 
66 Naõ íe pode bem expreííar o quanto he gran
de, e profundo o arteficio orgânico do co r p o humano, 
que fe pode dizer , que he o chéfe das obras do Crea
dor. Os ícientes, e os ignorantes, que naõíaÕ t o t a l 
mente eílupidos , fe enchem de admiraçaõ , vendo a 
mais leve anathomia; e t o d o o homem , que o con-
fidéra por fi m e f m o , acha, que naõ he nada , t u d o 
o que tem l i d o , e o u v i o dizer \ porque huma íó v i f -
ta de olhos, lhe diz mais, do que lhe pódem dizer t o 
dos os difeuríos de todos os livros. E m tantos íecu-
lo s , quantos tem paliado, fempre os curioíos eíludá-

Part. I . F raò 
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raõ o corpo humano-t e ainda que tem reconhecido, 
que naõ ha parte, por mais minima, que leja, que naõ 
tenha fua particular razaõ , e uío, ainda atégora lhe 
naõ chegarão a penetrar o fundo. 

67 Examinando eu attentamente, fe eftas funções 
do efpirito , e do corpo , procedem de hum meímo 
principio, que feja íómente corpo com diíferentes mo
dos , ou fomente eípirito ; e confiderando os modos 
de huma , e outra íubftancia , vejo claramente, que 
naõ procedem as minhas operaçoens de hum íó prin
cipio; e aífim reconheço em mim duas íubftancias in
teiramente diíferentes, e diftin£tas} e da mefma for
te íaõ diíferentes as fuás propriedades; porque a mi
nha alma , que he em mim o principio da intelligert-
cia , he indivifivel ; pois naõ podemos tomar metade, 
o terço, ou a quarta parte de hum penfamento; nem 
íe pode dizer de hum penfamento , que he rodondo , 
quadrado , ou triangular . e eftou taõ certo , que ex-
ifte em mim efte efpirito * ou alma, que podendo du
vidar de tudo, e ainda duvidar íe tenho hum corpo, 
naõ poíío duvidar de ter hum eípirito , ou principio 
de intelligencia , pelo qual percebo , julgo, e diícor-
ro ; e fe por impoífivel duvidaífe, iíío meímo me cer
tificaria da minha exiftencia ; pois íem exiftir naõ po
deria duvidar , como com elegância notou a Águia da 
Igreja \ 

Qu<£ro abfle utrum tu ipfe Jis , metuh , me in hac 
interrogatione fallaris, cum utique fi non ejjes , falli om-
mrio non pojfes. S. Aug. 

68 Pelo contrario , o corpo he de íua natureza 
movei, divifivel, e figuravel; e por mais que íe fub-
tilize, e íe exalte, e reduza a vapor, ou flamma fub-
tiliífima , nunca poderá formar huma idèa , ou pen
famento. 69 Do 
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69 Do que fica dito fe manifefta a grande dife
rença , que ha entre a alma, e o corpo , pois faõ taõ 
oppoftas , e diíferentes as íuas propriedades, ou mo
dos ; porque naõ fabemos, que haja fubílancia crea-
da , que feja meyo entre corpo , e eípirito : de que íe 
faz claro , e manifefto , que tudo o que he eípiritual, 
he modo do eípirito, e tudo o que he corpóreo, he 
modo do corpo; e os modos (como fica dito, nume
ro 47.) naõ íe diftinguem das íubftancias, de que íaõ 
modos, e íaõ as mefmas íubftancias modificadas, 

70 O corpo , eo eípirito íe achaõ unidos no ho
mem, em confequencia das leys da bondade, e íabe-
doria Divina; e aífim era neceftario, porque naõ fen-
do a noíía alma íómente intelligente , mas também 
fenfitiva , para lentir, deve íer advertida pela impreí-
íaõ , que os corpos exteriores fazem no corpo , a que 
ella he unida, vifto querer a Intelligencia Eterna, que 
aífim como creou eípiritos , que naõ íaõ unidos a 
corpos, como os Anjos, houveílè também eípiritos mái? 
dos a corpos, como as almas dos homens, 

71 Para explicar o maravilhofo commercio, que 
ha entre a alma , e o corpo , pelo qual de certos 
movimentos do corpo , relultaõ certos peníamentos 
na alma, e de certos peníamentos da alma, fe feguera 
certos movimentos no corpo, devemos íaber da Ana-
thomia, que de todas as partes da cutis do noífo cor
po procede hum infinito numero de fibras, e nervos 
imperceptíveis, que tem íeu principio no cérebro, 
cujos diíferentes movimentos excitaõ na alma difte+ 
rentes lenfaçoês: de que devemos inferir, que a prin
cipal ley do Creador , para poder haver commercio 
entre a alma, e o corpo, he, que todas as vezes, que 
no corpo , a que a alma he unida , houver certos mo* 

viraentps, 
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vimentos, íe excitem nella certas íertíaçoens, e que 
de certos peníamentos da alma, reíultem no corpo, a 
<iue he unida , certos movimentos. Em virtude deita 
ioberana ley , apenas me tocaõ no corpo , logo finto 
na alma huma íeníaçaõ de gofto, ou de dor; por ex
emplo , íe me picaõ no pé com hum alfinete, logo a 
minha alma tem huma íeníaçaõ de dor , ou íentimen-
to doloroio; e devemos notar , que ainda que a íen
íaçaõ íe íaz no cérebro, a alma íente a dor na parte 
tocada \ o que a Divina Providencia ordenou \ para 
que a alma podeííe acodir á lezaõ da parte offendida; 
e aífim neftc commercio , obra a noílà alma com os 
peníamentos , e íeníaçoens , que íaõ modos da alma; 
e o corpo com os íeus movimentos, que íaõ modos 
do corpo. 
72 Temos vifto o que he a alma, ou eípirito, e 
o corpo i falta-nos examinar em que confifte a uniaõ 
deftas duas íubftancias. Efta admirável uniaõ do eí
pi r i t o , e do corpo ( que he hum continuo milagre) 
confifte na mutua, e reciproca dependência das ope
raçoens deftas duas íubftancias unidas ; e nefta uniaõ, 
que tem por cauía a Omnipotcncia Divina , confifte 
também a razaõ formal de homem. N a õ devemos 
imaginar, que efta uniaõ he alguma entidade real, que 
medie entre o eípirito , e o corpo ; porque eíla mef
ma entidade leria impedimento , para íe unirem ef
tas duas íubftancias 1 porque nunca duas taboas , por 
exemplo, eftiveraõ mais feparadas, do que quando íe 
unem com huma pouca de còla ; porque efta em l u 
gar de as u n i r , lhe impede a uniaõ. 
73 Entre o corpo, e o eípirito naõ pode haver 
mais que tres íórtes de unioens ] porque, ou íe unirão 
cbus eípiritos, hum ao o u t r o , o u dous corpos, hum 

ao 
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ao outro, ou hum efpirito com hum corpo. 

74 Digo primeiramente , que dous eípiritos eftaõ 
taõ realmente unidos hum ao outro , quanto elles o 
pódem íer , quando o querer de hum , he o querer 
do outro , como fe lê na Eícritura Sagrada , que os 
Fieis entre íi tinhaõ huma íó alma, e hum íó co
ração : 

Fide/ium erat cor unum, & anima una. 

E aííim a uniaõ de dous eípiritos confifte na reci
proca dependência das íuas vontades. 

75 Digo em íegnndo lugar, que dous corpos ef
taõ taõ realmente unidos hum ao outro , quanto el
les o pódem íer , quando ao movimento de hum íe 
íegue immediatamente o movimento do outro , naõ 
mediando nada entre Eas fuás fuperíices ; por exem
plo, entre a parte A de hum baftaõ , e a íua parte B , 
ha huma perfeita uniaõ ; porque íe naõ pôde mover 
huma , íem que fe mova a outra; e aífim a uniaõ de 
dous corpos confifte na reciproca dependência dos 
íeus movimentos. 

76 A experiência moftra, que fe em huma pedra, 
que pézehuma arroba, íe pozer huma argóla de ferro, 
bem íegura , e a outra íuperfice bem direita , e dei-
cmpenada, e efta fuperfice íe pozer íobre a íuperfice 
de outra pedra igualmente liza , e defempenada , que 
péze mil arrobas, ficaràõ as duas pedras taõ unidas, 
que nenhuma força as poderá feparar ; e íe na argóla 
íe atar huma corda , e fe puxar por eíla perpendicu
larmente para a levantar , levantará juntamente com-
figo a pedra de mil arrobas) e íó íe poderáõ feparar, 
íe fazendo-lhe força por algum dos lados lhe fizerem 
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entrar alguma porção de ar, que medie entre ambas, 
para que fiquem leparadas. 

77 Digo em terceiro lugar, que a uniaõ de hum 
efpirito com hum corpo , confifte na reciproca , e 
mutua dependência das fuás operaçoens. Em virtu
de defta loberana ley ( como fica dito, numero 71. ) 
de certos peníamentos da alma, íe feguem certos movi
mentos no corpo , a que íe acha unida ; e reciproca
mente de certos movimentos do corpo, íe excitaõ na 
alma certas feníaçoens. 

78 Reíervamos para outro lugar , moftrar, que 
do conhecimento de nós mefmos havemos dedu
zir o conhecimento do Creador. Nos dous capítu
los íeguintes explicaremos , primeiro as operaçoens 
íenfiveis da alma , e logo as intelle&uaes, ou intel-
ligiveis. 

CAPITULO VI. 

Das Jenjaçoens, ou fentimentos da alma. 

79 K Mayor parte dos Filoíoíos daõ o no-
r \ me de idèa ás fenfaçoens ,* o que he im-

próprio ? porque os fentimentos da al
ma , do gofto, e da dor , naõ repreíentaõ objedto al
gum ; porque quando finto frio , ou quente, molle, 
ou duro , gofto , ou dor , a minha alma naõ fôrma 
idèa alguma deftas couías , e íó as íente. Só as fen
íaçoens da vifta íaõ acompanhadas das idèas, que re
preíentaõ os objeclos , por exemplo, tocando os.ra-
yos do Sol, aquella parte dos olhos, que chamaõ 
Refina, íe excita na alma huma íenfaçaõ de luz acom-
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panhada de huma idèa , que ao mefmo tempo repre
fenta o Sol, ou qualquer outro corpo luminofo, e aífim: 

D E F I N I C, A M. 

ASenfàçaÕ, he hum fentimento na alma, excitado da 

impreffaõ , que os corpos exteriores fazem no corpo, 
a que a alma fe acha unida. 
Eíle íentimcnto íe lhe communica pelo mo
vimento , que eííes corpos imprimem nos nervos, e f i 
bras, que de toda a parte íe vaõ terminar ao cérebro, 
e chegando ahi , poem em movimento os eípiritos 
animaes, que mais immediatamente excitaõ as fenfa-
çoens, ou íentimentos na alma, 

8o As fenfiçoens faõ ordinariamente claras, e 
diílindlas, fem confuíaõ; por exemplo, pela viíla te
mos as íenfaçoens das cores , e da luz , de que pro
cedem . Pelos ouvidos temos as íenfaçoens dos íons: 
Pelos narizes temos as íenfaçoens dos diíferentes chei
ros: Pela lingoa temos as íenfaçoens dos diíferentes 
íabores •* Pelo ta&o fentimos a impreííaõ , que os 
corpos exteriores fazem no noílò corpo, e eíle he fen
tido geral ; e todos os mais Íentidos íe fazem por 
taclo, mediato, ou immediato, como bem obíervou 
Ariíloteles ; e aífim os rayos da luz chegaõ a tocar 
a retina dos olhos: O íom toca, e move o tímpano 
dos ouvidos. Os corpufcolos, que exhalaõ os corpos 
odoriferos , vaõ tocar as cartilagens dos narizes: As 
partículas das viandas , de que nos nutrimos, tocaõ 
as fibras da noífa lingoa, para os diíferentes íabores, 

81 As íenfaçoens modificaõ a noíía alma, quan
do os objeclos eflaõ prefentes; e a imaginação naõ he 

diffe-
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differente das íenfaçoens, íenaõ porque reprefenta os 
objeclos, ainda quando naõ eftaõ preíentes. 

D E F I N I C, A M. 

HE a imaginação huma faculdade da alma, 
que fe reprefenta a f i mefma os objeãos jen-

fiveis, nao ejlando elles prefentes. 

82 DifTere da fenfaçaõ; porque naõ neceflita da 
imprcfTaõ dos corpos exteriores , nem do movimen
to das fibras , e nervos do corpo ; porque para ha
ver na alma huma imaginação , bafta , que os eípi
ritos animaes íe movaõ no cérebro, da meíma íór te , 
que íe moviaõ á preíença dos objeclos ; e eftas duas 
faculdades da alma , naõ difíerem entre íi , íenaõ íe-
gundo o mayor, ou menor movimento ; porque nas 
Íenfaçoens, como he mayor o movimento , os obje
clos íe repreíentaõ mais claros, e diftinclos, e as co
res mais vivas; e na imaginação , como faõ os movi
mentos menores, os objeclos íaõ menos claros, e dif
tinclos , e as cores mais apagadas com alguma confu-
íaõ, como ao diante melhor íe explicará. 

83 Devemos notar, que o homem tem tres gê
neros diíferentes de operaçoens.- em primeiro lugar, 
tem operaçoens intelligiveis, ou intelleéluaes, inteira
mente independentes do corpo, e dos íentidos, e íaõ 
modificaçoens da alma puramente efpirituaes, em que 
o corpo naõ tem parte alguma, como com toda a evi
dencia moftraremos no capitulo feguinte.- em fegundo 
lugar, tem o noífo corpo orgânico operaçoens, e mo
vimentos , nos quaes a noíía alma, naõ tem parte al
guma; por exemplo, ainda que a alma, tenha, ou 
naõ peníamentos, queira, ou naõ queira, o íangue 

cir-
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circula ms veas , e nas artérias, o coíimento das vian-
das íe íaz n o eftomago, os h u m o r e s fermentaõ, e as 
p a r t e s fimilares fe encaminhaõ, p a r a toda a p a r t e , p a 
r a a nutrição, e para íuprirem as partículas, que c o n 
t i n u a m e n t e íe vaõ c o r r o m p e n d o , e íe exhalaõ p e l a i n -
f e n f i v e l tranípiraçaõ ; e m t e r c e i r o l u g a r , t e m a noíía 
a l m a operaçoens, que d e p e n d e m j u n t a m e n t e d e l i a , e 
do c o r p o , c o m o faõ todas as operaçoens f e n f i v e i s . 
p o r q u e do m o v i m e n t o do c o r p o , a que a a l m a eftá 
u n i d a , r e f u l t a n e l l a h u m fe n t i m e n t o , o u fenfaçaõ. 
Eíle u l t i m o gênero de operaçoens, c h a m a õ os Filoío
fos mixtas, p o r q u e d ependem j u n t a m e n t e d a a l m a , 
e do c o r p o , que íaõ p r o p r i a m e n t e fenfaçoens. 
84 Gaífendo, hum dos Filoíofos de mayor fama 
b e m m e r e c i d a , pelo íeu r a r o e n g e n h o , e t a l e n t o , t o 
m o u por e m p r e z a íer o reílaurador d a F i l o f o f i a d e 
E p y c u r o ; e íegundo a d o u t r i n a da q u e l l e antigo F i l o -
f o f o , p e r t e n d e , que todas as noífas idéas nos v e m d o s 
noflos íentidos , o u i m m e d i a t a m e n t e , c o m o a l u z , as 
c o r e s , o c h e y r o , que at u d o c h a m a idéas, o u m e d i a -
t a m e n t e , p o r h n m dos q u a t r o modos íeguintes- e m 
pr i m e i r o l u g a r , p o r compofiçaõ, c o m o , q u a n d o com
pomos huma idéa f e n f i v e l c o m o u t r a , p o r e x e m p l o , 
d a idea de mo n t e , e de o u r o , formamos a idéa d e 
hum a mont a n h a de o u r o , e da idéa de h u m p e i x e , 
e de huma m o l h e r , formamos a idéa de h u m a Serêa-
e m fegundo l u g a r , p o r aumentaçaõ, c o m o , quando" 
da idea de hum hom e m de me d i a n a eílatura, f o r 
m a mos a idéa de h u m G i g a n t e : e m t e r c e i r o l u g a r , 
p o r diminuição , c o m o , quando da idéa de h u m ho
m e m de boa eílatura , forma m o s a idéa de h u m Pvff-
meo: em quarto l u g a r , p o r comparação, a f a b e r , a c o 
m o d a n d o a i d e a . d e h u m a coufa a o u t r a p o r íeme-
lnança , p o r e x e m p l o , q u a n d o p e l a idéa de h u m a 
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Cidade, que temos v i f l o , nos reprefenta a imagina
ção o u t r a , que nunca vimos. 

85 A doutrina deite Filofofo tomada geralmen
t e , e confundindo as idéas intellecluaes c o m as íen
f i v e i s , e fentimentos da noíía alma, naõ me parece 
fe deve íeguir ; porque parece fazer o homem i n 
teiramente c o r p o r e o , dando mayor predicamento ao 
corpo , que tem operaçoens independentes da alma l 
e a alma , legundo a íua opinião , nenhuma pode 
ter independente d o c o r p o ; e íe o co r p o u n i d o à 
alma , naõ pérde nada da fua eífencia, nem das íuas 
pr o p r i e d a d e s , lendo a a l m a , eílencialmcnte i n t e l -
l i g e n t e , e hum acl o , que fe íente, o u mais clara
mente huma percepção f i x a , e invariável, como hade 
perder a q u i l l o , que lhe he eííencial, e que conílitue 
a íua natureza. 
86 Como nós ignoramos a effència das couías 
creadas, devemos definilas pelos íeus atribu t o s mais 
infignes: vejamos agora qual he o a t r i b u t o mais i n -
figne da noífa a l m a ; porque eíle a t r i b u t o íe deve 
achar em todas as fuás operaçoens, que faõ, ( c o m o 
fica d i t t o ) perceber, j u l g a r , diícorrer , q u e r e r , naõ 
quer e r , efcolher, d e terminar, &c. E quando j u l g o , 
percebo o que julg o -t porém nem fempre j u l g o : quã-
do d i f c o r r o , percebo o que d i f c o r r o i mas nem fem
pre d i f c o r r o : quando q u e r o , percebo o que quero 
mas nem íempre quero. e aífim das mais operaço
ens ; e naõ poílo trocar eílas coníequencias , nem 
poífo dizer ; eu percebo •" logo j u l g o ; éu percebo: l o 
go d i f c o r r o ; eu percebo \ logo quero , em luga r , 
que poílo d i z e r } eu julgo-' logo percebo j eu d i f c o r 
r o : logo percebo: de que fe íegue, que a percepção 
fi x a , e invariável, he o a t r i b u t o mais infigne da 
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noíía alma , e he a alma mefma ;§ que eífencialmente 
percebe as couías intellecluaes, e fente as feníiveis. 

87 Os que feguem a doutrina de Epycuro , e 
Democryto, pertendem, que a alma humana em to
das as íuas operaçoens neceífita de imagens corpóreas, 
e de impreífaõ no corpo , a que he unida mas na5 
concordaõ entre íi donde procede a tal neceífida-
de. Huns dizem , que a tal neceífidade procede da 
uniaõ do corpo , e do eípirito , e que por eíta razaõ., 
naõ pode a alma perceber '", julgar , ou diícorrer, íem 
influxo do corpo, a que eílá unida. Outros com me
lhor acordo dizem , que naõ procede eíla neceífida
de da uniaõ referida > mas f i m , que nos foy impof-
ta em pena da culpa de noífos primeiros pays : ao 
diante moílraremos o pouco fundamento , com que 
eftes •Filoíofos diícorrem , naõ diítinguindo ( como 
devem ) as operaçoens intellecluaes das íenfiveis, que 
íaõ íó , as que neceífitaõ de alguma impreííàõ, que os 
objeclos exteriores fazem no noífo corpo. 

88 Devemos íaber , que temos duas íórtes de 
fentidos, a Íaber, os íentidos exteriores, que íaõ ( co
mo fica dito ) os olhos, os ouvidos , os narizes , &c. 
Os fentidos interiores, faõ modificaçoens da alma, ou 
íaõ a alma meíma modificada , que naõ neceífita de 
impreííàõ • nem he neceífario , que os objeclos eíle-
jaõ preíentes 5 e alguns Filoíofos querem, que entre 
os íentidos interiores, haja hum, a que chamaõ Senti
do commum , que une as diíferentes íenfaçoens, a hum 
íó objecloi porem eíle íentido he deíneceílàrio ; por
que iílo íe faz ao meímo tempo á preíença do obje-
clo , e no meímo inítante , que os Íentidos exteriores 
obraõ ; porém o aclo de imaginar Continua depois 
que acaba a impreífaõ exterior j e he a noííà imagina
tiva íentido interior. 89 Para 
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89 Para bem conhecer a differença , que ha en
tre os íentidos interiores, e exteriores , devemos con-
íiderar, que os íentidos exteriores, naõ íó nos íazem 
perceber certos objeclos íóra de nós } mas além diífo, 
nós os percebemos dentro de nós mefmos, a íaber, 
dentro da alma, taes , quaes os íentidos exteriores os 
fazem perceber e iílo ainda depois que os objeclos 
naõ eftaõ prefentes •, por exemplo , eu poífo fazer hu
ma figura triangular fobre o papel, e a vejo claramen
te com os*, meus olhos , e ainda depois de fechados, 
a eílou vendo da meíma c o r , da meíma grandeza, e 
na meíma fituaçaõ} e iílo he propriamente, o que cha
mamos imaginar hum triângulo , com efta differença, 
que como efta continuação interior íe faz por huma 
imagem , naõ pode íer taõ v i v a , como quando o ob
jeólo efta va preíente; porque na imaginaçaõ ( c o m o 
já fica dito , numero 82. ) íe reprefentaõ os objeclos 
menos diftinclos , e as cores mais apagadas , e em ra
zaõ das imagens dos objeclos fe repreíentaõ eíles de 
huma certa grandeza , de huma certa figura , e com 
certas qualidades fenfiveis, por exemplo, grande , ou 
pequeno, branco , ou negro , duro , ou molle , f r i o , 
ou quentei e iííò em certo gráo, de mais, ou de me
nos. 

90 Devemos advertir, que íuppofto diftinguimos 
os íentidos interiores dos exteriores 3 com tudo as 
operaçoens de huns, e outros, íe fazem dentro da 
alma, e faõ a alma mefma modificada dos íentidos 
interiores, e exteriores, e principalmente dos íenti-
mentos do gofto, e da dor, de que naícem as noí
fas paixoens. 
91 Nas íenfaçoens devemos obíervar tres coufas, 
a faber , o objeólo exterior, que faz impreífaõ no 
noífo corpo , e o meyo, por onde paífa, e move 
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os orgaõs do. noífo corpo, por exemplo, o calor, 
que move o nofio corpo i e poem em movimento 
as fuás fibras, e nervos . e eftas duas couías prepa-
raõ a fenfaçaõ; e a terceira he a alma mefma, que 
íente; porque nós íabemos, que fentimos; mas igno
ramos o modo, e fôrma, com que íe movem os nof-
ios orgaõs. 

92 Quando vemos, e ouvimos, ou goftamos al
guma vianda, naõ fabemos o que paífa no noflo cor
p o , nos íeus nervos, e fibras: Quando ouvimos, naõ 
conhecemos as undulaçoens do ar, nem o modo, com 
que o meímo ar fere o tympano do ouvido ; po
rem ainda que nos naõ daõ conhecimento algum do 
objeclo, fervem para nos inftruir do que a alma de
ve abraçar, ou fogir, para coníervaçaõ do corpo, a 
que eftá unida. 

93 Efta inftrucçaõ de nada nos íerviria, fe a naõ 
acompanhaífemos da razaõ; por exemplo, a dor nos 
adverre, que o noíío corpo padece em algum dos 
feus membros, para que a alma fuja da cauía do mal, 
e lhe dê remédio; e por efta razaõ a noíía alma fen-
te a dor, referindo-a ao membro oífendido , em que 
a dor naõ exiftei mas íómente na alma, que aíTim 
advertida aplica o remédio à parte leza. Da mefma 
forte aplicamos nós aos manjares o gofto faboroío, 
que elles naõ tem * porque efte íentimento he a al
ma meíma modificada. 

94 A economia dos orgaõs do noííò corpo, he 
de tal forte diípofta, que as couías , que lhe faõ con
venientes, íaõ fempre acompanhadas de gofto,- como 
também he acompanhado de dor , tudo aquillo, que 
o pode oífenderi e aífim o gofto e a dor intereífaõ a 
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noíía alma a procurar as couías neceííàrias para a con-
íervaçaõ do corpo. 
95 A inílrucçaõ, que nós tiramos das noíías íen
façoens, he muito u t i l , íendo acompanhada da razaõ, 
que em tudo deve p r e f i d i r , por quanto os goílos , 
que naõ faõ regidos pela razaõ, fempre nos enga-r 
naõ, naõ fó no que reípeita a noíía alma , como 
quando pelos goílos fe aparta da v i r t u d e i mas tam
bém no que refpeita ao corpo, que levado do goíto 
de comer, e beber enche o eítomago, de íorte ,quc 
naõ podendo digerir as viandas, perde a v i d a , co
mo a muitos tem íuccedido. 
96 Airrda que (como temos dito, numero 83.) 
o noífo corpo tem alguns movimentos, em que a al 
ma naõ tem parte -f com tud o , pode íuípender eííes 
movimentos porque naõ íó a minha alma tem impé
ri o fobre os membros exteriores, que promptamente, 
e com muita facilidade lhe obedecem -y mas também 
fobre os interiores ; por exemplo , tem a minha alma 
império fobre a digeítaõ do eítomago ; porque como 
he íenhora dos membros exteriores, lhe pôde regular 
a quantidade do íuítento, e reduzilo a qualquer abí-
tinencia, pondo-o no coftume de jejuar; e dando ex
ercidos penoíos ao corpo, o fará domavel pelo cof
tume. Da meíma fórte pode regular o íono, para o 
fazer l e r v i r ao que for juílo : finalmente pode a alma 
fazer fervir o corpo ás operaçoens do efpirito. 
97 Do que fica dito fe moítra a grande differen
ça , que ha entre eílas duas partes , alma , e corpo ; 
porque muitas vezes íe combatem nas fuás operaçoens; 
e para hum combate íaõ neceííarios, ao menos, dous; 
porque nenhum ente fe combate a fi mefmo : Em hu

ma 
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ma acçaõ de gloria, por exemplo, em que a alma íe 
empenha á viíh de hum evidente p e r i g o , faz o c o r p o 
rodo o esforço para o e v i t a r , e fogir» porém a alma o 
obriga a naõ dar paífo a traz , e o expõem á fua t o 
t a l ruina. 

98 Quando falíamos do pafíado, do preíente, do 
que temos viílo, e do que poderemos v e r , a imagina
çaõ o figura íempre, como prefente: N ó s entendemos 
mui t o bem, o que fignifica a relação do paífado, e do 
preíente; porém nem o vemos, nem o imaginamos; porcj 
a íua idèa naõ reprefenta , nem groífura , nem com
pr i m e n t o , nem cor alguma; e he eíla idèa huma mo
dificação eípiritual da alma; e a mayor parte dos nof-
íos erros nafcem de naõ obíervarmos bem a grande 
difícrença , que ha entre as operaçoens intelleãuaes, 
e as fenfiveis. 
99 O noífo efpirito he de tal íórte coftumado ás 
couías íenfiveis, que movido dellas preíume íaber, o 
que ignora , ainda que faiba m u i t o bem diílinguir en
tr e fabcr, e ignorar , pois íaõ couías oppoftas ; mas 
por falta de bem con f i d e r a r , antes quer íuppor , que 
íabe, o que certamente naõ fabe, do que de confide
rar a q u i l l o , a que dá c r e d i t o : e a noíla ignorância he 
tal , que ignoramos, até as noíías próprias indií-
pofiçoens. 
100 Hum homem, que naõ quer crer , que he 
íoberbo, que he fraco , que he preguiçoío, &c. crê 
ligeiramente , que tem razaõ em t u d o , o que o b r a ; 
e da mefma f o r t e dá c r e d i t o a t u d o a q u i l l o , que fe ac-
commoda com as íuas inclinaçoens , e temperamentos; 
e ainda que a confeiencia lhe argua os d e f e i t o s , elle 
íe confunde em fi m e í m o , e confunde juntamente os 
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fentimentos dos feus defeitos, para íe deíobrigar de 
os reconhecer. 

CAPITULO VII. 

Das operaçoens, e idéas \ntelleftuaes. 

101 /% S operaçoens do entendimento puro', 
faõ aquellas, que tem por objeólo al
guma razaõ conhecida, como verdadei

ra , ou como tal reputada : por efta palavra razão, 
devemos entender a percepção , ou o conceito de 
coufa verdadeira ; e efta razaõ conhecida em hum ob
jeólo da noíía intelligencia, he a conformidade, que o 
objeólo tem com a idèa, que o repreíenta. 

102 Nós temos duas operaçoens intellecluaes, a 
íaber, as do entendimento, e as da vontade ; e humas, 
è outras tem por objeólo alguma razaõ conhecida. 
IMefte íentido , tudo o que exifte he verdade.- o que 
naõ exifte, naõ he nada, nem pode íer objeólo de idèa 
alguma. Da conformidade, que os objeclos tem com 
as idèas , que os reprefentaõ , refulta a verdade das 
propofiçoens. 

103 O noífo entendimento , a noífa razaõ , e o 
noíío efpirito,tudo junto, he aquellerayo de luz, que 
o Creador infundio na noíía alma, no mefmo inftante, 
que a creou, e he a luz, que nos deve guiar em todas 
as noíías acçoens. 

104 Efte rayo de luz , ou a noftà alma , quando 
percebe, e entende claramente o objeólo , que perce
be, chama-fe Entendimento: Quando percebe, e diri

ge 
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ge para a verdade, chama-íe razão: quando vívamen* 
te penetra os objeclos, e as íuas propriedades, cha
ma-íe intelligenciar- quando percebe, e julga, e diri
ge para o bem, chama-íe juizo: quando a idéa do 
objeclo nos dcfvia do mal ( que he o peceado ) 
chama-íe confciencia: quando finalmente a idéa do ob-
jecío nos moftra o mal , que temos feito , chama-íe 
arrependimento , fyndereze , ou remorfòde confciencia* 

fó| Também mais ordinariamente íe chama en* 
tendimento aquella faculdade intelleclual* que a nof
fa alma tem de perceber os objeftos intelligiveis * 
íem dependência alguma de imagem Corporea, ou dos 
noííos íentidos: quando eu . por exemplo, pronuncio 
eftas palavras: Duvida, certeza, ab/olver, condemnat% 

entendo bem o que digo, e íey, o que eftas pala
vras fignificaõ } porém a füa inteíligencia naõ me 
reprefenta imagem alguma corporea. 

106 Quando duvido , oü fufpendo de fazer juí
zo íobre alguma couía ( que vale o meímo ) te-
nho huma clara idéa da duvida , e a diftingo de qual
quer outro modo de perceber. e naõ íe pode dizer* 
que efta idéa me paííou pelos fentidos, por exem-
pio,pelos olhos } porque huma duvida naõ he córa-
da, figurada, ou lüminofi: nem pelos ouvidos; por
que huma duvida, naõ he íonora: nem pelos nari
zes i porque huma duvida, naõ he odorifera: nem 
pela lingoaj porque hüma duvida, naõ tem íabor 
algum: nem finalmente pelo tacloj porque huma du
vida, naõ íe pode dizer dura, ou molle, quente, ou 
fria, nem he divifiveh antes a idéa de huma duvi
da exclue todos os attributos do corpo, como com 
elegância diíle hum grande Doutor da Igreja.-

Duales funt cogitationes tua, non junt color até, 
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ut videantur, ficuú nec fanant, ut audiantur? &c. 

Logo a duvida he huma idéa, e a£lo puro do en
tendimento. 

107 O mefmo diremos de todas as mais idéas 
intelledtuaes, como íaõ as idéas, que a noífa alma 
tem da íua natureza, da íua vida, e da íua exiften-
c i a } porque rudo iíto percebe, íem imagem alguma 
corporea, e íem influxo dos noífos fentidos. 

108 Entre as idéas do noífo entendimento, e as 
fantafmas da noífa imaginaçaõ, ha huma grande dif
ferença ; porque o entendimento percebe claramente 
o íeu objecloj e na imaginaçaõ fe reprefentaõ os ob
jeclos confuíos; por exemplo, eu pelo entendimento 

, conheço huma figura de cento e vinte lados igua
es, e poílo determinar, como íe gera, e quaes faõ 
as íuas propriedades } porém a figura, que a imagi
nação reprefenta naõ he diítincla, e tanto íe parece, 
com huma figura de cento e vinte lados , como 
com outra de duzentos e quarenta } porque o en
tendimento determina todos aquelles lados, e os con
ta j uílamente ; o que a imaginaçaõ naõ pode fazer, 
nem ainda intentar. 

109 Quando na Gazeta nos íallaõ de fincoenta 
Batalhoens, e de oitenta Eíquadroens , de hum fof-
f o de quatorze braças, ou de huma planice de feis 
centos paííos, todos eífes números, e ainda outros 
muito mayores íe reprefentaõ ao entendimento, e os 
percebe com diítincçaõ, em lugar, que a imaginaçaõ 
os reprefenta confuíos, e íem diítincçaõ. 
110 O noífo entendimento, naõ fó fôrma idéas 

pre-
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preciías de tudo, o que a imaginaçaõ reprefenta con-
fuíamente mas também lhe emmenda, e retifica as 
contradicçoenS} por exemplo, a imaginaçaõ nuncanos 
hade reprefentar os Antipodas, fe naõ com os pés 
para cima , e a cabeça para baixo, porém o enten
dimento fe convence, que os Antipodas, naõ tem 
tal fituaçaõ } mas fim tem a mefma, que nós temos, 
a faber, os pés mais perto do centro da terra, do 
que a cabeça. 

III A Arithmetica nos enfína a calcular, e as 
regras fempre íahem certas, e juftasj mas nós naõ 
ficamos certos, e convencidos da verdade deftas re
gras > porque as fizemos, ou as vimos fazer muitas 
vezes, fenaõ•- porque as regras faõ deduzidas das 
idéas geraes dos números, e fua diípofiçaõ. 

112 As couías, que nós percebemos pelos fen* 
tidos , nem íempre parecem as meímas à noíía vifta** 
por exemplo, os olhos naõ podem ver hum baftaõ por 
mais direito, que íeja, que lhe naõ pareça quebrado 
dentro da agoa; porém o entendimento emmenda os 
deífeitos dos olhos, e dos mais íentidos. 

t\i Pelo contrario, quanto mais os objeclos das 
noíías idéas íaõ claros, e intelligiveis, tanto mais os 
conhecemos por verdadeiros, e atodo o tempo íaõ 
íempre os mefmos, íem variedade alguma , e o que 
foy verdade ha mil annos , ainda hoje he verdade, 
e com as verdades intelligiveis fe fortifica mais o en
tendimento, e pelo fenfivel íe enfraquece, e íe dif-
fipa, como divinamente diífe Ariftoteles, que o íen** 
fivel íendo fórte offende , e que o intelligivel re-
crêa o entendimento i donde conclue aquelle gran
de Filoíofo , que o entendimento naõ depende dos 

orgaõs 
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orgaõs do corpo, para as íuas operaçoens intellec» 
tuaes, e que de íua natureza he íeparavel. 
114 As noíías íeníaçoens continuamente nafcem, 
e íe deívanecem , e nem íempre íe Tentem do mef
mo modo, porque o que hoje nos dá gofto, á ma-
nhãa nos deíagrada. porem o que hoje foy bem en
tendido, ou bem demonftrado, íempre he o meímo> 
íem variedade alguma. 
115 Nos conhecemos clara , e diftínclamente as 
primeiras verdades,e primeiros princípios, que confi-
derados em qualquer ponto da eternidade, faõ i n 
dependentes dos juizos dos homens, e fempre os 
mefmos. 
116 Pergunto: Donde vem ao meuefpiritoeífas 
verdades eternas, que dirigem o meu diícurío, e pe
jas quaes eu deícubro as proporçoens íecretas das fi
guras, e do movimentoj pois he certo, que as figuras 
dos triângulos , dos círculos , e dos quadrados , que 
eu riíco íobre o papel, naõ imprimem na minha al
ma as fuás proporçoens, nem me daõ a idèa da 
fua jufteza ; e eu nunca v i ,nem círculos, nem triân
gulos perfeitamente regulares, pois que os naõ ha,nem 
nefte mundo , nem íóra delle : de que íe fegue, que 
a noffa alma tem operaçoens intellecluaes, que de ne
nhuma íórte dependem do corpo , nem dos noílòs 
íentidos. Segue-íe mais, que a idèa , que eu tenho 
da perfeição , e regularidade , he Deos mefmo , que 
na íua verdade eterna, me moftra o que he fe r v i d o , 
que eu entenda ; e bem claro eftá, que efta intelligen-
cia da regularidade , he adio puro do meu eípirito, 
que a minha alma t e r i a , ainda naõ íendo unida ao 
corpo. 

117 N a õ 
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117 N a õ daríamos n u n c a fim a eíle capítulo, íe 
honveífemos de t r a z e r n e l l e todas as fortiífimas r a 
zoe ns , c o m que íe moftra , que as noíías operaçoens 
in t e l l e c l u a e s naõ tem dependência alguma dos nonos 
íentidos, e mais p r i n c i p a l m e n t e a idèa, que temos d o 
i n f i n i t o , a íaber, do ente í u m m a m e n t e p e r f e i t o , q u e 
reíervamos para o u t r o lugar .• agora paífaremos a t r a -
rar das paixoens da a l m a , de que nos d e v e m o s l i v r a r , 
íe queremos alcançar a verdade. 

CAPITULO VIII. 

Das paixoens da alma.' 
• . . • 

118 jk S paixoens da noíía a l m a , íaõ a c a u f a 

J ~ \ mais p r i n c i p a l dos noífos v i c i o s , q u e 
naõ fó nos i m p e d e m de bem julgar d o 

v e r d a d e i r o , e do falío ; mas t a m b é m do b e m , e d o 
mal ; p o r q u e c o m violência nos m o v e m p a r a o b e m 
f e n f i v e l , antepondo-o ao b e m ra c i o n a l . 
119 O gofto , e a dor , de que nafcem as noílàs 
p a i x o e n s , naõ nos m o v e m p o r c o n h e c i m e n t o a l g u m ; 
mas fomente , por feníaçaõ , ou fent i m e n t o ; p o r e x 
e m p l o , o gofto de c o m e r , ou b e b e r , he i n d e p e n d e n 
te de todo o c o n h e c i m e n t o , e de to d a a íórte de dií-
curío ; e por iífo as paixoens nos m o v e m defordenada-
mente , e íem razaõ ; porque fe as noífas p a i x o e n s 
deífem lugar á razaõ/, naõ feriaõ ( c o m o íaõ) taõ deí-
ordenadas. 
120 Como as paixoens naícem mais ordinariamen
te do gofto, e da d o r , os íeus effeitos faõ contrários: 
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o gofto move podero|amente, quando a alma o tem 
preíente na idèa. 
121 O íentimento da dor , molefta , e caufa re
pugnância ,* e aífim íe nos perguntarem , que cou
fa íaõ as paixoens da alma , lhe daremos a definição 
íeguinte. 
DEFINIC, AM. 

122 \ S paixoens, faõ fentimentos da noffa alma, mo-
i \ difiçada do gofto , ou da dòr , que [ente , ou 

imagina em qualquer objeão. 

123 O amor, he a paixão mais principal da noífa 
alma , que íe deíeja unir á coufa amada , que tem 
preíente na idèa ; por exemplo , quem ama o exer
cício da caííà, ou do jogo , deíeja uniríe a eftas cou
ías, e as quer ter em feu poder. 

1 
124 O odio, pelo contrario,he huma paixão com 

deíejo de íe apartar do objecfo aborrecido ; por ex
emplo, quando temos odio a huma certa peflòa , a 
alma deíeja naturalmente apartarle delia. 

125 A averíaõ, he huma paixaÕ , pela qual a al
ma íe defvia da peífoa, a quem he mal aftecla. 

126 O deíejo, he huma paixaõ, que nos move 
a bufcar o objeclo amado, que temos auíente. 
127 A alegria, he huma paixaõ, pela qual a al
ma goza a pofle do bem, que tem preíente. 
128 A trifteza, he huma paixaõ, pela qual a al

ma 
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ma atormentada da idèa, que a a f f l i g e , fe deívia, e 
aparta, quanto pôde. 
129 Naõ devemos confundir a alegria , e trifte-
za com o gofto, e a dor, como muitos fazem , íen-
do paixoens bem diíferentes. porque o gofto , e a dor, 
naõ movem a alma , íenaõ quando os objeclos eftaõ 
effeclivãmente preíentes, e tem o gofto, e a dor par
te determinada, por exemplo , o gofto na lingoa, e a 
dor em qualquer parte do corpo ; porém a alegria, 
e a trifteza naõ tem parte determinada , nem lhe he 
neceftaria a preíença dos objeclos, que a cauíaõ. 
130 A audácia, ou atrevimento, he huma pai
xaõ , pela qual a alma fe esforça, para íe unir ao ob-
jeclo amado, difhcultofo de adquirir, 
131 O valor militar, he aquella conftancia da al
ma , com que íofre o perigo prefente , que naõ po
de evitar. 
132 O temor, he huma paixaõ, pela qual a al
ma fe deívia de hum m a l , que difficultoíamente fe 
pôde evitar. 
133 O receyo , he huma paixaõ, que move a 
alma, fem eftar preíente o objeclo; porém a idèa o 
reprefenta , como futuro , e que poderá fucçeder. 
134 A efperança , he huma paixaõ , pela qual a 
alma confidéra o objeclo amado , como poííivel de 
adquirir, e também, como difficultofo mas com me
nos certa eíperança; porém fendo a efperança façil , 
e íegura, íe converte em alegria. 

*3J A 
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135 A defeíperaçaõ, he huma paixaõ, que a al
ma íente, quando a idèa lhe reprefenta o objeclo ama
do , impoííivel de adquirir. 

136 A cólera , he huma paixaõ, pela qual a alma 
íe esforça de r e f i f t i r , e rebater com violência, o obje
c l o , que lhe faz m a l , com vontade de íe vingar delle. 
"úh /'X#*H eP ̂ • ' V I ^ M J ! iMüp "ifjp i n • 0 o» 

137 A ve r g o n h a , he huma efpecie de tr i f t e z a na 
alma , quando a idèa a reprefenta, exporia a o d i o , e 
deíprezo, por alguma falta commetida , o u po r algum 
defeito natural , com deíejo de o enco b r i r , o u de íe 
jufl i f i c a r . 
138 A inveja , he huma efpecie de triíleza , que 
a alma fente de ver poííuir a ou t r e m o bem , de que 
íe vê privada. 

139 A emulação, he hum deíejo na alma de fa
z e r , o que tem v i f t o obrar a o u t r o s , e humíentimen-
t o audacioío , que a inci t a a emprender o meímo com 
confiança Se efta paixaõ he fimples , íem averfaõ, 
ou inveja aos que v i o o b r a r , he mais v i r t u d e , que 
vici o . 

140 A inquietação , ou defafíòcego , o cuidado, 
o medo, o íufto, o h o r r o r , e o eípanto, íaõ diíferen
tes gráos do temor. 
*«?iv*in pffin *ínP.ni^n (1 r n o n £h 2orn*f fii-ij m s n u i r c i ̂ f i n 

141 Todas eftas paixoens íaõ idèas , de que a a l 
ma he modificada ; e a variedade procede dos diífe
rentes modos , com que as mefmas idèas reprefentaõ 
os objeclos. 

142 A s noífas paixoens todas íe reduzem ao amor, 
que 
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que as comprehende, e excita todas; por exemplo, 
a averíaõ , que temos a qualquer objeclo naíce do 
amor, que temos por outro. 
143 Aborrecemos a doença; porque amamos a 
íaude-" temos odio a algum ; porque nos impede poí-
íuir outro bem, que amamos: a alegria, he o amor 
do bem , que pofluimos. A trifteza , he o amor do 
bem, de que nos vemos privados. 
144 A cólera, he hum amor repentino do bem, 
de que nos querem privar , e nós nos esforçamos a 
defender. Finalmente , íem amor naõ ha paixaõ ai» 
guma, e delle nafcem todas. 
145 As noífas paixoens, naõ íendo guiadas da 
razaõ nos encaminhaõ para os vicios, e nos defviac* 
da v i r t u d e , porém na noífa maõ efta reprimilas, que 
bem o podemos fazer para nos li v r a r do peccado; 
e com effeito muitas vezes as reprimimos em contem
plação dos homens , como diante de hum Principe, 
ou de qualquer outra peflòa de grande reípeito -t pois 
que qualquer paixaõ , que nos venha na íua preíença, 
naõ íó a reprimimos > mas nos havemos de maneira, 
que nem ainda conheça , que em nós houve a mais 
minima alteração. E íe nós vencemos as noífas paixões 
na preíença dos homes , com muiro mayor razaõ as 
venceremos, íe nos pozermos na preíença de Deos, 
que para bem ufarmos da noífa liberdade, nos deve
mos confiderar fempre na fua D i v i n a preíença em t o 
das as noífas acçoens. 

146 Se nos diíferem, que ha humas paixoens taõ 
repentinas, que naõ daõ lugar a refleótir íobre o que 
he jufto obrar, por exemplo , as paixoens da i r a , ou 
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4a cólera repentina, lhe refponderemos, que em íe-
melhantes cafos, Deos , que he íummamente bom, e 
íummamente mifericordiofo , e que conhece a f r a g i l i 
dade da noíía natureza , nos perdoará aquelles p r i 
meiros movimentos, principalmente , íenaõ iníiítir-
mos nelles, e procurarmos naõ fazer habito de nenhum 
gênero de paixoens. 
147 Se nos perguntarem, como havemos de dií-
tinguir , por exemplo, a paixaõ da cólera , da agita
ção dos eípiritos animaes, e do íangue; ou como ha
vemos de diítinguir o íentimento da dor , do movi
mento dos nervos; pois que, poílo eíle movimento, 
o íentimento íe fegue no mefmo inílante , nem ha 
íentimento algum, fem que o movimento o preceda. 
148 Reíponderemos, dizendo, que ha huma gran
de diferença entre o movimento, que naõ he mais, 
que huma mudança de lugar , e o fentimento , que he 
huma percepção da almaj e eílas duas coufas naõ 
tem nada comum; porque no corpo naõ ha mais, que 
movimento , nem tem outro gênero de acçaõ , e a 
noíía alma percebe, e lente. 
149. Quando por huma ferida , fe feparaõ duas 
partes do braço, ou da maõ, o movimento eílá nas 
partes, que íe feparaõ; e o íentimento eílá na alma, 
e naõ nas partes íeparadas do corpo, que fe d i v i d i o ; 
e aquella íeparaçaõ eílá taõ longe de íe fazer na a l 
ma,, como a que íe faria em qualquer outro corpo, a 
que a alma naõ eílá unida j e por iílo a naõ lente. 
150 A razaõ , porque o Author da noíla alma 
unk> diferentes gráos de goílo, e de dor ás impreíToes, 
que ella recebe dos objeóíos exteriores , devemos en-r 

tender, 
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render , que foy , para que achando nós tanto deípra-
zer , e taõ pouca íatisfaçaõ nos goílos , que as creatu-
ras nos pódem dar , buíquemos a noíía íelicidade na
quelle objeclo immenfo , que he fó quem nos pôde 
íaciar de gloria. 

151 Finalmente, como as noíías paixoens faõ a 
cauía dos noífos erros do entendimento , e dos v i 
dos da noííà vontade, devemos pôr hum grande cui
dado em vencelas ; mas naõ devemos combater as 
paixoens direitamente , íenaõ por diveríaõ, aplican-
do-nos a outras couías, em que naõ ha perigo, ain
da que fejaõ de goílo, e divertimento.- he também re
médio contra as paixoens freqüentar homens doutos, 
e juntamente bem procedidos; porque aííim, pouco a 
pouco, íe hiráõ acalmando os efpiritos, que movem 
as paixoens. porque o Author da natureza, parece, 
quiz eílabelecer , que por huma juíla recompenía íe 
facilitem as boas obras á medida , que íe praticaõ; 
e o mal por juílo caíligo , quanto mais fe pratique, 
mais dirHcultoío íeja de emendar. 

C A P I T U L O I X . 

Das operaçoens, ou a&os cia noffa vontade. 

152, r\ Epois de termos bem entendido os 

I J objeclos das nonas idéas, nos achamos 
em eílado de os querer , ou naõ que

rer; porque ninguém quer aquillo , que naõ conhece: 
Nibii volitum ritji praecognitum. 

15 3 Ainda que os aólos da noífa alma, fe naõ pó
dem exaclamente definir i porque naõ tem partes, que 

lhe 
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lhe poífaõ l e r v i r de gênero , e de differença ; temos 
porém huma certeza, e evidencia immediata, que a 
experiência confirma, de que os aólos da noífa von
tade íaõ livres ; mas naõ faõ ( como os do entendi
mento ) independentes dos movimentos do corpo; 
porque ( como fica d i t o , numero 64 ) apenas a alma 
quer mover o braço , logo íe move, ou fe repouía 
fem força alguma ; e naõ podemos duvidar do impé
r i o , que a noíía alma tem íobre o corpo , a que eílá 
unida> pois que immediatamente lhe obedece; eílan-
do porém os membros , e órgãos em fua devida con-
fiílencia ; o que fez dizer a hum Filofofo moderno, 
que a liberdade da alma devia íer tratada, como hum 
dos primeiros princípios , que naõ neceífitaõ de pro
va; e íó a hum homem infenfato, feria neceífario pro-
varlhe o íeu li v r e arbítrio , advertindo-lhe, que elle 
mefmo o fente, e vê taõ claramente, como vê as ac-
çoens, a que íe determina. 

1 

154 Nós íomos naturalmente determinados a que
rer o bem em geral; e aífim temos liberdade, para 
eícolher os bens em par t i c u l a r ; por exemplo, todos 
os homens deíejaõ a felicidade, que he o bem geral, 
a que a natureza determina; porém huns poem a íua 
felicidade em huma couía, outtos em outra : huns na 
vida retirada, outros na vida commua: huns nos de
leites , e riquezas, outros na v i r t u d e , &c. 
155 Nós naõ temos liberdade, a refpeito da feli
cidade, e fummo bem, que he Deos meímo } por
que tendo prefente a idéa daquelle objeclo immen-
f o , naõ podemos deixar de o amar; mas temos hu
ma inteira liberdade, a refpeito dos bens particula
res,* porque, como nenhum delles nos pode íaciar, 
fica-nos liberdade para a eícolhai e eíla efcolha, he 

o que 
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o que chamamos livre arbitrio, ao qual daremos a defi
nição íeguinfe. 

D E F I N I C, A M. 

OLivre arbitrio, he a que lia faculdade, que a nof
fa alma tem, para querer, ou nao querer o ob-

jeão, que a idéa lhe reprefenta. 
• • 

156 Como nós íomos livres, para fazer, ou nao 
fazer qualquer coufa; por iíTo mefmo nos fazemos dig
nos de louvor, ou de vituperio: de remuneração, ou 
de caíligo, íegundo obramos bem, ou mal. Nimguem 
eafliga hum homem, por fer corcovado, ou manco,. 
feyo, ou torto } mas fim por fer ladrão, ou matador, 
que faõ acçoens, que dependem da íua vontade. 

157 Se houveííe algum impio deites efpiritos atre
vidos , que negaõ a liberdade nos homens, e houvef. 
íe outro homem, que a eíle tal impio lhe levantaí-
íe hum falío teílemunho, e lho provaíTe com tèfle-
munhas falias, e íe viíTe pelo tal crime condemnado 
a huma morre afrontofa , naõ deixaria de íe queixar 
de huma taõ grande perfídia porem queixando-íe, he 
cerco, que faria huma evidente prova da íua liberda
de i porqUe fe o acufador naõ tinha liberdade , íem 
razaõ íe queixa o acuíado , que porém hade proteí-
tar, que íe queixa com muita razaõ. 

158 Hum homem, aquém íuccede huma deígra-
ça inevitável , queixa-íc , como de deígraça , a que 
deu occafiaõ, e íe poem a íy meímo a culpa •• aquel
la triíleza , que nos cauíaõ os nofTos defeitos, fe cha
ma arrependimento; e nimguem íe arrepende de fer 
aleijado, ou mancoi mas fim de ter obrado mal; e 
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eíle arrependimento procede dos remoríos de confci
encia , que íaõ hum final evidente da noífa liberdade. 
159 Devemos confeífar, que a liberdade he hum 
grande bem, íe uíamos bem delia } e íe ufamos mal, 
naõ ha coufa peyor-, porque nos aparta do bem; e do 
leu bom , ou mao uío, reíulta a virtude , ou vicio. 
160 As principaes virtudes faõ: a Prudência, que 
nos enfina a reflectir, íobre aquilo, que he bom, ou 
mao.- a Juíliça, que nos inípira huma vontade con
fiante de dar a cada hum, o que lhe pertence, fegu.n-
do o feu merecimento, que involve as obrigaçoens 
da urbanidade, da liberdade, da bondade, e da cor-
rczia .• o Valor, ou à força , que nos faz vencer as 
dificuldades, que acompanhaõ as grandes emprezas: 
a Temperança , que nos eníina a íer moderados em 
tudo; mas muito mais no que reípeita aos goílos dos 
noífos íentidos. 
161 Todo o homem, que quer fer bom lógico, 
naõ íó lhe convém conhecer eílas virtudes pelos íeus 
nomes ; mas he preciío, que medite nellas , e que 
as obíerve > porque fem iíío naõ pode íer homem de 
bem e naõ íendo homem de bem, naõ pode fer bom 
lógico; e para o íer, deve uíar bem da íua liberdade. 
-Quando qualquer eíludante entrar no eíludo da Ló
gica deve confiderar , que he o que eíluda , e ofim 
paraque íe aplica; que íem duvida dirá, que he pa
ra fer Filoíofo, e alcançar íabcdoria; e aífim neíle ef-
tudo deve proceder muy conforme á dignidade da 
profiífaõ, e ter por principio o temor de Deos, e per
manecer nelle. 

hútium fapkntia timor Dotnhii. 
162 A l -
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t 162 Alguns Filoíofos modernos, e Inglezes, faõ 
de parecer , que por razoens naturaes , fe naõ pode 
moftrar, que a noíía alma he livre; e que fó temos 
efta certeza pela fé. Deos nos falia pela f é , e pela ra
zaõ j e fupofto, que a verdade da revelação Divina 
he muito mais fegura, do que aquillo , que a razaõ 
nos dicta^ porque em fim a nofta razaõ, ainda que 
bem dirigida, fempre pende para a verdade . pode 
porém fer perturbada, pelos affeótos da vontade; com 
tudo, como o conhecimento, que nós temos da noí
fa liberdade, he immediato , deve preferir, naõ à 
verdade da revelação, que procede da íabedoria eter
na do Ente perfeitiífimo , que naõ pode enganar, 
nem fer enganado; mas a qualquer outra demonftra
çaõ , que o entendimento pôde formar guiado da luz 
da razaõ : o que nos conhecemos immediatamente, 
he mais certo, do que aquillo, que alcançamos por 
demonftraçaõ; para a qual he neceífario buícar huma 
terceira idèa , que poderá naõ ter com o bje&o a 
conformidade neceílaria, para fe affirmar, ou a oppo-
fiçaõ , para íe negar: de que íe íegue , que de cou-
ía alguma abaixo da fè , podemos ter mayor certeza, 
do que da noílà liberdrde. 

CAPITULO X. 

Das ideas mtiverfaes, e Cathegortas de Ari/loteies. 

163 Filoíofo Archytas Tarentino, conílde-

I I rando a grande variedade dos objec-
tos das noífas idèas, quiz reduzir a 

certas claíles , tudo o que podia fer objeclo dos noí-
íos penfamesitos; e aífim reduzip tudo a dez claííès, 
que chamao Cathegorias, ou Predicamentos, a faber, 
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a Jubfl anciã , quantidade, qualidade , relação, àcçaÕ, 
paixaõ, onde, quando , fitio, e veftido ; como íe nos 
perguntafíem, que tal he huma tal couía ? Refponde-
riamos, fe era fubftancia , ou outra qualquer couía 
das dez aífignadas: a Ariíloteles nao lhe pareceo mal 
eíle modo de diílinguir os objeclos , e o eícreveo, 
como íe elle foííè o inventor. 

; 164 Pelo exemplo feguinte, diremos o que fe de
ve entender por Cathegoria, tomando, por exemplo, 
ao noíío Soberano: em primeiro lugar, que couía he 
EIRey Noífo Senhor? He huma íubílancia intelligen-
te , unida a hum corpo orgânico ordenado , e dif-
poíto em todas as íuas partes , para todas as func-
çoens, que lhe faõ próprias: em legundo lugar, pela 
quantidade diremos, que he de huma galharda eíla
tura-' em terceiro lugar, pela qualidade, diremos, que 
he o mais fabio Rey do univerío: em quarto lugar, 
pela relação diremos, que he filho de EIRey Dom 
Pedro íegundo, de gloriofa memória: em quinto lu
gar , pela acçaõ, diremos, que todas as fuás íaõ egré
gias, e da mayor magnificência as obras , que tem 
feito: em fexto lugar, pela paixaõ, diremos, que to
das as íuas inclinaçoens propendem para a magnifi
cência do culto Divino: em fetimo lugar, ondeeí là? 
Diremos no feu Paço de Lisboa s em oitavo lugar , 
quando, diremos, que aclualmente: em nono lugar, 
que fituaçaõ tem ? Diremos , que humas vezes ouve 
aos íeus vaílallos íentado, e outras em pè : em déci
mo lugar, que veílidotraz? Diremos, que coíluma 
andar regiamente veílido. 

165 Ainda que o numero das cathegorias faõ íó-
mente duas, a íaber* a íubílancia , e o modo da fub
ftancia i com tudo naõ íe devem deíprezar as dez ca-

the-
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thegorias de Archytas, nem fazer dellas tanto caio, 
como íe faz em algumas Efcólas, fazendo dellas varias 
divifoens, e íubdivifoens , e movendo varias queftoês 
ridículas, que mais fervem de atrazar , do que adian
tar aos principiantes. 

166 Também em algumas Efcólas fe faz grande 
caio da Arvore Porphyriana , aífim chamada , por íer 
Porphyrio íeu inventor : Eíle Filoíofo divide as idèas 
univeríaes em cinco eípecies, a faber, Gênero, Efpe* 
ck, Differença, Próprio, e Acciâente. 

167 O Gênero, he huma idèa geral, que íe apli* 
ca a muitas couías , que íaõ de diíferentes efpecies, 
por exemplo, a idèa da íubftancia , que pode fer atri
buto, ou predicado, do efpirito, do corpo, do ouro, 
c da pedra, e ainda de Deos, e dos Anjos, que tudo 
ifto íaõ íubftancias, mas com efta differença, que íó 
Deos he a verdadeira íubftancia, de que todas as mais 
faõ dependentes; pofto que as íubftancias creadas fao 
entre íi independentes humas de outras : A efpecie he 
huma idéa , que íe pode aplicar a muitas coutas, que 
íó faõ diíferentes no numero, como a idèa de homem, 
que íe pode aplicar a Pedro, e a Paulo, que faõ indi
víduos: Differença, he aquelle predicado , pelo qual 
huma couía íe diílingue da outra , como a idéa de 
racional, a refpeito do homem , e do bruto : Pró
prio fe diz aquelle attributo , que íe aplica a diífe
rentes eípecies , ou a diíferentes indivíduos , quan
do necenariamente lhe convém : O accidente , he 
aquelle predicado, que fe pode aplicar a muitas efpe-
cies , ou indivíduos accidentatmente , como a figura 
circular na cera, que podia fer quadrada. 

168 Eíle Author faz a fub/lancia gênero fupremo: 
Part. I . O Viven-
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Vivente , e corpo , gêneros íubalternos: animal gêne
ro infimo: o Homem efpecie áttoma, ou ultima, a que 
íe leguem os indivíduos Pedro, Paulo, &c. 

169. Efta arvore tem íeus defeitos, e o principal 
he» porque divide zfubjlancia em dous membros: hum 
pofitivo, e outro negativo contra as regras da boa di-
viíaõ , dizendo , que a íubftancia , he corporea , ou 
incorpórea , devendo-a dividir em fubílancia cogitan-
te, e extenfa, ou em eípirito, e corpo. Se diílerem, 
que por incorpóreo entendem o eípirito, porque o naõ 
declaraõ, e o fazem pofitivo ? 

170 Devemos ter íempre preíente , que tudo 
quanto ha no mundo , de que o noíío entendimento 
poíía formar alguma idèa , naõ pode deixar de fer hu
ma de duas couías, a íaber, ou íubílancia, ou modo 
da fubílancia , que vem a íer a coufa , e o modo da 
couía. 

171 A nofta alma percebe, como coufa, quando^ 
o objeclo da íua idèa exifte independente de qualquer 
outro, e como fundamento das fuás propriedades, ou 
modos da coufa , fem attençaõ á meíma couía. por 
exemplo, quando percebo a Lua , como íubftancia, 
que exifte per f i , a percebo , como couía , que íe 
diílingue de qualquer outra. 

172 Quando percebo a Lua , como rodonda, a 
percebo, como modo, a faber, como modificada da f i 
gura rodonda, a qual figura fe naõ diftingue da Lua, 
e he a mefma Lua com aquelle feu modo. 

CAPI-
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C A P I T U L O X I . 

Das ideas uritverfaes ahftraãas, e modo de conhe
cer por abjlracçao. 

173 A S idéas univeríaes íaõ aquellas, que íe 
y \ pódem aplicar a muitas coufas differen-

tes entre f i , e pelas quaes conhecemos 
os modos das couías, íem attender ás couías, de que 
íaõ modos, como branco, negro, jufto, injufto, bom, 
máo, &c. por exemplo, a brancura çonfiderada íem 
fazer attençaõ á couía branca. 

174 As idéas abftraclas nos vem da reflexão, que 
a noífa alma faz íobre as íubftancias , e íeus modos, 
confiderando-os, como feparados ; porque , como o 
eípirito humano he limitado, e de hum íòjaólo , naõ 
pode alcançar tudo , o que pertence ao objeclo da 
íua idéa, o vay examinando por partes, para que dei
te exame proceda huma idéa clara, e diftincla de to
das as íuas propriedades. 

175* Muito convém a hum Lógico coníiderar os 
modos das couías, como feparados dellas, ainda que 
fejaõ realmente iníeparaveis : defta íórte ! confideraõ 
os Geometras no corpo o comprimento fem largu
ra , nem profundidade, feparando eftes modos, por 
acçaõ do eípirito. Efte modo de perceber as couías, 
he propriamente o que os Filoíofos chamaõ conhecer 
por abftracçaõ. N o exemplo feguinte veremos , como 
as idèas das couías fingulares, por abftracçaõ fóbem 
a univeríaes, e de univerfaes deícem a ílngulares. 

176 Quan-
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176 Quando confidèro o triângulo B deícrito 
no papel, como em tal lugar, em tal tempo , e com 
as mais circunílancias individuaes , pelas quaes eíle 
triângulo B fe diílingue de qualquer outro , e íe diz 
íer eíle, e naõ outro qualquer, a idéa , que o repre
fenta he idéa íingular. Mas íenaõ fizer attençaõ al
guma ás particulares circunílancias do triângulo B , 
e confiderar íómente os íeus lados, eíla idéa naõ íó 
me repreíenta o triângulo B (; mas também qualquer 
outro triângulo terminado por tres lados i e já eíla 
idéa fe pôde aplicar a mais coufas, e vay íobindo a 
univeríal. 

177 Porém fenaõ attender á igualdade dos lados, 
confiderando íómente os íeus tres ângulos, e os íeus 
tres lados, relulta huma idèa , que naõ íó me repre
fenta os triângulos equilateros , mas todos os mais 
triângulos de tres ângulos, e tres lados; e eíla idéa já 
he mais univerfal, do que a precedente. 

178 E fe fomente attender aos tres lados do triân
gulo , íem attender a íerem, ou naõ linhas reclas os 
íeus lados, já eíla idéa he mais univeríal, do que as 
duas precedentes, e capaz de reprefentar , naõ fó os 
triângulos rectilineos; mas também os curvilineos com-
poílos de linhas curvas. 

179 Se íe confiderar o triângulo , como hum eí-
paço terminado, fem attender quantos, ou quaes f io 
os lados , que o terminaõ , reíultará a idéa de huma 
figura em geral , que fe pôde aplicar ao triângulo, 
ao circulo, ao quadrado, e geralmente a qualquer fi
gura, que íeja. Por eíle modo íóbem as idéas de fin-
gulares a univerfaes. Pelo contrario , íe á idèa da fi
gura fe ajunta a idéa do triângulo, ajuntando-lhe a re-

dtidaõ 
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dTidaõ dos lados , reíulra huma idéa menos univeríal, 
que repreíenta ô triângulo reclilineo, e ajuntando-lhe 
a igualdade dos lados , já a idéa he menos univeríal, 
que reprefenta Íómente os triângulos equilateros. 

18o Finalmente , íe ao triângulo equilatero ac* 
creícentamos as circunílancias individuaes, do tempo, 
do lugar , da fituaçaõ , &c. refulta a idèa íingular, 
que íómente fignifica o triângulo B deícrito no papel. 

181 Quando huma idéa íe compára com outra, 
a que íe refere , fe chama relação \ como a idéa de 
Pay, que diz reípeito, ordem, ou relação aos filhos; 
e a idéa de Rey, que diz reípeito aos vaííallos. Eílas 
idéas relativas de Pay , ou de Rey íignificaõ direita
mente o Pay , ou o Rey , e obliquamente os filhos, 
ou vaífallos. 

182 Muitas propofiçoens geraes paífaõ por máxi
mas, íó pela elegância , de que fe achaõ revertidas: 
como neíla propofiçaõ: O que dá, deve em continen
te efquecer o beneficio ; e o que o recebe, deve fempre 
e/lar lembrado. 

183 Naõ parece boa máxima, que o bem feitor 
continue a fazer bem , fem diílinguir os ingratos dos 
reconhecidos, que tem merecimentos. 

184 Saõ raros os homens, que íe íabem conter 
nas íuas acçoens, e nos juílos limites , que ellas pe
dem : huns tudo approvaõ , outros tudo criticaõ, e 
regeitaõ : huns preíumem , que tudo íabem , outros 
naõ querem convir , nem ainda naquillo meímo, que 
eílaõ vendo. 

185 As propofiçoens geraes favorecem igualmen-
Part. I . P te 
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te a preguiça , e a vaidade dos homens: a preguiça 
pela repugnância, que ha em examinar as coufas miu-
çhmente, e por íe enfadar do eftudo} e a vaidade ía-
tisíeita de generalidades, fe jacta de haver adiantado 
muito em pouco tempo. 

\%6 Devemos notar, que quando hum mefmo 
t,ermo vago íe aplica a dous íugeitos no meímo fenti
do, íe chama Univoco: como, quando dizemos, que 
çerta fruta he íádia,* que na Primavera os prados, íe 
eftaõ rindo, que huma certavifta he alegre. porém 
íe o termo , ou palavra, fignifica duas coufas diffe-
tentes , que naõ dizem refpeito huma a outra , a tal 
palavra íe chama equivoca, 

187 As abftracçoens nos fazem imaginar entida
des quimericas , a que damos os nomes fubftantivos 
abftractos, como Valor, Prudência, &c. e naõ íó os 
nomes das virtudes; mas também dos vicios, e das 
paixoens ; e eftas entidades fingidas , íervíraõ de Ído
los aos Antigos , que as erigirão em Divindades , e 
chegarão a ediíicar Templos ao Medo. 

188 Eftes nomes íubftantivos abftraclos deraõ oc-
cafiaõ aos Filofofos de confiderarem dous princípios 
no corpo : hum de conformidade , e outro de diffe
rença., e chamarão ao primeiro Matéria, e ao fegun-
do Fôrma, fuppondo no corpo duas íubftancias , fen-
do a Forma imaginaria , e na realidade íó modo da 
íubftancia, 

Para intelligencia da errada opinião das formas 
íubftanciaes , devemos notar , que rodo o corpo de 
qualquer efpecie, que íeja, lúcido , tranfparente , ou 
opáco , he compofto de huma infinidade de corpuícu-
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los> QÜ punes imperceptíveis de diferentes -figuras, 
que fegundo em qualquer corpo eíhõ difpoílas , e 
mais > ou. menos unidas humas ás outras^ pelas íuas 
íuperfices, e mais, ou menos compactas , e juntas a. 
outras de ditíerentes grandezas, reíultaõ duas fortes 
de configuraçoenSi e eíla, que temos, d i t o , .íe chama 
configuração i n t e r n a , pela qual os corpos cfleneial-
mente diiíerem huns dos outros; por exemplo, o ou
ro he differente do ferro pela íua configuração i n 
terna , por eílarem os corpuículos, de que íe com
põem, por exemplo, mais unidos, fem outros inter
médios, de que reíulta o ouro mais compacto , que 
o ferro , e por coníequencia mais pezado. ,A con-i 
figuração interna, pela qual os corpos differem e(fen«> 
cialmente huns dos outros, naõ he conhecida dos Fi-> 
lofofos; mas com evidencia fe conjectura , pela m i l -
t u r a , que íe pôde fazer de muitos corpos groííèirosj 
que j u n t o s , íe vem a conglutinar , e a fazer huiri 
corpo taõ differente de qualquer outro , como o ou^ 
ro do ferro. 
A figura dos corpos , e a exterior contextura 
das íuas partículas , fe chama configuração e x t e r i o r , 
pela qual os corpos pódem fer íemelhantes huns dos 
outros; por exemplo, o ouro, e o lataõ pódem íer 
íemelhantes por terem a meíma figura , e lerem do 
meímo tamanho ; porem as confíguraçoens internas 
de hum, e outro faõ muito diíferentes, e tem mui
to diíferentes propriedades: de que íe manifeíla, que 
baila , que hum corpo mude de configuração inter
na para já naõ íer o mefmo , e íer outro differente, 
íem fer neceífaria forma Íubílancia! ; por exemplo * 
do graõ do trigo íe faz farinha: da farinha fe faz maí-» 
ía : da maífa fe faz paõ ? o paõ no eílomago fe faz 
chylo: o chylo paífa a fer íangue: o íangue a f e r car-* 
ne, nervos, oífos, &c. A l -



6o LÓGICA R ACIONAL , 

Alguns Filoíofos modernos reduzem a fete as 
dez cathegorias, de que já tratámos, a íaber, Efpirito, 
Corpo , Quantidade , Movimento, Repoufo , Configura-
çaõ interna, e Figura , nos velos feguintes : 

Mens, Menfura, Motus, Qtries, Vrapofitura, Figura, 
Sunt,cumMatéria, Cunãarum, Exordia Rerum. 

189 Os que admitem formas íubífanciaes , naõ 
daõ a razaõ, donde ellas p r o c e d e m ; e como d i z e m , 
que íaõ íubftancias , devem confeííar , que Deos as 
crêa de n o v o , a cada mudança dos c o r p o s ; por quan
t o naõ pódem d i z e r , que ellas eftaõ na matéria; 
porque deíla íórte t e r i a a matéria anualmente em 11 
todas as fôrmas imagináveis > nem lhes pôde valer o 
dizerem, que a matéria tem todas as fôrmas em po
tência ; porque t u d o o que he íubftancial , he íub
ftancia , como t u d o , o que he eípiritual , he e f p i r i 
t o ; e aílim fendo a fôrma íubftancia, ou feja comple
ta , o u imcompleta , íó Deos a pôde crear. 
190 Quando hum termo vago fignifica huma meí
ma coufa, mas com mayor, o u menor exteníaõ, pô
de íer e q u i v o c o , fe o tomarem huma vez com ma
yor fignificaçaõ, e out r a vez com menor. T o d o s os 
termos de comparação , faõ íugeitos a íe a m p l i a r e m , 
ou r e f t r i n g i r e m , como Agradável, Dolorofo, Diffictl, 
infofrtvel', e a eftes faõ íemelhantes os nomes das v i r 
tudes j porque íe diz virtuoío a q u e l l e , que he mais 
apartado dos vicios , e menos carregado de deícitos; 
o que naíce da imperfeição, em que vivemos, e o r e 
médio he fugir de equívocos , e de metáforas , que 
ordinariamente nos fazem cahir em muitos e r r o s ; e 
para os e v i t a r devemos íempre ufar de termos deter
minados , ainda que ha objeclos, íobre os quaes nos de

vemos 
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vemos contentar de idéas vagas; porque para tndo as 
naõ pôde haver determinadas * por exemplo , quan
do temos por objeclo as perfeiçoens do Ente fupre-
mo , e os fegredos da íua Di v i n a Providencia , naõ 
devemos determinar coula alguma * e íe com as noífas 
reflexoens nos quizermos adiantar em conhecimento, 
deve fer com grande humildade de coração, com hu
ma grande deíconfiança da noíía capacidade , e com 
toda a modeília , e moderação , para nos naõ expor
mos ao perigo de fentir mal do Soberano Bem: 

Etiam de Deo veradicere, periçulofum eft: vetius 
eriim cogitatuv , quam dicitur , & verias dicitur, quam 
cogitatur. 

191 Eíla palavra objeclo he vaga , e equivoca; 
porque huma vez fignifica aquillo , que a idèa nos 
repreíenta interiormente, que verdadeiramente he ob-
jeào da meíma idèa, e que encerra em fi tudo aquil
l o , que repreíenta: eíla idèa íe diz total . Outras ve
zes repreíenta qualquer couía, que exiíle fora de nós, 
c que encerra muitos attributos , dos quaes nós íó
mente fabcmos alguns, e naõ todos. por exemplo, 
huma arvore he objeclo do meu penfamento , ainda 
que eu naõ dê attençaõ mais, que a algumas das fuás 
propriedades > e aííím eíle objeclo naõ me dá a co
nhecer tudo o que a arvore encerra em fi, e íe pôde 
chamar idèa parcial, e nos devem l e r v i r as idéas par-
ciaes para poder adquirir as idèas totaes. 
192 Huma idèa fe diz completa , quando nos re<* 
preíenta hum grande numero de attributos , e rea
lidades do íeu objeclo , que exiíle fóra de nós i por 
exemplo , a idéa de hum corpo cúbico, como hum 
dado de jogar , de hum palmo quadrado , em todas 
as íuas feis fuperíices , pulído , e poílo em repouíp 

Parr. I . Q, em 
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em hum cfpaço determinado , he objeclo completo 
da minha idèa , porém as idèas dos números em geral 
da figura, e finalmente todas as noílãs idèas vagas íaõ 
incompletas, e a razaõ he; porque t u d o o que exiíle 
no mundo he determinado, e íingular. 

193 Quando as idèas íaõ vagas, devemos pro
curar de as determinar, deícendo ao íingular, e par
ticular das mefmas idéas , para nos naõ enganarmos, 
com ellas ; porque os que fe naõ acautelaõ das abf
tracçoens , vaõ mal guiados ; porque ellas fe i n t r o 
m etem, naõ íó nas f c i e n c i a s ; mas também nas ac-
çoens mais férias dos homens, e as deitaõ a pe r d e r ; 
p o r exemplo , muitos homens íe confeííàõ m a l } por
que íe confeífaõ por abftracçaõ, pondo de parte p o r 
alguns dias, e talvez horas, as inclinaçoens, as quaes 
naõ tem renunciado, e depois de cQnfeflados as tornaõ 
a e x e r c i t a r ; e com efta confiífaõ ficaõ muy conten
tes, e com tanta confiança, como fe tiveífem larga
do os vícios, que íó por pouco tempo deixaõ eíque-
<:idos. F i n a l m e n t e , fazem abftracçaõ dos íeus com-
mercios, das fuás paixoens, e dos íeus t r a t o s , e fe 
eíquecem de que tem amigas, de que tem ambição, 
de que tem odio , de que tem avareza, inveja , &c. 
e acabada a confiífaõ tornaõ ao que de antes eraõ. 
. 194 Também ha cafos, em que as abftracçoens 
pódem fer m u i t o úteis; por exemplo, hum Juiz deve 
fazer abftracçaõ , e pôr de parte a authoridade , a 
riqueza , a amizade, a inimizade, e recomendaçoens 
dos pleiteantes ; e podemos d i z e r , que a felicidade da 
vida confifte no bom ufo das abftracçoens. e eífa meí
ma felicidade perdem os que naõ uíaõ'bem dellas. 
A mayor parte dos homens naõ fazem attençaõ a l 
guma aos feus d e f e i t o s , e attentos íó ao íeu mereci

mento , 
1 
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mento, nao fazem abftracçaõ dos defeitos, com que 
íe achaõ i Pelo contrario daõ huma grande attençaõ 
ao que lhesíalta, e o reputaõ por couía muito gran
de* e efta he a razaõ; porque ninguém íe contenta com 
a fua íórte. 

195 Ainda que ufando mal das idèas abftractas 
podemos cahir em muitos erros, a noíía vontade nos 
pode bem fer vir para os evitar ; porque pôde apli
car a attençaõ aos objeclos para os bem entender; 
porque a mefma attençaõ, he huma aplicação vo~ 
juntaria da noíía alma, fobre qualquer objeclo, a que 
o entendimento fe aplica a contemplar, ou a diícor-
rer, O difeurfo propriamente começa pela attençaõ , 
e reflexoens; e a attençaõ começa ella meíma, pela 
vontade de confiderar, e entender. 

196 Os homens confiderados, eattentos, devem 
íogir da diífipaçaõ dos. peníamentos vagos , que íe 
prefentaõ ao efpirito -t e por eífe meyo íe livrará õ de 
cahir nos erros porque naõ he poíílvel, que íejaõ ao 
mefmo tempo attentos , e diflipados. Para fazer [Cal
mar os penfamentos vagos, que nosdiífipaõ, amei' 
ma attençaõ he o mais efricaz remédio. 

CAPITULO XII. 

Do infinito , do tempo, doe/pago, e da duração. 

197 k Lguns Filoíofos modernos dizem , 
/A que nós adquirimos a idèa do infinito 

por hum grande numero de addicçoens 
repetidas fem fim : como a idéa da immenfidade do 
mundo, a que naõ podemos aífinar limites •, porque 

Deos 



64 LÓGICA RAC IONAL, 

Deos creou mayor porçaõ de extençaõ corpórea, do 
que o noífo entendimento he capaz de perceber. Ef
tas idéas do i n f i n i t o , como de hum numero tal , que 
naõ poíla haver outro mayor, de huma diílancia íem 
fim , naõ íaõ a idèa do infinito , nem o reprefentaõ; 
antes lhe fuppoem p r i n c i p i o , donde íe começa a 
medir, ou a contar. 
A idéa, que nós temos do infinito he deter
minada , e naõ lhe fuppomos p r i n c i p i o , nem fim, e 
nada lhe podemos accrefcentar , nem diminuir por
que he idéa fimpliciííima, fem reítricçaõ , nem aug-
mento algum , e fignifica , e he a idéa do Ente perfei-
tiílimo, e a íua cauía exemplar he o meímo Ente per-
feitiífimo , a íaber , Deos meímo, nem de outra par
te nos podia v i r eífa idèa } porque a baixo de Deos, 
tudo he imperfeito porque tudo íe reduz a corpo, e 
eípirito j e o eípirito teme, recêa, e aípira , fignal da 
íua imperfeição; e o corpo he m o v e i , d i v i f i v e l , e fi-
guravel> e como t a l , imperfeito. 
198 Eífa idèa, que nós temos do infinito nos moi
na evidentemente a exiílencia de hum Ente , cujas 
pcrftiçoens infinitas faõ incomprehenfiveis , que he 
objeclo immenío , e que imprimio nas noífas almas os 
impenetráveis fentimentos da infinidade. 
199 Naõ pertendemos tratar neíte lugar da exif-
tencia do Creador, da íua natureza, eattributos, theo-
logicamentei mas fomente ate onde pôde chegara 
luz da noílà razaÕ> e ella nos moítra , que devemos 
preferir o íyílema de huma cauía primeira, e eterna, 
ao íyílema de huma íubordinaçaõ de cauías ao i n f i 
n i t o ; porque a eíle fe lhe naõ pode ailinar primeira 
cauía , que íeja principio das mais -t e o fyítema de 

huma 
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huma cauía primeira fc aplica a hum fugeito digno, 
que he o Ente períeitiíTimo, neceííario, e he a mefma 
realidade. 
O conhecimento immediato, e evidente , què 
nós temos da noífa exiílencia, he huma confequericia 
inconteflavel da exiílencia do Creador ; pois he de 
muito mayor evidencia , do que de tudo o mais , que 
conhecemos fora de nós } porque em coufa alguma 
creada achamos perfeição , ou realidade abíoluta, ou 
que poífi íer cauía de algüma realidade, fendo ( co* 
mo he ) evidente , que o homem íe naõ fez a fi meí
mo, c que o íer, que tem, o recebeo de outrem. co
mo também as qualidades, que tem de perceber , e 
conhecer .- de que íe íegue, que dè toda a eternidade 
exiíle hum Ente íupremo, reveílido das faculdades de 
perceber, e conhecer. 
200 rQuem duvidar deíla verdade, neceííàriamen-
te hade confeífar , que houve hum tempo , em que 
naõ havia percepção, nem conhecimento algum. 

201 Qual foy logo a origem do conhecimento? 
N a õ íe pode dizer , que nos veyo da matéria j porque 
huma couía cega , fem perfeição, nem conhecimento, 
he taõ impoífivel produzir hum ente intelligente , 
como he impoífivel, que hum triângulo faça tres ân
gulos mayores , que dous re£tos} mas donde tiraria a 
matéria a íua exiílencia •, pois dado , que a matéria 
foíle eterna, mas fem movimento, feria eternamente 
immovel ; mas ainda movendo-fe de toda a eternida
de , nunca delia nos podia v i r conhecimento . por
que ( como já fica moílrado , numero 68 ) a matéria 
por mais que íe mova, íe divida , e fe exalte em va-

Part. I . R pôr, 
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por, ou flamma fubtiliífima, nunca poderá chegar a 
formar hum peníamento, 
202 Também íe naõ pode dizer, que a origem 
do conhecimento nos veyo do eípirito; porque feria 
o efpirito períeitiífimo, a que nada faltaílè ; mas nós 
eftamos certos com toda a evidencia , que o noífo 
eípirito naõ he períeitiífimo ; porque nem tudo en
tende , e por experiência íe convence da íua imperfei
ção, e do meímo , que lhe falta; pois deíeja , teme, 
e aípira; e o noífo eípirito naõ fereceya de fi meímo: 
logo receya , e teme outra couía mais poderoía , e 
mais intelligente, e aípira á felicidade, e intelligencia, 
que lhe falta. 
203 Se confiderarmos huma planta, que traz com-
figo a fua íemente , de que outra planta íe fôrma, 
como hum graõ de moftarda, devemos confeííàr, que 
naquella femente ha hum principio oceulto, que diz 
ordem, diípofiçaõ, efabedoria; pois vemos, que da-
quella pequena femente vay fahindo o tronco , os 
ramos , as flores, e o f r u t o , e tudo fe vay deíenro-
lando com huma grande regularidade: como logo po
demos deixar de reconhecer ao meímo tempo , que 
íó huma íabedoria infinita podia encerrar toda huma 
grande arvore em taõ pequena femente. 
204 Sem huma grande temeridade, ninguém pô
de dizer , que conhece hum íó dos objeclos do mun
do inteira , e exaclamente } e antes devemos enten
der , que a íabedoria D i v i n a do Creador em cada 
huma das íuas obras encerra muito, e muito mais, do 
que o noíío eípirito limitado he capaz de conhecer. e 
a experiência nos moftra , que em qualquer objeclo, 
encontramos huma infinidade inexplicável. A diviíaõ 

da 
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da matéria procede ao i n f i n i t o .- a íuppoíiçaõ dos ato-
mos, he cheya de contradiçoens; porque o movimen
to de íua natureza íucceífivo , naõ pôde correr em 
hum inítante d i v i f i v e l , couía determinada •• o eípaço, 
ou íeja real , ou imaginário , he ce r t o , que naõ t e m 
l i m i t e s , nem íe lhe podem aílinar, 

205 A eternidade , a immenfidade , íaõ palavras 
abílraft as, que naõ fignificaõ realidade, porque a eter
nidade naõ he o eterno , a immenfidade , naõ he o 
i m m e n f o , pois he cer t o , que Eterno , Immenfo íaõ 
palavras, quefignificaõ realidade, a íaber, o A l t i f f i m a , 

206 A palavra Nada, naõ excita na alma idèa 
alguma } mas fim negação de idèa ; porque o nada he 
inintelügivel; e aífim os nomes, que fignificaõauíencia 
de realidade , deviaõ íer negativos , e a mayor par t e 
faõ p o f i t i v o s j como também nos íervimos muitas ve
zes de termos negativos para fignificar realidades, co
mo, por exemplo, Mortal, Immortal, Firiito, e Infi
nito, Corruptível, Incorruptível, &c. 

207 Torno a advertir o muito cuidado, que de
vemos pôr nos termos, de que nos Íervimos, p r i n c i 
palmente , quando íallamos do Ente fupremo , para 
lhe naõ a t t r i b u i r predicado indigno da íua íoberana 
perfeição, 

208 Quando dizemos, que Deos naõ pôde fazer 
couías contraditórias, parece, que queremos l i m i t a r a 
Omnipotencia Div i n a . . e o c o n t r a r i o devemos enten
d e r , a íaber, que a fua perfeição he i n f i n i t a , e i n f i n i 
tamente l i v r e de todo o defeito ; porque naõ poder 
Deos contradizeríe, he eílar perfeitamente de acordo) 
comfigo meímo , naõ íe poder enganar, he conhecer 
tudo perfeitamente. 309 Nos 

\ 
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209 Nos Authores fe achõ algumas palavras, que 
erradamente fe aplicaõ a Deos, como, p o r exemplo, 
o Tempo, a Duraçaõ, e o Efpaço. 

210 Alguns Filofofos dizem menos confiderada-
mente, que o tempo he huma porção da eternidade; 
e porque as íuas partes íaõ íucceífivas, e íeparadas 
humas de outras , concluem , que o tempo he huma 
reproducçaõ continuada , e huma creaçaõ continua
mente repetida : fe corifultarmos a noífa razaõ , íerà 
fácil determinar , o que eíla palavra Tempo f i g n i f i c a ; 
porque como he termo abílracto, o devemos reduzir 
a determinado. 
211 Todos convém, que o tempo he huma du
ração fuceeifiva } e qualquer outra definição , que lhe 
queiraõ d a r , poderá íer mais ornada; mas naõ ha de 
fer mais verdadeira. A duração he huma exiílencia 
continuada da couía , que dura. e a exiílencia he a 
couía meíma , que exiíle. porque , quando eupègo, 
por exemplo, em hum baílaõ, naõ tenho duas coufas 
na m a õ , que íejaõ duas realidades exiílentes ; mas fe 
eu confidèro elle baílaõ íómente, como huma couía, 
que exiíle no mundo, reíultarà no meu eípirito huma 
idèa vaga , e abílracla , que íe pode aplicar a muitas 
coufas íemelhantes : logo o tempo de huma couía, he 
a mefma couía , que íucceífivamente dura , e exiíle, 
e recebe diíferentes variaçoens, com que diveríamen-
•te fe modifica. 

''atfflâjjNfcl; «QímiH'^ : ::: ... 
212 Plataõ d i z , fallando do Ente e t e r n o , que e i -

le FOY, que HE, e que HA DE SER , e que nós toma
mos imagens empreitadas do t e m p o ; fendo, que do 
Ente e t e r n o , íó propriamente fe pode d i z e r , que HE, 
a f a b e r , que exiíle. A s variaçoens íaõ diíferentes hu

mas 



\ 
/ 

PART. I. LIV. L CAP. XIII. 69 

más das outras; fem iífo naõ ícriaõ variaçoens . mas 
a fubílancia, que as recebe, e com ellas íe modifica, 
refta íempre a meíma íubftancia: hum modo do tem
po fe deívanece , e outro toma o íeu lugar , porém 
a íubftancia naõ íe deívanece. 

213 O Efpaço, he huma idèa fimples, que adqui- s 
rimos pela vifta , e pelo tacto : chama-íe Diftancia, 
quando íe confidéra fó o íeu comprimento termina
do enttre dous corpos : chama-íe Capacidade, confi-
derado pela íua largura , comprimento , e profun
didade. 

214 Também fe chama ExtençaÕ, quando íe con* 
íidèra terminado pelas extremidades da matéria , que 
compõem efte mundo f porém a eífes limites da ma
téria creada, naõ podemos nós chegar, nem ainda com 
o penfamento: de que íe moftra, que a idéa da ex-
tençaõ fuppoem a idéa do corpo, e ainda que poí-
famos perceber o efpaço íem corpo , nunca podere
mos perceber o corpo, íem efpaço: 

Tolle fpatium corporibus, non erit abi fint, ideo ne~ 
cejfe efl, ut non fint. S. Aug. 

C A P I T U L O XIII, 

Dos Principios, primeiras verdades, e Axiomas. 

215 T\ Rimeiras verdades íe dizem aquellas 
propofiçoens, em que todos os homens 
convém , e que fe percebem com qual

quer leve attençaõ, como, o Todo he mayor , que a fua 
parte. Tudo o que obra exifte. He impoffiveJq que huma 
coufa feja , e naÕ fèja ao mefmo tempo. 

Part. I . S 216 Se-
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216 Seria impoífivel, que o noíío eípirito podei-
íe conhecer couía alguma com certeza, íe naõ tiveiíe 
algumas propofiçoens evidentes, que lhe fervi fiem de 
íoccorro, para prova de outras, que neceffitaíièm de 
fer provadas > e parece , que o Author da natureza 
quer, que nós as recebamos por regras, e principios 
do noífo conhecimento. 

217 Todas as queftoens eícuras, íe deíembaraçaõ 
por meyo dos princípios. 

218 As propofiçoens eícuras íe aclaraõ, e deí
embaraçaõ por meyo dos- primeiros principios} porém 
como o numero delles he infinito , e entre todos ne
nhum íe pode dizer primeiro , íuccede muitas vezes, 
que as queíloens compoflas fe decidem , e aclaraõ 
melhor por concluíoens, que tem precedido, do que 
pelos primeiros principios, que naõ tem nenhuma de
pendência huns dos outros > e para os ter todos prefen-
tes , feria neceííârio hum eífudo particular , que feria 
mais bem empregado em outros preceitos , e regras 
mais eífenciaes, íeguindo-os com ordem exaóta. 

219 Como os principios faõ humas máximas ge
mes, dizem alguns Filoíofos, que as propofiçoens par
ticulares, /réíultaõ das propofiçoens geraes -, o. que he 
falfo; pois antes pelo contrario, as propofiçoens ge
raes. tiraõ toda a íua força das particulares ; porque, 
por exemplo , primeiro nos perfuadimos , que hum 
corpo he determinado, do que aífentemos por princi
pio geral , que todo o corpo he divifivel; e primei
ro nos leguramos , de que dous comprimentos medi
dos com huma mefma medida, faõ iguaes, do que aí-
íentemos por. máxima, ou axioma, que as coufas, que 
faõ iguaes a huma terceira, faõ iguaes entre ji. 

220 O 
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220 O que claramente íabemos, he, que as pro
pofiçoens determinadas, íaõ para o noíío conhecimen
to mais naturaes , do que as propofiçoens geraes , e 
vagasj porque quando queremos aclarar o fentido de 
huma propofiçaõ geral, recorremos a exemplos tjra^ 
dos de propofiçoens particulares, 

221 Entre os Filofofos modernos íe difputa muy 
íériamente , fe òs primeiros principios, faõ verdades 
innatas, ou fomente adquiridas por reflexão, 

222 Os que íeguem , que faõ verdades innatas, 
que o Creador infundio na noflã alma, quando a creou, 
me naõ parecem fundados em boa razaõ > porque 
fendo verdades innatas , todos os homens igualmente 
as teriaõ, e íe lhes poderia determinar o numero; o 
que he impoífivel porque tanto he primeiro princi
pio, e primeira verdade: He impoffivel, que huma cou

fa feja, e naõ feja ao mefmo tempo, como : Dous, e 
dous faõ quatro-, e aífim os que íeguem efta opinião , 
naõ íe livraõ da eftravagancia dos Platônicos, que af-
firmavaõ , que todos os noífos conhecimentos eraõ 
reminicencia ; fendo certo , que ha hum grande nu-? 
mero de principios, que os Filofofos naõ tem obíer-
vado, e outros, que talvez lhe naõ oceorreráõ nunca. 

223 O que nós podemos dizer com certeza nefta 
matéria, he, que cada hum de nós naíceo com as fa
culdades , e difpoíiçoens, que nos capacitaõ de formar 
facilmente as noífas primeiras idèas, e de as ajuntar, 
fazendo dellas primeiros principios, ou primeiras ver
dades , todas as vezes , que a oçcafiaõ íe apreíenta, 
ainda que nem todos os homens naíceraõ com todas 
eííàs difpofiçoens, nem cada hum em particular -t por
que huns tem mayor vivacidade penetração, e ex-

tençaõ 
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tençaõ de intelligencia, do que outros ; e também 
porque eííàs diípofiçoens crefcem com o exercício , e 
efta he a razaõ ; porque huma propofiçaõ fera primei
ro principio para certo homem , que para outro ne-
ceííitará de prova. 
224 Aos principios, e primeiras verdades cha-
maõ, por nome geral, AxiomaSj e os que ordinaria
mente trazem , e fe achaõ em quafi todos os Autho-
res modernos, faõ os íeguintes. 

A X I O M A l 

TUdo aquillo, que Je contém na Idéa clara, e diftw-

ãa de huma coufa, Je pôde delia affinnar. 

E aífim porque na idèa de homem, fe contem 
a idèa dc animal racional, poíío affirmar : que o ho
mem he animal racional * como também, tudo aquillo, 
que a idèa de huma couía clara , e diftin&amente ex-
clue delia, íe deve negar , e aífim porque a idéa de 
homem clara, e diftinãamente exclue a idèa de tou
r o , negarey, que o homem íeja touro. 

A X I O M A II. 

NA idèa clara, e diflin&a , que temos de qualquer 

coufa , fe contem a Jua exiftencia ao menos poffiveL 

Como, íe tenho a idèa clara, e diftinóta de 
huma montanha , poífo arfirmar , que ha huma , ou 
que ao menos he polfivel. 

A X I O -
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A X I O M A III. 

COmo do Nada nao temos idéa alguma, podemos afir

mar , que o Nada nao pôde Jer caufa de coufa al
guma. 

A X I O M A IV. 

TO da a realidade , ou perfeição, que fe acha em hu

ma coufa, effa realidade, ou perfeição fe acha tam
bém formalmente, ou eminentemente na caufa primeira, 
e total, que a produzio. 
A X I O M A V. 

J^J" Enhum corpo pôde dar a fi mefmo o movimen* 

Eíle axioma he evidente; porque fe hum cor
po em repoufo naõ recebeííe movimento de alguma 
cauía externa, eílaria eternamente immovel. 

AXIOMA VI. 

NEnhum corpo pôde mover a outro , nao fendo elle 

mefmo movido. 
Se hum corpo em repoufo íe naõ pôde dar a fi 
meímo o movimento, como o poderá dar a outro? 

Os tres axiomas, que íe íeguem, íaõ o funda
mento y e motivo da credibilidade da noífa Santa Fé. 

AXIOMA VIL 

'^T^o devemos negar aquillo- , que he claro, e cvtden-
± ^ te, por nao podermos comprehender o que he efeuro. 

Part. I. \ T Eíle 
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Eíle axioma he certo , ainda nas couías natu
raes } porque íabemos c l a r a , e diílinctamente, que o 
numero vinte tem raiz , e fe lhe pôde aífinar por Ti
nhas em hum plano; e mais he em números taõ efcu-
r o , que íe lhe naõ pôde achar r a i z , nem em números 
inteiros, nem em quebrados. 
AXIOMA VIII. 

• 

H Um efpirito fim to, e limitado, de fita natureza, 

nao pode comprehender o infinito. 
AXIOMA IX. 

OTeflemunho de huma peffoa infinitamente poderoja, 

e de huma fabedoria infinita, de infinita bondade, e 
infinitamente verdadeira , tem muito mayor força para 
perfuadtr o noffa entendimento , do que as razoens mais 
claras, e mais convincentes. 

Porque íendo infinitamente intelligente, naõ fe 
pôde enganar a li mefmo; e íendo fümamente bom, e 
verdadeiro, naõ nos pôde enganar a nós. 
AXIOMA X. 

A5 coufas, que nós fabemos pelos noffos fentidos , 

quando faõ confirmadas por hum grande numero de 
pejjoas de diferentes naçoens, de diferentes interejfes, e 
em diferentes tempos, naõ fe podendo fufpeitar, que to
dos confpirafjem para fuflentar huma mentir a, devem paf 
Jar por coufas indubitaveis. 

Eíle axioma he o fundamento da mayor par
te dos nollos conhecimentos» pois he infinitamente 

ma-
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mayor o numero do que fabemos por efte modo > dai 
que aquillo, que alcançamos por nós meímos. 

C A P I T U L O X I V . 

Dos modos, ou inftrumentos de faber. 

225 S m°dos ? ou inftrumentos de faber,1 

I I nafceraõ das reflexoens, que os Logi-
cos fizeraõ, íobre as noíías idèas, pa

ra difporem o noíío entendimento em ordem a adqui
rir a verdade. 

226 Os modos, que excogitaraõ faõ quatro , 
a íaber , a Definição , a Divi íaõ, a Argumenta
ção , e o Methodo. Aqui fó trataremos da defini
ção, e diviíaõ , que pertencem á primeira operaçaõ) 
do entendimento: dos outros dous inftrumentos, ou 
modos de faber, fallaremos em íeus lugares. 

DEFINIC,AM. 

Definição he huma oração annunciativa , que de
clara a natureza da coufa definida. 

227 Aquella, que declara a eííencia da couía, ou 
os íeus attributos eiíenciaes , íe chama própria , ou 
exacla. 

228 Tres coufas íaõ neceífarias para huma boa 
definição: A primeira , que íeja mais clara , que a 
couía definida ; porque de outra íórte a naõ expli
caria. A fegunda , que confte de gênero próximo, 
e de ultima diííerença: defta forte definem nas Efcó

las 
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Ias o homem, dizendo, que he hum animal racional; 
e nós definimos o eípirito , dizendo , que he huma 
Jubftancia çogitante , ou inte/lígente , e o corpo huma 
fubflancia extenfa, e Deos hum Ente perfeitijjimo. A 
terceira , que naõ tenha nada íuperfluo , como íe á 
definição do homem fe ajuntaífe v i v e n t e íenfitivo, 
termos, que também convém aos animaes. 
229 Alguns accrefcentaõ , que a definição deve 
fer reciproca com o definido : como íe diífermos, 
que todo o homem he animal r a c i o n a l , reciprocamen
t e diremos, que t o d o o animal r a c i o n a l , he homem. 

230 A definição menos exa£fa fe chama âefcrtp-
çaò, e nos dá algum conhecimento da couía , que íe 
define pelos accidentes, que lhe faõ próprios, e nos 
determinaõ o que baila , para darmos da Couía de
finida alguma idéa, que a diílinga das outras couías. 
DeuVfórte íe deícrevem as hervas , as arvores, os 
f r u t o s , e os animaes, pelas íuas figuras, pelos íeus 
tamanhos, ou grandezas, pelas íuas cores, e ourros 
femelhantes accidentes. T a m b é m íe fazem outras de-
finiçoens, ou defcripçoens, pela cauía, pela matéria, 
pela fôrma, pelo fim, a que le d i r i g e m , &c. aífim 
íe define hum relógio, dizendo, que he huma maqui
na compofta de diverfas rodas , e molas, cujo m o v i 
mento regular he próprio a marcar , ou indicar as 
horas notadas em hum circulo. 
231 A definição do homem em animal racional, 
eílá geralmente recebida de todos os Filoíofos, deí-
de A r i f t o t e l e s até os noífos tempos; e naõ he noíía 
tençaõ r e p r o v a l l a ; antes nos temos f e r v i d o delia 
para vários exemplos; porém parece defecluofa. 
232 Pri-
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232 P r i m e i r a m e n t e ; p o r q u e naõ he mais c l a r a , q u e 

a couía d e f i n i d a i p o r q u e íe alguém p e r g u n t a r a h u m 
Filoíofo , que couía he o h o m e m , lhe dirá , que he 
h u m a n i m a l r a c i o n a l , e lhe v e m a d i z e r p o r t e r m o s 
ef c u r o s , que lhe haõ de çuflar m u i t o a e x p l i c a r , o 
que o h o m e m jà íabia p o r t e r m o s mais c l a r o s , antes 
de fazer a p e r g u n t a ; pois l h e era mais c l a r o o íaber, 
que era huma couía v i v e n t e , q u e e n t e n d i a , e i m a g i 
nava , que q u e r i a , o u naõ q u e r i a , e q u e dando-lhe 
na v o n t a d e , andava de huma p a r t e para a o u t r a , &c> 
233 A boa definição deve confiar de gênero pró
x i m o , e u l t i m a differença, c Animai naõ he gênero 
próximo ; nem Racionai he u l t i m a differença ; p o r 
que o gênero próximo , e a u l t i m a differença íaõ os 
a t t r i b u t o s , pelos quaes q u a l q u e r couía u l t i m a m e n t e 
d i f f e r e , e convém c o m couía de o u t r a efpecie mais 
próxima ; e he íem d u v i d a , que o h o m e m mais c o n 
v é m c o m os A n j o s dotados de i n t e l l i g c n c i a , e immor'-
t a l i d a d e , feitos à imagem , e íemelhança d o Altiífimo; 
e aífim Animal naõ he gênero próximo d o h o m e m , 
nem r a c i o n a l a fua differença, 
* 234 Como os Filofofos naõ conhecem a eíTen-
cia das couías, todos convém em que a u l t i m a d i f f e 
rença, he aq u e l l e a t t r i b u t o mais i n f i g n e , e mais i l l u f -
t r e , p e l o q u a l a coufa d e f i n i d a mais íe l e v a n t a , e 
realça íobre as o u t r a s couías de i n f e r i o r condição ; 
e p o r iífo nas Eícólas preferirão a r a c i o n a l i d a d e à riíí-
b i l i d a d e , p o r fer a r a c i o n a l i d a d e p r e d i c a d o mais i l * 
luífre } p o r q u e p e r c e b e r , e e n t e n d e r íem diícurfo d o 
m o d o , que os homens p e r c e b e m as p r i m e i r a s v e r d a 
des , he a t t r i b u t o mais illuífre; e ninguém d u v i d a , q u e 
pe r c e b e r i m m e d i a t a m e n t e , íem lh e íer neceílàrio u l a r 
de m e y o para a i n t e l l i g e n c i a , he couía mais n o b r e , 

Part. I . V d q 
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do que difcorrer para poder chegar ao conhecimento, 
que pertende. 

(235 A palavra Animal, fignifica conhecer com 
dependência dos fentidos corpóreos, e fantaímas da 
imaginaçaõ: de que íe fegue, que íe animal foííe a ef-
íencia do homem, quanto mais conheceífc pelos íen
tidos, tanto feria mais perfeito; o que he falfo, econ
trario ao fentir dos Santos Padres , e de toda a Re
ligião Chriífãa, que nos enfina, que o homem he tan
to mais perfeito, quanto mais íe aparta das couías íen
fiveis , e corpóreas, por cujo meyo íe faz mais efpi-
ritual , e mais chegado à natureza de Deos, que he 
a fumma perfeição. 

236 Na definição da Eícóla, fe naõ acha aquel
la condição , que deve ter huma definição perfeita; 
porque da natureza da coufa definida , devem ema
nar todas as fuás propriedades.} e naõ íe pode dizer, 
que de íer o homem animal racional, íe íegue ter l i 
berdade, para querer, ou naõ querer : amar, ou ter 
odio: duvidar, ou eílar certo. e principalmente íe 
naõ íegue ter appetencia para a felicidade. 

237 Mas o que mais íe deve notar, he, que neíla 
definição, naõ entra a uniaõ da alma com o corpo, 
que he a couía mais admirável y pois une duas íub
ftancias inteiramente deíproporcionadas $ e nella con-
fiíle roda a razaõ formal do homem; porque, poíla 
a uniaõ entre eílas duas íubílancias , reíulta o ho
mem } e tirada a uniaõ , já naõ he homem : logo a 
uniaõ he eífencial na definição do homem: 

Illud e/l effentiale, quo pojito, res ponltur, quo [a-
blato, tollitur. 

238 He 
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238 He certo , que muito mayor afrlnidade tem 
o homem com os Anjos, para íe definir em ordem 
a elles, do que com os brutos. A definição íeguin-
te me parece mais eíTencial, mais própria, e mais con* 
forme às regras da boa definição, a faber; 

D E F I N I C, A M. 

0 Homem, he huma fubflancia cogitante, e intelligente, 
unida a hum corpo orgânico , difpoflo , e ordenado 
em todas as juas partes, para as funçoens, que lhe 

faõ próprias. 

SUbílancia cogitante, ou intelligente, he o íeu gê
nero próximo, pelo qual convém com a intelligen-

cia de Deos, e dos Anjos. e por unida a hum cor
po orgânico , íe diílingue de tudo o mais, que naõ he 
homem, e he a fua ultima diferença. 

CAPITULO XV. 

Da DivifaÕ. 

D E F I N I C, A I 

ADivifaÕ he huma feparaçaÕ, òu diftrihuU 
çaÕ de hum Todo em fuás partes. 

239 Temos duas íórtes de divifoens: A primeira 
he a divifaõ de hum Todo, compoílo de muitas partes 
diílinclas realmente , chamadas Partes integrantes -, e 
o todo propriamente íe pode chamar repartição. De i 
te modo íe divide huma Cidade em quartéis: huma 
caía em feus apartamentos: e hum Reyno nas íuas 
Províncias. 240 Ha 
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240 H a o u t r o Todo, que em l a t i m chamaõ Omne, 
c as fuás partes íe chamaõ partes Subjeãivas s porque 
eífe t o d o he hum nome commum , que as íuas pa r t e s , 
faõ huns fujeitos comprehendidos na extençaõ da f i g n i -
ficaçaõ do todo. A palavra Animal, he hum t o d o , 
cujas partes inferiores faõ o homem, e o b r u t o , que 
íaõ partes íubjeclivaSi e efta mais propriamente he 
chamada DivifaÕ'. e he de quat r o íórtes. 

241 A primeira he , quando o gênero fe divide 
nas luas eípecies; por exemplo, t o d o o numero he p a r , 
ou ímpar: todo o animal he r a c i o n a l , o u p r i v a d o de 
razaõ. 

242 A fegunda , quando fe dividem os gêneros 
nas fuás differenças, como-- toda a íubftancia he co r p o , 
o u e f p i r i t o : t o d o o animal he homem, o u brut o . 

243 A terceira , quando fe divide hum fugeito 
commum nos modos oppoftos, de que he capaz, o u 
ícgundo os diíferentes iníeriores , que tem , ou em 
diveríos tempos, como: todo o A f t r o tem luz própria, 
ou empreitada : todo o corpo eftá em repouío , o u 
em movimento. 

244 A quarta, he a Diviíaõ de hum modo em 
feus diíferentes fu g e i t o s , como a diviíaõ dos bens, 
em bens do eípirito, ou do corpo. 

245 A primeira regra da DivifaÕ , he , que íeja 
i n t e i r a , a faber, que os membros da diviíaõ compre-
hendaõ toda a extençaõ do t e r m o , que íe d i v i d e , 
c omo a diviíaõ do numero em Par, e Impar. 

246 Efta regra he importantiífima } porque ha 
muitos 
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muitos termos ,' que parecem de tal modô oppoítos* 
que parece, que naõ tem meyo algum j e porém naõ 
deixaõ de o ter ; por exemplo, entre fabio , e igno* 
rante ha hum meyo, a íaber , hum homem > que fe 
naõ pôde dizer ignorante , nem fabio :. entre íaõ , e 
doente, ha o eílado de indifpofiçaõ, ou convalecençai 
entre o dia, e a n o i t e , hà a luz do crepúfcolo, 
247 A fegunda regra he, que os membros da di
viíaõ fejaõ oppoílos, como Par, e Impar. A D i v i - 1 

íaõ da Eícóla do Ente em íubílancia, e accidente p e o 
ca contra eíla regra ; porque nada he oppoílo à fub
ílancia, íe naõ o modoj e fe deve emendar , dizen* 
do , que todo o Ente , que exiíle, he íubílancia, ou 
modo; e os modos dividiremos em eílenciaes, e; ac-
cidentaes a diíferentes reípeitoSj por exemplo, os tres 
lados de hum triângulo faõ da eílencia do triângulo, e 
naõ íaõ mais , que accidentes do corpo : O calor he 
da eífencia do íerro em braza , e naõ he mais , que 
hum accidente do íerro } por eíla razaõ he melhor a 
diviíaõ da íubílancia em Cogitante, e eXtenfa, do que 
a commua das Eícólas em material , e ímmaterial; 
porque o termo ímmaterial naõ dá huma idèa perfei* 
t a . o que íe percebe muito melhor pela palavra Cogi* 
tante, ou Intelligente. 
248 A terceira regra he, que hum dos mem> 
bros naõ íeja de tal modo comprehendido no outro > 
que o outro íe naõ poífa affirmar fem e l l e , ainda que 
de outro modo, o poífa comprehenderi por exemplo, 
a linha he comprehendida na íuperfice, pois he o íeu 
termo . e a íuperfice he comprehendida no íolido , ou 
corpo, pois he o leu termo * e iílo naõ impede, que a 
extençaõ fe divida em linh a , fuperfice, e íolido. 

Part. I X 249 Eí* 
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249 Eftas íaõ as reflexoens mais ajuftadas, que 

íe tem feito fobre a definição , e diviíaõ i dos outros 
dous modos de íaber, que faõ a Argumentação, e Me-
thodo trataremos em íeus lugares. 

C A P I T U L O XVL 

£0 identidade, * dtverjidade das coufas creadas. 

2y 0 T \ Evemos bem confiderar a identidade 

I 1 das couías, e a íua diveríidade , para 
podermos affirmar íerem , au naõ íe

rem asmeímas as couías, de que trâtomos. 
251 A palavra Coufa, fignifica fubílancia. e nós 
naõ temos mais, que tres íórtes de íubftancias, a ía
ber, Deos íubftancia eterna.» as Intelligencias creadas, 
e finitas, como Íaõ os Anjos, e as noíías almas , e 
os corpos. 

252 Deos he eterno , immutavel, e a tudo pre-
fente, c aífim naõ podemos duvidar da fua identidade; 
porque he fempre o meímo. 

253 As intelligencias finitas começarão a exiftir 
em tempo; e aífim a íua identidade fe deve determi
nar pela relação da fua exiílencia ao tempo, que co
meçou a exiftir. 

; 254 A matéria, de que íe formarão todos os cor
pos, começou a exiftir em tempo, e dura até o pre
íente ;.e como Deos creou mais matéria extenfa, do 
que o noífo entendimento he capaz de perceber, di
remos, que huma certa porçaõ, ou partícula da ma

téria 
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teria corporea, exifte a meíma, em quanto naõ cref* 
c e , o u diminue. 

255* A identidade § ou a diveríidade dos modo* 
das íubftancias > coníiderados, como abftraclos das meí-
mas íubftancias* naõ faõ couías permanentes; p o r q u e 
todos eífes modos fe reduzem a Penfamentos nos eípi* 
r i t o s y e Movimentos nos corpos. e aífim os peníamen* 
t o s , e os movimentos em dife r e n t e s t e m p o s , naõ 
pódem f e r o s meímos, pela diveríidade dos tempos, 1 

em que começarão a e x i f t i r ; e a e x i f t e n c i a , ellameíma 
he o p r i n c i p i o i n d i v i d u a l , que determina h u m Ente 
p a r t i c u l a r em cert o tempo. 
i?6 O que dizemos de hum corpo fó para a íua 
exiftencia , diremos de dous, o u mais corpos j u n t o s * 
em quanto d u r a r a íua uniaõ. 
257 Entre os corpos, ha tres gêneros diferences** 
porque huns íaõ animados , como os corpos humanos: 
outros naõ tem alma , como a t e r r a , as pedras, os 
metaes, &c, outros íaõ organifados, Como, p o r ex
e m p l o , huma laranjeira, que t e m todas as partes ne-
ceífanas, para receber, e d i f t r i b u i r o a l i m e n t o , de que 
íe n u t r e , para f o r m a r o t r o n c o , a caícâ, os ramos, 
as f o l h a s , a f l o r , e o f r u t o . E m quanto a laranjeira 
coníerva efta organiíaçaõ de partes i e em qüauto a 
feva c i r c u l a , he fempre a melma laranjeira, ainda que 
renha perdido muitas das fuás part e s , e íe lhe tenhaô 
communicado outras de novo. O m e í m o diremos dos 
animaes, e ainda do homem , em quanto ao feu cor
p o orgânico. 
ijS . A idéa, de que he final a palavraPetfoâ, alem 
de figmfiçar íubftancia , e a n i m a l , fig n i f i c a h u m efj>i-> 

r i t o 
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rito intelligente* como o homem, que por hum co* 
nhecimento interior de íi mefmo, íente a íua identi
dade, e que iníeparavel percebe, julga, e di(corre, e 
fe confidèra íempre o meímo em diíferentes tempos. 

259 Eíle eípirito intelligente, que eu chamo, Eu 
mefmo, conílitue a minha identidade, e faz, que lou 
íempre o meímo, em quanto percebo, julgo, e dilcorro. 

. 260 Devemos advertir, que muitas couías fe di
zem as meímas, ainda quando jà naõ exiílem do mef
mo modo > por exemplo, eíla propofiçaõ : O Tejo he 
hoje o mefmo rio , que era ha dous mil annos. Eíla pro-
pofiçaõ he verdadeira, e mais as agoas, que entaõ cor-
riaõ, naõ íaõ as meímas, que hoje correm ; porque a 
íua exiílencia naõ he real \ mas íómente moral, naf-
cida do coílume, e do modo, com que os homens cof-
tumaõ formar femelhantes propofiçoens; e aífim ainda 
que o Tejo tiveííè mudado de curío , íempre diria-
mos com verdade, que he o meímo Tejo. 

L Ó G I C A 
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DAS REFLEXOENS DA SEGUNDA OPERAC,AM 
do Entendimento, que he julgar. 

C A P I T U L O I, 
Do JUÍZO. 

D E F I N I C, A M. 

JUÍZO he aquella faculdade da 
nojja alma, pela qual ella percebe 
a conformidade, ou oppofçaÕ, que 
as nojjas ideas tem humas com ou
tras , e com os feus objeclos. 

2 Para nós percebermos as coufas pelas idéas, que 
Parr. I. Y dellas 
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dellas temos, as comparamos humas com outras > e 
achando, que a idèa tem conformidade com o íeu ob
jeclo, unimos eílas duas idéas, affirmando; por exem
plo, vejo, que a idéa da luz tem conformidade com 
os Áílros , affirmo , que os Aílros íaõ luminoíos > e 
achando oppoíiçaõ entre as idèas, as feparamos, ne
gando ; por exemplo, tenho a idèa da figura triangu
lar, e da figura circula^ da Lua , e perçebo a oppoíi
çaõ deílas duas idèas > e aífim nego , que a Lua íeja 
triangulari e a eíla acçaõ da alma chamamos Juízo, ou 
julgar, 

3 Os termos, de que nos íervimos para julgar, 
íe chamaõ porpofiçoens, que íaõ humas oraçoens an-
nunciativas daquillo, que queremos afficmar , ou ne
gar, como Deos he juílo, Deos naõ he tyranno. 

4 Toda a propofiçaõ tem dous termos : o pri
meiro íe chama Sujeito , e o íegundo Attributo , ou 
Predicado. O Sujeito fempre he termo , que fignifi
ca íubílancia, e o Attributo , íempre fignifica modo 
da íubílancia; e eíles termos da propofiçaõ devem fer 
íempre de couías realmente exiílentes ; mas como 
para affirmar, ou negar, naõ bailem os dous termos, 
para fazer juizo, he neceííario unillos, ou feparallos ; 
para o que nos fervimos do verbo He, ou Nao he, co
mo, quando digo : Deos he juílo , ajunto eíles dous 
termos , que fignificaõ a fubílancia Divina , com o 
íeu modo, que he a juíliça; e quando digo: Deos naõ 
he tyranno , feparo a fubílancia Deos, do attributo 
tyranno. 

5 Aqui devemos notar, que as propofiçoens ne
gativas, e privativas, que íe naõ pódem reduzir em 
afirmativas, naõ íaõ verdadeiras propofiçoens > por

que 
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qúe como roda a propofiçaõ deve ter dous termos 
realmente exiítentes , e como ellas o naõ t e m , fegue-
l e , que naõ faõ propofiçoens, ainda que o pareçaõ; 
póf exemplo , eílas propofiçoens •' O Nada foy a ori
gem de todas as coufas \ Tudo fe ha de reduzir a nada; 
porque o Nada naõ pôde íer f u j e i t o da p r i m e i r a , nem 
a t t r i b u t o da íegunda; dcíla íórte ha varias proporções* 
como: Hum vale fem monte, hum bajlao fem dous ex
tremos, e outros íemelhantes i porem logo íe lhe per
cebe a contradição, 

6* O noflb entendimento íe diz perfeito, quando 
julga bem, determinando d e n t r o de íl m e í m o , o que 
he verdadeiro, ou f a l f o ; e he eíla a faculdade, que o 
homem deve c u l t i v a r com mayor cuidado ; pois o 
faz íemelhante ao feu A u t h o r ; e os que pertendem 
adiantarfe nas Sciencias, a devem c u l t i v a r c o m bons 
preceitos , máximas, e conhecimentos úteis. 
7 Para bem julgar, devemos primeiro duvidar $ 
naõ para ficar fempre na duvida ; mas para melhor 
aclarar a matéria s porque o que julga certo , o que 
he c e r r o , c d u v i d o f o , o que he duvidoío, julga bem. 

8 A verdadeira regra para bem julgar, he de o 
naõ fazer , íem p r i m e i r o conhecer clara , c diílincla-* 
mente o que julga , porque aífim íe l i v r a de e r r a r , 
confiderando attentamente o íeu o b j e c l o , ponderando 
todas as razoens, d i f i c u l d a d e s > e inconvenientes. 

9 Eílar attento a hum objeclo he examinallo fu* 
ceífivamente por todos os íeus lados ; porque aífim 
como com os olhos corpóreos, prefentando-nos h u m 
dado de jogar , lhe naõ vemos direitamenre mais do 
que huma das luas íeis faces, e íem o v i r a r e m lhe naõ 

pode* 
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poderemos ver as outras aífim também o noíío en
tendimento naõ pôde conhecer de hum jaclo todos os 
diferentes modos do objeclo , que examina ; e efta 
attençaõ faz os homens férios, prudentes, e capazes 
de qualquer emprego. 

10 Os juízos, que formamos faõ adlos da noífa 
vo n t a d e ; e quando ella fe naõ aplica ao amor, e co
nhecimento da verdade , o amor próprio lhe impede o 
vencer as dificuldades , que íe encontraõ no exame 
da verdade, e po r efte modo fe naõ difpoem a f o r 
mar juízos íeguros: de que íe íegue , que julgar m al 
he hum v i c i o da noíía vontade } p o r quanto o noí
ío entendimento foy f e i t o para entender ,* e quando 
entende bem , julga bem; e íe julga m a l , he por naõ 
ter bem ent e n d i d o , o u po r naõ ter e n t e n d i d o , o que 
ba i l e , para a íua in t e i r a intelligencia. 
11 Quando nos enganamos, íempre he porque 
naõ entendemos. porque a q u i l l o , que nos entendemos, 
he verdade, e o que nós naõ entendemos, naõ he na
da , nem he i n t e l l i g i v e h porque do nada naõ temos, 
nem podemos t e r idèa alguma. 

C A P I T U L O I I . 

Dos finaes das propofiçoens. 

12 Elo que fica dito no capitulo preceden-
Yf t e , fabemos, que toda a propofiçaõ he, 

ou aífirmativa, ou negativa; e que o ver
bo He, he o final da afirmação; e Naõhe, final da 
negação \ mas além diífo ha outras propofiçoens, que 
íaõ d i f e r e n t e s ; e eíía diferença lhe nafce do f u j e i t o , 

a r e i -
/ 
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a reípeito do q u a l , temos tres gêneros de propofi
çoens, a íaber, univeríaes y particulares, e fingulares. 
13 Às propofiçoens univeríaes tem por final a 
palavra Todo , para as afirmativas ; e a palavra Ne
nhum he final das univeríaes negativas. 
14 O final das particulares he Algum, como: algum 
homem he Medico i algum homem naõ he Médico. 
15 O final das propofiçoens fingulares he Pedro, 
Efte , ou oquelle, como: Pedro he homem efta pe
dra he dura \ efta cera he branda * &c. Dividem-íe as 
propofiçoens em fimples, e compoftas. 
D E F I N I C, A AÍ 
16 T T Uma propòlição he fimples, quando naõ tenè 

f i mais, que hum Jujeito , e hum attributo. 

D E F I NI <% AM. 

HUma propofiçaõ' fe diz compofta, ou complexa ,] quando 

confia de muitos fujeitos, e attributos. 

17 Efta propofiçaõ: o poder, a riqueza, e a íciert-
cià , contribuem muito para os homens paliarem a v i 
da contentes * íe diz compofta. 
18 Quando os attributos das propofiçoens com
plexas, íaõ todos afirmados, ou negados do meímo 
íujeiro, ou quando o attributo he afirmado, Ou negado 
de tõdós os lujeitos, as propofiçoes íe chamaõ copulá-
tivas; porém quando hum atributo he afirmado, e outrò 
negado do meímo fujeito, ou quando o attributo he 

JPart, t Z a f f i r ~ 
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afirmado , e outro negado do mefmo íujeito , ou 
quando o a t t r i b u t o he a f i r m a d o de h u m íujeito , e ne
gado de o u t r o , eííàs propofiçoens íe chamaõ diíjuncli-
vas. 

19 Nas Lógicas ordinárias fe. trata hum grande 
numero de propofiçoens, atem das que temos d i t o ; 
porem todas as vezes , que em qualquer propofiçaõ 
íe percebe claramente a c o n f o r m i d a d e , ou o p p o f i -
çaõ entre o f u j e i t o , e o a t t r i b u t o , as mais circunífan-
cias , e variedades facilmente íe percebem , e diítin-
gnem $ e íó ultimamente faltaremos de certas propo-» 
fiçoens, que íe chamaõ Incidentes. 
20 As propofiçoens complexas, íe chamaõ inci
dentes, q u a n d o , alem do íentido p r i n c i p a l , íe refe
rem , ou dizem relação a out r a coufa ? p o r e x e m p l o , 
EIRey D o m Joaõ o V. filho de EIRey D o m Pedro 
o I I . mandou edificar o mageífofo T e m p l o de Ma-
fra. 
21 As propofiçoens incidentes fe dividem em de-
terminativas , e explicativas : íaõ det e r m i n a t i v a s , 
quando o que fe lhe acereícenta determina a figni-
ficaçaõi por exemplo : os homens , que faõ racionaes, 
preferem as fuás obrigaçoens aos feus appetites. A s ex
plicativas faõ aquellas , em que aq u i l l o , que fe lhe 
rtccreícenta , fó ferve de explicar a razaõ , porque íe 
lhe acereícenton ; por exemplo : os homens , que faõ 
mortaes, fe confolaõ com a efper anca da immortaliàade. 
f\ . . . 

22 Quando a propofiçaõ he determinativa,. c i 
rando-lhe o que íe lhe acerefcentou de verdadeira, 
ficará íalfa , como na primeira propofiçaõ , tirando-
l h e , que fao racionaes, he f a l i o dizer em g e r a l , que os 

ho-
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hômens preferem as íuas obrigaçocns aos appetites. 

23 Quando a propofiçaõ he explicativa , ainda 
que fe lhe tire o que íe lhe accreícentou, íempre fica 
verdadeiras como no íegundo exemplo, íe lhe tirar
mos , que faõ mortaes, nenhum prejuízo faz á verdade 
dá propofiçaõ ; porque íem aquelle accreícentamento 
he verdade , que os homens fe confolaõ. 

- 24 As idèas acceílòrias augmentaõ, diminuem, e 
modificaõ a fignificaçaõ das palavras , que muitas ve
zes acompanhaõ com o tom de voz , e com o geífo, 
Como fe vê nas metáforas , nas quaes humas vezes rei
na a delicadeza do juizo» e outras a malignidade do 
animo. 

C A P I T U L O IIL 

Da oppofiçaÕ das propofiçoens. 

1 25 A S propofiçoens fe dizem oppoftas, íe-
f ~ \ gundo a quantidade, ou íegundo a qua-

lidade . chamaõ quantidade da propofi
çaõ á fua univeríalidade , ou particularidade } e cha
maõ qualidade aaífirmaçaõ, ou negação do verbo -t e 
defta íórte, as propofiçoens univerfaes afflrmativas, e 
negativas convém, íegundo a quantidade, e differem, 
íegundo a qualidade , como • Todo o viciofo he infeliz: 
nenhum viciofo he infeliz. 

• 26 As propofiçoens univeríaes afirmativas, e as 
particulares também afirmativas, convém, íegundo & 
qualidade. e íaõ oppoftas , íegundo a quantidade, co
mo : Todo o homem he prudente '. algum homem he pru
dente. 

27 As 
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21 As propofiçoens univeríaes negativas, e as par
ticulares também negativas, convém, íegundo a qua
lidade, e differem, ou íaõ oppoftas, fegundo a quan
tidade , como : nenhum homem he letrado '• algum ho
mem naõ he letrado. 

28 As propofiçoens íe dividem, fegundo a maté
r i a , de que íe trata, em verdadeiras, em falfas* e em 
prováveis. Ainda que toda a propofiçaõ he verdadei
ra, ou falia ; porque toda a propofiçaõ declara o juí
zo, que nós fazemos das coufas y que afirmamos * ou 
negamos , íendo o juizo conforme a verdade , he a 
propofiçaõ verdadeira ; e naõ fendo conforme , he 
falia, ' 

29 Devemos porém admitir a terceira efpecie dè 
propoíiçoéns prováveis > porque muitas Vezes nos fal
ta luz para conhecer certamente o que he verdadei
ro, e falío; e algumas propofiçoens nos parecem ver
dadeiras; mas naõ temos evidencia da íua verdade; e 
dellas nós devemos contentar ; porque nem de tudo 
podemos ter evidencia , ainda que bem pôde fer fal
ío aquillo, que nos parece verdadeiro ; por exemplo, 
muitos Filoíofos rem por verdade íabida, que os Pla
netas íaõ habitados ; porém a razaõ, que daõ he íó 
provável, e naõ tem nenhuma evidencia, e o nume
ro das propofiçoens prováveis he indefinitO; porque a 
mayor parre do que diícorremos, íaõ conjecturas, e 
naõ evidencias. 

30 A figura feguinte, de que íe ufa nas Eícólas, 
moura a conformidade, ou oppofiçaõ das propofiçoes, 
a íaber , contrarias , íubcontrarias , contraditórias, e 
íubalternas; o que naõ foy mal inventado, para aju
dar a memória , ainda que feja muy pouca a íua uti
lidade. Todo 
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Todo o homem Nenhum homem 
he íubftancia he fubftancia 
intelligente. intelligente. 

Contrarias 

^ <=> V 
s> "=> * 
** <?• N *». 
-« à t C 
* A. ** » 

w O *> *» 

f ubcontrárias 

Algum homem Algum homem naò* 
he fubftancia he fubftancia 
intelligente. intelligente. 

C A P I T U L O I V . 
Das Caufas. 

31 A ufa íe diz tudo aquillo , que proctufc 
I . algum eífeito. Ariftoteles aífina quatro 

eípecies de caufas, a íaber , cauía effl-
ciente, caufa material, cauía formal, e caufa final. 
32 A cauía material, he aquillo,de que qualquer 
couía he feita. como o páo, a pedra, íaõ a matéria, 
de que fe fazem as eftatuas. 
33 A cauía formal, he a mefma eífencía da cou-

Part. I . A a ía, 
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fa , ou o íeu íer intriníeco; e tomada exteriormente, 
lhe daõ os Filoíofos o nome de cauía exemplar , que 
he aquella, a cuja íemelhança íe obra qualquer couía. 

34 A caufa final, fe diz aquillo, por cuja razaõ, 
ou motivo, fe emprcnde qualquer couía } por exem
plo , a cauía , que o foldado tem para íe expor na 
guerra aos mayores perigos , he o credito, e reputa
ção , que vay adquirir de valeroío. 

35 A cauía eficiente , íe diz aquella , que faz 
qualquer coufa , como à ferida, que he caufa da dor, 
que a alma lente ; e íe diz também cauía eficiente, 
quem mandou dar a ferida. porem eftas caufas naõ íaõ 
propriamente eficientes ; porque fó Deos he verda
deira caufa eficiente de todo o creadoj e as creaturas 
ló íe pódem chamar cauías deficientes. 

36 Cauía Total, he aquella, que produz inteira
mente todo o effeito ; e íe diz caufa Par cia/, aquel
la , que concorre com outra para o effeito , como o 
pay, e a mãy íaõ caufas parciaes dos filhos. 

37 Cauía Própria, íe diz aquella , cujo effeito 
procede da íua mefma natureza, como, o Sol he caufa 
da luz • e o mefmo Sol fe diria caufa imprópria , ou 
accidental da morte de hum homem , a quem o feu 
calor abrazaffe* 

38 O pay le diz cauía Próxima do filho, c o avô 
cauía Remota. 

39 Deos a reípeito das creaturas, que produzio, 
íe diz cauía Equivoca -, e o pay a reípeito do filho íe 

diz 
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diz cauía Univoca; porque produz íeu femelhante. 

40 Como as cauías, e os eííeitos íaõ recíprocos, 
temos quatro íórtes de termos oppoftos , a faber, Re-
/ativos, como pay, filho, amo, criado , &c. Contra-* 
rios, como fr io , quente, íaõ , doente , &c. Privati
vos , como a morte , a cegueira , as trevas , &c. e 
Contraditórios, que confiflem no termo, e na negaçaõ 
do mefmo termo, como, ver , naõ ver , ouvir, e naõ 
ouvir. 

41 As relaçoens, ou reípeitos, que humas couías 
dizem a outras, devem íervir de regra para bem ex
aminarmos o íujeito, e o attributo daquillo, que que* 
remos conhecer ; porque nos naõ devemos contentar 
de conhecer hum objeclo t a l , qual elle he em fi mef
mo; mas alem diífo devemos eíludar as relaçoens, que 
eííe objeclo pôde ter ( íendo cauía ) com todos os 
objeclos, a quem íe ajunta parâ obrar»' porque a eífi-
cacia de huma caufa , naõ depende tanto das difpofi-
çoens do íujeito, fobre que íe exercita , quanto de
pende da íua própria aclividade. 

CAPITULO V. 

Do Pyrrhonifmo. 

42 Pyrrhonifmo , he huma certa Seita de 
€ \ Filoíofos , antigamente chamados Aca-

demicos, e também chamados Supticos, 
de huma palavra Grega, que fignificava confiderar. 
Pyrrhon, hum dos mais celebres deíeníores defta Sei
ta , lhe deu o nome de Pyrrhonifmo. Até o íeu tem
po duvidava efta Seita, íe havia alguma couía cer-
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ta no noíío conhecimento ; porem elle decidio, que 
íó era certo , naõ haver no noíío conhecimento cer* 
teza alguma; e aífim, nem o veroíimiladmittiaõ; por 
naõ ficarem obrigados a confeífar , que havia algum 
conhecimento próximo da verdade. 

43 Eu naõ íey como hum deites Filoíofos podia 
duvidar, que dous, e dous íaõ quatro , que o bran
co naõ he negro , ou que ao menos he mais verofi-
m i l , do que tudo aquillo, que no mundo he mais in
certo. 

44 Ainda hoje ha alguns homens, que affecfaõ 
duvidar de tudo -f porem he íó de boca } porque naõ 
pódem deixar de eílar certos da íua exiílencia ; pois 
íaõ alguma couía neíle mundo } e íe diffo duvidaõ íé-
riamente, íerá por terem o cérebro turbado, ou i n 
teiramente perdido o juizo. 
45 Éíla Seita he toda cheya de contradiçoens; e 
ló ferve aos íeus fequazes para diíputas frivolas ; para 
o que tem campo largo , aífim pela fraqueza do noíTo 
entendimento , como porque as couías, que íabemos 
com certeza , faõ hum quafi nada, em comparação 
das muitas, que ignoramos. 
46 Eíles Filoíofos de nome , fóra das diíputas, 
íallaõ, e obraõ, como quem eílá certo do que diz •, e 
íó o que ordinariamente negaõ de fi para fi, he a noíía 
liberdade; e nifio também a cada paíío íe contradizem; 
porque fazendo-lhe outro qualquer homem alguma i n 
j u r i a , logo procuraõ vingarfe, ou fe queixaõ á juíliça, 
para que caíligue quem os injuriou * porem íe o que 
os injuriou naõ tinha liberdade , naõ merece caíligo; 
e aífim elles íe queixaõ fem razaõ. 

47 C i" 
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47 Cicero em algum tempo feguio a Seita do Pyr
rhonifmo ; mas forçado da voz da natureza, veyo a re
conhecer , que ha verdades taõ evidentes, que he im
poífivel deixar de íe convencer dellas: 

EJ1 quedam ita prafpicua ventas, ut eam infirma-
re nulla res pofit. Cie. Orat. 

48 Os que leguem efta depravada Seita íe períua-
dem, fem reflexão , que tudo no homem he meca-
niímo por dentro , e por fóra, no eípirito , e no cor
po } porém logo íe contradizem . porque chegada a 
occafiaõ , eícolhem , delibéraõ , e pezaõ as razoens 
por huma ,\ e outra parte , fegundo a importância da 
matéria , e do intereííe , que nella tenij e antes que
rem fufpender o juizo , do que determinaríe ligeira
mente nos feus negócios : Elles fe pagaõ , e íe fatisfa-
zem muito de f i meímos, nas cautellas, que tem ufa-
do para coníeguirem os íeus intentos. 

49 Elles eftimaõ muito as peífoas, de que tem 
recebido algum beneficio, 'e íe crem obrigados ao re
conhecimento : tem odio aos ingratos , e íe queixaõ 
da injuftiça, da íoberba, e da defcortezia: Logo cla
ramente íe manifefta , que no que obraõ, defmentem 
o que/dizem. 

Part. I . WGh 
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L Ó G I C A 
R A C I ONAL, 
LIVRO III 
DA TERCEIRA OPERAC,AM DO ENTENDI-

mento , que he difcorrer. 

C A P I T U L O L 
Do Difcurfo. 

D E F I N I C, A M. 

DISCURSO nao he outra coufa 
mais, do que inferir, ou deduzir 
huma coufa de outra. 

Como, por exemplo, de 
fer a cera extenfa , inferimos, 

que he figuravel. 

2 Os Filoíofos antigos fundaraõ o difcurfo nos 
curtos limites do entendimento humanos porque fa

zendo 
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zcndo reflexão, que nas converfaçoens , que os ho
mens tinhaõ íobre matérias i d e n t i f i c a s , a cada paíTo 
íe embaraçàvaõ, inventarão o íyllogifmo, para evitar 
os íubterfugios, que bufcavaõ, quando íe viaõ con
vencidos ; e aííim íahiaõ a cada inftante do eftado da 
queftaõ, para o u t r a m u y dirTerente. 

3 TiveraÕ muita razaõ aquelles primeiros inda-
gadores da verdade ; porque p or meyo dos Syllo^ií-
mos hcaõ os argumentantes obrigados a fe fundarem 
íobre ideas claras , examinando attentamente a con
formidade , o u a oppofiçaõ , que as meímas idèas 
tem com o s o b j e d o s , que reprefentaõ; e aífim deter
minarão , que o íyllogiímo fimples , que he o mais 
p e r f e i t o , conftaííe de tres propofiçoens, das quaes às 
duas primeiras deraõ o nome de Premi/Ias, e á ter
ceira deraõ o nome de Conclufaõ, ou Con/equencia: 
a conclufaõ he íempre a meíma propofiçaõ, que íe 
quer provar. 3 ^ 
4 Como toda a propofiçaõ tem dous termos, 
em que o pr i m e i r o he Íujeito, e o o u t r o a t t r i b u t o , o u 
predicado, ha propofiçaõ, que íe quer p r o v a r , o íu
jei t o íe chama Termo menor, e o feu a t t r i b u t o íe cha
ma Termo mayor-, e todo o arteíicio confifte em buí-
car huma terceira idèa, á qual chamarão Meyo- e c i 
tes tres termos íe devem d i f p o r , de f o r t e , que o 
Meyo com o termo mayor componhaõ a primeira pro
pofiçaõ , que também chamaõ propofiçaõ mayor * e 
que o meí m o Meyo com o termo menor componhaõ 
a íegunda propofiçaõ: a terceira propofiçaõ he kZ 

S Para 
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5* Para mayor intelligencia , íupponhamos, que 

queremos provar , que Redro be jufto, e para moftrar, 
que eíta propofiçaõ he verdadeira, buíco hum meyo, 
ou terceira idéa, que tenha coníormidade com o at
tributo Jufto, e acho, que a obfervancia das leys D i 
vinas, e humanas , faz os homens juílos* e aífim for
mo a primeira propofiçaõ, dizendo: Todo o homem f 

que obíerva as leys Divinas, e humanas, he jufto. e 
aqui comparey o Meyo com o attributo; e logo com
parando o meímo meyo com o íujeito, ou termo me
nor , fórmo a íegunda propofiçaõ, dizendo : Mas Pe
dro obferva as leys Divinas , e humanas; Logo Pe« 
dto he jufto. 

PROPOSICAM I. MAYOR. 

TOdo o homem, que obferva inviolavelmente aslep 

Divinas, e humanas, he jufto 
PROPOSICAM II. MENOR. 

M As Pedro obferva inviolavelmente as leys Divinas, 

e humanas \ 
PROPOSICAM III. CONSEQÜÊNCIA. 

Pedro he jufto. 

6 Devemos notar , que nos íyllogiímos fempre 
ha huma proporção de igualdade, que moftra, que íe 
duas couías íaõ iguaes a huma terceira, íaõ iguaes en
tre fi, fatiando em termos geométricos ; o que tam
bém fe verifica em termos Filofoficos } porque as cou
ías , que fe identificaõ com huma terceira , também 
le identificaõ, ou íaõ as meímas entre íl. 

Part. I . Cc 7 Efta 
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* 7 . Eíla proporção íe moílra, comparando o meyo 
^com cada hum dos extremos, como já fica dito ; e 
,para may£>r clareza , torno-o a repetir com mayor 
individuaçaõ. 
HQ, zwãhhw • iiiifíuàrjlztettúl^ftfê':" v' .• •• v• • • r 

Supponhamos , que queremos provar , que a 
cera he figuravel, buíco hum meyo , que tenha con
formidade com o termo mayor da propofiçaõ , que 
he Figuravel, e acho, que o termo Extençaõ tem ei* 
áa conformidade : o que íuppoflo , paííb a formar o 
íyHogiímQ, Em primeiro lugar, comparo Extençaõ 
com Figuravel, e formo juizo , que. a extençaõ, e a 
figura tem entre fi conformidade. É m fegundo lugar , 
comparo a Extençaõ com o termo menor a Cera, que 
he o íujeitif, e formo juizo, dé que também tem en
tre fi conformidade. Em terceiro lugar, comparo o 
ín/cito da propofiçaõ , que quero provar com o feu 
attributo, a faber, a Cera com a Extençaõ-t e lhe naõ 
acho oppofiçaõ , ou repugnância alguma. Atèqui te
nho feito ,frés júizos. porem eíles ainda naõ com
põem o difcurfo , ou a inferencia ; porque alem difio 
he ncceííario, que o entendimento da proporção, que 
tem reconhecido entre hum, e outro extremo com o 
meyo, por força da comparação , deduza. 

Tudo o que he exten/o he figuravel', 

Mas a cera he extenfa: 

> • - J^ogo a cera he figuravel. 

CAPI-
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C A P I T U L O â 
Da DivifaÕ dos Syllogifmos. 

E Ntre os Syllogiímos, huns faõ fimples, e outros conjuncíivos. Os Syllogifmos con* 
J junclivos faõ aquelles, nos quaes o meyo 

termo fe ajunta aos outros dous na primeira propofi
çaõ i por exemplo \ 

PROPOSICAM I. MAYOR. 

SE hum EJlado he fugeito a divifoens, ferã de pouca 

duração •, 
PROPOSICAM II. MENOR, h 

As hum Efiado eleãivo , he Jujeito a divi* 
iVL foens '• ti 

L 
PROPOSICAM I I I . CONSEQÜÊNCIA. 

Ogo o EJlado eleãivo Jerã de pouca du
ração. 

ItXi ~-í» Ç < >} . 11\] ç . 1 ' 

9 Os Syllogiímos fimples, faõ aquelles, em que 
ò meyo termo fe ajunta huma íó vez a cada hum dos 
extremos} por exemplo: 

Todo o Principe pio he amado dos feus vaf 
fallos; 

EIRey Noffo Senhor he Príncipe pio: 

Logo EIRey N0JJ0 Senhor he amado dos feus 
vajfallos. 

Prín-
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Principe pio , que he o meyo , e he compara
do com o attributo da primeira propofiçaõ, e como 
íujeito da fegunda. 

10 Os Syllogiímos fimples íe dividem em Entby-
memas , e em Sorites, ou Gradaçoens. Os Enthyme-
mas faõ Syllogiímos , que fó conífaõ de duas propo
fiçoens ; e íe fuprime ordinariamente a primeira, por 
íe entender claramente, e íer deíneceílario exprcííal-
la , por exemplo i 

Toda a Cera he extença-, 

Logo toda a Cera he figuravel. 

n Alguns, Filofofos chamaõ ao Enthymema Syl-
logifmo imperfeito , ou truncado. e naõ tem razaõ; 
porque o Enthymema he argumento perfeito no juizo; 
e íe pode dizer , que lhe naõ falta nada •> pois que o 
que falta he fó a expreííaõ, que claramente íe perce
be , é he deíneceílario expreffalla -y e tanto naõ he 
imperfeito , que antes he o mais freqüentado dos 
Doutos. 

12 Sorites, ou Gradaçaõ he hum argumento de 
muitas propofições , que fe vaõ deduzindo humas de 
outras, até chegar á ultima, que íe quer provar, e 
que ha de fer a concluíaõ ,* e as propofiçoens vaõ fer-
vindo de meyos termos humas para as outras. por ex
emplo, íupponhamos, que queremos provar, que o 
peccado mortal he deteftando, formaremos aífim o ar
gumento : 

O peccado mortal nos priva do Ceo, 

O que 

1 
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0 que nos priva do Ceo , nos mete no Inferno-t 

O que nos mete no Inferno r nos faz infelizes \ 

• • O que nos' faz infelieesbt'detejlando; 

Logo o peccado mortal he detejlando. 

13 Dividem-fe mais os íyllogiímos em dilemas, c 
em mducçoens. A mducçaõ, he hum argumento, no 
qual de muitas propofiçoens fingulares , íe tira hu
ma conclufaõ univeríal; por exemplo; 

Pedro he mortal., 

Paulo he mortal-, 

JoaÕ he mortal, &c. 

Logo todo o homem he mortal. 

14 Dilema, he hum argumento disjunctivo, de 
que íe tiraõ duas conclufoens oppoftas, por exemplo; 

0 vaffallo, ou ha de fazer o que EIRey lhe man~ 
da contra a Ley de Deos, ou fe ha de revoltar con* 
tra elle -, 

Mas elle nao deve fazer o que EIRey lhe manda 
contra a Ley de Deos.-

PRIMEIRA CONCLUSAM. 

Ogo deve-Je revoltar contra elle):. 

Part. L D d Más 
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S E G U N D A C O N C L U S A M . 

As naõ fe deve revoltar contra* elk: 

Logo deve fazer ò que lhe manda contra a Ley 
de Deos. 

15 Efle modo de argumentar, he pouco fegurov 
porque para bem concluir , he neceíTario , que entre 
as duas propofiçoens oppoftas, naõ haja meyo algum; 
e aífim nenhuma das duas conclufoens a cima he legi
tima ; porque nem o vaílàllo íe deve revoltar contra 
EIRey, nem deve fazer o que elle lhe manda contra 
a Ley de Deos; porque entre eíías duas couías ha hum 
meyo , que he de fofrer com paciência a tyrannia 
do Rey. 

CAPITULO III. 

Da DemonJlraçaÕ. 

16 A Demonftraçaõ, he hum fyllogiímo, que 
/ ~ \ faz o entendimento certo, e impertur

bável, e he a origem da ícienciai por
que nada fabemos com toda a evidencia, a que pode
mos chegar por via de difcurfo, e iníerencia, como 
aquillo, que nos he com clareza, e evidencia demonf-
tfado. 

17 Huma demonftraçaõ , que prova os effeiros 
pela íua cáuía, íe chama nas Eícólas demonftraçaõ a 
priorl E demonftraçaõ , que prova a cauía pelos íeus 
eííeitos íe chama a pojleriori 

18 Em 
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: i-8 Era matéria de demonftraçaõ, e de todo o dif-
curío , em que nos queremos aperfeiçoar , nos deve 
fervir primeiramente de guia a razaõ, cuja íagacidade 
nos deve também fervir. Em primeiro lugar, para deíco-
brir o meyo termo, para provar o que pertendemos. 
E m íegundo lugar, para difpor as provas, de forte, que 
moftrem a conformidade. Em terceiro lugar , para 
difpor a conformidade , de íórte, que claramente íe 
perceba. Em quarto lugar , para tirar huma jufta con
clufaõ. 

\g Efte termo razaõ , em matéria de difcurfo 
tem varias fignificaçoens; porque, cm primeiro lugar, 
fignifica os primeiros principios evidentes, e verda
deiros. Em íegundo lugar , fignifica as coníequencias 
claras deííes meímos principios. E m terceiro lugar, 
fignifica muy ordinariamente a cauía final, ou o mo
tivo, porque alguma couía íe obra. E m quarto lugar, 
chama-íe íagacidade aquelle habito , que o entendi
mento tem, com que facilmente lhe occorrem os me-
yos, para provar o que pertende. Em quinto lugar, o 
que principalmente íe deve entender por razaõ, he 
aquella faculdade da noífa alma, pela qual nos diftin-
guimos dos brutos, e infinitamente os excedemos. 

C A P J T t i L O I V . 

Das regras dos fyllogifmos* 
<• • . , . • . 

20 i t Regra geral para todos os íyHogifmos 
/A he, fogir de termos equívocos, que fig-

nifiquem ao mefmo tempo duas, ou mais 
couías diíferentes, ou que íe poííà tomar em dous dir> 
íerentes fentidos. 

% i O 
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21 O termo equivoco he aquelle, que fignifica 
duas couías inteiramente diíferentes , como, por ex
emplo, a palavra Padraflo, quando fignifica hum ho
mem, que caiando com huma viu v a , fica em lugar 
de pay dos filhos de íeu primeiro m a r i d o } e padrafto, 
fignifica também hum outeiro , j u n t o de huma Praça 
de guerra, donde os inimigos a deícobrem, e lhe pó-. 
dem fazer muito damno. 
22 Quando a palavra, ou termo fe toma em dous 
differentes íentidos , ou tem diíferentes partes , e ora 
he tomado em huma parte , e logo em outra , a con-
íequencia , que fe tira , naõ pode íer legitima . por 
exemplo , eíta propofiçaõ .• a fabedoria he hum bem + 
he certa , e evidente ; e fe delia fe tirar por coníe-
quencia ^ que o fabio he feliz , ainda nos tormentosa 
fazendo, por exemplo, elle argumento.-
A fabedoria he hum bem; 

Oj Mas o bem faz o homem feliz: 

Logo o fabio he feliz nos tormentos. 
:-;jv . 9 • * ' • f: mim 

Efta concluíaõ naõ he legitima; porque o fa
bio bem fe pode dizer feliz nos tormentos j porque 
os naõ mereceo : he feliz ; porque os fofre com pa
ciência » e he feliz pela eíperança do prêmio: eftas fe
licidades lhe procura a íabedoria. porém naõ lhe ti
ra as dores, que padece, porque a íabedoria naõ he 
todo' o bem. 
23 Os nomes, ou termos equívocos íaõ fáceis 
de conhecer, quando baílaõ os nofíos fentidos para lhe 
notar a differença > mas naõ he taõ fácil, quando o 

enten-
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entendimento lhe bufca eíla difíerença. Os termos me-
thafóricos , que íempre trazem dous diríerentes íenti
dos íaõ a caufa de muitos íofyímas. 

24 As propofiçoens, de que nos devemos íervir 
nos íyllogifmos devem fer certas, e bem determinadas 
com evidencia ,• porque niífo confifte toda a certeza. 
Com íemelhantes propofiçoens fica o noflò enrendi-
mento imperturbável, ainda que naõ poífamos refpon-
der às objecçoens , que nos fizerem íobre aquillo ,~ de 
que eftamos certos com evidencia} por exemplo, nin
guém pôde duvidar, que o calor abranda a cera, e en
durece a lama : e que o frio indurece a agoa, e que
bra as pedras humidasv e naõ deixamos de eftar cer
tos , de que eftes eííeitos íaõ verdadeiros , ainda que 
naõ poríamos dar a razaõ, a quem nos perguntar, co
mo pode huma mefma cauía produzir eííeitos taõ dií
ferentes. 

25 Nas Eícólas daõ hum grande numero de re
gras para os íyllogifmos, que nós reduzimos a tres 
íómente •> porque todas as mais faõ íuperfluas. 

26 A primeira regra, que já temos dado em geral, 
he, que nenhum dos tres termos do íyllogiímo feja 
equivoco , que fignifique , ou íe poífa aplicar a duas 
couías diíferentes,- porque como no íyllogiímo íe pro
cura defcobrir, íe as duas idèas da concluíaõ tem con
formidade com a idéa do meyo termo , de que nos 
íervimos, para poder aífirmar huma da outra , ou a 
oppofiçaõ, para íe poder negar, íendo preciía a com
paração das tres idèas , he certo , que íe naõ pódem 
comparar, quando os termos mudaõ de fignificaçaõ. 

Part. I. Ee A fe-
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27 A fegunda regra he, que de duas premiíías ne
gativas fe naõ pôde íeguir conclufaõ , nem afirmati
va , nem negativa porque fe os dous termos da con
clufaõ faõ feparados do terceiro , naõ fe fegue, que 
fcjaõ unidos, nem feparados e aflim teremos enten
dido, que de duas premiííàs negativas, ainda que am
bas verdadeiras, naõ fe pôde íeguir conclufaõ , nem 
afirmativa, nem negativa. 

28 A terceira regra he, que todas as vezes, que 
huma das premiíías for negativa , a conclufaõ deve 
também íer negativa s porque fe o primeiro termo he 
íeparado do terceiro , e o fegundo unido com o ter* 
ceiro, naõ íe íegue, que o íegundo, e o primeiro íe-
jaõ entre íi unidos.- e por coníequencia a conclufaõ 
naõ pôde íer afirmativa, quando a precede huma pro
pofiçaõ negativa. 

29 O Author da Arte de penfar , bem celebrado 
pela alta reputação, que o íeu grande talento, e letras 
lhe tem grangeado , reduzio a huma íó regra as tres, 
que temos dado , e muitas mais, que íe enfinaõ nas 
Eícólas, afirmando, que hum íyjlogifmo he legitimo, 
e concludente todas as vezes, que nelle fe obferva a 
regra íeguinte. 

REGR A. 

HUm fyllogifmo he bom , todas as vezes, que tiver 
duas circunjlancias, a primeira, que a conclufaõ fe

ja contheuda em huma das premiffas, e que a outra das 
premijjas moftra, que ella he manifeflamente contheuda. 

30 Naõ fe pôde negar , que a regra he boa , e 
certa* porem naõ accrefce nenhum trabalho em eífu-

dar 
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dar as t r e s , que temos dado , por me parecer , que 
nellas íe procede com mayor clareza. 

31 Todos os íyllogifmos, em que fe naõ obferva-
rem as tres regras, que temos dado, faõ íujeitos a er-
ros; e ainda os enthymemas, inducçoens , ou f o r i t e s , 
dilemas, &c. degeneraó em. fofyímas. 

32 Todos os diíferentes modos de argumentar íe 
reduzem a íyllogifmos, como com qualquer attençaõ 
fe pode v e r ; e t o d o o Lógico deve procurar reduzir 
os feus argumentos a fyllogíímos ; e de todos os íyllo-
giímos, o mais pe r f e i t o he o íimples de tres p r o p o f i 
çoens fingellas. 

33 Eíla reducçaõ íerá muy util} porque em occa-
fiaõ de concluíoens p u b l i c a s , os ouvintes percebem 
melhor a d i f i c u l d a d e , e força do argumento; e tam
bém o defendente repete com mayor f a c i l i d a d e , con
cedendo , ou diílinguindo com mayor clareza. 
34 Com o que temos dito, me parece defneceílà* 
r i o tudo o mais, que íe trata nas Eícólas ; como tam
bém as figuras de Barbara, Celarent , &c. N a õ por
que tudo íeja inteiramente inútil j mas porque pede 
hum lab o r i o f o eíludo, e huma grande aplicaçaõj e pa-
ra nos íervirem aquelles modos , e figuras para a re
ducçaõ ao impoífivel , he neceífaria ao Filoíofo huma 
feliciífima memória , e íempre prompta , de que lhe 
naõ feria neceffario uíar , nem huma íó vez na vida> 
íe houveíle de fazer a reducçaõ de repente . fendo 
c e r t o , que bem obíervadas as regras, que temos da
do , logo conheceremos facilmente os defeitos de qual
quer íyllogiímo. porque os que lhe naõ forem con
formes , íe devem reputar por íofyfmas. 
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35 Finalmente , as mais queíloens, que íe coflu-
mao tratar nas Lógicas ordinárias, a reípeito dos íyl-
logyímos , com todas as íuas diviíoens, e fubdiviíoês, 
lhe deixamos voluntariamente a difputar. 

CAPITULO V. 

Dos Sofyjmas. 

36 S fofyímas faõ huns argumentos vi-
l 1 ciofos, e fal íos, que os homens fazem 

por falta de íaberem as regras do ver
dadeiro diícurío . porque íabidas as tres regras, que 
ficaõ dadas no capitulo precedente , he o que baila 
para conhecer os íofyfmas ; porque com ellas íe naõ 
coníormaõi e he a razaõ, porque os Filoíofos moder
nos naõ trataõ em particular dos fofy ímas } e niílo 
lhes naõ acho razaõ ,* porque os que íabem as diífe
rentes cauíasi porque os argumentos, ou íyllogiímos 
faõ vicioíos, alcançaõ mais facilmente o meyo de os 
evitar, e de naõ cahir nos íeus erros. Ariíloteles alfig-
na íete modos de mal difcorrer, e concluir. 

37 O primeiro modo de mal difcorrer, he de pro
var aquillo , de que naõ he queílaõ, fuppondo , que 
exiíle aquillo, que naõ tem nenhuma exiílencia v por 
exemplo, quem quizeífe provar a hum homem, que 
tem na fua aljabeira dez mil cruzados, tendo-a elle 
certamente vaíia, lhe faria eíle argumento: 

: 

Tu tens na aljabeira tudo o que naõ perdefte; 

Tu nao perdefte dez mil cruzados: 

Logo tens na tua aljabeira dez mil cruzados. Neí-
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Nefte fofyíma cahem aquelles, que dizem, que 
a privação he hum principio do corpo » porque quan
do buícamcs os principios das coufas , jà íuppomos, 
que antes de fer naõ eraõ; e o que bufcamos he ía
ber os principios, de que he compofta a couía , e a 
-caufa, que os produzio. 

38 O íegundo modo de mal difcorrer, he de 
luppôr por verdadeiro aquillo mefmo, de que he quef-
taõi e a efte modo chama Ariftoteles Petição dc prin* 
cipio. De femelhante argumento íe íervem os que 
querem provar, que a terra eftá no centro do mundo; 
por exemplo; 

0 centro do mundo he aquelle, para onde fè en~ 
caminhão todos os corpos graves} 

Mas todos os corpos graves fe encaminhai) para $ 
centro da terra: 

Logo a terra he o centro domando. 

O vicio defte argumento eftà em fuppor, que 
todos os corpos pezados íe encaminhaõ ao centro do 
mundo: couía, que ninguém atégora tem moftrado. 

39 O terceiro modo, he de tomar por cauía de 
hum effeito aquillo, que naõ he cauía. Os que attri-
buem ao medo do vácuo o eííeito de íobir a agoa pe
las bombas àípirantes, cahem nefte vicio; porque at-
tribuem ao medo do vácuo , que he huma cauía qui-
merica, o que tem por cauía verdadeira o pezo do ar. 

40 O quarto modo , he de julgar , que huma cou
ía he tal, por aquillo , que fó lhe convém accidental-

Part. I. Ff mente. 
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mente , tirando huma conclufaõ abfoluta , e íem rei* 
triccaõ daquillo, que íó he verdade accidentalmente: 
nefte vicio cahem aquelles , que declamaõ contra a 
fciencia, que mal aplicada produz muito màos effeitos. 
41 O quinto modo , he de íe íervir mal a propo-
fito da ambigüidade das palavras efte vicio he quafi 
geral ; porque nelle ordinariamente fe achaõ quatro 
termos : ou íeja} porque o meyo termo fe toma duas 
vezes particularmente , ou porque na primeira propo
fiçaõ he tomado em hum fentido , e na íegunda em 
outro: ou feja finalmente; porque os termos da con
clufaõ naõ foraõ tomados nas premiífas no meímo íen
tido • de que íe moftra , que efte modo de mal difcor
rer comprehende todos os íyllogifmos viciofos , por 
fe naõ obíervarem bem as tres regras, que temos dado. 
) 42 O íexto modo de mal difcorrer, he. de paliar 
do fentido dividido ao íentido compofto. Quando 
Medéa diííe, que via o bem, e feguia o mal, íó dizia 
verdade em fenrido diviío; porque naõ íeguia o mal, 
íenaõ depois de ter vifto o bem. Mas quando fe d i z , 
que hum homem, que chora naõ pôde r i r , he em íen
tido compofto , a íaber , em quanto chora i porque 
depois poderá ri r . 
43 O fetimo modo de mal difcorrer , he, quando 
fe faz paífar huma couía por abíolutamente verdadei
ra , fendo fó verdadeira a certo reípeito; como íe al
guém diííeífe: os Ethiopes tem todos os dentes bran
cos i logo íaõ todos brancos: ou todos os homens tem 
hum corpo : logo naõ tem eípirito. Os íofyfinas, que 
mais enganaõ , íaõ os paralogiímos i porque trazem 
muitas apparencias de verdade. 

CAPI-
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CAPITULO VI. 

Da certeza , que podemos tirar daquillo , que /abemos 
pelos noffos fentidos. 

44 A Mayor parte dos Filoíofos modernos dí> 
f\ zem , que os noííos íentidos naõ pódem 

íer regra de certeza alguma, e que naõ 
devemos dar credito a quem taõ ordinariamente nos 
engana ; pelo contrario , os que íeguem a doutrina de 
Gaíendo dizem, que tudo o que íabemos , o adquiri
mos por meyo dos noííòs fentidos t opinião, que íó 
pôde ter lugar no conhecimento das coufas corpóreas, 
e íenfiveis (como fica moítrado, livro i . cap. 6. nu-
mer. 84. 

45* Pelo que a reóh razaõ nos dicla, naõ nos po
demos perfuadir , que os noífos fentidos nos foraõ da
dos para naõ ter ufo algum no noíío conhecimento, 
quando eítamos vendo , que a fabedoria, e bondade 
do Creador ( que naõ faz nada inútil ) fe propoz de 
nos metei de poífe dos objeclos corpóreos, e de nos 
aproveitarmos do íeu commercio. 

46* He certo , que fe pelos noífos fentidos naõ 
podeífemos ter certeza alguma , andaríamos cegos, e 
errados; e íeria Deos a cauía dos noífos erros , íe nós 
naõ podeífemos diífinguir hum corpo de outro, pois 
que para iífo nos foraõ dados, e naõ para penetrar, 
e deícobrir a natureza , e coníhtuiçaõ interior dos pri
meiros principios, e actos inteleduacs da noíía alma. 

47 Se naõ eílivefíemos certos de conhecer, íem 
rif-
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rifco dc nos enganar os objeclos corpóreos, e aquil
lo , que vemos, e tocamos, naõ foííè como nos pa
rece ; por exemplo, hum homem, hum cavallo, &c. 
feria tudo no mundo huma apparencia vãa, e engano-
ía, e que Deos naõ creou a íubftancia corporea; mas 
fomente quiz , que nós tiveííèmos huma apparencia 
delia , como íe fone couía mais digna da Omnipoten-
cia Divina , imprimir nos noífos fentidos huma appa
rencia vãa , do que efteclivãmente ter creado o Uni-
verfo; pois he certo, que a poderoía efficacia de hu
ma cauía, fe mede pela grandeza dos feus eííeitos. 

48 Todo o homem , que affirmar , que naõ ha 
certeza alguma naquillo, que fabemos pelos noífos íen
tidos , he neceífario, que confeíle , que naõ he. íua a 
mulher com quem he caiado, nem íaõ íeus os filhos, 
que rem preíentes, e que ainda que hontem íe achou 
na audiência, que EIRey dava aos íeus, vaííallos, e que 
lá vio muitas peífoas íuas conhecidas, e muitos Ca
valheiros à parede, que conheceo diftinclamente , e 
lhes íabe os nomes ; porém, que tudo o que vio foy 
huma mera apparencia ; porque nem alli eftava Rey, 
nem vaííallos , nem havia realidade alguma em tudo 
aquillo, que lhe parecia ver. N a õ f e y , que haja ho
mem de medíocre juizo, que naõ reconheça o abíur-
do de femelhante opinião. 

49 Spinoía, que íe fez celebrado pela íua eftra-
vagancia, quiz introduzir , fazendo-íe Atheifta , que 
no mundo naõ havia mais, que huma fó fubftancia,* 
e que todas as eípecies diíferentes eraõ modificaçoens 
defta íubftancia : elevado da íua ridícula idéa, naõ fez 
reflexão, que fubft'anciã he hum termo abftracto, que 
naõ tem realidade alguma» e aífim fundou o feu fifte-

ma 
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ma para provar , que naõ havia mais, que huma íur> 
ílancia no argumento feguinte: 

NaÕ ha mais, que huma única definição de fub* 
/landa \ 

Logo naõ ha mais*> que huma fubfiançia no mundo. 

Porque íe hoüveffé mais que huma íubílancia, 
naõ diria a definição com o definido. Com femelhante 
argumento lhe provaríamos , que naõ ha mais , que 
huma figura no mundo. porque naõ ha mais ̂  que hu
ma definição da figura * que he hum efpaço terminado 
por toda a parte por mim* ou muitos termos, a faber* 
por muitas linhas reclas, ou por huma fó curva ; e aí
fim o quadrado , o triângulo , o circulo , &c. feriaõ 
modificaçoens da figura. como elle diz que íaõ os ho
mens modificaçoens da íubílancia de hum homem, que 
nem naíce , nem morre , nem íe vê . e que todos os 
mais milhoens de homens íaõ modificaçoens deíla qui
mera» Spinoía íem duvida tinha huma grande repug
nância a fallar como homem dê bem, e a íe conformar 
com a razaõ , para formar hum fiílema contra toda a 
Religião em geral , fundado em hum principio incri-
vel t e taÕ fácil de íe lhe conhecer o ridículo» 

50 Nós temos moílrado, que eíta palavra juh/}ans
eia he hum termo abílracto , que fe pode aplicar a hu
ma infinidade de fujeitos, e tudo o que exiíle no mun
do he fubílancia . porem a idèa vaga , que a repreíen
ta , nao tem realidade alguma : eu tenho , por exem
plo j a idèa de arvore, e a aplico â hüm grande nume
ro de arvores diíferentes, todas reaes, e determinadas: 
da mefma íórte, tenho huma idèa vaga do numero, do 
homem, do bruto, da pedra * & c porém a eílas idèas 
vagas, e incompletas f nada preciíamente lhe correi-

Part* L Gg pondes 
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ponde: As idèas determinadas, e completas, que nós 
temos de hum lour e i r o , de hum caftanheiro, de hum 
homem, de hum cavallo , &c. íaõ idèas determina
das; e lhe correfpondem coufas, que exiftem no mun
do : efta diftincçaõ das idèas determinadas, bafta pa
ra defvanecer a extravagância ridicula do fiftema de 
Spinoía. 
51 Diráõ , que íe naõ pôde negar , que os noífos 
íentidos, muitas vezes nos enganaõi e aílím h c j po
rém he porque nos precipitamos a julgar fobre as p r i 
meiras apparencias ; e o erro naõ vem dos noífos íen
tidos; mas fim do juizo, que formamos } por exemplo, 
vemos hum baftâõ metido na agoa , e julgamos, que 
efta quebrado j e os fentidos aífim o devem repreíen-
tar pelas leys das reflexoens, e refracçoens da luz ; 
e em íemelhantes caíos , devemos confiderar , o que 
outras vezes nos tem fuceedido , como em huma 
alameda comprida nos tem parecido as ultimas arvores 
chegadas humas ás outras , fendo todas na realidade 
igualmente diftantes. Devemos confiderar os objeclos 
v i f i v e i s , flaõ fó com a vifta mas também com o ta-
cl o , coníiderando-os em diíferentes tempos, em diífe
rentes fituaçoens, e repetidas vezes, como nos adver
te Cícero: 

Et lumen mutari faepe volumus , & fitus eatutn 
rerum , quas intuemur, & intervala, aut contrahimus, 
aut deãucimns u/que éú , ut a/peãus ipfe fidem façiat fui 
judicii. 
$i Alguns Filoíofos aftinaõ tres regras. e dizem , 
que bem obfervadas nos daõ inteira certeza daquillo, 
que conhecemos pelos fentidos : A primeira, que os 
órgãos da v i f t a , e mais íentidos eftejaõ bem difpoftos: 
A fegunda, que o meyo entre o objeclo , e o íentido 

naõ 
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naõ tenha embaraço algum 1 A terceira, que o obje
clo eífeja em diftancia conveniente. 

53 Nós naõ nos enganamos, quando os órgãos dos 
noífos íentidos eftaõ bem diípoftos , e íem defeito ; e 
o meyo, por onde pafta,naõ he íuf peito, quando o ob
jeclo parece o meímo examinado em diíferentes tem
pos , e em diíferentes lugares •' Mas fobre tudo deve
mos íeguir as regras, que temos dado em diíferentes 
lugares , que he de coníultar a razaõ, inftruindo-nos 
por experiência , fazendo muitas íobre qualquer obje
clo; e naõ nos podendo inftruir pelas experiências, 
recorreremos às conjecluras. 

54 Os que totalmente negaõ , que do que os noí
fos íentidos nos repreíentaõ naõ pode haver certeza 
alguma, íaõ íuípeitos na noíía Santa F é , e tiraõ o cre
dito á Eícritura Sagrada , que em muitos lugares nos 
propõem as verdades, que contém com o teftemunha 
dos noífos fentidos i e Chrifto Senhor Noífo queren
do perluadir aos Diícipulos a fua fagrada Reííurreiçaõ, 
íe íer vio do teftemunho dos íentidos , dizendo-lhes, 
que apalpaflem, e viftem; porque os eípiritos naõ t i -
nhaõ carne, nem ofíbs I 

Palpate , & videte, quia fpiritus carnem, & of-
Ja non habent. 

55 Suppofto o que fica dito devemos concluir, 
que os noífos fentidos bem aplicados, íaõ regra certa 
das coufas corpóreas, e íenfiveis, que íaõ a mayor par
te do que nós conhecemos j porém naõ íaõ regra de 
certeza para os noííos conhecimentos intellecluaes; 
dos quaes íó nos pôde fazer certos a razaõ, clareza, e 
evidencia das noífas idéas. 

L Ó G I C A 
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R A C I O N A L ) 

L I V R O IV 
DAS REFLEXOENS DA QUARTA OPERARAM 

do Entendimento, que he ordenar. 
» -

C A P I T U L O I. 
• 4-* 

Do Methodo 

S homens aplícando-fe ao eíta-
do para defcobrirem algumas ver
dades , que examinavaõ > fizeraô 
reflexão fobre aquillo, que os em
baraçava , e confundia i porque 
humas vezes a achavaõ* e outras 

a naõ podiaõ defcobrir } e obíervando os meyos, de 
que fe ferviaõ, quando a achavaõ, fizeraõ deites me
yos regras para íe guiarem dalli por diante ; e eífas 
regras íaõ aquillo, que os Filoíofos chamaõ Methodo s 

a que íe pode dar a definição feguinte. 

Part. í. H h DEFI-
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D E F I N I C, A M. 
- 3i#80f^37fD9tnôD jÊnommr uo tl^nom.3$.*$tf ú 
O Methodo he a Arte de bem conduzir a razaõ para 

de/cobrir a verdade. 

2 /^Orno nós bufcamos a verdade, ou para 
V_> nos inftruir a nos mefmos , ou para inftruir 

os outros homens , e alcançamos efle fim por dous 
meyos diíferentes ', dahi procede dividirem os Filo
íofos o methodo em geral, em duas partes. 
3 O methodo, que ferve para nos inftruirmos a 
nós mefmos, íe chama Analyfi, ou methodo de di
viíaõ. • 

4 O methodo, que ferve para inftruir os outros, 
fe chama Synthefi , ou methodo de compofiçaõ. 
Com o primeiro nos devemos inftruir a nós mefmos, 
antes que paílemos a inftruir os outros: o meímo me
thodo , ou boa ordem pede , que comecemos pela 
Analyfi. 

C A P I T U L O I I . 

Da Ana/y fi, e do modo de fe fervir delia. 

A Analyfi, ou methodo de diviíaõ , he 
huma particular aplicação do entendi
mento no exame de qualquer queífaõ, 

que quer reíolver, começando por aquillo, que a cou
ía tem de mais particular , e conhecido, para deííè 
exame hir tirando íucceífivãmente algumas verdades, 
que o conduzaõ ao conhecimento daquillo, que quer 

bo3 siípioq \ lÊÍiupins sfe isboq £flW 
6 Sup-
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6 Supponhamos, que queremos íaber, íe a noí* 
ía alma he mortal, ou immortal; começaremos a re» 
íolver efta queftaõ por aquillo, que nos he mais co
nhecido , e particular a e vemos , que a nolla alma 
percebe , julga, e difcorre, e que exifte per í i , e por 
coníequencia , que he huma íubftancia cogitante, ou 
intelligente; e paftando a examinar , íe he corpo, ou 
eípirito, examinamos as propriedades de huma, e ou
tra íubftancia f e vendo claramente, que as proprie
dades do corpo , e do eípirito faõ inteiramente dií
ferentes ; porque as propriedades do corpo íaõ o íer 
movei , divifivel , e figuravel . e que nada difto íe 
acha na fubftancia intelligente} porque perceber, ju l -
gar, e diícorrer, querer, e naõ querer, naõ íaõ cou
ías moveis, divifiveis , nem figuraveis. 

7 Naõ íaõ divifiveis} porque hum peníamente* 
naõ fe pode partir pelo meyo ; naõ he movei; por
que naõ paíía de hum lugar para outro j naõ he figu
ravel i porque hum penfamento naõ he rodondo, 
quadrado, ou triangular ,* e paífo a concluir deftas 
verdades, que a íubftancia cogitante naõ he corpoj 
mas fim hum eípirito. Iílo íuppofto, paliamos a exa
minar, íe o efpirito he, ou naõ immortal. 

8 Vejo, que para huma íubftancia , que exifte, 
deixar de íer, a faber, de exiftir, he neceífario, que 
tenha poder para fe aniquilar a fi meíma , ou que 
alguma caufa exterior lhe tire o íer , que tem; e exa
minando , quaes podem íer as caufas, vejo , que fó 
pode íer Deos, ou as creaturas; e he certo, que naõ 
acharemos entre as couías creadas cauía alguma, que 
tenha poder de aniquilar; porque todas as forças da 

natu* 
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natureza íe reduzem ao movimento •, e o movimento 
naõ pode empregar as íuas forças no efpirito. porque 
naõ tem partes , e íó as pôde empregar no corpo , 
reduzindo-o a p ó , e cinza ; mas nem por iífo pode 
aniquilar o corpo > porque todas as forças do movi
mento empregadas a aniquilar hum mofquito , o naõ 
poderàõ coníeguir porque eífe pó fubtiliífimo a que 
o reduzirem , ficará fempre exiftindo no univerfo. 

9 Paífando finalmente a examinar, íe Deos, que 
creou a fubftancia cogitante , e intelligente a pode 
aniquilar , naõ ha duvida , que Deos o pode fazer -t e 
bafta , que deixe de a coníervar , para que logo íe 
aniquile» porem podemos affirmar, que, íe a immor-
talidade da noíla alma eftá íegura das forças da na
tureza , ainda podemos dar por mais fegura a íua 
immortalidade da parte do íeu Creador , que he taõ 
confiante nas fuás acçoens , como na fua eífencia -t e 
naõ havia de crear as almas, para depois as deftruir; 
porque ifto íuppoem no Artífice Supremo diígofto da 
obra, e imperfeição no obrar, couías indignas da So
berana perfeição do Creador ; nem poílo entender, 
como fe faz verofimil aos impios, que Deos tenha ani
quilado tantos milhoens de almas , quantas tem ha
vido no mundo, quando elle da fubftancia corporea 
muito mais inferior , naõ tem aniquilado o valor de 
hum moíquito •• logo alem do que a Fé nos enfina, 
que naõ pôde padecer duvida alguma , podemos tam
bém tirar por legitima conclufaõ , que a noflà alma 
he immortal. 

CAPI-
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C A P a?icf u L ° I I L 

[Das queftoens, que Je pódem refoher pela 
Analyft. 

10 \ S queftoens, faô certas propofiçoens, nas 
f \ quaes temos algumas couías conhecidas, 

e outras incógnitas } e das couías co
nhecidas cm huma queftaõ, paífamos a conhecer o 
que nella he incógnito. 

11 He certo , que todas as queftoens faõ de 
couía , ou de nome : naõ falíamos naquellas quef
toens, em que íó íe buíca a conhecer a fignificaçaõ, 
ou etymologia das palavras , como fazem os Gram-
maticos, mas por queftoens de nome, entendemos 
aquellas» em que pelos nomes, ou palavras * buíca-
mos a conhecer as couías. 

12 As queftoens de couía, a faber, de íubftan
cia, ou modo de íubftancia, fe pódem reduzir a cin
co principaes eípecies. 
-tnâ urinai 3®sO 90p • aoiqmí ioé !irYi|io^wAsli 3Í. ôrncb 

13 A primeira he , quando bufcamos a caufa 
formal de qualquer couía, que queremos íaber, por 
exemplo , vejo o homem , quero íaber , que couía 
he : vejo hum cavallo , quero conhecer qual he a 
fua natureza. 

14 A íegunda he , quando pelos eííeitos, quere
mos conhecer as cauías; por exemplo, vemos, que 
os Aftros fe movem do Oriente para o Occidente, 
queremos faber a cauía. 

Part. I. ü *5 A 
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15 A terceira cípepeeie de queftaõ, he, quan
do queremos conhecer os eíFeitos peias cauías ; por 
exemplo , labemos, que o vento, e a agoa tem força 
para mover os corpos, mas naõ fabemos os eíFeitos, 
que poderàõ produzir } o que fe alcança, difpondo ef-
ías cauías de modo, que dellas íe produza algum ef
feito . e aílim vemos , que o vento , e a agoa nos na
vios , e nos moinhos, e outras maquinas tem produ
zido admiráveis eííeitos, em grande utilidade publica. 

16 Para em huma queftaõ paííarmos daquillo, 
que nos he conhecido , para o que ainda ignoramos, 
nos poderàõ bem íervir os quatro preceitos , ou re
gras leguintes. 
17 O primeiro he: naõ dar por verdadeira cou
ía alguma, que íe naõ conheça com evidencia, e que 
claramente íe preíenta ao eípirito, íem deixar razaõ 
alguma de duvidar. 
18 O fegundo he : dividir cada dificuldade, que 
íe examina em tantas partes, quantas íc requer para 
melhor íe reíolver. 
151 O terceiro preceito he: hir difpondo por or
dem os penfamentos , começando pelas couías , que 
na queftaõ íaõ mais conhecidas, e particulares, para 
dahi hir íobindo, pouco a pouco, a defcobrir , o que 
ainda fe ignora. 
20 O quarto , e ultimo he : fazer por toda a 
queftaõ diviíoens inteiras, e reviftas taõ geraes, que 
fe poífa íegurar, de que nada ficou íem exame. 

21 Eftes 
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21 Eíles preceitos, naõ fó para a Analyíi, mas pa
ra todas as fciencias pódem íervir; e todo o homem 
de bom juizo, e que íe aplica de boa íe a buícar a 
verdade, íó , ou acompanhado de outros, íem inten
to de os enganar, e íem receyo de íer enganado, naõ 
neceífita de outras regras. 

CAPITULO IV. 

Da precipitação, e àa prevenção. 

D E F I N I C, A M. 

APrecipitação , he hum vicio do Entendimento, pe
lo qual, fem examinar aquillo, que fe lhe repre
fenta , fôrma logo juizo. 

22 Eíle vicio, fe paífa a íer habito, corrompe in
teiramente a razaõ; e por iífo os íabios eílabeleceraõ 
por huma das íuas principaes máximas , que devíamos 
íer vagarofos nas deliberaçoens, e promptos na exe
cução : 

Tardas in deliberando , promptus vero In exe-
quendo. 

23 Eíle vicio porem he muito fácil de emen
dar; porque por pouco, que o|homem confidere a cau
ía, porque cahio no erro, vera facilmente, que foy; 
porque julgou o que naõ tinha premeditado. 

D E F I N I C, A M. 

À Prevenção , que também fe chama preoccupaçaÕ\ 
x \ he hum vicio do entendimento , que nos convence 

dai 
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das opimoens, que recebemos, ainda que nao procedaÕ de 
algum verdadeiro principio , como Je fojjem tiradas de 
hum axioma incontejlavel. 

24 Por exemplo , quem quizer moftrar a dous 
homens, que o c a l o r , que nós l e n t i m o s , nao eílá no 
log o , hum delles p r e v e n i d o , e preocupado; e outro 
naõ: o prevenido dirá, que conhece taõ claramente, 
que o calor eftà no fo g o , como conhece , que dous, 
e dous íaõ q u a t r o ; e íe o apertarem, logo appellará 
para a experiência, e dirá , que metaõ a m a õ no f o 
g o , e logo veràõ íe a l l i eftà, ou naõ o calor, que nós 
lentimos ? Se lhe perguntarem íe he clara a idéa, que 
elle tem do ca l o r , afirmará , que fim } e naõ íahirá 
da íua errada opinião com facilidade , principalmen
t e fendo de mayor idade., e íó poderá cahir no er
r o , em que eftava, íe pondo de parte a preoccupa-
çaõ, examinar bem a couía. 
25* Para íaber, fe a evidencia, que nós fuppomos 
nas noífas idèas compoftas de juizos, íaõ naícidas da 
preoccupaçaõ , devemos confiderar as cinco caufas 
leguintes. 
Em primeiro lugar, íe nós damos credito àcou
ía , de que he queftaõ •, porque noífos Meftres aífim no-
i o enfinaraõ. 

Em fegundo lugar, íe lhe damos crediro ; por
que a coufa foy approvada por hum grande numero de 
peífoas eftimadas no mundo p o r doutas. 

Em terceiro lugar, íe lhe damos credito; por
que defde a noíía tenra idade temos aquella idèa, e 
que julgávamos muitas couías por verdadeiras, p or aí-

íirn 
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fim nos parecerem,, por exemplo, porque defde a noí
ía infância vemos, que hum homem naõ pôde andar 
no teclo de huma caía com a cabeça para bai x o , e os 
pés para cima , nos cufta muito a cr e r , que haja an
tipodas. 
Em quarto lugar , íe nós concluímos a verda
de do que he queftaõ por hum principio íuppofto, 
que nós naõ temos examinado. 
Em quinto lugar, finalmente, fe nós damos cre
dito aquillo, de que he queftaõ, por íer opinião no
va . e brilhante, e nos agrada a novidade. 
Se huma idèa , por mais compofta , que fe
ja , íor attentamente examinada por cada huma das 
cinco couías referidas, ou preceitos, a podemos ter 
por certa. 

C A P I T U L O 
Da Synthefi, e do modo de nos fervirmos delta. 

53 A Synthefi he hum methodo muy util, c 

J-y^ importante } porque nos capacita de po
der enfinar aos o u t r o s , o que temos 

aprendido pela A n a l y f i . 
54 Efte methodo íe chama Methodo de compo-
fiçaÕ\ porque nelle nos fervimos das couías mais ge
raes, e commuas, para deícer ás particulares, e mais 
compoftas; por exemplo, íe quizermos enfinar pela íin-
t h e f i , que a noíía alma he imm o r t a l , começaremos pelas 
máximas geraes: que tudo o que exifte no mundo* 

Part. I . K k he 
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he íubftancia, ou modo : que naõ ha mais , que duas 
íubftancias, a faber , a íubftancia cogitante , c a fub
ftancia extenfa i que nenhuma íubftancia íe aniquila a 
fi meí m a : que o que íe chama deftruiçaõ de íubftan
cia corporea, naõ he m a i s , que huma diífoluçaõ de 
partes: de que concluo , que a alma , que naõ tem 
partes, naõ pode fer deftruida, e que por confequcn-
çia he immortal. 

55 Todas as regras da fyntheíi íe pódem redu
zir ás tres feguintes. 
Em primeiro lugar , de naõ deixar nos ter
mos ambigüidade , ou equivocaçaõ alguma, definin
do as palavras equívocas, determinando-lhe a fua ver
dadeira fignificaçaõ. 
Em íegundo lugar , de naõ diícorrer , íenap 
debaixo de principios c l a r o s , e propofiçoens e v i 
dentes. 
Em terceiro lugar, he de provar demonftrati-
vamente todas as propofiçoens, que for adiantando, 
lervindo-íe de definiçoens, pri n c i p i o s , e propofiçoens 
jà concedidas, ou tiradas por força do difcurfo. 
Os Geometras fe fervem defte methodo, co
mo íe verá na terceira parte defta obra. 
56* A finthcfi, e a analyfi convém, que em hu-
ma ,^e outra íe paífa das couías conhecidas para as in
cógnitas ; e differem; porque na analyfi íe começa 
pelo que as couías tem de mais conhecido, e parti
c u l a r ; em lugar, que na íynthefi íe começa pelo que 
a queftaõ tem de mais commum, e mais geral. 

57. Se 
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57 Sc pela analyfi quizeífemos faber a aícendencia 
de certa peííoa , começaríamos por ella meíma, que 
he o que tem mais conhecida} e dahi paílàriamos a in
quirir, quem era íeu pay, feu avô , feu fegundo avô , 
íeu terceiro, quarto, quinto, &c. ate o ultimo da 
geração> mas para eníinar pela íyntheíi a outro, co
meçaríamos pelo ultimo da geração, e viríamos def-
cendo ate o que ultimamente exiíle , e íe lhe quer 
moftrar a geração, de que procede. 

CAPITULO VI. 

Da fciência da fé} e da opinião. 

58 O Obre a íciencia tem havido varias diípu-
tas, e parecercs: huns, que chegáraõ a 
duvidar de tudo , afhrmando , que nada 

havia certo nefte mundo , e fó era certo naõ haver 
certeza alguma ( como temos vifto , livro 2. çap. 5*. 
num. 42. ) porém eftas opinioens naõ pódem fubíií-
tir ( como também fica dito, livro 3. cap. 6. num.40 ) 

59 O noífo entendimento percebe muitas couías, 
e as fabe com toda a certeza,, e evidencia , e de ou
tras muitas eftà incerto, e duvidoío; e totalmente ig
nora muitas mais couías em numero quafi infinito, a reí
peito das coufas, que íabe ; e aífim he taõ abíurdo 
dizer , que todas as couías íaõ incertas , como di
zer, que todas faõ certas. pois conhecemos clara
mente > e a experiência nos moftra , que temos tres 
difFerentes gêneros de conhecimento, porque ha cou
ías, que conhecemos clara, e diftináamente, outras, 
que naõ conhecemos taõ claras ,* mas, que eípera-

mos 
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mos poder conhecellasj e outras finalmente, que nos 
he impoífivel conhecer com certeza , p o r q u e , ou nos 
faltaõ p r i n c i p i o s , o u eííàs coufas eftaõ muy íuperiores 
á nofía capacidade. 

6o As coufas, que conhecemos claramente íe re
duzem a tres gêneros. 

Em primeiro lugar, huma couía he certa, quan-; 

do a noífa alma percebe claramente a conformida
de , ou a oppofiçaõ , que o íujeito tem com o a t t r i 
b u t o , íem ler necefíario recorre r a meyo algum . e 
efte conhecimento he propriamente a nofla i n t e l l i -
gencia : defta fórte conhecemos os primeiros p r i n c i 
p i os, e axiomas 
Em fegundo lugar, íe nós percebemos as cou
fas, íervindo-nos de algum meyo ,* o u eífe meyo pro
cede da authoridade, que faz , que nós a f i r m a m o s , 
o u negamos a conformidade do a t t r i b u t o c om o íujeî  
t o , a efte conhecimento chmamos Fé ; e íe a au
thoridade he dos homens, fe chama Fé humana', e íe 
a authoridade he D i v i n a , fe chama Fé Divina % por
que he Deos a authoridade , com que a f i r m a m o s , 
ou n e g a m o s d e f t a íòrte, pela fé humana a f i r m a m o s , 
que Alexandre Magno conquiftou a A z i a ; e pela Fé 
D i v i n a a f i r m a m o s , e cremos, que ha hum Deos e m 
tres pefíòas d i f t i n c t a s , e hum íó Deos verdadeiro-

•Em terceiro lugar , finalmente , fe a razaõ he 
a cauía; porque afirmamos, ou negamos, ou nós f o 
mos inteiramente c onvencidos, o u íómente em par
te , e naõ no t o d o : Se nós naõ fomos inteiramente 
convencidos,-e que ainda nos fica alguma d u v i d a , o 

co-
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conhecimento do entendimento acompanhado deííà 
duvida, fe chama Opinião \ Se nós íomos inteiramen
te convencidos, e que efta razaõ he verdadeira , e, 
naõ apparente, reíulra no nofíò conhecimento huma 
fegürança certa, que chamamos Sçiencia > e afíim po
demos dizer, que 

D E F I N I C, A M ti 

ASçiencia he hum conhecimento certo , e evidente, 

adquirido por hmna demonftraçaõ-, 
D E F I N I C, A M IL 

AFé Divina he hum conhecimento certo, e eviden* 

te, fundado na authoridade de Deos. 
4'*i> ECDEIiíJÍ •« «t.(.- • • "'• • • • I 

D E F I N I C, A M I I I 

Aíí- humana he hum conhecimento certo, fundado na 

authoridade dos homens. 

A Opinião he hum conhecimento incerto, fundado fo* 
bre huma razaõ, fomente provável. \ 

-ibh vh 9 2 Q T D " «ciium' sh ? •.. ÍKJO st*a;i i r i ;' „ ki&ém 
Naõ devemos confundir as matérias da í e 

com aquellas, de que procuramos íaber a razaõ na
tural, porque querer fazer argumento das couías ío-
brenaturaes, he querer tirar luz das íombras : como 
também naõ devemos provar pela Fé os efTeitos da 
natureza; mas devemos dar razaõ delles, íem recor
rer á Fé , que he dar íignal-de ignorância, como diz 
Cícero. 

Part. I . L I Red* 
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Reâdenda efjet ratio rerum naturàiium, quod 
cum facere non poteftis, tanquam ad aras confugitis ad 
Deum. Cie. 

61 Devemonos abfler de fazer argumentos fobre 
os myílerios da Fé , que nos foraõ dados, para crer, e 
naõ para examinar, como diz hum doutor da Igreja. 

Mifteria Fidei funt veneranda potius, quam eu-
riofius indaganda: Fides enim ammittit meritum, ubi hu
mana ratio quaerit experimentum. 

62 Quando nós naõ temos certeza , e eviden
cia das coufas, dc que tratamos, nos devemos con
tentar das opiniões, e conjecturas; porém iílo ha de 
íer depois de nos termos bem examinado a nós mef
mos , e ver fe temos cahido nos defeitos , em que 
de ordinário eílaõ cahindo os homens, guiados do 
amor próprio. porque eíles, o que fe lhes apreíenta 
debaixo deíla idéa , tudo approvaõ, tudo admiraõ, 
e tudo querem, como prevenidos a favor de f i mef
mos. Cada hum íegue por regra , certo goílo , que 
naõ poderá juílificar, fenaõ dizendo, que he leu gof
to. Cada hum fe paga mais , do que he razaõ, do 
íeu eílillo, do feu methodo, do íeu Poema, da fua 
facundia, da íua elegância; e a qualquer deíles lhes 
parece , que as íuas obras íaõ a mais primorofa pro-
ducçaõ , ainda que cheya de muitos erros, e de ridí
culas expreffoens. 

63 Devemos procurar de nos ver a nós mefmos, 
para que elles naõ vejaõ os noííos defeitos, como 
nós vemos os íeus. 

64 Todas as Sciencias fe comprehendem na Fi
lofofia ; e eíla palavra Filofofia , fignifica o amor da 

ver-
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verdade, ou da íabedoria, a que os homens íó pó
dem chegar , cultivando o íeu entendimento com as 
fciencias. 

65 As Sciencias íe dividem em eípeculativas, e 
praticas = chamaõ-íe efpeculatívas aquellas Sciencias, 
que pàraõ na comtemplaçaõ dos íeus objeclos, íem 
paílàr a fazer couía alguma. 

66 As Sciencias praticas íaõ aquellas, que alem 
de contemplarem os íeus objeclos , paííaõ a fazer algu
ma obra, ou effeito. 

67 As Sciencias efpeculativas íaõ, a Methafiíica , 
que trata das coufas mais geraes , e eípirituaes, a ía
ber, do Ente em geral, e em particular de Deos, e 
dos Anjos, &c. 

68 A Fifica, que trata de todas as coufas crea
das corpóreas. 

69 A Geometria , que trata da natureza, e pro
priedade de toda a grandeza. 

70 A Arithmetica, que trata dos números* 

71 A Aflronomia , que nos enfina o curío dos 
Àftros, e pelo fyftema univeríal do mundo, nos mof-
tra as íuas principaes partes. 

72 As Sciencias praticas íaõ, a Lógica, c a 
Moral. 

73 Deftas Sciencias nafceraõ as Artes, que tem 
dado aos homens huma maravilhoía utilidade para o 
uío da vida. 74 A 

\ 
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74 A differença , que ha entre as A r t e s , e as 
Sciencias, he; porque as A r t e s íempre produzem al
guma obra íenfivel, em l u g a r , que as Sciencias pá-
raõ na contemplação dos o b j e c l o s , e íó produzem 
operaçoens intellecluaes. 

75 As principaes Artes íaõ , a Grammatica, 
que nos eníina a íallar com propriedade: A Rhe-
torica , que nos enfina a íallar com eloqüência: A 
Mufica , que pela juíla proporção dos íòns , nos dà 
huma força fecreta na v o z , para de l e i t a r , e mover 
os ânimos: A M e d i c i n a , e íuas dependentes, que 
( quando Deos he íervido ) coníervaõ o corpo huma
no em b o m eílado. 
7<5 A Arithmetica pratica, que eníina a calcu
lar com facilidade. 

77 A Arquitéclura: militar, que fortifica as Pra
ças, e Prefidios para íegurança dos Reynos, e dos, 
Eflados. 
78 A Arquiteclura civil , que alem da còmmo-
didade dos edifícios públicos, e particulares, edifica 
T e m p l o s para Deos, e palácios para os Reys. 

79 A Mecânica, que tem grandemente aliviado 
o trabalho dos homens com as íuas maquinas. 

80 A Pintura, e a Efcultura, que procuraÕ imi
t a r i a natureza nos painéis , e nas eílatuas > o que 
íó confeguem muy fuperficialmente , e ainda neífa 
Íuperfice, que imitaõ , ficaõ as fuás obras muy infe
riores às obras do Creador, 

81 O 
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81 O que atéqui temos eícrito, entendo íer o 

que baila , íendo bem meditado, para qualquer ho
mem , de medíocre entendimento , poder entrar em 
qualquer Sciencia, íem que neceííite de mais regras, 
ou preceitos , acompanhado de bons , e louváveis 
coftumes todo o íeu eíludo, e aplicação , fazendo ha
bito do amor da verdade , que deve ter impreílò 
no coração; porque fó aífim , e naõ de outro mo
do , poderá chegar a íaber, ou ter fabedoria. 

Part. I . Mm APPEN-
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A P P E N D I X, 
DA LÓGICA CONTENCIOSA. 

A Lógica Racional , que deixamos ef-
crita , naõ tratamos de hum grande 
numero de queftoens , que fe coftu-
maõ tratar em algumas Eícólas , e 
que de nada pódem fervir para adian
tar o noflo conhecimento ; antes faõ 

a mayor parte dellas, mais capazes de confundir as 
noíías idèas, do que de as aclarar. 

Poremos aqui algumas ( ainda que eícuzadas) 
menos iníofriveis • naõ para diíputar; porque a ma
yor parte faõ queftoens de nome$ mas para que íe 
veja, o que pelas ditas queftoens fe deve entender. 

aUESTAM L 
- ' > > • ' * 

Se a. Lógica he Arte, ou Sáenàa. 

ESta queftaõ fe deívanece, e ceíía todo o rumor 

das Eícólas, íe por efta palavra Arte, íe entende 
hum aggregado de regras, c preceitos capazes de di
rigir o noflo entendimento nas íuas operaçoens, pa

ra 
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ra bem perceber , julgar , e difcorrer : para que íe 
diíputa íe he, ounaõ A r t e ? 

A obra, que eíla Arte produz , he fazer as 
idèas deobícuras, c l a r a s , de coníuías, dif t i n c t a s , e 
de diftrahidas, a t t e n t a s } e a perfeição das nofTas idèas 
he toda a obra da Lógica Racional : logo a Lógica 
he A r t e . 

Se nos diíferem, que as Artes tem obra exter
na , e que a Lógica naõ produz obra alguma fora 
do entendimento. 

Reíponderemos, que as Artes mecânicas tem 
todas obra externa , ou e x t e r i o r % porém as Ar t e s 
liberaes ( qual he a Lógica Racional ) baila , que 
tenhaõ obra interna ; porque quando percebemos, 
verdadeiramente obramos. 

O que fe confirma com a Arte da Macanica, 
ou A r t e de inventar maquinas . porque toda a íua 
obra he i n t e r n a , e confifte nos júftos projectos, que 
fôrma; porque as maquinas íaõ obras externas, que 
pertencem a vários oíficios. 
Se por efta palavra Sciencia, fe entende hum 
conhecimento c e r t o , e evidente , adquirido p o r de
monftraçaõ , naõ fe pôde dizer a Lógica R a c i o n a l , 
Sciencia; mas fim inft r u m e n t o da Sciencia, que dà 
regras, e preceitos para bem demonftrar. 

QUES-
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Cl ü E S T A M I I . 

Se a Lógica he pratica, ou efpecu/ativa. 

SCiencia efpeculativa, íe diz aquella, que naõ paí-
ía da conternplaçaõ do íeu objeclo j e nefte íenti

do, fe naõ pode dizer a Lógica, eípeculativa» 

As melmas Sciencias efpeculativas rígoroía-
mente paííaõ álem da contemplação dos íeus obje
clos j porque toda a conternplaçaõ , por inftituiçaõ 
natural, he ordenada ao amor da verdade. 

A Fifica feria efteril, e infrucluoía , íe naõ 
foííe ordenada ao augmento , e cultura das Artes * 
que he o feu mais principal fim . e o mefmo dire
mos das mais partes da Filoíofia, que chamaõ Fifí-
co-mathematicas, como a Óptica, a Statica, a Perf-
pecliva, &c. , 

A Sagrada Theoíogia, em quanto contempla 
as perfeiçoens do Ente Supremo , toda ao meímo 
tempo vay ordenada ao amor do Summo Bem, e a 
íe faciar delle, e o gozar eternamente} e aífim tu
do o que nas Sciencias efpeculamos, íe dirige a re
gular os coftumes , e a adquirir aquella tranqüilida
de interior , que os juftos lograõ nefta vida , he hu* 
^na fanta pratica; e toda a mais eípeculaçaõ feria vãa* 
e mutil, íe fe naõ reduziííe a pratica. 

A Lógica Racional, ainda que de algum mo
do íe poífa dizer efpeculativa, em quanto examina 
nas íuas quatro operaçoens a origem , e caufa dos 
noífos erros i com tudo mais propriamente íe de^ 

. Part. L Nn ve 
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ve chamar pratica \ porque naõ contempla as ope
raçoens do noíío entendimento, como ellas íaõ em íi 
mefmas * mas em quanto faõ dirigiveis , e fe pó
dem aperfeiçoar com as fuás regras, e preceitos. 

dU E S T A M III. 

Do objeão da Lógica Raciona/, e qual be o feu 
objeão. 

VÁrias queftoens íe tem excogitado em algumas 
Eícólas, e de vários modos refolvem efta quef

taõ : huns dizem , que o objeclo da Lógica faõ os 
nomes : outros dizem , que íaõ as couías, íegundo íe 

/repreíentaõ nos conceitos: outros , que íaõ as ope
raçoens do noífo entendimento : e outros , que os 
conceitos univeríaes íaõ o objeclo da Lógica. 

Com todas eftas íuperfluidades , e variedade 
de íentenças, em que inutilmente gaftaõ muito tem
po , diíputaõ de vários objeclos: do" objeão formal, 
do material, do total , do parcial, do de attriburo, 
e de atribuição , de que nafcem novas, e varias dif-
putas. 

Se elles attentamente confideraííem , o para 
que íoy inftituida a legitima, e fincéra Lógica , íem 
dificuldade alguma refolveriaõ efta queftaõ , e con-
cordariaõ todos em huma meíma íentença. 

. r. Se. Ine, Perguntarem para que íe inftituio a Ló
gica Racional? ( íe reípondercm o que devem) Di-
ràõ, que íe inventou para aperfeiçoar a noíía razaõ, 
para evitar os erros, e para que livre delles o noí

ío 
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ío entendimento , poííà mais facilmente defcobrir a 
verdade. 

De que evidentemente fe íegue , que o obje
clo primário , e de attribuiçaõ da Lógica , ao qual 
todos os mais íe reduzem, he o entendimento huma
no , em quanto defcobre os erros, e os emenda, e 
livre de todo o impedimento, fe dirige univeríalmen-
te para a verdade, que he o feu próprio fim. 

QUESTAM IV. 

Se a Lógica he abfolutamente necejjaria, para ad
quirir as Sciençias} 

REÍponderemos, que abíolutamente he ncceífaria 

a Lógica Racional para adquirir qualquer Scien
cia ; porque fe naõ pôde dizer Sciencia, a que naõ 
diícorre por legitimas demonítraçoens , de que naíce 
toda a certeza, e evidencia, tirada dos primeiros prin
cipios , de que a Lógica uía em todos os íeus diícur-
ÍOSÍ de íórte, que pela Lógica fe livra qualquer Scien
cia de todo o perigo de errar; e a coníuíaõ das noí
fas idèas, e fenlaçoens, pela Lógica, de obícuras, e 
confufas paílaõ a íer claras, e diftinclas, e a eviden
cia apparente de hum paralogiímo , ou íofyíma, por 
íorça dos preceios da Lógica, íe diílingue daíolida, 
-e genuina demonftraçaõ. 
Logo fem a Lógica (Racional nenhuma Scien
cia total, nem parcial íe pôde adquirir. 

Se nos diííèrem , que os Elementos de Eucli
des íe pódem faber íem Lógica, por meyo de cer

tos 
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tos axiomas, que naõ neceílítaõ de di f c u r f o , e que 
nós mefmos aconíelhamos no A n t i l o q u i o defta obra , 
que os curioíos, que naõ foífem Engenheiros, antes 
de dar principio á Lógica Racional , eftudaííem p r i 
meiro as definiçoens, e primeiro l i v r o de Euclides: 
legue-fe , que íem Lógica fe pode faber com toda a 
certeza, e evidencia a Sciencia da Geometria. 
Refponderemos, em primeiro lugar, que os Ele
mentos de Euclides, íaõ huma parte da Lógica ar
te f l c i a l , igualmente neceífaria para adquirir as mais 
Sciencias e por iílo entramos na duvida, por qual
quer deftas duas partes fe devia dar pr i n c i p i o : Em 
legündo lugar , reíponderemos, que íem as regras, 
que a Lógica Racional perícreve , para bem perce
ber, julgar , e diícorrer, e íem íe defcobrir a o r i 
gem , e cauía dos noífos er r o s , podemos duvidar dá 
verdade , e certeza dos p r i n c i p i o s , e axiomas da 
Geometria . porque naõ tem numero as couías, que 
defde a noíla infância tivemos por certas, e eviden
tes , que pelo tempo adiante achamos duvidofas, 
e falfas. 

d U E S T A M V. 
Se tntre as coufas creadas ha alguma natureza 

univer/al? 

REfponderemos, que naõ ha no mundo couía, 
que tenha exiílencia , e realidade, que naõ íeja 

única, e fingular c aflim nada no mundo ha, que 
íeja univerfal, nem, como dizem, a parte rei, nem 
pelo entendimento. 
A na-
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A natureza humana, fó de algum modo íe 
pode dizer univeríal, pela femelhança dos indivíduos, 
de que íe compõem. Eíla palavra Natureza, he hum 
termo abftradto, que naõ tem exiílencia , nem reali
dade alguma; e íó íe pôde aplicar a muitas couías en
tre fi íemelhantes, e a natureza humana , que cha-
rnao Natura ut fie fora do conceito, he huma quimera. 

d U E S T A M VI. 

Se ha Entes de razaõ* 

Dizem nas Eícólas, que fazer hum ente de ra
zaõ, he conhecer o que naõ he, por modo de 

couía, que exiíle.-
Eft cognofcere non ens per modum entis. 

Devemos cohféífar , que os primeiros inven
tores de femelhante queftaõ , quizeraõ bem apurar 
o entendimento, e ordir huma quimera; porque da
quillo, que naõ ha no mundo aclual, nem poífivel, 
naõ podemos ter idèa alguma . e íem idèa da coufa, 
he impoííivel, que íe conheça. 

Nem íó os homens naõ pódem fazer entes de 
razaõ ; mas nem Deos pôde perceber o impoífivel; 
por exemplo, naõ pode Deos conhecer duas nature
zas repugnantes, nem pofitiva, nem negativamente; 
porque íe Deos percebeííè duas naturezas repugnan
tes, por exemplo, A , e B , perceberia A identifica-^ 
do com B repugnante; o que he impoífivel; porque, 
ou perceberia À , real, ou outra couía differente:, 
naõ fe pódc dizer , que perceberia A real ; porque 
A real naõ he identificado com B ; e íe percebefle 

Part I . Oo cou-

\ 
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corria diferente de A: logo naõ perceberia o impof-
f i v e l ; nem de Deos íe pode dizer, que percebe as 
couías, como naõ íaõi porque iíTo repugna á íabedo
ria D i v i n a , que conhece todas as couías, como ellas 
realmente íaõ em íi mefmas. 
Se Deos perccbeífe duas coufas repugnantes 
em fi mefmo, como íer i n f i n i t o , e fer íinito, íe per
ceberia, e juntamente íe naõ perceberia a fi meímo: 
íe perceberia, como, fe íuppoem, c íe naõ percebe
ria . porque perceberíe íinito deftroe formalmente o 
conceito da íua infinidade. o que he contradieforio, 
c inteiramente repugnante. 
Diraõ, que Deos conhece todas as verdades; 
e que efta propofiçaõ Deos naõ he finito , he verda
deira: logo Deos pôde perceberíe finito. 
Refponderemos, diftinguindo a confequencia, 
que Deos conhece a verdade da propofiçaõ acima, 
negativa , e diftributivamente concedemos } mas naõ 
po f i t i v a , e colleclivãmente , de íórte, que das cou
fas repugnantes tenha Deos o meímo conceito. 

• 

Se inflarem, dizendo, que íe Deos naõ pôde 
perceber a identidade impoífivel pòfitivamcnte, fe íe
gue, que Deos naõ tem conhecimento de todas as 
couías i o que he contrario à íua immenía íabedoria. 
Refponderemos, negando a confequencia, por
que a identidade impoífivel naõ he couía alguma, e 
íó íe pronuncia de boca . e tanto naõ he couía algu
ma , que antes he negaçaõ de realidade qualquer qui
mera. 

N a õ 
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Naõ íe fegue imperfeição em Deos, nem igno
rância de naõ perceber pofitivamente, o que he im
poífivel , e contradi&orio ; porque Deos naõ he po
tência quimerica , nem deixa de íer todo poderoío; 
porque naõ pode peccar, errar , ou mudar propofi-
TOÍ porque tudo ifib íaõ em Deos perfeiçoens, e íum-
ma , e períeitiífima potência. 

Q/U E S T A M. VIL 

Se podemos ter de huma mefma coufa, e ao mefmo 
tempo, Sciencia , e opinião. 

OSentido defta queftaõ he, íe podemos eftar cer
tos com toda a evidencia de huma coufa, por 

exemplo, da immortalidáde da noífa alma, pelo mo
tivo da Fé; e menos certos pelo motivo de razoens 
prováveis. 

Refponderemos, que naõ repugna, que por 
diíferentes motivos demos aííenío a huma meíma cou
ía ; porque a experiência nos moftra , e muitas ve
zes fuccede aífentirmos , e eftar evidentemente certos 
de huma Verdade, ou conclufaõ deduzida dos primei
ros principios; e ao meímo tempo por razoens pro
váveis, conhecemos a meíma verdade i mas naõ com 
a mefma evidencia. 

Como efta obra he íó huma introducçaõ pa
ra a Filofofia, procurey abrevialla, quanto foy poífi-
Vel , e dar íómente aquillo , que entendi fufficiente 
para dar abertura de entendimento aos principiantes; 
de íórte porém, que naõ faltaííe nada para entender 
as outras Lógicas, e íeus Authores, aífim Filofofos, 

como 
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como Mathematicos, Geometras, e Analyticos, ou 
Algebraicos., e aífim me pareceo pôr aqui hum bre
ve cathalogo dos mais feleclos Authores , de cujas 
obras fe pódem bem inftruir } e lhes aconíelho , que 
fujaõ de ler livros de falia doutrina , ou ao menos, 
os leaõ com grande cautélaj e de nenhum modo leaõ 
os livros dos falíos Químicos, dos Cabaliftas, dos Aí-
trologos judiciários . como também fujaõ de ler os 
que eícreveraõ da Magia, da Hidromancia, e outros 
íemelhantes, de que fe naõ tira utilidade alguma, 
antes muita coníuíaõ, e muita mentira ; e aflim po-
rey ló aqui aquelles Authores , que a meu ver me
lhor eícreveraõ nas tres partes de que a noíía Lógi
ca íe compõem , a íaber , na Filofofia , na Geome
tria , e na Analyíi, ou Álgebra. 

Livros da Filofofia. 

E'Ntre os antigos Filofofos, Ariftoteles, e Plataõ: 

j Entre os Santos Padres, Santo Agoftinho: Entre 
os Filoíofos modernos, tem o primeiro lugar Francií-
coVcrulamio, grande Chanceler de Inglaterra, varaõ 
de nome immortal, aplaudido nas mais principaes Aca
demias de Europa, de feliciífimo engenho, naõ fó pa
ra as mais fublimes eípeculaçoens, em que a todos tem 
excedido i mas também com natural dom de clareza 
para as explicar, como íe vê na fua grande hiftoria da 
Sciencia natural, e no áureo l ivro, que intitulou de 
Cogitatis, & vifis. 

Tem o íegundo lugar Galileo Florentino, que 
na Fifica defcobrio com profunda penetração tudo o 
que ella tem de mais recôndito, que parece ter ven
cido as forças humanas, no movimento local, no T u 
bo Óptico, no deícobrimento de varias Eftrellasi e o 

pôde 
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pôde confultar, quem quizer chave para abrir o uío 
da Geometria, e da Sciencia natural. 
Em terceiro lugar , Pedro GaíTendo , que na 
íua Filoíofia expurgou, e reftaurou a doutrina de Epi-
curo, e Democrito, com fumma erudicçaõ, e elegân
cia. A efte Author feguem alguns dos Filoíofos mo
dernos corpuículares. 
Em quarto lugar, Rhcnato Cartefio, que com 
profpero íucceííò penetrou os mais intriníecos mifte-
rios da íabedoria humana, e tentou levantar tanto o 
feu grande engenho, que íe adiantou nefta parte a to
dos os antigos, c modernos. 

. 

A fua infigne obra, digna de eterno louvor, he 
aquella, na qual, em feis únicas meditaçoens compre-
hendeo o methodo geral de difcorrer com a mais recla 
ordem } de que fe pode ufar para adquirir a verdade. 
Também íaô excellentes as íuas obras dos 
principios das couías naturaes, da natureza humana, 
do homem, e de fuás paixoens, &c. 
Nem por iífo fe deve entender, que he verda
de tudo o que eícreveo; porque naõ excedeo a con
dição dos homens, e tem cahido em vários erros > 
e aífim as íuas obras, como as dos mais íe devem ler 
com cautela , e particular attençaõ * e íobre tudo, fc 
devem ler attentamente as obras de alguns Filofofos 
Inglezes modernos, entre os quaes, Neuton he o mais 
celebrado . e íó fe pódem ler Íem eícrupulo as fuás 
obras Fifico-mathematicas, principalmente da luz, e 
das cores ; porque as fuás Filoíofias íaõ pouco íeguras 
na noffa Santa Fé. 

Part. I . Pp Entre 
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Entre os livros Francezes da Lógica, e mais 
partes da Filoíofia, recomendo muito a grande, e fo-
lida liçaõ , que pódem tirar do excellente l i v r o , i n t i 
tulado , a Lógica, ou A r t e de penfar , onde acha
rão com muita perípicuidade, e clareza, tudo o que 
pódem defejar , eque o íeu A u t h o r mais difíuíamente 
t r a t o u : também no lubtiliífimo Malbranche, em N i -
coláo Arnaldo , em Munfieur Paícal, e outros, acha
rão folida, e proveitoía doutrina; e dos íobreditos, 
latinos, fe acharão muitos traduzidos na lingoa Franceza. 
Livros da Geometria. 

NA íegunda parte defta obra , que he a Geome
tria , feguimos o methodo do M. R. P. Bernardo 

Lamy da Congregação do Oratório , pela nova fôr
ma, que deu aos Elementos de Euclides, tratando íe-
paradamente, e com novas demonítraçoens as tres d i -
mençoens do corpo , com grande clareza, e diftinc-
çaõ; e o que delle eícrevemos he muiro fuíficiente, pa
ra depois qualquer curioío poder l e r , e entender os 
Authores , que o precederão; e o deve fazer todo 
aquelle, que íe quizcr fazer grande Geometra. 
Na Geometria íaõ excellentes as obras do R. 
P. Chriftovaõ Cl a v i o , e as do R. P. André T a q u e t , e 
no Curío Mathematico do R. P. Francifco de Chalés, 
todos da Sagrada Companhia de Jeíus, acharáõ os cu-
riofos explicado com grande clareza , tudo o que os 
antigos, e modernos tratarão na preíente matéria. 
Também íaõ excellentes as obras do doutiífi-
mo Gregorio de Saõ Vicente, em que trata huma al-
tiífima Geometria das íecçoens cênicas, e outros mui
tos, como Proculò, Keplero, Pappo, Maurolico, N i -

coláo 



DA LÓGICA CONTENCIOSA. 151 

coláo Tartaglia , Evangelifta Turrecelio , Federico 
Comandino , Lucas Valerio , de cujas obras fe pôde 
tirar grande liçaõ. 

Livros Analyticos, ou Algebraicos. 

OS que fe quizerem adiantar no eftudo da Álge

bra , àlem do que delia eícrevemos, leaõ ao in-
figne Viéta, íeu primeiro reftaurador, a íublime Geo
metria deCartezio, deBi l l i , de Sluzio, de Muníleur 
la Hyre ; e ainda que a mayor parte deites Authores 
eícreveraõ na lingoa latina , todos acharáõ traduzidos 
em lingoa Franceza , que já hoje nefta Corte íe acha 
bem introduzida. 

Na liçaõ dos referidos livros devem os curio-
íos pôr toda a íua aplicação, e naõ nas queftoens a ci
ma , ou outras femelhantes, em qué inutilmente íe 
gafta o tempo , que íeria muito mais conveniente íe 
empregaífe em coufas, que poífaõ aclarar o noflb en
tendimento , e inclinar os aclos da noífa vontade para 
o bem, e para o Summo Bem. 

1 

/ 





LÓGICA RACIONAL, 
GEOMÉTRICA* 
E ANALÍTICA-
ABSOLUTAMENTE NECESSÁRIA PARA 
entrar em qualquer Sciencia, e ainda para todos os ho
mens , que em qualquer particular, quizerem fazer ufò 
dofeu entendimento, e explicar as fuás idéas por ter

mos claros, próprios, e inteligíveis. 
2,' Í-V" È n ar 

PARTE II. 
DA LÓGICA GEOMÉTRICA, 

LIVROL 
ESTA fegunda parte, em quê 

tratamos a Lógica Geométrica \ 
feguiremos ao M. R. Padre Ber
nardo Lamy da Congregação do: 
Oratório , pela nova forma , 
que deü aos Elementos de Eu
clides, tratando íeparadamente , 
e com demonftraçoens novas aS 

tres dimençoens do corpo : i . das linhas , 2. das 
fuperíices, 3. do corpo , ou folido .5 emmendan-

Part IL A 
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do o defeito de Euclides, que naõ fez efta feparaçaõ. 
Preferimos efte Autor moderno pela grande clareza, 
ordem, e diftincçaõ, com que trata efta matéria; e o que 
delle eícrevemos com muy pouca mudança, he o que 
bafta, para depois nos podermos mais difuíamente in
ftruir, lendo o que na meíma matéria eícreveraõ os Re
verendos Padres Chriftovaõ Clavio, que com grande 
extençaõ perípicuidade, e clareza tratou os Elementos 
de Euclides, a Arithmetica, e Geometria pratica; o 
Muito R. Padre André Taquet, que eícreveo os Ele
mentos da Geometria plana, e íolida; o Muito R. Pa
dre Francifco de Chalez, que com grande clareza, e 
ordem explicou tudo o que os Antigos, e Modernos eí
creveraõ em toda a Mathematica. 

Para proceder com clareza, e evitar toda a con-
fufaõ , daremos principio a efta Geometria racional, 
pela explicação dos termos, de que nos havemos de íer-
v i r , e dos finais, de que havemos de ufar para abre
viar a efcrita. 

CAPITULO i. 
Da explicação dos termos, e finais. 

AXIOMA. 

CHamamos Axioma huma verdade clara , e con

fiante , que fe conhece fem eftudo, e de que nin
guém duvida. 
POSTULADOS. 

SAõ humas propofiçoens, em que fe pede, íe conce-

daõ, como certas, e claras, ainda que o naõ íejaõ; 
por pedirem alguma attençaõ, e íe devem conceder; 

porque 
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porque faõ evidentes na efpeculaçaõ ,* mas muitas vezes 
íenaõ podem reduzir a pratica, como, quando íe pede, 
que de hum ponto a outro, ainda que indefinitamente 
diílante, íe poífa lançar huma linha, ou imaginar lan
çada. Que de hum ponto, com qualquer intervallo, ain
da que indefinitamente diílante, íe poífa deícrever hum 
circulo, ou imaginar defcrito. 

DEFINICAM. 

ADefinição he huma propofiçaõ, que determina a 

idéa,quecorrefpondea qualquer palavra, porque 
definir hum nome, he determinarlhe a íua verdadeira fig* 
nificaçaõ. 

T H E O R E M A . 

OTheorema he huma propofiçaõ, que íe dá a con

fiderar, para íe demonílrar a verdade, que con
tem. 

P R O B L E M A . 

HE huma propofiçaõ, em que fe manda íazer algu

ma coufa, e íe deve moítrar como eílá feita, na 
forma, que íe pedia. 

L E M M A. 

HE huma propofiçaõ, que fenaõ demoílra, fenaô 
para fervir de prova a outras propofiçoens, que 

fe lhe íeguem. 

COROLÁRIO. 

OCorolário he huma propofiçaõ, que fe íegue cla
ramente de outra propofiçaõ, que a precede. 

SI-
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S I N A I S , O U N O T A S . 

SUppomos, que os que entraÕ nefta Lógica Geomé

t r i c a , Íabem a A r i t h m e r i c a ordinária: fomar, d i m i 
n u i r , m u l t i p l i c a r , e repartir,* porque efta A r t e fenaõ 
coftuma enfinar nas Academias ; e aqui explicaremos ef
tas quatro operaç oens pelos finais feguintes. 

Efte final * fignifica mais, e íerve para fomar, 
como A * B vale A mais B. 

Efte final — fignifica menos, e íerve para d i m i 
n u i r , como A — B vale A menos B. 

Efte final S fignifica igualdade C ^ D , quer d i 
zer , que C he igual a D. Alguns A A. em lugar das 
duas riícas, íe íervem de hum caducêo de Mercúrio, 
que he efte final O O para denotar, ou fignificar igual
dade i mas he pouco uíado dos Modernos. 

Efte final angular > fignifica m a y o r , e v i r a d o 
defta f o r t e < fignifica menor. 

Efte final X entre outras letras he o final de fe
r e m multiplicadas humas por outras, como A X D figni
fica , que A foy m u l t i p l i c a d o por D: N e f t a obra íoy pre-
c i f o valermonos defte final a reípeito da multiplicação das 
li n h a s , que he precifonotarem-íe cada huma p o r duas 
letras e afim querendo moftrar , que A B f o y m u l t i 
plicado p o r C D eícreveremos defta f o r t e , A B X C D. 

Quando as linhas, ou qualquer grandeza íe ex
plica p or huma íó let r a como B por A , e efta íe deve 
m u l t i p l i c a r por B, íe entende multiplicada ,ajuntando hu
ma a outra íem final algum, como BA-, e íe as duas le
tras íaõ iguaes, c o m o B , que íe quer m u l t i p l i c a r por B, 
o íeu produclo he B B ; porem efta, e as mais operaçoens 
arithmeticas explicadas por letras, feraõ largamente t r a 
tadas na terceira p a r t e : Lógica Analítica. 

A letra N fignifica numero. e como nas mar
gens defta obra fe haõ de pôr números, eíles das mar

gens 
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gens íerviráõ para achar as propofiçoens, que fe alega
rem , por exemplo , l i v . 2. hum. o. quer dizer, l i v r o 
íegundo , numero íeis> 

Prop. fignifica propofiçaõ. e íe he de Euclides, 
íe notará defta íórte (EucK l i v . 2. prop. $.) quer d i z e r , 
Euclides, l i v r o fegundo, propofiçaõ quinta. 

As mais notas, ou finais íeraõ explicadas a íeú 
tempo, e em íeüs lugares próprios; e para que nos 
coftumemos ao ulo deftes finais, por elles explicaremos 
as propofiçoens, e verdades feguintes. 
A XIOMA I 

OTodo he mayor, que aiua parte. A, e B faõ par^ 
tes de huma linha, que chamo X ; e aífim X he ma

yor que A , emayor que B, tomados feparadamente> e 
íe nota aífim X í> A , e X í> B. 
A X I O M A IL 
OTodo he igual a todas as íuas partes juntas. Se À, 

e.B faõ ambas partes d e X , he evidente, que A * B 
he igual a X* e íenota aífim A * B "13 X. 
A X I O M A III. 

AS grandezas iguaes a huma terceira grandeza, íaõ 
iguaes entre íi. 

Supondo, que A n B, e B 52 Z, a faber, que 
A íeja igual a Z , , e que B íeja também igual a Z > A, 
e B íeraõ duas grandezas iguaes ; o que íe expreflà def
ta forte : íe A ~ Z, e B S Z : logo A B. 

Pode-fe acrèfcentar efte axioma , que naõ he me
nos evidente : Se A B, toda a grandeza mayor, ou 
menor que B, íerá mayor,. ou menor que A. 

Part.IL B A X I -
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A X I O M A IV. 

SE a grandezas iguaes, íeajuntarem outras iguaes, íe

raõ iguaes as íomas. 
Se A ^ B, ajuntando a A , e a B, a grandeza X 

ficaráõ iguaes A * X B * X. 
A X I O M A V. 

-. • , SE de grandezas iguaes fe diminuírem iguaes grande

zas , os reftos ficaráõ iguaes. 
Se A *r B: Logo A — X crB. — X , quer dizer, 

que íe A , e B faõ duas grandezas iguaes, tirando de 
huma, e outra a grandeza X , ficará A m*W ~ B — X. 
AXIOMA. VI. 

SE a grandezas defíguaes íe ajuntarem iguaes gran

dezas, ficaráõ defíguaes, huma mayor, íe ella foílè 
mayor, e a outra menor, íe foílè a menor. 

Se X , e Z faõ grandezas deíiguaes, e que A, e 
B fejaõ grandezas iguaes, X * A, e Z * B íeraõ defíguaes 
hum mayor, outro menor, como eraõ de antes. 
AXIOMA VII. 

SE de grandezas defíguaes fe diminuírem iguaes gran

dezas, os reftos ficaráõ deíiguaes, hum mayor, outro 
menor, como eraõ de antes. 

Se X , e Z faõ grandezas defíguaes, e de huma, 
€ outra tirarem A de X , e A de Z , que íaõ grandezas 
defíguaes, íeraõX — A , e Z — Areftos,defíguaes, co
mo eraõ de antes. 

Huma grandeza, que tem o final * junta a fi meí
ma com o final— he igual a cifra, e íe exprefta defta forte * 

A 
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A^A"o. Eíle final * naõ íe poem no principio 
das grandezas íem neceíiidade; porque fe íupoem mais: 
como A — B, naõ he neceífario dizer, * A — B. 

AXIOMA VIIL 

AS coufas,que íaõ metades, terços, quartos &c. de 

huma meíma grandeza, ou de grandezas iguaes íaõ 
iguaes; e pelo contrario, feraõ deíiguaes, íe forem deíi
guaes as grandezas, de que faõ partes. 

As grandezas, que fobrepoílas feajüílaõ fem ex-
ceflò, nem defeito, faõ iguaes; e íó he verdade, porque 
fenaõ diíputa. 

Também pôde paííar por inconteílavel huma 
propofiçaõ, que fenaõ pôde negar, íem cahir emabíur-
do. 

Deve-fe advertir aos principiantes , que confidé-
rem attentamente eíles principios, e as mais propoíi* 
çoens deílaobra; porque de ficarem bem entendidos, fe 
lhe fegue huma grande facilidade; e os meílres lhe de
vem bem inculcar, que íaçaõ fempre mais ufo do en
tendimento, do que da memória; e ainda que neíla 11. 
parte fenaõ podem ifentar de fazer fixa a imaginaçaõ 
com as figuras, com tudo procurem de as perceber men
talmente, reprefentando-fe as fuás propriedades, como 
intelegiveis; e iílo meímo pertendeo Euclides ,* porque 
confiderou as tres dimençoens do corpo, confiderando-o 
como deípido de todas as íuas qualidades íenfiveis, co
mo fenaõ folie pefado, nem leve, duro, nem mole, fec-
co, nem humido, frio, nem quente&c. Os meílres de
vem inculcar aos diícipulos, que íaçaõ reflexão em tudo 
o que forem eíludando, aplicando-lhe os preceitos da 
Lógica Racional explicados na i . parte. 

Suppoftos eíles finais, e notas, entremos na ma
téria , dando-lhe principia pelas definiçoens. 

D E F I -
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D E F I N I C , A M. I. 
i Xtençaõ he tudo aquillo, que fe confidéía em 

PJ comprimento, largura, e profundidade, a que 
chamaõ as tres dimençoens do corpo, e que íaõ o obje
clo da Geometria; porém naõ he a extençaõ material 
dos corpos, que emfi faõ verdadeiramente compridos, 
largos, e profundos; porém o que devem entender os 
Geometras, hea extençaõ, ou grandeza inteligível, que 
a alma percebe de maneira, que, quando no mundo naõ 
houveífe corpo algum, o que os Geometras moílraõ da 
extençaõ, feria fempre verdadeiro; porque, ainda que fe-
mudem os corpos,.as verdades Geométricas íaõ inalte
ráveis ; porque eílas verdades naõ dependem da maté
ria, íenaõ do eípirito, a í abe r , das idéas claras da'noífa 
alma. 

Segue-fe,que por abftracçaõ do entendimento,po-
demos perceber feparadamente, o comprimento fem a 
largura, e alargura íem'a profundidade; porque a idéa 
do comprimento exclue a da largura, e a idéa da lar
gura exclue a da profundidade. 

• -

D E F I N I C, A M II. 

2 T) Onto íe diz aquilio, que naõ tem partes, a fa-

JL ber, que fe confidèra íem ellas j e pois que 
do ponto fe compõem a extençaõ , e toda a extençaõ 
tem partes; fe o ponto he alguma coufa, he força que 
tenha partes; porém confidèra-íe íem partes, c como 
indiviíivel. 

D E F I N I C, A M III. 
3 À Linha he hum comprimento fem largura, a 

l\ faber, que íe confidera / como fenaõ t i -
veífe largura: pode-íe confiderar a linha como gerada 
- I de 
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de hum ponto, que femove de huma parte para outra, 
e fe deixaífe final, ou veíligio, como em fi naõ tem 
largura, também a naõ teria o feu veíligio, e fó teria 
comprimento; deíla mefma forte confideramos o com
primento de hum caminho, fem attender áfua largura: 
as linhas humas íaõ reclas, outras curvas. 

D E F I N I C, A M IV. 

4 K Linha redta he aquella mais curta de todas 
Jt\ as que fe podem lançar de hum ponto a ou

tro. 
Archimedes dizia, que a linha rec"l a era aquella, 

cujos pontos extremos encobriaõ todos os meyos; por
que , poíla ao olho, hum fó ponto íe veria. 

D E F I N I C, A M V, 

5 K Linha curva he aquella, cujos pontos naõ íaõ 
jfVpoílos por direito; razaõ porque naõ he o 

mais curto caminho entre dous pontos. 
Saõ muitas as efpeces de linhas curvas, como 

de regulares, de irregulares, de Geométricas, e de Me
cânicas , de que naõ falaremos neíles Elementos, e fó 
de algumas diremos no Appendice. As linhas curvas 
faõ aquellas, que íe compõem de duas, como A , ou de 
muitas comoB. A linha B , bem fe vê, que ^ ^ ^ ^ ^ 
naõ pode fer confiderada, como huma íóli- B/X/NTX 
nha, como íe pode confiderar a circunferência de hum 
circulo. 

D E F I N I C, A M V I . 

6 A Superíice he huma extençaõ em comprimen-
/ \ t o , e largura, mas fem profundidade. 
Quer dizer, que fe confidéra hum comprimento, 

\ Part. I I . C ehu-
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e huma largura, por exemplo, de huma taboa, fem con
fiderar a íua groíTura, ou profundidade. 

DE F INI C, AM VII. 

7 A Superíice re&a, ou plana, he aquella, que 
± \ h e a mais curta entre duas linhas reclas. 
Podemos perceber huma fuperfice re£ta, feita pe

lo movimento de huma linha, cujo veíligio deixaria f i -
nalada huma fuperfice redla. 

D E F I N I C, A M VIII. 

8 Uperííce curva, he aquella, que he a mayor 
O entre duas mefmas linhas, iílo he, mayor que 

a íuperfice reóta; porque as linhas, de que íe compõem 
a íuperfice curva, naõ íaõ poílas por direito. 

D E F I N I C, A M IX. 

9 /^v Solido, ou corpo inteligível, he huma ex-
V^/ tençaõ, que tem tres dimençoens, a íaber, 

comprimento, largura, e profundidade. Pode-íe con
fiderar o folido, gerado pelo movimento de huma íuper^ 
fice, e o veíligio, he o que chamamos corpo, naõ cor
po material, mas corpo inteligível, confideradofomen
te, como extençaõ em longo, largo, e profundo; mas 
como defpido de todas as fuás qualidades fenfiveis, co
mo duro, mole, córado, feco, humido, fluido, &c. 

C A PI -
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C A P I T U L O II. 
Do comprimento, que he a primeira, e a mais fimples 

dimençaÕ do corpo. 

AS propofiçoens feguintes íaõ incluídas na idéa da 

linha recla; e por eífa razaõ muitos Geometras 
as fupoem fem as declarar , e nós o fazemos; 

porque he importante, que procedamos por noçoens cla
ras , e exadlas das couías, de que buícamos as propriedades* 
PROPOSIC,OENS EVIDENTES DAS 

linhas reãas. 

PROPOSICAM l 

Os extremos de huma linha fao dous pontos. 

io V T A linha X as extremidades faõ -y-

i \ | A , e B , que faõ indiviíiveis, A 1 6 

em primeiro lugar, quanto ao feu comprimeito; porque, íe 
A tiveífe duas partes, como E , e F , íeria F a extremidade, 
e naõ A. Em fegundo lugar, pois que alinha X nao tem 
largura, nem profundidade, também A , e B naõ teraõ 
largura, nem profundidade ( num. 2. ) e aífim faõ in-
divifiveis em todo o fentido. 

P R O P O S I C, A M. II. 

Se duas diferentes linhas fe cortarem, o feu côrte fera* 
hum ponto indivifivel. 

11 Ortando a linha E F a linha B C, fe o cór-
V> te naõ he em hum fó ponto, ehe em pon

tos 
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B V/E tos diferentes, fegue-íe, que a linha E F tem 
J y ^ \ c largura; o que he contra a lua definição: logo 

íó a corta em hum ponto. 

PROPOSICAM III. 

Se dos extremos de huma linha reãa fe lançar huma Unha, 
que fe aparte para hum, epara outro lado, efta/egun-

da linha ferâ mayor, que a primeira. 
12 A S duas linhas curvas A C B , e A D B faõ 

evidentemente mayores, q u e A B ; e a linha 
E G F , e E H F , que íaõ compoítas, cada 
huma de duas linhas, também qualquer del-

B Ias he evidentemente mayor , que E F ; o 
£ que he propriamente corolário da definição 

/ g \ da linha recta. 

E P R O P O S I C, A M IV. 

, Dados dous pontos, de hum a outro fe pôde lançar huma 
linha reãa. 

13 S~\ S Geometras íe fervem de hum inftrumen-
to, chamado regoa, para lançar as linhas re-

£ías; e para ver fe o inftrumento he exaóto, íe aplica a 
outro femelhante, e fe juntos naõ deixaõ paliar a luz, 
he final da fua exacçaõ. 

PROPOSICAM V. 

Dada huma Unha reãa fè pôde continuar, ou confiderar 
continuada indefinitamente, mas naõ pôde fer continua

da de hum me/mo lado, para diferentes partes. 

14 T? Sta propofiçaõ he evidente; e o inílrumen-
Jtlrfto, para linhas curtas, íaõ as regoas, e para 

linhas 
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linhas diftantes o circulo dimeníorio, ou planxeta pe* 
Ias íuas pinolas. 

PROPOSICAM Víl 

Entre dous pontos nao fe pôde lançar mais, que huma 
Unha reãa. 

15 Ç1 Upponhamos, que fe podem lançar mais de 
»3 huma recta entre A , e B , que compõem a 

linha A Z B ; quaeíquer que íe lancem, he for- . 
ça, que íe deíviem para a parte C , ou para a A ^ i h ^ a 
parte D ; e aífim feráõ A C B , e Á D B ma- D 
yores que A Z B ; e aífim, nem huma, nem outra feráõ 
linhas reclas ( num. 4. ) pois naõ faõ o mais breve ca
minho entre dous pontos. 

PROPOSICAM VIL 

Duas linhas reãas, que tem dous pontos comtnuns, nao 
fazem mais, que huma fó linha reãa. 

16 \ Linha B C, e a linha A D, que tem dous 
i\pontos communs, a faber, r } f ] . 

A , e B , fe fe produzirem, fempre haõ de C A B D 
ir para C , ou para D : logo naõ faraõ mais, que hüma 
linha retfa. 

P R O P O S I C A M VIIL 

A pofiçaÕ de huma linha reãa [pela antecedente) fé 
depende de dous pontos» 

i-7 T) Orque, fe pelos dous pontos dados A, e B 
X fe lançar huma linha recla, ferá a que íe 

buíca, pois que entre os dous pontos, íenaõ podem lan
çar diíferentes linhas reclas-

Part. I I . D PRO-
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PROPOSICAM IX. 
18 A Parte, em que duas linhas reclas íe cortaõ, 

he hum íó ponro, e íenaõ podem cortar 
em dous pontos diíferentes, como fica moítrado. 
PROPOSICAM X. 
A parte de huma linha reãa he também linha reãa. 

19 A Razaõ defta propofiçaõ he; porque quem 
diz parte de huma linha recla, naõ diz íó

mente hum ponto. 

CAPITULO III. 
Da linha circular. 

• A Q u i íó falamos das linhas circulares, que, depois 

das linhas reclas, Íaõ as mais fimples, e fáceis de 
conhecer; porque ha linhas curvas de diíferentes 

eípeces, de que falaremos em outro lugar. 
D E F I N I C, A M. í. 
20 Ç E confiderarmos huma linha íobre hum pla-

i3no, curva, deíorte que naõ tenha p r i n c i p i o 
nem fim, cujas partes todas fejaõ igualmente diftantes de 
hum certo ponto, eífa linha íerá curva , circular, e o 
ponto igualmente diftante de todas as partes da dita li
nha íe chamará centro. 

Se íuppozermos a linha A B fixa no ponto A, 
em quanto o ponto B, percorre a curva X , 
ficará defcrito hum ci r c u l o , cujas partes fe-
raõ todas igualmente diftantes do ponto A, 
centro do circulo. 

D E F I -
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DEFINIQAM II. 
21 K Linha circular BXhe propriamente circun-

i \ ferencia, a íaber, os extremos do circulo. 
D E F I N I C, A M III. 
22 "T) Or quanto o circulo he propriamente o eí-

JL paço comprehendido dentro da dita l i n h a , 
a curva he a íua circunferência. 
D E F I N I C, A M IV. 
23 À S linhas lançadas fobre a fuperfice do cir-

l\ culo, que paífaõ pelo centro, fe chamaõ diâ
metros. 

D E F I N I C, A M V. 
24 ÀS linhas, que partirem do centro, e fe ter-

l\ minarem na circunferência, íe chamaõ femi-
diametros, ou rádios do ci r c u l o , como A B ( num. 20.) 
he radio do circulo X. 
DEFINIQAM VI. 
25 A S linhas, que fe terminaõ na cir-

cunferencia, íem paílàr pelo cen
t r o , fe chamaõ cordas, como A he corda do 
circulo X, e a linha B, que paífa pelo cen
t r o , he o diâmetro. 

D E F I 
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DEFINI C, AM VII. 

A parte da circunferência, que fe acha entre os extremos 
de huma corda ^Je chama arco. 

26 /^v Uando huma corda, como A , no circulo 
v J X , naõ pana pelo centro, divide a circun

ferência em dous arcos, hum mayor, outro 
menor; e quando íe falia em corda fem dif-
tinguir, qual he, íempre íe deve entender íer 
a do arco menor. 

-

D E F I N I C, A M V I I I . 

2 7 13 Ara mayor inteligência dividirão os Geo-
JL metras a circunferência de qualquer circulo 

grande, ou pequeno em 360. partes iguaes, e a eftas 
partes chamaõ gráos, de íorte, que a circunferência do 
femicirculo comprehende 180. gráos, e a fua quarta 
parte he 90. gráos. 

Servíraõ-fe os Geometras defte numero, por ter 
mais partes alíquotas, e por dár mayor facilidade á di-
vifaõ dos ângulos, que fe conlidéraõ formados no cen
tro de hum circulo , como a diante diremos. 

D E F I N I C, A M IX. 

28 Ada gráo da circunferência de hum circu-
V > l o , fe divide em 60. minutos, que fe cha* 

maõ primos, ecada minuto, ou primo, em 60. minutos 
fegundos, e cada Íegundo em 60. terceiros; e aífim in
definitamente. 

D E F I -
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D E F I N I C A M X. 
29 /Círculos concentricos faõ aquelles, que tem 

V > o meímo c e n t r o ; e excêntricos aquelles, que 
naõ t e m o meímo centro. Os cír
culos X , e Z , que tem ambos, p o r 
cen t r o o ponto A , faõ co n c e n t r i 
cos ; e os círculos E, e F, que naõ 
t e m o meímo; pois D he ce n t r o 
do circulo F, e B he centro do c i r c u l o E; e aífim faõ 
círculos excêntricos E, e F. 

A s propofiçoens feguintes da linha c i r c u l a r faõ 
coníequencias evidentes, tiradas da definição do circulo» 
PROPOSICAM I. 

30 TpV E hum ponto a qualquer intervallo fe pôde 
JL/ defcrever a circunferência de hum c i r c u l o ; 

( Eucl. l i v . 1. Prop. 2. e 3, e l i v . 4. Prop. ti) 
O in f t r u m e n t o ordinário, para defcrever hum c i r 

c u lo , he o compaífo, com o qual fe pode também tomar 
huma linha igual a outra linha dada, e de duas linhas def
íguaes cortar da grande huma igual á mais pequena, que he 
o que diz a 2, e 3. Prop. do l i v . p. de Eucl. e a 1. do l i v . 4. 

.»r:b'i«.0;,.'J r OSIM.'? ."'0 AtUÚttl 
P R O P O S I C A M I L 9 fí ú f i cr 

31 " P \ E n t r o de hum mefmo c i r c u l o , o u de n t r o 
de círculos iguaes, faõ iguaes os arcos de 

cordas iguaes, e vice verfa. Eucl. l i v . 3. prop. 24. 
Iílo he evidente pela fimplicidade, e u n i f o r m i 

dade do c i r c u l o ; porque fendo todas as fuás partes f e i 
tas do mefmo m o d o , naõ fe pôde perceber nenhuma 
diferença, entre ellas. 
Part.II. E PR O-
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PROPOSICAM III. 
32 Entro dos meímos círculos, ou de círculos 

iguaes as mayores cordas, íubtendein arcos 
mayores, e vice verfa. Eucl. l i v . 3. Prop. 28. e 29. o que 
he evidente. 

PROPOSICAM IV. 

33 S arcos de hum igual numero de gráos, íaõ 
V_y mayores nos mayores círculos, e menores, 

nos menores. 
Eíla propofiçaõ he evidente; porque iguaes par

tes de hum t o d o grande, faõ mayores, que outras tan
tas do todo mais pequeno. 
PROPOSIQAM V. 

34 /^\ S arcos de hum igual numero de gráos, íaõ 
\J mayores as íuas cordas, do que nos arcos 

de circulos menores. 
H e huma coníequencia da f i m p l i c i d a d e , e uni

formidade do c i r c u l o ; porque no grande, t u d o deve fer 
m ayor, que no mais pequeno, o diâmetro, o femidia-
m e t r o , ou r a d i o , e acorda. 
PROPOSICAM VI. 

35 f~\ Diâmetro corta o circulo em duas partes 
V^/iguaes, que íe chamaõ femicirculos. 
Se iílo naõ foííe verdade, naõ poderíamos perce

ber o c i r c u l o uniforme em todas as íuas partes. 

PRO-
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PROPOSICAM VIL 
36 *Mr* Odas as linhas lançadas do centro do circu-

A lo á circunferência, íendo todos os rádios 
iguaes, as qu€ forem mais pequenas, que o radio, íe ter
minarão dentro no circulo , íe forem mais compridas, 
fe terminarão fóra do circulo, e íendo iguaes íe termi
narão na circunferência. 

O que he evidente; pois que todas as partes da 
circunferência, íaõ igualmente diftantes do centro, de 
que o radio he o intervallo. 

PROPOSICAM VIII. 

37 'Tp Odos os círculos, que tem rádios iguaes íaõ 

JL iguaes entre f i . 
O comprimento do radio he, o que faz o circu

lo mayor, ou menor. 
PROPOSICAM. IX. 

38 "IHVOUS círculos, que tem o mefmo centro, 
\ J e o meímo radio, íobre portos, naõ tem di

ferença alguma. 
Da mefma forte, q duas linhas re&as lançadas en* 

tre dous meímos pontos, nao íaõ mais, que huma fó linha. 

CAPITULO IV. 
Da diferente pofiçaõ de duas linhas refias a re/peito de 

huma, para a outra. 

D E F I N I C, A M I. 
39 Tf Uma linha, que cahe íobre outra, e a 

f " l corta dc forte, que naõ pende mais para 
huma, que para outra parte da linha, fo

bre 



20 LÓGICA GEOMÉTRICA 

bre que cahe, íe chama perpendicular. 
As propofiçoens feguintes íaõ para dar huma juf-

ta idéa da linha perpendicular. 

PROPOSICAM I. 

40 T T Uma linha, que cahir juftamente no meyo 
O de outra linha, íe o feu vértice for igual

mente diftante dos extremos da linha, fobre que cahio, 
he evidente, que naõ penderá mais para hum, do que 
para outro extremo : logo íerá perpendicular. 

• Por exemplo, fe a linha A E cahir no ponto do 
meyo da linha re&a B D , fe o feu extremo 
A for igualmente diítante dos extremos B , 

1 e D da recta B D , fegundo a definição a ci-
* z 1 3 ma, a linha A E he a perpendicular. 

PROPÔS I C, A M II. 

41 ÇE dous pontos de huma mefma linha faõ 
O igualmente diftantes dos extremos de outra 

linha, íobre que ella cahio, cada ponto da primeira linha 
ferá igualmente diftante dos extremos da íegunda linha. 

Se os dous pontos A , eE íaõ igualmente diftan
tes dos pontos B , e D , todos os outros pontos da linha 
A E íeraõ também igualmente diftantes dos pontos B , 
e D . A razaõ he clara ; porque qualquer dos outros 
pontos tem a mefma razaõ de diftancia, que tem o pri
meiro ponto do vértice A . 

PROPOSICAM III. 

t 42 Ç E huma linha perpendicular íe levantar fo-
i3 bre outra, e hum dos feus pontos for igual

mente diftante dos dous pontos da linha, íobre que fe 
le-
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levantou, todos os mais pontos íeraõ da mefma fortes 

Se a linha À E, he perpendicular fobre B D } 
e que hum dos íeus pontos A , ou E for 
igualmente diftante, de B , e D , qualquer 
outro ponto ferá igualmente diftante; por- _ 
que, íe qualquer outro ponto nao íoíTe igual- * £ » 
mente diftante de B, ou D , penderia mais para huma 
parte, do que para outra, contra a fuppofiçaõi 

Para moftrar, que A E he perpendicula fobré 
B D , bafta moftrar, que o ponto A , e E , faõ igual
mente diftantes de B , e de D . 

PROPOSICAM IV. 

43 Ç É huma linha íe prolongar fobre outra * á qual 
O he perpendicular, o íeu prolongo íerá tam

bém perpendicular á meíma linha. 
A linha A E he perpendicular íobre B D ; e afc 

fim he evidente, que o feu prolongo E C > íendo huma 
mefma linha, he também perpendicular a A E. 

PROPOSICAM V, 

44 C E duas linhas forem perpendiculares, o íerâo 
^ reciprocamente huma íobre outra. 

Sendo A C perpendicular íobre B D , a linha B 
D o íerá também íobre A C; porque naõ 
podemos perceber, que B penda mais pará 
A , do qüe para G } porque, íe pendeífe mais B —^ — # 
para huma parte, do que para a outra, A 
E naõ leria perpendicular. 

Part IL PRÓ= 
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P R O B L E M A I , 

45 TT\ E hum ponto dado íóra de huma linha lan-
çar huma linha perpendicular. Eucl. liv. i . 

prop. 12. 
Do ponto K , fóra da linha Z , fequer lançar hu

ma perpendicular fobre a linha Z. Do ponto K , como 
centro, fe defcreva o arco de circulo B C ; e aífimB, e 

C, que eftaõ na circunferência do circulo, íe
raõ igualmente diftantes do ponto K : ifto fup-
pofto; do ponto C, com o intervallo C K fe def
creva hum circulo, e do ponto B , com o in
tervallo BK íe defcreva outro circulo K D } e 

eftes dous círculos fe cortaráõ nos pontos K , e D , que 
aífim íaõ igualmente diftantes de B , e deCj e logo pe
los pontos K , e D , fe lance alinha K D , cujos pontos, 
pela conftrucçaõ, faõ igualmente diftantes dos pontos B, 
eC: logo (num.42.) a linha K D foy lançada perpen
dicular íobre a linha Z ; e he o que íe queria fazer. 

PROBLEMA II. 

46 Obre hum ponto dado em huma linha, Ie-
i3 vantar huma perpendicular. Eucl. liv. u 

prop. 11. 
Seja dado íobre alinha Z o ponto K , para delle 

levantar huma perpendicular: em primeiro lugar de K co
mo centro, íe defcreva qualquer circulo, cj corte a linha Z 
em dous pontos,como A, eB:em íegundo lugar,deííes dous 

,5 pontos A, e B, como centros íe deícrevaõ dous 
<n> círculos de hum meímo intervallo á diícriçaõ 

/'"' de lorte, que eftes dous círculos íe cortem, e 
A X ^ B íuponho fe cortaõ no ponto D : em terceiro lu

gar, lance-íe do ponto D , ao ponto K a linha D K; e he a 
perpendicular, que fe bufcava;porque pela conftrucçaõ,D 

he 
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he igualmente diftante de A, e de B, e o ponto K he 
também igualmente diftante, pela conftrucçaõ: logo efta 
linha, tendo dous pontos igualmente diftantes de A, e 
de B (num,42.) he perpendicular íobre Z. 

Se o ponto dado, para levantar a perpendicular, 
for no extremo da linha, como A B , e o ponto, A, to
maremos, ádiícriçaõ qualquer ponto íóta da linha dada, 
comoC, e com o intervallo A G defereveremos hum 
circulo, e pelo extremo B, em que o circulo corta a 
linha A B, pelo centro lançaremos o diâme
tro B D, e do ponto A para o ponto D, lan- sl-o """N 
çaremos a linha A D, que ferá a perpendi
cular, que íe queria lançar: a demonftraçaõ fi
ca para outro lugar. 
COROLÁRIO. 
47 ipv A propofiçaõ a cima fe fegue o modo de 

JL/ poder cortar huma linha em duas partes 
iguaes. Eucl. liv. 1. prop. 10. 

Seja A B huma linha redta, que íe quer cortar 
em duas partes iguaes: dos pontos A, e B, como cen
tros , e com qualquer intervallo, á diícriçaõ , fe defere-
vaõ dous círculos, que fe cortem nos pontos 
C, e D, pelos quaes lançando á linha A B, 
a linha G D, íerá efta perpendicular; pois que 
A, e B ( num. 42. ) faõ igualmente diftantes 
de C, e D: logo a linha A B fica cortada pe
lo meyo no ponto E, igualmente diftante ( num. 41* ) 
dos extremos da linha A, e B. 

THEOREMA L 
48 T"\E qualquer ponto dado, nâõ fe pode íart-

JL/ çar mais, que huma fó perpendicular. 
Seja 
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Seja a linha A D perpendicular fobre B G, dc^ 
vemos moftrar, que fenaõ pode lançar outra do mefmo 

ponto A, que íeja perpendicular, e 
fehe pofíivel, íeja A E: de A, como 
centro fe defcreva o circulo B F D E 
G C; e aífim B > e C, faõ igualmen
te diftantes de A, e D; onde a per^ 

pendicular corta o circulo he também igualmente dif
tante (num.42.) deB, e de C: logo B D igual DC;e 
allim os dous arcos B F D, e C G D faõ iguaes (num. 31.) 
logo o ponto D he metade do arco B F O E G C ,* íe a 
linha E A foílè também perpendicular, pelas meímas ra
zoens feriaõ B E igual C E , e B F D E igual C G E, e 
por confequencia, opontoEíeria o meyo deBFDEGC, 
e B F D igual B F D E -f o que he abfurdo: logo &c. 

THEORFMA IL 

49 Ç E huma linha cahir perpendicular fobre o 
i3meyo de outra linha, pafíàrá por todos os 

pontos igualmente diftantes dos extremos da linha, ío
bre que cahe. 

A linha C D fendo perpendicular íobre o pori-
D % to C) meyo da linha A B, moftraremos, 
* 1 / ̂  que ella paíía por todos os pontos igual-

&~~è mente diftantes de A, e de B; fe nos dif-
íerem conteftando, que o ponto E he, o porque naõ paf-
ía, moftraremos, que o ponto E feria nefte cafo perpen
dicular fobre A B, pois que os pontos C, e E íe íupoem 
igualmente diftantes de A, e de B (num. 42.) mas pelo 
Theorema precedente, fobre o meímo ponto C naõ po
dem cahir duas perpendiculares: logo o ponto E naõ he 
igualmente diftante de A, e de B. 

THEO-
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T H E O R E M A I I I . 

50 Tpv E hum meímo ponto íobre huma mefrnâ 
l^f linha naõ íe pôde lançar mais , do que hu* 

ma fó perpendicular. 
A linha A D cahe perpendicular íobre a linha 

B G : digo que do mefmo ponto D íertaõ pôde lançar 
outra alguma perpendicular íobre B C; porque, íe eíta 
linha cahiífè mais para huma, do que para outra parte, 
como, por exemplo, no ponto E, nefte caio, o ponto E 
ficaria igualmente diftante de B, e de C (num. 42.) lo
go B E feria metade da linha B C; mas A B 
he também metade : logo feria B A igual 
a B E, a parte ao todo; o que he abfurdo. 1 
THEÒRÉMA IV, 
51 Tpv Uas linhas fobre hüm plano perpendiculares 

JL>J a huma terceira, por mais que fe produzaõ, 
naõ íe podem encontrar. 

Se eftas linhas, fé podeflem encõhtrar íobre o 
ponto da fua íecçaõ, cahiriaõ duas perpendiculares fobre 
huma mefma linha, o que he impoífivel, pelo Theore-
ma precedente. 

A linha perpendicular he a mais recla medida 
de qualquer diftancia confiderada entre dous pontos, por 
íer entre os mefmos pontos amais curta, como moftra
remos no Theorema feguinte. 
THEOREMA V. 
52 À Linha perpendicular he amais curtâ deto-

j f x d a s , as que íe podem lançar de hum ponto 
a huma linha. 

A linha B A he perpendicular fobre a linha Z: 
Part. II. G deve-
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devemos moftrar, que he a mais curta de to

das as linhas, que do ponto B íe podem lan-
% çar fobre a linha Z: produza-fe B A, para C, 

de íorte, que B A feja igual A C : a linha 
D A he perpendicular íobre B C, da mefma íorte, que 
B C he perpendicular fobre A D ( numero 44. ) lo
go o ponto D he igualmente diftante de B, e de C 
(num.42.) e aífim B D ̂  D C; mas a linha reòla B C 
he mais curta que a linha B D ^ D C (num. 12.) e por 
confequencia AB, metade de B C, he mais curta, que B D, 
metade d e B D * D C ; e h e o que le queria demonftrar. 
DAS LINHAS OB LI QJJAS. 
D E F I N I C, A M I. 

53 A S linhas oblíquas íaõ aquellas, que pen-
dem para huma, e outra parte da linha, 

que encontraõ. 
D E F I N I C, A M II. 

54 A Linha B C fe diz oblíqua, a refpeito da lê-
nha Z, que a encontra no ponto C. 

Para moftrar, que B C he oblíqua, lance-fe do 
ponto B a perpendicular B A, e feráopon-
to A, o pé da perpendicular, e C o pé da 
•oblíqua; e aífim A C íerá a diftancia do 
perpendiculo, e efta diftancia he a medida 
da obliqüidade de B C: de que íe íegue, que 

huma linha he mais oblíqua, que outra, quando he ma
yor a fua diftancia ao perpendiculo, que aífim íe chama 
a perpendicular, a refpeito de qualquer obliquo. 

L E M -
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L E M M A I . 
55 "P\ Uas linhas reclas, que tem fobre fi, cada hu-

-•—* ma huma perpendicular, íe íe íobrepozeí-
fem huma íobre outra, de íorte, que o pé de huma per
pendicular , íe fobreponha íobre o pé da o u t r a , eílas 
duas perpendiculares íe ajuftaráõ entre íi. 

A B he perpendicular fobre a linha Z > e b a he 
perpendicular íobre a linha X : devemos moftrar, que,, íe 
a linha X , íe aplicar fobre a linha Z, de « 
for t e , que o ponto a fique íobre o pon- \ 
to A, as duas linhas perpendiculares A B, *~à 
e b a íe ajuftaráõ de modo, que íerá huma fó linha. Por
que depois defta íobrepofiçaõ, X , e Z nao íeraõ mais, 
que huma íó linha, e tanto lhe feráperpendicular A B , 
como ba : logo, íe A B , e b a fenaõ ajuftaífem, have
ria duas perpendiculares íobre huma mefma l i n h a , de 
hum meímo ponto > o que he impoífivel (num.48.) 
L E M M A II 
56. O E dos extremos de huma linha, fe lançarem 

^ de cada hum duas linhas oblíquas, que fe 
vaõ ajuntar cada duas a hum ponto: digo, que a foma' 
das duas, que íe ajuntarem mais diftantes da linha da
da ferá mayor, que a íoma das outras duas. Eucl. h i« 
Prop. 21. 
Seja a linha dada BC, e de cada hum dos pontos 
B, e C, íe lancem duas linhas, como B D, e C D , e 
outras duas, como B E , eCE. D i g o , que B E * C E he 
mayor,do que B D * C D. Em primeiro lugar.- A linha reòt a 
entre dous pontos, he a mais curta ( n . 12.) C E * E G 
he mayor, que C D * D G , e pela mefma razaõ B 
G * G D , he mayor, q u e B D : l o g o C E * E G * G D > Í < 

BG> 
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BG , he mayor , que CD*DG*BD, e tirando de 
huma, e outra parte D G, o refto CE, e F G * B G, 

ou C E * E B, fera mayor, que B D * C D ; e 
he o que íequeria provar. 

THEOREMA l 

57. T T Avendo igualdade na perpendicular, e na 
A diftancia do perpendiculo, as linhas oblí

quas íeráõ iguaes. 
Seja A B perpendicular íobre A C , e a b, íobre 

ac,eífas duas perpendiculares íaõ iguaes, como também 
A C, diftancia do perpendiculo A B , he igual ac, diftan
cia do perpendiculo ab. 

Devemos moftrar, que BC—; bc. Pelo primeiro 
lemma, pofto a c íobre AC, fendo eílas duas linhas iguaes, 
a perpendicular a b íe ajuntará com a per-

pendicular A B, que íendo iguaes, cahirà 
f \ BC íobre bc; e aftím íeràõ iguaes as obli-
J ~ G quasBC, e bc; e he o que íe queria mof

trar. 
T H E O R E M A II. 

58. À S linhas oblíquas, lançadas de hum mefmo 
l \ ponto a huma meíma linha, íaõ mais com

pridas, as que forem mais diftantes do perpendiculo. 
Devemos moftrar, que B E he mais comprida, 

que D B = íeja A B produzida para C de for
te, queABz: A C (num. 5 7 . ) e B D ~ D C, 
e B E ZZ E C; mas B E * E C he mayor, que 
B D * D C (lemma 2.) logo B E, metade de 
B E * E C, he mayor, que B D , metade de 

BD*DC; e he o que íe queria demonftrar. 

THEO-



PART. II. LIV. I. CAP. IV. 29 

C E 

T H E O R E M A I I I . 
59. /^vUando a diftancia do perpendiculo he 

mayor , também he mayor a obliqua , e 
mayor a perpendicular; e fe a diftancia do perpendicu
lo he a mefma, e a obliqua mayor, também he mayor 
a perpendicular. 

Sejaô,em primeiro lugar,BC,e DE duas linhas oblí
quas , a perpendicular A B he mayor, que 
A D, e A C, diftancia do perpendiculo de 
B A he mayor, que AE, perpendiculo de 
D A: Digo, que a obliqua B C, he mayor , 
que BE, e pois que AC, he perpendicu
lar fobre A B: logo B E he mayor que D E, 
e por confequencia B E íerà ainda mayor , que D E : 
Em fegundo lugar, A E he amelma diftancia: digo, que, 
íe BE he mayor, que DE, o perpendiculo A B he ma
yor , que á perpendicular A D ; porque íe A D íoífe 
mayor, que A B, ou igual a BE, feria menor, que D E 
contra a íuppofiçaõ. 

THEOREMA IV. 
' A fí\ A K S\ K <} % K H Vi \ I Z K Cl 

60. T_J Avendo igualdade na perpendicular, e na 
ÍJ. obliqua , também ha igualdade na diftan

cia do perpendiculo. 
Seja AB=ab,eBCsbc: Devemos moftrar, 
que Â C s= a c; fe fobrepozermos a b íobre 
A B, eífas duas linhas íe ajuftaràõ inteira
mente , e pelo primeiro lemma, a perpen
dicular ac, íe ajuftará ao menos em parte 
com a perpendicular AC. Se A C menor 
que ac, c naõ convém com C , mas com D$ e aflim 

Part. I I . H B C 

CD & 



3o LÓGICA GEOMÉTRICA 
BC fe ajuftará com BD; mas B D fera mayor , que 
B C ( num. 58.) o que he contra a íuppoíiçaõ de B C — 
bc, e feria igualmente abfurdo íe íeíuppozeífe A C > 
ac : logo AC^; ac; e he o que fe queria demonftrar. 
THEOREMA V. 
61. Tj Avendo igualdade na linha obliqua, e na 

I A diftancia do perpendiculo, as perpendicu
lares feráõ iguaes. 

Seja A C ^ ac, e B C ~ bc. Devemosmoftar, 
que A B % a b: fe fobrepozermos a c 

\. íobre A C , eífas duas linhas iguaes íe 
>v ajuftaràõ, como também a perpendi-

ü c cular ab, com a perpendicular A B , 
ao menos em parte ( lemma 1. ) Se 

nos diíferem j que A B <* a b , e que aífim b convém 
com D; neífe caio b c fe ajuftará com D C, e lhe fera 
igual; e aífim D C ( n u m . 58.) mayor,que B C,ao qual 
ie fuppoem igual; o que he abfurdo, fe ABfoyfuppof-
ta > que a b : logo ab íe ajuftará inteiramente com A 
B; e aífim A B — a b i e he o que íe queria provar. 
DAS L1NHASR A RALE-LAS. 
D E F I N I C, A M. 
62. A S linhas paralélas faõ aquellas , cujas par-

í\ tes de huma íaõ todas igualmente diftan
tes das partes da outra. 

As propofiçoens íeguintes das linhas paralélas, íaõ 
evidentes, e corolários da definição. 

PRO-
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PROPOSIC, AM L 

63. T T Uma linha reóta , que tem dous pontos 

O igualmente diftantes de outra linha reóla* 
lhe he paralela, ou ambas íaõ paralélas. 

A razaõ he ; porque a poíiçaõ de huma linha 
re£ta íó depende de dous pontos; e aííim eftas duas l i 
nhas , íendo igualmente diftantes, huma da outra, ellas faõ 
paralélas, pela definição a cima* 

P R O P O S I C, A M IL 

64 AS perpendiculares entre duas paralélas faõ 
l\entre fi iguaes. 
A razaõ he; porque as perpendiculares faõ a juf-

ta medida da diftancia, que há entre duas paralélas; e co
mo as paralelas faõ em todas as íuas partes igualmente 
diftantes, as perpendiculares, he evidente, que devem fer 
iguaes. 

P R O P O S I C , A M IIL 

65 Uas linhas paralélas produzidas, ou prolorí-
JL/ gadas indefinitamente, nunca fe poderàõ 

encontrar. 
He evidente, que ellas fenaõ podem encontrar, 

íem que fe cheguem para hum lado; mas chegando-fe 
mais, nao tem já a mefma diftancia: logo já naõ fao para
lélas, como íe íuppoem. 

P R O P O S I C, A M IV, 

66 Tpv Uas linhas redlas, que nao íaõ paralélas, mas 

JLJ que íe chegaõ mais de huma, que de outra 
parte, ellas íe chegaráõ a encontrar, fe fe produzirem, o 
que baile. 

Efta 
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Eíla propofiçaõ he por fi mefma evidente; mas 
devemos advertir, que iílo fó íe entende das linhas re-
cfas, e naõ das curvas, ou as re&as com ellas compara
das ; fendo, que ha linhas curvas de tal qualidade, que 
huma linha re£la íe hirá fempre chegando para ellas, íem 
nunca as encontrar. 

PROPOSICAM V. 

6j T^v Uas linhas perpendiculares fobre huma meí-

JL-/ ma linha, íaõ entre fi paralélas. 
A razaõ hei porque eífas duas perpendiculares naõ 

fe encontraõ nunca (num.51.) o que fucederia, íe ellas 
naõ íoílem paralélas, fegundo a propofiçaõ precedente. 

LEMMA L 

68 T7» Ntre duas paralélas, as linhas, que íaõ per-
LL pendiculares fobre huma, o faõ também fo

bre a outra. 
Se A B , perpendicular íobre X o naõ he Íobre Z: 

logo Z o naõ ferá também fobre A B ( num. 44.) e aí-
,g az fim fe inclinaria fobre a linha A B , e fe che

garia , da parte da linha X ; e aífim a en-
A »*" contraria (num. 66.) e por confeguinte lhe 

naõ íeria paralela, contra a fupofiçaõ. 

LEMMA II. 

69 A Linha AB naõ pôde fer perpendicular ío-
bre Z , e X , íem que eífas duas linhas fejaõ 

paralélas, 
He evidente, que eílas duas linhas íaõ reciproca

mente perpendiculares íobre A B (num. 44.) logo íaõ 
paralélas (num. 67.) 

LEM-
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L E M M A I I I . 
70 Ç E entre duas linhas rectas Te lançarem outras 

O duas linhas rectas iguaes,huma dellas perpendi
cular fobre a p r i m e i r a l i n h a , e a o u t r a perpendicular íobre 
a fegunda, d i g o , que as duas primeiras linhas faõ paralélas. 

Entre as linhas Z, e X , íejaõ A B , e C D duâs 
linhas iguaes, Á B perpendicular a X , e C D p e r p e n d i T 

cular fobre Z: d i g o , que Z, e X íaõ paralélas. 
Porque , íe Z naõ he paralela 1 F X , ella fe def-

viará, ou íe chegará; mas huma, e o u t r a coufa he ab-
furdó; e aífim de força íeraõ paralélas ; é m p r i m e i r o l u 
gar, fuppondo , que ella fe deívia: t i r a n d o do p o n t o A a 
linha A E perpendicular fobre Z ( num. 45. ) L % a x c _ eíla l i n h a perpendicular fe ajuftará com Á B; \ / | 
e Z, e X íeraõ perpendiculares fobre A B A ,i> 
( conftrucçaõ) e como taes, paralélas entre fi ( n u m . 68.) 
contra afuppoíiçaÕ; mas fe A E íe deívia do lado A B , a 

perpendicular A E íerá mais c u r t a , que a obliqua A B 
( num. 34.) e p o r coníeguinte mais curta, que C D \t~2 A B ; 
e aífim a linha Z íe chegaria para a l i n h a X contra aíup*-
pofiçaõ; o meímo abíurdo íe feguiria , i e fuppozerem, que 
a linha Z fe chega para a linha X. 

• 

P R O B L E M A 

71 T) Or hum ponto dado lançar hüma linha' pa-
X raléla a huma linha dada. ,Eucl. liv. 1. Prop. 3 f. 
Seja a l i n h a A D aquella, a q u é m íe hade lançar 

outra linha paraléla, que paífe pelo p o n t o C dado : do 
p o n t o C dado fe lançe a perpendicular íobre a li n h a A 
E ) ^ fobre^a qual íe levante a perpendicular ' c 

A B ~ C D: he claro, que a linha, que paífar pe
los dous pontos B, e C, ferá paraléla a A D , - j — D 

íegundo a definição {num. 62.) 
P a r t . I I . I POR 
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POR OUTRO MODO. 

DO ponto dado A íe defcreva hum arco com qual
quer abertura, que paífe pelo ponto dado C , do 

3 c q u a l , com a mefma a bertura A C , íe dei-
\ • > " ^ \ c r e v a o arco A B ^ C D ; a linha lançada 
A £ pelos pontos B , e C , íerá a paraléla, que íe 

queria lançar á linha A D. 
THEOREMA. 
*j 2 "px Uas linhas paralélas a huma terceira, íaõ pa-

U ralélas entre fi. Eucüd. liv. i. Prop. 30. 
Sejaõ as duas paralélas X , e Y ambas a Z : da 

linha X felançe A B perpendicular íobreZ, efeprodu
za até C ; e aínm, fendo perpendicular fobre Z, o ferá 

t a m b é m íobre Y , perpendicular a Z (n. 6 8.) 
——~ B | 7 e pois que Z he paraléla a X , eíla linha per-

> c x ~ pendicular fobre Z , o ferá t a m b é m fobre X , 
paraléla a Z ; e aífim, pois que Z , e Y íaõ perpendicu
lares íobre A C , ellas íeraõ t a m b é m paralélas entre l i 
(num. 67.) e he o que fe queria demonftrar. 
COROLÁRIO. 
73 "T)Or hum mefmo ponto naõ podem paííar 

1. duas diferentes linhas, que fejaõ paralélas a 
huma m e í m a linha. 

P e l o theorema precedente, eífas linhas devem íer 
paralélas entre f i , o que he a b f u r d o , pois he impoífivel, 
que fejaõ paralélas, tendo hum ponto commum. e a ef-
fencia das paralélas he, de fenaõ poderem nunca encon
trar. 

CAPI-
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CAPITULO V. 
Da diferente pofiçao de doas círculos, a refpeito hum 

do outro. 

COmo os círculos faõ linhas, pertencem á primei

ra dimençaõ dos corpos; e aífim dous círculos de 
duas fortes podem ter diferente poíiçaõ; em pri

meiro lugar, quando hum nem corta,nem toca o outro; em 
fegundo lugar, quando o corta, ou o toca por dentro, 
ou por fora. As propofiçoens íeguintes íaõ evidentes» 
PROPOSICAM I. 

74 f*\ S círculos concentricos, nem fe podem cor-

\J tar, nem tocar hum ao outro. 
Para perceber, que os círculos Z , e X concentri

cos , de que he centro o ponto A , íenaõ cortaõ, nem to-
caõ, baila confiderar, que paíía hum, pelo ponto B , e ou-
tro pelo ponto C da linha A D : logo o cir
culo defcrito, pelo ponto B íerá fempre cen
tro do circulo Z , paífando pelo ponto C; e 
aífim he impoífivel, que fe políàõ encontrár. 
PROPOSICAM II. 

75 "pX Ous círculos concentricos guardaõ fempre 
JLJ entre íi a meíma diftancia. 
Iílo he evidente; pois entre X , e Z naõ podem 

fer as diftancias diferentes em parte alguma. 

THEO 
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T H E O R F M A I . 
76 T^v Ons circulos, que fe cortaó, naõ íaõ con-

X_J centricos. Euclid.Iiv. 3. Prop. 5. 
Sejaõ os dous circulos , que fecortaõ nos pontos 

B, e E : digo que eftes dous circulos naõ tem o centro 
em hum meímo ponto; porque, íe A he 
centro deííes dous circulos, que íe cortaõ 
no ponto B, as linhas A B , e A C, rádios 
deílès circulos, íeraõ iguaes {num. 10.) a 
íaber, A C ~ A B; e pela mefma razaõ 

A B ^ A D ; eaflim feria aparte igual ao todo j oquehe 
abfurdo. 

T H E O R E M A I I . 

77 Y*\ Ous circulos, que fe tocaõ, naõ faõ con-
centricos. Euclid. liv. 3. Prop. 6. 

Sejaõ os dous circulos, os que íe tocaõ no pon
to B: digo, que eftes circulos naõ tem o meímo centro; 

porque, íe A foífe centro deífes dous cir
culos , feria A D 3 A C ( num. 20.) e por-
confequencia A D ~ A B ; r A C ; e aífim 
A D ^ A C , a f a b e r , a parte A C igual ao 
feu todo A D i o que he abíurdo. 

THEOREMA III. 

78 Ç E dous, ou mais circulos tiverem os centros 
O em huma meíma linha, que elles cortaõ em 

hum meímo ponto, elles fe tocaõ neífe íó ponto. 
Os circulos :X, Z , Y tem os feus centros na li

nha , que elles cortaõ no ponto D. Devemos moftrar, 
que neífe fó ponto D íetocaõ. 

Se pertenderem, que elles fe podem tocar em 
outro qualquer ponto, como, por exemplo, no ponto 

E, 



P A R T , il LIV. L C A P . V $7 
E, neífe cafo A E feria igual AD, que íe íuppoem rádios 
do mefmo circulo, e pela mefma razaõ 
aífim A E * C E - A D * C D 5 - oquehe abíurdo (;/. 12.) 
da meíma forte moílraremos, que os cir- ^ 
culos Z, e X íenaõ encontraõ no ponto / / ^ ^ < ^ 
E; porq fe fe encontraífem, íeria B D ^ iU'^ c

4 / 
BE,e A E - A D ; m a s A D ^ A B * Ŵ̂ .̂ 
BD, ou A B*B E : logo A E - A B*B Êj o que he 
evidentemente abíurdo» 
COROLÁRIO. 

79 Tpv Ous circulos, nem por dentro, nem pof 
JL/fóra fe podem tocar mais, que em hum íó 

ponto. Eucl. liv. 3. Prop. 13. 
Sejaõ os dous circulos X, eZ, que íe tocaõ por 

dentro no ponto D ( figura idem ) digo, que íenaõ po
dem tocar em outro ponto; porque, fe quizerem, que fe 
toquem no ponto E, ferá A B * B E ~ A E ; o que he 
abíurdo. 

Que, íe X, e Y íe tocaõ por fora ho ponto D, 
íenaõ podem tocar em outro algum, por exemplo, naõ, 
íe podem tocar no ponto E; porque neííè cafo íeria 
A C ~ A E * E C ; 0 que he evidentemente abfurdo. 

THEOREMA IV, 
. . . . . . . . . * 

80 Ç E dous circulos íe tocaõ por dentro, a linha 
3reóta, que paífar pelos centros, produzida ca-

hirá no ponto do contacló deííès doús circulos. Eucltd. 
liv. 3. Prop. 11. 

Em primeiro lugar. Pelo theorema íl.eííès dous circu
los naõ tem o mefmo centro: em íegundo lugar, íeja R cen
tro deB A E,íe quizerem, que G feja centro de F A F , 
que íenaõ acha na linha R A, que paíía por A 5 ponto do 

Parf. I I . K eon-= 
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^J±^ conta cio, íeguir íe-há, que feja GA "GE 
f&l X (num.2o.)eaffim,RG*GA:rRG*GF; 
( v ^ / y m a s R G * G A > R A ( num. 12. ) e por 

coníequencia mayor, que R B; porque R A 
> RB(num. 20.) e aíTim R G * G F > R 

B, ou R G*GB, e tirando-lhe R G parte commua, 
reílará G F > que o todo G B; o que he abíurdo. 
THEOREMA V. 

81 PE dous circulos íe tocarem por fora, huma li-
nha recta, que paííàr pelos íeus centros, paf-

íará, pelo ponto do contado de ambos. Euclid. hv. 3. 
Prop. 12. 

Sejaõ os dous circulos D A D, e E A E, que fe 
tocaõ no ponto A : digo que a linha que paílà pelos 
centros, paííará pelo ponto A. Se houver quem o negue, 

íe lhe moílrará o abfurdo; porque, fe 
B íor centro do circulo D A D, e C, 
centro de E A E, fe a linha B C, naõ 
paífar pelo ponto A, em que os dous 

circulos fe tocaõ, ferá BA 1= B D, e CA êà CE (num.20.) 
logo BA * A C = B D * C E ; pois que B C naõ paífa pelo 
ponto do contacfo dos dous circulos D I E, naõ íaõ o 
meímo ponto, pois tem o intervalo D E, ajunte-fe B D 
*CE, e aífim íerá B D * D E * C E > A B * A C i o 
que he evidentemente abíurdo. 

CAPITULO VI. 
Da pojiçao da linha reãa a refpeito do circulo. 

HUma linha re&a pode eílar , ou inteiramente 

dentro de hum circulo, ou fora delle: fe ellahe 
de fora, e lhe pôde chegar, íe poderá produzir, 

de 
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de forte, que o corte, ou que fomente o toque, íem entrar 
dentro. 

T H E O R E M A I . 

82 Ç E na circunferência de hum circulo íetoma-» 
v3rem quaeíquer dous pontos, a linha, que os 

ajuntar cahirá dentro do circulo. Euclid. liv. 3. Prop. 2. 
Sejaõ B, e C dous pontos tomados na circunfe

rência do circulo X, devemos moftrar, que a linha B C 
eílá inteiramente dentro do circulo : de A centro do 
circulo X, fe lance a linha refta A D, fen
do o ponto D metade de B C; e pois que 
AB, e AC, rádios do circulo X íaõ iguaes * 
e fendo o ponto D meyo deBC, a linha 
A D ferá perpendicular [num. 36.) e por confequencia 
menor, que A B, ou A C {num. 40.) : logo D eílá 
dentro do circulo (numero 52. ) mas qualquer outra 
linha oblíqua lançada do ponto A, fobre B C íerá 
mais curta, que A B , o u A C {num. 58.) logo a lirM B 
C eíta inteiramente dentro do circulo X. 
THEOREMA II. 
83 q E huma corda for cortada perpendícularmen-

^ te em duas partes iguaes : digo, que a linha, 
que aííim a cortar, dividira também o arco do circulo 
em duas partes iguaes, e paífará pelo centro. 

Seja a corda C D cortada perpendicularmente 
em duas partes iguaes, pela linha B F no ponto E: digo , 
que efta linha corta o arco C D em duas partes iguaes 
no ponto B, e paífa pelo centro do circulo. 
Em primeiro lugar, pois q o põto E he igual
mente diftante dos pontos C, e D, e que 
B b he perpendicular fobre C D, o ponto 
ü lera também igualmente diftante dos 
pontos C, e D {num.42.) e aflim a corda 

B C 
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B C igual á corda B D : logo o arco B C = 
B D ( num. 31. ) e ailim o arco C B ü fc 
acha dividido em dous igualmente no pon
to B, e o meímo íe poderá moftrar do ar
co C F D. Em íegundo lugar, a perpendi
cular B F paflà por todos os pontos igual

mente diftantes de C, e de D ( num. 42.) mas o centro 
do circulo he igualmente diftante defíes dous pontos, 
C, e D: logo a linha B F paftà pelo centro. 

• 1 
C O R O L Á R I O . I 

84 TjE evidente, que para cortar hum arco em 
JL X duas partes iguaes, fe deve levantar íobre o 

meyo da íua corda huma perpendicular : Euclid. liv. 3. 
Prop. 30. 

C O R O L Á R I O I I . 
85 TTN Ous arcos comprehendidos entre duas \m 

JL/ nhas paralélas faõ iguaes* 
Os dous arcos M C , N D comprehendidos en

tre as duas linhas paralélas M N , e C D Íaõ iguaes ; por 
quanto lançando o diâmetro B F perpendicular íobre 
C D (num.45.) cahirá também perpendicular íobre M 

N ( num. 68. ) e aífim B M = B N , e 
B C s = B D ( num. 42.) as cordas deífcs 
dous arcos iguaes faõ iguaes (num. 31.) 
logo o arco BC - BM t= B D - BNimas 
o arco BC — B M = C M^e da meíma for-
t e B D ~ B N s= N D : logo C M = N 
D ; e he o que íe queria de monftrar. 

Se em lugar da corda M N , fe íuppozefíe huma tangen
te no ponto B, paraléla a C D, ainda íe demonftraria 
mais promptamente, que os arcos B C , e B D faõ 
iguaes. 

THE O-
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P R O B L E M A I 

86 TTX Ados tres pontos, defcrever hum circulo $ 
JL/ de cujo centro fiquem igualmente diftan-

tes os tres pontos, Euclid. liv. 3. Prop. 1. 
Sejaõ os tres pontos dados A , B , C , e fé Iari-* 

cem as linhas A B , e B C , que íe devem confiderar, co
mo cordas do circulo buícado, e lançando duas linhas 
perpendiculares do meyo de cada huma: 
digo, que o ponto K , em que as perpendi
culares fe cor taõ, he centro do circulo X 
buícado j o que he evidente, como fe mof-
tra do theorema precedente; porém, fe os 
tres pontos ficaííem em huma mefma linha re&a, o pro
blema feria impoífivel. porque as linhas perpendicular 
res, naõ fepoderiaõ encontrar, íendo paralélas. 

C O R O L Á R I O I . 

§7 THv Ous circulos naõ podem ter tres pontos 
JL/communs, como A B C , que o naõ íejaõ 

todos. 
Eífes dous circuios, tendo o meímo centro K , è 

íendo defcritos com hum mefmo intervallo, naõ podem 
formar mais, que hum mefmo circulo ( num. 38. ) logo 
naõ pódem ter trez pontos comuns, fem que o fejaõ todos* 

COROLÁRIO IL 

8 8 T~x Ous circulos naõ fe podem cortar mais, qüe 
JLJ em dous pontos. Euclid. liv. 3. Prop. 10. 
Se elles fe podem cortar em tres porttos, teriaõ 

trez pontos communs: logo pelo corolário precedente 
naõ feriaõ dous circulos diferentes, mas hum fó cir
culo. 

Part. IÍ. L CORO-; 
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C O R O L Á R I O I I I . 

89 T^v Ado hum arco de circulo, acabar de o 
JL/ defcrever. Euclid. liv. 3. Prop. 25. 
Notem-íe trez pontos no arco, ou porçaõ de 

circulo ,* e aífim lhe poderemos achar o centro, pelo pro
blema precedente; e he o que íe queria fazer. 

THEOREMA III. 

90 Q E huma linha cortar a corda de hum arco de 
^c i r cu lo em duas partes iguaes, e paílàr pelo 

centro, ella cortará a corda perpendicularmente. Euclid. 
liv. 3. Prop. 3. 

Seja a linha B K , que corta o arco, ou a corda 
de hum circulo em duas partes iguaes, e paíía pelo cen

tro K , ella corta a corda perpendicular
mente* porque neíla linha B K há dous pon
tos A , e B , e K he igualmente diftante de C , 
e D } ecomo Ahe metade d e C D , e B D , 
metade do arco C B D , e que K he centro : 

logo (num. 40.) a linha B K he perpendicular. 

THEOREMA IV. 

91 C E huma linha corta perpendicularmente a 
^ corda de hum arco, e paífa pelo centro: digo, 

que a corta em duas partes iguaes. Euclid. liv. 3. Prop. 3. 
A linha B K paífa pelo centro K , e he perpen

dicular íobre C D : digo, que ella corta a corda C D pe
lo meyo; o centro K he igualmente diftante de C, e 
de D . e B K , íendo perpendicular ao ponto A , todos os 
mais pontos de BK eftaõ igualmente diftantes de C, e de D 
( num. 42.) logo A C != A D i e aífim C D foy cortada 
pelo meyo. 

T H E O-
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T H E O R F M A V. 
02 Uuas cordas, que naõ paííàÕ pelo centro* 

naõ íe podem partir pelo meyo. EucliÁ 
liv. 3. Prop. 4. 

Sejaõ as duas cordas D H, eBC: digo, que ellaâ 
íenaõ cortaõ pelo meyo, ou em partes iguaes: do pon
t o A da íecçaõ, íe lance huma linha ao centro K, efta 
linha K A íerá perpendicular fobre B C, e fobre D 
H (num. 90.) logo B C , e D H feraõ per
pendiculares íobre A K (num, 44.) logo, 
íe íobre o meímo ponto A, há duas per- i> 
pendiculares: íegue-fe hum grande abíur
do {num. 48.) e aífim fora do centro, fe
naõ podem cortar duas cordas pelo meyo. 
THEOREMA VI. 

93 K S cordas igualmente diftantes do centro faõ 
jt\ entre f i iguaes, e íendo iguaes íaõ igual

mente diftantes do centro. Êuclid. liv. *$.Prop> 14. 
Sejaõ as cordas B C , e G H igualmente diftan

tes de K, centro : digo, que ellas faõ entre fi iguaes, e 
que as íuas diftancias K E, e K F, faõ também iguaes. 
Em primeiro lugar, laçem-íe aefíàs duas cordas as per
pendiculares D K, e K L , que as cortaráõ pelo meyo 
(num. 91.) e aífim K E s= K F ; e pois que B K s E H j 
e K C ~KG: logo a obliqua Á'B, íendo igualá obliqua IÍ 
H, e as perpendiculares K E, e K F feraõ 
iguaes (num. 60. ) pela mefma razaõ íe-
moftra: digo, e as perpendiculares K E, 
e K F, íendo igualmente diftantes do per
pendiculo B E , e HF íeraõ iguaes (nu* 
?nero 60. ) pela mefma razaõ íe moftra, 
que ECÍ=FGÍ e por tanto B C í ^ H G , que he o que 

fe 
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fe queria provar. Em fegundo lugar, fica moftrado, que 
as oblíquas K B , e 1C H eftaõ igualmente diftantes do 
perpendiculo K E , e BF, e aífim iguaes as perpendicu
lares K E , e KF. (num. 61.) 

THEOREMA VII. 

94 T"\ E todas as linhas, que íe podem lançar em 
hum circulo, a que paífa pelo centro he a 

mayor de todas. Eucl. liv. 3. Prop. 15. 
Seja a linha A B o diâmetro do circulo A D C 

B: devemos moftrar, que A B he mayor, por exemplo, 
c -g que C D, ou qualquer outra, que naõ paí-

íe pelo centro, o que he evidente, pois que 
K C s K B j c K D s K A . e aífim B A -
K C * K D m a s K C * K D > C D ( « « w . 12.) 
logo B A > C D, como fe queria moftrar. 

THEOREMA V1IL 

95 À S cordas mais próximas ao centro do cir-
l\ culo faõ as mayores, e as menores faõ as 

que ficaõ mais diftantes do centro do circulo. Eucl. liv. 
3. Prop. 15. 

Seja A o centro do circulo, e as linhas íejaõ B 
C, e D E : devemos moftrar, que D E mais próxima do 

3 ^ centro A, he mayor, que BC, que íe acha 
mais diftante; a diftancia de B C he A M, e 
a de D E he A N, a qual diftancia he me
nor } o que he evidente) porque o arco E F 
Dhe mayor, que o arco CFB; mas os ma

yores arcos tem mayores cordas ( num. 32.) logo D E, 
corda de E F D he mayor, que BC, corda de C F B > e 
he o que íe queria demonftrar. 

THEO-
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THEOREMA IX. 
96 PE huma linha for corda commua de doüs 

v3 circulos deíiguaes, que íe cortaõ: digo , que 
o arco do menor circulo contém mayor numero de 
gráos que o mayor. 

Sejaõ dous arcos de circulos defíguaes X , e Z , 
que íe cortaõ nos pontos C, e D, a corda C D he com
mua a eífesdous arcos: digo, que o arco C Z D do me
nor circulo contém mayor numero de gráos, do que o 
a r c o C X D do mayor; porque, fe os dous arcos, de que 
C D he corda, tiveffem o mefmo numero 
de gráos, feria falfo o que deixamos de- /^T^cKx 
monítrado 3 3.) a íaber, que os ar- l ( ", 
cos de hum mayor numero de gráos tem V Ky/yl 

mayores cordas; e que eftas, nos circu-
los mais pequenos, contem mayor numero de gráos; 

Devemos advertir, que falando de qualquer cor* 
da, fempre fe entende a do menor arco de circulo, 0 
naõ do mayor, falvo fe a explicar. 
THEOREMA X. 
97 n E de hum ponto, tomado fóra de hum circu-

k3 l o , fe lançarem muitas linhas, que o atraveí-
fem, e íe terminem na circunferência : digo, primeira
mente , que de todas, as que cahirem íobre a parte conve-
xa, a que produzida palfar, pelo centro, ferá a mais cur
ta . e que das mais linhas, que fe lhe feguirem, feraõ mais 
curras, as que lhe forem mais próximas 3 e mais compri
das as mais remotas . em íegundo lugar , o contrario 
diremos de todas aquellas linhas, que cahirem na fuper
fice concava do meímo circulo, e fe terminarem nella, 
Eucl. liv. 3. Prop, g. 

Seja B o ponto, do qual fe lançarão linhas aocir-
Part. I L M culo, 
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culo, como BH, BG, BF : em primeiro lugar, d i g o , 
que B C, que paífa pelo centro, he a mais curta de qual
quer outra lançada do mefmo ponto, a íaber, mais cur
ta que B D; porque A C = A D ; mas A C * C B he 
mais curta, que A D * D B (num. 12.) logo B C he mais1 

curta, que B D, A D := A E : logo A D * DB he mais* 
curta, que A E * E B (num. 17.) logo tirando de gran
dezas iguaes A D, e A E, o refto D B ferá mais curto, que 
o reílo B E, como he evidente: em fegundo lugar, B H, 

que paíía pelo centro, e fe ter
mina na circunferência conca-
va, he a mayor; por quanto A 
B * A H > A B * A G ; m a s A 
B * AG he mayor, que BG (;///-

wero 12.)logo B H > B G. 
Da mefma forte, he evidente, que B D * D F > 

B F (num. 12.) mas D G > D F ( num. 95.) logo B D * 
D G í > B F . 

THEOREM A. XL 

98 Ç E de hum ponto, tomado fora do centro de 
vjhum circulo, íe lançarem muitas linhas á cir

cunferência, a que paílàr, pelo centro íerá a mayor de 
todas, e o refto defle diâmetro ferá a mais curta. Euclid. 
liv. 3. Prop. 7. 

Do ponto B fe lancem as linhas B E, que paíía 
pelo centro A,BC,BF,eBD: digo, que B E he ma

yor que a íua parte: B D he a menor, ou a 
mais curta de todas, as que fe podem lançar 
do mefmo ponto. Em primeiro lugar, BA* 
A E s=BA*AC, pois que A E = AC; mas 
A B * A C > B C (num. 12.) logo B E = B 

A * A C. e aífim mayor, que B C: Em fegundo lugar, 
A F ; = A B * B D i mas A B * B F > A F (num. 12.) t i 

rando 
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rando A B, parte commua, o refto B F íerá mayor, que o 
refto B D (axiom. 7.) 

THEOREMA XII. 

99 T"\ É qualquer ponto, dentro de hum circulo r 

J—^ que naõ for centro , fó duas reclas fe po
dem lançar iguaes. Euclid. liv. 3. Prop. 9, 

Seja A centro do c i r c u l o X ; e aífim o ponto B 
naõ he centro, nem delle fe podem lançar mais, que duas 
linhas reclas iguaes; porque, em primeiro lugar, B D > 
B C (num. 98.) em fegundo lugar; por-
que B E he mayor, que B D , e A D * cvC/>^\ 
A E íaõ rádios do c i r c u l o X , e B F > c ( S * A — j < * 

BE,- m a s B G > B F (num. 98.) e p o r Ĥ. X J 
confequencia, em toda a parte as lin h a s , 
lançadas de B aos pontos C,D,F,G, da circunferência de X 
íaõ deíiguaes* T o m a n d o o arco C H ss C D , pois q A G he 
radio cortará perpendicularmente a linha D H (n. 90.) e 
emduas partes iguaes no ponto I (num. 42.) e aífim haven
do igualdade de perdendiculo, e igual diftancia, as oblí
quas B H , B D íeraõ iguaes (num. 57* ) mas qualquer 
outra linha q u e B H , ferá, ou mayor, QU menor, como 
íe tem moftrado. 
COROLÁRIO, t 
100 Ç Egue-fe, que fó do centro de hüm circulo íe 

O podem lançar a circunferência mais de duas 
linhas iguaes. 

C O R O L Á R I O I I . 
101 nn Odo o ponto dentro de hüm circulo, do 

1 qual fe podem lançar tres linhas iguaes á 
circunferência, he centro do mefmo circulo. Euclid. liv. 
3< Prop. 9. T H E O-
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THEOREMA XIII. 
102 TTUma linha, que paíTar por dous circulos 

O concentricos , ou paíla pelo centro, ou 
naõ; as partes de cada huma deíías linhas, entre as duas 
circunferências faõ iguaes entre fi. 

Sejaõ BC, e B D duas linhas, que paííaõ pelos 
dous circulos concentricos X, e Z : digo, que B M = 

N C , e B F t = E D . Em primeiro lugar, 
que B C, que paíía pelo centro, fica mof-
trado (mm. 95.) em fegundo lugar, de 
A lançando huma perpendicular íobre 
B D íerá G D = G B, e G E ̂  G F ( 
mero90.) logo G D ^-GE^G B — F 

G (axiom. 7.) mas G D - G E = D E , eGB ~GF;= 
F B : logo D E = B F i e h e o que íe queria moftrar. 

THEOREMA XIV. 

103 TjUraa linha perpendicular íobre o extre-
1 Amo de hum radio, toca o circulo, e o naõ 

toca mais, que em hum ló ponto. Euclid. liv. 3. Prop. 16. 
e 18. 

A linha B D he perpendicular íobre B K : deve
mos moftrar, que efta linha toca o circulo X no ponto B. 

Se nos derem hum fegundo ponto: como C, lan-
ce-fe de K, a C, huma linha, a qual naõ he perpendicu
lar fobre B D ; pois que do ponto K íobre B D, íenaõ 
pôde lançar mais, que huma fó perpendicular (num.50.) 

logo K C > B K, a qual he perpendicular ío-
B CD D r e B D (numero 52.) e aífim o ponto Cfica 

íóra do circulo X; logo B D naõ toca o cir
culo em dous pontos B, e C, mas fomente no 
ponto B; e he o que fe queria moftrar. 

CORO-
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COROLÁRIO. 

104 \ jAõ pôde haver mais, quehüma íó linha* 
l \ j que toque o circulo em hum meímo pon

to. 
Duas linhas diferentes riáò podem tocar o cir

culo X no meímo ponto B ; porque feriaõ ambas per
pendiculares i o que he impoífivel {num. 48.) 

THEOREMA XV* 

105* Ç E dentro de hum circulo fe lançar hümali-
v3 nha perpendicular íobre ò ponto do eon^ 

tacto, ou da tangente, eíla linha paííàrá pelo centro do 
circulo. Èucl.liv. 3. Prop. 19. 

A linha C D he tangente : de C, ponto do con-
tacio fe lance huma perpendicular para dentro do circu
lo , que palfará pelo centro. Se difíerem, que naõ paíía 
pelo centro, mas pelo ponto B, cj naõ he cen
tro , moftraremos o contrario} porque le
vantando de C o radio C K, e íobre o feu ex
tremo G huma perpendicular, efta ferá tan
gente (num. 100.) eferá a meíma que C D , 
pois que do ponto C íenaõ pôde lançar máis, que huniâ 
íó tangente (num. 101.) e aífim fobre a linha C D , do 
mefmo ponto haveria duas perpendiculares C K , e G 
B; o que implica. (num. 50.) 

THEOREMA XVL 

ioó T^Ntre huma tangente, e a circunferência 
I L de hum circulo, naõ fe pôde lançar nenhu

ma linha re&a, ainda que íe poífaõ lançar hum nümerd 
indefinito de linhas eirculares. Euclid. liv. 3. Prbp. 16, 

Se entre B D , tangente, e o circulo X , íe pôde 
Part. IL N lan-
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lançar alguma linha reéh, que divida o ef
paço, entre a tangente B D , e o circulo: 
feja, íe quizerem B F , íobre a qual íe lance 
do ponto X outra linha, que lhe íeja per

pendicular , a íaber K E, que íerá mais curta que oradio 
B K, que naõ he perpendicular fobre efta linha (num. 33) 
eaífimKE, íendo menor, q u e B K , o feu extremo È fi-j 

cará dentro do circulo : logo a linha B F , que naõ fica 
fora do circulo, naõ pode dividir o efpaço, que ha entre 
a circunferência, e a tangente B D ; c h e o que fe que
ria moftrar. 

Mas entre a tangente A B , e o circulo Y, 
podem paífar indefinitos circulos. porque, produzindo 

o radio A G para lá do centro C, por exem-
3—"^"1** pl°> atéE; ede E, como centro, c com o 

f Jcí intervalo E A fe defcreva o circulo Z, a 
s ^ J E linha A B ferá tangente deífe circulo (»«-

3t z B m r o 105.) o qual, findo mayor, cahirá fora 
do circulo Y; eda meíma íorte do circulo X , de queP 
he centro , ficará também entre A B , e Y ; e aífim 
indefinitamente: logo entre a tangente A B , e o circu
l o Y, fe podem lançar indcfinitas linhas circula res. 
COROLÁRIO 
107 QEgue-fe evidentemente, que oeípaçocom-

^ p r e h e n d i d o entre a tangente, e a circunfe
rência de hum circulo, íe pode divid i r em hum numero 
indefinito de partes. 
THEOREMA XVII. 
JO8 "T^v E hum ponto fóra de hum circulo, fe lhe 

JL/naõ pôde lançar mais, que huma íó tan
gente. 

A ra-
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A razaõ he. porque qualquer outra linha cor-
tará o c i r c u l o , ou naõ chegará a e l l e : feja A , h ü m pon
to dado fora do c i r c u l o , que a linha A B 
roca no ponto B : digo, que de A para B 
fenaõ pode lançar outra tangente; porque, 
em primeiro lugar, íe he íóra de A B rtaõ 
tocará o c i r c u l o : em íegundo lugar, fe ella 
paíía por B , naõ íerá outra l i n h a , mas a mefma tangert* 
te A B : em terceiro lugar, fe ella paífa para dentro dd 
c i r c u l o , como pelo ponto D , pois que C B mayor, que 
C D , o ponto D ficará dentro do circulo (num. 36.) 
logo &c. 

P R O B L E M A íí. 
109 T Ançar. huma linha tecla, que toque hum 

JL c i r c u l o em hum ponto dado. 
O centro do c i r c u l o h e K , o ponto da

d o B : íobre o íeu extremo íe levante a per
pendicular B D (num. 46.) eíerá B D a tan* 
gente (num. 100.) que íe queria fazer. 
PROBLEMA III. 
no T~\E Hum ponto dado fóra do círculo tirar* 

J L / h u m a tangente^ Eüclid.Iiv.\ Prop. 17. 
Seja o cir c u l o B E B , e o ponto dado C , do qual 

íe lance huma linha ao centro A , e no ponto B , onde 
efta linha corta o c i r c u l o , pela anteceden
te , fe lance a tangente G D. Pelo ponto 
C íe defcreva hum c i r c u l o c o n c e n t r i c o , 
e do ponto D , onde a tangente corta o 
c i r c u l o C G D , íe tome D F Ê D C , e íe 
lance a linha C F , que ferá a tangente, que fe queria lart* 
Çar. 

Pela conftrucçaõ, a corda G D t=s C F ; porque o 
arco 
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arco G C he igual a C D (». 31.) eo arco C D ao arco DF; 
e íendo iguaes eftes arcos, o íeraõ também as íuas cordas 
( num. 31.) lance-íe de D ao centro A , a linha A D, que 
Íerá perpendicular íobre C F, pois que os dous pontos 

c A , e D, íaõ igualmente diftantes dos íeus 
extremos •, e pois que as cordas D G, e 
C F íaõ iguaes (num. 93.) logo o ponto 
E, e o ponto B eftaõ na circunferência 
do circulo B E B ; e aifim a linha G F 

perpendicular fobre o ponto E, extremo do radio A E 
(num. 100.) 
POR OUTRO MODO MAIS FÁCIL. 

111 C Eja A o ponto dado, do qual íe quer lançar 
huma tangente ao circulo X: do ponto A 

ao centro B fe lance a linha A B, e 
íobre ella fe defcreva o femi-circulò-
A C B, que tocará o circulo no pon
to C : digo, que A C he a tangente 
buícada; em outro lugar fe dará a de-

monftraç aõ. 

L Ó G I C A 
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L Ó G I C A 
GEOMÉTRICA, 

L I V R O II. 
DA SEGUNDA ESPÉCIE DE EXTENC,AM, QUE 

he a largura das fuperfices planas. 

C A P I T U L O I. 
Dos ângulos, ou fuperfices, que eflaÕ entre duas linhas 

que fe encontraõ indiretamente. 

NTES de entrarmos fia matéria, deve
mos confiderar, que fó tratamos aqui 
das fuperíices planas, que íaõ as mais 
curtas entre duas linhas re£tas, come
çando pelas linhas, que fe cortaõ, oü 
le encontraõ em hum ponto. 

D E F I N I C, A M I . 

i f\ Angulo he o efpaço, ou íuperfice compre-
W hendida entre duas linhas reclas, que íe to

caõ em hum ponto, e produzidas fe cortaõ. 
Part. I I . O Efta 
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Efta definição he amais própria, e a que melhor 
explica a natureza do angulo, que í ó , em razaõ do ef-
pnço, he divifivel. 

D E F I N I C, A M II. 

2 /^-\ Vértice de hum angulo, ou a fua ponta, he 
V^/ aquelle ponto, em que as duas linhas fe cor

taõ. 
A B O he o angulo, o íeu vértice, B , e os feus la

dos A B , e B O : os ângulos íe devem nomear íempre 
A por tres letras , e a do meyo fignifica o 

x / o ponto, em que fe tocaõ, ou fe cortaõ, cha-
mado vértice. 

D E F I N I C, A M III. 

3 Hama-íe angulo plano, o que he defcrito ío-
V> bre hum plano, ou íuperfice recta. 

o 
D E F I N I C, A M IV . 

S ângulos íaõ de tres fortes, a íaber, o an
gulo curvilineo compofto de duas linhas cur-» 

vas como A : o angulo mixtilineo 
compofto de huma curva ^ o u 
tra recta, como B : o angulo re-
dtilineo compofto de duas linhas 

reclas como C. 
Note-fe, que as curvas, que compõem os ângu

los curvos, emixtilineos, fe fupoem, que íaõ porçoens 
de circulos. 

PRO-
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PROPOSTC,OENS, EVIDENTES EM ORDEM 
aos ângulos. 

P R O P O S I C A M L 
H E evidente, pela definição do angulo, que à 

fua grandeza naõ depende das linhas, que o 
formaõ, mas da fua abertura, mayor, ou menor, de que 
refulta fer mayor, ou menor o efpaço entre as linhas 
comprehendido. 

Produzaõ-fe as linhas A B , e A C , ou fe incur-» 
tem, íempre a abertura he a mefma : logo 
da abertura do angulo, ou para melhor di
zer da abertura das linhas, que o formaõ, 
procede íer mayor, ou menor. 
PROPOSIQAM IL 
6 TT Üm angulo nao pode creícer, nem diminuir i 

1 1 fenaõ movendo-íe hum dos feus lados como 
A C ( figura precedente ) chegando-íe, ou apartando-fe 
da linha B, ficando o íeu extremo fixo em A. 
PROPOSICAM III. 
? Mefmo lado AC, afaftando-fe de B, hirá íem-
i W pre crefcendo, e fazendo-fe mayor, até co
incidir com alinha A D, em que naõ pode crefcer mais; 
pelo contrario, íefe mover, chegando-fe para B, e che
gando a eíle ponto, também já nao pode fer menor. 
PROPOSICAM IV. 
/~\ S arcos, ou porçoens de diferentes círculos * 

Wdeícntos por diferentes pontos, por hum dos 
lados 
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lados do angulo, comprehendem hum igual num. degráos. 
Tomando o ponto X no lado A C , e defcrc-

vendo o circulo X, e o ponto Z no circulo Z Z: digo, que 
as porçoens dos dous circulos, compre-
hendidas entre as linhas A B , e AC, con
tem hum igual numero degràos; porque, 
como eíles dous circulos íaõ defcritos em 
o mefmo tempo; íe dividirmos eíle tem

po em 360. momentos , que íaõ outros tantos , co
mo os gráos, em que fe divide o circulo : digo, no mef
mo momento primeiro, em que o ponto Z defcreve 360. 
partes de toda a grandeza do circulo Z Z, he evidente, 
que também Xfará huma meíma parte do circulo XX; 
e aífim tantos gràos comprehenderá hum, como outro 
arco. 

P R O P O S I C , A M V. 

9 Ç E do vértice de hum angulo, como de hum 
O centro, fe defcrever hum circulo, a porçaõ de 

circulo comprehendida entre os lados deífe angulo he 
amais natural medida do meímo angulo, que marca , ao 
juílo, o numero de gráos, que contém. 

P R O P O S I C, A M VI. 

10 y^v Mayor angulo naõ pôde ter por íua medi-
V^/ da o femicirculo; porque nunca pôde che

gar ater completos 180. gráos que tocaõ ao femicirculo. 
Se o lado A C do angulo B A C íe mover, de 

forte, que venha a coincidir de C no ponto D, naõ fará 
mais , que huma mefma linha re&a A B; porque, como 
íe fupoem, que B C D he metade da circunferência, 
he força , que A B * A D íejaõ huma íó linha recla, 
e diâmetro do circulo; e como toda a circunferência do 
circulo he de 360. gráos, a íemicircunferencia fica de 

180. 
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180. gráos, cujo diâmetro naõ pode formar angulo 5 por
que, ainda que fe encontra D A , e A B no ponto A* 
he por direito, compondo huma fó linha; e aífim pro
duzidas , íenaõ podem cortar, e na Geometria íenaõ con-
fidéra angulo algum, que chegue a 180 gráos, e muito 
menos, que paííe a mayor numero de gráos* 

DAS DIFERENTES SORTES DE ÂNGULOS ^ 
a refpeito das fuás aberturas, ou das porçoens dos cir

culos, que os medem, 

OS ângulos, â refpeito das íuas aberturas > é dos arcoS 

de circulo, a que correfpondem, faõ de tres eípe
cies , a íaber, angulo reclo, angulo agudo, e angulo ob-
tuzo. 

D E F I N I Q A M I . 

i 1 f \ Angulo redto he aquelle, que tem por fuá 
\_J medida a quarta parte da circunferência de 

hum circulo, a faber, 90. gráos. 
Suppondo, que o arco A C he a quarta parte dá 

circunferência A C D Ê A , è por Confequencia de 90* 
gráos, quarta parte de 360. em que toda a 
circunferência do circulo fe divide (liv. i.n. 
27.) o angulo A B C i que tem por fua me- c 
dida o arco A C , he re£to< 

DEFINI C, AM. IL 

i 1 /~\ Angulo obtuzo he aquelle, que tem por fua 
V>/medida hum arco mayor, que a quarta par* 

te da circunferência do circula 
O Arco F C he mayor, que A C , e comprehen-

de mayor numero de gráos, do que 90; e aífim o angu
lo F B C he obtuzo. 

Part. II. P D È-
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D E F I N I C, A M I I I . 

13 A Ngulo agudo he aquelle, que rem por me-
J t \ dida hum arco de circulo menor, que a 

quarta parte, que comprehende menos de 90. gráos. 
O Angulo F B E (figura idem) he agudo; porque 

tem por íua medida o arco F E menor de 90. gráos. 
O angulo agudo pôde diminuir, ou íer menor, 

e menor indefiniramentej e o obtuzo naõ pôde creícer 
mais , que até indefinitamente hir chegando a completar 
metade da circunferência do circulo, que vale dous ân
gulos reftos, ou 180. gráos. 

D E F I N I C, A M IV. 

14 /^X Angulo agudo que, junto com o obtuzo va-
\J le dous ângulos recíos fe chama comple

mento do angulo obtuzo para o íemicirculo. 
O angulo F B E ( figura idem ) he complemento 

do angulo obtuzo C B F. 

THEOREMA I. 

15 T T Uma linha redla, que cahe perpendicular fo-
1 J. bre outra linha, faz com ella dous ângulos 

reílos; e íe ella faz dous ângulos re&os, a linha he per
pendicular. 

Seja a linha B A perpendicular ao ponto, meyo 
da linha C D . Em primeiro lugar, digo, que deícreven-

B do-fe do ponto A o femicirculo C B D pe-
la idéa da perpendicular, as linhas, ou cor-

l/ I ""̂  das B C, B D faõ iguaes (liv. 1. num. 49.) e 
0 A aífim os arcos, que ellas fubtendem íeraõ 

também iguaes (liv. í.nnm. 31.) e pois que C B D 1íé 
metade da circunferência, e C D o diâmetro, os arcos 

B C , 
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B C, B D, ferá cada hum a quarta parte : logo os ângu
los B A C, B A D , que tem cada hum por medida a quarta 
parte da circunferência do c i r c u l o , faõ rectos (num. 11.) 
e he a p r i m e i r a p a r t e , do que fe queria moftrar. E m f e 
gundo l u g a r , moftraremos f a c i l m e n t e , que os ângulos G 
A B , e D A B íaõ r e f t o s , por fer cada hum metade d o 
femicirculoÍ mas A , e B eftaõ igualmente diftantes de 
C, e de D : logo a linha A B he perpendicular (liv. i» 
num. 42.) e he a íegunda p a r t e , que fe queria moftrar. 

THEOREMA IL 

16 'Tp Oda a linha, que cahe fobre outra, forma 
A com ella dous ângulos iguaes a dous re

ftos. Euclid. Iw. 1. Prop. 13. 
Seja a linha E A a que cahe fobre C D : d i g o , 

que o angulo D A E com o angulo E A G valem dous 
r e f t o s ; porque, fe de A, como centro, defere- B 

vermos o f e m i c i r c u l o D E C , elevantarmos ?\~T~N 
a perpendicular A B , ou o angulo feja r e f t o , — o 
obtuzo , ou agudo, íegundo a definição do 
angulo, o arco D B C tem por medida a íemicircunfe-» 
rencia do c i r c u l o (num. 1 i.e 13.) logo igual a 18 o. gráos, 
o u dous ângulos re&os (num. 11.) e he o que fe queria 
moftrar. 

C O R O L A R I O. I . 
17 T T E evidente, que huma infinidade de linhas, 

A l que cahirem fobre o u t r a l i n h a , que todos 
os ângulos em foma, naõ valeráõ mais, que dous ângulos 
re&os. 

C O R O L Á R I O I L 
18 Ç E duas linhas íe cortarem em hum p o n f o * 

i3 e fe p r o d u z i r e m , íormaráõ ângulos, que todos 
j u n * 
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juntos nao valeráõ mais, nem menos, que quatro ângu
los reftos. 

Lancem-íe quantas linhas quizerem fobre C D 
pelo ponto A, e íe produzaõ, e do ponto A, comocen-
t r o , íe deícreva hum circulo: fica moítrado, que todos 
os ângulos íobre a íemicircunferencia C G B D valem 

dous reftos, e a outra íemicircuníerencia va
le outros dous reftos : logo quantos ângulos 

)z> fe íormarem no ponto A naõ valem mais, 
nem menos, que quatro reftos. 

THEOREMA. III. 

19 Ç E em hum ponto de qualquer linha re#a fe 
i 3 encontrarem outras duas linhas reftas, fazen* 

do com ella, de huma, e outra parte os ângulos iguaes 
a dous reftos, eífas duas linhas íe encontrarão direita
mente, ou ficaráõ poílas por direito. Euclides livro 14. 
Prop. 1. 

Sejaõ as duas linhas A B, e A C, que fe encontraõ 
no ponto A da linha A E, e fazem de hu
ma , e outra parte os dous ângulos E A B, 
e E A C, iguaes a dous reftos : devemos 
moftrar, que ellas íe encontraõ direitamen
te , a íaber, que ellas naõ formaõ mais, que 
huma íó linha. Seja B A E * C A E igual 

dous reftos : íe diíferem, que BA, e A C naõ faõ huma 
fó linha; e que B A produzida vay para D : logo pelo 
theorema precedente, os ângulos B A E , e E A D vale
ráõ dous reftos, e também valeráõ o mefmo E A D, e 
E A B; o que he abíurdo, pois comprehendem mais, que 
a femicircunferencia do circulo. 

THEO-
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T H E O R E M A IV. 
20 l^vUas linhas * que fe cortaõ em hüm pôntòj 

1 J fazem os ângulos oppoílos pelo vértice 
iguaes. Eucl. tiv. i. Prop. ijf* 

As duas linhas B D, e C E fe cortaõ no ponto A i 
digo, que os ângulos CAD, e B AE íaõ iguaesj como tam
bém os ângulos D AE* e GAB, O angulo C A B , e ô 
angulo B A E valem dous reftos ; B A G, D A G taríi-
bem valem dous reftos (». 17.) logo C A B * B A E t=* 
C A B * D AC, e tirando de huma, e outra 
parte o angulo commum C A B, os reílos D ^ ^ ^ ^ 
A C, e B A E faõ iguaes. Da mefma forte G > ^ A \ t i 
moftraremos, que C A B ss D A E. 
DEFINI C, AM IV. 

21 /~\ Seno de hum arco he metade da corda do 
\J dobro deífe arco; ou o íeno de hum àrco 

he alinha perpendicular, que cahe do extremo deífe ar* 
cò, fobre o radio; 

O arco B E he o dobro do arco B D , a linha B 
G he metade de B E * corda de B D E, e 
feno, aífim do arco B D, como do arco B 
¥ , leu complemento, para o femicirculo ;e 
aífim os arcos D E > e B F iguaes ambos ao 
femicirculo* tem hum meímo íeno, e faõ 
reciprocamente complementos, hum do outro, ao femi
circulo. 

D E F I N í C,A M V, 

22 /"X Seno de hum angulo he o feno dd arcô 
v y que o mede. 
A linha B C he íeno do arco B Ê, medida do an

gulo B A D j e aífim B C he o feno defte angulo, Quari-
Part. IL Q do 
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do o angulo he obtuzo, o íeu íeno he também íeno do 
ângulo agudo, que he o íeu complemento, para o íemicir-
culo. Dcíia íorte, B C he íeno do angulo obtuzo BAF, 
c também do angulo B A D; mas para o diánte de
vemos confiderar fempre os fenos dos ângulos1 agudos, 
f i l v o íe a explicarem. 

Sendo B C íeno do angulo B A D, a linha C D 
comprehendida entre B C , e B D , íe chama íeno verío 
do orco B D, de que B C fe chama íerio r e f t o , ou íim-
plesmente feno;.por quanto C D íe deve íempre ex
plicar por feno veríb. 

A linha D E, que toca o arco B D, e que íe ter-
Q. mina pela linha A E, e pela linha A D, que 

E comprehende o mefmo arco, fe chama tan-
t gente do meímo arco B D; e do angulo B A 

D, a linha A E íe chama fecante, aífim do ar
co B D, como do angulo B A D. 

Os Mathematicos dividirão o radio do circulo 
em hum grande numero de partes, como, por exemplo, 
em iooooo. partes, ou ainda em mayor numero, para' 
calcularem as partes femelhantes, que podem correi-
ponder ás partes dos fenos, tangentes, e fecantes dos 
ângulos; e por eíle modo alcançarão o poder comparar 
as linhas com outras linhas, que denotao quantidades 
fuperficiaes, a faber, linhas com ângulos; e aífim feor-
denáraõ as taboas dos íenos, tangentes, e fecantes de 
que íe tiraõ grandes ventagens. Veja-íe oappendice de 
Trigonometria do Engenheiro Portuguez T o m o I . 
T II EORÊMA V. 
2 3 S ângulos iguaes tem iguaes fenos v e íe os 

V _y fenos íaõ iguaes também íaõ iguaes os ân
gulos. 

Primeiramente, os ângulos C A B , e G E F faõ 
iguaes: 
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iguaes : dos feus vértices A, e E G 

com igual intervallo íe lancem os /T^\ 
arcos CB, e GF, que íaõ iguaes f i i ̂ Tíõ ^ 
(num. 9.) continuando eftes ar- N 
cos, de forte, que C B ~ B M, e G F — F N, pois quê 
dous arcos iguaes, tem iguaes cordas (liv. i. num. 31.) 
íerá C M s= G N, e da meíma forte O C t=á P G, meta
des de cordas iguaes; mas eífas metades íaõ fenos dos 
ângulos C A B , e G E F (num. 21.) logo os fenos deiíès 
ângulos faõ iguaes. 

Se os íenos O C, e G P faõ iguaes, ferá C M z± 
G N (num. 21.) e também C B M s G F N : logo os 
ângulos C A B , e GEF, que tem a meíma medida, íaõ 
iguaes; e he o que íe queria moftran 

THEOREMA VL 
• (?r>dntl jSíüb ztxiuo ii if;ii{f; mhü utrimí 3 Q \& 
24 Ç E huma linha cortar obliquamente duas pa-

vjralélas formará 8. ângulos, dos quaes, quatro 
íe chámaõ alternos interiores, e outros quatro exterio
res; è huns, e outros faõ iguaes. Euclid. liv. i.Prop. 29. 

Devemos moftrar, que A F E ^ H G D , e que A 
F G ^ F G D , os dous primeiros alternos exteriores, e 
os dous íegundos interiores. 
3íi o ̂ lè^Asmtk 01*1 ( .^o .'vY\\- .1 ) v i vJ 3 ç \ \ r\ ;.'f,íi.r{H. 

D E M O N S T R A C, A M . 

LAnccm-íé as perpendiculares F K, e IG, que íaõ 
iguaes (liv. i.num. 64.) e com o mefmo intervallo 

GF, do ceritro F, edo centro G, fe def
ere vaõ os dous arcos A G, D F , medi
das dos ângulos A F G, e F G D, de que _ c \ ^ 
as perpendiculares I G, e F K faõ fenos - E7&~ * D 
(num. 22.) e eftes ângulos íaõ iguaes (num. 23.) A F E , 
c A F G valem dous re&os (num. 16.) como também 

F G D , 
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FGD, e DGH : logo AFE*AFGr=FGD*DG 
H, e tirando de huma, e outra parte os ângulos iguaes 
A F G , c F G D , reftaráõ iguaes os alternos A F E 3 
DGH. 

OUTRA DEMONSTRARAM. 

SE imaginarmos, que a linha A B ( figura idem) cahe 
fempre paralélamente, até chegar a C D , e que o 

ponto F, fe una com o ponto G, he claro, que ella a co
brirá perfeitamente; e neífe calo, o angulo A F E íeráC 
G F; mas C G F s H G D : logo (num.20.) íeraõ iguaes 
os alternos; e o mefmo íe pode moftrar de quaeíquer 
outros ângulos. 

THEOREMA VII. 
25 Q E huma linha ajuntar outras duas linhas, e 

^ com ellas fizer os ângulos alternos iguaes ef-
ias duas linhas feraõ paralélas. 

Se as linhas A F G , e F G D ( figura idem) forem 
iguaes, os feus fenos G I , e F K feraõ também iguaes 
(num. 2 3.)GI,eFK íeraõ também iguaes (num. 22.) 
G I he perpendicular fobre CD, e F K íobre A B, pe
la definiçaõ dos fenos ( num, 20.) e por tanto as duas 
linhas AB, e C D (liv. i.num.69.) faõ paralélass e he 
o que íe queria moftrar. 

THEOREMA VIII. 

26 T T Uma linha, que cortar duas, ou mais para-
Allélas, todos os ângulos, que com ella for

mar , de huma meíma parte, íeraõ iguaes. 
Devemos moílrar, que íaõ iguaes todos eíles ân

gulos G A Y s = A B X = B C Z , e que YAB =s XBC =* 
Z C H ; c o mefmo íe moftrará da outra banda, a íaber, 

que 
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que G A F ^ A B E — B C I , e F AB = E B C *í CK. 

Primeiramente Z C B = G B E (mini. 24.) e C B 
E — A B X (num. 19.) logo ZCB =sGBE = X B A ; e 
aífim, fegundo o axioma, que duas gran- v & 

dezas iguaes a huma terceira íaõ iguaes F, T 
entre f i : logo ZCB s X B A ; o mefmo fe -^5— x 
moftrará, queG A Y t= A B X j eaífim 1 \H~~Z 

(los mais ângulos. 
THEOREMA IX. 

27 Ç E huma linha, cahindo fobre outras duas, oü 
mais, fizer com ellas iguaes os ângulos, toma

dos de huma mefma parte, eífas linhas íeraõ paralelas. 
Euclid. liv. i.Prop, 28. 
DEMONSTRA C, AM* 

POis que G A Y * Y A B (fig.idem) valem dous reclpáj 
como. também G B X * G B E ( num. 16.) logo, tiran

do deífes dous todos, iguaes, os ângulos GAY,e GBX, que 
fe fuppoem iguaes > reftaráõ iguaes os ângulos alternos Y 
A B, e GB E: de que fe fegue, que as linhas Y, e X íaõ 
paralélas; e o mefmo fe pode moftrar, que Y, e Z, e 
X, e Z, íaõ também linhas paralélas* 

PROBLEMA Í 

28 T^v Ê hum ponto dado fobre huma linha recta, 
JL/ defcrever hum angulo recfilineo igual a ou

tro angulo dado. Euclid, liv. 1. Prop. 23. 
Do ponto dado A fobre a 

redla Z, devemos deícrever o angu- Ptí^ N ^ ? ' 
Io G A B igual ao angulo E DF. / ^ x . 
Do ponto D, como centro, fe dei- B p 3 A 

Part. IL R cfevâ 

L 



64 LOGIC A GEOMÉTRICA 
r 

creva o arco F E, e do ponto A, 
como centro, e com o intervallo D E íe d e f c r e v a oarcoBX, fazen
do o arco B C = F E por meyo das 

cordas iguaes E F, B C (livro i. numero 30. ) e logo 
lançando do ponto C ao ponto A huma linha re&a, o 
angulo C A B ferá o que fe queria fazer igual a E D F, 
pois tem por medida arcos iguaes (num. 10.) &c. 

P R O B L E M A II. 

29 "TT\ £ hum ponto dado fora de huma linha, lan-
çar huma recta íobre outra, que faça com 

ella hum angulo igual a outro angulo dado. 
Seja o ponto dado D, do qual íe deve lançar hu

ma linha recta íobre a linha Z, que faça com ella hum 
angulo igual aó angulo dado X : de qualquer ponto to

mado na linha Z á diícriçaõ, le
vante-íe huma linha t a l , como A C, 
que faça com a linha Z o angulo B 
A C igual ao angulo dado X ( Pro-

Uema precedente) feefta linha paífar pelo ponto D, eílá 
feito o problema, fenaõ paífa pelo ponto D, deííe pon
to lanço a linha B E paraléla a A C (liv. tu num. 70.) e af-
fim D E B C A B (num. 25.) logo o angulo D E B ^ 
X; e he o que fe queria fazer. 

PROBLEMA III. 

30 \\ Ividir hum angulo em duas partes iguaes. 
Euclid. liv. 1. Prop. 9. 

Seja o angulo dado B A C a dividir: façaõ-fe os 
íeus dous lados A B, e A C iguaes, e ajuntem-íe pela li
nha BC, fobre a qual, e do ponto A, íe lance a perpen
dicular A G (liv. 1.num.44.) e íerá B D = D C ( k á 
• num, 4o.) 

£ A 
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num. 40.) por tanto confiderando que o arco B G C hè 
porção de h u m c i r c u l o , de que A he o c e n t r o , e A B , 
e A C rádios, e B G a c o r d a d i v i d i d a i g ualmente p e l a 
p e r p e n d i c u l a r A G , o a r c o B G C íerá d i v i d i d o n o pon
t o G p e l o m e y o (liv. 1. num. 84.) e aííim 
B G = G C ; e por tanto os ângulos B A G * 
e G A C , que elles m e d e m ( num. 9.) feráõ 
iguaes : logo o angulo B A G íeacha d i v i 
d i d o em dous igualmente p e l a l i n h a A G ; 
e he o que íe q u e r i a fazer* 
THEOREMA X. 

31 S~\ Angulo mixto, formado entre o circulo, è 
V 7 a fua tangente, he m e n o r , que q u a l q u e r o u ~ 

tr o angulo recliíineo. Euclid. liv. 3. Prop. 16. 
N a õ íe pode lançar n e n h u m a l i n h a redta e n t r e 

o c i r c u l o , e a tangente (liv. num. 106.) logo eíle an
gulo m i x t o , que alguns c h a m a õ d o c o n t a c l o , oü da 
contingência, naõ fe pode d i v i d i r p o r l i n h a , que naõ fe
ja a mefma tangente : logo he o m e n o r de todos os r e -
ttilineos, e he c h a m a d o i m p r o p r i a m e n t e a n g u l o , pois 
naõ t e m q u a n t i d a d e , n e m eípaço diviíivel* 
ADVERTÊNCIA, 

ES te angulo da contingência tem cauíado grandes 
difputas e n t r e os M a t h e m a t i c o s , a que deu occafiaõ 

a deftniçaõ menos e x a c t a , que E u c l i d e s d e u ao artgulo, f a 
zendo-o confiífir na inclinação dos l a d o s , q u e o com
p õ e m ; p o r q u e , fe íó n a inclinação confiftiífe a eífencia 
dos ângulos, naõ feria o artgulo r e c l o , a n g u l o , q u e he for 
m a d o de duas p e r p e n d i c u l a r e s : de q u e fe íegue íer o 
a n g u l o e f l e n c i a l m e n t e , o efpaçocomprehendido e n t r e as 
l i n h a s , que o formaõ j e p a r a moftrar a inclinação v p r o 

duzidas* 
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duzidas fe cortaõ, como em íeu lugar fica dito. 

C A P I T U L O II. 
Da comparação dos ângulos, e da fua diferentepofiçaÕ, 

a refpeito do circulo. 

OS arcos dos «circulos íaõ, como fica dito, amedi-

da dos ângulos; e aífim em qualquer parte, que 
fe formem fe confidéra o feu ápice no centro 

de hum circulo -t mas nem por iílo pode deixar de ter 
tres diferentes pofiçoens, ou no centro do circulo, ou 
fóra do centro, e na circunferência, ou fóra da circun
ferência ; e em todos eftes cafos, ainda que íeja o meí
mo angulo, dá lugar a diferentes confideraçoens. 
DEFINIRAM! 
32 f*\ Angulo, cujo vértice íe acha na circunfe-

V^/rencia do circulo, e os lados dentro do 
mefmo circulo, íe chama angulo da circunferência. 

Euclides chama angulo inferi to ao da circunfe
rência, como B A C, e angulo cir-
cunferito, o que fica fóra da circun
ferência , formado por duas tangen
tes do mefmo circulo, como M O N. 

D E F I N I C, A M I I . 
33 \ Ngulo do centro he aquelle, que tem o api-

l \ ce no centro do circulo,* e do qual os la
dos íaõ rádios do mefmo circulo, como M 
N , o ápice eftá em M, centro do circulo. 

DEFI-
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D E F I N I C, A M I I I . 
34 /^v Segmento de hüm circulo he 

huma parte do meímo circu
lo , comprehendida entre huma corda, como 
P R, que íórma dous fegmentos de circulo , 
hum pequeno, outro grande. 

D E F I N I C, A M IV* 

35 ^\ Angulo formado por huma tangente, ehü^ 
\ _ J ma corda, ou íecante, tirada do ponto do 

contado, íe chama angulo do fegmento, como QJPR > 
ou R P T ( f i g u r a idem ) 

THEOREMA I. 

36 Angulo do íegmento tem por medida me-
\ _ J tade do arco, que elle comprehende entre a 

fua corda. Euclid. liv. 3. Prop. 32* 
Seja o angulo CBE formado pela tangente CB, 

e pela corda B E: devemos moftrar , que efte angulo tem 
por medida metade do arco BE: lance-fe o diâmetro G 
H cortando o arco, e a corda E B em duas partes iguaes, 
e lance-fe mais o diâmetro A F paralelo ácorda EB; e 
o radio A B, paliando pelo ponto do contafto, formará o 
angulo do centro GAB, que tem por medida o arco G 
B: ifto íuppofto, íó falta provar, que o angulo CBE lhe 
he igual, o que he evidente. porque o angülo C B A he 
refto, como também o angulo G A F 
(liv. 1. num. 90.) mas o angulo EB A he 
igual ao angulo B A F, pois que íaô alter
nos ( num. 24. ) logo tirando eíles dous 
ângulos, a faber, F A B de G A F , e A 
B E do angulo refto A B C, os reftos B A 

Part. I I . S G, 
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G, CBE íeraõ iguaes; mas B A G tem 
por medida o arco B G: logo CBE, que 

s lhe he igual, deve ter por medida hum ar-
D co igual a B G, metade de B G Ei e he 

o que íe queria moftrar. 
Da meíma forte poderemos moftrar, que o an

gulo da outra parte D B E tem por íua medida o arco 
BH, metade do arco B HE, comprehendido entre a tan
gente B D , e a corda BE, ajuntando aos ângulos reftos 
D B A, F A H os ângulos alternos iguaes E B A, B A F, 
em lugar, que na precedente demonftraçaõ fe diminui
rão. 

T H E O R E M A I I . 

37 C\ Angulo na circunferência tem por medida 
^'metade do arco, íobre que fe apóya, ou 

que o íubtende. 
Seja o angulo B A C na circunferência: devemos 

moftrar, que elle tem por fua medida metade do arco BC. 
Pelo ponto A fe lance a tangente E D , que for

mará de novo dous ângulos E A B, e D A C, que, pelo 
theorema a cima, teraõ por medida os arcos A B, e A C; 

mas os tres ângulos , que fe formaõ no 
ponto A, íaõ iguaes a dous reftos ( num. 
16. )logo tem por medida metade da cir
cunferência do circulo ( num. 10. ) logo 
fendo os arcos A B, e A C as medidas 

dos ângulos BAE, e CAD, metade de B C, ferá a me
dida do angulo B A C •> e he o que fequeria moftrar. 

COROLÁRIO. I. 

3 8 TJ E evidente, que todos os ângulos na circun-
1 1 ferencia de hum circulo, que íe apóyaõ ío

bre hum mefmo arco, íaõ iguaes. Euclid. liv. 3. Prop. 21. 
Mof-
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Moftra-fe a evidencia; porque os ângulos Â B Q 

e A D C , em qualquer parte da circunferência A B C D 
que fe formem, íaõ iguaes porque tem todos 
por medida metade do arco A C, fobre que 
íe apóyaõ, ou fubtendem; e as grandezas, 
que tem iguaes medidas, naõ podem deixar 
de fer iguaes. 
COROLÁRIO IÍ. 

vi o I fí-'-iK J O íi O 3 ^ 
39 f\ Angulo do centro he duplo do angulo da 

\J circunferência * íe ambos íubtendem o mef
mo arco. Euclid. liv. ^.Prop. 20, 

Seja o angulo C A D n o centro, e C B D nach> 
cunferencia •> he claro, que C A D , angulo no 3 
centro, tem por medida todo o arco C D, 
que he dobrò de CBD,angulo na circunferên
cia , que nao tem mais, que metade do meí
mo arco, 

C O R O L Á R I O I I L 
40 T^v Entro de circulos iguaes, ós ângulos iguaes > 

X_y ou íejaõ no centro, ou na circunferência, 
íaõ apoyados íobre arcos iguaes. Euclid, liv. 3. Prop. 26. 

Demonftra-fe porque os ângulos com medidas 
defíguaes, feriaõ defíguaes •, mas elles fuppoem-íe iguaes t 
logo &c. 

C O R O L Á R I O IV. 
41 TH\ Entro de circulos iguaes, os ângulos, ou no 

JL/ centro, ou na circunferência, que faõ apoya
dos de arcos iguaes, faõ iguaes. Euclid. liv. 3. Prop.27. 

Demonftra-íe ; porque, íe elles tem medidas 
iguaes; logo íaõ iguaes. C O R O ^ 
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COROLÁRIO. V. 
42 Angulo na circunferência, dentro do femi-

V y c i r c u l o , e que tem por baze o diâmetro, 
he refto. Euclid. liv. 3. Prop. 31. 

Pelo que fica d i t o , he evidente, pois que ofub-
tende metade da circunferência, que he de 90. gráos, me
dida do angulo refto (num. 10.) logo &c. 
COROLÁRIO VI. 

43 /^\ Angulo no mayor íegmento he agudo. 
\J Euclid. liv. 3. Prop. 31. 
O que he evidente. porque efte angulo he apo-

yado por hum arco menor, que a femicircunferencia 2 e 
aífim metade defte a r c o , que he a fua medida, he me
nor de 90. gráos: logo he agudo (num. 12.) &c. 
COROLÁRIO VII. 

44 /^X Angulo no menor fegmento he obtuzo. Eu-
\J clid. liv. 3. Prop. 31. 
T a m b é m he evidente; porque efte angulo fe 

apóya fobre hum arco mayor , que a femicircunferen
cia , cuja metade, que he a fua medida, comprehende mais 
de 90. gráos : logo o angulo he obtuzo (num. 12.) e he 
o que fe queria moftrar. 
COROLÁRIO VIII. 

• » 

4 5 S ângulos na circunferência, fendo oppoí-
tos, e apoyados fobre os meímos pontos, 

faõ iguaes a dous reftos. 
Sejaõ os ângulos A C D , e A B D n a circunferên

c i a , íendo oppoftos, e apoyados, ou fubtenfos pelos 
mefmos 
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meímos pontos A, e D : he claro, que 
elles tem por medida metade dos arcos 
A B D, A C D (num. 3 7.) e por confe
quencia metade de toda a circunferência, 
que vale duas vezes 90. gráos : logo eííès 
dous ângulos em íoma íaõ iguaes a dous recloSi e he 
o que fe queria moífrar. 
PROBLEMA l 

46 Ortar hum íegmento de circulo capaz de 
hum angulo. Euclid. liv. 3. Prop. 34. 

Seja o circulo X do qual íe quer cortar hum íe
gmento capaz de conter o angulo dado A; lance-íe DF, 
que toque o circulo X (liv. 1. n. 109.) 
e fobre D F íe lance a linha D E, que 
faça com D F hum angulo igual ao 
angulo A ( num. 28. ) todo o angulo 
inícripto dentro do circulo X, e apoya-
do por D E, tem por fua medida me
tade do arco E D (num. 37.) mas metade deífe arco he 
a medida do angulo E D F igual ao angulo A (num. 36.) 
logo eílá feito o que íe propunha. 
PROBLEMA II 

47 Eícrever hum círculo, cujo fegmento termi-» 
nado por huma linha dada, íeja capaz de hum 

angulo igual a hum angulo dado. Euclid. liv. 3. Prop. 3 3. 
Sobre a linha B D fe faça o an

gulo F B D igual ao angulo dado K (n. 
28.) e no ponto B íe levante a perpen
dicular B C ( / i u . 1. num.46.) e no meyo 
da linha B D íe levante a perpendicu
lar E C , que cortará B C no ponto C, 

Part. II. T 
do 
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do q u a l , como c e n t r o , fe defcreva hum cir c u l o com o i n 
t e r v a l l o B C (liv. i. num. 30.) eferá fe i t o o c i r c u l o , que 
(è pedia, 

D E M O N S T R A R A M . 

ÂLinha BF perpendicular íobre o radio BC (fig. prece* 
dente) toca o ci r c u l o ( / / u i.n. 103.) o angulo F B D tem 

p o r fua medida hum arco igual á metade do arco B D (n. 
36.) todos os ângulos ínícritos dentro do circulo apoya
dos íobre B D íaõ iguaes, e t e m por medida metade do 
arco B D (num. 37.) íaõ logo iguaes ao angulo F B D , 
e por confequencia iguaes ao angulo K, que foy feito 
igual ao angulo F B D . 
ADVERTÊNCIA. 

COmo nós temos moílrado (num. 38.) que todos os 
ângulos apoyados fobre o meí m o arco de c i r c u l o 

faõ iguaes, temos o meyo para fazer huma porçaõ de 
cir c u l o de t a l numero de gráos, que fe q u i z e r, fem com-
paífo , e íem ter o centro do c i r c u l o } o que poderá fer
v i r de muita utilidade : íeja A B a corda de hum arco 

c propoílo , o u da porçaõ de hum 
/̂ RX c i r c u l o , a qual íe deve defcrever: íe 

quizermos, por exemplo, que o ar-
co feja de 1 o. gráos, o angulo i n f e r i -

t o neífe arco terá por íua medida, metade de 35o.gráos,ou 
de 360.gráos, menos 10. a íaber, que eíle angulo ferá 
de. 175. gráos; iílo íuppoílo, difponho duasregoas, co-
mo C D, C E, de íorte, que o angulo D C E feja de 
175*. gráos; ajuntem-íe as duas regoas, e feponhaõ dous 
pregos em A , e em B > e virando o ponto C das re
goas de for t e que C D , e C E razem os pregos A , eB, 
e deferevaõ a linha circular A C B, que íerá o arco, 
que fe bufcava; por eíle meyo fe pôde defcrever a por

çaõ 
1 
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çao de hum circulo de qualquer grandeza , que feja * 
mas eíla operação he mecânica , e a que íe íegue Geo
métrica. 

P R O B L E M A III. 

48 "p\ Ada a Corda de hum íegmento de Circulo* 
' e o angulo deífe íegmento achar os pontos * 

por onde paífa o arco, fem conhecer * nem bufcar o cen
tro do circulo, de que o arco he parte. 

Seja A B a corda dada do íegmento, que fe quer 
deícrever: lânce-íe a linha B D , que faça qualquer an
gulo com a linha B A , e fobre eíla 
linha fe tome hum ponto á diferi
rão , e íe faça o angulo G C F , 
igual ao angulo dado; e pelo pon
to A fe lance huma linha paraléla 
alinha G C ; defta forte o angulo A F B ferá igüal a G 
C F (num. 26.) angulo dado / por tanto o arco propof-
t o , fegundo o que fica demonftrado, paífa pelo ponto F I 
c por huma femelhante operaçaõ íe bufquem outros 
pontos, por onde paífa o arco, fem que feja neceífarid 
bufcar o centro do circulo. 

THEOREMA. III. 

49 f~\ Angulo, cujo vértice na circunferência do 
\J circulo tem por lados huma corda, e huma 

f ecante, produzida fóra do circulo i tem por fua medida 
metade do arco da corda; e mais metade do arco da fecãtes 

Seja A B huma corda, e C D 
huma fecante produzida fóra do cir
culo , da qual huma parte he também 
a corda C A. Devemos moftrar, que 
o angulo B A D formado pela corda 
A B , e pela fecante C D , tem por fua 

medida 
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medida metade do arco A B, mais me
tade do arco B C. Os dous ângulos 
C A B, B A D íaõ em foma iguaes a 
dous reólos (num. 16.) logo tem por 
fua medida metade da circunferência 
do circulo ( num. 11. ) mas o angulo 

C A B tem por íua medida metade do arco C B ( num. 
37.) o angulo B A D reílante terá logo por fua medida 
metade dos arcos reftantes C A, e A B, que com o ar
co CB inteiraõ o circulo. 

THEOREMA IV. 

50 Angulo formado pela fecçaõ de duas cor-
V_y das, que fe cortaõ dentro do circulo, tem 

por fua medida a foma das metades dos arcos, que apó-
yaõ > ou fubtendem. 

Seja B o ápice de hum angulo dentro do circu
lo. Devemos moftrar * que elle tem por fua medida me
tade dos arcos AE,e DC. Se o ponto A fofte centro 
do circulo, naõ neceflitava de mais prova; pois he evi
dente. Seja pois G o centro, pelo qual fe lancem para

lélas aos lados do angulo CBA; efte an
gulo he igual ao angulo I G H (num.26.) 
cuja medida he o arco H I : falta fó mof
trar , que o arco H I he metade dos ar
cos D C, e A E. 

Os arcos H I , e F L faõ iguaes 
(numero 20.) D I = A L , e C H = E 

F (num.^o.) mas H I — A E * A C * E F , como também 
H I s D C - C H , a íaber, H I = D C - E F - A L : e 
por confequencia H I * H l — A E * A L * E F * C D ~ 
E F - A L ; mas * A L * EF - A L ~ E F = 0 : logo 
H I * H I , ou em íegundo lugar, H I — A E * D C: por 
confequencia o arco H I he também metade dos arcos 

DC, 
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D C, e A E, que também íaõ metade do angulo CB 
D — I G H , cujo arco H I he fua medida, 

THEOREMA V. 

51 ^\ Angulo, cujo vértice fe acha fora do circu-
V^ / l o , mas os lados cortaõ a íua circunferên

cia convexa, e fe apóyaõ na concava, tem por medida 
metade do arco concavo, menos metade do arco con-
vexo. 

Seja o angulo B A C : digo, que tem por medi
da metade do arco B C menos metade dó arco BE: 
pelo ponto D lanço a paraléla D E (liv. i . num. 71.) 
e aífim o angulo B A G s B D E (num. 26,) o qual tem 
por íua medida metade do arco B E (num. 37.) os arcos 
C E , e D F íaõ iguaes (liv. 1. num. 85. ) mas B E —B 
C ~ C E : l o g o B E = B C ~ D F : l o g o me
tade do arco B E he igual a metade do ar-
coBC— D F ; eaífim, pois que o angulo 
B A C tem por medida metade deBE, elle 
tem por medida metade do arco concavo 
B C, íobre o qual íe apóya , menos meta
de do arco convexo D F. e he o que fe 
queria moftrar. 

THEOREMA VI. 

52 Y~\ Angulo, cujos lados tocaõ o circulo, tem 
\ J por medida metade do arco concavo, me

nos metade do arco convexo. 
Seja o angulo B A C, cujos lados 

A B, A C tocaõ o circulo. Devemos 
moftrar, que efte angulo tem por me
dida metade de B C , menos metade de 
B E C. Lance-fe do ponto C (também 

Parr. I I . V podia 
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podia fer de B) a paraléla C E ( liv. i. 
num. 71.) o angulo B A. C he igual ao 
angulo D C E (num. 26.) mas D C E 
tem por medida metade do arco C E 
(num. 36.) que o he também de CAB: 
falta fó moftrar, que o arco BEC — B 

FCs=CE. Em primeiro lugar, o arco B EC — B E he 
igual ao arco E C. Em fegundo lugar, pois que o arco 
BCP=BE (liv. i.num.26.) l o g o B E C - B F C ^ E C ; 
e he o que íe queria moftrar. 

CAPITULO III. 
Dos triângulos. 

DEFINIC, AM L 

j3 A"V Triângulo he huma figura de tres ângulos, 
\J terminada por tres lados. 
Ha íeis eípecies de triângulos, tres a refpeito 

dos lados, e tres a reípeito dos ângulos. 

D E F I N I C, A M II. 

54 Hama-fe triângulo equilatero aquelle, que 
^ ' t e m tres lados iguaes como ABC. 

D E F I N I C, A M III. 

55 Hama-íe triângulo iíofceles 
aquelle, que tem dous lados 

iguaes,como H G I . 

A. P 

DEFI-
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D E F IN I C, A M IV. 
56 Hama-fe triângulo efcaleno aquelle , que 

tem todos os íeus tres lados defíguaes, co
mo D E R 

D E F I N I C, A M. V. 

57 /^iHama-fe triângulo reftangulo aquelle, que 
tem hum angulo refto, como L K M. 

D E F I N I C, A M VI. 

58 Hama-íe triângulo obtuzangulo , ou am* 
bligonio aquelle, que tem hum angulo ob

tuzo , como D E F. 

DEFINIRAM VIL 
/ 

59 /^Hama-íe triângulo acutangulo, ou oxigo-
V^rf nio aquelle, que tem todos os tres ângulos 

agudos, ou menores que reftos, como ABC. 

D E F I N I C, A M VIII. 

60 TjfUm triângulo fe diz inícrito em hum cir-
JL X culo, quando os ápices dos feus tres ângu

los eftaõ dentro da fua circunferência, e o tal circulo íe 
diz circunfcrito ao meímo triângulo. 

D E F I N I C, A M IX. 

61 T T Um triângulo fe diz circunfcrito a hum cir-
1 1 . c u l o , quando os feus ângulosíicaõ fóra dei-

le , e os feus tres lados tocaõ a circunferência, e nefte 
cafo o circulo fe diz inícrito no triângulo. 

D E F I -
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D E F I N I C, A M X. 
62 yx Ous triângulos íe dizem equiangulos, quan-

JLJ; do os ângulos de hum íaõ iguaes aos ân
gulos do o u t r o , cada hum ao íeu. 
D E F I N I C, A M XI. 

63 T"\ Ous triângulos íaõ inteiramente iguaes, 
quando, íendo equiangulos os lados , que 

comprehendem os ângulos de hum, íaõ iguaes aos la
dos , que comprehendem os ângulos do o u t r o , cada hum 
ao íeu. 

T H E O R E M A I . 
64 TT1 M qualquer triângulo quaeíquer de feus la

t i * dos faõ em íoma mayores, que o terceiro. 
Euclid. liv. t. Prop. 20. 

Os dous lados A B * B C íaõ mayores, que o la
do A C, o que he evidente -y porque entre A C naõ íe-

póde perceber nenhuma linha mais cur
ta , que a meíma recla A C (liv. í. num. 12.) 
e he o que íe queria demonftrar. 

COROLÁRIO. 

6$ "V T Aõ fe pôde íazer hum trianguto de tres 
lN linhas dadas, íe quaeíquer duas, naõ fo

rem mayores em foma, que a terceira. Euclid. liv. 1. 
Prop. 22. fica demonílrado. 
P R O B L E M A I. 

66 T~\ Adas tres linhas formar hum triângulo. 
JLx Sejaõ as tres linhas dadas A , B, C ; 

do 



P A R T . IL LIV, U. QÀPi líí. èi 
do extremo de humadeflas linhas, como de C , fe def
creva hum àrco com o intervalo de A , é 
do outro extremo íe defcreva outro arco 
com o intervalo de B, e lançando as duas 
linhas dós extremos de G , ao ponto da 
fecçaõ dos arcos , ferá feito o triângulo, co
m o íe pedia; e fe prova J porque as íuas tres 
linhas faõ pela conftrucçaõ iguaes às tres linhas dadas* 
PROBLEMA IL 

67. O Obre huma linha dáda defcrever hum triart> 
• ^ g u l o equilatero. Euclid. liv. 1. Prop. x. 

Seja a linha dada A Bi dos feus extremos * 
é com O féu m e í m o intervalo fe defcrevaõ 
dous arcos , e lançando duas linhas ao pon
t o da fecçaõ dos arcos ferá feito o triângulo 
equilatero, como íe pedia* 
PROBLEMA III. 
69. írcunícrever huní circulo a hum triàrtgulã 

dado. Euclid. liv. 4. Prop. $. 
E f t e problema fé executa da m e í m a f o r t e , qüe flcá 

nioftrado (liv. x.num. 86.) que he fazer paífar hum c i r 
c u lo por tres pontos dados. 
COROLÁRIO 
69 T T E evidente , que para achar hum ponto 

£ i entre tres pontos dados he o mefmo, que 
bufcar o centro de hum circulò , què paífe por eftes 
tres pontos, e eflè ferà o ponto buícado; . 

P a r t I L 
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D E F I N I C, A M XII. 
70. ir> M qualquer triângulo íe chama angulo ,ex-

J l L terior aquelle , que he formado pela pro-
ducçaõ, ou prolongamento de hum de íeus lados. 

Como no triângulo B A C, prolongan
do B C para D, o angulo A C D he cha
mado exterior, confiderado, como oppoí-
t o aos dous ângulos interiores C A B , e 
A B C . 

THEOREMA II. 
71. /~\ Angulo exterior de hum triângulo he igual 

\J aos dous interiores oppoílos. Euclid. hv.i. 
Prop. 32. 

Lance-fe a linha C E paralèlla a A B , e aífim fica 
dividido o angulo exterior A C D em dous ângulos 
A C E, E C D , que devemos moftrar iguaes aos dous 
interiores oppoílos ; o que he evidente ; porque A B 
C ;z:E C D (num. 26.) e B A C ^ A C E ( num. 24. ) 
e he o que íe queria moftrar. 
COROLÁRIO. 
72. Angulo exterior de qualquer triângulo he 

mayor, que qualquer dos interiores op
poílos. Euclid. liv. 1. Prop. 16. 

Pela precedente fe fegue com evidencia, que, pois 
que o angulo exterior he igual aos dous internos oppof-
tos, logo he mayor, que qualquer delles. 

T H EO-
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THEOREMA III. 
73. S tres ângulos de hum triângulo faõ em 

foma iguaes a dous reftos. Euclid. liv. 1« 
Pn?/>. 32. 

Para demonftrar eíla propoíiçaõ fe circunícreva 
hum circulo ao triângulo (n. 70.) os íeus tres ângulos te m 
por medida metade dos arcos, que os fubtendem (num. 
37.) logo tem por medida metade da circunferência 
do circulo , a íaber, 180. gràos, valor de dous ângulos 
reftos (num. 11.) e he o que íe queria moftrar. 
OUTRA DEMONSTRA C> AM. 

OS dous ângulos ACB, e ACD valem dous re
ftos (num. 16.) mas A C D , angulo 

exterior he igual aos dous interiores op
poílos A B C , e C A B («. 73.)logo ef-
fes dous ângulos com o terceiro A C B 
íaõ iguaes a dous reftos. 
COROLÁRIO L 
74- (~> Onhecido o valor de dous ângulos de hum 

V > triângulo íica conhecido o valor do ter
ceiro. 

Se, por exemplo, dous ângulos de hum triângulo va
lem entre ambos 150. gràos : logo o terceiro vale 30/ 
gràos, com que íe inteiraõ 180. valor de dous ângulos 
reftos. 

C O R O L Á R I O . I I . 
75- f~\ S tres ângulos de hum triângulo pódem 

V/ fer todos agudos. A razaõ; porque pode
mos repartir 180. gràos em tres partes, que cada huma 

valha 
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valha menos de 9 0 , e íe for em tres partes iguaes for* 
maràô os ângulos hum triângulo equilatero, cada hum 
de 60. gràos, que inteiraõ 18o. gràos > ou 2. ângulos 
reftos. 

C O R O L Á R I O I I I . 
76. rp M hum triângulo nao pôde ha ver mais, que 

l \ hum angulorefto, nem àfortiorimais, que 
hum obtuzo, ou mayor, que refto. 

Se dous ângulos de hum triângulo foílèm reftos, os 
tres juntos valeriaõ mais, que dous reftos, contra o que 
fica moílrado, e tanta, ou mayor implicância, le tiveííe 
dous ângulos obtuzos. 
COROLÁRIO IV, 
77. Ous ângulos de qualquer triângulo devêm 

JL/ íer necefiariamente agudos, ou menores 
de dous reftos. Euclid. liv. 1. Prop. 17. 

Eíle corolário he evidente; pois que nenhum triân
gulo pode ter dous ângulos , que fejaõ ambos reftos, 
ou ambos obtuzos. 
COROLÁRIO V, 
78. Ç Ê dous ângulos de hum triângulo íaõ iguaes 

K3 a dous ângulos de outro , feràõ equiangu
l o s , a íaber, que o terceiro angulo de hum \ he igual ao 
terceiro angulo do outro. 

O s tres ângulos de qualquer triângulo íaõ iguaes a 
dous r e f t o s ; e aífim , pois que os dous triângulos iguaes 
tirando-lhe partes iguaes , deixáraõ iguaes os reílos, e 
aífim depois de ter tirado de cada triângulo os dous pri
meiros ângulos de hum, iguaes aos dous ângulos primei
ros do outro, os reftos em cada hum dos triângulos faõ 
inteiramente iguaes. C O R O -
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C O R O L Á R I O . V I . 

79. Ç E hum triângulo tiver hum de feus ângulos 
O mayor, que o mayor de outro triângulo os 

dous outros ângulos em foma íeráõ menores, que os 
dous do primeiro. 

Porque tirando do valor de dous reftos huma par
te mayor, o que reíla deve fer menor. 

THEOREMA IV. 

80. /~\ Triângulo efcaleno tem os íeus tres angu* 
\J los deíiguaes. 

Seja A B C hum triângulo efcaleno: circunícreva-íe-
lhe o circulo X ( num. 68.) pois que os tres 
lados A B , A C , B C faõ deíiguaes (liv., 1. 
num. 32. ) logo os tres ângulos do triângulo 
A B C , que faõ medidos por arcos deíiguaeŝ  
(num. 39.) faõ também deíiguaes. 

THEOREMA V. 

81 Tf M hum triângulo ifoíceles os ângulos íobre 
IZ> a baze íaõ iguaes, e fe os ângulos íobre a 

baze faõ iguaes, o triângulo he ifofceles. Euclid. liv. ií 
Vrop.f. 

Seja A B C hum triângulo ifoíceles, e íe lhe cir« 
cunfereva o circulo X 4 pois que A B ~ 
A C : logo também os arcos, que os fubten-
dem faõ iguaes ; mas metade deílès arcos 
faõ a medida dos ângulos A B C , e A C B 
Ínum. 39.) logo eífes ângulos fobre a baze 
àõ iguaes. 

Aíegunda parte ainda he mais fácil, porque, fe os 
ângulos A B C, e A C B íaõ iguaes também os arcos A B, 

Part. I I . Y e A C 
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e A C faõ iguaes: logo também faõ iguaes as fuás cor
das > e aífim he o triângulo ifoíceles. 

COROLÁRIO I. 

82. \7 Enhum dos ângulos da baze de hum trian-
1 \ l g u l ° ifoíceles pôde fer r e f t o , n e m obtuzo. 

Se hum dos ângulos foífe r e f t o , o o u t r o o havia 
d e fer t a m b é m * e aflim os tres ângulos valeriaõ mais, 
q u e dous recfos } o que he impoífivel. (mim. 73.) D a 
m e í m a íórte íe moftra, que naõ pôde ter dous ângulos 
o b t u z o s ; p o r q u e ain d a fie mais impoífivel. 
COROLÁRIO DL 

83. ÇE dous triângulos ifofceles tiverem igual o 
^ a n g u l o do vértice, ou iguaes os da b a z e , fe

raõ i n t e i r a r n e n t e iguaes. 

THEOREMA VI. 

84. /~\ S tres ângulos de hum triângulo equilate-
\J r o , íaõ iguaes. 

Se íe circunícrever hum c i r c u l o ao triângulo equi-
l a t e r a l , os a r c o s , de q u e os íeus lados íaõ c o r d a s , feràõ 
p o r c o n f e q u e n c i a iguaes liv. i.num. 31. ) e t a m b é m as 
-luas metades; mas eífas metades faõ medida dos ângu
lo s do triângulo (num. 39.) logo todos os ângulos íaõ 
iguaes. 

C O R O L A R I O. 
95- C Egue-íe, que cada hum dos tres ângulos do 

^triângulo equ i l a t e r o he agudo , e íempre 
de 60. gràos. 
86, Def-
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86. T A Efte corolário fe tira o meyo de levantar 

-•-̂  huma perpendicular do extre
mo de huma linha dada , e ainda de qual- D 
quer outro ponto notado nella. Suponha- \ 
mos a linha A B , e o ponto dado A: íobre V 
alinha faço o triângulo equilatero A B C , e / \ 
produzo hum dos íeus lados, como B C 
para D, de forte, que C D ^ B G , c lanço a linha A D, 
que íerà perpendicular, íe o angulo B A D for reóto; o 
que íe prova ; porque o angulo A C B he de 6o * 30, 
ou de 90. gráos. 
THEOREMA VIL 
87. T7 M hum triângulo o mayor lado íubtendeo 

S_j mayor angulo , e o mayor angulo he apo^ 
yado por hum mayor lado. Euclid. liv. íi Prop. 18. e 19., 

Circunícreva-fe hum circulo á roda de hum triân
gulo ; he evidente , que o mayor lado deííè triângulo 
fubtende o mayor arco (liv. 1. num. 32.) mas metade 
deífe arco he medida do angulo oppofto a eíle mayor 
lado (mm. 39.) logo efte angulo , que he medido pe
la metade deífe mayor arco , he mayor. Em hum 
triângulo infcrito em hum circulo , o mayor angulo he 
medido por metade do mayor arco ; mas efte mayor 
arco tem a mayor corda, (liv. 1. num, 32.) logo, &c. 
THEOREMA VIIL 
88. Tf M qualquer triângulo, íe dous de íeus an« 

tL gulos íaõ iguaes , os lados oppoílos a eftes 
ângulos faõ também iguaes. Euclid. liv. i. Prop. 6, 

Circunfcreva-íe hum circulo a efte triângulo , eí-
íes ângulos iguaes íeráõ apoyados íobre arcos iguaes, e 
tem iguaes cordas os lados oppoílos a eíles ângulos, co
mo he evidente. THEO-
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THEOREMA IX. 
8o. -Tf M qualquer triângulo metade de cada la

t i / do he íeno do angulo oppofto. 
íeja o triângulo ABC inícrito no circulo X: de

vemos moftrar , que A D, metade de A C 
he íeno do angulo ABC. O arco A E me
tade do arco A C , he medida do angulo 
A B C ( num. 39.) e aflim o arco AC he 
duplo do arco, que he a medida do angulo 
ABC: logo A D, metade da corda do ar

co AC,he o feno do arco AE (num. 22.123.) e do an
gulo A B C oppofto. 

Da meíma fórte moftraremos, que metade de B 
A he feno do angulo B AC, e que metade de CBTe
rá feno do arco B A C. 

Deve-fe advertir , que o feno de hum angulo he 
para o lado oppofto, como o íeno do outro angulo pa
ra o feu lado oppofto, ou os fenos dos ângulos íaõ en
tre fi, como os feus lados oppoílos . porque as meta
des íaõ como os íeus todos. 

THEOREMA X. 

90. T^V Ous triângulos, que tem iguaes os lados 
JL/ faõ equiangulos, e inteiramente iguaes. 

Sejaõ os dous triângulos ABC, D E F com lados 
iguaes, digo, que faõ equiangulos, e inteiramente iguaes, 

ou que fobrepoftos íe ajuftaràõ 
íem falta, nem exceífo. Em pri
meiro lugar B C, íendo igual a 
D E, eílá claro, que a linha D E 
fobrepofta a B C íe ajuftará per
feitamente íe negarem, que D 
F fenaõ ajufta com AB , nem 

FE 
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FE com A C, moftraremos o contrario, deícrevendo de 
B, como centro, e com o intervallo A B, ou D F , li
nhas iguaes o circulo Z ; e de C, com o intervallo A 
C, ou E F, que íaõ iguaes, o circulo X;eíTes circulos necef-
lariamente fe cortaõ no ponto A, e no ponto G. Em 
fegundo lugar. He evidente , que D fobrepofto a B o 
ponto F íe achara neceflàriamente íobre o circulo Z, e 
que he fobrepofto a C, o ponto F íe achara dentro do 
circulo X, o ponto F fe virá a achar dentro de Z, e de 
X, e por confequencia no ponto A, em que eftes dous 
circulos fe cortaõ: logo eftes dous triângulos íobrepof-
tos hum ao outro , fe ajuftaràõ, e feràõ iguaes; e he o 
que fe queria provar. 

Poderá alguém dizer , que os dous circulos Z , e 
X íe poderàõ cortar fóra do ponto A: aftim he ; mas 
fica demonftrado , que fe naõ pódem cortar mais, que 
em dous pontos (liv. i.num. 88.) e eífe íegundo ponto 
deve neceflàriamente eftar por baixo de B C , a íaber, 
no ponto G , como he evidente ; porque, fe íe cortaífem 
por cima de B C em outro ponto , que naõ foífe A, 
elles íe cortariaõ em tres pontos j o que he impoílivel. (liv. 
i.w.38.) 

C O R O L A R I O I . 

91. Ç E dos extremos de huma linha redla felan-
v3 çarem duas linhas re£tas, que íe encontrem 

cm hum ponto , dos mefmos extremos íe naõ pode
ràõ lançar outras duas, para a mefma parte, iguaes às duas 
primeiras, e que íe encontrem em outro ponto. Eucl. 
liv: 1. Prop. 7: 

Eftas linhas fariaõ dous triângulos de lados iguaes: 
logo fe ajuftariaõ íem falta, nem exceífo. 

Part. I I . Z CORO-
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C O R O L Á R I O . I I . 

92, T\^us tr'angu^os' 9ue tem ca^a num ^ous 

J _ / lados iguaes aos dous lados do outro, e a 
baze igual à baze, os ângulos comprehendidos entre os 
lados iguaes faõ iguaes. Euclid. liv. i.Prop. 8. 

Efte corolário he evidente; porque eftes dous triân
gulos fendo iguaes os lados, íaõ equiangulos, e inteira-
mente iguaes. 

THEOREMA. XI. 

93- TTA Ous triângulos equiangulos, que tem hum 
xJr lado igual, faõ inteiramente iguaes. 

A B C , e D E F íaõ equiangulos , e A B ~ DE, 
digo, que íaõ inteiramente iguaes por
que fobrepoftos hum ao outro, D E fo
bre A B devem ajuftaríe; pois que faõ 
duas linhas iguaes; mas, fe D F naõ con
vém com A C , íenaõ, por exemplo, 
com A G, como os ângulos F D E, e 
C A B faõ iguaes, íeguirfe-ha, que o 

angulo C A B ~ G A B , e íerà pois o mefmo, que F 
D E , o que naõ he poífivel: logo D F íe ajuftará com 
o lado A C; e pela mefma razaõ F E com B C, e o pon
to F com o ponto C, e por coníequencia os dous triân
gulos íaõ em tudo iguaes. 

COROLÁRIO. 

94. TA Ous triângulos, que tem dous ângulos 
iguaes, e hum lado igual, íaõ inteiramen

te iguaes. Euclid. (iv. 1. Prop. 26. 
Dous triângulos, que tem dous ângulos iguaes, 

faõ inteiramente equiangulos (num. 78.)porconíeguin-
te 
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te íe elles tem hum lado igual, fegundo o theorema, 
íaõ inteiramente iguaes. 

PROBLEMA IV. 

95. "[7 Azer hum triângulo fobre huma linha da-
1/ da, ou lado; e dous ângulos íobre eífe lado. 

Seja o lado, A B, o angulo no ponto A, íeja cha
mado X , e fobre o extremo B, feja o an
gulo chamado Z: levante-fe fobre o ponto 
A a linha A C , que faça íobre ella o an
gulo C A B igual ao angulo X, (num. 28.) 
e íobre B a linha B D , que faça o angulo A 
A B D n Z; eílas linhas fe cortaráõ , íe X, 
e Z naõ forem dous ângulos reftos, ou em foma mayo
res , que dous reftos ; porque, fe o foífem, íeria o pro
blema impoífivel (num. 77. ) porque, fendo os ângulos 
reftos , íeriaõ paralélas, e fendo mayores , que reftos 
fe deíviariaõ mais hum do outro : logo feràõ iguaes os 
ângulos, tendo hum lado igual, pelo corolário preceden-
THEOREMA XII. 

96. Ç E dous triângulos tiverem hum angulo igual, 
O e iguaes os dous lados , que o comprehen

dem , íeráõ os dous triângulos iguaes em tudo. Euclid. 
/iv. 1. Prop. 4. 

Seja o angulo B A C - E D F , e A B : r D E : 
digo, que eíTes dous triângulos 
fobrepoftos fe ajuftaràõ ; por
que D E íe ajuftará com A B; 
mas, íe diflerem , que D F , íe 
naõ ajufta com A C , mas com * E Ã 

A H, o angulo B A C íeria igual ao angulo B A H . o 
que naõ he poflivel; e aífim D F fe ajuftará com A C , 

eo 
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e o ponto F com o ponto C , e por confequencia BC ~ 
E F: logo eíles dous triângulos íaõ equiangulos, e tem 
os íeus lados iguaes ( num. 90.) logo íaõ inteiramente 
iguaes; e o meímo íe moftraria, fe diíleíiem, que a linha 
A H íeria o lado. 

THEOREMA XIII. 

97- Q ^ dous triângulos tiverem huma mefma ba-
^ ze, o angulo do vértice daquelle, que for 

comprehendido, ferá mayor, que o do angulo do vérti
ce, que o comprehende. Euclid. liv. 1. Prop. 21. 

Sejaõ os dons triângulos C A D, e C B D, que tem a 
mefma baze C D . C A D he cõprehcndido 
dentro de CB D; devemos moftrar, A > B. 

Produza-íe D A ate F ; o angulo 
exterior C A D he igual aos oppoílos inte
riores A F C , e F C A (num. 71. ) e aífim 
he mayor, que cada hum dos dous • pela 

meíma razaõ G F D ^ r F D B * D B F . e aífim o triân
gulo C A D h e menor, que C F D, e efte ainda menor, 
que C B D; e he o que íe queria moftrar. 

PROBLEMA V. 

98. TNÍcrever dentro de hum circulo hum trian-
1 guio equiangulo a outro triângulo dado. Eu

clid. liv. 4. Prop. 2. 
Seja o triângulo dado F E D: inícreva-fe no circu

lo B A C ; para cujo effeito íe lan
ce a tangente G H (liv. 1. num. 109.) 
e faça-íe o angulo G A13 ZZ F D E, 
e C A H r: D FE (num.2%.) elan-
ce-le a linha B C. 

Pois que o angulo B A G , de quejhe medida meta
de 
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de do arco BA he igual a FDE : logo BC Ar: FD 
E ; pela mefma razaõ C A H = D F E , tendo por íua 
medida metade do arco AC, que também he medida 
de CB A : logo CB A, e D F E íaõ iguaes, e os dous 
triângulos ABC, eEFD, tendo os dous angulosiguaes, 
íaõ equiangulos (num. 78.) e íerá íeito oquefe pedia. 

PROBLEMA VI. 

99 Ircunícrever hum circulo a hum triângulo 
K ^ j equiangulo a outro triângulo dado. Euclid. 

liv. 4. Prop. 3. 
Seja o triângulo dado X L M, e o circulo X: t i -

re-fe no circulo o radio A D, e faça-fe de huma parte 
o ans u l o B A D = X L N , e 
da outra D A C = X M H 
(num. 28.) epelos tres pon
tos B, D, e C, íe lancem as 
tangentes E G, F G, e E F, K V I/*G- D B 
(num. 109. liv. 1. ) e o triângulo EFG íerá equiangu
lo á L X M. 
DEMONSTRA C, AM. 

OS feis ângulos dos dous triângulos B A D, CAD 
valem quatro ângulos reftos (num. 73.) AB, e A 

D faõ perpendiculares, A C D * A D C valem hum anr 
guio refto ; D B A * B D A velem também hum refto : 
logo B A D * C A D valem dous reftos; mas pela con
ftrucçaõ B A D = X L N ; efte angulo X L N * X L M 
valem dous reftos: logo B A D = X L M , e por confe
quencia E F G s L X M » e aífim os triângulos EFG, 
e L X M faõ equiangulos (n. 29.) e he o que íe queria 
fazer , e demonftrar. 

Part. I I . Aa PRO-
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P R O B L E M A V I L 
ioo TNÍcrever hum circulo dentro de hum trian-

1 guio. Euclid. liv. 4. Prop. 4. 
Dividaõ-fe pelo meyo os ângulos C B D , e C D 

B pelas linhas B A, e D A,como eníinamos (num. 30.) 
e do ponto A , onde eíTas linhas íe cor
taõ , íe lancem as perpendiculares A E, A 
F, A G ; íobre os lados do triângulo (liv. 
í.num. 40.) e com o intervallo de A, pa
ra E, ou para F, ou para G, íe deícreva o 
circulo X, que ferá o pedido. 

DEMONSTRA C, AM. 

OS dous triângulos AE B, A F B íaõ reftangulos 

(conftrucçaõ) pois que AE, A F foraõ feitas perpen
diculares, os ângulos EB A, ABF faõ iguaes ( conftruc
çaõ ) e eífes dous triângulos , tendo dous ângulos iguaes, 
faõ equiangulos ( n. 78.) pois tem o lado A B commum: 
logo faõ inteiramente iguaes ( num. 94.) e aífim A E =3 
A F ; da mefma forte femoftrará,que A G ^ A F , e A 
E; e he o que fe queria demonftrar. 

THEOREMA XIV. 

101 TA Ous triângulos, que tem dous lados iguaes 
a dous lados, cada hum ao feu,os quaes 

comprehendem ângulos iguaes; o q tiver mayor angulo 
terá mayor baze ; e o que tiver menor angulo terá me
nor baze. Euclid. liv. 1. Prop. 24. ei$. 

Sejaõ os dous triângulos A B C , e D E F ; f e A 
B £ = D E , e B C s = E F , c o angulo B > E, digo, que a ba-
ze A C > D F. 

DE-

/ 
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DEMONSTRAQAM. 

SE confiderarmos, em primeiro lugar, que o triângu
lo A B C fe íobrepoem ao triângulo D E F de íorte, 

que os pontos A, e B fe ajuílem com D, e E, como o 
angulo A B C foyíuppoítomayor, que o angulo D E F , 
o lado B C íenaõ ajuftará com o lado E F, mas ferá mais 
perto de E G, como E H, e a linha D H ferá igual a A. 
C ( num. 96. ) 

Confiderando pois a linha E F s E H , como mo
vendo-íe circularmente fobre E, extremo de D E, e apro
ximando-fe pela outra extremidade E G ao ponto H, 
a linha D H , que ajunta as outras extremidades íerá ma
yor, que D F; e he a primeira couía, que íe queria de-
monftrar. Em fegundo lugar, 
moftraremos da meíma íor
te a inverfa, fe fuppozer- 3 mos a linha A C, ou D H 
> D F, que o angulo D E 
H m A B C ferá mayor,que D E F, íe confiderarmos, 
que EH, movendo-íe,fe chega mais a EG, que a EF, 
fuppondo moverfe íobre o ponto E do modo, que fica 
explicado. 

CAPITULO iv. 
Das figuras de muy tos lados. 

D E F I N I C, A M I. 

102 AS figuras quadrilateras, ou de 4 lados 
tem diferentes nomes; porque , íe os la
dos oppoílos faõ paralélos, chama-íe pa-

ralelogramo. r , 
I I . Sc os quatro lados faõ iguaes, e os ângulos re-

clos, 
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ângulos reftos, chama-íe quadrado, como A. 
Em íegundo lugar, fe os quatro lados íaõ iguaes, e os 

ângulos oppoílos também iguaes, mas eíles naõ faõ re
ftos , chama-fe rombo, como C. 

Em terceiro lugar, fe todos os lados naõ forem iguaes, 
mas íó iguaes os oppoílos, e todos os ângulos reftos, he 
hum reftangulo, a que também muitos daõ o nome de 
quadrado longo, ouparalélo gramo reftangulo, como B. 

Em quatro lugar, íendo fomente os lados oppoílos 
iguaes, e iguaes também os ângulos oppoílos, mas naõ 
reftos, eíla figura fe chama rhomboyde, como D. 

^ Em quinto lugar, fe todos os quatro 
IjM L J L J 1 E \ lados naõ íaõ, nem iguaes, nem para-
rzn rr~~l r^r\ lélos, como também os ângulos, íe 
L—' L 11—^ chama trapezio, como E. 

Em fexto lugar, e entre os quatro lados defíguaes 
de hum trapezio íe acha, que dous delles íaõ paralélos, 
eíla figura íe chama trapezoyde. 

DEFINIC, A M m 

103 T TUma figura fe diz regular, quando todos 
A X o s feus lados, e todos os íeus ângulos íaõ 

DEFINICAM III. 
iguaes. 

104 T T U m a figura de muitos lados íe chama ge-
L 1 ralmente Polígono, tomando o nome do 

numero dos lados, ou dos ângulos; e aifim , fendo de cin
co lados,fe chama Pentágono, deóExagono, de 7 Ep-
tagono, de 8 Oftogno, de 9 Enneagono, de 10 Dêca-
gono de 11 Undecagono, e de 12 Dodecagono; e deíle 
numero para diante fe diz geralmente hgura de tantos 
lados. 

D E F I -
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D E F I N I C, A M I V . 
105 TjUma figura regular íe diz inícrita den-

O t r o de hum circulo, quando todos os feus 
ângulos tocaõ a fua circunferência concava, e íe diz c i r -
cunfcrita, quando todos os feus lados tocaõ a circunfe
rência convexa. 

D E F I N I C, A E V. 
106 Ç E dos extremos do lado de huma figura re-

i3 guiar inferira em hum circulo íe lançarem 
duas linhas ao centro, o angulo, que ellas formaõ fecha-
ma angulo do centro, e os ângulos, que formaõ efies 
lados, tomados dous a dous, faõ chamados ângulos da fi
gura. 

Os primeiros tem os ápices no centro 5 e por iífo 
fe dizem ângulos do centro; e os íegundos tem os íeus 
ápices na circunferência do circulo. e por iífo íe cha
maõ ângulos da figura regular, formados pelos íeus lados. 
LEMMA I. 
107 TT\ Uas linhas oblíquas, que formaõ ângulos 

* iguaes entre as meímas paralélas faõ iguaes. 
Entre as paralélas X, e Z íe lancem as perpen

diculares A C , e D F : digo, que íaõ iguaes (liv. i.nu-* 
mero. 64.) mas os ângulos A C B , e D A p 
F E íaõ reclos, e os ângulos A B C, e ~T f ~ 
D EF, iguaes pela hypotezi: logo os dous j\ j \ 
triângulos A B C, e D E F faõ equian- c i i £ * 
gulos (». 78.) e aífim A C f = D F , e feraõ todos iguaes 
(num. 94.) e por tanto A B m D E. e he o que íe queria 
mofirar. 

Part. II. Bb LEM-
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L E M M A I I . 
108 T^v Uas linhas, que íobre huma terceira for-

J^/ m a õ os meímos ângulos, íaõ paralélas. 
A s linhas A B, e D E fazem íobre Z, e X os 

mefmos ângulos; e aífim A B C * D E F : logo A B , e 
D E faõ paralélas (num. 27.) figura idem. 
LEMMA IIL 

1 ÕO TT^ Uas linhas, que ajuntaõ duas linhas iguaes, 
-L^ e paralélas, íaõ iguaes. Euclid. livro 1. 

Prop. 33. 
Se A D , e B E ajuntarem as duas linhas A B , e 

D E iguaes, e paralélas : d i g o , que ellas íeraõ iguaes; 
s ^ porque as perpendiculares A C, e D 

~*—7 7 F íaõ paralélas ( liv. ú num. 67. ) e 
/ / A B, e D E fendo paralélas, os angu» 

c j y ~ F los A B C, e D E F íaõ iguaes (num. 
26.) mas A C B , e D F E íaõ reòtos : logo íaõ os dous 
triângulos A B C , e D E F equiangulos, por terem hum 
lado i g u a l ; pois que A B = D F , faõ inteiramente iguaes 
( num. 93.) por tanto B C s= E F: logo C F = B E; mas 
A D, e C F faõ entre as paralélas A C , e D F, e p o r 
ta n t o iguaes (liv. 1. num. 64.) logo B E = C F = A D ; 
e aífim também B E s= A D; o que fe queria moílrar. 
THEOREMA I. 
110 /^\S quatro ângulos de qualquer quadrila-

\J tero íaõ iguaes a quatro re&os. 
Seja o quadrilátero A B C D. Devemos provar, 

que os quatro ângulos valem quatro ângulos recíos. 
Lance-fe a linha A C de hum angulo a outro 

o p p o f t o , eficará afigura di v i d i d a em dous triângulos A 
™ BC, 
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BC, eACD; mas os ângulos de cada hum valem dous 
reftos ( num. 73. ) logo os quatro ângulos — 
de qualquer quadrilátero valem quatro re- \ \ / 
ftos; e he o qüe íe queria demôníl rar* — - ^ b 
THEOREMA IL 

i 1 1 S ângulos oppoílos de hum quadrilátero 
v>/ infcrito em hum circulo valem dous ân

gulos reftos. Euclid. liv. 3. Prop. 22. 
O quadrilátero A B C D infcrito em hum circu* 

lo tem os ângulos oppoílos ACD, e A 
B D, que tem por medida metade do 
arco, fobre que íe apóya ( num. 39. ) 
mas elles íe apóyaõ todos na circunfe
rência : logo valem dous reftos ( n. 47.) 
e o meímo fe demoftra , para os outros 
dous ângulos B A C, e B D C > &c. 

COROLÁRIO, 

112 Ç E os dous ângulos oppofíos de hum qüadri-
i3 latero naõ valerem juílamente dous reftos, 

naõ íe poderàõ infere ver em hum circulo, como he 
evidente, pelo que fica moflrado. 

THEOREMA ílí 

113 CÊ os lados oppoílos de hum quadrilátero 
^ forem iguaes íeraõ paralélos. 

Seja A B s C D , e BC -=AD, o k. -1 
lado B D he commum : logo eífes dous 
triângulos A B D, e BC D íaõ iguaes, e 
equiangulos (num. 92.) logo o angulo A 
B D m B D C. por tanto A B he paraléla a C B (num. 25.) 

dá 
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da mefma íorte BC ferá paralélo a A Di pois que o an
gulo A D B he igual ao angulo D B C. 

THEOREMA IV. 

114 C E dous lados oppoílos de hum quadrilátero 
^ forem iguaes, e paralélos, os outros dous 

lados feraõ também iguaes, e paralélos. Euclid. liv. 1. 
Prop. 33. 

Os lados íaõ iguaes (num. 109.) logo íaõ iguaes, 
e paralélos. 

T H E O R E M A V. 

t}5 

mo. 
S E os quatr o ângulos de hum quadrilátero 

íaõ reclos , a figura he hum paralélogra-
Porque A B, e C D , pela h y p o t e z i , íaõ perpendi-
^ culares fobre A C; e aífim (liv. 1. num. 6j.) 

íaõ paralélos. A C , e B D íaõ também per
pendiculares fobre D C : logo faõ as linhas 
paralélas, e a figura paralélogramo. 

THEOREMA VI. 

116 /\ S ângulos oppoílos de hum paralélogra-
V-y mo íaõ iguaes, e quaeíquer dous próxi

mos valem dous reclos. 
E m p r i m e i r o lugar, o angulo F D A cs D C B 

( num. 26.) e F D A s D A B (num. 24.) e aífim, pois 
que dous ângulos iguaes a hum terceiro faõ iguaes, DA 
-T? a A B = B C D i mas FDA^ADC va-

/ / lem dous reólos ( num. 16.) logo B C 
i D = A D F vale com A D C dous re-

c o aos. 
Em íegundo lugar, da meíma f o r t e fe moílra, 

que 
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que os dous ângulos oppoílos A B C , e A D C faõ iguaes, 
e que B A D * A B C valem dous reftos; o que íe que
ria moftrar. 

P R O B L E M A I . 

117. Azer hum paralélogramo, dado hum an-
guio, e dous lados, que o comprehendem. 

Os lados dados faõ X , e Z , e o angulo dado K. De-
ve-fe ajunrar os dous lados Z , e X , de for
te , que façaõ hum angulo igual ao an
gulo dado K (num. 28. ) e logo tirar as 
duas linhas pararélas a Z , e a X (liv.i. 
num. 71.) e íerà feito o problema, como 
fe pedia. 

C O R O L Á R I O 

118. Ç Obre huma linha dada fazer hum quadra-

O do. Euclid. liv. \ . Prop. 46. 
Para fazer hum quadrado fobre huma linha da

da , naõ tem mais myfterio, que ajuntar pelos íeus ex
tremos duas linhas iguaes ás dadas, de forte , que faça 
hum angulo refto , &c. 

THEOREMA VIL 

119. **T** Odo o poligono de muitos lados íe di-
X vide em tantos triângulos, quantos fo

rem os lados menos dous. 
Na figura PoligonaX, lançando de hum de feus an-̂  

gulos, como A , linhas reftas a todos 
os outros ângulos, ficará dividida em 
muitos ângulos, que teráõ por baze os / x 
lados do poligono, menos os dous, que i>^- rrt^^k 
íaõ á roda do ponto A , a íaber, A B , 
e A F ; e aífim tem tantos triângulos, 

Part. I I . Cc eo« 
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como os lados menos dous; o meímo íe achará em ro
dos os polígonos, como fe faz evidente , e o pôde 
moftrar a experiência. 

COROLÁRIO. 

120. Egue-íe, que todos os ângulos de humafi-
i3 gura de muitos lados íaõ iguaes a duas 

vezes outros tantos ângulos reftos, quantos ella tem de 
lados menos dous. 

ADVERTÊNCIA. 

ENtendemos por figuras regulares , aquellas , cujos 
ângulos, e lados íaõ iguaes ( num. 103.) e que por 

confequencia pódem íer inícritas em hum circulo , co
mo aqui o Exagono, no qual o angulo E A F íe chama 

angulo do centro, formado pelos rádios 
do circulo A E, A F. íe lançarmos li
nhas aos extremos dos lados do poligo
no , íormaràõ os ângulos femelhantes a 
G E F , e íeráõ formados pelo encontro 
dos lados; a eftes ângulos chamaõ ângu
los do poligono; e como fica moftrado 
(num. 18. ) que todos os ângulos , que 

fe formaõ no ponto A, centro do poligono, faõ iguaes 
a quatro reftos, querendo faber o valor do angulo do 
centro, por exemplo, de hum Exagono, devemos divi
dir 360. gráos, valor dos quatro ângulos reftos por 6, 
numero dos lados do poligono; o numero 60. que he o 
quociente da divifaÕ dá o valor do angulo do centro. 

Conhecido o angulo do centro fica também co
nhecido o da figura; porque, como os tres ângulos do 
triângulo iíoíceles E A F faõ iguaes a dous reftos (num. 
73.) ou a 180 gráos, e tirando o angulo do centro de 

1 180. 
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180. gráos, o refto ferá o v a l o r dos doas ângulos iguaes 
fobre a b a z e , o u la d o do p o l i g n o , os quaes íaõ iguaes a 
G E F , angulo do diro poligono. 

S e a figura for h u m E x a g o n o , íe ach a íer o an
gulo d a figura de 120. gráos. T a m b é m íe poderá c o 
n h e c e r o m e í m o angulo p e l o que fica moftrado (num* 
37.) pois que o angulo G E F t e m p o r íua m e d i d a me
tade da porçaõ do a r c o G E F , íobre o q u a l fe apóya 5 
e aífim tirando de 360. gráos a pa r t e G F , fuppofta d e 
120. gráos, reftaõ 240. do q u a l metade he o v a l o r d o 
angulo G E F , o u d o p o l i g o n o , o u da figura. 

Corioíamente íe p e r g u n t a , quaes faõ os polígo
nos , q u e fe podem t o c a r pelos íeus ângulos , fem d e i 
x a r eípaço v a z i o entre fi; e h e c e r t o , que há alguns po
lígonos, que íe p o d e m ajuntar pelos feus ângulos ; e íe
raõ a q u e l l e s , que juntos n a q u e l l e p o n t o , e m que íe t o 
caõ , íaçaõ p r e c i f a m e n t e q u a t r o ângulos re f t o s ( num. 18.) 
os quatro ângulos de q u a t r o q u a d r a d o s , q u e t e m h u m 
angulo c o m m u m , fazem juftamente q u a t r o ângulos r e 
ftos ; os tres ângulos de tres e x a gonos, que t e m h u m 
angulo c o m m u m , fendo cada h um de 120, gráos f a z e m 
juftamente 360. v a l o r d e q u a r r o ângulos reftos. O s triân
gulos e q u i l a t e r o s , p o d e m t a m b é m ter h u m p o n t o com
m u m , ajuntando feis ároda de h u m p o n t o , e os feis ân
gulos , que íe tocaõ fazem q u a t r o ângulos reftos. 

Q u a n d o fe c o n h e c e o angulo do c e n t r o de hu
ma figura r e g u l a r , pode-íe i n f c r e v e r e m h u m c i r c u l o , e 
lançando dous rádios a t e r m i n a r na circunferência, e fa
z e n d o o angulo deffes dous rádios igual ao do c e n t r o d a 
figura, fe faberá o angulo do p o l i g o n o ; p o r q u e , fe f o r f 

p o r e x e m p l o , huma figura de dez l a d o s , f o r m a n d o o an
gul o n o c e n t r o de 36. gráos, que he a décima p a r t e de 
360. a cor d a deííe angulo íerá o lado do Decagono. 

Pa r a circunícrever h u m polig d n o regular á r o d a 
de h u m c i r c u l o , fe d e v e p r i m e i r o i n f c r e v e r o c i r c u l o , 

e pro--
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e produzir os rádios, e dividindo, pelo meyo hum dos 
lados do poligono inícrito, como E F , elançando o ra
dio A B pela íua metade, e lançando huma tangente ao 
ponto B entre A C , e A D íe achará hum dos lados do 
poligono circunfcrito; e aíTim para os mais lados. 

PROBLEMA II. 

121 "[Nícrever hum quadrado em hum circulo. 

JL Euclid. liv. 4. Prop. 6. 
Seja o circulo dadoX :lance-íe pelo centro o diâ

metro A C , e a perpendicular B D ; os quatro pontos 
eftaõ em iguaes diftancias, os quaes faõ A , 
B , C , D , (liv. 1. « .42.) logo lançando as 
quatro linhas reótas por eftes quatro pon
tos teremos o quadrado infcrito no circu
lo X . 

DEMONSTRA C, AM. 

EM primeiro lugar, efta figura tem quatro lados iguaes. 

Em fegundo lugar, todos os ângulos faõ rectos(;/«-
ntero 42.) pois tem por cada hum delles metade da me
dida da lemi-circuníerencia. 
PROBLEMA III. 

122 I N í c r e v e r hum circulo em hum quadrado. 
Euclid. liv. 4. Prop. 8. 

Seja o quadrado dado F G H I ; no qual fe quer 
inícrever hum circulo. Dividindo pelo 
meyo os quatro lados do quadrado pelas 
linhas A O , e B D ; íe do ponto E , onde 
as linhas fe cortaõ com o intervallo E A, 
íe deícrever hum circulo, íerá o pedido; 

por-
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porque as quatro linhas AE,BE,OE,DEÍaó iguaes: 
logo o circulo palTará pelos pontos A , B, O, D; e he o 
que fe queria &c. 
PROBLEMA IV. 

123 Ircunfcrever hum quadrado a hum circu-
V> Io. Euclid. liv. 4. Prop. 7. 

Dado o circulo A B O D , para lhe circunfcrever 
hum quadrado, íe devem lançar duas diagonaes, que íe 
cortem em ângulos reftos, e pelos extremos deíTes diâ
metros lançando ao circulo quatro tangentes (liv. 1.nu
mero 109.) ellas formaráõ o quadrado pedido, como he 
evidente. 

P R O B L E M A V. 
124 S~*\ Ircunfcrever hum circulo a hum quadra-* 

do. Euclid. liv, 4. Prop. 9. 
Dado o quadrado A B C D , lançando-lhe as dia

gonaes de hum a outro angulo oppofto, e tomando pelo 
radio metade de huma deífas diagonaes, o ci r c u l o , que 
fe defcrever íerá o pedido, como he evidente, 
CAPITULO V. 
Da medida da área das Juperfices. 

THEOREMA I* 
125 T71 M todo o paralélogramo os lados, e an-

| ^ gulos oppoílos faõ iguaes entre fi, e a 
diagonal os divide pelo meyo. Eucl liv. 

1. Prop. 34. 
Seja X o paralélogramo, e A B a fua diagonal. 

Devemos moftrar, que os lados A C, e B D íaõ iguaes, 
Part. I I . D d os 
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os dous ângulos A B D, B A C oppoílos alter
nativamente faõ iguaes ( num. 24. ) pela mef-
m a r a z a õ B A D - A B C , o l a d o A B he com
mum •, e aífim eíTes dous triângulos A B L), B 
A C faõ inteiramente iguaes ( w w . 9 4 . ) logo o 
angulo D = ao angulo C, e o angulo A, ao 

angulo B, pois íaõ compoftos de ângulos iguaes, e A 
D = C B , como também A C = B D : logo também A 
B, diagonal, d i v i d e em dous igualmente o paralélogramo 
A B C D . 

T H E O R E M A . I I . 

I26 S~\ S paralélosgramos íobre huma meíma ba-
V _ y ze, ou íobre bazes iguaes, entre as meí

mas paralélas, íaõ iguaes. Euclid. liv. 1. Prop. 35.^ 36. 
Se os paralélosgramos A B C D , E F C B eftaõ 

entre as meímas paralélas X , e Z, e íobre huma mefma 
baze, o u o u t r a fua i g u a l , d i g o , que faõ iguaes. 

Devemos m o f t r a r , que effe u l t i m o paralélogra
m o he igual ao paralélogramo A B C D . 

Os lados A B, e C D do paralélogramo faõ pa
ralélos (íuppofiçaõ) e íaõ iguaes (num. 125.) e o meí

mo fe moftrará dos lados E B, F C. mas, 
fe a A D, e EF, íuppoftos iguaes, íe ajun
tar E D , os todos A E , e D F feraõ iguaes; 
e aífim os dous triângulos E A B , F D 
C, tendo os feus tres lados iguaes íaõ in

teiramente iguaes (num. 90.) e tir a n d o deííes dous triân
gulos iguaes a parte D G E, que lhe he commua, íeraõ 
iguaes ostrapezios A B G D , e G G E F . logoajuntando 
a hum, e o u t r o a mefma grandeza B G C , feraõ iguaes 
os dous paralélosgramos A B C D, e B C E F; e he o que 
íe queria moftrar. 

Deve-fe n o t a r , que fe o p o n t o E íe achaíle en
t r e D , e A , em outra figura, cm lugar de íe ajuntar, íe 

devia 
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devia diminuir, para concluir a igualdade das linhas A E, 
e D F . 

C O R O L Á R I O t 

127 Ç Egue-fe, que na íuperfice de hum parale

la logramo, para a íua mediçaõ, íó fe deve con
fiderar a íua baze, e a perpendicular, que lhe mede a 
altura. 

C O R O L Á R I O . I I . 

128 V T A mediçaõ de hum paralélogramo rectan-
lN guio, íenaõ deve attender ao íeu circui

to ; porque, quando os lados B E , e C F forem de hum 
milhaõ de legoas, ou indefinitos, pois que as linhas X , 
e Z ( figura idem) íe podem produzir indefinitamente, 
eífe tal paralélogramo, que o entendimento percebe, te
ria hum circuito indefinito, e nunca feria mayor, que 
A B C D , que tem o feu contorno terminado. 

THEOREMA E 

129 CE por hum ponto dado na diagonal de hum 
^ quadrado íe tirarem duas linhas paralélas 

aos lados, dividiráõ o paralélogramo em quatro partes, 
das quaes as duas, por onde a diagonal naõ paíía, íaõ iguaes. 
Euclid. liv. 1. Prop, 43. 

DEMONSTRA C, AM 

POisque ABC =ADC, e AGFsAKF, e FE 
C — F H C (n. 125.) fe dos triângulos iguaes A D C, 

e A B C tirarmos as duas grandezas *> K A 
iguaes A K F , e F H C de huma par- H 

te , e A G F, eFEC,da outra, os ref
tos F K D H , e B E F G feraõ iguaes; c 

e he 
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e he o que íe queria moftrar. 

THEOREMA IV. 

130 S paralélosgramos íaõ duplos dostrian-
V>/ gulos da meíma baze, e da mefma altu

ra. Euclid. liv. i.Pfop. 41. 
O triângulo E C D , e o paralélogramo A B C D 

tem a meíma baze, e eftaõ entre as mefmas paralélas X, 
e Z : lance-fe D F paraléla a C E , para fazer o paralélo-
A 3 j g gramo DCEF, o qual he igual a A B C ( 
I 126.) mas C E D he igual a E D F (num. 

-2 125.) logo D C E F, ou a grandeza igual 
A B C D he o dobro do triângulo CE D ; e he &c. 
COROLÁRIO I. 

131 /~\ S triângulos da mefma baze, ou de igual 
\J baze, e da mefma altura faõ iguaes. Eu

clid. liv. 1. Prop. 37. e 38. 
He evidente; pois que todos íaõ metade de hum 

paralélogramo da meíma baze, e da meíma altura. 

COROLÁRIO II. 

132 T\ Ara medir a fuperfice de hum triângulo, 

JL naõ he neceftario haver reípeito mais, do 
que á fua baze, e á fua altura. 

Pois fica moftrado fer elle metade do paralélo
gramo , que tem igual baze, e igual altura. 
MODO DE MEDIR OS TRIÂNGULOS. 

PAra medir o triângulo ABC, he neceífario lançar 

huma perpendicular do feu vértice A , fobre o la
do 
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do B C, que he a íua altura A D, e 
multiplicar B C por merade de A D, 
ou A D por metede de B C, ou tam
bém B C por A D, e tomar metade 
do produóto, que vem a íer o mefmo. 

Se o triângulo for obtuzangulo, como M N P , 
neííe cafo para ter a altura íe deve produzir o lado M 
P, e do vértice N , lançar a perpendicular N Q,. 

THEOREMA V. 
ucfttiíf 1 ií.UOí 111 * • " f r ( \ i w >rnti 1 r f 'r\ ar Ti'7if»'« ^••it^t i f ^ o t ^ t A 
1.1. ' » . J * 4 • VS ,K> 

133 /^\ S triângulos iguaes da meíma baze, ou de 
V-/ bazes iguaes, e poftos de huma mefma 

parte, eftaõ entre as mefmas paralélas. Euclid. livro 1. 
Prop. 39. e 40. 

Se os triângulos faõ iguaes, teraõ a meíma altu
ra (num. 131.) e por confequencia as perpendiculares 
lançadas íobre as bazes, feraõ iguaes: logo lançando hu
ma linha pelos feus vértices ferá efta paraléla ás fuás ba-? 
ZQS ( liv. E num. 63.) 

ADVERTÊNCIA. 
ESras propoílçoens a cima, fe podem demonftrar por 

outro methodo, do qual he u t i l dar aqui algum co-
ji nhecimento. 
[g He evidente, em primeiro lugar, que, quando 

duas íuperfices planas faõ feitas por duas linhas reólas, 
| e iguaes, íe o movimento de huma, e 

outra linha for igual, e em igual tem- " IBi lUx* 
po, eílas duas íuperfices Íeraõ iguaes, H ' wm z 
eomo , por exemplo, A B ~ E F e fe £ r A 3 

eftàs duas linhas íe movem paralélamente a fi meímas 
^ de hum movimento igual, chegaráõ no mefmo tempo dc 

Z a X, linhas paralélas, e os dous paralélosgramos A B 
k Part. II. Ee C D 



tendo as meímas, ou iguaes bazes. 
Se as duas linhas A B , E F , movendo-fe, deixaf-

fem a cada inílante hum veíligio, ou íignal, he eviden
te, que, como íe íuppoem, que ellas 

wm JBtzL X , as duas íuperfices A B C D , e E F 
?r A a G4» que ellas pelo leu movimento deí-

crevem, íeriaô cobertas de hum numero igual de linhas 
iguaes, e por cõíequencia devem fer iguaes eífas íuperfices. 

lfto íe pôde moftrar ainda de modo mais íenfí-
ve l ; porque, íe em lugar, que até aqui confideramos as 
linhas A B , e E F , íem largura; fuppondo agora, que a 
tem i mas tal , que abíolutamente fenaõ pode dividir, 
íuppondo-as aífim, e dando-lhe o meímo movimento 
entre Z , e X paralélas ; pois que efte efpaço he por to
da a-parte o mefmo, e que eífas linhas indivifiveis íaõ 
iguaes, tantas haverá fobre A B , como fobre E F ; e por-
confeguinte eífas duas fuperíices íeraõ iguaes; fe as que 
eftaõ fobre E F forem íempre paralélas entre fi teraõ 
igual circuito, mas, fe a extremidade da íegunda paífar 
para lá de E , e a da terceira, também para a meíma parte, 
nefte cafo o circuito EFGI ferá mayor, que o de ABCD. 

Efte methodo, que aqui explicamos íe chama o 
methodo dos indivifiveis; porque íe íuppoem, que as 
linhas tem huma largura indivifivel por cauía da íua 
grande tenuidade. 

Por efte methodo podemos moftrar a igualdade 
dos triângulos, que tem a meíma baze, e a meíma al
tura , e que eftaõ entre as meímas paralélas > porque, íup-
pondo, que as duas linhas iguaes movendo-íe fevaõ pro
porcionalmente diminuindo até ficarem hum ponto, el
las faraõ iguaes íuperfices, como também íe podem per-

paffaõ em hum mefmo tempo de Z a 

ceber 
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ceber duas íuperfices iguaes fobre iguaes bazes, compof-
tas de hum igual numero de linhas i n d i v i -
fi veis, que movendo-íe, fe foraõ propor- X k Â 
cionalmente diminuindo, de f o r t e , que t o - r ^ 
das ficáraõ iguaes, cada huma a cada huma ; e aífim eífas 
duas íuperfices, ou triângulos devem íer iguaes. 

134 Deve-íe mais notar, que de dous triângulos de 
igual fuperfice, o que ti v e r os ângulos, e lados mais 
iguaes entre fi, terá menor c i r c u i t o , e hum triângulo 
reftangulo de igual íuperfice a hum eq uila t e r a l , terá 
mayor circuito. 

Seja A B C hum triângulo reftangulo, e A B D 
hum equilateral da mefma baze, e da meíma altura ín. 
131.) feraõ iguaes: produza-fe A C para E, de g 
íorte, que A C = C E, o circuito de A C B he 
A B * B C * C E ; produza-fe B D para E, cada 
angulo de A B D he de 60. gráos, e E À B de 
90. os ângulos A E B , e E A D íaõ cada hum de 
30 gràos;eaífim E D A he iíoíceIes,e D E A D : 
logo A B * BE he o circuito de A B D ; mas B E < B C * G 
E: logo o circuito A B D he menor, que o circuito ABC-
ao diante moftraremos, que huma figura, quanto mais* 
uniforme em todas as fuás partes, he mais capaz, e tem 
menor ci r c u i t o , que outra fua igual, menos uniforme. 
PROBLEMA íí 
135 "C Azer hum paralélogramo igual a hum trian-

J^£slf^e que tenha hum ^ Euclid. liv. li Prop. 42. 
Seja o triângulo dado A B C , e o angulo dado 

D, devemos fazer hum paralélogra- j % 
mo igual ao triângulo dado, e que te- /^T7 7*~ 

nha hum de feus ângulos igual ao an- /V\ / fe) 
guio dado. Em primeiro lugar, pelo A Wc^ i77i-v e r t i c e 
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vértice B do triângulo ABC íe lance 
BF paraléla á baze A C ( Im L hum: 
71.) Em íegundo lugar, íobre E, me-

A B c tade da baze , fe levante E G, que faça 
com A C o angulo igual a D ( num. 28. ) Em terceiro 
lugar, acabe-fe o paralélogramo E G C F [liv. »} num. 
71.) que ferá o pedido, pois he igual ao triângulo AB 
C (num. 130.) e tem o angulo G E C igual ao dado D; 
e he o que íe queria fazer, &c. 

PROBLEMA II. 

136 Ç Obre huma linha reóla dada fazer hum pa-
i3 ralélogramo igual a hum triângulo dado, e 

que tenha hum angulo igual a outro angulo reclilineo 
dado. Euclid. liv. 1. Prop. 44. 

Seja a linha dada A, e o angulo dado C: deve
mos fazer hum. parlélogramo igual ao triângulo B. Em 
primeiro lugar, pelo problema precedente faço o angu

lo C, e o paralélogramo D E 
F G igual ao triângulo B. Em 
íegundo lugar, produza-íe G 

y^N^-^ g j ^ S ^ l ^ f t F, e D £, de íorte, que F H 
^ — $ f > ! xa^ Í « A, e E I = F H , e acabe-fe 

o paralélogramo E F H I ; pro
duza-fe mais a linha I F, até que ella encontre o pro
longo de D G, e acabe-fe o paralélogramo D K L I , no 
qual F H L M he igual a D E F G (num. 131.) e F H L 
M ferá o paralélogramo buícado, igual ao triângulo B, 
ao qual D E F G foy feito igual, tendo hum angulo igual 
ao angulo dado C, e feito fobre F H s á linha dada 
A, VJSÍ.I iíomovab f v 

PRO-
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P R O B L E M A ML 

137 yx Efcrever hum paralélogramo igual a hu-
JL/ ma figura redhlinea dada, e que tenha 

hum angulo igual a hum angulo rectilineo dado. Euclid. 
liv. 1. Prop. 4 5 . 

Seja a figura reclilinea dada A B C D , e o arigu^ 
lo dado E. Em primeiro lugar, divida-íe a figura dada 
em dous triângulos, pela linha A C. 
Em íegundo lugar, faça-íe o para
lélogramo G I igual ao triângulo A 
B C, tendo o angulo G igual ao an
gulo dado E ( num. 135*. ) Em ter
ceiro lugar, fobre H I íe faça o pa
ralélogramo I L igual ao triângulo A B C , que tenha o 
angulo E ( num. 136.) iílo feito, íerá G K .ss G I * I L : 
logo G K ^ = A B C D ; e h e o paralélogramo, que fe que
ria fazer. 

Se a figura fe dividiífe em mais de dous triân
gulos, fe faria o mefmo íobre alinha K L ; para o tercei-

1 ro triângulo o meímo, que íe íez fobre H I para o íe-
\ gundo i e aífim dos mais, íe em mais fe dividiífèm. 

D E F I N I C A M , 

138 EM hum triângulo rectangulo o lado oppof

to ao angulo reclo fe chama hypotenuza. 
THEOREMA VI. 

1 39 X\ M todo o triângulo reclangulo o quadrado 
da hypotenuza he igual aos quadrados dos 

outros dous lados. Euclid. liv. i. Prop. 47. 
Seja o triângulo reclangulo CAB; íe fobre a hypo

tenuza CB fe fizer o quadrado C D ( os quadrados, e 
Part.II. F f os 
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os paralélosgramos íc coítumaõ nomear por duas letras 
dos ângulos oppoítos) e íobre os dous lados C A, e A 
B íe íaçaõ os quadrados C K, B G. 

D i g o , que C D = C K*BG> do vértice A íe 
lance a linha A L perpendicular íobre a hypotenuza B 
C, a qual dividirá o paralélogramo B C E D , em dous, 
a íaber, I E , e I D, dos quaes o primeiro he igual a C 
K, e o fegundo igual a B G. 

DEMONSTRA C, AM. 

DO ponto A fe lance a linha AE, e do ponto B a 
linha B H j eífas duas linhas formaráõ dous triângu

los A G E, e H C B (num. 13 3.) e por
que o lado CE = C B , e C A =HC, 
e os ângulos A C E, e H C B, forma
dos por eíles lados iguaes, tendo cada 
hum o angulo re&o, e o angulo A G 
B commum, íaõ iguaes; masotrian-
lo A C E he metade do paralélogra

mo I E (num. 130.) pois tem huma meíma baze, e íaõ 
entre as mefmas paralélas. Da mefma forte o triângulo 
H C B he metade deCK, pela mefma razaõ; mas eíles 
triângulos íaõ iguaes: logo os paralélosgramos, que faõ 
o dobro, feraõ também iguaes. 

O que remos moítrado do paralélogramo I E , e 
do quadrado C K íe moílrará do paralélogramo I D, e 
do quadrado B G : logo, &c. 

Eíla propofiçaõ he de hum grande ufo, e muy 
freqüente na Geometria, como também para a relolu-
çaõ dos problemas da Análizi. 

PRO-
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P R O B L E M A IV . 

140 \ Char hum quadrado igual a dous, ou â 
x \ mais quadrados dados. 

Devem-fe ajuntar as duas bazes como A B , A G 
dos dous quadrados propoftos, de forte, que formem 
hum angulo refto, e a baze B C , ou a hypotenuza deííe 
triângulo íerá o lado de hum quadrado A 3 
igual aos dous dados ( theorema prece
dente ) íe foííe para hum quadrado igual 
a tres quadrados, e que B D íeja o lado 
do terceiro, ajunto B C , e B D , de íorte, 
que eílas duas linhas íaçaõ angulo ref to; e o quadrado 
de C D íerá o que íe pede; e por efte modo fe poderàõ 
íomar quantos quadrados quizerem; e o meímo de to
das as figuras regulares, e também circulos, ufando dos 
íeus diâmetros, como de lados de figura. 

THEOREMA VII. 

141 P E o quadrado de hum dos lados de hüm 
v3 triângulo for igual aos quadrados dos ou

tros dous lados , o angulo comprehendido entre eíles 
dous lados ferá refto, Euclid. liv. 1. Prop. 48. 

Se fupozermos, que no triângulo A B D o qua
drado B D he igual aos quadrados dos outros dous lados 
A B 5 A D , digo, que o angnlo B A D he refto. 

Seja A C perpendicular íobre A 
D , e igual a A D : logo os quadrados de 
A D , e de A C íaõ iguaes ao quadrado de 
D C (num. 139.) mas eífes dous quadra
dos íaõ iguaes (pela hypotezi) aoquadra^ 
do de B D : logo os quadrados de B D , e de D C faõ 
iguaes: logo os dous triângulos A B D , e A B C íaõ in
teiramente iguaes (numeroso.) eaífim B A D he refto, 

comó 
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como também C A B : aqui fe íuppoem o que he evi
dente j porque os quadrados iguaes tem iguaes lados. 

THEOREMA VIII. 

142 TJ Um triângulo he igual a dous, ou a mais 
J t i triângulos da mefma altura , cujas bazes 

juntas faõ iguaes à fua baze. 
O triângulo A B C he igual aos triângulos ABE, 

E A D , e D A C , que íaõ íuas partes; 
A H Gr P mas A C D = C F D , e D A E s D G 

E, e E A B E H B ( num. 131.) logo 
C A B igual a dous, ou mais triângulos; 
e he o que íe queria moftrar. 

D E F I N I C, A M. 

143 A Pothema fe chama aquella parte do radio 
comprehendida entre o lado de hum po

ligono inícrito ao circulo, e o centro (figura feguinte.) 
como A D. 

T H E O R E M A. IX. 

144 A Superfice de hum poligono regular, he 
igual a hum triângulo, que tiver por ba

ze o circuito do mefmo poligono, e por altura o apo-
thema do mefmo poligono. 

Lançando linhas do centro A a cada angulo fica 
reduzido o poligono a outros tantos triângulos iguaes, 

quantos faõ os lados, e todos iguaes ao ® triângulo A B C , que tem por baze o lado 

BC, e por altura o apothema A D; mas o 
triângulo, que tem A D por altura, e por 
baze o circuito do poligono, he igual a to-

c dos 
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dos eífes triângulos, pois que todos eíles lados do poli
gono, e bazes dos triângulos compõem o circuito (nuin. 
140.) logo he o que íe queria demonítrar. 
PROPOSIC fiENS EVIDENTES, QUE RESPEITAM 

aos polígonos. 

PROPOSICAM í. 

145 T T Um poligono he mayor, que 0 circulo, ao 
JLJL qual he circunfcrito. 

PROPOSIC, AM II, 

146 T T Um poligono he menor, que o circulo, no 
JLJ. qual he inícrito» 

PROPOSIC, AM IIL 
-

H 7 T-J"Um circulo pode íer coníiderado , como 
hum poligono de hum numero indefinito 

de lados. 
Se fuppozermos hum poligono, cüjo diâmetro feja 

extremamente pequeno, e que tem hum milhaõ de la
dos , he evidente na noílà confideraçaô, que eftes lados 
naõ fariaõ nenhuma diferença íenüvel do c i r c u l o ; fe 
percebermos em hum circulo tantos lados, quantos íaõ 
os pontos fenfiveis, ferá hum poligono, e ao meímo 
tempo hum circulo. 

THEOREMA X. 

"T\ E dous polígonos regülares circunícrltos a 
hum ci r c u l o , o que t i v e r mayor numero 

de lados, terá menor c i r c u i t o , e mertor fuperfice. 
Parfc I I Gg Seja 
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Seja X o poligono c i r c u n f c r i t o a hum circu l o , e 
dividaõ-fe os feus lados, para formar o u t r o poligono de 
mayor numero de lados, e lançando tangentes, que fi
caráõ fóra do c i r c u l o (/iv. i. n. 103.) e afTim íerá eíle 
pol i g o n o mayor, que o c i r c u l o (n. 143.) coníídere-íe a 
parte deííes dous polígonos c i r c u n f c r i t a ao meímo cir

c u l o , por e x e m p l o , E F D p o i s que B 
A * A C > B C : logo B D * B A * A C * 
C F > D B * B C * C F ; e aílim o circui
t o daquelle p o l i g o n o , que tem menos la
dos he, mayor: por quanto a figura E F 
C A B D , que tem menos lados, he ma

y o r , que a figura E F C B D, pelo triângulo A B C : logo 
a fuperfice do p o l i g o n o , que t i v e r mayor numero de la
dos , he menor, íendo circunfcritas as figuras. 
COROLÁRIO. 

149 Ç Egue-íe, que quanto f o r mayor o numero 
k3 de lados de hum poligono c i r c u n f c r i t o , tan

t o mais a íua íuperfice íe hirá chegando a igualar a fu
perfice do meímo c i r c u l o ; de íorte, que fendo o nume
r o de lados i n d e f i n i t o , as íuas áreas naõ teraõ nenhuma 
diferença. 

T H E O R E M A X I . 
150 yx Ous polígonos regulares infcritos em hum 

J L / c i r c u l o , o que t i v e r mayor numero de la
dos , terá mayor c i r c u i t o , e mayor área. 

Sejaõ dous polígonos in f c r i t o s no c i r c u l o X , fe 
confiderarmos a parte A B C D deííes 
dous polígonos, acharemos, em primei
r o lugar, que B D * D C he mayor, que 
B C: logo t em mayor c i r c u i t o , e mayor 
íuperfice J em fegundo lu g a r , a figura 
A B C D he mayor, que A B C pelo 

trian-
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triângulo B D C: logo o poligono inícrito. que tem ma
yor numero de lados, tem mayor fuperfice, e he o que 
íe queria provar. 

COROLÁRIO. 

151 T\ Ois que de dous, ou mais polígonos inícri-
X. tos no circulo he mayor aquelle, que tem 

mayor numero de lados, ficando fempre menor que o 
circulo (num. 144.) fegue-fe, que quanto mayor for o 
numero de íeus lados, mais elle íe chegará a igualar a 
área do circulo até que com effeito o igualará, fe lhe 
fuppozermos hum numero indefinito de lados. 

THEOREMA XII. 

152 T"\Edous polígonos regulares infcritos em 
* hum meímo circulo, ou em circulos iguaes, 

o que tiver mayor numero de lados terá mayor apo-
tema. 

Seja E C a corda do poligono de mayor nume
ro de lados; I C do que tem menor : íendo C E a cor
da de hum menor arco, ferá, por c 
confequencia, mais diftante do cen
tro A , do que a corda I C (li
vro 1. numero 94. ) logo a perpen
dicular A D , que he apothema 
do poligono CE, he mayor, que AB, apothema do po
lígono I C , de que C I he a corda; e he o que fe que
ria demonftrar. 

THEOREMA XIII. 
153 À Superfice de hum circulo he igual a hum 

IX triângulo, que tem por baze a circunferên
cia, 
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cia , e o radio por altura, i 
Podemos fuppor, fegundo os dous theoremas pre

cedentes, e Íeus corolários, que hum circulo he igual a 
hum poligono de hum numero indefinito de lados, ou 
ieja inícrito, ou circunícrito; e a fuperfice deííe poligo
no ferá igual a hum triângulo, que tem por baze o íeu 
c i r c u i t o , que fe fuppoem igual á mefma circunferência 
do ci r c u l o , e por altura o apotgema, que íendo o po
ligono já confiderado, como circ u l o , o apothema naõ íe* 
xí diferente do radio. 

O radio de hum circulo fe pode facilmente me-
x l i r ; mas naõ he o meímo da circunferência, que ainda 
íenaõ conhece; ehe o que falta, para poder achar aqua-
dratura do c i r c u l o , a faber, fazer hum quadrado igual 
á fuperfice, que a circunferência do circulo compre-
hende; porque, conhecendo a circunferência em certa 
medida, formaríamos hum triângulo igual ao circulo , 
que teria a baze igualrá circunferência, e a perpendicu
l a r , ou altura igual ao radio; e, feito o tal triângulo, fe 
poderia facilmente reduzir a hum quadrado, íeu igual; 
naõ íe pôde expreífar a grandeza de qualquer parte da 
circunferência do cir c u l o , que por duas linhas huma 
mayor, outra menor, que a dita parte, ou que todo o 
cir c u l o , que íempre huma ferá mayor, ou menor, que 
a mefma circuníerencia; e porém eífas duas linhas naõ 
íeraõ diferentes, mais do que por huma quantidade, que 
fenaõ pôde notar. 

L Ó G I C A 

/ 
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L Ó G I C A 
GEOMÉTRICA. 

L I V R O III. 
DAS PROPRIEDADES^ QUE CONVÉM À QUAL-

quer grandeza aplicadas ás linhas, aos planos, aos foli-
dos, e demonjlradas. 

C A P I T U L O I. 
Das operaçoens da Árithmetica: fomar, diminuir ; multipli

car ,e repartir linhas, planos * e jolidos. 

A terceira parte defta obra havemos de tratar 
efta matéria mais difufamente, aplicada ás gran
dezas em geral, e íem attençaõ de ferem linhas, 

planos, ou íolidos. 

OPERA C, AM L 

do fomar\ 

1 Ç Upponho, que os que entráõ nefte eftudo ía-

O bem ao menos a Árithmetica mercantil, que 
Part, IL Hh Ias 
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ms eícólas fe enfina aos rapazes, e a mefma íuppofiçaõ 
firemos na terceira parte, pelo que toca ás operaçoens 
ordinárias , e fó íe lhe daraõ as regras para a extrac-
ç.Õ das raizes das potências quadradas, cúbicas, &c. 

Somar, he ajuntar huma grandeza a outra gran
deza do meímo gênero, como huma linha a outra linha, hü 
plano a outro plano,e hum íolido a outro folido> e diminuir 
eftas grandezas, he tirar as menores das mayores, eoque 
fica fe chamaõ reftos; e eftas íaõ em rigor as duas únicas 
operaçoens de toda a Árithmetica; porque multiplicar 
he hum fomar abreviado; e d i v i d i r , ou repartir, he 
hum diminuir também abreviado. 

A razaõ he } porque a primeira, e a mais fim
ples propriedade de toda a grandeza, e por confequen
cia das linhas, planos, e folidos, he poderíe aumentar, 
ou diminuir. 

Para ajuntar huma grandeza a outra, he, como 
fica d i t o , com efte final * ; e aífim para ajuntar a gran
deza A ágrandeza B eícreveremos A * B ; mas, porque 
huma meíma grandeza íe pode repetir mais vezes, co
mo duas, ou tres, para abreviar a eícnta, em lugar de 
a a a * b , efereveremos 3 a * b. 

Quando íe acha o final *, e o final - le apa-
gaõ as grandezas; porque fica a íoma = 0 . 

N a Geometria coftumaõ alguns notar as linhas 
com huma íó letra menor no meyo, o u , o que he mais 

ordinário, por duas letras mayuículas nos 
A B dous extremos da linh a , como A B . 

a 

OPE 
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O P E R A C, A M I I . 

Do diminuir. 

2 /^v Sinal da diminuição he, como fica dito, hü-
V^/ ma barrinha} e aífim para tirar a grandeza 

B da grandeza A eícreveremos A — B. A diferença de 
duas grandezas, he o excefio da mayor íobre a menor, 
ou a mayor menos a menor: fejaô as duas 
linhas A B, e C D diminuindo da linha A E B 
A B, a linha A E ss C D, a diferença íerá C D 
a porçaõ E B. Se do plano A B C D 1 e 
diminuir o plano B C E F, para notar eíía diminuição eí
creveremos A B C D — E B C F , que ferá a diferença 
dos dous planos; porque, feita a diminuição, o refto he 
A D E F. A regra geral da diminuição por 
efte eftillo he de mudar os finaes das gran- J> £ á 
dezas; e porque aquella, de que íe ha de di
minuir fe lhe íuppoem fempre o final mais, 
ainda que o naõ tenha, para diminuir B de A * B 

A , he neceftario mudar o final em menos, como * A # B* 
ou A — B, mudando o final. 

O P E R A C, A M IÍL 

Do multiplicar, 

3 \lí Ultiplicar huma grandeza por outra, he ré-
lVlpetir huma dellas ( naõ importa qual feja ) 

tantas vezes, quantas forem as unidades da outra. 
Multiplicar A por B, he repetir tantas vezes B , 

quantas forem as unidades de A , ou de partes; e ifto 
íe nota nasmultiplicaçoens,ajuntando íómente A B; por^ 
que A B íem íeparaçaô denota, que eftas duas grande
zas eftaõ multiplicadas, huma por outra. 

He 



i 2 4 LÓGICA GEOMÉTRICA 

He evidente, que o plano AC he feito pelo mo
v i m e n t o da linha b , movida de B em C-, e aífim repe
tida tantas vezes, quantas íaõ as partes de a; no movi
m ento da linha, em que falamos, fe entende, que A B íe 

A move íobre B C perpendicularmente, 
formando hum angulo r e c t o ; e aífim o 
extremo B pelo m o v i m e n t o paífa por 

c a, 3 todas as partes, ou pontos da linha BC. 
Quando nos íervirmos de letras minulculas he fi

nal de ferem multiplicadas humas por outras, como a b; 
mas as mayuículas, ou Romanas, ainda que eftejaõjun
tas fignificaõ os dous extremos da linha. 

O íinal da multiplicação com letras Romanas he 
X entre ellas ,* como A B \B C he f i n a l , que a linha A 
B fe acha mu l t i p l i c a d a p or B C. 

Se coníiderarmos, que o plano A B C D fe mo
ve , percorrendo todos os pontos da li
nha D E , gerará hum fo l i d o A B C D X 
D E ; eaífim, f e A B - a , e A D = b , e 
D E = c, o producfo em letras íerá a, 

c~ 33 b , c; e como hum plano fe nota com 
duas letras minufculas, hum f o l i d o fe nota com tres. 

a u a a & 
• • n o o 
a a a o a 

O P E R A C, A M I V . 

Da divifaÕ. 

D E F I N I C, A M. 

4 Hamamos dividendo á grandeza, que fe quer 
d i v i d i r , ou r e p a r t i r ; e a grandeza, que re

parte fe chama divifor\ e a grandeza, queexpreífa as ve
zes , que o di v i d e n d o coube no d i v i f o r , íe chama quo-
ciente. 

Para notar p or let r a s , que huma grandeza íedi-
vidio 
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vidio por outra grandeza, como A por B 5 íe efcreve o 
A por cima, e B por baixo com huma barrinha nome-* 
yo, deita íórte A: a diviíaõ he huma eípecie de diminui-: 
çaõ. 

Quando huma grandeza literal íe tira de outra 
íemelhante , como a de a , naõ tem refto porque 
qualquer grandeza íe contem em fi meímo huma íó vez,** 
e aíTim as letras , que fe achaõ igualmente no divifor, 
ou no dividendo íe apagaõ , ou íe deívanecem, como, 
para dividir c d por c, fe devem apagar as letras c, e 
ficar íó d , por quociente de cd. A diviíaõ desfaz o 
que faz a multiplicação ; e aífim para multiplicar c 
por d fe ajuntaõ fem divifaõ c d , mas dividindo cd por 
c, c deve defaparecer, e ficar íó d. Se foífe neceftario 
multiplicar c d por a , fe deve apagar a letra a , quer 
dizer , que o produ&o de -í he c d ; porque c d dividi
do por a, e deívanecendo a, que o dividia, fica c d ; 
porque a divifaõ desfaz o que tinha feito a multiplica-: 
çaõ. 

Deve-fe bem notar , que o quociente de hu* 
ma divifaõ multiplicado pelo diviíor , produz huma 
grandeza igual aquella, que foy dividida; o que he evi
dente porque multiplicar o quociente pelo divifor he 
repetilo tantas vezes , quantas elle he contheudo na 
grandeza a dividir. 

As meímas operaçoens , que temos feito nas 
grandezas fimples, fe deve fazer nas complexas* 

. 

, $ T T Uma grandeza íe diz complexa, qüando he 
f l compofta de huma, oü mais grandezas, que 

faõ notadas cada hüa de feu final particular; como a ^ b * 
e a — b íe chamaõ grandezas complexas .. porém, mais 
huma grandeza , menos a mefma grandeza m o, * b 
b :=*o; e aífim para fazer huma expreftaõ clara, íe apa
gaõ aquellas letras, que fe achaõ com finaes contra* 

Part. IL íi úosi 
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rios; eaíTim 5 b — 2 b — 3b,em que fica reduzido. 
Já fica advertido , que quando huma grandeza 

naõ leva o final * , nem por iílo deixa de fe entender 
íer mais, como 5 b — 2 b, he o mefmo, que fe diífera 
* 5 b — 2 b, e poriíío nefta expreííàõ, em que íe achaõ 
2 b, com o final menos , apago eftas grandezas , e eí-
crevo * 3 b , ou fimplefmente 3 b. 
Somar grandezas complexas. 

AS grandezas complexas fe íomaõ , como as 
fimples :Í e aífim para fomar b * c , com f 

* b , os poremos juntos com o final mais, b * c * f * b, 
e fempre he neceífario agagar as letras , que íe àchaõ 
com finaes contrários • e aífim fomando b * d com c — 
d, efcreveremos íómente b * c. 

Quando as mefmas letras fe achaõ repetidas mui
tas vezes naõ íe poem mais, que huma, e diante delia 
o numero de vezes por caracteres do algariímo, como 
aqui para ajuntar 4 f ̂  6 g , com 3 f * 4 g , eícrevere-
mos 7 f * i o g j e íe efta operação fe efcreveífe inteira d i 
ríamos 4Í * 6 g * 3 f * 4 g , 4? * 3 f íaõ 7 f i mas 4Í * 
3 f = 7 f» e * 6 g * 4 g = i o g ; logo íaõ 7 ^ 10 g. 

Para ajuntar de huma , e outra parte o final de 
igualdade a huma meíma grandeza, onde elle fe acha com 
o final íe deve apagar daquella parte, e ajuntalla da 
outra com o final Seja efta igualaçaõ,a = b ~- d, pa
ra ajuntar d de huma, e outra parte eícrevo a * d — b; 
porque b — d moftra, que b naõ era grandeza inteira, 
pois para fer inteira lhe faltava d, que tinha de menos, 
e apagando-íe d fica b grandeza inteira mayor, que a, 
pelo meímo d i e aífim ajuntando a, fica a * d s= b. 

Da 
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Da diminuição das grandezas complexas. 

1 \ Regra deita operação he a meíma , que â 
JL \ das grandezas íimples , devemos trocar os 

finaes à grandeza , que queremos diminuir ; e íempre 
devemos entender, que he mais aquella grandeza, que 
nao leva final nenhum diante de f i ; e aífim b — d he 
como fe foílè eícrito * b — d } e aífim para diminuir 
b * d , de c * f devemos efcrever c * f ** b — d •, porque, 
em primeiro lugar, devemos ajuntar b com c * f ; por
que he final da diminuição : em íegundo lugar , naõ 
he fomente * b , que nós queremos diminuir , mas 
também * d , e aífim devemos efcrever — d. 

Pelo contrario para tirar b — d de c * f , íe de
vem trocar os finaes de * b — d , eícrevendo c * í — 
b * d ; porque diminuindo b , como grandeza inteira, 
diminuímos mais da verdade t porque naõ era grande
za inteira , pois lhe faltava o valor de d,pondo-ocom 
oíignal *. 

Deve-íe notar, que neíta expreífao c * f - -b 0* 
d , naõ he de b , que d íe diminue i mas aífim b , co
mo d fe diminuem de c * f. 

Quando íe deve diminuir de huma , e outra 
parte do final da igualaçaõ huma mefma grandeza, 
naõ ha mais , que deívanecela onde ella íe acha com 
o final * , pondo-a da outra parte com o final —; para 
apagar d da igualaçaõ a s b ^ d , eferevo a — d ÉS*b. 

Da multiplicação das grandezas complexas. 

8 A Multiplicação das grandezas complexas tem 
tres diferentes caíos-- o primeiro, quando 

multiplicamos huma linha * outra linha, por outra l i 
nha , como a*b por f * g - o íegundo cafo he, multi
plicar huma linha — outra linha por huma linha * ou

tra 
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tra linha, como a -b por f *g. O terceiro cafo, quan
do multiplicarmos huma linha menos outra linha, co
mo a — b por f — g , daremos as regras para eftes tres 
cafos. 

REGRA PRIMEIRA. , > 

Quando duas graniezas dadas fe multiplicai) huma por ou
tra , tendo ambas o final *, o> feu produão deve 

também ter o final 

PAra multiplicar a*b, por f#g, devemos come* 

çar a multiplicação de a por f , primeiras letras da 
operação , c naõ , como na Arirhmetica , efcrevendo 
a f , que juntas fem diftincçaõ fe entendem multiplica
das, e fazendo o mefmo de a por g diremos ag, e lo
go b por í fará b f , e b por g fará b g ; e aífim o pro-
duelo de a * b por f * g íerà a f * ag * b f * bg. 

Para fazer fixa a imaginaçaõ defta regra, e afazer 
mais fenfivel. 

SEja a*b - AC, e íeja a = AB, e b - BC; íeja 

também f * g ÍE A G , e f r=s A H , eg - H G : 
Supponhamos, que A C E G he hum re
ftangulo cortado por paralélas, que formaõ 
^ p a r a l é l o s g r a m o s A B I H , F G I H , B 

BU£-J# F C D I , D E F I , aos quaes he igual a fua fo* 
(A tf W ma A C E G. O todo he igual às íuas par-
JC&ÍWG r e s , os 4 produftos a f * b f * a g * b g 

íaõ iguaes aos 4 paralélosgramos, como he 
evidente : faõ logo iguaes a A C X A G , a íaber, ao 
paralélogramo A C por A G , ou de a*b por f *g. 

REGRA 
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REGRA SEGUNDA. 
Mais por menos, ou menos por mais devem ter no 

porduão o final —. 

SEgundo efta regra, para multiplicar a * b por í —< 
g : primeiro multiplico a * b por f , o que faz a L 

* b f; mas como naõ era a multiplicação por todo o 
valor de í, que fe devia multiplicar a * b, pois lhe falta
va o valor de g, efte produdto a f * b f he mayor da ver
dade pelo valor de g, multiplicando a * b por a g * b g,fe-
tiraria, o que fe meteo de mais, e a expreflàõ ferá , a f 
* b f - - a g — bg. 

Para mais clareza, feja ai=:AB, oü H I ; b B 
C, ou I D ; g = H G, ou I F ; e f = A G ; 
eafllm a * b ^ A G , e í - g A H : logo c & 
a f Í=: A B X A G; e b f = B C x E F . De- Bp-jpf 
vemos moftrar, que a f * b f ~ a g — b g â ! ia» * 
ACD.H, ou que A C D H = A C E G N -
F G H I - D E F I , como he evidente. Jr3nii3&: 

REGRA TERCEIRA. 
Menos por menos dã mais* 
Multiplicando eftas duas grandezas complexas hu

ma por ourra, como a — b por f — g , o íeu pro-
dufto heaf — b f ~ a g * b g, donde íemanifefta, que íe 
nota o produclo de — g por — b com o final *. 
Devemos moftrar, que ajfim deve fer* 
SEjaa=AC, eb=BC, ea-bs=AB : íeja tam

bém f = A G , e gr==HG, e í - g - A H ; para a 
prova, que pertendemos, fe confidére, que A B I H he 

Part. II. Kk Í g u al 
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ç JE igual a A CE G, ou a f. Se dimi 
l \l i nuirmos, em primeiro lugar, D E 

Z;F G H , ou a g, e BCEF, ou b f, com a 
i _dj a condição de lhe tornar a ajuntar DEF V i H l rfj G condição de lhe tornar a ajuntar DEF 

^--^ d"' I , o u b g ; eaíTim a f - b f ~ a g * b g 
he o verdadeiro produ&o de a ~ b 

por f — g : logo — por menos dá a faber, que no 
fim do produfto deve hayer o final *; porque dimi
nuindo mais do neceílario íe lhe deve acrefcentar ho 
fim. 

Da divifaÕ das grandezas complexas. 
9 A R^gra Seral defta °PeraÇao> ou as grandezas 

/ \ fejaõ complexas, ou incomplexas, fe há de 
pôr o dividendo por cima, e o divifor por baixo, e hu
ma barrinhaentre elles; e aífim para di v i d i r a por beí-
creveremos i, e para divi d i r a x * c d por x d * c b, eí-
creveremos por cima o dividendo, e por baixo o d i -
viíor; defta Íorte mas efta expreííaõ íe pôde 
reduzir a efta mais 6 fimples ; porque co
mo a diviíaõ desfaz, o que fez a multiplica
ção , e a letra X fe acha multiplicada por a no di v i 
dendo, e por d no d i v i f o r , fica bem reduzida em -b-*̂ c. 
Efta matéria havemos de tratar mais difuíamen-
te na terceira parte defta obra, e por hora he o que 
bafta, para o que temos, que tratar geometricamente. 
CAPITULO II. 
Das potências das linhas. 

QUando multiplicamos huma grandeza por fi mef

ma , a íubimos a diferentes gráos, a que chamaõ, 
potências. 

D E F I -
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11 

D E F I N I C, A M I . 

APrimeira potência de huma linha he a meí
ma linha, eaíTim qualquer outra grandeza, 

DEFINIQAM II. 

ASegunda potência, ou quadrado de huma 
linha, he o feu producto, quando he mul

tiplicada por fi mefma. 
A fegunda potência da linha b he b b , ou b 1 ; 

eíle numero 2 do algarifmo he final de duas dimen-
çoens, que íe achaõ em b b , e note-fe bem a diferen
ça , que há entre b 1 , e 2b; porque 2b he final, que b 
foy junto a fi meímo; e b* he final, que foy multipli
cado por íi mefmo. O que he bem diferente; porque 
3 , por exemplo, 3 e 3 , ou 3 juntos a fi meímo fazem 6, 
em lugar, que 3 vezes 3 , ou 3 multiplicado por fi mef
mo, faz 9. 

Quando fe nota huma linha com duas letras ca
pitães , como A B, finificaõ as íuas extremidades, e mul
tiplicar! do-fe , o feu produ&o, ou a íua íegunda potên
cia , que he o quadrado A B C D , fe nota p c 
com eífas 4 letras, ou por duas fomente 
nos extremos da diagonal, como aqui A C ; 
e multiplicando A B por fi mefma íe eí- 3 
creve A B X A B , ou também íe lhe pôde ajuntar o fi
nal da íegunda potência defta íorte AB* pondo-lhe hu
ma barrinha por cima. 

Defta meíma íorte o quadrado de M N , que he 
o lado do feu quadrado multiplicado por fi meímo he 
o feu producto MM*. 

Deve-fe advertir, que Euclides, e os Geome
tras antigos davaõ o nome de primeira potência ao qua
drado; e todos os Modernos geralmente daõ o nome de 

pri-
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primeira potência aqualquer grandeza, que por fi mef
m a he o p r i m e i r o gráo, e t e m e m fi v a l o r r e a l , que he 
a fua p r i m e i r a potência. 
DE F INI C, AM III. 

12 /^» Hamamos rais quadrada a huma linha, que 
V > íe m u l t i p l i c o u p o r íi m e í m a , e gerou o qua

drado. 
A r a i z q u a d r a d a de b b , o u de b 1 , he numa li ^ 

n h a igual a b , a íaber, o lado de h u m quadrado igual a 
b b i e o m e í m o de q u a l q u e r o u t r a couía, o u numero. 

Deve-íe a d v e r t i r , que quando a r a i z de huma 
potência íenaõ pôde expreífar e m números, como ás 
v e z e s l u c c e d e , fe lhe d e v e pôr diante o final com o 
caráder 2 , fe he quadrado ^, ou p, fe he raiz cúbica. 
D E F I N I C, A M IV. 

x 3 Cubo he a terceira potência de huma li-
VJf n h a , o u o p r o d u a o , q u e el l a faz, m u l t i p l i 

c ada p e l o íeu quadrado. 
O quadrado de b , he bb-, íe b b íe mu l t i p l i c a r 

p o r b gerará b b b folido, ou cubo, t e r c e i r a potência de. 
b i e m lugar de b b b íe expreífa aífim b*, e ocarácler 3 
he final de que a l i fe achaõ 3 dimençoens ; e c o m o fe 
a d v e r t i o do quadrado b b , o u b l naõ íer o m e í m o , 
q u e 2b, aífim b»-, he diferente de 3b; porque no primei
r o c a i o he multiplicação, e no íegundo he foma, por íer 
b j u n t o a fi m e í m o 3 vezes. 

Se tomarmos tres v e z e s o n u m e r o 4 ajuntando-o 
a f i m e í m o íerá 12, que t a m b é m pôde íer p r o d u f t o d e 
3 m u l t i p l i c a d o s por 4; mas tomando o quadrado de 4, 
que he 16, e mul t i p l i c a n d o - o pela fua r a i z 4 faz 64. 
Q u a n d o huma l i n h a , c o m o A B , fe nota c o m duas l e t r a s 
^ capi-
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capitães aos íeus extremos fe poderá expreííar a fua ter
ceira potência ABxABXAB, e íerá a íua potência 
cúbica a que nos dá a conhecer. Em primeiro lugar, que 
AB íe multiplicou por AB de que refultou o quadra
do ÃB 1- Em fegundo lugar, que fe multiplicou eííè qua
drado de A B por A B raiz deííe quadrado. 

Para abreviar efta operação fe expreffa metendo 
íobre A B huma barrinha com o caraófer 3, que mof-5 

trará, que o cubo de AB he ÃS. 
D E F I N I C, A M V, 
• 14 'TpOda a grandeza, que he produclo de ou-

X tras duas íe chama por nome geral plano; 
E aífim b d he huma grandeza plana, ou hum 

plano do qual huma deftas letras he o final da íua lar
gura, e a outra do íeu comprimento, que íaõ as p r i 
meiras dimençoens defta forte AB X^C he huma gran
deza plana, ou hum plano. 
DEFINI C, AM VL 
15 '"T1 Oda a grandeza feita do producfo de treã 

X grandezas fe chama folido. 
E aífim b c d he hum folido cujas tres letras íaõ 

os finaes das fuás 3 dimençoens. Oporduclo deftas duas 
primeiras letras de nota o plano j ou a íüa íuperfice, e 
a terceira finala a fua altura, ou a fua groftura, ou a fua 
profundidade. 

16 Deve-fe advertir, que nefta muítiplicaçaò 
por letras he indiferente começar por humas mais de 
prefíà do que por outras; porque multiplicando eftas 
duas letras a, e b, tanto importa, que o pordudto feja 
a b , como b a } porque íempre he o mefmo plano, e o 
meímo íe deve entender de muitas letras, como por 

Part. I L L I exem^ 
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exemplo de 3 ou mais, como a b c , b c a , c a b ; porque 
multiplicadas t a n t o i m p o r t a o produclo a b e , como b c 
a, como c a b , íeja qual for a ordem da multiplicação o 
produeto he íempre o meímo. N ó s com Euclides en
tendemos por pl a n o , hum plano r e f t a n g u l o , cujos ân
gulos íaõ reftos. 

Deve-íe n o t a r , que he m u i t o i m p o r t a n t e , qua 
nos acoítumemos a efte calculo da Árithmetica l i t e r a l , 
para precebermos facilmente a formação dos quadra
dos , dos planos, e dos f o l i d o s ; porque queremos evi
t a r , ou f u p r i m i r as figuras de Euclides, e de íeus inter-
p e t res, de que quafi todos íe íervem nas fuás demonf-
traçoens, e nós as íuprimiremos nas propofiçoens fe-
guintes. 

P R O P O S I C A M l 

17 Ç E de duas linhas reftas huma for cortada, ou 
i3 d i v i d i d a em tantas partes iguaes, que quize

rem , os reftangulos comprehendidos da linha naõ cor
t a d a , e de cada huma das partes da d i v i d i d a , íaõ iguaes 
ao reftangulo das duas linhas inteiras. Euclid. liv. 2. Pro
pofiçaõ 1. 

Sejaõ as duas linhas A B , e AE, divida-fe A E 
nas partes A D, C D, C E, e fique inteira a linha A B. 
» Devemos m o f t r a r , que o reftangulo de A B 

I por A E , he igual aos reftangulos feitos de 
l l ' 1 A B por cada huma das partes em que foy 

A D 0 E d i v i d i d a A E , a íaber, que A B * A E == A 
B X A D * A B x C D * A B X C E . 
DEMONSTRA C, AM. 

AS partes faõ iguaes ao todo, e aífim tanto impor

ta A E, como AB*CD*CE,e por confequen
cia o mefmo he m u l t i p l i c a r A B por A E, como por A 



/ 
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D*CD*CE:logo ABX AE=ABX AD*ABX 
C D * A B X C E , ehe evidente o que fe queria mof
trar. 

P R O P O S I C , A M I I . 

18 Ç È huma linha recta íe dividir , como quize-
k3 rem, os reftangulos comprehendidos da to

da por cada huma das fuás partes > faõ iguaes ao qua
drado de toda a linha. Eucl. liv. 2. Prop. 2. 

Seja a linha A B dividida em duas partes no pon
to C, e íeja A B = a , e A C = b , e 

B C P* d , como o todo he igual ás *——p—̂ tí 
fuás partes , íerá a d : logo o 
meímo he multiplicar a por a, que multiplicar a, pelas 
íuas partes b * b , e por confequencia a a = a b * a d , e 
aífim o quadrado da toda A B , ou a a igual aos reftan
gulos da toda A B , e das íuas partes A C , e G B , é 
he o que fe queria moftrar* 
PROPOSICAM. líl 

19 O E íe dividir huma linha, como quizerem em 
& duas partes, o reftangulo da toda, e de hu^ 

ma de fuás partes, he igual ao reftangulo das duas partes, 
e mais ao quadrado da outra parte. Euclid. liv. 2. Prop, 
h {fig- idem.) 

Seja a linha A B dividida em duas partes como 
quizerem no ponto C , devemos moftrar, que A B X 
ACSACXBG^AC.» (num, 11.) 

Seja A B — a , e A C a b , e B C s d , e coràd 
A C * C B = A B aífim também a s= b * d , e multipli
cando a, e b * d pelo mefmo mulplicador b , feráõ os 
porduftos iguaes a-bt==bd*bd; mas ab he reftangulo 
de A B por A , e b d * b b he o reftangulo feito das 
partes b , e d , e o quadrado da parte b ; logo he evn 
dente o que íe queria moftrar. PRO-= 
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PROPOSIC, AM. IV. 
20 Q E íe dividir huma linha, como quizerem, em 

^ duas p a r t e s ; d i g o , q u e o qu a d r a d o de toda 
a l i n h a he igual a cad a h u m dos quadrados das partes, 
e mais a dous r e f t a n g u l o s , íeitosde h u m a p a r t e por ou
t r a . Euclid. liv. 2. Prop. 4. 

S e j a a l i n h a A B d i v i d i d a n o p o n t o D devemos 
moítrar, q u e Ã3- = À ~ i > * 2 A D X D B * DB*. 

Pon h a m o s A D = b , e D B = d ; logo A B = b 
* d ; mas o q u a d r a d o de b * d he * 2 

^ õ g b d * d 1 ( num. 8. ) logo ÃB* s b b * 
2 b d * d d , e h e o que íe queria moí

trar . 
P R O P O S I C , A M V . 

21 O E huma linha íe dividir em duas partes 
^ iguaes, e e m duas defíguaes. o reftangulo 

f e i t o das duas partes defíguaes c o m o quadrado da par
t e i n t r e m e d i a , íaõ iguaes ao q u a d r a d o da metade da li
nha. Euclid. liv. 2. Prop. 5. 

A l i n h a A B he d i v i d i d a n o p o n t o C igualmente, e 
defigualmente em D, digo,que A 

A C D B D X D B * cr> = AC*. Seja A Q 
o u C B = a , e C D = b : logo D 

B - a - b , e A D = a * b ; mas o ref t a n g u l o de a * b p o r a 
— b , h e a a * a b * a b * b b ( num. 8.) mas * a b — ab s 
o : logo eífe r e f t a n g u l o he a a — b b , e p o r confequen
c i a A D X D B s a a — b b , logo a j u n t a n d o de huma, 
e de o u t r a parte da igualaçaõ b b , o u C D * ~ b b , íerá 
A D X D B * CD1 — a a , o que fe q u e r i a moítrar. 

P a r a ajuntar b b , ã a a — b b , b a i l a íuprimir — b 
b ; pois he e v i d e n t e , que a a — b b * b b = a a , e aífim 
* b b — b b íe defvaneííèm, c o m o fe e x p p c o u (num. 6.) 

PRO 
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P R O P O S I C, A M V I . 

22 QE a huma linha refta dividida pelo meyo, 
^5 fe ajuntar outra linha, o reftangulo feito da 

toda, e da acreícentada (como de huma íó linha) pela 
acreícentada, com o quadrado da metade da toda, faõ 
iguaes ao quadrado da metade da toda, e da acreícen
tada , como de huma íó linha. Euclid. liv 2. Prop. 6. 

Seja a linha A B cortada pelo meyo no ponto 
C , e íe lhe ajunte direitamente a linha refta B D , de
vemos moítrar, que A D X B D 
* BG1 — c i > . Seja A C , ou C A C B D 
B = b : logo A B = 2b> é BC*» 
ou ÃC*= bb, e feja B D ^ d : logo C D ~ b * d , e 2b 
* d ~ A D ; e aííim A D X B D = 2 b d * d d , e A D X 
B D * BC, = : 2 b d * d d * b b i mas o quadrado de C D , 
o u d e b * d , h e b b * 2 b d * d d ( num. 8.) logo A D X 
B D * B(>= CD*i e he o que íe queria moftrar, a fa
ber, que o reftangulo A D X B D , e mais o quadrado 
de A C , ou B C eraõ iguaes ao quadrado de C D . 

P R O P O S I C A M V I L 

a 3 P E huma linha íe dividir à vontade, o qiia-
O drado da toda, e o de huma de fuás partes 

íeraõ iguaes ao quadrado da outra parte, e a dous re
ftangulos feitos da toda, e da parte primeira tomada. 
Euclid. liv. 2. Prop. 7. 

A linha A B foy cortada à vontade no ponto^C i 
devemos moftrar, que Ã"B* * BC 1 — A B X B C * AC1» 

Seja A C s b : logo AC*1 — bb. Seja B C — 
d ^ logo BC* — d d ; pois que A B s b ^ d : logo 
ÃB*= b b * 2 d b * d d ( num. 8.) e 
A B X B C = b d * d d . Dobrando eftas A C B 
duas grandezas 2 A B X B C = - b d * 2 
dd, e ajuntando-lhe ÃC 1 , ou fua igual bb dará efta iguâ-

Part. IL Mm Íaçaõ 
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Íaçaõ 2 A B X B C * AO =í2bd*2dd*bb, epor con-
íequencia igual a ÃB* * BC*1 i e he o que íe queria de-
monílrar. 

P R O P O S I C , A M V I I I . 
24 Ç E huma linha recta íe dividir á vontade quatro 

3 vezes, o r e c l a n g u l o c o m p r e h e n d i d o da toda, e 
de h u m a de fuás p a r t e s , c o m o q u a d r a d o da outra parte, 
íaõ iguaes ao q u a d r a d o da t o d a , e da parte p r i m e i r a toma
da, c o m o de hüaíólinha. Eucl. liv.i.Prop.S.( figura idem.) 

Seja A B a l i n h a c o r t a d a á von t a d e n o ponto C. 
D e v e m o s moftrar , que 4 A B X B C * Ã O he igual ao 
qu a d r a d o de h u m a l i n h a igual a A B * B C . 

Seja A C = b , e B C =2 d : logo A B ~ b * d , 
e A B ^ B C ^ b ^ d ^ d , ou b * 2 d , c u j o quadrado he 
b b * 4 b d » f < 4 d d ( num. 8.) que fera igual ao quadra
d o de A B * B C ; mas A B x B C = b d * d d i pois que 
A B = b * d , e C B = d : logo 4 A B x B C ^ 4 b d 
* 4 d d , e a j u n t a n d o de h u m a parte Ã C N e da o u t r a 
b b , íua i g u a l , temos Ã Õ * 4 A B XBC ~ b b * 4 b d * 
4 d d , que he o m e í m o v a l o r , que fe a c h o u pelo qua
d r a d o da l i n h a b * 2 d = A B * B C > e aftím o quadra
d o de A C * 4 A B X B C , íaõ iguaes ao q u a d r a d o da 
l i n h a A B * B C ; e h e o que fe q u e r i a demonftrar. 
PROPOSICAM IX. 
25 PE huma linha íe dividir em duas partes iguaes, 

J e duas defíguaes, os quadrados das duas par
tes deíiguaes, íaõ o do b r o do quadrado da metade da 
tod a , e do q u a d r a d o da parte i n t e r m e d i a . Euclid. liv. 
2. Prop. 9. 

Supponhamos a l i n h a A B d i v i d i d a e m duas par-
n n t c s * g u a e s n o P o n t o C , e em duas 

A ^ r deíiguaes no p o n t o D. D e v e m o s 
mof-
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moftrar, que o quadrado de A D , e mais o quadrado 
de D B faõ ambos o dobro do quadrado de A C , è 
mais de C D . Defta íórte Ã~D* * DB* — A O * CD"*. 

Seja A C , ou B C = b , feja C D — d : logo 
A D = b * d , e D B — b — d, e ferá Á~D* — b b * 2 b d 
* d d ( num. 8.) e DB* — bb — 2 b d * d d , teremos mais 
A"D* * DB* = b b * 2 b d * 2 d d — 2bd; e pois que * 
2 b d — 2 b d fe deívanecem : logo A*D* * D B- — 2 b b 
* 2 d d ; que faõ o dobro de ÃC* * CD* ; e he o que 
le queria moftrar* 

PROPOSICAM X. 

26 Ç E huma linha recfa íe dividir em duaspar-
O tes iguaes , e íe fe lhe ajuntar por direito 

outra qualquer linha, o quadrado da toda, e da acreí
centada , confiderada como huma íó linha , com o qua
drado da acreícentada , íeràõ o dobro do quadrado da 
metade da toda , com o quadrado da dita metade , e 
da acrefcentada ( como de huma íó linha ) Euclid, liv. 
2. Prop. 10. 

A linha A B fe cortou pelo meyo no ponto C , é 
íe lhe ajuntou a linha B D. Devemos moftrar , que o 
quadrado de A B * B D , e mais o 
quadrado de B D faõ o dobro do A C B D 
quadrado de B C, e C D ; defta fór-
te ÃD* * BTD* — 2 B"C* * 2 DC*. 

Seja A C , ou B C = b : logo BC?* =5 b b , é 
A B s= 2 b : logo A B* = 4 b b. Seja B D ^ d : logo A 
D — 2 b * d, e Ã~D* = 4 b d * 4 b d * d d : logo o qua
drado de A B * B D com o quadrado de B D he igual 
a 4 b b * 4 b d * 2 d d ; mas o quadrado B C , ou bb 
com o quadrado de B C * B D , ou b * d he 2 b b * 
2 b d * d d metade d e 4 b b * 4 b d * 2 d d i e h e o que 
íe queria demonftran 

PRO-
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P R O P O S I C, A M XI. 
27 17 M todo o triângulo obtuzangulo ( a que 

JtL também chamaõ ambligonio ) o quadra
do do lado , que he baze do angulo o b t u z o , he igual 
aos quadrados feitos fobre os outros dous lados, e mais 
duas vezes o reftangulo do l a d o , íobre que cahe a per
pendicular ( altura do triângulo) e do prolongo deílè 
até a perpendicular. Euclid. liv. 2. Prop. 11. 

O triângulo A B C he obtuzangulo, e o angulo 
A C B he o o b t u z o , e A D íe fuppoem cahir perpen

dicular íobre o lado B C prolongado : iílo 
A fuppoílo, devemos m o f t r a r , que o quadra-

yf\ do da baze A B, he igual aos quadrados dos 
X / \ outros dous lados A C, e B C, e mais a duas 

B c""Hb Vezes o reftangulo f e i t o do lado B C, e do 
íeu p r o l o n g o , ou parte produzida C D , íobre que cahe 
a p e r p e n d i c u l a r , cujo prolongo fica entre o angulo obtu
z o , e a perpendicular; o que íe expreílà defta íorte: ÃB* 
s= BC 1 * À~c* * 2 B C X C D. 

Sendo o angulo A D B r e f t o (£v.2. k^i$.)Jt& =a 
ífí> * Ã1>; epela mefma razaõ AC* — C l > * ÃD*; mas 
B*D* = B Õ * 2 B C X C D * CD* ( num. 20.) f u b f t i t u i n -
d o pois efta grandeza em lugar de BD*> ejmi lugar^de 
ÃD* * CD*, a grandeza AC*, teremos ÃB* = BC* * 
ÃC* * 2 B C X C D ; e h e o que fe queria moftrar. 
PROPOSIC, AM XII. 
28 T7 M todo o triângulo acutanguío (aquetam-

t i , bem chamaõ o x i g o n i o ) o quadrado de hum 
de íeus lados he igual aos quadrados dos outros dous 
lados, menos duas vezes o reftangulo fe i t o de hum dos 
ditos outros dous lados, e de huma das fuás partes com 
prehendida entre a p e r p e n d i c u l a r , que a c o r t a , e o ari-

D 
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guio o oppofto ao lado primeiramente tomado. Euclid. 
liv. 2. Prop. 12. 

Suppondo qüe o triângulo A B C he acutatigúlo, 
e que A D he huma perpendicular, que cahe íobre o 
lado B C : devemos moftrar, que o quadrado do lado A 
B he igual aos quadrados dos outros doüs lados A C , 
e B C , menos duas vezes o reftangulo do lado B C , e 
da fua parte C D comprehendida entre a perpendicular 
A D , e o angulo C oppofto ao lado A B primeiramen-
te tomado •, o que íe pôde expreflar defta íorte: ÃB* ^ 
ÃC 1 * BC* 2 B C X C D , fendo refto o angulo A D 
C , ÃC* 53 AD* * CD* (liv* 2. num. 139.) e tirando c D* 
de huma, e outra parte da igualaçaõ refta Ã C * c í > 
É? ÃD* efta diminuição íe faz, como fica dito (liv. 2. nu
mero 139.) aonde eftava com o final *, ê efcrevendo-o 
da outra parte com o final —. 

Pois que A D B he refto: logo (1.2, n. 142.) ÃD* * BE>1 
=5 ÃB*; mas B D = B G - C D ) 0 quadrado de B C — C D 
he BC* — 2 B C X C D * CD*} eaífim BD* — BC*— 2 B G 
X C D * CD*, e pondo na igualaçaõ em lugar de ÃDi?e B*i> 
asgrandezas,q lhe faõ iguaes,teremos ÃB* * Ãc* CD* * 
BC* — 2 R G X C D * CD*; e como CD** CD* o 
fica a igualaçaõ ÃB* ~ ÃC* * BC* ~ 2 B C X C D > e h é 
o que fe queria demonftrar. 

Eftas propofiçoens do l i v . 2. de E u c l i d e s íe mof-
traráõ por methodo mais íacil, e mais breve na t e r c e i 
ra parte defta o b r a , em que íe propõem eftas verdades 
geraes, e aqui íoraõ aplicadas ás li n h a s , que íenaõ po
dem bem notar, fenaõ por duas letras nos íeus dous 
extremos. / 

Part. I I . Nn CA-
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C A P I T U L O III. 
Das razoens t e proporçoens das linhas, das fuperfi-

ces, e dos folidos. 

NO's podemos confiderar o que he huma linha 

em f i meíma, ou o que ella he a refpeito de ou* 
tras linhas, o qual refpeito, relação, ou ordem, 

que as linhas, íuperfices, e íolidos pódem ter humas 
com as outras íe chama razaõ; o que fe íaz por compa
ração , como confiderando huma linha de dez palmos a 
reípeito de outra de cinco, fe diz a primeira dupla da 
fegunda, e o meímo he das fuperíices, e dos íolidos. 

Também fe pódem confiderar duas linhas, íe
gundo huma íe diz menor, ou mayor, que outra, e o 
exceílb da mayor fobre a menor fe chama diferença, 
ou também fe pode confiderar o numero das vezes, que 
huma contém, ou he contheuda na outra, o que faz 
duas íórtes de refpeitos; ao primeiro chamaõ diferença, 
e ao fegundo chamaõ razaõ. Aqui naõ tratamos da ra
zaõ chamada diferença árithmetica, de que os Geome
tras uíaõ mui pouco; mas fó trataremos da razaõ geo
métrica nas definiçoens leguintes. 

DE F INI C, AM I. 

29 \ Razaõ de huma linha a outra linha, de 

i \ hum plano a outro plano, e de hum fo
lido a outro íolido, he a quantidade relativa, que fe 
acha entre as duas linhas comparadas huma com outra, 
o que melhor fe explicará na terceira parte defta obra 
aonde toca. 

De íer a razaõ huma quantidade naõ abfoluta, 
mas relativa, fe íegue, que huma linha pôde conter, 
ou íer contheuda em outra, hum certo numero de ve

zes, 
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zes, que he o que íe coníidéra quando duas linhas fe 
comparaõ , é niíto fe diftingue a razaõ geométrica, da 
árithmetica, que fó coníidéra os excefíos, ou diferen
ças das coufas comparadas. 

O modo de conhecer o como huma grandeza he 
contheuda, ou contém outra grandeza, he pela diviíaõ, 
como, por exemplo a razaõ da linha A para a linha B 
fe conhece, dividindo B por A, que fenota a modo de 
números quebrados i defta íorte £ , ou ~; porque efta 
expreífaõ expõem, ou declara quantas vezes 
A he contheudo em B, e a parte B fe chama expoente 
da razaõ de A para B. 

D E F I N I C, A M IL 

30 T T Uma razaõ, cujo expoente íepóde expref-
l i far por números, íe chama razaõ de nume

ro a numero. 
O expoente declara o modo, com que huma gran

deza he contheuda em outra, ou que ella a contém, a 
íaber, ella he o expoente da divifaõ das duas grandezas, 
dividida huma por outra. Se o expoente, ou quociente 
da diviíaõ he hum numero, como fe a linha B foífe con
theuda em A 6 vezes, a razaõ deftas duas linhas A, ô 
B íerá razaõ de numero a numero. 

D E F I N I C, A M III. 

31 T T Uma razaõ, cujo expoente fenaõ pôde ex-
l i preífar por algum numero, fe chama /ur

da , ou irracional. 
Se fenaõ achar numero algum, qüe poífa decla

rar inteiramente quantas vezes a linha A contém, ou 
he contheuda na linha B, a razaõ deftas duas linhas íe 
chama razaõ /urda, como em outra parte fe verá. 

D E . 
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D E F I N I C, A M IV. 
32 K Igualdade de razoens fe chama proporção. 

Jt\ Havendo a mefma razaõ de A para B, 
que de C para D diremos, que eífas quatro grandezas 
faõ proporcionaes, o que por abreviação íe nota defta 
Íorte. 

A . B : : C . D 
Fica d i t o , que a razaõ de A para B fe pode ex-

prefíãr defta íorte e também a razaõ de C D do 
meímo modo ~, e por coníequencia também a ra
zaõ defíàs quatro grandezas , que confifte na 
igualdade fe pôde expreífar defta íorte. | 5 = | , 
D E F I N I C, A M V. 

3 3 Primeiro termo de huma razaõ fe chama 
\J antecedente, e o outro termo confequente, 
A razaõ defta definição he ,* porque intercede 

comparação entre a grandeza, que fe refere, ou diz 
refpeito a outra grandeza, e aquella, a que he referida, 
ou diz reípeito, e toda a comparação pede dous termos. 
D E F I N I C, A M VI. 

34 HF Oda a proporção tem dous antecedentes, 
í e dous confequentes. 

A razaõ he; porque a proporção he huma igual
dade de razoens comparadas, e como cada razaõ pede 
dous termos, duas razoens pedem quatro. 

D E F I N I C, A M VIL 

35 TjUm mefmo termo pôde fervir de antece-
JL X dente, e de confequente em huma meí

ma 
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ma proporção, quando ella he continua. 

Se A. B:: B. C, o que faz duas razoens iguaes, 
e por coníeguinte hüa proporção, em que B ferve de con-
lequente da primeira razaõ, e de antecedente na íegun
da. 

Quando a proporção he continua feja de 3, ou 
de mais termos, fe há de expreílar defta íorte. 

-f: A. B. G 
D E F I N I C, A M VIII. 
36 T T Uma proporção continua de mais de qua* 

Í I tro termos, te chama progrêffao. 
Se A para B , como B para C, e B para C, co^ 

mo C para D, e C para D como D para E, e aftira 
por diante, ifto íe chama prògréílàõ, e íe nota defta 
íorte. 

rf* A.B*CE).Ei Scc. 
DEFINIC, AM II 
37 /^vUando de huma parte há hum certo rtu-

mero de grandezas, como, por exemplo, 3 > 
^ e da outra parte outras 3 ; íe ellas fe com

pararem juntas, em primeiro lugar, a primeira com a 
íegunda de huma parte, e a quarta com a quinta; em 
fegundo lugar, a fegunda com a terceira, e a quinta 
com a íexta, eftando em proporção, lhe daremos o no* 
me de proporção ordenada. 

Seja A. B, C de huma parte, e D. E. F da ou
t r a : íe A.B::D.E, e B.C.E.F a proporção he or
denada. 

Part. II. Oo DE-
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D E F I N I C, A M X. 
38 Hp Ornando tres grandezas de huma parte, e 

JL tres da outra, íe compararmos a primeira 
com a íegunda, e a quinta com a fexta, e ellas forem 
em proporção, e que mudando de ordem íe compare a 
íegunda com a terceira, e a quarta com a quinta, e que 
ellas íejaõ ainda em proporção, eíla íe chamará pro
porção perturbada. 

c ' - A.B.C ( D.E.F 
beiao o e ) JC 
' 12. o. 4 ( 1 2 . 0 . 4 

SeA.B::E.F, eB.C::D.E, eíla proporção 
íe chama perturbada, em razaõ de naõ feguir a mefma 
ordem. 

D E F I N I Q A M X I . 

39 f~\ Primeiro, e ultimo termo da proporção fe 
chamaõ extremos, e o íegundo, e terceiro 

íe chamaõ meyos. 
Neíta proporção A. B:: C. D os termos A, e C, 

faõ os antecedentes, B, e D os coníequentes; mas o 
primeiro A, e o ultimo D faõ os extremos, e B, e C 
os meyos. 

D E F I N I C, A M X I I . 

40 /^X S termos homólogos de huma proporção 
V^J íaõ, os que le achaõ em hum meímo lugar, 

ou que tem o mefmo nome. 
Neíla proporção A.B::CD; A, e C íaõ ter

mos homólogos, que íaõ ambos antecedentes, eB,eD 
da mefma íorte íaõ homólogos, por terem ambos o meí
mo nome de coníequentes, e íerem ambos fegundos na 
ordem da proporção. 

PRO-
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PROPOSIC ,OENS EVIDENTES, QUE RESPEITAM 
as razoens, e proporçoens. 

PROPOSIC, AM L 
41 A S razoens iguaes tem iguaes expoentes, e 

X J L iguaes coníequentes* 
Os expoentes declaraõ o modo, com que o ter

mo de huma razaõ contém, ou he contheudo no ou
t r o ; e íe os antecedentes, por exemplo, de duas razoens 
contém, ou íaõ igualmente contheudos nos íeus coníe
quentes, dividindo-íe, devem ter expoentes iguaes ; co
mo neíta proporção 4. 2 :: 6. 3 , íe dividirmos 4 por 2, 
íerá 2 o feu expoente, e o meímo expoente acharemos 
dividindo 6 por 3; e como tem iguaes expoentes íaõ 
as razoens iguaes; o que na Árithmetica íe chama con-
íequente, chamaõ os Geometras expoente. 
P R O P O S I C, A M II. 
42 Randezas deíiguaes naõ podem íer ex-

V_J poentes de razoens iguaes. 
Seja X o expoente da razaõ de A para B, e de 

C para D, eftas duas razoens, que tem o meímo ex
poente devem íer iguaes, o que naõ íucederia íe Xíoí-
íe mayor, ou menor na primeira razaõ, do que na íe
gunda. 

L E M M A . 
43 Primeiro termo de huma razaõ he igual ao 

\J íegundo multiplicado pelo expoente deíía 
meíma razaõ. 

Seja A o primeiro termo, ou antecedente da 
razaõ de A para B, o quociente defta razaõ íeja Q̂ , 
que nota, ou he o final de quantas vezes A he contheu

do 
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do em B: logo tomado outras tantas vezes, quantas he 
c o n t h e u d o , o u m u l t i p l i c a d o ( num. 4.) d e v e l e r igual a 
B ; e aífim A Q ^ = B , o que íe q u e r i a moítrar. 

Q u a l q u e r proporção pode começar p o r antece
d e n t e m a y o r , que o conleqüente, c o m o 6 para 3, ou 
p o r m e n o r , c o m o 3 para 6; mas daqui p o r diante íem
p r e d e v e m o s e n t e n d e r , que as r a z o e n s , de que tratar
m o s t e m fem p r e os feus a n t e c e d e n t e s m e n o r e s , que os 
coníequentes, par a e v i t a r confiífaõ; e p o r q u e íempre os 
e x p o e n t e s faõ números i n t e i r o s , p r i n c i p a l m e n t e paf-
J a n d o as r a z o e n s a progreífoens. p o r q u e aífim faõ íem
p r e as ra z o e n s de n u m e r o a n u m e r o , e as razoens fe 
c h a m a õ de m e n o r defigualdade, íendo menores os an
tecedentes. 
PROPOSICAM. III. 

44 /^V Uatro termos ficaõ íempre proporcionaes, 
ainda que recebaõ v a r i a s mudanças, c o m o 

" f e m p r e o p r i m e i r o antecedente íeja na p r i 
m e i r a razaõ, c o m o o fegundo antecedente para o íeu 
confequente. 

H e o m e í m o , que a íua definição. 
PROPOSIQAM IV. 

45 Ç E quatro grandezas forem proporcionaes, c 
i 3 dos antecedentes íe fizerem c o n f e q u e n t e s , e 

dos confequentes antecedentes, ficará f e m p r e a m e í m a 
proporção. 

Se A . B:: C D , devemos moft r a r , que B . A : 
D . C . C o n t e r , e íer c o n t h e u d o íaõ termos recípro
c o s j e aífim, íe A contém a B , c o m o C contém a D , 
tem p o r c o n f e q u e n c i a igualdade de razaõ: Será logo B 
co n t h e u d o e m A, c o m o D co n t h e u d o e m C ; e aífim neí

ta 
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ta mudança, que le chama premutando flcaõ íempre os 
termos proporcionaes, ainda que os antecedentes paí-
lem para confequentes, e os confequentes para antece
dentes. 

P R O P O S I C , A M V. 

46 P E quatro grandezas forem proporcionaes > 
»J alternando ficaõ íempre proporcionaes. 

tlid. liv. 5. Prop. 16. 
Alternar he tomar hum fim, outro naõ de quais

quer íorte de grandezas poftas por ordem j e aífim neíta 
proporção A. B:: C. D alternando íerá A. C:: B. D. 

Devemos moítrar, que fendo proporcionaes A. 
B::C.D, também alternando feraõ proporcionaes A. 
C:: B. D} íeja o expoenre deífas duas razoens ( num. 
43.) logo A Q ^ ^ B ^ C Q ^ s D : logo em lugar de A 
B:: C. D poílo fazer efta proporção A. A Q j : C. C Q̂ ; 
o que he evidente, pois que o quociente de C dividi
do por A he £ o meímo, que de C Q dividido por A 
Q̂ , cj he £2:,- mas íegundo as regras da diviíaõ (nu-
mer.^o.) A Q podemos apagar Q em hum, e outro ter
mo , e o refto he h , e aífim eífas duas razoens, tendo o 
meímo expoente, faõ iguaes. 

PROPOSICAM VI. 

47 J\ Juntando aos ^ous termos de huma razaõ 
outros dous, que tenhaõ a mefma razaõ, 

o antecedente ao antecedente, e o confequente ao 
confequente, aífim acreícentados terão íempre a mef
ma razaõ. 

Sejaõ eftas duas razoens A. B ••: C. D: devemos 
moftrar, que A * C. B * D: • A. Bi o expoente das ra
zoens de A para B, e de C para D he Q j logo A Q = 
B, eCQ.= D ( num. 43. ) devemos moftrar, que A * 

Part.II. Pp C, 
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C. A Q* CQj •• A. B; o quociente de A Q^* C(^di
vidido por A * C he (num. 43.) logo eíles dous ter
mos A * C, e A Q* C Q, tendo o mefmo expoente, 
que A, e A ou A, e B ( num. 41.) tem a meíma 
razaõ. 

P R O P O S I C , A M V I I . 

48 Ç E de dous termos de duas razoens diminuir-
u m o s outros dous termos, que tenhaõ a mef

ma razaõ , os antecedentes aos antecedentes , e os 
confequentes aos confequentes, depois defta diminui
ção ficaráõ fempre os termos diminuidos com a meí
ma razaõ, que tinhaõ. 

Seja efta proporção: A. B:: C. D, devemos mof
trar, que A — C . B — D •• A. B. fendo o expoente 
.deftas razoens ferá AQ f c=B, eCQ %=D(;?.43.) ref-
ta moftrar, que A — C. A Q j — C Q/? A. B •, mas o quo
ciente de A Q^ — CQ^dividido por A — C he também 
Q: logo eííès termos, tendo o meímo expoente, coníer-
•vaõ a meíma razaõ; e he o que íe queria moftrar. 

PROPOSICAM VIII. 

49 /^v Uatro grandezas em proporção confervaô 
V ^ y a razaõ, que tem compondo, que vem a fer, 

comparando o antecedente mais o íeu con
fequente com o meímo confequente. Euclid. liv. 5. Pro
pofiçaõ 18. 

Na proporção A. B :; C. D moftraremos , que 
A*B.B"'C * D.D. Em primeiro lugar, alternando 
A. C •: B. D (num. 46.) logo ajuntando a A, e a B os 
termos C, e D, que tem a meíma razaõ (num. 47.) lo
go A * B. C * D: • B. D, e tornando a alternar, íerá A 
* B. B:: C * D. D; c he o que íe queria moftrar. 

PRO-
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P R O P O S I C , A M IX. 

50 O Endo quatro grandezas em proporção, aío-
O ma dos antecedentes he para a íoma dos 

coníequentes, como cada antecedente para.o íeu con
íequente. Euclid. liv. $. Prop. 12. 

Seja A. B C. D:: E. F: devemos moítrar, que 
A*C*E.B*D * F:. A.B:.C.D :E.F ; pela pro
pofiçaõ antecedente A * C. C:: B * D. D, alternando A 
* C. B * D • C. D; mas a razaõ de C. D he a meíma, 
que de E.F : logo A*C.B*D"E.F; e aífim alter
nando A * C. E : B * D. F; e pela mefma precedente 
A * C * E. B * D * F • * E. F, ou A. B , ou C. D; pois he 
fempre a meíma razaõ; e he o que fe queria moítrar. 

P R O P O S I C, A M X. 

i f\ Üatro grandezas em proporção íe coníer-
varáõ fempre nella dividindo, a faber, íenJ 

do o primeiro antecedente, menos o íeu coníequente 
para o meímo coníequente, como o fegundo antece
dente , menos o íeu coníequente para o meímo con
íequente. Euclid. liv. 5. Prop. 17. 

Seja A.B:;C.D : devemos moítrar, que A HI 
B. B: •• C — D. D i pois que A. B •: C. D : logo alter
nando A. C • •• B. D, e tirando B de A, e C de D ( nu
mero 8.) ferá A >— B. C — D •': A. C; mas a razaõ de A. 
C he a mefma, que a de B. D, ferá A — B. C — D •" B. 
D: logo alternando A — B. B : •' G — D.Dj e he o que 
fe queria moftrar* 
PROPOSICAM XI. 

5*2 PE duas grandezas tiverem a mefma razaõ à 
v3 huma terceira, ellas a teraõ entre fi . Euclid, 

liv, 5*. Prop. 9, Seja 

5 
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Seja A . B • C .B : logo A = C i e íeja Q o ex
poente de A . B, e o íerá também de C . B : logo A Q 
s=B, e C Q = B (//0/W.43.) e aílim A Q = B = C ^ 

eílas duas grandezas faõ iguaes á terceira B , e aífim faõ 
iguaes entre f i (axioma 3.) 

PROPOSICAM XII. 

53 /^Omo duas grandezas ( aífim também duas 
V»> razoens) iguaes a huma terceira, íaõ iguaes 

entre f i . Euclid. liv. 5. Prop. 11. 
Seja A . B : E . F , e C D E . F : devemos moí

trar , que A . B C. D ; fe o expoente da razaõ de A . 
B he Q j íe E . F tem a meíma razaõ, o feu expoente fe
rá também Q , e como A . B , e C D tem também o 
mefmo expoente: logoíaõ iguaes (num.41.) eheoque 
fe queria moítrar. 

PROPOSICAM XIII. 

54 O E duas grandezas forem multiplicadas por 
^ huma terceira grandeza, ellas teraõ depois 

de multiplicadas a meíma razaõ, que de antes tinhaõ. 
Supponhamos, que íe multiplicou A , eB porX: 

devemos moftrar, que A X . B X •• A . B, o expoente da 
razaõ de A . B he | , e o expoente da razaõ de A X . 
B X he .A*.; mas he hum mefmo expoente o que 
fe acha por baixo da linha ( num. 4.) logo apagan
do X,refta i , que he a meíma razaõ, que eftas grande
zas tinhaõ antes de multiplicadas; e aífim tendo a 
meíma razaõ depois de multiplicadas, e as razoens ten
do o mefmo expoente ( num. 4.) logo faõ iguaes. 

PRO-
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P R O P O S I C , A M XIV. 
55 C ^ duas grandezas fe dividirem por huma ter* 

3 ceira grandeza, coníervaraô depois de divi* 
didas a mefma razaõ, que tinhaõ antes de fe dividirem, 

Sejaõ as duas grandezas, B, e D , e íe dividaõ 
por X, e íeja P o quociente deB multiplicado por X, 
o de D multiplicado por X, feja Q; devemos moítrar» 
que P. Q j : B . D ; m a s P X ^ B , e Q X - D : logo P 
X, QX::B.D : P , e m u l t i p l i c a d o s p orX (propofiçaõ 
precedente) fazem P X . Q X :: P. Q; e aífim, pois que P 
X.QX::P.Qj íegue-fe, que P.Qj:B.D (num. 33.) 
e he o que fe queria moftrar. 
PROPOSICAM XV. 

56 Uando quatro grandezas faõ proporció-
naes, o produófo, ou recfangulo dos ex
tremos he igual ao reftangulo dos meyos. 

Euclid. liv. 6. Prop. 16. 
Seja A. B:: C. D : devemos moftrar , que A X 

D = B X C ; feja X o expoente das duas razoens iguaes: 
logo A X = B , e C X = D » eaflim pofíb expreífar aex-
prefíàõ, defta íorte: A. A X: •• C. C X: logo naõ ha mais, 
que moftrar; porque A C X ^ A C X . o que he evidente* 

COROLÁRIO. 

57 Tpv Etres grandezas em proporção contínua, o 
J L / rectangulo dos extremos he igual ao qua

drado do termo do meyo. Euclid. liv. 6. Prop. 17, 
Sejaõ ;-r A. B. C i pois que A. B : ? B. C logo A 

C = B B , o u ACssB», e & c 

Part. IL Qcj PRO-
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P R O P O S I C, A M XVI. 
58 ÇE quatro grandezas fe difpozerem de iorte, 

S que o reftangulo dos extremos feja igual ao 
dos meyos, eífas quatro grandezas íeraõ proporcionaes. 
Euclid. liv. 6. Prop. 16. 

Nas quatro linhas A, B, C, D, o produclo de 
A D fe acha igual ao produclo de B C: devemos mof
trar , que íaõ proporcionaes, e que A . B : * C. D ; íeja 

X o quociente de |, c Z o de 11 logo A X = B , e CZ 
D,ereduzindo eífesquatro termos, teremos A. 

A X - C.CZ; porque íe íuppoem A X C Z = A X X 
C, tirando de huma, e outra parte A X C reftará Z m 
X; e aífim o expoente de A.B igual ao expoente de 
C D : logo faõ iguaes (num./\.\.) e proporcionaes ás 
quatro grandezas, como íe queria moftrar. 
COROLÁRIO I. 

59 /^v S quatro termos de huma proporção íepo-
K_J dem mudar, ou trocar huns por outros; a 

condição, que dous mefmos termos fejaõ íempre os me
yos, ou extremos j e defta íorte íeraõ íempre propor
cionaes. 

Neftes quatro termos A. B ;: C D, íe A, por 
exemplo, e D, íorem fempre os extremos, ou meyos, 
íeraõ fempre os feus porduftos iguaes, e por confequen
cia proporcionaes. ( prop. antecedente.) 

COROLÁRIO II. 

D ividindo o produclo dos meyos de huma 
proporção pelo primeiro, o quociente da 

60 
proporção pelo primeiro, o quociente 

divifaõ ferá o quarto termo, e dividindo eífe mefmo 
produfto pelo quarto termo, o quociente dará o pri
meiro. 
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A razaõ he; porque o quociente, que multipli

ca o divifor torna a fazer o que a diviíaõ tinha desfei
to ( num. 4.) &ç. 

Note-fe, que eíles dous corolários tem grande 
uío em toda a Geometria, e na Árithmetica, e he o fun
damento da regra de tres. 

D £ F I N I C, A M. 

61 f\ Produfto de duas grandezas, íendo igual 
ao de outras duas (ellas poderàõ fazer hu

ma proporção) e le a primeira for para a terceira, co
mo a quarta para a íegunda, eíla proporção íe chama 
reciproca, ou por outro nome inver/a. 

Sejaõ os dous reftangulos A C , e E G iguaes, íe 
A B . E F. F G. B C , eíla proporção íe chamará reci* 
proca, ou inver/a, a qual começa , e 
acaba na meíma figura, íe hum dos 
lados deífes dous reftangulos for ma
yor , outro feu reciproco íerá me
nor. 

A 3C 

P R O P O S I C A M X V I I . 

62 S E fe tomar de huma parte qualquer numero 
de grandezas, e outras tantas de outra par

te, aquellas, que tomadas de duas em duas, tiverem a 
meíma razaõ, feraõ proporcionaes. Euclid. liv. 5. Pro* 
po/içaÕ 22. 

Sejaõ tres grandezas A , B , C de huma parte, e 
outras tres de outra, e íejaõ D , E , F : devemos moí
trar, que, íe A . B : : D . E , e B . C - E . F , em razaõ igual 
íerá A . C: •• D . F ; e aífim em primeiro lugar, alternan
do B . F : A . D , e B. E: •• C. F (num. 46.) logo as duas 
razoens de A . B , e de C. F , lendo iguaes á terceira de 

B . E , 
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B.E, íaõ entre fi iguaes (num. 53.) e por confequencia 
A.D--:CF, e em íegundo lugar, alternando A. C: : 
D . F ; e he o que fe queria demonftrar. 

PROPOSIC, AM XVIII. 

63 Ç E tomadas tres grandezas de huma parte, e 

»3 tres da outra , e comparadas de duas em 
duas, for a primeira para a íegunda, como a terceira pa
ra a quarta, e a quinta para a fegunda, como a íexta 
para a quarta, a primeira, e mais a quinta íerá para a 
íegunda, como a terceira, e mais a fexta para a quar
ta. Euclid. liv. 5. Prop. 24. 

Sejaõ A, B, C , D , E , F feis grendezas; fe a 
primeira A he para a fegunda B, como a terceira C 
para a quarta D , e a quinta E para a fegunda B, como 
a íexta F para a quarta D i o que íe expreífa defta íor
te: A.B :CD , e E.B-rF.D. 

Digo, que A*E.B : :C*F .D; porque em pri
meiro lugar alternando (num. 46.) A. C • B. D , e E. 
F- B .D : logo A.C E . F , e também A*E.C*F;: 
A. C ( numero 50.) e pois que A. C •' B. D : logo A * 
E. C * F:: B. D ( num. 47.) e alternando A * E. B=: C 
* F. D ,* e he o que fe queria moftrar. 

CAPITULO IV. 
Das razoens compoftas, e fuás propriedades. 

HUma razaõ íe chama fimples, quando o feu ex

poente íenaõ entende haver fido multiplicado 
pelo expoente de outra razaõ; porque nefle ca

io a razaõ le chama compofta. 
DEFÍ-
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D E F I N I C, A M I . 
' 64 \ S razoens compoftas íaõ aquellas, cujos ex-

i~\poentes faõ feitos pela multiplicação de hu
ma , ou de muitas razoens. 

Seja a razaõ de A para B, e o feu expoente X; 
fe efte expoente X = Z Y he fin a l , que a razaõ de A pa
ra B he compofta da razaõ de C para D, e de E para 
F, cujos expoentes eraõ Z Y ; eaífim,fendo XP=Z Y, a 
razaõ de A para B íe diz compofta. 
D E F I N I C, A M II. 
65 T T Uma razaõ compofta de duas razoens iguaes 

JL J. íe chama duplicada. 
Se o expoente da razaõ de A para B for feito 

de Z multiplicado p o r Z , ferá Z Z o expoente defta ra
zaõ , e íe dirá duplicada. 
COROLÁRIO. 
66 Ç Egue-fe, que os expoentes, íendo quadrados, 

v3 a razaõ deve íer fempre duplicada. 
Sendo Z Z , ou Z l o expoente da razaõ de A 

para B, e feito de Z multiplicado p o r Z , eífes dous ex
poentes iguaes, formando hum quadrado, íaõ expoentes 
da razaõ duplicada. 
D E F I N I C, A M III. 
67 T T Uma razaõ compofta de tres razoens iguaes 

A JL í e chama triplicada. 

Part. I L Rr CORO-
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C O R O L Á R I O . 
68 Ç Egue-íe, que a razaõ, cujo expoente he hum 

^ c u b o fei t o de tres expoentes iguaes, he tr i 
plicada. 

T H E O R E M A I . 

69 \ /f Uitas grandezas juntas, e feguindo-fe hu-
I v J L m a s a outras, a razaõ da primeira para a 

ul t i m a he compofta de todas as intermedias. 
Sejaõ as grandezas A , B , C, D, E, F, &c. de

vemos m o f t r a r , que a razaõ de A para C he compofta 
das razoens de A para B, e de B para C. Seja X o ex
poente de A para B : logo A X = B; íeja Z o expoen
te da razaõ de B para C: logo B Z , ou A X Z = C; e 
aftim poftb mudar as tres grandezas A , B, C neíta fuás 
iguaes A , A X , A X Z > d i v i d o A X Z por A, o quocien
te da divifaõ he X Z , expoente da razaõ de A para A 
X Z . 

T H E O R E M A I I . 
70 \ Razaõ de dous planos he compofta das ra-

-£"^zoens, que tem os íeus lados de huns para 
outros dc c o m p r i m e n t o a c o m p r i m e n t o , e de largura a 
largura. 

Sejaõ os dous planos a b , e c d : devemos mof
t r a r , que a fua razaõ he compofta da razaõ dos íeus la

dos de a. c, e de b. d : feja Z o ex
poente da razaõ de a para c; logo (nu
mero 43.) az s s c ; íeja X o de b para 
d i e aífim b x d, e a z b x = cd•' lo

go d i v i d i n d o a z b x por a b , o quociente íerá z x , que 
faõ os dous expoentes multiplicados hum por o u t r o : lo
go eftes dous planos íaõ em razaõ compofta dos íeus la
dos, como de a para c, e de b para d j e he o que fe 
queria moftrar. Deve-

cd 
• 3 
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Deve-fe advertir, que os planos, ou Íolidos, de 
que aqui tratamos, íaõ recíangulares. 

THEOREMA III. 

71 \ Razaõ de hum folido a outro íolido he 
compoíla da razaõ, que t e m os tres lados 

de hum para os tres lados do out r o . 
Sejaõ os dous folidos a b e , e d e i . Devemos 

moítrar, que a íua razaõ he compoíla das tres razoens 
t t í., e a razaõ deííes dous íolidos fe pode expref-

íar deíla íorte |JL£'; mas eíle expoente he f e i t o 
das razoens fobreditas, ou compoíla dos lados 
deííes dous folidos : logo ( definição) eífes dous folidos 
íaõ entre fi em razaõ compoíla de íeus lados. 
THEOREMA IV. 

72 / ^ X U a n d o quat r o grandezas faõ p r o p o r c i o -
naes, o produclo dos antecedentes, he pa
ra os coníequentes em razaõ duplicada de 

cada antecedente para o feu coníequente, ou como os 
feus quadrados. 

Seja a. b:: c. d, o p r o d u & o a c dos antecedentes 
he para b d, porduclo dos coníequentes em razaõ com-

1 poíla de a para b , e de c para d ; e como íaõ iguaes, a 
razaõ he duplicada (num. 65.) o quadrado a a do ante
cedente a, he para b b do coníequente b em razaõ com
poíla das razoens iguaes de a para b , e de a para b , e p o r 
coníequencia duplicada deíías duas razoens > porem ellas 
faõ as meímas, que as duas de a para b , e de c para d : 
logo o produ&o a c he para o prod u c l o b d , como o qua
drado a a para o quadrado b b ; e he o que fe queria de-
monílrar. 

C O R O -



IÓO LÓGICA GEOMÉTRICA 

COROLÁRIO. 
7 3 f \ S planos femelhantes, a íaber, cujos lados 

V̂ / faõ proporcionaes, eftaõ entre f i em razaõ 
duplicada da razaõ dos lados de hum para os lados da 
ou t r o . 

A fua razaõ he compofta da que tem os lados 
de hum para os lados do o u t r o (num. 70.) e como ellas-
razoens íaõ iguaes : logo a razaõ he duplicada (numero 
65*.) defta f o r t e , como os quadrados íaõ planos íeme
lhantes, t e m entre fi a razaõ duplicada dos íeus lados. 
THEOREMA V. 

74 Ç Endo íeis grandezas proporcionaes o produ-
v 3 cio dos íeus tres antecedentes he para o dos 

feus tres coníequentes em razaõ trip l i c a d a de cada an
tecedente para o íeu coníequente, ou como o cubo 
de cada antecedente para o cubo do feu confequente. 

Sejaõ a.b. c:. d. e. f , o produ&o a b e he para 
o produeto d e f em razaõ compofta de a para d, de b 
para e, e de c para f (num. 71.) mas eftas tres razoens 
íaõ iguaes-' logo fazem a razaõ compofta tri p l i c a d a (nu
mero 67.) a razaõ de a a a , cubo de a, he para d d d, 
cubo de d , em razaõ trip l i c a d a de a para d ; porque hé 
a mefma, que a de a para d , de b para e, e de c para 
f , e por confequencia osproduetos, de que íe t r a t a , faõ 
entre fi, como o cubo de cada antecedente para o cu
bo do feu coníequente. 
COROLÁRIO. 

75 íolidos femelhantes, a faber, que ten 
\J os lados proporcionaes, íaõ cm razaõ tri

plicada da que tem os lados dc hum para os lados cio 
o u t r o . Os 
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Os lados deftes íolidos fazem íeis grandezas pro
porcionaes; e aíTim a razaõ de hum para outro he tri
plicada ; como os Cubos fáõ íolidos íemelhantes, tem 
entre íi a razaõ triplicada dos feus lados; 
THEOREMA VL 

76 T7 M huma progreííaõ geométrica , a razaõ de 
C>dous termos, entre os quaes ha dous inter-

vallos, he duplicada, e le há tres, triplicada; 
Seja tr A, B, C, D } a razaõ de A para G he 

compoíla, ou igual a huma raZaõ compoíla de A para 
B, e a de B para C (num. 69.) mas eíles termos poílos 
em progreííaõ tem as duas razoens iguaes, que a com^ 
poem : logo he razaõ duplicada (num. 65.) do mefmo 
modo moftraremos, que a razaõ de A para D hetriph> 
cada ( num. 67. ) 
THEOREMA Vil 
77 Ç Endo as grandezas proporcionaes faõ tam> 

^ bem proporcionaes os feus quadrados. 
Sea.b-c.d, digo, que aa.bb::cc.dd; eftes 

quadrados eftaõ em razaõ duplicada dos feus lados ( nu
mero 73.) a faber, em razaõ duplicada de a.b, e de C. 
d } e como eífas duas razoens íaõ iguaes ( íuppofiçaò ) 
aífim feraõ também iguaes, as que ás compõem, a ra
zaõ de aa. bb: he logo igual á de c c. d d: logo íaõ pro
porcionaes. 

T H E O R E M A VIU. 
78 O Endo as grandezas proporcionaes, também 

^ feraõ proporcionaes os íeus cubos. 
Seja a.b::c.dj digo, que a* .b*:: c}. d 3 ; porqüe 

a razaõ de a*.b*, e a de c 3 para d 3 íaõ triplicadas dehu-
Part. I I . Ss ma 

V 
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ma mefma razaõ (num. 75.) e aíTim íaõ iguaes. 

THEOREMA IX. 

79 "T"\ E tres grandezas em proporção contínua, o 
- L - / quadrado da primeira he para o quadrado 

da íegunda, como a primeira para a terceira. 
Seja r f a. b . c digo, q a*, b 1 : a. c ; a razaõ de a 

para c, he compofta das duas razoens de a para b, ede 
b para c (num. 69.) e affim faõ iguaes, e a razaõ de a 
para c duplicada ( num. 65.) mas a razaõ de a1 para b1 

he também duplicada das mefmas razoens ( num. 73. ) 
logo a 1. b1:.- a. c. 

THEOREMA X. 

80 Uatro grandezas em proporção contínua, 
o cubo da primeira he para o cubo da fe
gunda, como a primeira para a quarta. 

Sejaõ ^ b . c. d. f; a razaõ de b. f he compofta 
das tres razoens interpoftas (num. 69.) e eftas tres ra
zoens, íendo as meímas, que a razaõ de b para f, ferá 
efta triplicada (num. 6j.) mas o cubo b3 he para o cu
bo cJ em razaõ triplicada da mefma razaõ (numer. JS-) 
logo b*. c J: •• b . í. 

THEOREMA XI. 

81 Q E tres grandezas de huma parte, e tres da 
i 3ou t r a , tomadas de duas em duas, eftivereni 

em proporção perturbada, eílas grandezas em razaõ igual 
feraõ proporcionaes. 

Sejaõ 3 grandezas A , R, C , eoutras tres D , E , 
F, tomadas de duas cm duas, tcraõ a mefma razaõ; mas 
a proporção ferá perturbada, a íaber, que A . B - E . F , 

e B. 
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e B. C: D E: devemos moítrar, que A. C:: D. F. 
A razaõ de A para C he compoíla das razoens 

de A para B, e de B para C ' também a de D para F 
he compoíla das razoens de D para E, e de E para F; 
mas eílas duas razoens íaõ compoílas de razoens iguaes; 
porque A. B:: E. F , e B. C: D. E : por confequencia, 
fendo iguaes as razoens, componentes, o íeraõ tam
bém as compoílas ' logo A. C ; : D. F s o que íe queria 
demonílrar. 

L Ó G I C A 
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L Ó G I C A 
GEOMÉTRICA, 

L I V R O IV. 
DAS RAZOENS, E PROPORÇOENS DAS 

linhas, das triângulos, das figuras, affim dos lados, 
como dos Jeus contornos, è /uperfices. 

J ! > i 
C A P I T U L O L 

Modo de achar, e demonfirar as proporçoens das linhas. 

D E F I N I C, A M I. 

1 Hamamos efpaço paralélo, o que íe acha 
entre duas paralélas. 

Se A , e B forem duas linhas para
lelas, o efpaço, que ha entre ellas, íe chama eípaço pa
ralélo. 

L E M M A l 

2 O E íe cortar hum efpaço paralélo, ou a per-
& pendicular, que o mede, por linhas paralélas, 

as linhas obliquas comprehendidas no eípaço feraõ di
vididas em tantas partes, como a perpendicular. 

Part. I I . T t Sejaõ 
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Sejaõ X , eZ duas paralélas, que terminaõ o ef
paço , que a perpendicular D C mede, e A B feja huma 
linh a obliqua comprehendida no eípaço, íe fe dividir 
D C em tres partes, lançando as duas linhas paralélas 
E, e F ,* d i g o , que eífas duas paralélas dividirão tam
b é m em tres partes a obliqua A B } eílas duas paralélas 

E, e F div i d e m t o d o o efpaço paralélo 
comprehendido entre X , e Z em outros 
tres efpaços paralélos , que fe achaõ 

j> JL 
E 

3 com a linha obliqua A B, como também 
D C : logo A B he d i v i d i d o em tantas parres, quantas 
a perpendicular C D; e he o que fe queria provar. 

LEMMA II 

3 A S linhas oblíquas, que nos efpaços paralélos 
l\ iguaes íazem osmeímos ângulos, faõ iguaes, 

e igualmente oblíquas. 
Sejaõ X, e Z dous efpaços paralélos iguaes, em 

que as linhas oblíquas B C , c E F íazem ângulos iguaes 
B C H , e E F G : di g o , que eífas duas oblíquas faõ 

iguaes, e igualmenre oblíquas; dos pon-
J- - g tos B, e E íe lancem as perpendiculares 

y B H , e E G, as quaes íaõ iguaes (liv. i . 
c H r 4 num. 64.) e aífim os triângulos B C H , e 

E F G íaõ rectangulos, e inteiramente iguaes (liv. i.mt-
meroyq..) e p o r t a n t o B C , e E F faõ linhas iguaes, co
mo também C H , e F G, e por confequencia B C, e E 
F faõ igualmente oblíquas ( liv. 1. num. 54. ) o que le 
queria moftrar. 

L E M M A I I I . 
4 K S linhas oblíquas, que fazem os mefmos an-

i \ g u ! o s em efpaços paralélos defíguaes, íaõ deí
iguaes , c mayores, le for mayor o eípaço, e menores, 

íe 
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fe o eípaço f o r menor. 

As linhas B C , e F G oblíquas nos efpaços para
lélos X , e Z fazem os mefmos ângulos. 

A perpendicular A B he mayor, que E F j e aífim 
o eípaço X he mayor, que o efpaço Z: devemos mof
tr a r , que a obliqua F G he menor, que ^ 
a obliqua BC. Sobre A B fe tome a x. /I y j m 

parte B H — EF, e por H íe lance huma V ~ H ° ^ ' * 
paralélaábaze A C ; os dous tr i a n g u - * c A 
los A B C, E F G, fendo reftangulos, o angulo B C A — 
F G E (fupofiçaõ) íeraõ equiangulos (liv. 2. num. 7 8.) o 
angulo B K H = B C A , e B H K = B A C ( / m 2. num. 
26.) e aífim o triângulo B K H he equiangulo com B A 
C, e também com F G E, fup p o f t o F E & B H : logo F 
G = B K (liv. 2. num. 94.) mas B K he parte de B C: 
logo F G s = B K , que he também parte de B C , e por 
coníequencia menor, como fe queria moítrar. 
T H E O R E M A I. 

5 T^v Ividindo hum efpaço paralélo por duas, ou 
JL/ mais paralélas, a perpendicular deífe efpa

ço, e a linha o b l i q u a , que íor lançada, íeraõ divididas 
proporcionalmente. 

E m p r i m e i r o lugar, a linha obliqua íerá cortada 
em tantas partes, quantas a perpendicular ( lemma i. ) 
íe, por exemplo, a perpendicular íor cortada em cém 
partes, a obliqua o ferá também em outras tantas. 

Em íegundo lu g a r , íe as partes da perpendicu
lar forem entre f i iguaes, o feraõ também as da o b l i 
qua (num.-$.) e p o r quanto eílas oblíquas fazem os mef
mos ângulos íobre as paralélas (liv.2. num. 26.) logo faõ 
iguaes, e igualmente oblíquas. 

Em terceiro l u g ar, íe as partes da perpendicular 
íaõ defíguaes, as da obliqua o íeraõ também (lemma2. ) 

logo 
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logo eífas linhas íaõ cortadas, ou divididas proporcio
nalmente. 

T H E O R E M A I I . 

6 Odas as linhas oblíquas em hum eípaço pa-
X ralélo íaõ cortadas proporcionalmente , íe 

eíle efpaço íe cortar por huma linha paraléla. 
As oblíquas E F , e M N entre duas paralélas, 

entre as quaes A C he perpendicular, e 
^ E ^ eíle efpaço he dividido por Z, huma pa-
-^1 k—raléla logo (theorema precedente) íerá 
r 1 í \r M N . A C : : M D . A B j e d a meíma for
te, EF.AC.-.EG.AB, e alternando MN.MD : A 
C. A B : EF. FG: logo M N. M Dh EF.EG, e pre-
mutando M N. E F: M D. E G; o que íe queria moítrar. 
THEOREMA III. 

7 À S linhas oblíquas, que fazem os mefmos an-
l \ gulos em efpaços paralélos diferentes, faõ 

entre f i , como eífes eípaços. 
_B_ As linhas BC, e F G oblíquas fa

zem os ângulos BC A, e F G E iguaes: 

C J 3.) feráBC=FG. 
Se A B he mayor, que EF, BC íerá mayor, 

que F G (num.$.) f e A B for, por exemplo, o triplo de 
E F , B C ferá triplo de F G ; porque, íuppondo A 
B dividido em tres partes iguaes ( num. i. ) B C íerá 
também dividido em tres partes, as quaes ( num. 3. ) 
íeraõ cada huma igual a F G , pois fazem os meímos 
ângulos (liv.i. num. 26.) e aífim faõ igualmente oblí
quas , e B C he triplo de F G, como fica moíírado. 

< CAPI-
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CAPITULO II. 
Das razoens, e proporçoens dos lados dos triângulos. 

DE F INI C, AM I. 

8 TT\ Ous triângulos íe dizem íemelhantes, 
J quando os feus lados fazem ângulos 

-•-^ iguaes, ou quando faõ equiangulos. 
D E F I N I C, A M II. 
-

9 "V T Os triângulos íemelhantes, que íe compa-
l \ | raõ, os lados oppoílos a ângulos iguaes fe 

chamaõ lados homólogos. 
Sejaõ X, e Z dous triângulos femelhantes, ou 

equiangulos; cada hum dos feus lados, 
como AB, e D E oppoílos aos ângulos 
iguaes, C, e F, íaõ lados homólogos, a 
faber, proporcionaes; logo fe moíírará, TT^C^E 
que eíle nome lhe convém. 

THEOREMA I. 

10 "JT\ Ous triângulos íemelhantes tem os lados 
proporcionaes. Euclid. Itv. 6. Prop. 4. 

Pelo vértice dos triângulos A B C , e D E F íe 
lancem linhas paralélas ás fuás bazes, e do mefmo vér
tice para as bazes, as perpendiculares X, e Z ( f i g u r a 
precedente. ) 

Os ângulos A B C , e D E F íaõ iguaes, as obli-
quas A C , e D F fazem osmeímos ângulos: logo A B . 
DE.-X.Z:: A C . D F ( n u m . 7.) 

Eaífim também AB.DE::AC.DF,elançan-
. Part.Il. V v do 

A 
A 
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do por B, e E as linhas paralélas aos lados A C, e D F, 
moftraremos da mefma íorte, que A B. D E:: B C. E F: 
logo os dous triângulos íemelhantes tem os íeus lados 
proporcionaes. 

THEOREMA II. 

11 T"^ Ous triângulos femelhantes a hum tercei-
r o , íaõ femelhantes entre íi. Euclid. liv. 6. 

Prop. 21. 
Sejaõ A, B, C tres triângulos; fe A, e C íaõ 

femelhantes a B, os ângulos de B íeraõ iguaes aos ân
gulos de A, e de C: logo os ângulos de A, e de C faõ 
também iguaes huns aos outros (liv. 3. num. 52.) íegun
do ( a definição num. 8.) A, e C íaõ femelhantes. 

THEOREMA III. 

12 Ç E dous triângulos tiverem os íeus lados pro-
v3 porcionaes, feraõ femelhantes. Euclid. liv. 6. 

Prôp. 5. 
Os lados dos dous triângulos A B C , e D E F faõ 

taes, que da íua difpofiçaõ íe íegue, que AB.BC :F 
E.ED, e A C . A B =DF.EF. Digo, que eifes dous 
triângulos íaõ femelhantes. 

Faça-íe íobre o lado EF, o angulo G E F igual 
ao angulo A B C , e o angulo E F G 

X f = B A C ; eaífim E G F ferá igualA 
/ \ CB (liv. 2. num. 78.) e por confe-

c quencia E F G , e A B C íaõ dous 
triângulos femelhantes (num.$o.) íalta moftrar, que os 
dous triângulos E F G , E F D íaõ iguaes, e que E F D 
he o meímo, que E F G , e femelhante a ABC. 

Pois que E F G , e A BC íaõ íemelhantes : logo 
AB.BC:;EF.EG (e pela fuppofiçaõ) A B . BC::E 

F. 
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F.ED : logo E G , e E D tem huma meíma razaõ * 
com E F , e íaõ iguaes (ltv.i,.num.$i.) da mefma íorte 
íe moíírará, que rodos os lados do triângulo E F G faõ 
iguaes aos do triângulo E F D ; e he o que fe queria 
moftrar. 

T H E O R E M A IV. 

ij TT\ Oüs triângulos íaõ íemelhantes, quando 
tem hum angulo igual, e proporcionaes os 

lados, que o comprehendem. Euclid. liv. 6. Prop. 6. 
O angulo F E D (figura idem) he igual a A B C; 

eaftim A B. B C:: FE. E D : digo, que A B C , e F E D 
íaõ triângulos femelhantes. Para o provar, faço, como a 
cima, o triângulo E F G íemelhante a A B C, e da meí
ma forte, que a cima íe moftra, que os triângulos E F 
G, e D E F íaõ iguaes; porque A B. B C• E F•. E G: í 
E F. E D e aífim E G, e E D tem a mefma razaõ Com 
E F : logo íaõ iguaes (liv. 3. num. 52.) mas, pois que o 
angulo D E F he íuppofto igüal ao angulo A B C : logo 
he também íuppofto igual a F E G, que le fez igual a 
A B G j e aífim eftes dous triângulos D E F , e G E F , 
tendo os dous lados iguaes E G , a E D , e E F , a E F , 
e os ângulos F E D , e G E F , que eftes lados compre
hendem, fendo iguaes, feraõ também iguaes (liv. 2.nu-
tneroyó.) logo, pois que D E F , e CB A faõ femelhan
tes a E G F, faõ também femelhantes entre fi (num, 11.) 

THEOREMA V. 

14 ÇE dous triângulos tiverem hum angulo igual 
v3 a hum angulo, e os lados á roda de hum, e 

outro angulo proporcionaes, fendo os terceiros ângulos 
da meíma eípecie, ou agudos, ou obtuzos, eífes dous 
triângulos feraõ equiangulos; e os ângulos, que rem os 
lados proporcionaes, feraõ iguaes. Euclid, liv. 6. Prop.7, 

Sejaõ 
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Sejaõ eífes dous triângulos ABC, e DEF7 o 
angulo A he igual ao angulo D, e 

P os lados, que comprehendem hum, 
£ e o u t r o angulo proporcionaes. D i -

Ig^c E ^ go, que, íe C, e F íaõ ambos da 
meíma efpecie, eíles dous triângulos íaõ equiangulos; e 
os ângulos, cujos lados íaõ proporcionaes, íaõ também 
iguaes. Em p r i m e i r o lugar, íuppondo, que C , e F íaõ 
agudos, eíles triângulos, pela precedente, faõ equiangu
los ; mas, fe B he mayor, que E, faça-fe A B G Í= D £ F 
(/iv. 2. num. 28.) e o te r c e i r o angulo A G B íerá igual 
ao t e r c e i r o angulo F (liv. 2. num. 74.) e por tanto agu
d o , como e l l e , e A B G , e D E F íeraõ equiangulos, e 
femelhantes, e íerá A B . B G :: D E. E F ; mas D E . F 
E:: A B. B C, como fe fuppoem . e aífim A B. B G •. D 
E . E F : : A B . B C : logo B C , e B G , tendo huma meí
ma razaõ com A B, íeraõ iguaes ( liv. 3. Prop. 52.) e 
aífim o triângulo G B C he ifoíceles, e por confeguinte 
os ângulos B C G, e B G G íeraõ agudos (liv. 2. numero 
82.) e por confequencia B G A ferá mayor, que reòlo (liv. 
2. num. 16.) mas o angulo A G B foy demonftrado igual 
ao angulo F, que íeíüppoz agudo; e aííim íeria ao mef
mo tempo mayor, e menor, que hum reòto, o que he 
abíurdo. 

Que C, e F naõ fejaõ agudos3 logo B G C = C 
naõ ferá agudo, o que repugna (liv. 2. numero 82.) por 
confequencia os ângulos A B C , e E faõ neceífariamen-
te iguaes; e aífim A B C , e D E F ' íaõ inteiramente 
equiangulos ( liv. 2. num. 78.) logo &c. 
THEOREMA VI. 

15 E dous triângulos íemelhantes tiverem hum 
i3 p o n t o commum, c os lados homólogos para

l e l o s , os outros dous lados íe encontraráõ direitamen
te, 
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te. Euclides livro 6. Propofiçaõ 32. 

Sejaõ os dous triângulos íemelhantes A B C , D 
C F , que tem o ponto commum C, e os lados A B , e 
D C íaõ paralélos, como também A C , e 
D F : digo, que B C * C F compõem hu
ma mefma linha recta. 

Pois que A B, e D C faõ paralélas, 
ferá o angulo B A C - A C D (liv. 2. num. 24.) e o an* 
guio A B C — D C F ( íupoíiçaõ ) logo os tres ângulos 
A C B , A C D , D C F faõ iguaes aos tres ângulos AG 
B,CAB, A B C do triângulo A B C que valem dous 
rectos (//v. 2. num. 73.) logo B C F he huma linha re
cta (liv. 2. num. 88.) 

THEOREMA VIL 
16 Ç E huma linha cortar os dous lados de hum 

i3 triângulo, e íor paraléla á íua baze, os lados 
íeraõ cortados proporcionalmente. Euclides liv. 6. Pro
pofiçaõ 2. 

Seja o triângulo A B C, e lance-íe E F paraléla á 
baze BC; digo, que A E. E B" A F. F C; o triângulo 
A E F he femelhante ao triângulo A B C , pois que íaõ 
equiangulos (num.8.) porque além de que o A 
angulo A he commum, o angulo A E F = A T/\% 
BC, e o angulo A FE c= A C B s logo AB. / ' \ 
A E:: A C. A F (liv. 2. num. 26.) e dividin- c 3 

do A B — A E . A E - A C — AF.AFi mas A B - A E 
= EB,e A C ~ A F = FC:logoEB.AE..FC.AF, 
e premutando AE . EB A F . F C ; como fe queria 
moftrar. 

T H E O R E M A V I I I . 
17 Ç E o angulo de hum triângulo for igualmen-

O te dividido por huma linha recta, que divi-
Part. II. X x da 
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da a baze em duas partes, eílas partes, ou fegmen* 
tos da baze , teraõ entre íi a meíma razaõ , que os 
lados do triângulo. e íe a linha lançada fizer com que 
os íegmentos da baze fejaõ proporcionaes aos lados, o 
angulo ficará dividido igualmente. Euclides liv, 6. Pro
bo lição 3. 

Seja o triângulo A B D ; alinha BC tirada do 
vértice cortará igualmente o angulo B. Devemosmoí* 
trar, em primeiro lugar, que A B . B D ^ A C . C D ; íe

ja lançada D E paraléla a BC, e produza-íe 
o lado A B até encontrar a paraléla no pon
to E > os ângulos A B C , e A E D faõ iguaes 
(liv. 2. numer. 26.) e pela mefma razaõ C B 
D, e BDE o íaõ também ( Hv.i.num.2^.) mas 

A B C , e C B D faõ íuppoílos iguaes : logo C B D , eB 
E D íaõ também iguaes, e por coníequencia BDE, e 
B E D; e aífim o triângulo D BE ifofceles, íerá B D -
BEi mas AB. A C : B E , o u B D . C D ( » m 16.) logo 
A B . A C - B D . C D , e alternando, AB.BD-" AC. 
^ D r A 

Em íegundo lugar, devemos moítrar, que lendo 
iílo aífim, alinha BC deixará o angulo ABD dividido pe
lo meyo; íendo D E paraléla a B C (íuppofiçaõ ) e A 
B prolongada para E, fegue-fe, que AB.BE • AC.C 
D ( num. 16.) e A B produzida até E ferá A B. B E:: A 
C.CD (mim.16.) e pela hypotefi, AB. BD: . AC.C 
D •• logo BE = B D (liv. 3. mm. 52.) e o triângulo D 
BE ferá iíoíceles ( liv. 2. num. 55.) mas por cauía das 
paralélas BC, e ED, os ângulos A B C, e B E D, ou feu 
igual B D E , íaõ iguaes (liv. 1. num. 81.) como também 
C B D , e B D E (liv. 2. num. 26.) logo o angulo ABC 
s== C B D ; o que fe queria moiírar. 

DE-



PART. II. LIV. IV. CAP. IL ífji 

D E F Í N I C , A M . t 

18 AS linhas antipafalélas faõ aquellas, que 
l\eom as l i n h a s , que ellas cortaõ f a z e m os 

mefmos ângulos, mas da o u t r a p a r t e . 
A s linhas paralélas íazem os ângulos iguaes de 

hum a m e f m a parte c o m as linhas, q ue c o r 
taõ ( liv. 2. num. 26.) fe A F E =3 A B G , as 
lin h a s F E , e B G íeraõ paralélas; mas, íe 
A F Ê = A C B , a s l i n h a s fe c h a m a õ a n t i p a - £ 
raléías. 

T H E O R E M A I X . 
19 C E fe cortarem os lados de hum triângulo por 

^ h u m a l i n h a antiparaléla á íua b a z e , os la d o s 
deííe triângulo íeraõ co r t a d o s em proporção r e c i p r o c a i 

Seja a lin h a F E (figura idem) antiparaléla a B 
C , e íerá A F E = A B C , e A E F = A C B ; o triângu
l o A E F t e m logo os m e í m o s ângulos, q u e A B C , e 
p o r c o n f e q u e n c i a faõ íemelhantes, e os feus lados p r o 
p o r c i o n a e s ( num. 10.) mas os íeus lados homólogos rtaõ 
t e m a m e í m a fituaçaõ; p o r q u e A B naõ he h o m o l o g o 
c o m o A F , íenaõ c o m o A E ; e aífim enes lados A B , 
e A C naõ íaõ cor t a d o s em proporção d i r e c l a , A B naõ 
he pa r a A F , c o m o A C para A E . de f o r t e , q ue das 
qu a t r o grandezas a p r i m e i r a he p a r a a q u a r t a , c o m o a 
te r c e i r a p a r a a íegunda, A B . A E : • A C . A F , e a p r o 
porção r e c i p r o c a . 
PROBLEMA I. 

20 /^Ortar huma linha recta do meímo modo, 
- ̂  < l u e o u t r* ^ acha cortada. Euclid liv, 6, 

RropojiçaÕ 10. 
A l i n h a A D íe ach a c o r t a d a e m tres p a r t e s , A 

B , 
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AB,BC, e CD; pcde-íe íemelhantemente cortada ali
nha A G , a íaber, em partes proporcionaes ás partes 
da linha A D : das duas linhas íe forme hum angulo 

qualquer, e pelos pontos G, e D íe 
t^^\ \ 1 lançe huma linha recla, e pelos pontos 

3 c ^ B, e C fe lancem linhas paralélas a G 
D , e a linha A G ficará dividida em tres partes propor
cionaes ás partes da linha A D; porque A D. A C :. A 
G . A F , e A C . A B : : A F . A E : logo eílá íeito o que íe 
•pedia. 

P R O B L E M A I I . 
21 T"\ Ividir huma linha nas partes iguaes, que 

A-/ quizerem. 
Seja a linha dada X , que íequer dividir em tres 

partes: faça-íe delia hum angulo com a linha Z, e abrin-
B do o compaflò á vontade, poífa huma 

^ a - — r — | das fuás pontas íobre A, notem-íeíobrea 
- = = ^ L x J — i linha Z tres partes iguaes, e logo de B, 

extremo deftas tres partes, lanço huma 
linha ao ponto C, extremo de X, e a efta lanço paralé
las pelos pontos da diviíaõ, e ficará a linha A B dividi
da (probl. precedente) em tres partes, como íe queria 
fazer 

P R O B L E M A I I I . 
22 C Eparar de huma linha huma parte qualquer, 

^ que íe pedir. Euclid. liv. 6. Prop. 9. 
Se da linha A C íequizer t i r a r , por exemplo, a 

terça parte, (figura a cima) bafta d i v i d i r A C em tres 
partes iguaes, como fica moftrado. 

PRO-
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P R O B L E M A IV. 
23 \ Duas linhas dadas, achar huma terceirapro* 

porcional. Euclid. {iv. 6. Prop. 11. 
Seja a primeira linha A B , e a íegunda B Q ajun-

tem-feeílas duas linhas, de íorte, que façaõhuma fó li
nha, e tome-fe A D = B C , e ajuntando-a com A B , 
de forte, que íaçaõ hum angulo qualquer. Do ponto D 
íe lance huma linha íobre B, ou ao pon- a E 
to B, e a eíla huma paraléla do ponto C, 
e produza-íe A D até encontrar a para- A 3 c 

léla C E ; iílo feito, digo, que D E he a terceira pro
porcional bufcada; porque A B he para A D, ou para 
a fua igual B G ( num. 16.) como A C para AE. e aífim 
(/iv. 3. numer. 48.) como A C — A B . A E — A D , a 
íaber, como BC para D E ; e aífim — AB.BC.DEÍ 
o que íe queria fazer. 

PROBLEMA V. 

24 A Char huma quarta proporcional â tres íi-
-̂ "-•-nhas dadas em proporção. Euclid. liv. 6, 

Prop. 12. 
Seja a primeira linha A B, a fegunda A D ; com 

as quaes íe faça o angulo B A D, e a terceira B C fe po
nha reéla com A B , e lançando por B, e D huma li
nha recta, e a eíla pelo ponto C huma 
paraléla CE, produzindo A D até en
contrar a paraléla C E. digo, que D E 
ferá a quarta proporcional; porque ( nu* 
mero 16.) AB.AC::AD.AE;eaílim,dividindo ( f e 
3.MMW.48.) A B . A C - A B : : A D . A E - A D , a fa
ber , que A B. B C : A D. D E, e por confeguinte al
ternando, A B. A D : B C. D E. o que fe queria fazer, 
e demonílrar. 

Part. I I . Yy PRO^ 
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P R O B L E M A V I . 
25 À ^nar toc*as as reciProcas PouYiveis a duas 

l\ linhas dadas. 
Sejaõ as duas linhas dadas A B , e A C ; deve-fe 

pôr a menor A B íobre a mayor A C , e deícrever hum 
circulo, que tenha a mayor por diâmetro, e do ponto 

B, onde a menor fe termina, lan
çar huma perpendicular indeíi-
nita, como Y G. Toda a linha, 
que íor lançada do ponto A 
cortará aindefinita, e íe termi
nará no circulo, como A D, 
ou o cortará, e íe terminará na 

índefinita, como A G , e íatisíará o problema; porque 
A E , e A D íaõ reciprocas a A B , e A C , como tam
bém A F , e A G . porque D E he antiparaléla a BC, 
pois que A E B =s Á C D, e A B E sà A D C (liv.i.num. 
50. e num. 37.) é aífim eílas linhas íaõ cortadas recipro
camente (num. 18.) A F C s=s A B G (liv. 2. num. 50. e 
num. 3 7.) e A C F ss A G E (liv. 2. num. 3 7. e num. 51.) 
logo BG, e F G íaõ antiparalélas, e A C , e A G cor
tadas reciprocamente. 

PROBLEMA VII. 

26 Ç Obre huma linha dada, formar huma figura 
^ femelhante a outra figura dada. Euclid. liv. 

6. Prop, 18. 
Divida-íe a figura dada em triângulos ( liv. 2. 

num. 119.) e fobre a linha dada le lancem linhas, que 
íaçaõ os mefmos ângulos (liv. 2. num, 28.) e íerá íeito o 
que fe pedia. 

LEM-
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L E M M A I. 
27 ÇE do angalo refto de hum triângulo reftan-

O g u l o fe lançar huma linha perpendicular ío
bre a baze, eíla o dividirá em dous triângulos íeme
lhantes a fi meímo, e entre fi. Euclid. liv. 6. Ptòp. 8. 

Seja o triângulo ABDi fe do angulo A r e c l o 
íe lançar a perpendicular A C fobre a baze BD : d i g o , 
que os tres triângulos ABD,ABC, A C 
D faõ todos tres íemelhantes. Em p r i m e i 
r o lugar, elles faõ todos tres reftangulos. \ 
Em íegundo lugar, os dous rriangulos A 1 5 c 

BD, e A BC tem o angulo B commum : logo t e m t o 
dos os íeus ângulos iguaes (liv. 2. num. 78.) e por con
fequencia íemelhantes (num. 8.) os triângulos A B D 
e A D C tem também o angulo D commum : Iooo faõ 
femelhantes; pois que A BC, e A D C faõ íemelhan
tes a hum t e r c e i r o , o íeraõ também entre fi ( num. 11.) 
e por confequencia os tres triângulos íemelhantes, co
mo fe queria moftrar. 
THEOREMA X. 
28 C^S ^an£*° em num triangulo reftangulo fe lan-

V ,/ ça huma perpendicular do angulo r e f t o f o -
" bre a hypotenuía fuceedem tres diferentes 

caíos. 
Em p r i m e i r o lugar, a perpendicular he hum me

yo proporcional entre os dous fegmentos da hypotenuía. 
Em íegundo lugar, o mayor lado do triângulo 

he meyo proporcional entre ahypotenufa, e o fermen
t o mayor. 0 

O lado menor he hum meyo p r o p o r c i o n a l en
tre a hypotenuía, e o menor íegmento. 

Pelo lemma precedente (figura idem) o triângu
l o 
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l o reftangulo ABD he di v i d i d o pela perpendicular A 
C em dous triângulos reftangulos íemelhantes entre íi, 
de f o r t e , que ABD, CBA, C A D faõ tres triângu
los femelhantes, e p o r t a n t o (num. 10.) primeiramente, 
BC.AC::AC.CD , ou & BC.AC.CD Em íe
gundo lugar, CD. AD-. AD.BD, ou ~ CD. AD. 
BD. Em terceiro lugar, BC. AB-: AB.BD , ou % 
BC.AB.BDjeheo que fe queria demonítrar. 
PROBLEMA VIII. 

29 T71 Ntre duas linhas çladas achar huma meya 
S_j proporcional. Euclid. liv. 6. Prop. 13. 
As duas linhas dadas íaõ A B, e BC : ajuntem-

íe, de íorte, que íaçaõ huma mefma linha refta, e do 
p ponto G, meyo da linha compoíla, fe deí-

.••••'"!̂X creva o femi-circulo A D C • levante-le 
js \ \ do ponto da juncçaõ huma perpendicu-
A G s c J a r ? q u e f e termine no ponto D da cir

cunferência. 
Digo, que BD he a meya proporcional entre 

A B, e B C : de A para D, e de D para C íe lancem 
duas linhasj o angulo A D C no femi-circulo he reclo 
(liv'. 2. num. 42.) B D he perpendicular (fuppofiçaõ) lo
go (theorema precedente ) B D he meya proporcional, 
entre AB, e BCi e aífim AB.BD.BC. 
PROBLEMA IX. 
30 TTX Adas as tres primeiras linhas de humapro-

JLJgreífaõ geométrica, achar todas as mais, 
que íe feguem indefinitamente. 

Sejaõ as tres linhas em progreífaõ A C. A D. A 
B" divida-fe pelo meyo o intervallo da linha AB, efe 
defcreva íobre ella hum íemi-circulo; fobre efta linha. 

AB 
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AB tomo huma parte igual á pri
m e i r a l i n h a A C , e do ponto C l e 
v a n t o huma p e r p e n d i c u l a r , que 
fe terminará n o ponto D da c i r 
cunferência , donde íe la n c e hu- 25 H i * 3 c A 
m a l i n h a ao ponto B , e de A por D a l i n h a i n d e f i n i t a 
X : produza-íe indefinitamente A B p a r a Z , e d o p o n t o 
B h u m a p e r p e n d i c u l a r , que c o r t e a l i n h a X n o p o n t o 
E , do qual fe l a n c e huma p e r p e n d i c u l a r , que córte a 
li n h a Z no p o n t o F , e o u t r a p e r p e n d i c u l a r , que c o r t e 
X no p o n t o G , donde íe lance a p e r p e n d i c u l a r G H ; 
e aífim indefinitamente. 
DEMONSTRA C, AM. 

EM primeiro lugar, alinha AD he meya proporcio
nal e n t r e A C , e A B , (num. 2 8 . ) e igual á fegun* 

da l i n h a dada. 
E m íegundo l u g a r , todos os triângulos A D B , 

A B E , A E F , A F G , &c. íaõ equiangulos (liv. 2. nu-
mer. 78.) pois que além deterem o angulo X A Z com
m u m faõ re f t a n g u l o s ; p o r q u e A D B n a íemi-cireunfe-
r e n c i a he re f t o (liv. 2. num. 4 2 . ) e pe l a conftrucçaõ E 
F , e G H íaõ p e r p e n d i c u l a r e s fobre X , c o m o D C , B 
E , G F o f a õ íobre Z ; eaífim (num.S.) íeraõ íemelhan
t e s , e teraõ p r o p o r c i o n a e s os lados homólogos (num. 
10.) logo A C . A D - A D . A B , e A D . A B:: A B . 
A E , e A B . A E : : A E . A F , e A F . A G : : A G . A H 
&c. por coníequencia m A C . A D . A B . A E . A F . A 
G . A H & c . 

31 A t é o pr e f e n t e íenaõ tem a c h a d o o m e y o 
de poder hav e r duas linhas meyas p r o p o r c i o n a e s , p o r 
eftes e l e m e n t o s , uíando íó d a r e g o a , e do c o m paífo; po
r é m mecanicamente fe p o d e m ac h a r d uas, e mais linhas 
m e y a s pro p o r c i o n a e s . 

Part. I I . Z z Pri-

/ 
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Primeiro modo, de P/aiaÕ. 

SEjaõ as linhas dadas AB, AC juntas, de íorte, que 
íaçaõ hum angulo refto; diíponha-fe a eíquadra X , 

de modo, que o feu angulo fique na linha A B produzi
da , e que huma das íuas pernas toque o extremo da l i 

nha A C : íeja Z huma fegunda 
eíquadra difpoíta de íorte, que 
huma das íuas regoas toque are-
goa X , e a outra o extremo B 
da linha A B : defta íorte os triân
gulos C D E , e D EB íaõ reftan

gulos, e D A , e E A faõ perpendiculares. e aífim (nu-
mer.iS.) ~ A C . A D . A E ~ A D . A E . A B . lo*o~ 
A C . A D . A E . A B . 

Segundomodo,. de Cartezio. 

ESte infigne Filofoío, que deu principio á íua Geome
tria, por onde os mais a acabarão, para efte proble

ma uíou de hum inftrumento de muiras eíquadras, de 
tal íorte ajuftadas humas com 
outras, que, quando o angu
lo F A E he formado, ou 
que as duas regoas F A , e 
A E íe tocaõ, rodas as ou
tras regoas B C , C D , DE, 
E F fe tocaõ, e ajuftaõ com 
o ponto A : íe o angulo E 

A F íe abre, as regoas íeguem o mefmo movimento; 
o que fuppofto, fendo dadas duas linhas, difponho a.regoa 
B C , de íorte, que A B feja igual á menor, e faço o an
gulo E A F de tal abertura, que a regoa D E feja igual 
á fegunda linha; he evidente, que A C , e A D faõ duas 
meyas proporcionaes entre A B , e A E. 

Para 

http://~AC.AD.AE~
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Para achar mais meyas proporcionaes, baila au
mentar o numero das regoas, ou eíquadras. 

THEOREMA XI. 

32 T"\ Uas cordas, que fe cortaõ dentro de hum 
A-̂  circulo, tem as fuás partes cm proporçaõ 

reciproca. 
Sejaõ as duas cordas B D , e C È , que fe cortaõ 

no ponto A. Devemos moítrar, que B A.CA*•'AE. 
A D: lancem-íe as linhas E D, e B C, que íormaráõ os 
dous triângulos B C A, E A D, cujos ân
gulos em A faõ iguaes, e o angulo B igual 
ao angulo E, pois que íe apóyaõ íobre ar
cos iguaes: logo tem os íeüs lados homólo
gos proporcionaes (num. 10.) logoBA.C 
A . • A E. A D, e alternando, íerá recipro
camente A B . A E ^ C A . A D j o que fe queria moítrar* 

L E M M A IL 

33 O E de hum ponto fóra de hum circulo feíari-
k3çar huma tangente, e huma fecante, a tan

gente ferá meya proporcional, entre a íecante inteira, 
e a íua parte fóra do circulo. 

Seja a tangente C B, e a íecante C A ' devemos 
moítrar, que ferá A C.CB -CB.CD, ou - A C B 
C.CD. Os dous triângulos A C 
B, e DCB tem o angulo C com
mum, o angulo D B C tem por 
medida metade do arco (liv. 2. 
num. 35.) e alfim os dous triângu
los A C B , e BDC, que tem dous 
ângulos iguaes, e por confeguinte o terceiro, faõ feme
lhantes, e proporcionaes (num, S.e 10.) o lado D C dó 

triau* 
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triângulo BC D he homologo com o lado BC do triân
gulo A C B ; e aífim A C . B C - B C . C D , ou * AC. 
BC. C D ; o que le queria demonftrar. 
PROBLEMA X. 
34 "p\ Ividir huma linha dc tal forte, que a parte 

mayor feja meya proporcional entre a to
da , e a parte menor : a efte problema chamaõ dividir 
huma linha íegundo a meya, e extrema razaõ. Eucl. liv. 
6. Prop. 30. Figura idem. 

Seja B G a linha dada; do ponto B levanto a 
perpendicular B G, que feja metade de B C, e com o 
intervallo G B íe deícreva hum circulo, cujo diâmetro 
ferá por coníeguinte igual a B C : lance-fe a íecante A 
C, e tomando C H íobre B C = C D; digo, que a li
nha B C eftá dividida no ponto H, como íe queria : fe 
H C , ou D C he a parte mayor, e B H , ou BC — H 
C he a parte menor, podemos moftrar, que ~ BC.C 
H. H B; pelo lemma precedente, temos A C. B C:: B C. 
C D , e tirando, ou diminuindo de A C , ou BC as li
nhas BC, e C D , os reftos A C - B C , e B C - C D 
eftaraõ na mefma proporçaõ (liv. 3. num. 48.) e aífim 
B C . C D : : A C - B C . B C - C D , - mas A C - B C -
D C = H C , e B C - H C = H B : l o g o & BC.CH.H 
B; e he o que íe queria demonftrar. 
COROLÁRIO I. 
35 T TUma linha dividida em meya, e extrema 

X 1 razaõ, íe íe lhe ajuntar a íua parte mayor 
ferá íegunda vez dividida em meya, e extrema razaõ, íen
do a primeira das proporcionaes a parte mayor, de que 
a primeira íerá mediana. 

Seja A C dividida em meya, eextrema razaõ no 
ponto 
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ponto B a mediana, ou parte mayor he B C , e ajuntan-
do-lhe eíta linha, de modo, que C D 
= CB : devemos moítrar, que A A B D C 

D . A C . C D . S e j a A D = a , e CB 
= x : logo a— x = A B , e , C D = x , e a*x = A D : 

devemos moítrar, que x.a*x.' .a.X; pela hypothezi 
a . x r . x . a >—x;premutando,x.a*- a — x. x , ecompon-
do, x * a. a a — x * x . x; mas a - x * x s o : logo x * a. 
a : : a. x , ou ^ x * a .-a. x j o que fe queria moítrar. 

CAPITULO III. 
Das proporçoens, £ razoens dos circuitos, f muitas fí~ 

guras tem entre fi com o radio do circulo, a que faÕ 
infcritos. 

DEFINIC, AM, 

36 T^v Uas figuras fe dizem íemelhantes, quando 
J_>/os feus ângulos íaõ iguaes, cada hum a ca

da hum, e que os lados, que os comprehendem faõ pro
porcionaes. 

T H E O R E M A I . 

3 7 í~\ S circuitos de duas figuras femelhantes tem 

\J entre fi a mefma razaõ, que os feus lados, 
cada hum a cada hum. 

Sejaõ X , e Z dous exagonos; r—\ 
cada lado de x he 3 , e o íeu circuito / * \ 
6a, e cada lado de z he b , e feu cir- \ / 
cuitoób,- mas 6a.6b.:a.b ( l iv. 3. 
num. 64.) logo &c. 

Part. IL Aaa T H E O -
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THEOREMA II. 
38 f~\ S circuitos de duas figuras regulares, e fe-

\J m e l h a n t e s faõ e n t r e fi, c o m o os rádios, 
o u c o m o os diâmetros dos c i r c u l o s , a q u e íaõ inícritas. 

Sejaõ X , e Z dous polígonos femelhantes. do 
c e n t r o do c i r c u l o , a q u e íe íuppoem i n f c r i t o s , íe lancem 

as lin h a s A B , e A C , D E , e D F . 
O s dous triângulos B A C , D E F faõ 
iíoíceles, e íemelhantes; e pelo theo-

y l í I r e m a p r e c e d e n t e fe m o f i r a a razaõ, 
q u e t e m os c i r c u i t o s das figuras feme

l h a n t e s c o m os diâmetros, o u íemi-diametros do cir
c u l o , a que íaõ inícritas. 
COROLÁRIO. 

39 A S circunferências de dous circulos íaõ en-
l\ t r e fi, c o m o os feus diâmetros, 011 rádios. 
A razaõ h e ; p o r q u e os c i r c u l o s íe podem con

fiderar, c o m o h u m n u m e r o i n d e f i n i t o de lados. Se per
c e b e r m o s h u m c i r c u l o c o m h u m n u m e r o indefinito de 
l a d o s , e o u t r o s tantos c i r c u l o s c o n c e n t r i c o s , e íe con-
fiderarmos, que eftas circunferências íe deíenrolaõ, e fe 

p o e m e m l i n h a re£ta, o ra
d i o do c i r c u l o m a y o r , e o feu 
c i r c u i t o formará h ü triângu
l o recfangul o, n a hypotenufa 
d o q u a l l e hiraõ terminar as 
e x t r e m i d a d e s dos circulos 

c o n c e n t r i c o s , c o n f i d e r a n d o - f e pofto em l i n h a , dequeíe 
c o n c l u h i o , q u e a íuperfice do c i r c u l o c o m p o f t a deífe 
n u m e r o i n d e f i n i t o de c i r c u l o s c o n c e n r r i c o s , de que íe 
c o m p õ e m , he igual ao dito triângulo, c o m o p o r outra 
v i a moftràmos (liv. 2. num. 1 c 1.) 

. T H E O -
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T H E O R E M A I I I . 

40 (~\ S arcos de igual numero de gráos em di-
\_J ferentes circulos, tem entre f i a meíma ra

zaõ , que os circulos, de que faõ partes. 
Porque os gráos dos circulos, íaõ partes propor

cionaes de hum todo : logo faõ na mefma razaõ, que o 
todo. 

T H E O R E M A IV. 

41 Ç E de hum ponto, em que muitos circulos fe 
O tocaõ, íe lançar huma linha, que córte eífes 

circulos, as partes deífa linha teraõ entre f i a meíma ra
zaõ , que os circulos, que corta. 

Seja o ponto A de huma linha, que corta os cir
culos C, D , E: devemos moftrar, que as partes da l i 
nha A C , A D , A E íaõ entre f i , como 
os circulos, que corta. Lance-íe a linha 
A B do ponto A , tangente; o angulo B A 
E tem por medida o arco C A , ou A D, 
ou A E (liv. 2. num. 36.) e aífim os tres 
arcos íaõ íemelhantes; e aífim as linhas A 
C, A D , A E teraõ a meíma razaõ, &c. 

T H E O R E M A V. 

42 "[7 M hum meímo circulo , ou em circulos 
V J iguaes, os ângulos, que tem o feu vértice, 

ou na circunferência, ou no centro, tem entre 11 a meí
ma razaõ, que os arcos, íobre que fe apóyaõ. Euclides 
liv. 6. Prop. 33. 

Efte theorema he evidente, pois que eftes arcos 
faõ as fuás medidas ( liv. 2. num. 29. e num. 37. ) 

CAPI-
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C A P I T U L O I V . 

Das razoens, e proporçoens das fuperfices. 

THEOREMA I. 

43 T? M todo o paralélogramo, os paralélosgra-
l_^mos parciacs adjacentes ao diâmetro, faõ 

femelhantes entre f i , ê ao paralélogramo total. Euclid. 
liv. 6. Prop. 24. 

Seja A B C D hiím' paralélogramo, e A C o leu 
diâmetro; á roda do qual íe formem outros dous para

lélosgramos A G F K, e C E F H. Em 
primeiro lugar, cada hum dellcs tem 
hum angulo commum, como A B C D 
nos paralélosgramos iguaes (liv. 2. nu-
mer. 116.) logo G A K = E C H = H 

F E, e K A G s= K F G j e aífim eííes tres paralélosgra
mos, tendo dous de feus ângulos iguaes, os outros feraõ 
também iguaes; íendo os íeus lados paralélos (liv. 2. nu-
mer. 26.) íeraõ os mefmos ângulos •* logo os triângulos 
A B C , A G F , F E C faõ equiangulos, e por coníe-
quencia íemelhantes (num. 8.) como também ADC, 
A K F , e F H C logo A G . G F -AB.BC (num.io.) 
e A G . AF::A B.AC , e A F. A K •: A C. A D , da 
meíma íorte AK. A G - A D . AB: Logo A K FG, e 
A B C D faõ femelhantesj e aífim mefmo C E F H , e 
A B C D íaõ íemelhantes (num. 38.) 

THEOREMA II. 

44 Ç E de hum paralélogramo íe tirar outro fe-
Omelhante, e íemelhantemente poílo ao to

tal , tendo com elle hum angulo commum, o paralélo
gramo 
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gramo que íe ti r o u , eftará á roda do diâmetro do para^ 
lélogramo total. Euclid'./iv. 6. Prop. 26. 

Seja o paralélogramo A B C D , do qual fe tire o 
paralélogramo A G F E > e he íemelhante ao tot a l , e tem 
o angulo commum E A G. 

Devemos moítrar, que os íeus diâmetros fe acha5 
em huma mefma linha; íe houver 
quem o negue, dizendo, que o diâ
metro HC corta o lado EF no pon
to H ; lance-fe H I paraléla a AE; E 
I , e D B faõ femelhantes (num.^.) 
logo A E . E H - A D . D C (numero 
36.) e A D . D C AE.EF (/iv. 3. num. 52.) logo E 
H = E F (num. 43.) de que refultaria a parte igual ao 
todo; o que he abfurdo. 
THEOREMA IÍL 

45 Ç E huma linha for cortada em meya, e ex-
O trema razaõ, o reftangulo da toda, e da par

te menor, he igual ao quadrado da mediana. 
Seja a linha A B cortada em meya, e extrema ra

zaõ no ponto D, ferá A D a mediana ü 
logo AB.AD.: A D . D B , ou ~ A Ã B 
B.AD.DB: logo ÃD* = A B X D B 
(liv. 3.num. 57.) e he o que fe queria demonftar. 

COROLÁRIO. 

46 Ortar huma refta de tal íorte, que o re-
ftangulo da toda por huma de fuás partes 

íeja igual ao quadrado da outra parte. Euclides liv. 2. 
Prop. 11. 

Efte corolário íe refolve, cortando a linha dada 
em meya, eextrema razaõ,como ficamoftrado (tf.34-) 

Part.II. Bbb em 
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em que o reftangulo da toda , e da parce menor fe 
moítrou igual ao q u a d r a d o da mayor. 

THEOREMA IV. 

47 Ç E duas linhas reftas íe cortarem dentro de 
O h u m c i r c u l o , o r e f t a n g u l o c o mprehendido 

das duas partes de h uma íerá igual ao ref t a n g u l o com
p r e h e n d i d o das duas partes da outra. Eucl, liv. 3. Pro
pofiçaõ 35. 

A s duas l i n h a s B D , e C E , que íe cortaõ dentro 
do c i r c u l o , n o p o n t o A , d e v e m o s moftrar, 
que B A X D A = C A X A E j fica provado 
(num.32.) que B A . A E : • A C . A D : logo 
B A X A D p r o d u f t o dos dous extremos « 
A E X A C , p r o d u f t o dos dous meyos (liv. 
3. num. 56.) e he o que fe queria moítrar, 

THEOREMA V. 

48 Ç E de hum ponto tomado á vontade íóra dehü 
w3 c i r c u l o , íe lançarem duas l i n h a s reftas,das quaes 

h u m a o t o q u e , e ou t r a o c o r t e , e íe vá t e r m i n a r na cir
cunferência c o n c a v a , o r e f t a n g u l o de toda a íecante pe
la p a r t e fóra do c i r c u l o , íerá igual ao q u a d r a d o da tan
gente. Eucl. liv. 3. Prop. 36. 

D o p o n t o C fóra d o c i r c u l o fe l a n c e C A , que 
o córte n o p o n t o D , e a l i n h a C B, que 
o t o q u e n o p o n t o B. D e v e m o s moí
t r a r , que A G X C D a § * & , fica mof-
tra d o (num.23.) q u e , # A C . B C . D 
C : logo A C X C D t= BC 1 J O que le 

q u e r i a moftrar. 

T H E O -
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T H E O R E M A V I . 

49 Q E de hum ponto dado fóra de hum circulo, 
^ íe lançarem duas linhas reftas, e huma córte 

o circulo, e íe termine na circunferência concava: íe o 
reftangulo de toda a fecante, pela parte exterior for 
igual ao quadrado da outra, lançada do meímo ponto , 
eíla fegunda linha tocará o circulo. Eucl. liv. 3. Propo
fiçaõ 37. 

Pois que o quadrado da linha, que toca o circu
lo (figura idem ) he igual ao reftangulo A C X D C, ferá 
igual á tangente B C, cujo quadrado he igual ao reftan
gulo , e naõ podendo fer diferente : logo he tangente; 
e he o que fe queria demonftrar. 

THEOREMA VIL 

50 Q E de hum ponto dado na circunferência de 
^ hüm circulo, íe lançarem duas linhas á cir-

cunferencia concava, e por dous pontos igualmente dif
tantes do ponto dado, íe lançar huma terceira linha, 
que córte as duas primeiras, o reftangulo feito de hu
ma , e da íua parte comprehendida, entre o ponto da
do, e a terceira linha, he igual ao reftangulo feito da 
outra linha, e da íua parte comprehendida entre o pon
to dado, e a terceira linha. 

Seja K o ponto dado ; delle fe lancem as linhas 
K F , e K G , epelos pontos E , e D , igualmente diftan
tes de K , íe lance a linha E D , que 
cortará as duas primeiras nos pontos B , 
e C : devemos moftrar, que Í C F X K B 
= K G X K C , as duas linhas B C , e F G 
faõ antiparalélas; porque o angulo K B C 
tem por medida metade do arco E F , e 
mais a de K D , ou de íeu igual K E (liv. 1. num. 50.) 

mas 
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mas metade de KF he também a medi
da de K G F ( liv. 2. numer. 3 7.) logo o 
angulo K B C = K G F ; e pela meíma 
razaõ K C B — £ F G ; e aífim pela de
finição das antiparalélas (num. 18. ) F 
G, e BG íaõ antiparalélas : logo KF. 

KC--.KG.KB [num. 19.) logo KF X KB-KG xK 
C ( liv. 3. num. 56.) e he o que íe queria moftrar. 
THEOREMA VIII. 

51 Q E hum quadrilátero for inícrito em hum cir-
^ culo, o rectangulo feito das duas diagonaes 

íerá igual á loma dos reólangulos feitos dos lados op
poílos. 

Seja o~ quadrilátero A B C D , e as diagonaes A 
C, e B D : devemos moftrar A C X B D = B C X A D 
* A B X D C •• larice-íe a recla B E de íorte, que o angu
lo A B E feja igual ao angulo CBD> e tirando de hum, 

e de outro o angulo ABC, osreftantes 
C BE, e A B D íaõ iguaes, alfim co
mo os ângulos A D B, e A C D faõ 
iguaes, apoyados de iguaes arcos (liv. 
2. num. 38.) os triângulos B D A, e B 
CE íaõ equiangulos (liv. 2. num. 78.) 

e íemelhantes (num. 8.) eaílim o rectangulo dos extre
mos igual ao dos meyosporque BD.AC::BC.CE 
(num. 8.) e por confequencia B D X C E ^ A D X B C 
(liv. 3. num. 56.) 

Pela meíma razaõ a cima, os triângulos BDC, 
eBAE íaõ femelhantes; porque A B E = D B C ( conf
trucçaõ) e B A C — B D C , por ferem apoyados domei-
mo arco B C •' logo teraõ os lados homólogos propor
cionaes: logo BD.CD:-AB. A E ; ealfim B D X A E 
K-CDxAB (liv. 3. num. 56.) mas B D X A E * B D X 

CE 
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C E = B D X A C (liv. 3. num. 17.) logo, pois que B D 
X A D = C D X A B , e B D x C E = A D x B C , íerá 
logo C D X A B * A D X B C - B D X A C ; e duas 
coufas iguaes a huma terceira laô iguaes entre fis o que 
faltava para demonílrar. 
THEOREMA IX. 
52 Q E íe cortar o diâmetro de hüm circulo, de) 

*3 forte, que huma das fuás partes feja quádru
pla da outra, e que fobre o ponto da divifaõ íe levan
te huma perpendicular terminada na circunferência ; 
digo, que o quadrado de huma corda lançada da extre
midade deífe triângulo á extremidade da perpendicular, 
he o quintuplo da menor parte deífe diâmetro, do qual 
a da perpendicular he o quádruplo. 

Seja o diâmetro M N do circulo X dividido no 
ponto A, de forte, que A N — 4 A M : íeja perpendicu
lar A B , e as cordas MB , e B N , for- £ < f ^ \ 
mando o triângulo reftangulo M B N ? / \ 
(liv. 2. numer, 42) Digo, que MB1 — V 1 
5ÃM1. Seja AM=Í a : logo, fuppofiçaõ, A 

M N — 5 a: fèja M B — b: logo IL. 5 a. b. a ( num. 28.) 
e por tanto, bb — 5 a a ( liv. ̂ .num. 57.) Seja mais B 
A ~ d ; e aífim4; a. d. 4a (num. 28.) logo pela meí
ma razaõ 4 a a — d d } o que fe queria demonílrar. 
THEOREMA X. 

53 Ç E hüa linha refta for cortada íegundo a meya, 
v3 e extrema razaõ , o quadrado da toda, e o 

da parte menor em íoma, íeràõ o triplo da parte ma
yor. 

Seja A B cortada em meya , e extrema razaõ, 
e feja A B — z , e A C — a , e B C — e : logo ^ z. a. e. 

Part. II. Ccc " Deve-
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Devemos moítrar, que zz * ee^aa. Em primeiro 
l u g a r , z z ps a a * 2 a e * e e (liv. 3.». 20.) 

A C B e tâwn devemos mais moítrar, a a * 2ae 
* 2 e e = 3aa. E m íegundo lugar, a e * e 

e z e (liv. 3. numer. 19.) e z e ^ a a (liv. 3. num. 57.) 
fegundo aíuppofiçaõ} e a f t i m a c * e e t = a a , efubftituin-
do a igualaçaõ, em lugar de 2 a e * 2 ee,o íeu valor 2 a a, 
t e r e m o s , a a * 2 a a r = 3 a a ; o que fe queria moítrar. 

THEOREMA XI. 

54 f \ S triângulos, e paralélosgramos íemelhan-
V ^ / t e s , faõ entre íi em razaõ duplicada dos 

íeus lados da mefma razaõ. Euclid. liv. 6. Prop. 19. 
Sejaõ A B D , e G L F dous triângulos íemelhan

tes} c dos feus vértices íe lancem as perpendiculares A 
C, e G H j o s triângulos L G H , e B A C íaõ íemelhan

tes , íendo re f t a n g u l o s , e o angulo B 
| f Jv A Jt igual ao angulo L : logo B C. A C" •• L 
I/i\ //^7 H . G H (num. 10.) os dous triangu-
// / V l/JM los D A C, e F G H , íendo também 

x JÍ c femelhantes : logo femelhantemente 
C D . A C : - F H . G H ; e aífim mais, B C * C D . A C . -
L H * H F . G H (ãv. ̂ .num.6^.) feja A C t = b , e B D 
j : = d , e G H - m , e L F s= n ; e aífim íerá b.d•':m.n, 
e al t e r n a n d o , b. m • d. n (liv. 3. num.4.6.) a íuperfice de 
A B D he metade de b d (liv. 2. num. 132.) e a íuperfi
ce de G L F he metade de m n ; mas a razaõ de b d pa
ra m n he compofta das duas razoens de b para m, e 
de d para n (liv. ̂ .num.jo.) eeftas duas razoens íaõ as 
meímas : logo a razaõ de b d para m n he duplicada 
(liv. i.num. 65.) 

Sejaõ os dous paralélosgramos B D M N , e L F 
Kl femelhantes; pelas mefmas razoens a cima,moftra
remos , q u e b . d : : r a . n , e b . m - d . n ; b d h e a íuperfi

ce 
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cc de BDMN, e mn he a de L¥Kl ;a razaõ de bd 
para mn he compofta das duas razoens de b para m , 
e de d para n , e íendo iguaes • he logo a razaõ duplica
da , como le queria provar. 

LEMMA. 

\ S figuras poligonas íemelhantes, pôde cada 
i \ h u m a íer dividida, como a outra em igual 

numero de triângulos íemelhantes, cada hum ao feu. 
Sejaõ duas figuras íemelhantes A B G D E , e F 

G H I K : digo, que ellas íe po
dem dividir em igual numero de 
triângulos femelhantes. Em pri
meiro lugar, pois que as figuras 
faõ femelhantes, teraõ hum igual 
numero de lados, e os ângulos 
comprehendidos iguaes ( num. 36.) Em íegundo lugar, 
todos os triângulos de huma figura íeraõ íemelhantes 
aos da outra, cada hum ao que lhe correfponde, e tu
do o mais fica claro. 

THEOREMA XII. 

$6 /"T"1 Odas as figuras rectilineas femelhantes faõ 
JL entre fi, como os quadrados de íeus lados 

homólogos. 
Suppoftas as figuras a cima, e pelo lemma pre

cedente , eftaõ divididas em igual numero de triângulos 
íemelhantes entre fi, e cada hum ao feu correípondente: 
logo cada triângulo de huma figura ferá para o correí
pondente da outra figura, em razaõ duplicada de cada 
lado homologo ( num. 54.) mas o quadrado de A E he 
para o deFK emrazaõ duplicada de AEpara YK (/iv.3. 
numero n 3.) e o meímo he dos mais triângulos, &c. 

C O R O . 
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COROLÁRIO. 
^7 ÇE quatro linhas forem proporcionaes, as 

O figuras femelhantes feitas f obre eífas linhas, 
feráó proporcionaes, e fe as figuras íemelhantes forem 
proporcionaes, o íeraõ também as linhas. Euclid. liv. 6. 
Prop. 22. 

Sejaõ proporcionaes, a. b:: c. d , e íobre ellas 
decíritas quatr o figuras íemelhantes, v , x , y , z; e pelo 
theorema precedente , ferà v . x : : a a . b b , e y . z : : 
c c, d d ; mas a a . b b - c c . d d ( liv. 3. numer. 77.) lo
go v . x - y . z , e p o r t a n t o lera a.b::c.d; porque as 
razoens duplicadas iguaes íaõ compoílas de iguaes ra
zoens •* l o g o , fe a a . b b - - c c . d d , também a . b - c . d ; 
o que íe queria moftrar. 
THEOREMA XIIL 

f 
58 T? M hum triângulo r e c l a n g u l o , o quadrado da 

f % hypothenufa he igual aos quadrados dos 
outros dous lados. Euclid.liv. i.Prop. 47. 

Damos aqui o u t r a demonftraçaõ diferente da 
que fica dada ( liv. 2. num. 139.) 

Seja o triângulo ABC, o angulo reclo em A, 
e B C a hypo t h e n u f a : Devemos mo f t r a r , que B& 
pj AB1 * ÃC*: lance-fe a perpendicular A D : logo 
JBC.BA.BD-- logo ÃB> -BC xBD (liv. 3.num. 
57.) o u B E X B D , pois que fBC~BE, porcauíado 
quadrado. 

D a mefma íórte BC.ACCD^ BC,AC. 
k / K CD. logo "ÃC* ~ C X C D " , o u CFX 

CD, pois que CF=CB (liv. 3. num. 
18.) mas BC^BEXBD*CFXCD: 
logo B & s ÃB- * ÃC 1 \ o que íe queria 
moftrar. 

5 \ 

x> 
T 

s n a " * THEO-

http://JBC.BA.BD--
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THEOREMA XIV. 
59 S pararélosgramos, que tem hum angulo 

V_>/ commum, ou igual, eftaõ em razaõ com
pofta dos lados, que o comprehendem. Eucl. liv. 6. 
Prop. 23. 

O angulo A B C he igual ao angulo G H I , di
go, que os dous paralélosgramos eftaõ em razaõ com* 
pofta de A B para G H, 
e de B C para H I -y eftes 
paralélosgramos íaõ iguaes 
aos reftangulos B D F C , 
H L M I , cada hum ao íeu 
( liv. 2. num. 116.) os quaes faõ em razaõ compofta de 
B D para H L, e da de B C para H I ( M 3. num. 70.) 
mas a razaõ de B D para H L he a mefma, que a de 
A B para G H , e os dous triângulos A B D , e G H L 
iguaes, e íemelhantes; porque, em primeiro lugar, faõ 
reftangulos, e èm íegundo, os ângulos A B C, e G H I , 
fendo iguaes, íe tirarmos os ângulos reftos D B C , e 
L H I , os reftos A B D , e G H L faõ iguaes ( liv, 2. 
numer. 78. ) e por tanto íeràõ os lados proporcionaes 
( num. 10.) &c. 

COROLÁRIO I. 

60 C E dous paralélosgramos iguaes tiverem hum 
O angulo commum, ou igual, os lados, que o 

comprehendem eftaràõ em razaõ reciproca. Euclid. liv. 
6. Prop. 14. 

Se os paralélosgramos A B G E , e G H Í K forem 
iguaes (figura idem) digo, que AB.BC G H . H I 
f?íôneJ? r a Z a õ r e c i P r o c a > a faber, que AB.GH:: 
H I . B C ; P p i s q u e B D X B C = H L x H I : l o g o (liv. 
l.n. 58. ) BD.HL::HI.BC; mas, pois que os an-

í Part. IL Ddd gulos 
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sulos ABC, GHI íaõ iguaes ( fupp.) concluiremos 
\num. 7.) que A B. GH: :B D. H L ::HI.BC, e por 
tanto, AB.GH::HI.BC(//U.3.///Í///.53. ) eheoque 
fe queria demonftrar. 
COROLÁRIO II. 

61 Q E dous triângulos tiverem huma íüperfi-
^ ce igual , e hum angulo commum , ou 

igual, os lados, que comprehenderem eíle angulo cita
rão em razaõ reciproca. Euclid. liv. 6. Prop. 15. 

Sejaõ os dous triângulos ( figura idem) A B C, 
G H I , cujas íuperfices íaõ iguaes, e iguaes os angulou 
A B C , e G H I Devemos moítrar, que AB.GH:: 
H I . B C; eífes triângulos íaõ metade dos paralélosgra
mos A B C E, G H I K , de que fica provado, queAB. 
G H • •* H I . B C j e he o que agora le queria moítrar. 
PROBLEMA L 
62 A Char hum quadrado igual a hum re&angu-

i \ l o dado. 
Seja B D o reftangulo dado: devemos buícar 

huma meya proporcional, entre b, e d ( num. 29.) e 
feja x •' logo á b. x.d, e b d - x x (liv. 3. num. 57) c 
eííà achado, o que fe queria. 
PROBLEMA II. 

63 Ç Obre huma linha reefa dada defcrever hu-
«3 ma figura reclilinea lemelhante a huma 

figura rectilinea dada, e íemeihantemente poíla. Eucl. 
liv. 6. Prop. 18. c 

Seja A B huma linha recla , fobre a qual íe 
quer fazer huma figura femelhante á figura dada C D 

EF, 
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EF, e íemelhantemente pofta-" dividin- G H v 

do cila figura dada em dous triângulos \/^\ //\ 
( // v. 2. num. 119.) e fobre A B faço A % C Ú 
A B H triângulo femelhante ao triângulo 
C D F (liv. 2. num. 9 5*.) e íobre A H o triângulo A G H 
íemelhante a C E F , e aíTim dos mais, íe mais hou-
vede-' eííès triângulos femelhantes tem os íeus lados pro
porcionaes ( num. 10. ) e como elles c o m p õ e m eífas 
duas figuras , teraõ também os feus ângulos iguaes , e 
os íeus lados homólogos proporcionaes ; aífim A B . A 
G : : D C. C E, e as figuras íemelhantes (num. 3 8.) e he 
o que íe queria moítrar. 
PROBLEMA III. 

64 f~"\ Adas duas figuras re&ilineas, fazer humi 
rerceira femelhante a huma,. e igual a ou

tra. Eucl. liv.6, Prop.2$. 
Deve-fe fazer hum re£tilineo igual ao dado A , 

e íemelhante ao r c & i l i n e o B -t fobre C O faço o para
lélogramo C E igual a A (liv. 2. num. 136. enum. 137.) 
e da mefma forte íobre D E o pa
ralélogramo D H - B , tendo o an
gulo dado B; logo bulco I K me
yo proporcional entre C D, e D 
G (num. 29.) fobre I K faço L íe
melhante a A (num. 63.) D i g o , 
que a figura L he a pedida ,• e aí
fim devemos m o f t r a r , q u e L = B . A s figuras A , e L 
faõ femelhantes ( conftrucçaõ) e feráõ huma para a ou
t r a , como CD1, para 7K\ (num. 56.) em razaõ du
plicada de C D para I K ( liv. 3. num. 73. ) mas pela 
h y p o t e f i ~ C D . I K . D G ; e aífim C D he para D G 
em razaõ duplicada de C D para I K (liv.^. num. 6$.) 
e por coníequencia C D . D G - - A . L ; mas também 

C D . 
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C D . D G - : Ç E . D H (liv. 3. numer. 72.) e pela con

ftrucçaõ, CE=A,eDH=B: logo CD. DG:: j J • Ji 
por tanto B i=L ( liv. 3. num. 62.) o que fe queria de
monftrar. 

E f t a conftrucçaõ fe faria mais f a c i l m e n t e , íe em 
lugar do paralélogramo C E , fe fizeffe h u m reftangulo. 
THEOREMA XV. 
65* T T Um quadrado do meímo circuito, 011 con* 

[ ± t o r n o de h u m paralélogramo reftangulo, 
he m a y o r , q u e o paralélogramo , p e l o v a l o r do qua
d r a d o da metade da diferença, que ha e n t r e os lados 
do paralélogramo. 

Seja X o qu a d r a d o , e Z o paralélogramo de 
igual c i r c u i t o . . A C he a íoma dos dous lados de X , 

e d e Z , m e t a d e , d e A C , que he 
^ lm A B , que he o lado do quadrado 

?j i j t ~ ~ + " i r v ~ ~ ~ f c X ; e A E he o lado mayor de Z , 
. | —1 e E C o íeu l a d o menor-' íeja A B , 

_ z j ou B C = b , e B E = a , e tome-fe 
B D = a : logo A E , lado mayor de 

Z ferá b * a . e o meno r E C , o u A D íerá b - a , a 
fua diferença íerá 2 a : o q u a d r a d o X íerá logo igual a 
b b , e o reft a n g u l o Z igual ao p r o d u f t o de b * a X 
b — a , a faber , b b — a b * a b * a a , o u b b — a a: lo
go a diferença de X , e de Z he a a , q u a d r a d o da me
tade da diferença dos lados. 

D e dous polígonos regulares, o de m a y o r nume
r o de lados terá m a y o r f u p e r f i c e , e de todas as figuras 
I f o p e r i m e t r a s , i d eft, de igual c i r c u i t o , he o circulo a 
mais c a p a z . 

THEÜ-
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T H E O R E M A X V I . 
66 /^v S polígonos regulares, e femelhantes tem 

razaõ duplicada de íeus lados. Euclid. liv* 
6. Prop. 20. 

Sejaõ X , e Z dous polígonos íemelhantes. elles 
íaõ iguaes a dous triângulos íemelhantes ( liv. 2. num. 
142. ) e fe a he metade do c i r c u i t o de X , e b o íeu 
apothema, e c metade do c i r c u i t o de Z, e d o feu apo
thema, íerà a b = X , e c d = X » mas a b he para c d em 
razaõ duplicada de a. c, e de b . d (num. 64.) pois que 
ella he i g u a l , pela hypoteíi, íeràõ as figuras femelhan
tes na razaõ duplicada. 
COROLÁRIO. 

67 \ Superfice de hum circulo he para a de 
A o u t r o c i r c u l o em razaõ duplicada do íeu 

c i r c u i t o , o u do íeu diâmetro. 
O que he c l a r o ; porque dous circulos íe con-

fidéraõ, como dous polígonos de hum numero i n d e f i 
n i t o de lados. 
THEOREMA XVIL 

68 A*\ S polígonos regulares, e íemelhantes íaõ 
V>/ entre fi, como os quadrados dos diâme

tros dos c i r c u l o s , em que fiiõ inícritos. Euclid. liv. 12. 
Prop. 1. 

Sejaõ dous polígonos X , e Z inícritos em 
dous circulos 2 devemos moftrar , que tem entre fi a 
meíma razaõ, que os quadrados dos íeus diâmetros 
A D , e GK. 

Pois que X , e Z faõ polígonos íemelhantes, 
íeráõ hum para o u t r o em razaõ do lado A B para o 

Part. I L Eee l a -
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lado, G H pelo precedente mas por cauía da feme-
Ihança, os triângulos A B D , 
e G H K íaõ também feme-
lhantes; porque todos os íeus 

*/K IJlí* ângulos íaõ iguaes, apoyados 
por iguaes arcos ( liv. 2. num. 
37.) e aflim A B . G H - AD. 
G K » e aflim a razaõ dupli

cada ãe A B para G H íerà a mefma, que a de A D 
para G K : logo o poligono X he para o poligono Z 
em razaõ duplicada de A D para G K , ou como o 
quadrado A D ao quadrado G K (liv. 3. numer. 73.) 
e he o que le queria moílran 
COROLÁRIO, 

69 /^v S círculos íaõ cònfidefados, como poli-
V >/gonos; e aflim as íuas íuperfices tem en

tre fi a mefma razaõ , que os quadrados dos íeus diâ
metros. Euclides liv. 12. Prop. 2* 

O que fica moílrado. 

T H E O R E M A X V I I L 

70 (~\ Paralélogramo A B D H fera mayor, que 
0 reclangulo A F G K, fendo A B = B C , 

e mayor , que qualquer o u t r o , do qual o ponto G íe 
achar na diagonal DC. Euclid. liv. 6. Prop. 27. 

Sendo B G t& G E (liv. 2. num. 31.) íerá B G * 
G C - G E * G C , e B I = K E ; mas B F = í B I , pois 

que A B - B C : logo B F * B G , ou 
A G ^ B G * K E i mas B G * K E h e 
menor , que B E, ou menor, que 
A D, íeu igual; logo A G menor, que 
A D > como he evidente. 

CA PI* 
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C A P I T U L O l 
Da razaõ, que tem entre fi as cor Ias, e os rádios. 

71 T^V Evemos advertir, que as cordas de hum 
J meímo circulo naõ tem entre fi a razaõ 

-*-íí^ dos arcos, de que faõ cordas por exem
plo , B E D, è G F D , íendo iguaes, o arco 
B D C he duplo de hum, e de outro arco * 
e fe BC, corda deíTe arco, foífe o dobro 
da corda B D , ou da corda D C, como 
B D C he duplo de B E D, feria B D * C D 
= BC; o que he impoífivel ( liv. 1. num. 12.) logo naõ 
devemos íuppór, que as cordas de hum meímo cir
culo íejaõ entre f i , como os arcos, de que faõ cordas; 

THEOREMA 1. 

72 Ç\ Radio de hum circulo he igual á corda dé 
60. gràos. 

O angulo do centro de hum Exagono he de 60. 
gràos, fexta parte de 360. que valem os quatro ângu
los recTos , que fe percebem á roda do centro. Seja 
pois B A C hum ângulo de 60. gráos, e B C he o lado 
do Exagono , e devemos moftrar íer igual a /^~^\ 
ÁB, oú AC. O triângulo B A C he iíof- ( A X\ 
ceies, e os ângulos, íobre a baze faõ iguaes; V / \) 
mas o angulo do vértice he de 60. gráos i ê * c 

aífim os dous da baze em íoma fazem I 2 0 : logo cadá 
hum he de 60. gráos, e o triângulo equilateral; e aí
fim B C = A B > OUBGÍ=ACÍ ehe o que íe queria 
moftran 

CORO-
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COROLÁRIO I. 
Ado hum circulo infcrever nelle hum 

Exagono. Euclid. liv.^. Prop. \$. 
Efta operação íó depende de abrir o compaífo 

da grandeza do radio, e aplicada ao circulo ficará di
vidido em íeis partes iguaes. 
COROLÁRIO II. 
74 fNfcrever hum triângulo equilatero em hum 

A circulo. 
Tomando duas partes das feis do Exagono íeráò 

a corda da terça parte do circulo. 
COROLÁRIO Ul 
15 A Razao <ta circunferência do circulo para 

-̂V- o íeu radio, he mayor, que 3 para 1. 
Cada lado do Exagono he igual ao radio; os feis 

lados faõ iguaes a tres vezes o diâmetro ; e aífim a cir
cunferência deííe poligono he para o radio do circulo, 
em que he inícrito, como 3 para 1; mas a circunfe
rência do circulo he mayor , que a do Exagono, cada 
porçaõ de circulo ferá mayor , que o lado , que lhe 
íerve de corda • logo a razaõ da circunferência para o 
radio he mayor, que 3 para 1. 
L E M MAL 
76 y-x Efcrever hum triângulo ifoíceles, que te-

JLy nha cada hum dos ângulos da baze duplo 
do angulo do vértice. Euclid. liv. 4. Prop. 10. 

Devc-íe dividir a linha em meya, e extrema ra
zaõ (num. 34.) De B, e de D com o intevallo da me

diana 
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diana íe íaçaõ dous a r c o s , que íe c r u z e m n o p o n t o C ; 
e aífim B C = D C = A D ; os dous triângulos A D C , 
D C B íaõ ifoíceles (conftrucçaõ ) logo -H A B . A D . 
D B , e p o n d o as linhas A B. B C • B C . 
B D , íeraõ íemelhantes, e equiangulos os A 
triângulos B A C , e D B C ( mim. 13.) e A p 
iíofceles ; mas o angulo B D C he igual a l/\ 
D A C * A C D •• logo D B C = B D C he du- f—\ 
p i o de B A C > e he o que íe q u e r i a moftrar. 
THEOREMA II. 

77 A Medianna do radio cortado em meya, e 
l \ e x t r e m a razaõ he o lad o do D e c a g o n o , 

o u c o r d a de 3 6. gràos. Eucl. liv.4. Prop. 10. 
Seja A C r a d i o do c i r c u l o d i v i d i d o em D , e m 

m e y a , e e x t r e m a razaõ (num. 34.) e feita a 
c o r d a B C igual à mediana A D , e os ângu
los fobre a b a z e B C ; íerá cada hum d u p l o de 
B A C (num. 76.) logo B C he a décima par
t e da circunferência do c i r c u l o , e lad o do 
D e c a g o n o . 
PROBLEMA I. 

78 /^i Ircunfcrever hum Pentágono regular em 
' h u m c i r c u l o . Eucl. liv. 4. Prop. 12. 

E m p r i m e i r o lugar , d e v e m o s i n f c r e v e r h u m 
Pentágono no c i r c u l o dado. E m íegundo, lançar d o 
c e n t r o deífe c i r c u l o linhas t e c l a s aos c i n c o ângulos d o 
Pentágono. E em t e r c e i r o , lançar tangentes p o r eífes 
pontos da circunferência, e fera feito o que íe p e d i a , 
c o m o he evidente. 

P a r t . I I . Fíf P R O -
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PROBLEMA IL 
79 T Nícrever hum circulo em hum Pentágono 

1 regular. Euclid. liv. 4. Prop. 13. 
Devem-fe lançar perpendiculares do meyo de 

dous lados deíle Pentágono, que daràõ o centro do cir
culo , que fe buíca. 
PROBLEMA III. 

80 /"^ Ircunfcrever hum circulo a hum Penta-
V_y gono. Eucl Jiv 4. Prop. 14. 
T e n d o achado o centro do circulo , pelo pro

blema precedente , devemos tomar o intervallo deíle 
centro a hum dos ângulos do pentágono, e defcrever 
o c i r c u l o , que fera o bufcado. 

LOGI-
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L Ó G I C A 
GEOMÉTRICA, 

L I V R O V. 
DA TERCEIRA ESPÉCIE DA EXTENUAM, 

ou dos folidos. 

C A P Í T Ü L O li 
Das Jeeçoens , ou encontros dos planos, para conhecimento 

da formação dos folidos. 

EVEMOS advertir, que para percebermos hum 
íolido, ou corpo, o devemos confiderar compoí-
to de hum grande numero de íuperfices, ou pla

nos , huns fobre burros, e cada plano compofto de mui
tas linhas, e cada linha de muitos pontos; porquecon-
fiderando, que hüm ponto mdivifivel fe move , gera
ra huma linha v movéndo-íe a linha , gerara huma íu
perfice, e movendo-fe a fuperfice, gerará hum corpo ̂  
ou Íolido. 

Propo 
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Propofiçoês evidentes, que refpeitao aos planos, os quaes 
fe geraõ pelo movimento de huma linha reãa, ou pe

la mais curta diftancia entre dous pontos. 

PROPOSIC, AM t 

i TT Uma linha recla, movendo-fe pelo com-
J L J L primento de outra linha recla, e immovcl, 

e guardando íempre a mefma fituaçaõ perpendicular, 
gera huma íuperfice, ou hum plano. 

Efta fuperfice faz a diftincçaõ, entre as íuperfi
ces planas, e convexas. 

PROPOSIC, AM II. 

2 TT Uma linha recla íe pode aplicar em todo o 
-TI fentido fobre huma fuperfice plana , e ajuí-

tarfe, ou convir com ella. 
< - -

P R O P O S I C, A M I I I . 

3 A Superfice de hum plano he a mais curta, 
que íe pôde perceber, entre os íeus ex

tremos. 
A razaõ he ; porque a fuperfice plana he com

pofta de linhas recfas, que faõ as mais curtas entre os 
feus extremos. 

PROPOSICAM IV. 

4 TT Um plano levantado íobre outro, fe dirá 
J ~ l perpendicular, quando fe naõ inclina mais 

para huma, que para outra parte. 

PRO-
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PROPOSIC, AM V. 

5 T"\ Ous planos íe dizem paralélos , quando 
íaõ hum do outro por toda a parte igual

mente diftantes, e que produzidos > nunca íe encontraõ* 

PROPOSICAM VL 

6 TTÜm plano íe pode produzir , òü percebei 
• I I produzido de todos os lados, tanto, quanto 

quizerem, ou íor neceftario» 

PROPOSICAM VIL 

7 TT Uma linha recla naõ pôde eftar parte em 
Jt~l hum plano, e parte no ar, ou fóra do pla

no. Eucl. liv. 1 P r o p . i. 
A razaõ he ; porque efta linha naõ le poderia 

aplicar a hum plano , e ajuftaríe com elle ( Prop. 2. ) 
e a parte, que eftiveífe no plano, naõ íeria parte da li-» 
nha no ar, e tendo eftas duas linhas dous pontos com-» 
muns, naõ podiaõ íer diferentes, [liv. %..Prop. íó . ) 
PROPOSICAM VIIL 

8 Uas linhas re&as, que íe cortaõ * pódem eí-

U tar ambas em hum meímo plano. Euclid. liv* 
11. Prop. 2. 

As linhas D B > e E G fe cortaõ no ponto A , é 
à roda de B, C, D , E, B , he hum plano > 
que íe pode conílderar produzido dê -B-^^^-SI 
qualquer deífas linhas, á roda da outra; C~-J!W^2> 
e aífim eífas duas linhas eftaõ em hum 
meímo plano, ou parte nelle, e parte no ar, o que naõ 
he poífivel, como fica moftrado. 

Part. I I . Ggg PROPO-
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PROPOSIC, AM IX. 
Qdo o triângulo fe pôde confiderar, como 

h u m p l a n o , e o he effeclivamente. 
P o r q u e he o mais c u r t o eípaço, e n t r e os termos 

d o m e í m o triângulo. 
T 

P R O P O S I C A M X . 

10 \ Commua íecçaõ , ou encontro de dous 
jt\ p l a n o s , he h u m a l i n h a re&a. Eucl. liv. 11. 

Prop. 3. 
O s planos X , e Z íe cortaõ, e os extremos da 

fua íecçaõ faõ os pontos E , e F , e n t r e os quaes eftà a 
li n h a re£ta E F , fo b r e a do outro plano. 
Se eífas duas l i n h a s naõ foífem huma fó li
n h a , poderíamos lançar íobre e l l a s , e pc-

\ los dous pontos E , e F , outra linha recía; 
o que he impoífivel (liv. 1. num. 15.) lo-

go a c o m m u a fecçaõ deftès dous planos he huma linha 
reefa. 

P R O P O S I C A M X I . 

11 T TUma linha recía, como AB levantada ío-
i X bre o pl a n o X , fe d e v e d i z e r perpendicu

l a r , qu a n d o do p o n t o A , q u e he o íeu p é , como cen
t r o , íe deícrever h u m c i r c u l o : B , feu e x t r e m o íeconfi-
déra i g u a l m e n t e diftante d a circunferência deíle circu
l o ; e naõ íendo aífim, naõ fe pode c o n f i d e r a r perpen
d i c u l a r . 

P e l a íuperfice fe e n t e n d e a f i g u r a X , eo 
c i r c u l o A , e a l i n h a A B he perpendicu
l a r , fegundo a definição ( liv. 1. num. 49.) 
Prop. 12. 

P R O P O -
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P R O P O S I C , A M X I I . 
12 S~~> Oncedido , que AC he huma linha pef-

V > pendicular Íobre o plano X, e que fe mo
ve uniformemente de hum movimento reclo íobre a 
linha A B , ella gerará o plano Z, que íerá perpendi
cular em todas as íuas partes fobre o plano X, coma 
he evidente (figura abaixo) 

PROPOSIC, AM XIIÍ. 

i 3 QE a linha CD he perpendicular íobre AB * 
^íecçaõ de Z, e de X , he perpendicular ío

bre X ; e aífim todo o plano Z he perpendicular ío
bre o mefmo X. 

Podemos confiderar , que o plano Z 
he feito do movimento reclo, e uniforme da 
linha D C , íobre a linha A B ; e aílím o pla
no Z he perpendicular fobre o plano X. 
THEOREMA í 
14 "Tp Ntre duas linhas pararélas, oü nao paralé

l a Ias , que eftaõ em hum mefmo plano, ou 
entre huma linha , e hum ponto, naõ fe pôde perceber 
mais, que o mefmo plano > no qual eftará toda a linha 
recta, lançada entre as duas linhas. Eucl.liv. 11. Prop. 

A razaõ he; porque, íe quizermos perceber dous 
planos, hum delles ferá mayor, e outro menor, o que 
naõ pôde fer. (num* 2.) 

Toda a fuperfice, que nao he a menor, ou mais 
curta entre os íeus limites , naõ pôde íer hum plano: 
logo he força , que fejaõ iguaes; e aífim naõ íaõ dife
rentes. 
THEO* 
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T H E O R E M A I I . 
15 Y~*\ Ous planos, que le ajuftaõ em tres pon-

t o s , que naõ faõ de huma meíma linha, 
íe ajuftaõ inteiramente. 

E m p r i m e i r o l u g a r , entre dousdeífes pontos da
dos , fe naõ pôde perceber mais , que huma fó linha 
recta. 

E m fegundo lugar , entre efta linha recla , e o 
terc e i r o p o n t o dado, naõíe pódem perceber dous dife
rentes planos (Prop. precedente) e aífim a parte deííes 
dous p l a n o s , entre eífes tres p ontos, he huma meíma 
couía, e por confeguinte, produzindo-íe a efta parte, fe
ra íempre hum mefmo plano. 
COROLÁRIO 

16 A Pofiçaõ de hüm plano naõ depende mais, 
i i que de tres p o n t o s , que naõ fejaõ de hu

ma meíma l i n h a ; e aífim, dados tres pontos, que naõ 
eftejaõ fobre huma mefma linha , o plano he feito. 
THEOREMA IIL 

17 P E B, vértice da linha AB levantada íobre 
o plano X , fo r igualmente diftante de C,D, 

E, tres pontos igualmente diftantes do pé A , efta linha 
íerà perpendicular íobre X. 

Em p r i m e i r o lugar, devemos perceber no pla
no X hum c i r c u l o igualmente diftante de B, que paífa 

por C, D, E, que fe íuppoem igual à diftancia 
de B. Em fegundo l u g a r , podemos perceber 
hum fegundo c i r c u l o , de que A he centro, 
que paíla pelos tres pontos C, D, E, e aí
f i m igualmente diftantes de A ( hypotefi) 

centro 
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Em primeiro lugar , fe cfta figura 
for hum poligono, a linha, pelo íeu 
pé deícreverà hum íolido , que íe 

/ chama Pirâmide, como A B C D . 

Em fegundo lugar, íe a figura, que a linha pelo 
feu pè percurrer, for hum circulo, o Íolido, que efcre

ver fe chamara Cone, como X. Neftasfi-
A guras, a linha, lançada do ponto immovel ao 

centro da figura, íe chama eyxo do foli-
do ; e o íolido fe chama re£to , íe efta l i 
nha com a baze íaz hum angulo refto; e 

íe chama folido oblíquo, quando o eyxo íaz com a ba
ze ângulos oblíquos. 

Em terceiro lugar, íe o vértice da linha naõ for 
immovel, e fe mover á 

A 

LM 

roda da figura íempre per
pendicular á baze, forma
ra hüa figura igual, feme
lhante^ íemelhantemen-
te pofta; e a efte íolido 

chamaõ os Geometras Pri/ma, como A B C D E F. 
Em quarto lugar, íe a baze íor hum circulo, o 

íolido fe chama Cylindro , como X Z , que fera refto, 
íe o eyxo for perpendicular ao centro do circulo ; e 
oblíquo, ou inclinado, íe o eyxo com a baze naõ fizer 
angulo refto. 

D E F I N I C, A M VI. 

43 O E hum circulo fizer huma revolução inteira 

5 à roda do íeu diâmetro immovel, o íolido 
gerado fe chama Esfera, e o íeu diâmetro íe chama 
eyxo da Esfera, e o centro do circulo , que fez o gi
ro , he também o centro da Esfera , e as linhas lança

das 
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DEFINIC,AM HI. 
40 Ç\ S íolidos, que faõ comprehendidos entre 

planos todos iguaes, e femelhantes, íe cha
maõ, por nome g e r a l , Poíiedros. 

Chamaõ-íe Poíiedros regulares, quando íaõ re
gulares as figuras, que os comprehendem, e que todos 
os íeus ângulos folidos faõ iguaes. 
D E F I N I C, A M IV. 

41 /^v Numero das íuperfices planas de humío-
\J l i d o regular tem nomes particulares 
Em p r i m e i r o lugar , oTettaédro he compoft o 

de quatro triângulos equilateraes, e iguaes. 
Em íegundo lug a r , o Exaêdro, íe diz aquelle, que 

he comprehendido por íeis quadrados iguaes , e tam
bém íe chama C u b o , como hum dado de jogar. 

Em terceiro l u g a r , o OcJaédro, he compoílo de 
oito triângulos iguaes, e equilateros. 

Em quarto l u g a r , o Dodecaédro, he compofto 
de doze Pentágonos iguaes, e equilateros. 

Em q u i n t o lugar, o Icojfaédro, he compofto de 
vinte triângulos, equilateros, e iguaes. 

Eftes cinco corpos , ou f o l i d o s , faõ os que ha 
regulares, e fe naõ tem excogitado, ate o preíente, ou
t r o , a faber, que íeja t a l , que íe poífa i n f c r e v e r em 
huma esfera , de íórte, que todos os íeus ângulos t o 
quem a circunferência concava da esfera. 
D E F I N I C, A M V. 

42 O E o extremo de huma linha fe pozer im-
^ m o v e i , e com o o u t r o e x t r e m o le f o r per-

currendo huma f i g u r a , haverá q u a t r o eafos. 
E m 
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qual fe lançarão, pelos pontos da íecçaõ L, e M as li
nhas L N , e M N ; e o triângulo A B D íe percebe 

em hum plano (num. 9.) como 
também A D C em outro: fe
naõ he o meímo cada hum dos 
planos deííes triângulos, fendo 
cortados por planos paralelos, as 

linhas da íecçaõ feràõ paralelas ( num. 33.) e eííes triân
gulos feràõ também cortados paralélos a eíles triângu
los ; e aífim A L. L B 1 • A N. N D. e aífim os triân
gulos feràõ também cortados paralelamente às fuás ba
zes ; e por tanto íerà A L. L B • • A N. N D :: C M. M 
D ( liv. 4. num. 16.) e por confequencia A L. L B:: 
CM.MD (liv.^.num. 53.) e heoque fe queria provar. 

C A P I T U L O II. 
Da compofiçaÕ dos Joliàos. 

DEFINICAM I. 

38 Angulo íolido íe compõem de tres, ou 
I 1 de mais ângulos planos , e le unem nos 

feus vértices , tendo as íuas bazes em 
planos diferentes , ou huma meíma baze. 

Dous ângulos planos naõ podem formar hüm 
angulo íolido ; e aífim íaõ neceífarios,ao menos,tres, 
ou mais, que íe ajuntem, de forte , que os íeus vérti
ces íe terminem em hum ponto, como hum diaman
te bem talhado. 

D E F I N I C, A M II. 

39 S íolidos comprehendidos entre fuperíices 

\J re&as, ou planas paralelas, íe chamaõ Pa
ra k/ipipe dos. DEFI-
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iguaes, e femelhantes: logo o angulo CBD he igual ao 
angulo M N O ; e he o que íe queria demonftrar. 

THEOREMA XIX. 

36 T^v Uas linhas AB, e AC, que fe encon-
)LJ traõ no ponto, A , e f iõ paralélas a ou

tras duas linhas E D , e D F , que íe encontraõ no pon
to D , íe ellas naõ eftaõ fobre hum mefmo plano, os 
planos B C , e EF íeraõ paralelos. Eucl.liv, 11. Prop. 1 $>. 

Do ponto A íe lance huma perpendicular fobre 
o plano E F , que o encontre no ponto G , do qual íe 
lance G H paraléla a D E , e G I pa
ralela a D F l o g o ( num. 34.) A B , e 
GH faõ paralelas, como também A C, 
e G I ; e aífim A G , íendo perpendi- j c 
cular íobre G I , e fobre G H ( con- v i 
ftrucçaõ) o íerà também fobre A C , e \ £ _ 
íobre A B ( l iv . i.num. 68.) e por tan
to o feràõ íobre o plano B A C ( num. 19. ) e aífim fe* 
ràõ effes dous planos paralelos; porque, íe o naõ fofíèm, 
produzidos fe encontrariaõ, &c. 

THEOREMA XX. 

37 T~\ Uas linhas re&as, cortadas por planos pâ-
L_J ralèlos, fkaõ cortadas proporcionalmente, 

Euclid. (iv. 1 i.Prop. 17. 
Sejaõ duas linhas reclas A B , e C D cortadas 

por tres planos paralelos X , Y , Z , nos pontos A , L , 
B, D , M , C : digo , que ellas íaõ cortadas proporcio
nalmente , a íaber, A L . L B ; : C M . M D . 

Das extremidades X , e Z fe ajuntem os pon
tos da íecçaõ pelas reclas A C , e B D , e íe lance a 
diagonal A D , que encontre o plano Y no ponto N , do 

Part. I I . Kkk qual 
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T H E O R E M A X V I I . 
34 À S linhas reftas paralélas a huma terceira, 

A ainda que efteja em diferentes planos, faõ 
paralelas entre íi. Eucl. liv. 11. Prop. 9. 

Seja C E paraléla a A B, à qual D F em o u t r o 
plano he também paralela: d i g o , que C E , e D F íaõ 

também paralelas entre fi : do p o n t o 
B fe levante fobre B A a perpendicular 
B C , e B D , que cort e C E , e D F , 
nos pontos C, e D; pelos tres pontos 
podemos perceber hum plano ( num. 9.) 
e os tres pontos íaõ B, C, D. A B he 
perpendicular, tanto íobre B D, como 

íobre B C; e aífim íerà perpendicular fobre efte plano 
[num. 19.) e C E , e D F íuppoftas paralélas a A B fe
raõ também perpendiculares fobre o d i t o p l a n o , e pa
ralelas entre íi (num. 19.) o que fe queria demonftrar. 
THEOREMA XVIII. 

35 HpOdas as linhas paralelas no plano X, en-
A contrando outras linhas também paralélas 

no p o n t o Z, faràõ entre fi os ângulos iguaes. Eucl. liv. 
I í.Prop. 10. 

B D , e N O (fígur.idem) faõ entre f i paralelas 
íobre o plano X. e B C , e M N o faõ também fobre o pla
n o Z : Devemos m o f t r a r , que o angulo C B D he igual 
ao angulo M N O ; para o m o f t r a r , íe lance D F, e C E 
paralélas à linha A B ; pois que as paralelas entre pa
ralelas íaõ iguaes, pois fazem os meímos ângulos (liv. 
i.nmn. 26.) por confequencia íeràõ iguaes (liv. 2. num. 
107. ) e pois que C E he paralela a D F ( Theorema 
precedente) po r t a n t o íerà B D = N O , c B C s M N , 
e C D ? = M O : logo os triângulos, C B D , M N O íaõ 

iguaes 
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do plano, eííes dous planos íaõ também igualmente dif* 
rantes: logo íeràõ paralélos. 
THEOREMA XV. 
32 f~\ S planos X» e Z, íendo paralélos, e a li-

V^/nha A B perpendicular íobre X, ferá tam
bém perpendicular fobre Z; e íe A B he perpendicular 
fobre X ? e íobre Z, eífes dous planos íaõ paralélos. 

Se nos duvidarem, que A B , perpendicular ío^ 
bre X , o naõ he também fobre Z, podemos confide
rar , que do ponto A íe levanta huma perpendicular 
para Z, t a l , como A C; e aífim íerà mais 
curta, que A B (liv. 1. num. 52.) D o ponto * 5+» 
C fe confidére huma perpendicular fobre ^ 
X, que íerà também mais curta, que A C , A D 

c ainda mais que A B; e aífim o ponto D íe chegara 
mais para Z, do que para A ; e aífim, fe X, e Z naõ 
eftaõ em igual diftancia, naõ íeràõ paralélos contra 3 
íuppoíiçaõ; logo huma linha, que he perpendicular fo
bre hum deílès planos, o he também íobre o outro, &c, 
THEOREMA XVI, 
33 AS fecçoens de dous planos paralélos corta 

dos por hum terceiro plano , faõ linhas 
perpendiculares. Eucliâ.liv. 11. Prop. 16. 

Sejaõ as duas íeeçoens A B , e C D de dous pia? 
nos paralélos; eífas duas íeeçoens Íaõ li
nhas redfas (num. 10.) as quaes eftaõ no 
terceiro plano, onde, íe forem produzi
das , íe encontraráõ, naõ fendo paralelas, e 
os dous planos, em que ellas fe produ-
ziííem, íe encontrariaõ, naõ íendo para
lélos, contra a fuppofiçaõ: logo A B , e C D íaõ linhas 
Paralélas, T H E O t 
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íobre eíle terceiro plano. Euclid. liv, 11. Prop. 19. 
Em p r i m e i r o lugar , íeja a íecçaõ A P dos dous 

planos X , e Z perpendicular íobre o plano Y: d i g o , 
que a Íecçaõ A P he huma linha recta (num. 10.)epois 

que os dous planos X , e Z íaõ perpen
diculares fobre Y , a linha A P coníi-
derada em Z naõ íe pôde confiderar, que 
íe incl i n e para huma, ou outra parte de 
Z; e da meíma f o r t e íe deve confiderar 
em X ; porque podemos confiderar tres 
pontos no plano Y, igualmente diftantes 

de P , os quaes íeráõ também igualmente diftantes de 
A : logo A P he perpendicular íobre o plano Y ( num 
17.) o que fe queria moftrar. 
THEOREMA XIII. 

30 O E a íecçaõ de dous planos for perpendicu
lo lar a hum ter c e i r o plano , feráõ perpendi

culares íobre eftè plano. Eucl. liv. 1 i.Prop. 18. 
Sejaõ os dous planos X , e Z (figura idem) e 

a íecçaõ A P. todos eífes tres planos íe pódem confiderar 
feitos do movi m e n t o da linha A P (num. 12.) o que 
íe faz evidente. 
THEOREMA XIV. 

31 P E tres pontos em hum plano, e naõ fobre 
huma mefma linha f o r e m igualmente diftan

tes de hum íegundo pl a n o , eíles dous planos feràõ pa
ralelos. 

A demonftraçaõ he cl a r a ; porque a pofiçaõ de 
hum plano naõ depende mais, que de tres pontos ( num. 
16.) e por confequencia, fe eftes tres pontos de hum 
meímo plano eftaõ igualmente diftantes de hum íegun

do 
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THEOREMA X. 
27 P E duas linhas forem perpendiculares íobre 

v3 hum plano, podem-íe confiderar neiíe meí
mo plano. 

Podemos perceber, que A B, e C D A~ cj 
perpendiculares íobre X , e huma terceira li- .-3 í 
nha B D, íobre a qual podemos perceber, / J C / 
que A B, ou C D íe movem uniformemente, ^ ' 
ellas faráô hum plano ( num. 1.) e he o que fe queria 
moftrar. 

T H E O R E M A X I . 
28 Ç E duas linhas, como A B , e C D forem 

O perpendiculares fobre o plano X , íeráõ pa
ralélas , e fe de duas paralélas huma for perpendicular ío
bre o plano X , a outra o íerá também. Euclid. liv, 11. 
Pròp. 6. e 8. 

Em primeiro lugar, lance-fe a linha B D (figu
ra idem ) pelo pé de A B, e de C D , as quaes linhas 
(num. 20. ) faõ perpendiculares fobre B D ; logo eífas 
tres linhas A B , C D ,B D pódem eílar no mefmo pla
no (num, 28.) aífim A B , e C D , íendo perpendicu
lares fobre B D, íeráõ paralélas. ( liv. 1. num. 67.) 

Em íegundo lugar, fe A B, e C D íaõ paralé
las, e que A B íeja perpendicular: digo, que C D o íe
rá também; porque, lançando a linha B D, a linha A B 
fera perpendicular íobre B D (num. 20.) logo C D íe
rà paraléla á linha A B , e também perpendicular fo
bre B D (liv.i. num. 68.) o que íe queria moílrar. 
THEOREMA XII. 

29 A Secçaõ de dous planos perpendiculares a 
l\ outro plano he huma linha perpendicular 

Part. I L l i i íobre 
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plano, como AB, e AC; ajunto os pès deífas duas li
nhas pela linha B C ; e afl i m eíles tres pontos A , B,C, 

formaõ o triângulo A B C , que íe pode 
imaginar no meímo plano ( num. 9. ) os 

p" ângulos A B C , e A C B , que íe íuppoem 
z perpendiculares, A B, A C íaõ reclos» e 

aífim o triângulo teria mais de dous ângu
los r e c t o s , o que naõ he poífivel. (liv. 2, numer. 77.) 
l o g o , &c. 

C O R O L Á R I O . 
25 Q E o plano X íor perpendicular íobre o pla-

*3 no Z, e que de A , p o n t o do plano X , íe lan
ce huma perpendicular íobre Z, eíla linha cahirá íobre 
M N , como íecçaõ de X , e de Z. Eucl. liv. 1i> Prop. 3 8. 

Se houver quem negue , que huma perpendi
cular lançada (figura tdem) de A fobre C, fóra da lin h a 
M N : lance-fe A B perpendicular íobre M N ; aífim 
c o m o B he na fecçaõ de X , e de Z, haverá fobre Z 
duas perpendiculares A B, e A C lançadas de hum mef
mo p o n t o A ; o que a cima fe m o f t r o u impoífivel. 
THEOREMA IX. 

26 \ Linha perpendicular he a mais curta, que 
fe pôde lançar de hum p o n t o , fóra de hum 

plano a eífe plano. 
Seja o po n t o dado A (figura idem) a linha A B 

he perp e n d i c u l a r , é o naõ he A C . Devemos p r o v a r , 
que A B he mais c u r t a , que A C \ ajuntem-íè os pés 
deffas duas linhas p o r huma recta B C : o triângulo A 
B C fe pôde confiderar no meímo plano. ( num. 9.) 
mas A B , perpendicular íobre B C he mais c u r t a , que 
a obliqua A C ( liv. 1. num.52. ) e he o que íe queria 
moftrar. 

T H E O -
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num. 48.) logo A C íerá fó a perpendicular às tres li* 
nhas A B, A F, A G; o que íe queria moftrar. 

PROBLEMA IL 

11 CObre o ponto A no plano X, levantar hu-
^ ma perpendicular» 
Deve-fe do ponto A , como centro, defcrever 

hüm circulo ( figura idem,) toda a linha , que deíceí 
de hum ponto igualmente diftante do circulo Terá a per* 
pendicular pedida» 
THEOREMA VIL 

23 Tp\ E hum ponto dado íobre hum plano , íé 
xJ naõ pôde levantar mais, que huma íó per^ 

pendiculan EucL liv. 11. Prop, 12. 
Se fe negar * podemos perceber , que íbbte d 

meímo ponto A (figura idem) fe levantaõ as duas li-* 
nhas A E , e A C , que fe íuppoem perpendiculares, 
e que de A, como centro fe deícreve o circulo X; os 
pontos E, e C íeràõ vértices das duas linhas iguaes A E, 
eAC, as quaes, íendo diferentes) naõ pódem íer igual
mente diftantes da circunferência do circulo X , e af
lim naõ íeràõ ambas perpendiculares íobre o plano X 
(num. 20.) logo fó huma perpendicular fe pode lançar \ 
ehe o que fe queria demonftrar. 
THEOREMA VlíL 
24 1p\ E hum ponto dado fóra de hüm píario * 

JL/ íe naõ pode lançar a eífe plano mais, que 
huma íó perpendicular. 

Seja A o ponto dado fóra do plano, do qual fe 
^ppoem, íe querem lançar duas perpendiculares a eííè 

pia* 
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THEOREMA V. 
20 À Linha recla A B, e qualquer outra, no cir-

i \ culo X lançada por A , pé da perpendi
cular A C fobre eífe pl a n o , he perpendicular Íobre A C , 
o u A C he perpendicular fobre todas as linhas rectas 
do plano X , que paífa por A. 

D e A , pé da perpendicular A C fe deícreva o 
ci r c u l o X , e produza-íe a linha B A , de íórte , que 

corte o plano X em D, e B. Se C, verei-
c B ce da perpendicular naõ he igualmente dií

tante de D , e de B, A C naõ fera per
pendicular íobre A B, ( liv. i. num. 40.) 
mas também A C naõ íerá perpendicular 

íobre o plano X (num. 11.) o que he contra a íuppo-
fiçaõ: logo A B encontra perpendicularmente a linha 
A C, e qualquer outra linha do plano X , que paf-
far pela p o n t o A. 
THEOREMA VI. 

21 Ç1 E huma linha recla, como A C, encontrar 
O perpendicularmente em hü meímo ponto tres 

linhas rectas, como A B, A F, A G, (figura precedente.) 
eílas tres linhas eftaraõ em hum meímo plano. Euclid. 
liv. 11. Prop. 5. 

Sejaõ A B, e A F no plano X (figur. idem) 
e que A G naõ eílá n e l l e , mas fobre o u t r o plano; ima
ginando o terceiro plano Y, que palie por A C , e p o r 
A G , eíle prolongado cortará X , e eíla linha A C 
íerá perpendicular íobre o plano X ( num. 19.) logo 
ferá também perpendicular fobre a linha da fecçaõ X , 
e d e Y (num. 20.) e, pelafuppoíiçaõ,cahe fobre A G , 
e também fobre A C , e no mefmo ponto A ; e aífim 
haveria duas perpendiculares, o que repugna. ( liv. 1. 

num. 
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centro do circulo, que paíTa pelos tres pontos G, D, E, 
também igualmente diftantes de A;eftès dous circulos (pe
la hypothefi) faõ hum fó circulo (liv. 1. «.87.) logo (num, 
11.) he perpendicular fobre X , como fe queria mof
trar* * 

PROBLEMA I. 

18 \\ E num ponto dado no ar, como Bj abai-
xar huma perpendicular íobre o plano X* 

Eucl. liv. 11. Prop. 11. 
Lancem-fe á vontade as duas linhas rectas C E , e 

D F (figura idem) e aplicando huma ponta do compaí-
ío íobre B , com a outra tòmo os tres pon
tos C, D, E, igualmente diftantes, pelos quaes 
faço paífar a circunferência de hum circulo 
(liv. i.num.86.) ao centro deíle circulo de 
B lanço a perpendicular, e fera reíoluto o 
problema, c feito o que fe pedia. 

THEOREMA IV, 

19 CE huma linha íor perpendicular íobreopon-
^ to da íecçaõ de duas linhas, que eftaõ em 

hum mefmo plano * íerá perpendicular a todo o pla
no. Euclides liv. 11. Prop. 4. 

A razaõ he ; porque, tomando neftas düas l i 
nhas de huma , e outra parte da fecçaõ dous pontos 
igualmente diftantes, o vértice da perpendicular fobre 
èíías linhas, fera igualmente diftante dos quatro pontos 
deífe plano (liv. 1. num. 42.) e por tanto efta linha 
fera perpendicular fobre todo o plano {num. 11.) o que 
le queria moftrar. 

Part. ÍL Hhb THEO^ 
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das do centro para a circunferência fe chamaõ rádios da 
Esfera, e as linhas, que paífaõ pelo centro , e íe ter-
minaõ na circunferência, íe chamaõ Diâmetros da Eí-
íera 

D E F I N I C, A M V I I . 

44 T T Um poligono re-
-IAguiar , que fobre 

huma linha recta, que paífa pe
lo leu centro, fizer hum giro, 
ou circunvoluçaõ inteira, fe cha
ma Efpheroide , que he huma efpecie de Esfera , co
mo X , e Z. 

D E F I N I C, A M VIII. 

45 T T Um íolido, como A, íe diz circunfcrito a 
1. JLoutro folido, como B , que elle contém, 

íe elle he o menor de todos os íolidos femelhantes * 
que pódem comprehender o íolido B -t ou também fe 
B he o mayor de todos os íolidos femelhantes, que A 
pôde comprehender. 

D E F I N I C, A M IX. 

46 TT Um íolido, como B, diz-fe inícrito em 
J L X outro folido A , que o comprehende, fe 

elle he o mayor de todos os íolidos íemelhantes, que 
poífaõ fer comprehendidos em A , ou íe A he o menor 
de todos os folidos íemelhantes, que o poífaõ compre
hender. 

D E F I N I C, A M X . 

47 Orpo regular he aquelle , que he com-
v> prehendido entre figuras íemelhantes re-

Part. I I . L l l gulares, 



n6. LÓGICA GEOMÉTRICA 

gulares, e iguaes, e do qual todos os ângulos íolidos 
faõ iguaes: Deites naõ ha mais, que cinco, como fi
ca dito. 

T H E O R E M A I . 
48 O E hum angulo for comprehendido de tres 

^ ângulos planos, dous deífes ângulos, em ío-
ma , como quizerem, íeráõ mayores, que o terceiro. 
Eucl. liv 11. Prop. 20. 

Sejaõ os tres ângulos planos B A D, B A C , e 
C A D , formando hum angulo folido. 

Devemos provar, que dous deífes ângulos pla
nos, em íoma, faõ mayores, que o terceiro; 

JL por exemplo,BAD < B A C * C A D . Entre 
\ as linhas A B , e A D nenhum plano he me-
»MD nor, que B A D . ( num. 3.) e aífim o plano 

reéto B A D he menor, que o plano ouço,ou 
vazio A B C D . Da meíma íórte moftraremos, 

que o angulo plano B A C he menor , que B A D * 
C A D . 

C O R O L Á R I O 
49 S lados de tres ângulos planos, que for-

V y maõ hum angulo folido, íendo iguaes, as 
bazes deífes tres ângulos planos formaõ hum triângulo. 
Eucl. liv. 1 i. Prop. 22. 

Sejaõ as tres linhas iguaes, A B , A C , A D ( / -
gura idem) os lados dos tres ângulos planos , que for
maõ o angulo íolido A: devemos moftrar, que as tres 
linhas BC, C D , D B , bazes dos tres ângulos planos, 
íormaõ hum triângulo plano ; para o que bafta , que 
duas deftas linhas, em íoma, íejaÕ mayores, que a tercei
ra ( liv. 2. num. 65.) mas aqui temos o meímo, pois 
que duas deífas linhas, que íaõ as bazes, íaõ mayores, 
que o angulo, que eftá fobre a terceira, e por coníe-

guinte 
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guinte efta terceira linha he menor (liv. 2. num.ioi.) 

T H E O R E M A II. 

50 'T* Odos os ângulos planos, que comprehen-
X dem hum angulo íolido, íaõ menores,que 

quatro ângulos rectos. Eucl. liv. iv. Prop. 11. (figura 
idem) 

Em primeiro lugar, o angulo íolido A compofto 
de tres planos (pelo theorema precedente) íaõ os ângu
los B C A * D C A mayores , que o angulo B C D; e 
da mefma Íórte , A D C * A D B > C D B 3 - e aflim mais 
A B D * A B O D B C ; e aflim os íeis ângulos das 
bazes dos tres triângulos, que formaõ o angulo íolido 
A, faõ mayore^, que os tres ângulos do triângulo B C D, 
a íaber , mayores, que dous re&os ( liv. 2. num. 73.) 
mas todos os ângulos deííes tres triângulos, que formaõ 
o angulo íolido A, íaõ em íoma iguaes a feis re&os (num. 
idem) íe defta foma tirarmos mais que dous ângulos re
ftos , valor dos íeis ângulos íobre a baze, o refto íerá 
menor , que quatro ângulos reólos , valor do angulo 
folido A ; e he o que íe queria provar. 

Em íegundo lugar, pelo meímo modo moftra
remos , que os ângulos folidos formados por quatro 
planos faõ também menores, que quatro re&os. 

Em terceiro lugar , fe X he hum triângulo fo
lido comprehendido por cinco triângu
los , cujo vértice íe coníidéra no ar, pro- * 
varemos, que o angulo D B C he menor, 
que os dous ângulos D B A , e C B A 
( theorema precedente ) e o angulo B C E 
he menor, que os ângulos A C B * A C E; 
e aflim dos mais ; mas também todos os ângulos do 
poligono BC E F D , baze do angulo folido, íaõ iguaes 
a íeis ângulos reftos (liv.2. numer. 120.) e aflim todos 

os 
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os ângulos da baze dos cinco triângulos, que íormaõ o 
angulo íolido,X íaõ mayores, que feis reftos, pois que 
íaõ mayores, que os ângulos do poligono, como fica 
moítrado. 

Todos os ângulos deíTes cinco triângulos, que 
formaõ o angulo íolido , vallem dez reftos: logo, 
pois que os das bazes vallem mais de íeis reftos, os do 
vértice valleràõ menos de quatro reftos e he o que 
íe queria moítrar. 

PROBLEMA. I. 

51 Y*\ A dos tres triângulos planos, dos quaes 
* dous em íoma fejaõ mayores, que o ter

ceiro , mas que todos juntos, íejaõ menores de quatro 
ângulos reftos, íazer hum angulo íolido. Euclid.liv. 11. 
Prop. 23. 

Sejaõ eífes tres triângulos A,B,C; ajuntem-fe 
em hum mefmo ponto , de fórte , que os lados, que 

os comprehendem convenhaõ , a íaber, 
A B c que A E fe una com B E, BF com C F, 
A A A C G com A D, que formarão hum angu-

— \ lo íolido (num. 38.) e os pontos A,B,C, 
naõ feràõ mais, que o mefmo ponto. 

PROBLEMA II. 

52 C Obre huma linha refta dada, e hum ponto 
*J dado nella, fazer hum angulo folido igual a 

outro angulo folido dado. Eucl. liv. 11. Prop.26. 
A linha dada feja A D (figura idem) e A o 

ponto dado.- devemos no ponto dado A fazer hum an
gulo íolido igual ao dado; íejaõ os tres planos deíle an
gulo dado D A E , E B F , F C G ; e fazendo outros tres 
planos iguaes, e ajuntando-os no ponto A,do modo, 

que 
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que fica dito no precedente problema, e he evidente, 
que formaõ o angulo íolido pedido. 
THEOREMA III. 
53 CE houver dous ângulos planos iguaes, aos 

& quaes íe levantem no ar duas linhas rectas, 
fazendo ângulos iguaes com as linhas dos ângulos; p r i 
meiramente poílos cada hum ao íeu , e de hum pon
to tomado no alto de cada humadeífas linhas, fe lan
çarem linhas perpendiculares aos planos, onde eítaã 
os ângulos primeiramente poílos , e dos pontos onde 
cahem eífas perpendiculares, íe lançarem linhas rectas 
aos vértices dos ângulos primeiramente poílos, os ân
gulos, que formarem eífas linhas com as levantadas no 
ar, feràõ iguaes entre f i . Eucl.liv. 1 1 . Prop. 35. 

Eíla propofiçaõ de Euclides he mais de pratica, 
que de eípeculaçaõ, e a íua demonftraçaõ para nada 
nos íerve. 
PROPOSIC.OENS EVIDENTES. 

PROPOSICAM I. 
54 H }?m* figUra he may°r» que aquella, áquai 

í i - , • c i r c u n í c r i t a > e menor, que aquella, na 
qual he inferira. ^ 
PROPOSICAM II. 

H Y) ? dous Priímas da mefma altura, aquel-
> ' c u í a b a z e h e menor, e por confequen

cia , pode íer comprehendido, he menor. 

r h p n ^ r q U C h e

 erdente> < l u e a q u i H o , que he con
theudo he menor, do que o que o contem: 

^art- Mmm PRO-
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PROPOSICAM III. 
$6 T"\ E dous Prifmas circunfcritos a hum Cy-

J L / ündro, aquelle fe chega mais a Cylindro, 
que tem mayor numero de lados. 

H e evidente (liv. 2.num. 146.) e por íi mefmo evidente. 

P R O P O S I C A M I V . 

57 T Ogo hum Prifma de hum numero indefi-
1 / nit o de lados íe chega tanto a Cylindro, 

que naõ tem nenhuma diferença; e aífim podemos fup-
p o r , que o Cy l i n d r o he hum Prifma de hum nume
ro indefinito de lados. 
PROPOSICAM V. 
58 T*\ E dous Prifmas inícritos em hum Cylin-

••-̂  d r o , o que mais íe lhe aproxima, tem ma
yor numero de lados. 

Eíla propofiçaõ he por fi meíma evidente, pe
lo que fica d i t o nas propofiçoens antecedentes. 
PROPOSICAM VI. 
59 T"\ E duas Pirâmides da mefma altura, a que 

tive r mayor baze, ferá mayor. 
H e evidente, que confiderando a de mayor ba

ze , como vazia, lhe caberia dentro a de menor baze. 

PROPO-
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PROPOSIC, AM VIL 
60 r\ E duas Pirâmides circunfcritasahum mef-

JL/ mo Cone, a que tiver mayor numero de 
lados, le aproximará mais do yòne. 
PROPOSICAM VIU. 

61 yx E duas Pirâmides inícritas em hum Cone, 
1^/ a que tiver mayor numero de lados, le 

aproximará do Cone. 
PROPOSICAM IX. 

62 T Ogo devemos íuppor, que hum Cone he 
huma Pirâmide de hum numero indefinito 

de lados. 
P R O P O S I C A M X. 

63 /*^v Uanto mayor íor o numero de lados de 
hum poligono, tanto mais fe aproximará 

da Esfera , ou Esferoyde , que o íòrma, lendo cir
cunfcrito à Esfera. 

O Poligono he, como gerador do Esferoyde: 
logo, quanto mayor for o numero de Jados do poligo
no , mais fe aproximará da Esfera. 

PROPOSICAM XI. 

64 TT Uma Esfera íe pôde confiderar , como 
hum Esferoyde formado por hum poligo

no de hum indefinito numero de lados. 

CAPI-
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C A P I T U L O III. 
Das fuperfices dos folidos. 

THEOREMA I. 

65 yi Superíice de hum Prifma refto he igual 
t\ a hum paralélogramo , que tem a mef-

ma altura, e a baze igual ao circuito do 
Prifma. 

As fuperfices de hum Prifma re£to íaõ paralé
losgramos , todos da mefma altura, cujas bazes íaõ com-

prehendidas pelo meímo circuito do 
Prifma : logo as fuperfices do Prifma 
faõ igüaes a hum paralélogramo da meí
ma altura, e a baze juntamente igual 
ao circuito do Prifma , como he evi

dente. 

C7\ 

V 

66 

C O R O L Á R I O I . 

SEgue-íe, que, pois que hum Cylindro re
fto he hum Priíma (num.57.) de hum inde

finito numero de lados, a fua íuperfice he igual a hum 
paralélogramo da meíma altura, cuja ba
ze he igual á circunferência do circulo, 
que he a baze do Cylindro. 

C O R O L Á R I O I I . 

67 Ç Egue-íe, que tudo o que temos demonltra-
O do da razaõ, que ha entre os paralélosgra

mos , convém ás íuperfices dos Cylindros. 
Em primeiro lugar , as íuperfices de dous Cy

lindros faõ huma para a o u t r a , em razaõ compofta 
das 
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das íuas alturas, e do c i r c u i t o das íuas bazes. 

E m fegundo lugar , íe a altura de dous Cylin-» 
dros he huma para a o u t r a , como a baze para a b a z e } 

a razaõ das fuás fuperfices he compoíla de duas razoens 
iguaes, e eíla razaõ he duplicada (l\v.\.num.$^.) , 

Em terceiro lugar, íe dous C y l i n d r o s t e m as íuas 
alturas , ou as íuas bazes iguaes, as fuás Íuperfices íe
raõ entre fi, como as defíguaes. (liv. 4. num. 75.) 
THEOREMA II. 

68 A Superfice de hum Priíma he dupla da ÍU-* 
x \ perfice , que lhe íerve de baze , íe elle 

t e m p o r altura o apothema deífe poligono. 
Seja Z hum P r i f m a , e o poligono 

X a íua baze: o apothema de X he A B, 
a íaber , huma perpendicular do ce n t r o 
A fobre B G, hum de íeus lados: Deve
mos moílrar, que, íe F G, altura de Z, he 
igual a A G, apothema de X , a fuperfice 
íerá dupla de X. 

Lançando de todos os ângulos do poligono li
nhas ao c e n t r o , fe faràõ outros tantos triângulos, como 
Z t i v e r de faces, as quaes faces faõ paralélosgramos; 
mas eífes paralélosgramos, como B C E D , e eííes triân
gulos , como A B C , tem a meíma a l t u r a , e a mefma 
baze : logo eífes paralélosgramos íaõ duplos deííes triân
gulos ( íiv.i.num. 130.) e p o r coníequencia , a íuper
fice de Z, compoíla deífe paralélogramo, he dupla da 
íuperfice de X , igual a todos eífes triângulos. 

COROLÁRIO I. 

69. Ç Egue -íe, que, fe a altura de hum Cylindro * 
v j q u e íe pôde confiderar , como P r i f m a , h e 

Part. I I . N n n i g u a l 
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igual ao radio do circulo, que he a fua baze, a fua íu
perfice íerá dupla da fuperfice do c i r c u l o . 

COROLÁRIO II. 

70 Q E hum Cylindro tiver por fua altura o dia-
^ m e t r o do c i r c u l o , que tem por baze , ou 

duas vezes o r a d i o , a fua íuperfice fera quádrupla da 
circunferência do c i r c u l o . 
THEOREMA III. 

71 A Superíice do contorno de hum Cylindro 
± ±> he igual à fuperfice de hum c i r c u l o , cujo 

radio he meyo p r o p o r c i o n a l entre a altura deííè Cy
l i n d r o , e o diâmetro do c i r c u l o , que tem por baze. 

X he hum C y l i n d r o , A E a íua alt u r a , E D o 
feu c o n t o r n o da baze, que he o c i r c u l o Z , e o circui

t o F G , ou E D ; e E C o 
dup l o do c i r c u i t o ; a fuperfi
ce de X he igual ao paralélo
gramo A E I ) , ou ao triân
gulo A E C , como a íuperfi
ce do c i r c u l o Z ao triângu

l o E F G ( liv. 2. num. 151.) 
Supponhamos, que H K, radio do circulo Y, 

he meyo p r o p o r c i o n a l entre a altura d e X , e 2 E F , 
diâmetro de Z : Seja K L o c i r c u i t o de Y; e aífim a 
íuperfice íerà igual ao triângulo H K L falta logo moí
t r a r , que H K L he igual ao triângulo A E C ; por
que em todos os circulos ha a mefma razaõ, entre os 
rádios , e a circunferência. Pela h y p o t h e f i , temos H-
A E . H K . 2 E F ; mas H K . K L - 2 E F . 2 F G , ou E 
G feu i g u a l ; e- alte r n a n d o , H K. 2 E F • K L . E C ; e 
aífim A E. H K:: K L . E C (liv. 3. num. 53.) por tan-

http://HK.KL-
http://2EF.2FG
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t o , A E X E C = H K X K L ( liv. 3. num. $6.) mas os 
triângulos A E C , e H K L faõ metades deííes reftan* 
gulos; logo íaõ iguaes ; e he o que fe queria moítrar» 

Efte theorema he de Archimedes. 

T H E O R E M A IV . 
72 À Superfice de huma Pirâmide he igual a 

l \ hum triângulo, cuja altura he igual á al t u 
ra de cada huma das fuás faces, e cuja baze he também 
igual ao circuito da baze da Pirâmide , ou a hum pa
ralélogramo da meíma altura , cuja baze he metade 
menor. 

Cada huma das faces da Pirâmide he hum triân
gulo ; eífas faces, íendo iguaes, eífes triângulos feràõ 
iguaes entre fi, e a hum triângulo reftangulo da mef
ma altura , e do qual a baze he igual a todas as bazes 
deífes triângulos ( liv. 2. num. 140.) mas eífe triângulo 
he igual a hum paralélogramo da mefma altura, cuja 
baze he metade menor (liv. 2. num. 130.) logo he o 
que íe queria provar. 
COROLÁRIO I. 

73 T\ Ois que os Cones fe pódem confiderar, 
A como Pirâmides, a fuperfice do Cone íe

rá igual a hum triângulo reftangulo da mefma al t u r a , 
que o lado do Cone , e cuja baze íeja igual ao circuito 
da baze do Cone, ou a hum paralélogramo reftangulo 
da meíma altura, e cuja baze he igual à metade da ba
ze do Còne. 

CORO-
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COROLÁRIO II. 

74 T ^do ° q116 ^ca mo^ra^° das raz.oens> e 

1 das proporçoens entre muitos triângulos 
ref t a n g u l o s , le pôde aplicar à íuperfice dos Cones. 

Em p r i m e i r o l u g a r , as íuperfices dos Cones íaô 
entre fi em razaõ compoíla da íua altura , e da fua 
baze. 

E m íegundo lugar, íe altura he para altuta, 
como baze para baze, eílas íuperfices teràõ razaõ du
plicada. . 

Em te r c e i r o lugar , íe dous Cones tiverem a al
t u r a , o u a baze i g u a l , as íuperfices teràõ entre fi a ra
zaõ das que forem defíguaes. 

E m qu a r t o lugar , pois que as circunferências 
dos circulos faõ entre fi, como os feus diâmetros, dous 
Cónes , que t i v e r e m a mefma a l t u r a , íeràõ entre fi, 
como os diâmetros das fuás bazes. 

E m q u i n t o lugar , c omo, íendo dado hum re
ftangulo , íe pôde achar hum , o u mais íemelhantes, 
que &tenhaõ com elle huma t a l razaõ; aífim também, 
dado hum C ó n e , íe pôde achar hum , ou muitos ou
t r o s , também femelhantes, que tenhaõ com elle huma 
certa razaõ pedida. O theorema a cima he de Archime
des. 
THEOREMA V. 
75 A Superfice do Cone X , he para a do cir-

-E* culo B C D , que he a íua baze , como 
A B , altura da fua íuperfice para o radio do circulo. 

A fuperfice deífe c i r c u l o he igual ao triângulo 
refta n g u l o Z , cujo lado D he igual ao radio B C , e 
o lado E igual ao c i r c u i t o do c i r c u l o (liv.z.num. 151*) 
A fuperfice do Cone X , he igual ao triângulo reftan

gulo 
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guio Y, cujo lado F he igual a A B, 
e o lado G igual ao circuito da íua 
baze (mm.f ̂.) G, e E, íendo iguaes, 
cada hum ao circuito do circulo, 
que he a baze do Cone , feraõ iguaes entre íi ; e por 
tanto as íuperfices deífes dous triângulos reftangulos Y, 
e Z, que tem bazes iguaes, a íaber, G, e E íeráõ, co -
mo F para D; mas A B = F, e B G := D logo X, íu
perfice do Cone, he para a íuperfice do circulo da íua 
baze, como A B, altura da fua fuperfice, para B C, ra
dio do circulo da íua baze; e he o que fe queria de
monílrar. 

Eíla propofiçaõ he de Archimedes, 
THEOREMA VI. 
70" À Superfice de hum circulo , cujo radio he 

l\ meyo proporcional entre a altura do Co
ne, e o radio da íua baze ,he igual à íuperfice do Còne; 

Seja X hum Cóne, e A B a altura da fua fuper
fice , e B D o circuito 
da íua baze e aflim a 
íua íuperfice he igual ao 
triângulo reftangulo A 
B D , a linha B C he o 
radio da baze do Còne; 
íuppoho, que E F he meyo proporcional entre A B , 
e BC, e que E F he o radio de hum circulo, do qual 
, . n c,° circuito, e aífim a fuperfice deífe circulo fe

ra igual ao triângulo reftangulo E F G ; e por confe
quencia fo falta moítrar, que A B D := E F G 

m Pela hypothefi, A B. E F E F. B C s e pois que 
as circunferências dos circulos íaõ entre fi, como os feus 
ITvP 1 ? ^ «"f?C::FG.BD. e aífim A B . E F 

*' D T Í G , B D {fo-Wa-SÍ) logo A B . E F 
Part.IL Ooo ; ; F G 
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::FG.BD; e por tanto AB XBD = EFXFG (liv. 
2. num. 130.) mas A B D he metade de ABxBD; 
como também E F G he metade de E F XFG•• eííes 
triângulos íaõ iguaes ; e he o que íe queria moftrar. 

H e de Archimedes. 

C A P I T U L O IV. 
Da fô/idez dos Corpos. 

?ROPOSICyOENS EVIDENTES. 

PROPOSIC, AM I. 

77 Odemos perceber , que todo o paralèlli-
§~"^ pipedo he gerado pelo movimento do feu 

plano , o u da fua baze , movendo-fe pa-
raléllamente a fi meíma. 

PROPOSIQAM II. 

78 P Eo plano, que fe move para gerar o para-
O lèlipipedo íe mover perpendicularmente, 

íegundo a a l t u r a , íerá r e f t o o paralélipipedo, eosfeus 
ângulos íeràõ reftos ; íe fo r íegundo huma linha obli
qua , ferà o b l i q u o , e os íeus ângulos naõ íeràõ reftos. 

PROPOSIC, AM III. 

yp nn Ambem podemos perceber, que hum pa-
X ralèlipipedo he compofto de hum numero 

i n d e f i n i t o de planos, todos paralélos, etodos iguaes aa 
p l a n o , que lhe íerve de baze; e o mefmo íe pode apli
car aos C y l i n d r o s , e aos Priímas. 

; PRO-
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P R O P O S I C, A M IV. 
80 TT Uma Pirâmide pôde íer feira pelo movi-

J~J mento da íua baze fempre paralela a íi 
meíma, diminuindo à proporçaõ, que íóbe. 

Se eííe movimento íe íaz, íegundo a perpendi
cular da íua altura, a Pirâmide íerà recla; e íeforobli-
quamenre, íerá obliqua. 

PROPOSICAM V. 
81 TH Ambem podemos perceber, que humaPi-

-•- ramide he compoífa de huma infinidade de 
planos paralélos , que vaõ diminuindo à proporçaõ, 
que íóbem. 
PROPOSICAM VI. 
82 T~x Ous íolidos da meíma altura contém hum 

JLJF igual numero de planos. 
PROPOSICAM' VII. 
83 CE íuppozermos, que hum paralélipipedo 

V oblíquo, ou Prifma oblíquo, toda a Pirâmi
de , e todo o Cóne íaõ compoftos de hum numero i n 
definito de planos, e as íuas íuperfices íeràõ unidas. 

Coníidére-íe a Pirâmide B A C ; íe os planos 
0,0,0,0,0,0, que a compõem, faõ 
iguaes, he evidente, que a íuperfice naõ 
íerà unida, mas por degráos tanto mayo
res, quanto os planos O, íeràõ maisgroí-
íos; e o íeràõ tanto menos, quanto for 
mayor o numero. Se íupozermos pois eíle 
numero indefinito, naõ teriaõ groílura alguma, 
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guma, e B.AC naõ teria degràosj o que íe deve per
ceber da mefma íórte de todo o paraléiipipedo , de to
do o Priíma, de toda a Pirâmide, e de todo o Cone. 
PROPOSIC, AM VIII. 
^4 TyOdemos perceber hum paraléiipipedo fobre 

X huma linha dada , que íeja íemelhante , e 
femelhantemente poílo a outro paraléiipipedo dado. 
EucL liv. 11. Prop. 27. 

Euclides propõem eíle problema, que he taõ fá
cil de perceber, que naõ neceííita de demonftraçaõ. 
PROPOSIQAM IX. 
gy -|~\ Ous folidos íaõ iguaes, quando faõ com-

JLy poftos de hum igual numero de planos 
iguaes, eíemelhantes. 

Se, por exemplo , dous íolidos X, e Z foliem 
compoftos, cada hum de hum milhaõ de planos, igual
mente poftos, e iguaes, he evidente, que feriaõ iguaes 
elles dous folidos. 
PROPOSICAM X. 
Só E o paraléiipipedo X íe cortar por hum 

plano fegundo a diagonal A C , ou EG, fi
cará cortado em dous Prifmas triangulares iguaes. Eucl. 
liv. 1 í.Prop. 28. 

As-duas partes de X tem bazes iguaes, e a met
ei. H ma altura : logo íaõ iguaes ( definição 

dos Prifmas, numero 39. ) e faõ Prif
mas triangulares. 

* PROPO-



PART. II. LIV. V. CAP. IV 2 4 1 

P R O P O S I C, A M X I . 
87 PE os lados dos planos oppoílos de hum pa-

O ra lélipipedo forem cortados em dous igual
m e nte, e que fe lancem planos pelas íecçoens, a lin h a 
da commua íecçaõ, e o diâmetro do paraléiipipedo íe 
cortaráõ também em dous igualmente. Euclid. liv. 11. 
Prop. 39. 

Iílo he e v i d e n t e ; porque o diâmetro he a baze 
de hum triângulo cortado paralélamente a hum de íeus 
lados pelo meyo de o u t r o ; e aífim fe d i v i d e igualmente 
o l a d o , e a baze. 
PROPOSIC, AM XII. 

88 r E hum íolido íor comprehendido entre 
^ planos paralélos, os planos, que forem op

poílos feraõ paralélosgramos femelhantes, e iguaes. £«-
clid. liv. 11. Prop. 24. 

E m p r i m e i r o lugar, as linhas A D, e B C (fig. 
idem) íeraõ paralélas (num. 33.) como também A B , e 
D C , e o mefmo das mais linhas E F , e H G , e d e F 
G, e E H i e aífim os planos A B C D , e E F G H íaõ 
paralélosgramos. 

E m fegundo l u g a r , eífes paralélosgramos íaõ fe
melhantes ; porque o angulo E F G he igual a A D G 
(num. 35.) e aífim dos outros lados. 

Em terceiro l u g a r , A B, e H E íaõ paralélas en
t r e A E, e B H , que íaõ iguaes, o u fejaõ oblíquas, o u 
perpendiculares, (liv. 2.num. 107.) 

THEOREMA I. 

89 Oda a íecçaõ, que fe faz de hum paralélipi-
1 pedo, de hum P r i f m a , de h u m C y l i n d r o , 

Part. I I . Ppp de 
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de huma Pirâmide, e de hum C o n e , paraléla mente á 
fua baze, he femelhante á meíma baze. Euclid. liv. 11. 
Prop. 25. 

E m p r i m e i r o lugar, eíle theorema he evidente, 
no que refpeita ao paraléiipipedo, ao Priíma, e ao Cy
l i n d r o , cujas fecçoens íe íazem pelo m o v i m e n t o , fem
pre paralélo ás íuas bazes. 

Em íegundo lugar, também na Pirâmide, e no 
C ó n e , que íaõ folidos feitos pelo m o v i m e n t o das íuas 
bazes d i m i n u i n d o p r o p o r c i o n a l m e n t e ; e aífim todos os 
planos paralélos faõ femelhantes, e femelhantes ás ba
zes i o que fe queria moftrar. 
T H E O R E M A II. 

90 np Odos os íolidos do mefmo nome, que tem 
X bazes iguaes, e igual a l t u r a , íaõ iguaes, ou 

íejaõ. redtos, o u oblíquos. Euclid. liv. 11. Prop. 29. 30, 
e 31. 

T o d o s eífes folidos do mefmo nome, por exem
p l o , paralélipipedos, tendo iguaes bazes, e igual altura 
t e m hum igual numero de planos: logo faõ iguaes (nu-
mer. 82.) 

O meímo íe deve entender dosPriímas, dos Cy-
l i n d r o s , das Pirâmides, e dos Cones; porque cada pla
n o de hum he íemelhante ao plano do o u t r o , e tem a 
mefma a l t u r a , e igual numero de planos, &c. 
COROLÁRIO. 

91 T\ Ara medir os folidos, bafta coníiderarlhe a 
JL fua a l t u r a , e a íua baze. 
H u m paraléiipipedo, p o r exemplo, oblíquo tem 

mayor f u p e r f i c e , que hum rec l o . porém, nem por iífo 
he mayor, pois aífenta fobre huma meíma baze, e tem 
a mefma altura. THEO-
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T H E O R E M A I I I . 

92 /^v S íolidos, praralélipipedos, e Prifmas, que 
Y _ / tem a meíma altura, tem entre íi a mef

ma razaõ, que as íuas bazes; e fe tem iguaes bazes, faõ 
entre f i , como as íuas alturas. Euclid.hv. 11. Prop. 32. 

Sejaõ dous íolidos Z , e X . Em primeiro lugar, 
elles tem igual numero de planos paralélos (num. 82.) 
e íemelhantes as fuás bazes. Se as bazes faõ iguaes, elles 
Íaõ iguaes} mas, fe a baze de Z he dupla da baze de X , 
todos os planos de Z íeraõ duplos dos planos de X , e 
Íerá Z o dobro de X . 

Se eílès dous folidos tem as bazes iguaes, feraõ 
como as fuás alturas} porque todos os feus planos faõ 
iguaes; e fe Z tiver dobrada altura de X , terá dobrado 
numero de planos, &c. 

THEOREMA IV. 

93 Ous Cylindros da meíma altura íeraõ en» 
JL / t r e f i , como as íuas bazes, e íe tiverem 

iguaes bazes, íeraõ como as fuás alturas. Eucl. liv. 12, 
Prop. 11. e 14. 

Eíle theorema fica demonítrado a reípeito do 
Prifma, e Paraléiipipedo, e o mefmo he do Cylindro. 

THEOREMA V. 

94 O E hum Cylindro íor cortado, por hum pla-
^ no paralélo aos planos oppoílos das fuás ba

zes , os fegmentos do Cylindro teraõ entre fi a meíma 
razaõ, que os fegmentos do íeu eixo. Eucl. livro 12. 
Prop. 13. 

Primeiramente, os planos deífas íecçoens feraâ 
iguaes (num. 79.) logo todos os íegmentos Íeraõ outros 

tantos 
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tantos Cylindros, que tem as bazes iguaes, e por tanto 
íeraõ entre fi, como os fegmentos do e i x o , que íeraõ 
as fuás alturas, pelo precedente theorema. 
THEOREMA VI. 

p£ TjUra paraléiipipedo he duplo de hum Prif-
f | ma triangular da meíma altura, fe a baze do 

paraléiipipedo he dupla da do triangular. Eucl. liv. 11. 
Prop. 40. 

Eíle theorema também he evidente, pois que 
os dous Priímas tem a meíma razaõ, que as íuas bazes. 
( numero 92. ) 
THEOREMA VII. 

96 Hp Odo o Priíma poligono íe pôde dividir em 
A Prifmas triangulures. 

Seja X hum Priíma poligono, cujas bazes íaõ A 
B C D E , e G H I L F : eílas bazes poligonas íe reduzem 

em triângulos; e pela definição dos Prif
mas triangulares, os íolidos A B C G H I , 
A C D G I L , A D E G L E , faõ Prifmas 
triangulares logo o Prifma X pôde fer 
d i v i d i d o , como fe propoz. 

THEOREMA VIII. 
97 TjUm Priíma he igual a muitos Prifmas da 

X~l meíma altura, fe a íua baze for igual a to
das as bazes deífes Prifmas i e o meímo íerá das Pirâ
mides. 

Porque, confiderando neílès íolidos os planos pa
ralélos ás bazes (n. 7 8.) haverá em cada hum, hum nume-
mero igual de planos (num. 82.) e cada plano do gran

de 
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de íerá igual a todos os planos dos outros Priímas. 
THEOREMA IX. 

98 TjUm Priíma triangular íe divide em tres 
I T J L Prifmas triangulares, e iguaes. Eucl.liv. 12. 

Prop. 7. 
/ Seja X hum Priíma triangular: lançe-íe, por ca
da huma das íuas tres faces, dia
gonaes, que formaráõ feis triân
gulos. Os triângulos B A D , e B 
C D íaõ iguaes (liv. 2. num. 125.) 
as pirâmides B A D F , e B D C F , 
que tem o meímo vértice, e a 
meíma altura, faõ também iguaes (num. 106.) 

Separando, pelo penlamento, deífe Priíma X eí
fas duas pirâmides, refta a terceira F C E D, a qual tem 
primeiramente o meímo vértice D, e a meíma al t u r a , 
que a pirâmide F B C D ; ellas tem bazes iguaes, a fa
ber , os triângulos iguaes F B C , e F C E (liv. 2. num. 
125.) logo íaõ iguaes (num. 106.) mas a pirâmide F B 
C D he a mefma, que B D C F , íendo formada pelos 
mefmos triângulos: logo íaõ iguaes as pirâmides F C E 
D, e B A D F, fendo iguaes a huma terceira ,* e por tan
to fica o Priíma X dividido em tres pirâmides iguaes B 
A D F , B D C F , eCEDFi o que le queria demonf
trar. 

C O R O L Á R I O I . 
99 Ç Egue-fe, que toda a pirâmide he o terço do 

O Prifma da mefma altura íobre huma mefma 
baze, ou baze igual. 

Part. II. Q q q C O-
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C O R O L Á R I O I I . 
100 ÇEgue-fe, que para medir huma Pirâmide, 

O baila m u l t i p l i c a r a íua baze, pelo terço da 
fua altura. 

L E M M A . 

101 T T Uma Pirâmide poligona fe pode dividir 
A em Pirâmides triangulares. 

A razaõ he; porque a baze de huma Pirâmide 
poligona he hum p o l i g o n o , que por confequencia fe re
duz em triângulos, fobre os quaes podemos perceber 
planos levantados pelo c o m p r i m e n t o dos lados da Pirâ
mide até o feu vértice; e por eíle modo haverá muitas 
Pirâmides triangulares, que íeraõ as partes da pirâmide 
poligona. 

T H E O R E M A X. 
102 AS Pirâmides, que tem triângulos por ba-

-£"^zes, e que íaõ da mefma alt u r a , íaõ en
t r e fi, como as fuás bazes. Eucl. liv. 12. Prop. 5. e 6. 

Os Prifmas faõ t r i p l o s das Pirâmides da meíma 
baze, e da meíma altura (num. 99.) mas os Priímas da 
mefma altura íaõ entre íi, como as íuas bazes, ou os 
das mefmas bazes, como os de iguaes alturas (num.yi.) 
logo aífim as pirâmides, que naõ faõ mais, que o ter
ço, tem entre fi a mefma razaõ; pelo lemma preceden
t e , íe pode entender o meí m o das Pirâmides poligo-
nas, e das triangulares, pois que ellas fe refolvem. 
THEOREMA XI. 

103 Oda a Pirâmide de baze triangular íe pó-
X de d i v i d i r em duas pirâmides iguaes íeme

lhantes entre íi, e á t o t a l , e em dous Prifmas iguaes, 
e ma-
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e mayores, que a metade da Pirâmide t o t a l . Eucl.liv. 12. 
Prop. 3. O que por fi he claro. 

THEOREMA XII. 

104 T""1 Oda a Pirâmide poligona he o terço de 
A qualquer Prifma da meíma a l t u r a , e da 

meíma baze, ou de baze igual. 
Reduzindo em triângulos huma, e outra baze 

defTes dous f o l i d o s , a pirâmide poligona íerá di v i d i d a em 
pirâmides triangulares; mascada huma deífas pirâmides 
triangulares he o terço de cada hum deííes priímas t r i a n 
gulares (num. 99.) logo toda a pirâmide poligona he o 
terço de todo o Prifma poligono. 
THEOREMA XIII. 

105 TT Um Cóne he hum terço de hum Cylirt-
-Fl dro da meíma a l t u r a , tendo bazes iguaes. 

Eucl. liv. 12. Prop. 10. 
H u m Cóne he huma pirâmide de hum numero 

i n d e f i n i t o de lados; mas huma pirâmide he o terço de 
hum Prifma da meíma a l t u r a , e que tem igual baze 
(num. 99.) logo he também o terço de huma pirâmi
de, pois que também hum C y l i n d r o he hum Priíma de 
hum numero i n d e f i n i t o de lados. 
COROLÁRIO! 

106 T T Um Cóne he igual a todos os Cónes da 
O mefma a l t u r a , dos quaes as bazes em f o 

ma íaõ iguaes á íua. 
Os Cónes faõ pirâmides de hum numero i n d e f i 

n i t o de lados, os quaes íaõ o terço do C y l i n d r o , ou d o 
Priíma; e aífim eíta propofiçaõ he a meíma, íem d i f e 

rença 
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rença, que fe propoz (numero 104.) 

COROLÁRIO ÍL 

io7 ^us Cones ^a me*ma a^tura *ao entre *í» 
-L^ como as íuas bazes; e íe tiverem a meí

ma baze, teraõ a razaõ das fuás alturas. Eucl. liv. 12. 
Prop. l i e 14. O que he evidente. 

THEOREMA XIV. 

108 í~\ S Priímas> e os paralélipipedos íemelhan-
V^/tes, íaõ em razaõ compoíla das razoens 

das fuás tres dimeníoens, e eíla razaõ he triplicada. 
Euçlid.liv. 11. Prop. 33. 

A íua folidez depende da multiplicação das 
íuas dimenfoens (numero 107.) a razaõ, que eíles tem 
entre f i , he compoíla das tres dimeníoens (liv. 3. num. 
71. ) e fendo femelhantes, ferá eíla razaõ triplicada 
( liv. 3. num. 67.) e he o que fe queria moftrar. 

THEOREMA XV. 

109 /~\ S Cylindros femelhantes, tem entre fi a 
razaõ triplicada compofta das íuas dimen

íoens. Eucl. liv. 12. Prop., 12. 
Os Cylindros, íendo Prifmas de hum indefinito 

numero de lados, que aífim íe confidéraõ os circulos, 
faõ entre fi, como os Prilmas, pelos precedentes theo-
remas. 

T H E O R E M A X V I . 

110 A S Pirâmides íemelhantes tem a razaõ tri-
i \ plicada compofta das luas tres dimeníoens. 

Eucl. liv. 12. Prop. 8. 
r Eíle 
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Efte theorema he evidente, pois que as Pirâmi
des faõ o terço dos Prifmas, que rem iguaes bazes, e 
igual altura \ logo tem a meíma razaõ. 

THEOREMA XVII. 

111 S Cónes íemelhantes faõ entre íi, em ra-
\_J zaõ triplicada das íuas tres dimençoens. 

Euclid. liv. 12. Prop. 12. 
Como os Cónes faõ pirâmides: íegue-íe o meí

mo , que fica moftrado nos theoremas precedentes. 

THEOREMA XVIII. 

112 SCylindros íemelhantes faõ entre fi, co-
KJ mo os cubos dos diâmetros das fuás ba

zes. 
Como os Cylindros faõ entre fi em razaõ tr ipl i

cada de cada huma das fuás tres dimençoens, teraõ a 
mefma razaõ os diâmetros das fuás bazes; mas os cu
bos dos feus diâmetros eftaõ em razaõ triplicada dos 
mefmos diâmetros (liv. 3.num. 75.) logo, pois que as 
razoens compoílas de iguaes razoens íaõ iguaes, os Cy
lindros íemelhantes, íeraõ entre fi, como os cubos dos 
diâmetros das fuás bazes; e o meímo he dos Cónes fe
melhantes , e le demoftra da mefma íorte. 

THEOREMA XIX. 

113. f \ S paralélipipedos iguaes tem as fuás ba-
zes, e alturas em razaõ reciproca; e fe el

las íaõ reciprocas, eífes folidos faõ iguaes. Euclid. liv. 
11. Prop. 34. 

Sejaõ X , e Z dous paralélipipedos iguaes, A 
feja a altura de X , e B íeja a altura de Z , M o valor 

Pare. I I . Rrr da 
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da baze deX, e N o valor da baze de Z; fegundo 
eíta h y p o t h e f i Ax M=BxN: logo A.B--N.M (liv. 
-$.num.$%.) por tanto eílas quatro grandezas A, M,B, 
N faõ reciprocas (liv. 3. numero 61.) mas eífas quatro 
grandezas reciprocas podem íer difpoftas, de íorte, que, 
A.B.-N.M: logo AxM=BXN {liv.^.num. 56.) 
THEOREMA XX. 

114 Ous Cylindros, íendo iguaes, as fuás altu-
-•-̂  ras, e as íuas, bazes íaõ reciprocas; e íe 

ellas íaõ reciprocas, os dous C y l i n d r o s íeraó iguaes. Eu-
clid. liv. 12. Prop. 9. e 15. 

A demonftraçaõ defte theorema he a meíma, 
que a do theorema precedente chamando a hum delles 
X , e ao o u t r o Z; porque he o mefmo, que das pirâmi
des , e dos Cónes. 
THEOREMA XXI. 

115 C E, A, B, C, tres linhas reclas, íorem propor* 
• ^ c i o n a e s , o íolido paraléiipipedo A B C , fei

t o deftas tres linhas, he igual ao paraléiipipedo BBB, 
fe i t o da meya pro p o r c i o n a l B, íendo eífes íolidos equian
gulos. Euclid. liv. 11. Prop. 36. 

~ A . B . C : logo A C = B B (liv. 3. num. 37 ) 
logo m u l t i p l i c a n d o A C , e B B p o r B, o p r o d u f t o ACB 
íerá ainda igual ao producto B B B , ou B 3 (liv. 3. num. 
54.) mas A C B he o paraléiipipedo f e i t o das tres li
nhas A , B, C; e aftim B J f e i t o da meya proporcional B. 
THEOREMA XXII. 

116 Ç E , A , B, C, D íaõ q u a t r o linhas pro-
i j porcionaes, os folidos femelhantes fei

tos 
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tos íobre eílas linhas, eílaõ em proporçaõ ; efeeíles ío
lidos eílaõ cm proporçaõ, também íeraõ proporcionaes as 
quatro linhas. Euclid. liv. 11. Prop. 37. 

Eíle theorema fica demonílrado ( l i v . 3. num. 85.) 
e naõ neceífita de mais prova. 

THEOREMA XXIII. 

117 T T Uma Esfera he igual a hum Cóne, ou Pi-
1 l r a m i d e poligono , que t i v e r por e i x o o ra

dio da esfera, e por baze hum c i r c u l o , cujo radio íeja 
o diâmetro da meíma esfera. 

Em p r i m e i r o lugar, percebendo huma infinidade 
de Cónes, ou Pirâmides poligonas, cujos vértices fe t e r 
minem 110 centro de huma esfera, e as bazes na íuper
fice da meímas esferas, he evidente, que podemos dizer, 
que a íolidez deíla esfera he igual a todos os Cónes, 
ou Pirâmides poligonas, pois que as partes juntas íaõ 
iguaes ao feu todo. 

E m fegundo lugar, todos eífes Cónes faõ iguaes 
a hum Cóne, que tem a meíma a l t u r a , a íaber, o ra d i o 
da esfera, e por baze toda a íuperfice da esfera, a qual 
he igual ás bazes de todos eífes Cónes (num. 98.) 

Em terceiro lugar , a fuperfice dcífa esfera he 
igual á fuperfice de hum c i r c u l o , cujo radio for o diâ
metro da esfera ; l o g o , &c. 

Suppoíla a razaõ do diâmetro de hum c r i c u l o 
para a íua circunferência, como 7 para 22, ou mais ao 
juílo, como 100. para 314. pela p r i m e i r a , podemos d i 
zer , que a folidez da esfera he para o cubo do íeu diâ
m e t r o , como 11. para 21. 

Seja M a circunferência do c i r c u l o , e N o íeu 
diâmetro•, íerá M N N . N N N:: M. N ( //'u. 3. num. 54.) 
mas M. N ': 22. 7 , ou 66 para 2 i > e aífim a íexta par
te de M N M , que he a folidez da esfera, como fe con-

clue 

t 
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clue facilmente do que fica demonftrado, he para N N 
N , cubo do feu diâmetro, como a íexta parte de 66, a 
fa b e r , 11 para 2 1 ; e he o que íe queria moftrar. 

THEOREMA XXIV. 

118 A S esferas faõ entre fi, como os cubos dos 
l\ íeus diâmetros, ou em razaõ tr i p l i c a d a , da 

que tem os feus diâmetros. Eucl. liv. 12. Prop. 18. 
A s esferas eftaõ em razaõ compofta da razaõ das 

fuás tres dimençoens, e todas as esferas íaõ íemelhan
tes ; e af l i m as íuas tres dimençoens teraõ huma mefma 
razaõ; logo a razaõ, que ellas c o m p õ e m , he triplicada de 
cada huma das razoens das fuás dimençoens, por exem
p l o , dos feus diâmetros; mas os cubos deífes diâmetros 
eftaõ em razaõ t r i p l i c a d a da razaõ dos outros diâme
tros ; logo as esferas íaõ entre fi, como os cubos dos 
feus diâmetros. 

A P P E N D I X 



APPENDIX. 
DAS SECC,OENS GONICAS. 

A íegunda parte defta obra fó tratamos 
da linha recla, e do circulo, porém de
vemos íaber, que além difto ha outras l i 
nhas , de que uíaõ os Geometras , pelas 
quaes íe reíolvem vários problemas, que 
fó pelos Elementos de Euclides, íenaõ 

podem reíolver : entre eftas linhas faõ mais principaes 
a Par abole, a Hyperbole, e a Elipfe. e procedem eftas l i 
nhas da íecçaõ do Cóne; e como eftas linhas fazem ho* 
je o principal objeclo dos Geometras modernos, dare^ 
mos dellas aqui huma recopilada noticia. 

CAPITULOL 
Da idéa das Unhas curvas* 

AS linhas curvas faõ aquellas, que naõ íendo cír

culos nos repreíentaõ as diferentes fecçoens de hu 
Cóne; nefte Capitulo, e nos feguintes daremos os feus 
nomes, e o methodo mais fácil, para conhecer as fuás 
principaes propriedades, que faõ fingulares, e maravi-
lhofas; e falaremos fomente das mais principaes , é co
nhecidas, de que tratáraõ os antigos Geometras, e pri-

Part. I L Sss rnei* 
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meiramente da íua geração. 
Se íuppozermos hum Cóne f o l i d o , o qual íe 

córte por hum plano , que paífe pelo íeu eixo , he 
e v i d e n t e , que a íecçaõ , ferá hum triângulo, cujos la
dos faõ os lados do meímo C ó n e , e a baze he o diâ
m e t r o do c i r c u l o , que íerve de baze ao d i t o Cóne. 

Devemos íuppôr daqui por d i a n t e , que o pla
no , que de qualquer íorte cortar o C ó n e , he perpen
d i c u l a r ao f o b r e d i t o triângulo. 

Se o plano Íecante íor paralélo á baze do Có
ne , he e v i d e n t e , que a íecçaõ ferá hum circulo. 

Se o plano fecante naõ íor paralélo á baze, e 
encontrar o eixo do Có
ne, e os feus dous lados, 
o c o n t o r n o deita fecçaõ 
he huma linha curva, que 
ordinariamente chamaõ 
Elipfe , ou Ovado Ma-
thematico, que fe repre
fenta na figura X , for

mada no Cóne A por hum plano íecante M. 
Se o plano fecante naõ co r t a r mais que hum dos 

lados do triângulo, e que a íecçaõ íeja paraléla a outro 
l a d o , gerará huma c u r v a , chamada Parabole, como Y, 
formada no Cóne B pelo p i a n o , que o c o r t a , íegundo 
a linha N paraléla ao lado. 

Se o plano íecante naõ co r t a r mais, que hum íó 
l a d o , de íórte, que effe plano produzido poífa encon
t r a r o o u t r o lado do C ó n e , ou triângulo produzido por 
cima do vértice, efta fecçaõ, ou o íeu con t o r n o íe cha
ma Hyperbok, como moftra a figura Z formada no Co
ne C, por hum plano fecante, íegundo a linha O. 

C o m o nos devemos íervir de certos termos, fa
lando deftas fecçoens conicas, devemos primeiramente 
explicallos. 

i Sela 
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A. I N 

Seja o triângulo B A C a íecçaõ de hum Cóne 
elo íeu eix o , efeja A P = x , P M = y , A 
— a, B D = b; em toda a parte achare

mos x.y::a.b : l o g o a y = b x , que he 
huma igualaçaõ, que expreífa a natureza 
do triângulo formado pelos lados do Có
ne , e pelo diamerro da íua baze. 

Se A !VlB, hum íemicirculo, de que N he o cen
t r o , e A N * N B, ou A B he o íeu diâ
metro. 

E íeja A P = x , P M = y , A B 
s a } e aííim íerá P B ^ a — x ; e por 
tanto * x.y.a — x , e a x — x x = y y ; 
e he a igualaçaõ, que exprime a natureza do circulo. 

Huma perpendicular, como P M lançada de 
qualquer ponto M da circunferência íobre o diâmetro 
A B íe chama ordenada, e a parte do diâmetro entre o 
íeu extremo, e o encontro da ordenada, fe chama Ab/-
cijja. 

Seja D E E hüa linha reefa dada, e F hum pon
to fóra delia; a eíla li
nha D E E chamaõ Di-
reãrtçe. Seja mais A 
M M huma curva t a l , 
que toda a linha per
pendicular fobre D E, 
cahindo íobre M, hum 
dos pontos da curva, 
tenha íempre huma 
mefma razaõ com hüa 
fegunda linha lançada 
do ponto M ao pon
t o dado F. Eíla linha curva he regular, e íe pode def
crever; porque íe podem achar todos os pontos, pelos 
quaes ellas devem paífar : os nomes que le daõ ás fuás 
partes, faõ os íeguintes. O 
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O ponto A he o vértice defta curva. o ponto F 
fe chama Focas. A linha A F produzida he o íeu Eixo. 
As linhas, que cortaõ perpendicularmente o eixo, e com-
prehendidas entre omelmo eixo, e a curva fe chamaõ 
Ordenadas; P M hehumz Ordenada; a parte do eixo deí-
de o vértice A até o encontro da ordenada íe chama 
Abfciíja. A diferença eííencial das tres fecçoens çònif 
cas , Parabole, Elipíe, eHyperbole naíce da razaõ par
ticular da linha A D para a linha A F ; e a eíla razaõ 
darey o nome de p . para q . Na Parabole íempre há 
huma razaõ de igualdade. N a Elipíe p , he íempre ma
yor, que q , e na Hyperbole p , he menor que q. 

CAPITULO II. 

Da Parabole, que reprefenta a fecçaõ de hum Cóne recío% 

por hum plano paralélo a hum de feus lados. 

D E F I N I C, A M I. 

Linha refta D E he dada, e dado também o ponto 
F , íóra defta linha, a meíma D E he direâxice.da 

parabole; e a linha F D he perpendicular íobre a dire-
drice D E . 

Se efta perpendicular fe cortar no ponto A, de 
íorte, que F A s A D , e que cada ponto da linha cur
va, como M , alinha íobre D E perpendicular, e outra 
linha ao ponto F , íendo eílas duas linhas iguaes, a ía
ber, M F =s M E, efta linha curva he a parabole, e a 
razaõ de igualdade deífas duas linhas he M E . M F ex
plicaremos por eftas duas letras, p , e q. 

A 

PRO-
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PROBLEMA L 

Achar cada hum dos pontos da Parabole. 

2 J 7 

SEja D E a dire&rice dada, F o FOCUSÍ e aífim de-

ve-íe cortar D F em duas partes iguaes, e íerá A o 
vértice da curva. Para achar os outros pontos, he necef-
íario,em primeiro Iugar,lançar pelo ponto A huma paralé
la a D E, na qual íe tomará A X s= F A , c pelo ponto D , e 
X íe rirará huma linha 
indefinita. Em íegun
do lugar , lançando 
quantas paralélas qui
zerem a D E, que cor
tem o eixo D F pro
duzido , facilmente le 
achará õ os pontos deí-
fas paralélas , pelos 
quaes paífa a curva Pa
rabole , por exemplo, 
o ponto M na linha PO. Do intervallo P O , e doFo-
eus F , como centro, íe faça hum circulo, que cortará P 
O e m M , e defta íórte, A D . A X : : p . q , e A D . A X 
: : D P . P O ; mas D P = M E ; e pela conftrucçaõ, PO 
• s= F M : logo (liv. 3. num. 5 3.) M E. F M •• p. q ; e aflim 

M he hum dos pontos da Parabole íegundo a íua defi
nição s deve-íe notar, que alinha indefinita D X íaz com 
D F hum angulo de45. gráos; porque D A X he re£to, 
e A D = A X : logo o triângulo he iíofceles } e aífim o 
angulo A D X he igual A X D , e por confequencia, 
cada hum metade do angulo reclo. 

f " ' 

A. 

/ F • r> / F / F 

0 
v 

X 26. 

Part. I I . T t t D E F I -
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D E F I N I C, A M II. 
OParâmetro de huma Parabole he fempre huma li

nha dupla de F D , ou quádrupla de F A , ou de 
D A. 

Seja eífe Parâmetro, a ; a ordenada P M íeja y, 
e a abfciíía P A feja x ; e fe lhe dem quaefquer outros 
nomes, b a i l a , que íempre falando-fe do Parâmetro, en
tendamos , que he huma linha d u p l a , ou quádrupla, co
mo diz a definição. 
THEOREMA I. 

ORecTangulo feito do parâmetro, e da abíciífa, he 
igual ao quadrado da ordenada, ou a ordenada he 

huma linha meya p r o p o r c i o n a l entre o parâmetro, e 
a abíciífa. 

F A , ou A D (figura precedente) feja chamada 
b , a abíciííã A P chame-fe x ? logo P D , ou M E s = b * 
x , e F P = x — b , ou também b — x , íegundo que o 
p o n t o P feja por ci m a , ou por ba i x o do focus F. O Pa
râmetro a he quádruplo de A D , ou de A r ? ; e por 
t a n t o quádruplo de b ; e aífim, a = 4b. 

Devemos moítrar, que a . y . x , ( o u q u e vem 
a íer o m e í m o ) a x = = y y (Parte 2. liv. 3. num. 57.) fe
gundo a prim e i r a definição, M F — E M ; mas E M = P 
A * A D : = b * x : logo M~F = : b b * 2 b x * x x ; e pois 
que F P = b — x s logo F T ^ = b b — 2 b x * x x > mas 
F Ã F — < T T F = M~F 5 = y y ( Parte 2. liv. 4. num. 57.) 
logo b b * 2 b x * x x — b b * 2 b x — x x = y y mas * b 
b — b b = o, e - i - x x ^ x x ^ o : reíla logo 2 b x * 2 b x , 
o u 4 b x := y y; mas 4 b he o valor do Parâmetro a: lo
go a x = y y , ou a. y: • y. x j e he o que íe queria de
monílrar. 

THEO-
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T H E O R E M A I I . 

A Secçaõ c o n i c a , que acabamos de e f c r e v e r , e defi
n i r , he a ünha c u r v a chamada Parabole. 

Seja C V T , hum C ó n e r e c l o c o r t a d o p o r h u m 
plano, fegundo a l i n h a A F, paralélo ao lado T V : d e v e 
mos p r o v a r , que a íecçaõ Q^A R , he h u m a P a r a b o l e , 
e t e m as propriedades da l i n h a c u r 
v a , que deixamos de f i n i d a 

Seja q u a l for a l i n h a c u r v a Q. 
A R , íe p e r c e b e r m o s , que íobre a 
linha A F íaõ pe r p e n d i c u l a r e s as 
linhas P M, e QJF, A F ferá o íeu 
e i x o i PM, e F Q J a õ as ordenadas; 
e aífim para moftrar, que efta Para
b o l e Q j Y R he a c u r v a , de que t r a 
tamos , bafta m o f t r a r , que os qua
drados e QF*, e todas as mais ordenadas, t e m en 
t r e íi a m e í m a razaõ, que as partes A P , A F do e i x o , 
q u e ellas cortaõ. 

I m a g i n e m o s , que o C ó n e r e c l o C T V he c o r t a 
do n o pon t o M, por hum plano paralélo á íua b a z e ; 
efta íecçaõ P xM E íerá pois h um c i r c u l o ; feja C QT ou
t r o c i r c u l o paralélo a D ME,- a l i n h a M P , he a or d e 
nada da Parabole Q. A R , e do c i r c u l o D ÍME , fendo p e r 
p e n d i c u l a r , tanto fobre E D , c o m o fobre A F , p o r fer 
a c o m m u a fecçaõ do p l a n o , e do c i r c u l o , e do da Pa
rabole , que p e l a conftrucçaõ c o r t a o do triângulo a ân
gulos reclos ( Parte 2. liv. 5*. num. 19. e 2 9 . ) T H E O R E M A I I I . 

DA d a huma P a r a b o l e , lançar h u m a tangente a q u a l 
q u e r dos íeus pontos. 

Seja A M huma m e y a P a r a b o l e , pede-fe, q u e d o 
p o n t o 
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p o n t o M íe l a n c e a tangente 
M T . D o íocus F fe lance ao 
p o n t o M a lin h a F M , e do 
p o n t o M a lin h a M P paraléla 
ao e i x o , e t e r m i n a d a na dire-
a r i c e D P> íe íe lançar F, P, e fe 
d i v i d i r e m duas partes iguaes, 
a l i n h a M T lançada por eífe 
p o n t o de diviíaõ, ferá eííà a 
tangente p e d i d a ; o que deve
mos moftrar. 

O triângulo P N F he 
i f o f c e l e s : logo M T he p e r p e n d i c u l a r íobre F P (Parte 
z.liv. i, num. 4 3 . ) huma l i n h a íe d i z tangente, quando 
e l l a t o c a e m h u m íó p o n t o , c o m o aqui fuccede; por
q u e q u a l q u e r o u t r o p o n t o da l i n h a T S fenaõ acha na 
P a r a b o l e , mas fóra d e l i a , c o m o he evidente, íegundo a 
definição da Parabole. 

A 
C A P I T U L O III. 

Da Elipfe. 

Elipíe he a que repreíenta a fecçaõ de hum 
C ó n e por h u m p l a n o , que c o r t a os feus dous 
l a d o s , íem fer paralélo ao p l a n o da íua baze. 

D E F I N I C, A M. 

SE j a a l i n h a D E a d i r e a r i c e dada da l i n h a c u r v a , que 
íe q u e r d e f i n i r , e F hum pon t o dado fóra de D F ; 

e F D he p e r p e n d i c u l a r íobre D E . fe efta perpendicu
l a r for c o r t a d a n o po n t o A , fegundo a razaõ de p.q: 
íupponhamos, que p he m a y o r que q , e que de cada 
h u m dos pontos da c u r v a , c o m o D M , lançando huma 

perpen-
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perpendicular íobre D E , e outra linha ao p o n t o F, a 
linha E M íeja íempre para F M: p. q; eíla linha he, a que 
chamaõ Elipíe, e he a meíma, que a da íecçaõ do Co
ne , a quem íe dá eíle nome. 

PROBLEMA. I. 

D Ada a direclrice D E , e F hum po n t o íóra d e l i a , 
achar todos os pontos defta curva, que acabamos 

de definir, chamada Elipíe. 
E m p r i m e i r o lugar, devemos d i v i d i r F D no pon

t o A , de íorte, que A D. F A 
:: p. q. E m fegundo lugar, pe
l o p o n t o A íe deve lançar hu
ma paraléla á direclrice D E, 
e tomar A X ^ A F i e aífim 
ferá A D . A X : : p . q . Em t e r 
ceiro lugar, pelos pontos D , e 
X , fe deve lançar huma lin h a 
i n d e f i n i t a , e logo cortando o 
eix o em t a l numero de para
lélas, que quizerem, ferá fácil de 
achar neífa paraléla os pon t o s , 
p o r onde paíía a curva D , e F , 
como c e n t r o , com o i n t e r v a l l o P O , que córte P O em 
M, por cauía dos triângulos femelhantes D A X , e D F 
O; a linha P D, ou fua igual E M he para P O, ou F M 
AD. A X ; e p o r t a n t o , E M . FM-* A D. A X ' p . q ; 

logo o ponto M he hum dos da curva, que acabamos de 
definir. 

P R O B L E M A I I . 

/ Crj7 c l 2t 

P Achar o eixo da Parabole. 
Roduza-fe D X indefinitamente (figuraidem) e de 
A D ao ponto F, íe lance huma l i n h a , que faça o 
Part. I L V v y angu-
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angulo de 45* gráos, e eíta linha fe continue até encon
trar, a indefinita D X. Do ponto X , onde íe encon
tra, íe lance a linha xa perpendicular íobre F A . e aí
fim no triângulo reclangulo F A X , o angulo f x a he 
também de 45 gráos : logo o triângulo í a x he iíofce-
lesi e aífim Á D . A X : D a . a x (Part.z.l\v.\.num. 16.) 
e pois que fa x he iíoíceles, ax — Fa : logo A D . A X 
:: D a. F a; mas A D . A x • • p . q \ logo também D a. F 
a : : p . q e aífim a, he hum dos pontos da curva. 

Declaração dos termos. EM primeiro lugar, A a he o eixo grande da Elipíe: 

o ponto C, que divide A a pelo meyo, he o centro: 
a linha B G, que corta a ângulos re£tos A a, he o eixo 
menor. e tomando fa t = F A , os pontos F , ef íaõ os, a 
que chamaõ fócus } porque íe íoífe hum efpelho poílo 
aos rayos do Sol, alli fe uniriaõ os rayos convergentes, 
e em matéria combuftivel, acenderiaõ íogo. 

Em íegundo lugar, as linhas perpendiculares lan
çadas de qualquer ponto da curva a hum dos íeus eixos, 
íe chamaõ Ordenadas; e aífim P M , íendo ordenada ao 
eixo A a, íerá A P a abfciífa. 

Em terceiro lugar, a terceira proporcional aos 
dous eixos, íe chama Parâmetro do primeiro proporcio
nal ; e baila íaber, que aífim fe chama. 

Saõ muitas as propriedades defta linha, como, 
por exemplo, que o intervallo dos dous focus F, e í, 
he para o eixo grande A a , como p. q . c que A C, metade 
do eixo A a he huma meya proporcional, entre F C, me
tade do intervallo dos íocus, e a linha C D ; e outras 
muitas propriedades, que naõ explicamos, e ficaõ para 
quando algum curioío íe quizer aplicar ao conhecimen
to deftas linhas, e de outras mais, de que aqui naõ tra
tamos, e íó por hora moftraremos, que a íecçaõ coni-
ca, chamada Elipíe, he a curva, que até aqui temos dei-
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crita, como íc pode ver na figura íeguinte, que mof-
tra o C ó n e , raon, cortado por hum plano, que faça an
gulo oblíquo com o feu eixo, e que corre os feus dous 
lados, a íecçaõ D M A D , he huma Elipíe, de que temos 
moftrado algumas propriedades. 

Imaginem-íe os dous circulos paralelos E M F 
e G R H , cujos diâmetros cortaõ o 
diâmetro da da curva D M A D 
no ponto i , e q. Se dos pontos M , 
e R, onde os circulos cor taõ a cur
va , íe lançarem linhas reclas aos 
pontos i , e q , he evidente, que 
eílas linhas íeraõ ordenadas, com-
muas aos circulos, e á curva D M 
A D , por quanto R q he perpen
dicular , tanto fobre H G , como ío
bre A D (Part.2.hv.$.n. 29. enum. 
20.) por fer a commua íecçaõ do plano, docircujo, c da 
Elipfe, &c. 

P R O B L E M A I I I . 

Defcrever huma Elipfe por hum movimento continuo. 

TOmem-íe dous pontos HI, como focus de huma 
Elipíe , e a linha L K , como o feu grande eixo. 

Para defcrever a linha curva, ou El ip íe , fe to
mará hum cordel igual ao mayor eixo, ou d iâmet ro , e 
prezo pelas pontas aos dous pontos H , I com dous pre
gos, conduzindo com a maõ al
guma ponta de p á o , ou de fer
ro , e andando á roda dos pon
tos H , e I , o r i í c o , que aponta L 
for defcrevendo, ferá huma El i 
pfe , como moftraremos. Pela 
conftrucçaõ defta curva, as duas 

linhas 
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l i n h a s H E , e E I juntas, faõ iguaes ao grande e i x o K L ; 
t aflim fó f a l t a m o f t r a r , q u e a Elipíe deícrita tem efta 
p r o p r i e d a d e . 

Seja huma E l i p f e G e o m e t r i c a , e A a, 
o íeu m a y o r diâmetro, F f os fcusfocus.-
d e v e m o s moftr a r , q u e F M * M f ~ A a ; 
produza-íe o diâmetro de huma, e outra 
p a r t e , d e íorte, que A D . A F , ou A X 
:: p . q , e da m e í m a íorte, a t . a f •: p. q, e 
da m e í m a íorte, c o n c l u i n d o , a 1es A D. 
Sej a lançada p e l o ponto t , huma paralé
la á l i n h a D F . A s r a z o e n s de F M para 
P D , íaõasmeímas, q u e a s d e f M . P t , e 
p e l a definição. 

EM.PD) A V A r v 

f M . p t j : : q . P : : A X . A D . 
Fica moftrado,que Ff. 

T A a • A X . A D : í o g o F f 
* 2 A X . A a * 2 A D - - A 

* X . A D , & c . 

C A P I T U L O I V . 

Da Hyperbole. 

AHyperbole he huma linha curva, que reprefen

ta a íecçaõ de h u m C ó n e paralélo ao feu eixo, 
o u de f o r t e , q u e c o r t a n d o h um íó l a d o do dito 

C ó n e , poífa t a m b é m c o r t a r o o u t r o lado, íendo produzi
d o p o r c i m a d o f e u vértice. 
D E F I N I C, A M. 

SEja E D huma linha recla direclriz, e F hum ponto 
defta l i n h a , a l i n h a E D he p e r p e n d i c u l a r íobre O 
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F. Se fe dividir FD no pon
to A íegundo a razaõ de p. q 
(íuppomos) que p he aqui 
menor que q . íe fe traçar 
huma curva, da qual íe lancem 
perpendiculares a D E, e F 
M, como a linha E M> taes,que 
eílas linhas, que E M íeja pa
ra MF ••: q. p, eíla linha íe cha
ma Hyperbole porque tem 
as meímas propriedades, que 
a fecçaõ conica, a que daõ 
eíle nome* 
PROBLEMA I. 

Achar todos os pontos, por onde pafjaefla curvai LAnce-fe AX paraléla a DE , e igual aF A, e lan^ 
ce-íe huma linha indefinita de huma, e outra par

te , pelos pontos D, e X, e lançando livremente quan
tas paralélas quizerem a D E, como, por exemplo, P O, 
íe acharáõ os pontos deita curva. e para moítrar, que paífa 
pelo extremo de P O, por on de paíla a curva F, como ce-
tro cõ o intervallo P O, íe deícreva hum circulo, e o põto 
M, onde eííe circulo P O he corrado, he o ponto, que 
fe buícava ,• porque ós triângulos D A X, e D P O, íen
do íemelhantes, ferá P O. P D' •• A X. A D • •• Q_- p; mas* 
pela conftrucçaõ P O = F M e P D s = E M : logo F M. E 
M ; :q.p : logo o ponto M he hum dos da Hyperbole. 

c 
P R O B L E M A I I . 

* \& A • ? I ~ I&r \f • 3T Cl I 
Achar o vértice da Hyperbole, que Ibe feja oppofto, 
Onfiderando as propriedades da Hyperbole a po= 
demos comparar com outra oppofta, e íemelhante; 
Part. IL X x x e lhe 
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e lhe podemos achar o vértice, pela pratica íeguinte : ío
bre F D (figur. precedem.) fe faça o angulo D F X de 45. 
gràos, e do ponto X , onde f x corta a linha indefini
ta x d fe lance a perpendicular F f , o ponto a, íobre o 
qual cahe a perpendicular íerá hum dos pontos da cur
va } porque F a x , íendo ifoíceles a x = a f , e pela 
conftrucçaõ os triângulos x D a, e A D X íaõ femelhan
tes : logo a D . a F : : D A . A F : . p . q : logo aD.aF.-; 
p . q ; e aífim o ponto a, íerà hum dos da curva oppoí-
ta, eíemelhante,tomando fa = F A,para ter os Fócus 
f , fegundo a explicação dos termos, que íe fegue. 

A linha A a íe chàma o eixo prolongado : õ 
ponto C , que divide em dous o eixo , íe chama cen
tro; fepor C paífarhuma perpendicular B B , cuja gran
deza he terminada por hum circulo deícrito do ponto 
A , e com o intervallo C F , efta linha íe chama eixo 
conjugado. 

Os pontos F f íaõ os fócus, e as perpendicula
res lançadas dos pontos da curva íobre o eixo, íaõ as 
ordenadas. As abfciífas, íaõ as partes deífes eixos to
madas defde a íua origem ate o encontro das ordena
das. Algumas vezes a origem he no centro , e outras 
no vértice das Hyperboles. 

A terceira proporcional aos dous eixos, fe chama 
parâmetro do primeiro termo da proporçaõ. 

THEOREMA I. 

OEixo Aa he para Ff, intervallo dos fócus, co^-

mo p . q. 
T H E O R E M A I I . 

C D he huma terceira proporcional a CA, e a CE. 
(figura precedente.) 

THEO-
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T H E O R E M A I I I . 

OQuadrado de qualquer ordenada P M ao eixo A a, 
he para o reclangulo de A P por X P, como o re-* 

tlangulo A F por F a, para o quadro de C A , ou ca. 

THEOREMA IV. 

OParâmetro he para o diâmetro , como o quadra
do de qualquer ordenada, para o recíangulo das 

partes deíle ei x o , feitas pelo encontro das meímas or
denadas. 

T H E O R E M A V. OS quadrados das ordenadas, fao entre fi, como os 
reclangulos das partes dos eixos , feitas pelo en

contro das meímas ordenadas. 
As demonílraçocns deííes theoremas ficarão 

mais claras, e int e l l i g i v e i s , quando íe fizer particular 
eíludo fobre as propriedades deílas linhas, de que aqui 
fó intentamos dar huma idèa geral 
THEOREMA VI. M Oílra-íe,que a íecçaõ cónica, chamada Hyperbole* 

deferita na figura íeguin-
te he a mefma, de que até aqui 
temos tratado. 

Seja m o n hum cóne 
cortado por hum plano , que 
encontre em B o outro lado n o, 
eíla fecçaõ q A R íerá a curva, 
chamada Hyperbole. Imagine
mos hum circulo D M E para
lélo ao da baze m q n : os feus 

diame-
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diâmetros cortaõ o eixo da H y p e r b o l e nos pontos P, e F; 
as linhas M P , e F Q ^ f a õ perpendiculares fobre eífes 
diâmetros, corno também fobre o ei x o A F ( Parte 2. liv. 
$. 11. 29. e 20.) porque faõ as commuas fecçoes deífes 
dous planos perpendiculares ao plano do triângulo : e 
p o r confequencia íaõ as ordenadas, tanto do c i r c u l o , co
mo da curva D M E, &c. 
PROBLEMA lii. 

DEfcrever a Hyperbole por hum movimento con
tinuo. 
Seja A M X huma H y p e r b o l e . A o íeu vértice, 

e F o leu fócus. B he o vértice da H y p e r b o l e oppoíla, 
e o íeu íócus. Podemos imagi
nar deferita efta Hyperbole da 
maneira feguinte. 

A linha c f corta a 
H y p e r b o l e A M X no ponto 
M; conftderemos a linha c f , co
mo huma regoa, no extremo 
da qual eftà pegado hum cor
d e l , e o o u t r o extremo pega
do ao fócus F; o u t r o extremo 
da regoa he f i x o no fócus da 
H y p e r b o l e oppofta, como f, à 
roda da qual deve girar. Con-

1 lideremos efta regoa em huma 
primeira fituaçaõ, pofta íobre A B, e o cordel de tal com
p r i m e n t o , que M, A , convenhaõ. Meta-fe o dedo no 
p o n t o A , o u M, ou qualquer ponta , e deixe-íe correr 
para X , fazendo v i r a r a regoa ; mas tendo íempre a 
corda j u n t a , o u como grudada com a regoa: a medida, 
que a regoa t i r a r , o dedo, ou a ponta eícreverá a Hy-
Deíta 
perbole A M X . 
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Defta conftrucçaõ íe íegue , que lançando de 
cada ponto da Hyperbole duas linhas rectas aos dous 
íócus, F, f, a diíerença deftas duas cordas, ferá íempre 
a meíma. 

Segue-íe mais, que huma Hyperbole, fe pode 
continuar indefinitamente ; porque, íe íe continuar a 
regoa c f indefinitamente , e ao mefmo tempo a corda 
M C , fazendo virar a regoa, e continuando de ter o 
cordel firme, como fica d i t o , a hyperbole fe continua
rá íem fim, e he evidente, que o ponto M fe apartará 
cada vez mais do íócus F, á medida, que a regoa íç íe 
íor movendo. 

P R O B L E M A - I V , 
DE qualquer ponto, tomado em huma Hyperbole, 

fazer paífar huma tangente. 
Sejaõ A, e B duas Hyperboles oppoftas. D o 

ponto dado M aos focus F f , íe lancem as linhas re&as 
M F. M F divide o angulo F 
M f em dous igualmente pe
la linha MF- digo, que efta 
linha he tangente da Hyper
bole. Seja M E ^ M F , e de 
hum ponto qualquer, como 
D, tomado na tangenre, íe 
lancem as linhas D F , D f , 
e D E; os triângulos M F N , 
e M E N íaõ iguaes, como 
também N D F , e N D E. 
Devemos provar, que o pon
to D , tomado na tangente 
M T , naõ he ponto da Hyperbole. Se D foífe da Hy« 
perbole, feria D f — D F cs M f >- M F > mas ifto naõ he 
aftim , pois que M E foy tomado s M F : logo M f ^ 
M F c s E í , ecomo D E c s D F : logo D f csEf * D F ; 

Part. IL Yyy mas 
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mas no triângulo D E F , os lados D E , e E f , em foma, 
fao mayores, que o terceiro D f : logo D E he mayor, 
que D F? logo o ponto D naõ he nenhum dos da Hy
perbole» e o meímo íe moíírará de qualquer outro pon
t o , tomado na linha N T. 
COROLÁRIO. 

ACurva A M reprefenta a Íecçaõ de hum eípclho 
Hyperbolico, de que C M he hum rayo da luz in

cidente , que cahe fobre a fuperfice concava do efpe-
Iho no ponto M, e partindo de C ao fócus í da Hyper
bole oppofto, le refletirá em F. Os ângulos da inci
dência faõ iguaes aos ângulos da reflexão. o que melhor 
feverá, quando, paliados eftes breves Elementos, íe qui
zerem os curiolos aplicar ao conhecimento deftas, e de 
outras mais linhas de maravilhoías propriedades, e pa
ra poder paífar ao eftudo de todas as mais Sciencias hu
manas , bafta o que fica dito. 
F I M. 

LOGI-
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LÓGICA RACIONAL, 
GEOMÉTRICA 9 

E A N A L Í T I C A . 
ABSOLUTAMENTE NECESSÁRIA PARA 
entrar em qualquer Sciencia , e ainda para todos os 
homens, que em qualquer particular, quizerem fazer 
nfo do feu entendimento, e explicar as fuás idéas 
por termos claros > próprios, e intelligiveis* 

PARTE 111. 
DA LÓGICA ANALÍTICA. 

LIVRO I, 
DA GRANDEZA EM GERAL. 

C A P I T U L O I. 
Que coufa feja grandeza. 

R A N D E Z A he tudo aquilo, 
que pôde creícer, ou diminuir; 
e aflim tem por objeclo todas as 
coufas creadas, naõ fó as corpo-
reas, mas também as eípirituaes; 
porque podemos confiderar os eí

piritos creados em mayor, e menor numero. A eíla 
Scien-

mm 
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Sciencia , a i n d a q u e a q u i t r a t a d a , c o m o p a r t i c u l a r de 
h u m m o d o i n t e l l i g i v e l , daõ m u i t o s o n o m e de Mathe
m a t i c a s porém íaõ m u i t a s as fuás partes , e íe divide 
e m M a t h e m a t i c a p u r a , e M a t h e m a t i c a m i x t a . 

2 A Mathematica pura fe divide em duas partes, 
a íaber, Árithmetica, que he a íciencia dos números, 
e G e o m e t r i a , q u e he a íciencia da m e d i d a dos corpos. 

3 A Mathematica mixta, he aquella, que íe apli
ca ao c o n h e c i m e n t o das coufas naturaes , q u e os Filo 
íofos chamaõ F i f i c a . 

4 Eíta tem varias partes, de que íaõ principaes,a 
C o f m o g r a f i a , a G e o g r a f i a , a H y d o r g a f i a , o u Náutica, 
a Mecânica, a Eílatica, a Óptica, a C a p t r o t i c a , a D y o -
p t r i c a , P y r o t h e c n i a , o u A r t h i l h a r i a , e A r q u i t e c t u r a 
M i l i t a r , e C i v i l . 

5 Aqui fó tratamos da Árithmetica pura , que íe 
e f l e n d e g e r a l m e n t e ao c o n h e c i m e n t o i n t e l l i g i v e l de t o 
das as couías creadas; mas naõ he a Árithmetica o r d i 
nária, o u m e r c a n t i l } mas h u ma Árithmetica íuperíor, 
e f i m b o j i c a , na q u a l , e m lugar de nos f e r v i r m o s dosca-
racleres d o algariímo, nos havemos de íervir das letras 
d o A B C i de que r e z u l t a nas operaçoens, e reíoluções 
dos p r o b l e m a s , e theoremás , h u m a g r a n d e facilidade, 
e h u m a maravilhoía a b r e v i a t u r a . 

6 A eíla Sciencia, daõ muitos o nome de Analyzi, 
o u Álgebra s porém a p a l a v r a Analyzi, fi g n i f i c a mais 
p r o p r i a m e n t e o m e t h o d o de invenção, c o m que eíla 
gra n d e íciencia d e f c o b r e , e reíolve os theoremás, e 
pr o b l e m a s mais dificultoíos e aífim íe chama mais pro
p r i a m e n t e Álgebra. 

7 Nenhu-
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7 Nenhuma Sciencia he taõ própria para dar aber
tura de entendimento, e o fazer mais penetrante,eca
paz de perceber as verdades intelligiveis *• porque as 
confidéra defpidas de tudo, o que diz ordem aos noí
fos íentidos, e á imaginaçaõ ; eheo único meyo para 
podermos vir no conhecimento de Deos, e da noífa al
ma, que íaõ as duas couías mais importantes, eem que 
mais nos devemos intereílàr. 

8 Para entrar neíta Sciencia he neceílàrio, que os 
principiantes íe coífumem a perceber geralmente as 
coufas, de que íe trata, notando-as com as letras ordi-
narias do alfabeto , chamando a huma A , a outra B , 
&c. notando as coufas conhecidas pelas primeiras letras 
do alfabeto A , B, C, D , &c. e as ignotas pelas ultimas 
letras X , Z , Y , &c. íem fe embaraçar, do q eífas letras fig
nificaõ , fe naõ que B , he B, e C he C; porque o que 
fignificaõ, ou o íeu valor, o faberá a leu tempo. 

9 Eíla Sciencia, em tudo maravilho fa, foy conhe
cida, e ufada dos Antigos, que parececonvieraõ entre 
íi de a occultar, para fazerem mais myílerioías as íuas 
producçoens : o famoío Viédta , infigne Mathematico, 
foy o íeu primeiro reílaurador, e Renarto Cartezio a 
íubio ao feu mayor auge ; mas naõ pode íer bem en
tendido, fenaõ dos ícientes; porque começou por on
de os outros acabarão. 

10 Como eíla Sciencia he taõ vaíla, que compre-
hende todo o creado intelligivel, tudo quanto he intel
ligivel , he o íeu objeólo» porque naõ íó coníidéra as 
íubftancias em geral i mas também os modos das íub
ftancias , por exemplo, o tempo, o movimento, o pe-
zo, a velocidade, os gràos da perfeição, e geralmente 
tudo o que he capaz de augmento , ou diminuição e 

Part. I I I . A quem 
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quem conhece eífas qualidades, as pôde comparar hu
mas com outras, íegundo a relação , refpeito, ou ra
zaõ , que humas tem com outras ; de que reíulta hu
ma fciencia exacta, em que as couías íe conhecem até on
de o entendimento humano pode chegar. 

n As Sciencias humanas, Fifica, Metafiíica, Mo
ra l , Medicina, Política, Chymica , e outras, naõ íaõ 
Sciencias perfeitamente exaclas; porque, ainda que com-
prehendaõ muitas verdades claras , e evidentes , naõ 
daõ a demoílraçaõ exa£ta , para completo conheci
mento. 

12 Muitas coufas íe íabem com certeza, e eviden
cia ^ e mais naõ íaõ verdades de Sciencia exactaj por 
exemplo , íabemos com toda a certeza , e evidencia, 
que o Sol eílá mais diftante da terra , do que a Lua; 
mas naõ íabemos o quanto eílá precifamente mais 
diftante,- o que era neceftàrio para íer verdade de Scien
cia exaéla. 

A Sciencia da Grandeza em geral, naõ íe con
tenta com faber o quanto huma couía he mayor, que 
outra; mas moftra com toda a evidencia , o quanto he 
mayor, ou menor. 

13 Toda a grandeza tem as íuas partes juntas, e 
unidas, ou feparadas. A que tem as íuas partes unidas 
le chama Continua , e a que tem as fuás partes íepara
das fe chama Di/creta; os números fe aplicaõ a toda a 
•forte de grandezas,, e tudo o que íe confidèra grande, 
tem partes, ou unidas, ou feparadas. A quantidade con
tinua tem as íuas partes juntas, como os corpos ; ou 
eftes fe coníidérem em comprimento, ou em largura, 
ou em altura , ou profundidade ; eftas parres do con
tinuo , ainda que actualmente unidas íe pódem confi

derar 
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derar pelo entendimento; como íeparadas,por abftrac
çaõ , ou precifaõ. 

14 A quantidade diícreta, íaõ os números; e a 
Sciencia , que delles trata , íe chama Árithmetica; e 
os números de que íe compõem faõ propriamente huns 
nomes, que expreííaõ , e declaraõ as partes de hu
ma grandeza. 

ic Ainda que efta Sciencia coníidéra. as grande
zas , naõ as confidéra em fi meímas, ou íegundo a 
íua natureza ; mas fomente, fegundo o refpeito, razaõ, 
ou relação, que huma grandeza pode ter com outra 
do meímo gênero , para por efte meyo poder adqui
rir o conhecimento das verdades occultas, íundando-
íe nos primeiros principios communs a todas as Scien
cias , que deixamos explicados na primeira, e fegunda 
Parte defta obra. 

C A P I T U L O II. 

Das propriedades, e finaes, com que fe eicplicaÕ as gran* 
dezas Algebraicas. 

*6 A ^ grandezas Algebraicas íe podem ajun-
l\ tar humas às outras, e huma pequena cruz 

entre ellas, he final de que eftaõ juntas, e unidas; co
mo B mais C , fe nota defta íòrte: B * C. 

17 Para feparar huma grandeza de outra, uíamos 
de huma barrinha entre ellas, defta íórte: B — C ; íe 
as grandezas íaõ iguaes, como B — B , naõ he nada; 
porém íe huma he mayor, e outra menor, tirando a 
menor da mayor, he o meímo , que diminuila ; e fe 

huma 

fi 
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huma grandeza fe quer moítrar igual a outra, duas rif-
quinhas iaõ o final da fua igualdade , como A igual 
B , íe nota : A s== B. 

18 Se quizermos expreíTar algebraicamente o pro
dufto de duas grandezas multiplicadas, huma por outra, 
naõ uíaremos de final algum, mas baila, que entre el
las naõ medie coufa algumaj e deíla íórte A , mul
tiplicado por B , íe nota defta maneira: A B , que he o 
produfto das duas grandezas ; e íe uíamos de outra 
íórte na íegunda parte, marcando os produftos com o 
caracter X , íoy ; porque tratávamos das linhas em par
ticular,- e huma linha em particular íe naõ pôde notar 
íem duas letras ; porém daqui por diante uíaremos, 
como fica dito, íem final algum. 

19 Até aqui íó notamos as grandezas fimples, c 
naõ as grandezas complexas , ou compoílas de que 
trataremos nos capítulos íeguintes * e agora fó deve
mos notar , que as grandezas fe pódem confiderar li-
niares, a íaber, de huma fó dimençaõ, como B , ou 
C , e íe eftes íe ajuntarem, o que refulta, íe chama Som-
ma, como B * C , . e íe íe diminuírem hum de Outro; 
como, íe quizermos diminuir C de B , diremos B — C> 
e multiplicando Bpor C , o produfto B C , íe chama pla
no , ou grandeza de duas dimençoens i porém íe as 
grandezas multiplicadas íorem iguaes, como B , e B, o 
produfto B B fe chama quadrado. E ainda que o di
vidir he o mefmo, que diminuir, porém mais abrevia
do, as duas grandezas tem diferentes nomes* porque o 
dividido íe chama Dividendo, e o que divide, fe chama 
Divifor i e o que refulta da divifaõ , íe chama Quo
ciente. 

20 Nas grandezas liniares, que íe querem divi
dir 
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dir íe nota o dividendo por cima de huma riíquinha, 
e o divifor por baixo , defta forte £ que he o quo
ciente da divifaõ. 

CAPITULO III. 

Do /ornar das grandezas Algebraicas complexas. 

21 Ada huma das grandezas fimples, de que 
V > huma grandeza complexa íe compõem , fe 

chama Termo, de que o * , e o — íaõ finaes. 

O Sinal * fe chama final pofitivo , ou afir
mativo; e o final •— negativo, ou defec*tivo} porem 
quando os termos naõ tem final algum , ou princi* 
piaõ íem final, le devem confiderar, como le tivef-
rem o final * . 

22 Quando huma grandeza complexa, ou incom-
plexa for muitas vezes repetida com, o final * , ou com 
o final —, para abreviar as operaçoens , nos fervire-
mos dos caracteres do algarithmo para notar as vezes, 
que a grandeza foy repetida, como por exemplo , em 
lugar de pôr B * C * C * C , poremos B * 3 C , ou em 
lugar de B — C — C — C, poremos B — 3 C; porém íe 
a meíma grandeza tiver finaes diferentes , tiraremos 
efta grandeza com o final —, defta íórte B * C * C — 
C — C, e tirando o mais, e o menos fica B , pois foy 
tantas vezes pofto, Como tirado, &c. 

Part. I I I . CAPI 
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CAPITULO IV. 

Do fomar Algebraico das grandezas complexas. 

2 3 \ ^ grandezas complexas para íe foma-
r\ rem humas com outras, o faremos com 

os íeus finaes, como, querendo fomar 
B*C com M*C, as ajuntaremos com os feus finaes; 
deíla íórte: B * C * M * C, ou B * M * 2 C; nas pri
meiras letras, como fica dito, íempre fe entende o fi
nal aínrmativo. 

Somar B * C ) B * c* M * N íoma 
M*N ) 

Somar B*C) B*C*M-N íoma 
M-C ) 

OUTRO EXEMPLO. 

Somar 2 B * 3 C ) foma 2B*3c*3M*4N 
3 M * 4 N ) D J 

24 Porque eílando as letras notadas de caratees 
do algarithimo, íe devem deixar da mefma íórte, que 
eílaõ 

O U T R O E X E M P L O . 

Somar [ J*^ j Soma 2A*5B. 

Somar 2^ZB] foma 5*A~4B-

Somar AA-5A*B) íoma 2AA^4A. l6 

A A * A H - B ) T 2 Ü 
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25 Por eftes exemplos fe moftra , que o modo de 

fomar as grandezas, he como fica d i t o , pôlas fucceíft-
vamente humas diante das outras na meíma linha, com 
os finaes, que lhe competem; e fe os finaes íaõ con
trários, íe diminuem os negativos dos afirmativos, e 
refta a foma, que também vem a fer a diferença, íe as 
grandezas naõ faõ complexas. 

C A P I T U L O V. 
Da operação ào diminuir as grandezas complexas. 

26 T) Ara diminuir huma grandeza complexa de 
1 outra complexa , ou incomplexa, íe devem 

ajuntar, mudando-lhe os finaes da grandeza, que íe 
diminue, a íaber , mudando o final * em —, e o — 
em * , obfervando , que onde naõ ha final , fe deve 
entender, que o tem afirmativo. 
EXEMPLO. 

n ? v v E r ! refta B * C - M ~ N . 
Diminuir M * N ) 
ne"""v n \ reft* B*C~M*N~D. 
Diminuir N * D ) 
27 A razaõ . porque íe muda o mais em menos 
nefta operação , parece d i f i c i l á primeira v i f t a ; mas 
niílo meímo he, que confifte a diminuição, que he fa
zer a grandeza, de que íe diminue menor, do que era de 
antes; porque para uíar do algarithmo pelo modo A l -
gebraico , fe de 5 * 3 , quizermos tirar 2 * 4 , 0 refto 
ferá ̂ * 3 — 2 — 4, onde fe vê claramente , que na 

mu* 
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mudança dos finaes confifte efta operação •> porque y* 
3 fiizem 8, e efta grandeza, de que fe tira a outra, ha 
de ficar menor. 

28 E ifto íe comprehende melhor, quando a gran
deza, que fe quer diminuir tem o final e depois o 
final — i como, fe de B quizermos tirar P— N i por
que P — N he menos , que P ; e aífim íe tirarmos P, 
tiraremos mais do que convém, e por tanto, tirando 
P, lhe devemos ajuntar N , que he, o que faltava para 
P íer grandeza inteira; e aífim diminuindo P— N de 
B , o refto h e B ~ P * N . 

39 Ainda que a grandeza, que íe quer diminuir, 
tenha o final menos, íempre fe devem trocar os finaes 
na grandeza, que íe diminue; como, íe de B quizer
mos tirar — N , o refto he B * N ; o qué aqui he caufa 
de equivocação, he por íe naõ perceber claramente, 
que diminuir huma grandeza com o final menos, tiran-
do-lhe o final — he o mefmo , que accreícentala , ou, 
por aflim dizer , reftituirlhe , o que lhe tinhaõ tira
do ; com que diminuir he propriamente accreí-
centar. Hum homem, por exemplo, que tem cemmil 
cruzados, e deve cincoenta, tirando-lhe a divida he 
certo, que íe lhe accreícenta o cabedal, e íe deve fem
pre notar., que na grandeza, que íe diminue, íe devem 
fempre trocar os finaes. e aífim diminuindo de B. , ' -N, 
íe deve trocar o >— em * . 

30 Póde-íe dar huma demonftraçaõ fenfivel pelos 
nomes do algarithmo; por exemplo, íe de 7 íe quizer 
tirar menos 2 em lugar de 7, ponho 9 — 2, que lhe 
he igual i e aflim deve o refto íer o mefmo. 

Se de 9—2 eu tirar — 2 , de dous modos o 
poílo íazer, ou a pagando-o — 2, ou pondo * 2 depois 

de 
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de 9 2 — 2 i ou ficando 9, ou pondo 9 — 2 * 2 ; e aífim 
íempre fica 9 ; porque mais, e menos íe reduz a cif r a ; 
c aflim tirando de 7, — 2 íe naõ pôde fazer, fenaõ mu
dando o final menos em mais, e ferá o reílo 7 * 2 £=9, 

C A P I T U L O VI. 
Da multiplicação das grandezas complexas. 

31 T> Ara multiplicar as grandezas complexas por 
JL outras grandezas , ou fejaõ complexas, ou 

incomplexas, devemos fazer tantas multiplicaçoens par-
ciaes, quantas forem as partes da grandeza complexa, 
comparada com o termo, ou termos da outra grande
za ; e aflim fe devem multiplicar os nomes dos termos 
por diferentes multiplicaçoens parciaes ; por exemplo, 
fehuma grandeza complexa tem dous termos, eaincom-
plexa tem hum íò termo , como huma vez 2 he 2, 
naõ haverá mais, que duas multiplicaçoens parciaes; 
como B * D , multiplicado por C, faz C B * C D ; e 
ie cada huma das grandezas tiver dous termos, haverá 
4 multiplicaçoens parciaes i porque duas vezes 2 3 fazem 
A , por exemplo. 
P*QJ °Produa° hePB*PC*QB*QC 
Se cada grandeza complexa for compofta de 
tres partes, a multiplicar por outra de tres partes, ha-: 
verá nove multiplicaçoens parciaes. porque tres vezes 
tres íaõ nove. 
32 Iílo íe deve obíervar em toda a multiplicaçaÕ 
de grandezas complexas i mas porque eftas podem ler 

Part. I I L C aífeaas 
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affecras do final *, humas; e outras do final , deve
mos obíervar as regras íeguintes. 

REGRAI. 

33 \ Jí Ais, multiplicado por mais , deve no pro-
J V x duelo levar o final * ; o que naõ neceí-

fita de exemplo, pelo que fica dito. 

REGRA II. 

3,4 TkJÍ Ais, multiplicado por menos, ou menos 
-i-^J-multiplicado por mais, deve levar o fi

nal — no produfto por exemplo, A — B por C, dá 
no produfto A C — BC. 

R E G R A III. 

3/ V yf Enos, multiplicado por menos, dánopro-
l v l dufto * , como A — B por C D , íaz no 

produfto A C — C B A D * D B . 

.36 O que fica dito , a reípeito de que no fomar 
deixamos os finaes menos, como elles eílaõ notados, e 
que na diminuição mudamos o final — em *> nos da
rá inteligência para a explicação deíla terceira regra. 
Supportdo, por exemplo, que duas grandezas notadas 
por algarithmo, como, por exemplo , 5, e 3 íe que
rem multiplicar , he certo , que cada huma dellas po
de ter o final * , ou o final —; e he neceífario íaber, 
qual dellas he o multiplicador, e o multiplicado, de 
que refultaõ quatro diferentes cafos. 

37 O primeiro caio he , quando o multiplicador 
tem o final * , e o multiplicado tem também o final*? 
como * 5, multiplicado por * 3. 38 
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38 O íegundo caio he , quando o multiplicador 

tem *, e o multiplicado tem —, como * 5 por — 3 . 
39 O terceiro caio he , quando o multiplicador 
tem — , e o multiplicado tem *, como — 5 por * 3. 
40 O quarto cafo he, quando o multiplicador, e 
o multiplicado tem ambos o íinal — , como — 5, mul
tiplicado por — 3. 
41 Para íabermos com diítincçaõ , quando, con
forme as tres regras , nos devemos fervir do íinal *, 
ou do final — no produclo, devemos notar, que o p r i 
meiro caio pertence à primeira regra, e o quarto caio 
pertence à terceira regra, em que o produclo deve ter 
o final *, e fará * 15 ; e que no fegundo cafo, e no 
t e r c e i r o , que pertencem ambos á fegunda regra > o 
rroduclo deve levar o final —, a íaber, — \$, 
42 Para mayor intelligencia devemos notar, que 
quando o multiplicador tem o final *, como nos dous 
primeiros cafos, a multiplicação íe faz por via de fo
ma, a íaber, que quando o multiplicado, ou feja a f i r 
m a t ivo, ou negativo, eíle íe ajunta tantas vezes, quan
tas íaõ as unidades do multiplicador; mas, quando o 
multiplicador tem o final —, como nos dous últimos 
caíos, he multiplicar por menos , ou por via de d i m i 
nuição, a íaber, diminuindo o multiplicado, t a l , qual 
f o r , tantas vezes negativamente, quantas unidades tem 
o multiplicador ; e em fegundo lugar, fe deve notar, 
que a grandeza multiplicada , he a que de algum mo
do determina o final do produclo, a faber, que o íi
nal , que deve ter o multiplicado na multiplicação, quer 
íeja o mefmo, que tinha de antes, ou mudado no feu 
cont r a r i o , íerà o final do produclo. 

43 
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43 " Finalmente fe deve attender , que quando a 
multiplicação fe faz por via de íoma, íe deve obfervar 
no multiplicado, o que íe obíerva na operação do ío-
mar, que he confervar o íeu f i n a l ; e aífim nos dous 
primeiros caíos a cima, o produclo deve ter o mefmo 
f i n a l , que o multiplicado tinha antes da multiplicação, 
como, íe por * 5, íe multiplicar * 3, o produclo íerá 
i * 15,- e no íegundo cafo, em que o multiplicado tem 
—, o produclo terá também —, como, íe por * 5, fe 
multiplicar — 3 , 0 produclo íerá — 15, o que he por 
via de íoma ; porque, íe a 5 fe ajuntar — 3, a foma 
íerà 5 — 3— 2 . 
44 Porém, quando a muítiplicaçaÕ íe íaz por via 
de diminuição, como nos dous últimos cafos, em que 
o multiplicador tem menos, devemos obíervar no mul
tiplicado o meímo , que obíervamos na operação do 
diminuir , ou íeja pofitiva , ou negativa a grandeza, 
que íe quer di m i n u i r , em que os finaes íe devem mu
dar nos íeus oppoílos: de que fe íegue, que no tercei
r o cafo, em que o multiplicado tem mais, o produclo 
deve ter menos, como , fe por — 5 multiplico * 3, o 
produclo ferá — 15; e da mefma f o r t e , no quarto ca
i o , em que o multiplicado tem —, deve o produfto 
ter *, como — 3 por — 5, he tirar cinco vezes — 3; 
mas tirar huma vez — 3, he pôr * 3, como fica dito 
na operação do diminuir: logo tirar 5 vezes 3, he pôr 
* 15. 
45* Eíla multiplicaçaõ de — por — he de diferente 
efpecie, e naõ concorda com a idéa da razaõ, que tem 
entre fi a unidade para o multiplicado, como o mul
tiplicador para o produclo ; porque quando multipli
camos 3 por 5, a unidade he igual parte de 3, como 
5 he igual parte do produclo 15 . o que fenaõ pode 

verifi-
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verificar na multiplicaçaÕ de —3 por *.$ ; porque 1 
para — 3 , naõ tem a mefma razaõ , que — 5 para * 
i y : 1. — 3 :: —.5. * 15; o que naõ pode íer; porque af-

fim como 1 he mayor, que — 3̂  também —5 devia 
íer mavor , que * 15; e a eíta objècçaõ, íò podemos 
reíponder, que eíla multiplicação he de diferente ef
pecie , feita por via de diminuição , e naõ de foma, 
como o faõ as multiplicaçoens das mais grandezas in
teiras, ou quebradas. 

46 Dèfte modo de multiplicar pór via de dimi
nuição , parece íe tirou a invenção de poder com os 
dedos das mãos fazer a multiplicação de todos os nú
meros fimples de 5 até 10, fuppondo, que cada pu
nho fechado vale 10, e tirar de 10 para baixo o. nu* 
mero, que quizerem, como, para fignificar 8, levan-> 
taremos 2 dedos , e íerá 10—2; e querendo multi
plicar 8 por 7, levantaremos 3 dedos, e feràõ 10 — 3* 
e fizendo a operação, contaremos os dedos levantados, 
como números fimples, e os fechados cada hum por 
10, que íazem 50, e os levantados multiplicaremos huns 
por outros, 2 vezes 3 ,6 , o que faz 56. defta forte: 

10^3) 100 — 20 — 30*6, que faz 56". 

47 Quando os termos, que íe devem multiplicar 
íaõ affe&os de alguns caracléres do algarithmo, fe de
vem eftes multiplicar, e juntamente as letras, guardan
do íempre as regras dos finaes, como, por exemplo, 
3 B por D , faz 3 B D ; 3 B por $ D , íaz 15 B D } 3 A * 
2 D , por 3B— 2 D , que faz ò A B * 6 B D — 6 A D 
— 4 D D . 

48 Nas operaçoens do multiplicar algebraico, fe? 
naõ começaõ as multiplicaçoens parciaes da direita pa-

Part. I I I . D ra 
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ra a eíquerda, ou da parte das grandezas, que monos, 
o u mais v a l e m , como íe ufa na Árithmetica ordinária; 
mas começa a operação da eíquerda para a direita, co
mo, por exemplo, íe quero multiplicar eílas duasgran-
dezas A * B por C * D , poílas, huma por baixo 4a ou
t r a : defta íórte: 
Multiplicado A * B, 

Multiplicador C * D , 
Produao-- C A * C B * D A * D B . 

Para que os principiantes íe poflaõ inteirar da ver
dade deftas operaçoens, íerá u t i l , que íaçaõ algumas 
c o m os caracteres do algarithmo ; mas pelo modo, e 
com os finaes algebraicos. Se quizermos fuppor, que 
A * B multiplicado por fi m e í m o , dá hum verdadeiro 
produao í Se A valer 6, e B valer 3, poremos eíles 
números c o m os finaes, e faremos a operaçaõ, como a 
cima. 

Multiplicador - - - 6 * 3 
Multiplicado - - - 6 * 3 

Produao- 3 6 * 1.8* 1 8 * 9. 
6 * 3 fazem huma grandeza i n t e i r a , e vale 9, e íemul-
tiplicaífemos 9 por 9, he o íeu produao 81 i e o meí
mo fe achará nefta multiplicação. 
OUTRO EXEMPLO. 

SE multiplicarmos 8 *<2 , por 9 - 3 > acharemos 

quanto he ao jufto o íeu produao, uíando dos ca-
raaéres fimbolicos da Álgebra , com os caraftéres do 
algarithmo; defta íórte 

multi-

1 
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multiplicado- 8 —*2 
multiplicador 9 — 3 
produclo — 72 — 18—24*6 
Como 8 — 2, vale 6 fõrrrenfe j pois naõ he 8, gran
deza i n t e i r a , e para o íer lhe faltaõ 2, e reíta fó de va
lor verdadeiro 6, como também 9 — 3 naõ he grandeza 
in t e i r a , e para o fer lhe faltaõ 3, e fica 6, valor ver
dadeiro; he cert o , que multiplicando 6 por 6, o feu 
produclo he 36, e o mefmo juftamente íe achará na 
operaçaõ a cima , em que fe deve advertir aos p r i n c i 
piantes a razaõ » porque — por —« dà *, e he, por
que as grandezas, que íe multiplicáraõ, naõ eraõ gran
dezas inteiras -, e como — por —, por via de diminui
ção , he o mefmo, que accreícentar; porque, comoíica 
d i t o , quem diminue huma di v i d a , fica com mayor ca
bedal, naõ nos devemos admirar de que — por rr dê*. 

Os meftres devem ter cuidado em dar muitos ex
emplos deftas operações, para que íe facilitem a obrar; 
porque lhes parece huma g i r i a , ou nova lingoa, em 
quanto naõ eftaõ coftumados; e para exercido pode
ràõ fervir os exemplos feguintes 
SOMAR. 
A - ~ B * C ) B ^ 2 C 

ajuntar - C ) 
A B * D ) 2 B * D * C 

ajuntar- B * C ) 2V*L>*1* 
A B — C ) r > . n 
ajuntar- D * C ) tí*U 

A B - C * D ) 13 Y\ 
a j u n t a r - D * C * G ) B * * D * G 
A B * C — M ) D 

a j u n t a r - D - M ~ C) D ~ B ~ 2 m A -
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A B*r)B-»A 
ajuntar — 9a ) 
A B * 7 0 B * i 6 A 
ajuntar - * 9a ) 
A — ~ B * 9 > ) A B 4 L I A 

ajuntar - B * 7 a) 

D I M I N U I R . 

De-—B*D ) D*M 

tirar B - M ) 
D e - — B * D ) B * D * C 
tirar —• J 

il« B * D ) g Q 
R^___ C # D ) ^ 

!?c£ - K 1 *.B* A, ou A * B 

tirar S — A ) 

De- — B * C ~ D ) c ^ M ^ 2 D 

tirar — --B * M - D ) 

De — - B B * C C * C B ) ^ R R 

tirar- — B B * C C - C B ) 
De B * D ) ü 

tirar — B ~ D ) 2 U 

De — B * 7 A ) ^ 2 A 

tirar * 9 A ) 
De|*S»Aí*i(JA 
tirar B* 7 A ) 
De D * B ) Q ; 
tirar B * D ) 

tirar 

M U L T I P L I C A R. 

Polí"T"n!rl BB*CC*iB:C 
multiplic. B * L. ) , 
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Por B * C ) R R rr 

m u l t . — B - C ) B B - C C -

rn°ur,;.--.:rCíD))BM^DM. 
P o r ; ; ; : B * C * D ) ) B B , B C í B D 

Í:::B:g--D!BB-cc-BD-*cD. 
Por B * C - D ) p R r r _ 
mult.— B~C*D)|BB-CC-DD*2DC 
I 

D I V I D I R . 
Dividendo-- B B C C ) 
Divifor CC) 
Dividendo--BCDF) R n 

Diviíor C F ) Ü U 

Dividendo - -B A *C A * D A ) . 
Diviíor B * C - D ) A 

Dividendo - - B B - A A ) u A 

Diviíor B-A ) b * A 

Dividendo—BA*CA*DA ) D _ _ 
Diviíor A }'B*C*D 
Dividendo-- BB*AA* 2BA ) u A 

Diviíor B * A ) K * A ' 

Part. IIL E LOGI-
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L Ó G I C A 
ANALÍTICA, 

L I V R O U . 
DAS DIFERENTES POTÊNCIAS, A QÜE RO'DÊ 

fobir qualquer grandeza. , 

C A P I T U L O I 
Que coufa feja Potência. 

UALQUER grandeza,como, 
por exemplo A, ou B , fe cha
ma primeira potência ; porque 
pode fobir , multiplicada por íi 
meíma a quadrado, que he a íe
gunda potência, como A A, ou 

BB ; e íe eíta grandeza fe tornar a multiplicar por fi 
mefma, ferá o íeu produao A A A , ou BBB, a que 
hamaõ cubo, e he terceira potência. 
c 

2 Até o cubo ternos na natureza, primeira, fegun
da , e terceira potência e todas as mais potências do 

cubo 
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cubo para cima, íaõ potências intelligiveis , que naõ 
tem nas coufas creadas, coufas, a que poílaõ competir, 
como quadrado de quadrado , quinta potência, fcxta, 
&c. Os Mathematicos para abreviar, ajuntaõ a eílas po
tências pela parte íuperior o numero do algarithmo, 
que moftra as vezes , que foy a grandeza multiplicada; 
defta íórte, para moftrar a primeira potência, quando 
he neceífario diftinguilla das outras, eícreveremos, A 1 pa
ra o quadrado, A 1, para o cubo, A J para o quadrado de 
quadrado, A 4, A*,. A % A 7 , & c . o que aqui dizemos das 
grandezas íe aplica fem diferença ás grandezas complexas, 
para dellas formar as potências, como a de A * B , ou a de 
A. — B; para o que naõ ha mais, que multiplicar eíla po
tência complexa íempre por fi mefma, até chegar á po
tência, a que a quizerem íobir. 

C A P I T U L O U . 
Da definição dos termos, de que nos havemos fervir. 

DEF INI C, AM I. 
3 \ Grandeza feita da multiplicação de huma, 

/~\ ou de mais grandezas, fe chama grandeza 
de muitas dimençoens, como, por exem

plo , a grandeza B C, produf t o de B , multiplicado por C, he huma grandeza de muitas dimençoens; porque 
reprefenta hum plano , que tem comprimento, e lar-
D E F I N I C, A M II. 
gura 

4 Orno toda a grandeza he potência , 
eíóbe 

^ ^ m u l t i p l i c a d a , lhe confideraremos as raízes; 
porque fe forem iguaes, fera potência perfeita, co

mo 
r 
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mo a 1, a 3 e íe as potências íorem defíguaes, como 
a b, produclo de a por b, íe dirá plano, e íe íor de 3 
defíguaes, fe chamará paraléiipipedo; daqui para cima 
as potências de raizes defíguaes íaõ fó potências de 
números intelligiveis. 
D E F I N I C, A M III. 

5 Ualquer grandeza íe pôde notar com huma 
fó letra , que fignifica huma grandeza i n 

teira , e íem divifaõ, como, porexemplo, X, ou a 
podemos confiderar com diícrentes partes lignificadas 
por diferentes letras, como,fe X tiver duas partes, po
deremos chamar a huma Z, e a outra Y ; e como as 
partes de huma grandeza íaõ iguaes ao todo,ferá X 
z* t. -. 
6 T\ Odemos aqui fazer reflexão íobre a grande 

JL utilidade, e abreviação, que ha em ufarmos 
das letras do A B C , em lugar dos caracléres do alga
rithmo ; porque naõ podemos dar nome mais curto a 
huma grandeza , que o de huma íó letra ; e com ella 
íe expreílará qualquer numero , por mayor, que feja^ 
e em íegundo lugar, naõ fe coníundem as letras,humas 
com outras de qualquer íórte, que eftejaõ , c fempre 
fignificaõ o mefmo, como A B C he o meímo que C A B , 
ou B A C. Em terceiro lugar, íempre as raizes do pro
duclo eílaõ á vifta íem mudança, como A B , queíup-
ponho o produclo de 5 por 6, em lugar, que no pro
duclo 30, asraizes 6, e 5 , já naõ apparecem ; enosnu-
meros íempre eílamos íugeitos a obíervar os lugares, 
a que tocaõ os números; e fe íe naõ guardaífe efia or
dem , íe confundiriaõ porque os mefmos números, 
fignificaõ couías diíferentes , como 28, e 82, que tem 
os mefmos caracléres. 

Part. III. F CA-
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CAPITULO ML 

Da comparação da fegunda potência, ou de qualquer 
outra grandeza de duas dimençoens com as 

/uas partes. 

PROPOSIC, AM I. 

7 C E á foma de duas grandezas defíguaes íe ajun-
O tar a diíerença das meímas grandezas, o to

do íerá duplo da parte mayor. 
Seja A * B íoma das duas grandezas, A, e b\ 

partes da grandeza X, e ajimtando-lhe a diferença A 
\-B, o todo íerá duplo de A, fuppoíta mayor gran-
deza. 

Pois que a í o m a A * B * A - B reduzida , ficaõ 
2 A ; porque *B — B , íe deívanecem: logo 2 A he 
o dobro da parte mayor A. 
COROLÁRIO I. 
8 C Egue-fe, que metade da íoma de duas gran-

^ dezas , mais metade da íua diíerença , íerá 
igual à parte mayor das duas grandezas; e metade da 
foma, menos metade da diíerença, íerà igual à menor. 
COROLÁRIO II. 
9 Q Egue-le também, que para ajuntar a diferen-

^5 ç a de duas grandezas à fua foma, baila tomar 
o duplo da mayor. 

PRO-
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PROPOSIC, AM II. 
Theorema. 

10 ^ E a íoma de duas grandezas deíiguaes íe 
tirar da diferença das meímas grandezas, o 
refto fera tanto menor, que nada, quanto 

íoy duplo da mayor. 
Sejaõ as duas grandezas A, e B; A, a mayor, 

e a diferença, A m B. 
DEMONSTRA C, AM. 

POis que a diferença he A—B, íe delia tirarmos 
a íoma A * B , o refto íerà A >-B~ A — B* mas 

* A — A =s o logo o refto íerà— 2B, duplo da me
nor j e he o que íe queria demonftrar. 

C A P I T U L O IV. 
Da comparação de outras potências, com as fuás 

partes. 

PROPOSICAM I. 
Theorema. 

11 P E huma grandeza X fe dividir em quaef-
quer duas partes B, e C, o cubo de toda 
a grandeza X he igual aos cubos de cada 

huma de íuas partes B, e C, e a íeis íolidos, dos quaes, 
cada tres tem por baze o quadrado de huma das par
tes , e por altura a outra parte. 

DE-
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D E M O N S T R A C, A. M. 

POisque X-B*C, ferà XX=BB*BC*BC 

* C C ; e íe multiplicarmos cada huma deftas gran
dezas iguaes, por cada huma das defíguaes X , e 

B + C , os produótos X 3 , e B 3 , * B B C * B B C * B B C 
* B C C * B C C * B C C * C 3 , íeràõ também iguaes; 
mas o p r o d u a o Bs * B B C * B B C * B B C * B C C * 
B C C * B C C * C 3 , he compofto dos dous cubos B J, 
e C 3 , e de 6 íolidos, que cada tres tem por baze o qua
drado de huma das partes, e por altura a outra parte: 
logo, &c. 
COROLÁRIO. 
12 Egue-fe , que entre dous cubos" ha dous 

v3 íolidos. o primeiro feito do triplo do qua
drado da primeira parte, multiplicado pela íegunda, e 
o fegundo íeito do triplo da primeira parte,multiplica
do pelo quadrado da íegunda , ou feito do triplo do 
quadrado da íegunda, multiplicado pela primeira 
parte. 
E S C O L I O. 
13 A Sfim como íuppozemos dividida a gran-

deza X , em quaefquer duas partes , co
nhecemos de que fe compunha o íeu cubo, aífim tam
b é m poderemos conhecer, de que fe c o m p õ e m o cu
bo da meíma grandeza, ou de qualquer outra, quan
do for dividida em tres , ou quatro partes, &c. e por 
efta razaõ naõ propomos eftes theoremás, pois íe pó
dem deduzir do que fica demonftrado. 
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PROPOSIC, AM M 

Theorema. 

14 'TlRes folidos iguaes, juntos em huma íoma, 
dos quaes , cada hum tem por baze hum 

quadrado, íaõ iguaes a hum íó íolido, feito do triplo 
do meímo quadrado , multiplicado pela terceira raiz. 

Sejaõ os tres folidos iguaes BBC,BBC,BBC, 
e a grandeza X = BB*BB*BB, ou X = 3BB. 

D E M O N S T R A C, A M. 

"D Ois que X = 3 B B, íe multiplicarmos ambas as 
-•- grandezas por C, íerà (num. 11.) X C ;= 3 BB C; 
ehe o que íe queria demonftrar. 

P R O P O S I C A M I I I . 

Theorema. 

; 1S C E hum plano BX íe dividir em quaeíquer 
dous planos B C, e B G, o folido feito de 

BX por Z, he igual aos íolidos de B C por Z , e de 
BG por Z. 

I 
D E M O N S T R A C, A M . POr quanto ,BX=BC*BG,íe multiplicarmos am

bas as grandezas por Z , os produâos B X Z , e 
B C Z * B G Z íeràõ iguaes ( num. 11.) e he o que fe 
queria demonftrar. 

Part. IIL G ESCO-
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E S C O L I O. 
16 /^\S que tiverem dado attençaõ ao que fi-

V yca dito nefte capitulo, e no antecedente, 
naõ íó reconheceràÕ o caminho aberto para formarem 
hum grande numero de theoremás -y mas também para 
deduzirem outros, dos quaes ficaõ explicados; por quan
to as raizes tem mais partes, das íuas multiplicaçoens 
refultaõ novos theoremás , por exemplo, querendo-íe 
conhecer as propriedades de huma potência plana, tendo 
a fua raiz X, quatro partes iguaes B * B * B * B, naõ ha 
mais, q multiplicar a grandeza X por fi mefma, e as íuas 
partes; e f e achara, que XX he igual a 16 quadra
dos de huma das partes iguaes , em que fe íuppoem 
dividida a grandeza X. 
17 O que íuppofto, nos naõ he neceílàrio tratar da 
comparação das outras potências, nem darmos mais 
theoremás tocantes aos folidos , porque fe quizermos 
íaber, por exemplo, de que íe compõem a quarta po
tência de X , tendo X duas partes B * C, naõ temos 
mais,do que multiplicar B*C por fi mefmo, e o pro
duclo BB*2BC*CC, outra vez por B*C, o que 
faz BJ* 3 BBC* s B C O O i e logo efte produclo, 
outra vez por B*C, que produzirá a quarta potên
cia B**4B Q*6BBCC*4.BG*0., e aífim dire
mos, que a quarta potência de X, tendo X duas par
tes, he compofta de dous quadrados de quadrado de 
cada huma de íuas partes; e de tres grandezas de qua
t r o dimençoens, das quaes a primeira, he feita do quá
druplo do cubo da primeira parte, multiplicado peta 
fegunda: a fegunda do íe xtuplo do quadrado da pri
meira parte, multiplicado pelo quadrado da íegunda, 
e a terceira do quádruplo da primeira parte , multi
plicado pelo cubo da Íegunda s o meímo íe poderá 
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moítrar, tendo a grandezaX mais partes» ou de quaeí* 
quer outras potências. 

C A P I T U L O V. 

Do que fe entende por promoção das potências. 

18 TTA dous modos dc conhecer as coufas, 
a refpeito das fuás partes- o primeiro, 
quando conhecemos as partes, ou raizes, 

e as ajuntamos, ou multiplicamos para conhecermos o 
efíeito , que produzem •" o fegundo, quando conhece
mos as grandezas inteiras , e lhe naõ conhecemos as 
partes, ou raizes,- e querendo-fe-lhe conhecer as par
tes , he neceífario refolver a grandeza nas partes, de que 
foy compoíla v o que fe coníegue pela diminuição, ou 
divifaõ, neíle lugar fó confideramos as potências, que 
faõ produzidas pela multiplicação de huma certa gran
deza multiplicada hum certo numero de vezes, pela 
mefma grandeza. 

• 

19 Temos viílo, que a fegunda potência he pro
duzida pela multiplicação de huma certa grandeza 
por fi mefma huma fó vez; e que eíle produclo multi
plicado pela meíma grandeza , gera a terceira potên
cia} e eíla multiplicada pela meíma grandeza, produz a 
quarta potência e aífim das mais > agora trataremos 
de conhecer as raizes, de que foraõ produzidas eí-
ías potências. 

20 A reíoluçaõ das potências confiíle em íaber 
tirar as íuas raizes, id eft , faber, quaes faõ aquellas 
grandezas, que a produzirão, como BB he hum pro
duclo, e queremos achar qual he a íua raiz; eíla ope

ração 
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raçaõ na Álgebra he faciliííima, quando os produclos 
íaõ potências perfeitas ; e aífim a raiz de B B , he B, 
e a d e B B B , he B; e aífim das mais potências; porém 
por números, neceífita de certas regras , como tam
b é m as neceífita na Álgebra , quando os produclos 
conftaõ de diferentes letras nos produclos parciaes. 
21 Como neíta obra íuppomos, que os que íeapli-
caõ a ella íabem já a Árithmetica ordinária , ou mer
c a n t i l , e nas taes eícólas, fenaõ eníina a extracçaõ das 
raizes, daremos aqui as regras, com que íe devem tirar 
de qualquer numero dado, tanto à raiz quadrada, co
mo à cúbica , e das mais, a que pode íobir qualquer 
grandeza. 

CAPITULO VI. 

Do modo de tirar a raiz quadrada a qualquer nu
mero dado. 

22 Uando o numero dado tem a raiz, que 
1 J le expreífa por hum fó caracter, he fa-

c i l de íaber. porque logo fe vê, que z 
he raiz quadrada de 4, que 3 he raiz quadrada de 9; 
mas iílo mefmo nos f e r v e , para por meyo deftas raizes 
fimples podermos v i r no conhecimento das raizes dos 
números mayores, e mais compoftos; e aífim devemos 
te r fempre preíente na memória a taboada íeguinte de 
todos os caracléres fimples, de 1 até 10. 
Raizes 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10. 
quadrado 1 , 4, 9, 16 , 2 5 , 3 6 , 4 9 , 6 4 , 8 1 , 1 0 0 . 

PRO-
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P R O P O S I C , A M I . 

2 3 'Hp Odo o numero quadrado , como efte, 
1 293764, feiro de 542, multiplicados por 

542 , ou por íi meímo, contem : 
Em primeiro lugar , os quadrados das fuás par

tes, 5, 4, 2. 
Em fegundo lugar, duas vezes o plano de $ mul

tiplicado por 4. 
Em terceiro lugar , duas vezes o plano de 54 

por 2. 
Iílo fe percebe claramente, multiplicando 542 

por fi meímo , e examinando os produclos parciaes „• e 
para mais claramente íe perceber , faremos eíla ope
ração , primeiramente por letras do A B C , íuppondo 
5 = B , 4 = C , e 2 — D ; e quadrando eíla grandeza 
compoíla B * C * D por fi meíma, acharemos, que o 
quadradodeíla raiz h e B B * C C * D D * 2 B C * 2 C D 
* 2 B D ; onde íe vê, que eíle quadrado contém os 
tres quadrados das fuás tres partes B, C, D, e além dií-
ío, tem duas vezes o plano de B por C, * 2 planos 
2 C D , e 2BD. 
P R O P O S I C, A M II. 
24 /T* Irar a raiz quadrada de 293764 . para o 

1 que devemos íeparar os caracléres de dous 
em dons, começando da parte das unidades , como 
aqui parece figurado. 

29. 37. 64. l: 3 p h*. 
C B. A. • 

Em primeiro lugar, o quadrado do primeiro ca-
radler da raiz, le elle fe pode expreífar por hum fó ca-
racler,eífá na primeira diviíaõ A, começando da direi
ta para a eíquerda. 

Part, III. H Em 
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Em íegundo lugar, o quadrado do fegundo ca
racter eílá no primeiro lugar da íegunda diviíaõ 13, íe 
elle fe pode expreííar por hum íó caracter. 

Se queremos conhecer a verdade deíla pro
pofiçaõ, a refpeito do numero quadrado dado 293764, 
naõ temos mais , do que multiplicar 542 por fi meí
mo , e veremos, que 5 , 4 , 2 , íe achaõ onde os no
tamos, e quem fizer a operaçeõ terá o goílo de reco
nhecer por fi meímo eíla verdade. O quadrado de 2, 
que he 4, íe achará na primeira divifaõ, feguindo as 
regras; e o quadrado de 4 , que he 16, fe achará na 
íegunda divifaõ B , que pede 2 caracléres,- e o quadra
do de 5 , que he 25 , íe achará na terceira diviíaõ C. 

P R O P O S I C, A M III. 

25 TJ Um numero quadrado tal , que o acima 
JLJ. dito, partido em tres divifoens. 
Em primeiro lugar, o plano feito do dobro de 

5 multiplicado por 4 , eílá no primeiro lugar da di
viíaõ C , e do primeiro lugar da divifaõ B. 

Em íegundo lugar, o plano feito do dobro de 
54 multiplicado por dous, eílá enrre o primeiro lugar 
da diviíaõ B , e o primeiro lugar da diviíaõ A ; por
que o numero quadrado propoílo contém eífes dous 
planos. 

PROPOSICAM IV. 

2 6 CE houveíle quatro caracléres na raiz, o 
•^primeiro quadrado, e o íegundo, começan

do da direira para a efquerda, conteria hum plano fei
to do dobro das raizes dos tres quadrados íeguintes, 
multiplicados pela raiz do primeiro quadrado. 

O que fica dito , baila para perceber a verda
de 
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de da propofiçaõ, e de todas as outras, que íe pódem 
fazer de mayor numero de caracléres. 

PROPOSIC, AM V. 

REGRAI. 

27 T*X Eve-fe dividir o numero dado, comofi-
ca dito, em tantas diviíoens, quantas fo

rem neceífarias; e todas as diviíoens devem confiar de 
dous caracléres, menos a ultima A , que pode confiar 
de hum fó caraclér, quando os caracléres do numero 
da raiz íaõ impares; por eíla regra conheceremos, que 
na raiz bufcada haverá tantos caracléres, quantas forem 
as diviíoens. 

REGRA II. 

28 "TX Eve-fe tirar a raiz quadrada do numero, 

J L / que íe acha na ultima diviíaõ, fe eífe nu
mero he quadrado, e íe elle naõ he quadrado, fe tira
rá do quadrado mais vizinho. Eíla raiz íerà o ultimo 
caraclér da raiz buícada, ainda que he o primeiro no 
modo de contar da eíquerda para a direita e a razaõ 
de íe chamar o ultimo he, por ler contheudo na ultima 
diviíaõ. 

Como eíla diviíaõ ultima he 29 , tiro-lhe a 
íua raiz, que he 5, e ponho 5 no lugar da raiz, como 
íe vê figurado. 

2 9> 37> 6 4> 1 5 
REGRA III. 

29 TT\ Evemos tirar o quadrado de 5 , que he 
25 da ultima diviíaõ, e íicaõ 4. 

RE-
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REGRA IV. 

D\ Evemos dobrar o caraclér achado da raiz, e colo
car eíle duplo, de íórte , que o feu primeiro ca

raclér íeja debaixo do caraclér da diviíaõ precedente, 
e devemos di v i d i r o numero , que fica por cima ; o 
quociente deíla divifaõ íerà' o caraclér, que íe íegue 
da raiz buícada, como fe vê figurado; 
29 \ 37» °4 \J±_ 

4 37 
1 04 

Note-fe, que tirando o quadrado 25 de 29 fo-
bejáraõ 4 , que puzemos por baixo de 29 , e ajuntà-
mos a 4 a diviíaõ íeguinte, e dobrando a raiz 5 pelo 
feu duplo, dividimos o numero , que lhe ficava por 
cima, que eraõ 43 , deixando hum lugar vafio da par
te das unidades , para lhe pôr o íegundo caraclér da 
raiz achada. 

R E GR A V 
30 Y~\ Evemos multiplicar a raiz achada 4 por íi 

JL/ meíma no lugar vazio, em que foy poífa, 
e os mais caracléres, que le lhe feguem, e o plano dei
ta multiplicação, íe deve tirar do numero íobrepoílo, 
como fe vê figurado : 
29 , 37 , 64 j ?4 

4 37 
1 0 4 
O 21, 

Ao refto- 21 fe deve ajuntar a primeira diviíaõ 64. 

RE-
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REGRA VI. 

31 yxEve-fe dobrar toda a raiz achada 54, e 
ao refto da operação antecedente fe deve 

ajuntar de modo, que fique liv r e o lugar das unidades, 
c íervirá efte duplo da rai z , de diviíor do numero fo
brepofto , cujo quociente ferá o caraclér, que le fegue 
para a raiz bufcada, como fe vê figurado: 
29» 3 7> 6~4 1 542 

4 37 
1 0 4 
o 2 1 6 4 

1 0 8 2 
Pofta a raiz achada no íeu lugar, e juutamente 

no lugar vazio das unidades, a raiz fe deve multiplicar 
por fi mefma, e pelos caracléres antecedentes, e o pla
no , ou produclo, fe deve tirar do numero íobrepofto, 
e naõ havendo refto, conheceremos, que eílá bem feita 
a operação, como fe vê figurado : 
29>37>64 T 5*42 

4 37 
1 0 4 
0 2 1 6 4 

1 0 8 2 
0 0 0 0 

SEGUNDO EXEMPLO. *r

: 

Tirar a raiz quadrada do numero 71824 
Primeiramente dividiremos os caracléres de 

dous em dous, como fica d i t o , principiando da parte 
Part. III. I das 
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das unidades, e da u l t i m a divifaÕ tiraremos a raiz qua
drada, que notaremos em hum lugar feparado, a íaber, 
a raiz quadrada mais próxima de 7 he 2, e o íeu qua
d r a d o tiraremos da meíma divifaõ 7, e ficaõ 3 de reí-
t o , aos quaes ajuntaremos a divifaõ íeguinte 18, co
mo íe vê figurado. 

7 , 1 8 , 2 4 1 2 
3 1 8 ~ 

Deve-fe dobrar a raiz achada 2, e o íeu du
p l o , notaremos p o r baixo do reílo da operação ante
cedente, e da divifaõ accreícentada 318, ficando l i 
v r e o lugar da unidade, e íervirá efte d u plo 4 dc di
v i f o r ao numero íobrepoílo, cujo quociente ferá o Íe
gundo caraclér da r a i z , como fe vê figurado: 
7,18,24 y 2 6 

3 1 8 

Eíle fegundo caraclér da raiz, que he 6, mul
tiplicaremos por íi m e í m o no lugar v a z i o das unidades, 
e pelos mais números antecedentes, e eíle plano tira
remos do numero íobrepoílo, e ao r e f t o ajuntaremos a 
divifaõ, que fe íegue, como fe vê figurado: 
7,18,24 \ 26 

3 1 8 
4± 

0 4 2 2 4 
Junta a diviíaõ, dobraremos toda a raiz acha
da, e o íeu d u p l o efcreveremos debaixo do refto an
tecedente , e diviíaõ ajuntada , ficando l i v r e o lugar 
das unidades, e efte d u p l o íervirá de d i v i f o r ao nume
r o f o b r e p o f t o , e o íeu quociente íerá o terceiro cara-
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cler da raiz , c eíle mefmo quociente 8, multiplica
remos por fi mefmo no lugar vazio das unidades, e por 
todos os números antecedentes, e eíle plano tiraremos 
do numero íobrepoílo, c naõ reítando nada, diremos 
eílar a operação bem feita, como fe vê figurado. 

7,18,24 | 2 6 8 
3 1 8 

04224 
5 2 8 

0 0 0 0 

C A P I T U L O VIL 

Do modo de tirar a raiz cúbica. 

QUando o numero he pequeno nos caracléres do 

algarithmo, ou na Álgebra, as potências íaõ per
feitas , e he muy fácil tirar a raiz; porém nos 

números grandes he neceífario fazer a operaçaõ por 
partes; para cujo effeito , fe deve decorar a taboada 
feguinte. 
Raizes 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, rò. 
Cubos. 1 , 8 , 27,64, 125,216,343,512,729,1000. 

Para fabermos mais claramente as partes, d*que 
íe compõem qualquer numero cúbico , uíaremos dos 
caracléres da Álgebra; porque tem á viíla os cubos, e 
Íolidos, de que le compõem qualquer grandeza cúbica; 
eaífim multiplicando B * C cubicamente veremos, que 
e í l a g r a n d e z a h e B > * 2 B B C * C C B * B B C * 2 C C B * 
O : ou, B B B * 3 B B C * 3 C C B * C C O e aífim ve

mos, 
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mos, que contem eíta grandeza os dous cubos das par
tes B, e C, e dous íolidos, dos quaes o primeiro 3 B B C 
he íeito do t r i p l o do quadrado de B multiplicado por 
C, e o íegundo 3 C C B , he íeito do quadrado de C 
multiplicado por B. 
Se a.grandeza foífe compoíla de mais letras, 
como de B * C * D, em fazendo a operação Algehrai-
ca, veremos claramente as partes, de que íe compõem; 
mas agora entramos á tirar a raiz cúbica , expreííàda 
por números do algarithmo. 

PROPOSIC, AM I. 

HUm numero cúbico, como eíle , 160103007, 
feito da raiz 543, contem primeiramente os tres 

cubos de cada hum dos caracléres da íua raiz , e quatro 
íolidos, dos quaes.o primeiro he íeito do t r i p l o do qua
drado de 5 , multiplicado pelo quadrado de 4, e o íe
gundo he feito do t r i p l o de 5 , multiplicado por 4, o 
terceiro he feito do t r i p l o do quadrado de 54, multi
plicado por 3, e o quarto he feito do t r i p l o 54, mul
tiplicado pelo quadrado de 3. Eíle exemplo de ma
yor numero de letras, he para fe naõ embaraçarem os 
principiantes com o que fica d i t o , que contem os dous 
cubos das ditas partes, e dous íolidos feitos, como fi
ca d i t o ; e he íó o que bailava para números menores, 
e de poucas diviíoens. 
PROPOSICAM II. Dividindo o numero cúbico 160,103 ,007 com os 

caracléres de tres em tres,notaremos a primeira divi
íaõ da parte das unidades a primeira com a letra A, 

a fe-
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a íegunda com a letra B, e a terceira com a letra C 
160,103,007 1 

C, B, A, 
Em primeiro lugar, o cubo de 5 he no primei
ro lugar da letra C, e nos lugares, que le lhe leguem 
na diviíaõ C •> porque eíle cubo, naõ íe pode expreí-
iar com menos de 3 caracléres. 

Em fegundo lugar, o cubo de 4 eílá no primei
ro lugar da diviíaõ B, e nos caracléres feguiutes. 

Em terceiro lugar, o cubo de 3 eílá no p r i 
meiro lugar da diviíaõ A, em parte, que íenaõ po
de expreffar com menos de 2 caracléres. 

Eíla propofiçaõ fe prova pela operação, mul
tiplicando a raiz 543 cubicamente , e notando os pro* 
duelos parciaes. 
P R O P O S I C, A M III. OS dous primeiros íolidos, hum feito do triplo do 

quadrado de 5 multiplicado por 4, o outro feito 
do triplo de 5, multiplicado pelo quadrado de 4, fc 
achaõ entre a divifaõ C, e a diviíaõ B, e os outros 
dous, a íaber, do triplo de 54 multiplicado por 3, e 
o outro feito do triplo de 54, multiplicado pelo qua
drado de 3, íe achaõ entre as diviíoens B, e A. eíla 
propofiçaõ he evidente pelos produclos parciaes da 
operação. 
P R O P O S I C, A M IV. SE a raiz de qualquer grandeza cúbica tiver quatro 

caracléres, entre o terceiro, e o quarto cubo, ha
verá dous folidos , ou o íeu valor. O primeiro feito 

Part. IIL K do 
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do t r i p l o das 3 raizes feguintes, multiplicado pelo qua
drado da primeira raiz. O íegundo feito do tr i p l o do 
quadrado das tres raizes feguintes, multiplicado pela 
primeira raiz. 

A verdade deíla propofiçaõ íe moílra, como a 
das antecedentes; e fica dado o methodo para qual
quer numero de caracléres, de que fe componha a 
raiz , que fará outras tantas divifoens. 
PROPO S I C, A M V. 

• '• i 
\ Ntes de tirar a raiz cúbica dos caracléres do alga-

rithmo , moftraremos a extracçaõ das grandezas 
literaes, para íervir de modelo. 

Se a grandeza f o r incomplexa, nenhuma difi
culdade tem, como já fica d i t o ; porque a raiz cúbica 
de b b b , ou b*, he b ; porém fe efta grandeza naõ ti
ver as dimençoens iguaes, para fe poder expreífar a íua 
r a i z , como por exemplo, de b b d, ou. de d d b , ufa-
remos do final radical, eícrevendo ) ^ b b d , ]/sddb. 
( - ©] Para tirar a raiz da grandeza a J * 3 a a b * 3 abb, 
* b J , tiraremos primeiramente a raiz de a J, que he a 
quç poremos no lugar da r a i z , e tirando a 3 de a3 naõ 
fica nada i'mas como entre o cubo a*, e o cubo íeguin-
t e ^ h a hum íolido , feito do t r i p l o de a a , multiplicado 
pela raiz do cubo feguinte, divido 3 a a b por 3aa, e 
o quociente b vay para o lugar da raiz com o final 
<*, e multiplicando 3 a a por b , t i r o o produclo 3aab, 
e naõ fica nada ; mas como ainda entre o cubo de 
a, e o cubo de b , ha hum íegundo íolido feito, de 
3a, multiplicado por b b , diminuindo efte íolido,naô 
fica nada. 

Para fenaõ embaraçar , he neceflàrio dar a> 
tençaõ às regras propoftas , e capacitaríe nellas; por
que huma vez bem comprehendidas, fica fácil íaber 
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o de que he compofta qualquer grandeza quadrada, 
cúbica, e de qualquer outra potência, do cubo para 
cima. 

P R O P O S I C, A M V I . 

QUcrendo paflãr a tirar a raiz cúbica dos ca

racléres do algarithmo do numero propofto 
160103007, obíervaremos as regras feguintes. 
R E G R A I. D Eve-fc di v i d i r o numero dado em tantas d i v i 

íoens, quantos forem os caracléres tomados de tres 
cm tres, começando da parte das unidades, e cada 
diviíaõ conftará de tres caracléres , menos a ultima, 
que poderá íer de dous , ou de hum fomente. 
REGRA II. 

Tiraremos a raiz cúbica do numero da ultima diV 
viíaõ, e naõ fendo a ultima diviíaõ numero cú

bico, fe tirará do cubo mais proximamente menor, 
como aqui; tirando a raiz cúbica de 160 , que he a 
próxima menor 125, ponho a raiz $ no feu lugar, e d i 
minuindo 125 de 160 , deixa de refto 35, como aqui 
parece figurado: 

35 I 03 007 | 5 
REGRA mi 
A O refto 35 fe deve ajuntar a diviíaõ íeguinte, 

e triplicando o quadrado do caraclér achado, fe 
deve eícreyer por baixo , deixando li v r e dous cara
cléres da diviíaõ acereícentada, como parece figurado: 
35 i°3 c°7 15 

7 5 RE-
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REGRA IV. 

DEve-fe dividir o numero íobrepoílo 351 pelo tri
plo do quadrado 75, e dá 4 no quociente , para 

fegundo caracter da raiz, e diminuindo o íolido fei
to de 75 , multiplicado por 4, o reílo he 51, ou 
.5103007, que para evitar confufaõ, le poderàõ pôr á 
parte. 

35 103 007 j _ 5 
7 S 

R E G R A V. DEve-fe tomar o quadrado do íegundo caracter 
achado, e depois de o multiplicar pelo triplo do 

primeiro , íe deve tirar eíle produclo , tanto dos nú
meros, que reílaõ da ultima divifaõ, como da prece
dente, e alem diííò fe deve tirar o cubo, que he o que 
alli íe contem. 

Segundo eíla regra, o quadrado de 4, quehe 
16, íe multiplicará por 15, triplo de 5, que faz 240, 
que tirados de 510, reílaõ 270. e aífim de hum meí
mo lugar íe tiraõ dous folidos: o primeiro feito do 
triplo do quadrado de 5, multiplicado por 4,- e o fe
gundo feito do quadrado de 4, multiplicado pelo tri
plo de 5; e he neceífario tirar mais o cubo de 4, que 
he 64i mas porque he compoílo de dous caracléres, 
deve eílar nos dous últimos caracléres da íegunda divi
faõ, a íaber, 03, e tirando os 64 de 2703, o reílo 
he 2639007, como eílá figurado: 5 103 007 L££ 
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REGRA VI. 

EM havendo mais que duas diviíoens, como no 

cafo preíente, íe deve tomar o quadrado das duas 
primeiras raizes achadas , e depois de o triplicar , fe 
deve pôr , de íórte debaixo do refto, e da ultima 
divifaõ accreícentada , que fiquem livres os dous ca
racléres da diviíaõ accreícentada , e dividindo o nu
mero íobrepofto por eíle triplo 8748 , o quociente da
rá a raiz buícada 3, que fe porá em leu lugar , como 
fe vê figurado: 

03 007 T 54 

Iílo feito, he neceífario diminuir o cubo de 4, 
que he 64, mas naõ no lugar em que eftá; porque 
como fe expreífa por dous caracléres, he contheudo 
ao menos em parte nos dous caracléres da íegunda di
viíaõ, a faber, 03, e tirando 64 de 2703, refta 
cb.cj !(ínj 0 Í>- ; rbÊf.Dt' M-in no ou,-;*'* o 07.irf. jcq 3 < tín 

2 639 007 | 543 

REGRA VIL 

DEve-íe multiplicar pelo caraclér ultimo achado 
o quadrado dos dous caracléres antecedente s, e 

o produâo 26244, íe deve diminuir de.26390, e o 
refto íerá 14607. 

14 607 

Pela meíma regra tomaremos o quadrado de 
3, que he 9, e o multiplicaremos pelo triplo de 54, 
e tirando efte produclo 1458 de 14607, o refto he 
27 ,• e como também devemos tirar o cubo de 3 , que 
he 27, tirados 27 de 27, refta cifra; e aífim 543 he 
juftamente a raiz de 160103007: aprova defta ope-

Part. I I I . L raçaõ 

http://07.irf
http://jcq
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raçaõ fe fará manifeíla, m u l t i p l i c a n d o cubicamente os 
5 4 3 achados. 

ADVERTÊNCIA. 

OExemplo a cima, baila para fe tirar a raiz cúbica 
de q u a l q u e r n u m e r o de diviíoens ; porque to

das as operaçoens, q u e íe íeguem á p r i m e i r a íe fazem 
da m e í m a lòrte , e fo m e n t e , q u a n d o jà íaõ achadas 
duas r a i z e s , fe tornaõ e m ío m a , c o m o fe foífe huma 
fó, o u h u m íó caraclér, e íe f o r e m t r e s , o u quatro as 
r a i z e s p a r c i a e s a c h a d a s , p a r a c o n t i n u a r a buícar a quar
t a , o u q u i n t a , fe tomaráõ e m fo m a ; e porque íuc-
c e d e h a v e r algum reílo j p o r q u e n e m todos os nú
m e r o s íaõ p e r f e i t a m e n t e q uadrados , o u cubos, para 
íaber o íeu v a l o r , fe porá o reílo p o r c i m a , em fôrma 
de q u e b r a d o , e p o r b a i x o , o d o b r o da r a i z achada, e 
mais i n a r a i z q u a d r a d a , e n a cúbica, o reíto por ci
m a , e p o r b a i x o o t r i p l o da r a i z a c h a d a , e o triplo do 
íeu q u a d r a d o , e mais i . 
Modo de tirar as raizes quadradas, e cúbicas das 

grandezas literaes. 

PAra tirar a raiz quadrada de aa-2ab*bb> tira
r e m o s a r a i z de a a , q ue he a , e fe porá no lugar 

d a r a i z , e t i r a n d o o q u a d r a d o a a da grandeza dada, 
f i c a de reílo - 2 a b * b b ; e d o b r a n d o a r a i z , pelo feu 
d o b r o * 2 a , d i v i d i r e m o s o reílo 2 a b * b b , e dará 
n o q u o c i e n t e 77 b , q u e poremos n o lugar da raiz com 
o íeu f i n a l , e aj u n t a n d o ao diviíor * - b , t e r e m o s * 2 a -
b , q u e m u l t i p l i c a d o s p o r — b daõ n o p r o d u c l o - 2 a b 
* b b , que diminuídos de — 2 a b * b b , naõ fica nada; 
e aífim a r a i z b u f c a d a he a — b. A p r o v a he, multi-
p l i c a r e l l a r a i z p o r fi m e f m a , e o p r o d u c l o íerà a a -
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2 a b * b b , que he a grandeza, de que queríamos ti
rar a raiz. 

Quando íe naõ pode tirar realmente a raiz qua
drada , ou cúbica , fe lhe deve ajuntar o final radi
cal , que he efte Y~ > c c o r n n u r n 2 P o r c^ m a fé> f i g n i f i 
ca raiz quadrada-, e com ham 3 por cima, defta íór
te y i , fignifica raiz cúbica. 

Para rirar a raiz cúbica da grandeza algebrai-
ca: a 1 * 3 a b * 3 b b * b * : devemos principiar por ti r a r 
a raiz do primeiro membro a3, que he a , e fe porá no 
lugar da ra i z , e logo tirar o cubo de a .da quantidade 
dada , e logo quadraremos a, e triplicaremos eífe qua
drado , para ter 3 a a, para íer diviíor de 3 a a b, defta 
íórte 3aab_ , e feita a diviíaõ , dá no quociente * 
b , e 3 a a multiplicando efte quociente pelo diviíor, ti
raremos o íeu produclo 3 a a b da grandeza dada, e 
quadraremos também b, e multiplicaremos o íeu qua
drado pelo primeiro caraclér a, e triplicando o produ
clo b b a , teremos 3 b b a , que diminuiremos da gran
deza dada : finalmente cubicaremos b, que diminuí
do de b 3 , naõ fica nada i e aífim a * b he a raiz buí-
cada. 

Alguns coftumaõ dar regras para tirar as raizes 
das mais potências > o que he deíneceílario ; porque 
raras vezes fuccede ter uío, e fe pôde fuprir por me
yo dos logarithmosi e nós nefta Lógica, damos oque 
bafte, para os que naõ quizerem fazer profiftaõ da Ál
gebra } porém gaftaràõ toda a vida, e lhes ficara mais 
por íaber , do que tiverem fabido , ainda que vivaõ 
duzentos annos. 

O que até aqui temos eícrito para a extracçaõ 
da raiz cúbica, era preciío para a efpeculaçaõ, para 
fabermos , o que íe contem nas grandezas quadradas, 
ou cúbicas ; porem para a pratica daremos hum modo 
de tirar as raizes cúbicas, igualmente certo, e muito 

mais 
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mais abreviado; porque por huma meíma operação, 
íem multiplicar as letras, as íomamos, e diminuímos, 
como íe verá no exemplo feguinte. 

Exemplo abreviado para tirar a raiz cúbica dos nú
meros do algarithmo. 

SEja o numero dado, de que íe quer tirara raiz, 
160103007. 

Devem-íe dividir os caracléres de tres em tres, 
começando da direita do papel para a eíquerda, ou da 
parte das unidades, como aqui eftà figurado : 

160 103 007 

Tiraremos a raiz cúbica da ultima diviíaõ, que 
aqui he de tres letras, e poderia íó íer de duas, ou de 
huma íó letra ( como fica dito.) 

Veremos nataboada, que a raiz mais próxima 
de 160, íaõ 5, que íe poràõ no lugar da raiz. 

160 103 007 | 5* 

E tirando de 160 o cubo da raiz 5, o reílo he 
35, e a eftes íe ajuntarà a divivifaõ íeguinte, que he 
103, como fe vê figurado: 

160 103 007 j 5* 
125 

Para achar a íegunda raiz, tomaremos o triplo 
do quadrado da primeira raiz achada, que he 75, para 
diviíor de 351, e dà no quociente 4 , que multiplica
dos pelos 75 , e diminuídos do numero Íobrepoílo 
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351, fica 51 de refto, ao qual fe ajunta 03 da fegunda 
diviíaõ , e fica 5103 , do qual íe deve tirar o folido, 
íeito do quadrado da fegunda raiz achada , multipli
cado pelo triplo da primeira, que faz 240, e mais o 
cubo da ultima, que he 64 , o qual íe deve pôr de 
modo , que a dezena correíponda à unidade de 240, 
iílo he, os 6 debaixo da ciíra , e fomando eftas duas 
addicçoens 240, e 64, do modo, que íe mandou dif
por, daràõ no produclo 2464, o qual íe deve dimi
nuir de 5103, e fica de refto 2639, como íe vê fi
gurado : 

160 103 007 i 54 
125 

35 i ° 3 
7 5 
5 1 0 3 
2 4 0 

6 4 
2 4 6 4 
2 6 3 9 

Para achar a terceira raiz , devemos acereí-
centar ao refto 2639 , que ficou da íegunda diviíaõ a 
ultima , ifto he , 007 , e quadraremos 54, c depois 
triplicar o quadrado, que íaz 8748 , que fica fendq 
diviíor do numero 26390 , e dá no quociente 3, que 
íe poráõ no lugar das raizes , multiplicados pelos 
8748, e diminuídos de 26390 fica 146 de refto, ao 
qual íc ajunta 07 da ultima divifaõ, e fica 2639007, 
do qual íe deve tirar o folido, íeito do triplo do qua
drado defta ultima raiz achada, ifto he, 27 multipli
cados pelas duas raizes antecedentes , a íaber , por 
54, que faz 1458, e mais o cubo da ultima raiz 3, 
que he 27, pofto do modo , que fica dito na opera
ção fegunda, ifto he, que o numero 2, dezena de 27, 

Parr I I I . M cor* 
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correfponda a 8, unidade do numero fobrepofto 145-8, 
e a íoma deftas duas addicçoens 1458, e 27, que he 
14607, íe deve diminuir de 14607, ifto he, do reílo 
146, accreícentado dos caracléres 07 da ultima divi
faõ, como já fica d i t o , fe deve accreícentar, e fe acha
rá naõ ficar nada, pelo numero dado fer cubo perfei
t o , e íe vê abaixo figurado.-

160 103 007 \ 54 3 
1 2 5 
3 5 i o 3 
7 5 
5 1 0 3 
2 4 0 

6 4 

2 4 6 4 
2 6 3 9 0 0 7 

8 7 4 8 
o 1 4 6 0 7 

1 4 5 8 
14 607 

0 0 0 0 0 
Efta operação fevê, íe eftà certa , multiplican
do a raiz por f i meíma, e depois tornando a multi
plicar efte produclo, que he o quadrado, pela meíma 
raiz dà o cubo, como jà fica explicado; e fe o nume^ 
ro dado naõ foífe cubo perfeito, íe devia accreícentar 
o refto a efte produclo, cuja íoma feria igual ao nume
ro dado. 
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L Ó G I C A 
A N A L Í T I C A , 

L I V R O III. 
DAS RAZOENS EM GERAL 

C A P I T U L O I 
Que coufa feja Razão* 

TE' aqui confíderámós as gran
dezas em íi meímas, íem as com
parar humas com as o u t r a s , e 
Ver o que ellas faõ humas , a reí
peito de outras : agora devemos 
confiderar as mefmas grandezas 

comparadas entre fi, a íaber, que partes íaõ humas de 
outras, como , por exemplo, o quanto huma he me
nor , que outra. 

De dous diíferentes modos íe pódem comparar 
quaefquer duas grandezas, ou íegundo o exceífo, que 
huma tem íobre o u t r a , o u íegundo a parte , que hu
ma he de o u t r a , como, íe he o íeu terço, o íeu quar
t o , &c. As par-
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As partes de qualquer grandeza, que repetidas 
hum certo numero de vezes, igualaõ ao tod o , de que 
Íaõ partes, íe chamaõ partes alíquotas; e as que repeti
das , o excedem íe chamaõ partes aliquantas, como fi
ca dito. O numero 3, a reípeito do numero 30, íe cha
ma parte alíquota ; porque repetida dez vezes iguala 
ao feu to d o , que he 30. 

O mefmo numero 3, a reípeito do numero 20, 
íe chama parte aliquanta; porque repetida 7 vezes ex
cede ao íeu tod o , e repetida 6 vezes, o naõ chega a 
inteirar. 

Como toda a grandeza corporea he diviíivel, 
de íórte, que íe pôde proceder indefinitamente, fe to
marmos qualquer grandeza , como 1, e o dividirmos 
pelo meyo, teremos metade da fua grandeza , ou va
lor i e fe outra vez dividirmos eíla metade , teremos 
hum quarto, e continuando a divifaõ fempre pelo 
meyo, teremos, ~ L L ; e aífim indefinitamente, 
íem nunca íe * eígotarem as partes > e eíle 
gênero de diviíaõ , como naõ he nem em partesaliquo-
tas, nem em partes aliquantas, chamaõ a eílas partes 
proporcionaes íempre menores, e menores , &c. 

Mas aqui o primeiro modo de comparar he, 
confiderando o exceífo, que huma grandeza tem íobre 
outra , com quem fe compara, c le chama diferença, 
como comparando 7 com $, o exceííb, ou a diferen
ça he 2. 

O outro modo he , coníiderando a ordem, 
ou o refpeito , que huma grandeza diz a outra , iílo 
he o que chamaõ razão. 
2 Eíla palavra razaõ , naõ parece ter fido bem 
explicada dos Geometras , que dizem , que razaõ he 
o modo de conter , ou íer contheuda huma grandeza 
em outra, como, p o i exemplo, 6 contém 3 vezes a» 

e quan-
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quando eíla razaõ de 6 para 2 , íe compara com 
outra razaõ, como de 12 para 4 , íe diz, que eftas 
duas razoens faõ iguaes •, e como huma razaõ pôde 
íer também mayor , ou menor , que outra, e que íe 
pôde dividir huma por outra, bem fe vê claramente, 
que às razoens convém as propriedades da grande
za , pois que as razoens pódem , como as grandezas 
crefecr , e diminuir ; e aflim parece fe naõ explica 
bem a fua natureza, fó com dizer, que he hum modo 
de conter , ou fer contheudo, e nefta confideraçaõ 
achou hum Author moderno, que a razaõ he huma 
grandeza, ou quantidade, naõ abfoluta, mas reípccli-
va, e que por íer quantidade defte gênero podemos 
com as razoens obrar, ou fazer todas as operaçoens , 
que íe íazem com as grandezas abíblutas : dizemos, 
que he grandeza , ou quantidade reípeófiva pela or
dem , que huma razaõ diz a outra; e quando duas ra
zoens íe comparaõ huma com outra, o que da com
paração reíulra, fe chama proporção. 

3 Nada nos dá melhor idéa das razoens, do 
que os quebrados da Árithmetica ; porque os números 
inteiros reprefentaõ as grandezas abíolutas, e os que
brados as grandezas feípeclivas, por exemplo, íe tres 
quebrados tiverem hum mefmo numerador , naõ ía
bemos fem o denominador, o que quer dizer o nu
mero, por exemplo, 2 ; porém fe lhe ajuntármos os 
denominadores, faberemos a razaõ, que tem 2 , por 
exemplo, para 3, para 4 , e para 5, &c. &c. 

4 Como a razaõ , pelo que fica dito , he huma 
quantidade relativa, fica claro , que tudo o que con
vém á quantidade, ou grandeza em geral, convém tam
bém ás razoens, como adiante veremos. 

Part. III. N 5 He 
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5 Henecefíario advertir, que as quantidades, que 
íe comparaõ humas com outras, devem íer do meí
mo gênero, e determinadas, a íaber, linha com linha, 
Íuperfice com íuperfice ; porque naõ pôde cahir a com
paração em couía de diferente gênero. Também le 
requer , que a comparação íe naõ conforme à quali
dade das grandezas ; mas íómente â fua quantidade, 
porque naõ pôde haver comparação homogênea entre 
quente, e f r i o , branco, e negro, & c 
6 A proporçaõ, como fica dito, confifte na com
paração de duas, ou mais razoens ; porque aífim co
mo comparamos duas quantidades abfolutas, podemos 
comparar duas razoens, por exemplo, a razaõ de A 
para B, com a razaõ de C para D, e fuppondo, que 
A vale 12 , e B vale 4 , que C vale 6, e D vale 2, 
vemos, que a razaõ , que tem 12 para 4, que he a 
íua terça parte , tem 6 para 2 , que he também a íua 
terça parte ; e nefta quantidade refpecliva coníiííe 
o que os Geometras chamaõ razaõ , e naõ fe di
ga , que efta definição da razaõ naõ comprehende a 
razaõ árithmetica , que confifte no exceífo, ou defei
t o de huma grandeza comparada com outra; porque 
a diíerença de duas grandezas naõ he propriamente 
razaõ, nem os Geometras fazem grande caio delia; e 
em todos os íeus eícritos fempre fe entende a razaõ, 
e a proporçaõ Geométrica, e naõ a Árithmetica, ain
da que efta tenha algumas propriedades, como ao di
ante diremos. 

CA-
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C A P I T U L O I I . 

De algumas definiçoens. 

D E F I NIC, A M I. 

7 A Razaõ Geométrica he, ( como já fica di-
r\ t o Parte 2. num. 2 9 ) a quantidade rela

t i v a entre duas grandezas comparadas 
huma com outra , íegundo a quantidade de huma, a 
reípeito de outra , coníiderando, que partes íaõ hu
mas , a reípeito de outras i e neíta quantidade íe ve 
o como huma contém, ou he contheuda na outra. 
8 Toda a comparação tem dous termos: o primei
r o fe chama antecedente , e o fegundo confequente, e 
a razaõ de hum termo para o u t r o fe chama racional, 
quando íe pôde exprerlar por números , como a que 
íe acha entre quantidades comeníuraveis; quando eí
ta razaõ íe naõ pode explicar por números, fe cha
ma irracional. 

9 A razaõ íe di v i d e também em razaõ de igual
dade, que he quando íaõ iguaes o antecedente, e o 
confequente, como A igual A , 4 igual 4 , &c. 
10 Chama-íe razaõ de mayor defigualdade, quan
do o antecedente he mayor , que o coníequente, e 
pelo contrario de menor deíigualdade, quando he 
menor o antecedente. 

11 He neceífario bem advertir na diferença, que 
ha entre igualdade de razaõ , e razaõ de igualda
de. 

12 D u a 
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12 Duas grandezas íe dizem terem razaõ dc igual
dade, quando íaõ entre íi iguaes, como a razaõ, que 
ha entre B , e B , e entre C , e C ; e igualdade de 
razaõ he, quando as grandezas, ainda que deíiguaes, 
tem a meíma razaõ entre í i , a íaber, íaõ iguaes par
tes dos feus todos, comoi, quando comparo 6 cora 
2 , e 12 com 4 , efta comparação fe chama igual
dade de razaõ ; porque z he igual parte de 6 , como 
4 igual parte de 12. 

13 Alguns Geometras, eícuíadamente fe canção 
em bufcar vários nomes ás razoens, íegundo a di-
verfidade dos modos, com que os antecedentes con
tém, ou íaõ contheudos dos confequentes, como ra
zaõ íuperparticular, íuperparciente , &c. mas como 
as razoens faõ infinitas , íeria neceffario excujitar in
finitos nomes; o que parece abfurdo; e he mais fácil, 
e mais claro dizer , que duas grandezas tem a razaõ 
de 9, por exemplo, para 15 , ou de 30 para 47, do 
que buícarlhe nomes extraordinários, que íó íerviriaõ 
para fatigar a memória. 

DEFINIQAM IL 

14 TV Azaõ compofta, he huma razaõ Geome-
JLVtrica, em que os termos íaõ produclos, o 

primeiro dos antecedentes, o íegundo dos coníequen
tes de outras razoens Geométricas ; ou mais clara
mente, a razaõ compofta , ou a compoíiçaõ das ra
zoens, confifte na multiplicação; e aftim a razaõ, que 
nafceo da multiplicação de duas, ou de mais razoens, 
fe diz compofta deflãs mefmas razoens . e íegundo o 
que fica dito da multiplicação, acereícentando os ter
mos de razaõ componente, e razaõ compofta, acha
remos, que huma razaõ he compofta de duas razoens, 

quan-
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quando a razaõ de igualdade he para huma das com
ponentes, como a outra componente, he para a ra
zaõ compoíla ; de que íe íegue eíla 
PROPOSICAM GERAL. 

15 J\ Razaõ, que tem por antecedente o pro-
'L* duelo de todos os antecedentes de mui

tas razoens, e por confequente, o produclo de todos 
os coníequentes, he compoíla de todas eílas razoens; 
e aífim a razaõ de ^ , JL, JE. he compoíla das tres ra
zoens de A para D , D L 1 de B para E, e de C 
para E. 
16 Para prova baila moftrar , que a razaõ de 
igualdade de A para D, he a mefma , que de B para 
E } e pela multiplicação compõem as razoens de A B . 
e o que fe moftra deftas duas primeiras razoens f e D E 

moíírará de todas as mais. 
17 Defta íórte, a razaõ compofta de 30 para 
120, naíce das razoens componentes, de 3 para 4, de 
2 para 5, e de 5 para 6 ; porque o íeu antecedente 
30, he compofto dos 3 antecedentes 3 

> 2 > 5* > e o con
fequente 120, he produclo dos 3 coníequentes 4, 5, 
6 •• de que fe manifefta, que as razoens fe multiplicaõ, 
quando íe multiplicaõ os íeus expoentes } e aífim va
le o meímo multiplicar os antecedentes pelos antece
dentes, e os coníequentes pelos coníequentes, do que 
multiplicar os expoentes deftas meímas razoens ; e 
porque o expoente de 3 para 4 he 1, e o de 2 para y 

e o de 5 para 6ú; íe mu l t i p l i c a r m o s 4 eftes expoentes, 
5 a íaber , os antecedentes 3 , 2, e 5, o produclo 
he 30, e os denominadores, ou coníequentes 4,5,6, 
produzem multiplicados 120. 

Parr III. O 18 Se 
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18 Segue-fe d a q u i , que o expoente de huma ra
zaõ duplicada , a íaber , compofta de duas razoens 
iguaes, he hum numero quadrado, a faber, o quadra
do do expoente commum das duas razoens : e o 
expoente de huma razaõ tr i p l i c a d a , compofta de tres 
razoens iguaes , he hum numero cúbico ; e aífim das 
mais razoens. 

19 Em huma ferie de quaefquer quantidades, a 
razaõ da primeira para a u l t i m a , he compofta de to
das as razoens intermedias , como da primeira para a 
íegunda , da fegunda para a t e r c e i r a , da terceira para 
a quarta , &c. por quanto os expoentes deíías ra
zoens, íendo m u l t i p l i c a d o s , produzem o expoente da 
p r i m e i r a para a ultima. 

20 Sejaõ as quantidades A , B , C, E , o ex
poente de A para B, he ± , e o expoente de B pa
ra C, he * , o de C B para E , he Ç_, e multi
plicado os cantecedetes pelos antecedetes, e os coníe
quentes pelos coníequentes , os produclos A B C, e 
B C E, teráõ razaõ compofta de A para B , de B pa
ra G, e de C para E. e af l i m a razaõ compofta reful
ta de todas as razoens intermedias. 

C A P I T U L O I I I . 

. Da Razaõ Árithmetica, e fuás propriedades, 

21 A Inda que os Geometras uíaõ muy pou-
/"\ co das razoens A r i t h m e t i c a s , moftrare

mos a q u i , em que ella c o n f i f t e , que he 
na diíerença, que huma grandeza tem da o u t r a , como 
jà fica d i t o ; mas porque efta razaõ , o u diíerença íe 

pôde 
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pode comparar com outra, e fazer tal, ou qunl pro
porçaõ , como , íe compararmos a razaõ de 7 para 9, 
com a razaõ de i> para 17 , acharemos, que tem 
iguaes diferenças', e allim íaràõ eíla proporçaõ 7 . 9 : : 
15. 17, e fe finalla aííim , para diítincçaõ da Geomé
trica, e fegue-íe eíla propriedade , como a diante fe 
dirá : que íòmados os termos do meyo, íaõ iguaes à 
íoma dos extremos; e he a principal propriedade da 
proporçaõ Árithmetica. 

22 Se houver huma ferie de grandezas, que pro-
ccdaõ íempre com iguaes diferenças , fe lhe dá o no
me de progreçaõ Árithmetica , e como a diferença 
he fempre a mefma , íe pôde abreviar a íua expref-
faõ , como, íe a progreçaõ for A , B , C , D , &c. 
e o íegundo termo fó tem mais, que o primeiro a d i 
ferença , e o terceiro a mefma diferença mais, que o 
fegundo; fe chamarmos á diferença, X , ferá o primei
ro termo A , o fegundo A * X , A * 2 X , Á * 3 x , 
A * 4 x , &c. de que fe fegue , que o ultimo termo 
comprehende o primeiro, e mais tantas vezes a diíe
rença , quantos íaõ os termos, que o precedem. 

23 Algumas propriedades mais fe pódem confide
rar ; o que ommitimos, pelo pouco ufo, que tem na 
Álgebra , de que aqui tratamos e da meíma forte 
naõ falíamos da proporçaõ , chamada Armonica, e 
Contra-Armonica, que fó tem ufo na Muíiea, 

C A P I T U -
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C A P I T U L O I V . 
Das propriedades das^ Razoens, e Proporçoens 

Geométricas. 

24 S Geometras, faltando de razoens, e 
I 1 proporçoens, íempre entendem fallar das 

Geométricas; p o r q u e , como fica di t o , 
as r a z o e n s A r i t h m c t i c a s , naõ faõ propriamente ra
zoens; mas diferenças. Nas propofiçoens feguintes mof
traremos as propriedades das razoens, e das propor
çoens. 
25 Na primeira parte deíla obra moílrámos, que 
naõ podemos conhecer as couías , fem termos dellas 
idèas claras; porque das idèas, que dellas temos de
duzimos as luas propriedades ,. e como a idèa , que 
temos da razaõ Geométrica, he ler huma quantidade 
r e l a t i v a , entre duas grandezas comparadas, íegundo 
a quantidade , pela qual huma íe diz igual , mayor, 
o u menor, que outra í de que íe íegue * que duas ra
z o e n s Íaõ iguaes, quando huma grandeza he igual par
te de outra grandeza , com que íe compara: iílo fe 
c o n h e c e , quando d i v i d i n d o a grandeza , por exem
p l o , 13 por D , o quociente , o u expoente da divi
íaõ, he igual ao quociente de outra grandeza F, divi
dida por G. 

A X I O M A I . 
26 ÀS razoens, que tem iguaes expoentes, 

l\ íaõ entre f i iguaes. 

AXIOMA IL 

27 K S grandezas iguaes, fó pódem íer expoen-
Ji \ tes de razoens iguaes. AXIO-
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28 PE a razaõ de B para D he a meíma, que 
O a de F para G, a de D para B ferá tam

bém a meíma, que a de G para F. 
29 As letras do Alíabeto íaõ os íinaes de toda a 
fórte de grandezas ,* e aífim devemos uíar nas razoens, 
e proporçoens, íeja qual for a razaõ, ou de numero a 
numero , ou íurda ; e aífim chamaremos, por exem
plo, Bao antecedente de huma razaõ, e D ao íeu con
fequente, e dividindo B por D, chamaremos ao quo
ciente e porque eíle multiplicado por B, produz 
huma grandeza igual a D, íerá QJB s^D. 
LEMMA. O Mayor termo de huma razaõ he igual ao menor 

multiplicado pelo expoente da divifaõ do ma
yor, pelo menor. 
30 Seja B o mayor termo de huma razaõ, e D 
o menor: dividindo D por B, o quociente Q j multipli
cado por D, he Q D igual á grandeza B; e he o que 
fe queria moílrar. 
COROLÁRIO. 
31 \\ O 9ue ^ca dito fegue > ílue poderemos 

expreífar os termos de huma razaõ, cha
mando fempre ao quociente , que reíulta do con
íequente da razaõ , dividido pelo antecedente ; e íe 
eííes termos íaõ B, e D, podemos tomar QJB em lu
gar de D i e aífim poderey expreífar todos os termos 
de huma progreçaõ •, porque Ò , h e quociente de to-

Part. I I L P dos, 
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dos; e aflim poderey mudar eíta progreçaõ. 
• & B , C , D , £ , F , G , &c. nefta, que he a 

me'ma' •• B,Qb, Q:b, Q?b, a,b. Ojb, &c.porque pe
lo lemmã precedente Q B = C , e multiplicando Q B 
pelo quociente da razaõ / de D djy.dido por 
C, que he também Q, fera ( i = L>, e Q ^ t ^ e v ^ r , 
e aflim dos mais. 
PROPOSIC,-AM I. 

Theorema 

DUas grandezas íaõ iguaes entre íi, fe ellas tem a 
meíma razaõ a huma terceira. 

32 Seja B.G.:B.F, a íaber , que G , e F tem 
huma meíma razaõ para B : digo , que G := r > divi
dindo- G por B, e F também por B= pois que a razão 
cie B a G, e de B a F íaõ iguaes, eífas duas diviíoens 
teráõ o mefmo expoente , ou o mefmo quociente 
(axioma 2.) chamo Q j i e f l e q u o c i e n t e : logo,pelo lem
ma precedente Q B = G , e também Q B ; e al-
f i m as grandezas, G, e F iguaes a huma melma gran
deza QB: logo íaõ iguaes entre fi ; e he oqucic 
queria demonftrar. 

PROPOSIC, AM H. 

Theorema-

Uas razoens iguaes a huma terceira razaõ, faô 
iguaes entre íi. 7 

33 A razaõ de B.D he igual á razaõ de A.^> 
e a razaõ de F.G he também igual á de X. Z: logo, 
B. D:: F. G, pelo ( num. 2 6 ) 0 expoente da razaõ de 

D 
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B.D he o mefmo, que a de X. Z i pois que eílas duas 
razoens íaõ íuppoílas iguaes, e fe o quociente de B.D 
for QjO de X a Z , íerá também Q̂, e aífim , pois 
que a razaõ de F para G, he igual à de X. Z, e que 
ambas tem o meímo quociente logo íaõ iguaes 
as razoens de B. D, e de F. G > e he o que fe que
ria demonílrar. 
PROPOSICAM III. 

SI r ? h *. u * 
Theorema. 

VI M A (3 I 2 O cí O H 4 D Uas grandezas coníervaõ entre íl a meíma ra
zaõ, ainda que fe ajunte a huma, e a outra, ou

tras quaeíquer grandezas , com condição, que o que 
fe ajuntar à primeira tenha para o que íe ajuntar á 
fegunda a mefma razaõ, que tiver a primeira para a 
íegunda. 

34 Sejaõ dadas de huma parte as grandezas B, D, 
e da outra F, G; íe ajuntar F a B, o que íaz B * F, 
e G a D, o que faz G * D; e íe B. D •: F. G; digo, 
que B*F.B*G::B.D. 

Seja Q. o expoente da razaõ de B.D, que 
ferá também o expoente da razaõ de F.G; pois que 
eífas duas razoens faõ íuppoílas iguaes: logo, pelo ( nu
mer. 31. ) podemos expreífar eílas 4 grandezas , B, 
D,F,G, reduzindo-as a eílas B, Q^B, F, Q F * c 
aífim ajuntando F a B, e QJF, a QJB, moílraremos $ 
que B * F. QJB * QJ 7: • B. D ; porque dividindo o p r i 
meiro coníequente QJB * Q^F, pelo primeiro antece
dente B * F,o expoente deíla diviíaõ he Q, íegundo o 
que temos enfinado no primeiro li v r o ; mas pela 
hypothefi, o expoente de D, dividido por B, he tam
bém Q j logo, pelo ( num. 27. ) a razaõ d e B * F . 
B * Q F , ou de B * F. D * G, he igual à razaõ de B. 

D, 
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Dc . he o que íe queria demonílrar. 

COROLÁRIO. 

35 f \ Uando duas razoens íaõ iguaes , o ante
v ê cedente de huma , e mais o íeu coníe

quente, he para eííe m e í m o coníequente, como o an
tecedente da ou t r a , mais o feu coníequente , he para 
o íegundo coníequente. Iílo he, fe B . D * F . G, íe
rá t a m b é m B * D . D : - F * G . G . 
PROPOSICAM IV. 

Theorema. 

DUas grandezas coníervaõ a mefma razaõ, ainda 
que íe lhe diminuaõ outras quantidades, com 

condição, que o que íe diminuir da primeira , tenha a 
m e í m a razaõ, para o que íe diminuir da íegunda, co
mo a primeira para a íegunda. 

36 Seja B . D • • F . G , fe tirarmos F de B, e G de 
D , devemos moftrar, que B — F . D — G - B . D : di
vida-íe o coníequente D , pelo feu antecedente B, e 
íeja o quociente da diviíaõ: divida-íe G por F, e 
o quociente da diviíaõ ferá o m e í m o Q j pois que íe 
íuppoem as duas razoens iguaes í logo, pelo ( num. 31.) 
podemos fubftituir Q^B, em lugar de D , e Q F , em 
lugar de G * e aflim moftraremos, que B ~-F.QB.-
Q F : B. D : como fe íuppoz, que o quociente de D, 
divid i d o por B , era Q,> e. dividindo o coníequen
te Q J 3 — G F , pelo antecedente B — F , íahe o meimo 
quociente logo, pelo ( mm. 27. ) B — F . G B -
Q F - - B . D , o u B ~ F . D ~ G : : B . D . 

C O R O -
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COROLÁRIO. 

37 /^vUando duas razoens íaõ iguaes, o pri-» 
V ^ m e i r o antecedente , menos o primeiro 

coníequente, he para eííè mefmo coníequente, como 
o fegundo antecedente, menos o íegundo confequen
te , he para eíle meímo coníequente. Se B. D • • F . G : 
logo, B - D . D : : F - G . G . 

PROPOSICAM. V. 

Theorema. 

SE quaefquer duas grandezas íe multiplicarem por? 

huma terceira, coníervaõ a mefma razaõ, que t i 
nhaõ , antes de íerem multiplicadas. 

38 Sejaõ as duas grandezas B , e D , multiplica
das por X : devemos moítrar, que X B . X D - - B . D : 
fe dividirmos o coníequente D pelo antecedente B , 
íendo o quociente da diviíaõ Q^, íerá Q B = D ; e 
aífim também X Q J 3 = X D : devemos logo moftrar, 
que X B. X QB B. D; pela hypothefi, o quociente de 
D dividido por B he Q j e dividindo o coníequente 
XQJ3 pelo antecedente X B , o quociente da di
viíaõ he também Q j logo, pelo ( num. 27) as duas 
razoens propoftas íaõ iguaes; e aftim X B . X Q J 3 : : 
B . D , ou X B . X D : : B . D » e heo que íe queria de
monftrar. 

P R O P O S I C A M V I . 

Theorema. 

Dividindo duas grandezas por huma terceira, os 

quocientes teráõ entre ft a meíma razaõ, que t i 
verem eífas grandezas. 

Part. I I I . Q^ 39 Sc 
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39 Sejaõ as duas grandezas B, e D: íe dividir
mos B por .X , íeja P o quociente, e o de D dividi
do por X, íejaQj devemos moítrar, P.Qj^B.D' pe
l o ( numer. 31. ) P X - B , e Q X = D logo ( nu
mer.1%) P X . Q X - B . D ; mas P, e Qforaõ multi
plicados por X: logo {num. 38.) P X . Q X . B Q j 
logo as razoens de B.D, e de P.Q íaõ iguaes a huma 
terceira razaõ, que he a de X P . X Q j logo ( nu
mer. 33. ) P.Q^.-B.D* e he o que fe queria demonf
trar. 

C A P I T U L O V. 

Das Proporçoens Geométricas, da regra de tres direãa, 
e inver/a , de companhias, e falja pofiçaÕ. 

40 Qye devemos propòr neíle capitulo, 
í 1 he hum modelo, de que nos havemos 

de íervir, para podermos conhecer por 
meyo de algumas couías labidas, as outras, que igno
ramos, pela razaõ , que humas pódem ter com ou
tras 1 e aífim começamos pela primeira propoííçaõ, 
moílrando, que íendo quatro grandezas proporcionaes, 
o produclo dos dous extremos he igual ao produclo 
dos meyos . porque he o fundamento de todas as de-
monílraçoens das proporçoens Geométricas ; e como 
íeja muito importante de examinar attentamente as 
couías , que naturalmente conhecemos , íe deve no
tar , que eíla propofiçaõ he a mefma couía , que as 
duas, que íe leguem: íe de duas grandezas propoftas 
íe tomar a mais pequena, tantas vezes mais, quantas 
he menor , que a grandeza , ellas íeráõ iguaes, ou 
multiplicando a mayor por hum multiplicador , tanto 
menor, quanto ella he mayor , os dous produclos íe

ráõ 
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ráõ iguaes, e a primeira propofiçaõ, que fe íegue naõ 
he diíerente deftas. 
PROPOSICAM VII. 

Theorema. 

DE quatro grandezas cm proporçaõ Geométrica , 
o produclo dos extremos, he igual ao produclo 

dos meyos. 
41 Sejaõ as quatro grandezas B. D•':F. G, de 

que B , e G faõ os extremos, e D, e F os meyos. 
Devemos moftrar , que B G - D F 5 fe chamarmos Q. 
ao quociente da razaõ de B.D, o quociente da ra
zaõ de F . G ferá também Q : logo ( num. 31.) po
demos tomar Q.B, em lugar de D, e Q^F em lugar 
de Q j e aífim moftraremos, que B QJF B QJ?; o 
que he evidente , pois fe achaõ as meímas grandezas 
de huma, e de outra parte. 
OUTRA DEMONSTRAC,AM. 
42 \ /T Ulriplicando os dous últimos termos F, 

I v X e G, pelo primeiro B, ferá, pelo ( nu
mer. 38.) BF.BG : :F.G, e pela mefma propofiçaõ, 
ou ( num. 38.) multiplicando B D por F , que he o 
íegundo coníequente, ferá BF.DF::B.D: e por 
confequencia B G, e D F , tendo a mefma razaõ com 
a terceira grandeza B F , eífes dous produclos feráõr 
iguaes, a íaber, BF.BG::F.G, e BF.FD::B.D, 
donde íe vê, que as duas grandezas B G, c F D, tem 
a mefma razaõ com a terceira B F; e he o que íe que
ria demonftrar. 

CORO-
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COROLÁRIO. 

43 HPRes grandezas, íendo em proporçaõ Geo-

1 métrica, o quadrado do termo do meyo, 
he igual ao reftangulo feito dos dous extremos. 

Sejaõ as grandezas H - B , C , D : digo, queCC 
t r B D i porque B . C - C . l o g o B D — CC. 

PROPOSIC, AM VIII. 

Theorema. 

QUando quatro grandezas eílaõ diípoílas, de forte, 
que o produfto dos íeus extremos, he igual ao 

produfto dos meyos, eílas grandezas íaõ geometrica-
mente proporcionaes. 

44 Sejaõ as quatro grandezas B, D, r , (J, 
lendo F D produfto dos meyos, e B G produfto dos 
extremos, íe multiplicarmos F, e G por B , fera (nu
mer 38.) B F . B G : : F . G , e pela mefma razaõ, mul
tiplicando B , e D por F , íerá B F . D F : : B . D; 
mas porque D F , e B G faõ dous produftos, que 
tem a meíma razaõ ao terceiro B F : 

T> 1? ( F D : : B . D 
( B G; • F . G 

Logo íaõ iguaes pelo ( num. 33.) a razaõ de B. D , 
he a meíma , que a de F . G ; e aífim B.D-F.GÍ e 
he o que fe queria demonílrar. 

PROPOSICAM IX. 

Theorema. 

SE quatro termos forem proporcionaes, coníerva
raô a meíma proporçaõ, nas cinco mudanças fe

guintes. 45 S e l a 0 
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45 Sejnõ as grandezas B. D :: F. G [num 41.) 
B G = D F , e pelo ( num. 44) qualquer mudança a 
eíles quatro termos , íempre ficaráõ proporcionaes, 
com condição, q u e B , c G, extremos, e os meyos D, 
c F, íejaõ íempre meyos, ou extremos; porque íem
pre íerá B G ss D F. 
46 Podemos primeiramente mudar a difpoíiçaõ 
dos termos em tres diferentes modos: primeiramente, 
tranfpondo as razoens , como, em lugar de B.D:: 
F . G , podemos dizer F.G.-.B.D, em que os me
yos paflaõ a ex t r e m o s , e os extremos a meyos íem 
turb a r a proporçaõ , pois que fempre faõ iguaes os 
produclos B F , e BG. 
47 A fegunda mudança fe faz , premutando a 
difpoíiçaõ dos termos de cada razaõ , de íórte, que 
os confequentes paífaõ a antecedentes, e os antece
dentes a coníequentes, como, íe de B.D •'•F.G, d i 
zemos D. B:: G. F> porque íempre faõ iguaes os p r o -
d u a o s B G , e D F . 
48 A terceira mudança fe faz alternando , to
mando os termos alternativamente , iílo he , compa
rando os antecedentes juntamente, e da meíma íór
te os coníequentes, como, fe de B. D:: F. G ferá a l 
ternando B. F • •• D. G, e a proporçaõ fe coníerva. por
que B G = F D : pódem-fe íazer mais duas mudanças, 
que fazem quarta, e quinta. 
49 A quarta, comparando os antecedentes, e mais 
os coníequentes com os meímos coníequentes : a eíla 
mudança chamaõ, compondo; porque íe B.D:: F.G, 
ferá compondo B * D . D : : F * G . G , como fica de
monftrado no {num. 35.) 

Part. III. R 50 A 
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50 A quinta mudança fe diz , dividindo; porque 
íe comparaõ os antecedentes, menos os coníequentes 
com os meímos confequentes , como fica moftrado 
(num. 37) íeja B.D--F.G, íerá dividindo B-D, 
D::F-G.G. 

P R O P O S I C, A M X. 

Theorema. 

EM huma proporçaõ de muitas grandezas, aífim 

como o antecedente de huma, he para o íeu con
fequente, aflim a íoma de todos os antecedentes, he 
para a íorna de todos os confequentes. 
51 Seja B. C:: D. F: G. H: devemos moftrar, que 
B*D*G, íoma dos antecedentes he paraC*F*H, 
foma dos confequentes, como B. C, ou D. F, ou G. H. 

Alternando B.D::C.F 
Compondo B * D. D:. C * F. F 
Alternando B*D.C*F::D.F 
Pelahypothefi B.F:-G.H: 
logo ( numer. 3 3.) B* D.C*F::G.H 
Alternando, B * D. G : C * F. H 
Compondo, B*D*G.G C*F*H.H; eheoque 
fe queria demonftrar. 

Note-íe , como íoy aqui neceftario uíar das 
mudanças , que pódem ter as proporçoens, fem íe 
alterarem , nem perderem a proporcionalidade. 

PROPO-
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P R O P O S I C, A M X I . 

Problema. 

DAdos tres termos de huma proporçaõ, achar o 
quarto termo. 

52 Sejaõ B, C , D os tres primeiros termos de 
huma proporçaõ, de que íe quer achar o quarto; mul-
tiplique-íe o íegundo, e o terceiro, hum pelo outro, 
e íerá o produclo C D: divida-íe efte produclo pelo 
primeiro termo B; e fupponho, que o quociente he 
F-* digo, que F ferá o quarto termo buícado; o quo
ciente F de C D , dividido por B, íe fe multiplicar por 
B, íerá igual ao produclo C D (pelo num. 38. ) eaf-
fim B F = C D : logo {num. 44) eftes quatro termos 
B, C, D, F, fazem efta proporçaõ B.C-D.F, na 
qual F he o quarto termo. 

53 Se nos derem eftes tres termos 2, 4, 8 para 
buícar hum quarto termo: multiplicando 4 por 8,e di
vidindo o produclo 3 2 por 2, primeiro termo, o quo
ciente 16 íerá o quarto termo buícado. 

COROLÁRIO. 

54 Ç E nos derem efta proporçaõ de quatro ter-
v3 mos : B.C-- D.F, íe notaõ aqui as con-

(equencias, que íe pódem tirar , fegundo os termos 
íe multiplicarem, ou dividirem huns pelos outros. 

5*5 Primeira , fe o íegundo termo C íe mul
tiplicar pelo terceiro D, e o produclo íe dividir pelo 
quarto F, o quociente íerá o primeiro termo B i por
que ( num. 44.) F. D ; C. B; e aflim íe pôde tomar 

o ul-
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o u l t i m o confequente p o r p r i m e i r o a n t e c e d e n t e , e B , 
que era o p r i m e i r o t e r m o , íera o quarto. 

56 Segunda , íe o primeiro termo B, íe mul
t i p l i c a r p o r F , q u a r t o t e r m o , e o p r o d u c l o B F íe 
d i v i d i r por D , t e r c e i r o t e r m o , o qu o c i e n t e defta d i
viíaõ íerá igual ao íegundo t e r m o C ; p o r q u e (num. 
4 4 . ) D . B:: F . C , e m que C he o qua r t o termo. 
57 Terceira , o terceiro termo D , he igual 
ao q u o c i e n t e de B F , pr o d u c l o do pri m e i r o ter
mo, pelo q u a r t o , d i v i d i d o pelo íegundo, e p o r q u e C . 
B•: F . D , e m que D he o q u a r t o termo. 

Da Regra de tres direãa, e inverfa. 

APropofiçaõ precedente nos eníina a pratica da re

gra de tres , que muitos c h a m a õ regra de ouro, 
p e l o grande u f o , q u e tem. 

58 A regra de t r e s , f i e d i r e c l a , o u i n v e r f a ; pela 
regra de tres d i r e c l a , fe buíca hum q u a r t o termo pro
p o r c i o n a l a tres termos dados, ifto h e , em que o quarto 
t e r m o íeja para o t e r c e i r o , c omo o íegundo para o primei
r o : pela regra de tres invería , fe buíca hum quarto 
t e r m o , dados tres termos em proporçaõ invería, de íór
te , que quando o fegundo t e r m o he m a y o r , ou me
n o r , que o p r i m e i r o , tanto o q u a r t o , p e l o contrario, 
he m a y o r , o u m e n o r , que o ter c e i r o . 
EXEMPLO 
Da Regra de tres direcla. 

59 T] Um homem em 6 dias diípendeo 24 moe-
l l d a s , quantas gaftarà e m 3 0 , fazendo íem

p r e o m e í m o gafto ? Neí-
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Neíta queftaõ bufca-fe hum quarto termo, que 

tenha a meím3 razaõ para 30 , que 24 tem para 6: 
os primeiros tres termos íaõ conhecidos; e aflim pela 
propofiçaõ precedenre , multiplicaremos 30 por 2 4 , 
e dividiremos o produclo 720 pelo primeiro termo 
6, e o quociente 120 ferá o quarto termo buícado. 
Todo o arteíicio defta pratica, e regra, con* 
fifte em difpor os termos dados, de íórte, que fi
quem em proporçaõ, e o termo bufcado tem o quarto 
lugar. 
Também fe deve advertir, que as coufas íe
melhantes explicadas pelos termos da proporçaõ te-
nhaõ o mefmo nome, e fe napropofta, o naõ tive r e m , 
ferá neceftario reduzillos a elles; porque a queftaõ a c i 
ma íe podia propor defte modo. 
Hum homem defpendeo em 6 dias 288 cru
zados, quantas moedas gaftarà em hum mez , fazen
do a meíma deípeza ? Para a reíoluçaõ defta queftaõ 
fe devem reduzir os cruzados a moedas , e os mezes 
a dias. 
Da regra de tres inver/a. 

60 T"\ Evemonos fervir defta regra, todas as ve-
JL/zes que quizermos bufcar hum quarto 

termo mais pequeno, que o terceiro á proporçaõ, que 
o fegundo he mayor, que o primeiro, ou hum quarto 
termo mayor , que o terceiro á proporçaõ, que o íe
gundo he menor, que o primeiro , como veremos no 
leguinte exemplo. 

Part. I I L 
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EXEMPLO 
da Regra de tres inver/a. 

61 T7 Alendo o trigo a 300 reis o alqueire, 
V davaõ 16 onças por hum vintém , íendo 

a 600 reis o alqueire, quantas onças íe devem dar por 
hum vintém. 

300. 16:: 600. 
Bem fe conhece, que reíultaria abíurdo, fe ef
ta queílaõ le reíolvefíe pela regra antecedente; e por
que nella fe bufca hum quarto t e r m o menor, que o 
te r c e i r o , á proporçaõ , que o íegundo he mayor, que 
o p r i m e i r o , íe fará a regra trocada, pois eílaõ trocados 
os termos t m u l t i p l i c a n d o o p r i m e i r o pelo íegundo, e 
di v i d i n d o pelo t e r c e i r o , que dará no quociente 8, pe
l o quarto t e r m o buícado. 

Eíla regra he eículada , íe íe examinar com at
tençaõ a razaõ dos termos , para os poder difpor, de 
modo , que íaçaõ proporçaõ direcla : os termos a ci
ma íe pódem diípor deíla íórte: 
600. 300. 16. 

PROPOSICAM XII. 

Problema. 

1~\ Ividir proporcionalmente huma grandeza dada 
em partes proporcionaes ás partes dadas de ou* 

tra grandeza, 
62 Seja a grandeza A , ou 2 7 , a qual fe quer di

v i d i r em partes proporcionaes às partes da grandeza 
B, ou 9, cujas partes í aõC, ou 4, D , ou 2,F,ou3-

Pelo 
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Pelo ( num. 52) íe bufque o valor de G, e de H, e 
de I , partes de A , por .tres operaçoens diíerentes, 
pois que eílas tres grandezas G , H , I , haõ de íer pro
porcionaes ás tres grandezas C , D , F ; e para cada pro
porçaõ temos tres termos conhecidos, a íaber, B , A , 
G : B , A , D : B , A , F i e aífim 

Ia. B . A : : C . G 
9 17 i %i 

2 a. B. A : : D . H 
9 17 ? 9 

3a. B . A : : F . I . 

Só he neceífario o valor de G, e H, e I;para 
o que fe multiplique o terceiro C , pelo íegundo A , 
ou o quarto por 27, e o produclo A C , ou 108 dividi
do pelo primeiro termo B , ou 9, dará no quociente o 
valor de G , a íaber, 12, parte proporcional bufcada: 
o mefmo fe praticará nas mais proporçoens, e íahiráõ 
as mais partes proporcionaes buícaaas da grande
za A. 

Por quanto a grandeza G he ( conftrucçaõ) 
quarta proporcional ás tres grandezas B , A , C , íerá 
parte proporcional da grandeza A , como a grandeza 
C da grandeza B -f porque, íendo proporcionaes B. A : : 
C . G ferá ( num. 45.) B. C : A . G ; e afíim A con
tém a G , como B a C : logo G íerá parte femelhan
te de A , como he C de B; e o meímo íe pôde 
moftrar das mais partes : logo as grandezas G , H , 
I , feráõ partes íemelhantes de A , como o faõ C , D 9 

F , de Bi e he o que íe queria demonftrar. 

Da Regra de companhias. 

63 A Regra de companhias he huma praticada 

X \ propofiçaõ precedente, como, quando 3, 
ou 
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ou 4, ou mais peííoas íazem entre fi íociedade, pon
do cada hum certa porçaõ de dinheiro , para com elle 
íe fazer negocio ; e no cabo da companhia, he neccí-
íario repartir o ganho á proporçaõ, com que cada hum 
entrou. As entradas íazem huma foma, que he o pri
meiro termo da proporçaõ , e a íoma do ganho faz 
o íegundo termo, e a entrada do primeiro he o ter
ceiro termo , e fazendo a regra de tres direcla, mul-
tiülicando o terceiro rermo pelo íegundo, e dividindo 
o produclo pelo primeiro , íahirá no quociente o ga
nho, que toca á primeira peífoae íe íazem tantas opera
çoens , quantas faõ as peílòas , que entráraõ na íocie
dade , íervindo íempre a foma das entradas de pri
meiro termo , o ganho total de íegundo, e a entrada 
particular de terceiro , que he o meímo , que íe pra
ticou na propofiçaõ precedente. 
E X E M P L O. 
64 Res peífoas , íizeraõ bolfa de dez mil 

1 cruzados para negociarem com elles '• o 
primeiro entrou com 2000, o íegundo com 5000, eo 
terceiro com 3000 cruzados, eganháraõ quatro mil cru
zados : pergunta-íé , quanto cabe a cada hum ? De-
vem-íe repartir os quatro mil cruzados pelos tres compa
nheiros á proporçaõ da quantia , com que cada hum 
entrou. 

Segundo o que fica d i t o , o primeiro termo 
he a íoma das entradas, que íaõ dez m i l cruzados, o 
íegundo termo he o ganho t o t a l , que faõ quatro mil cru
zados, e eíles dous termos íervem para as tres opera
çoens, íendo em cada huma, terceiro termo a entrada 
particular de cada hum; e feitas as operaçoens, lera o 
ganho do primeiro 800 cruzados, o do íegundo 2000, 
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e o do terceiro 1200 , que íazem a íoma dos 4 mil 
cruzados, do ganho total. 

(2000 . 800 
1 0 0 0 0 . 4 0 0 0 : : ( 5 0 0 0 . 2 0 0 0 

( 3 0 0 0 . 1 2 0 0 . 

Da Regra chamada; falfa pojiçafi. 

65 /^v Uando íe fabe , que as partes incógnitas 
de hum numero propoílo tem entre íl 

certa proporçaõ, íe íuppoem hum numero, cujas par
tes tenhaÕ a meíma proporçaõ , e por eíle meyo fe 
vem a defcobrir as partes incógnitas , que fe queriaõ 
faber. Chama-íe falfa pofiçaõ ; porque íe íuppoem 
hum numero , com o qual íe obra , como fe foííe o 
verdadeiro; ha duas regras de falia poíiçaõ, huma fim
ples, e outra compoíla ; aqui naõ faltaremos da com
poíla ; mas íó fim da fimples. 

EXEMPLO. 

66 Ç Abe-íe, que tres idades de tres peííòas em 
O foma , fazem 144 annos, e que a idade do 

fegundo , he o dobro da idade do primeiro ; e que a 
idade do terceiro he o t r i p l o da idade do íegundo; 
pergunta-íe , que idade tem cada hum ? Supponha-
mos, que o primeiro rinha tres annos, e íegundo a hy-
pothefi, o fegundo terá feis annos, e como o tercei
ro he o trip l o do íegundo, terá dezoito annos. mas a 
íoma deílas tres idades fazem 27, e naõ dizem a ver-

. dade; porque devem fazer 144 annos » porém como 
íabemos , que as ppartes de 144 haõ de íer propor
cionaes ás partes de 27, naõ temos mais do que pelo 

Parf III. T {num. 

\ 
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[num. 62. ) repartir 144 em partes proporcionaes ás 
partes de 27, que Íaõ 3,6,18, e íeráõ as partes bufca-
das 16, 32, 06. 

(3.16 
27. 144:: ( 6.32 

(18. 96 

C A P I T U L O VI. 

Das Progreçoens Geométricas, 

PROPOSIC, AM XIII. 

Theorema. 

EM huma Progreçaõ Geométrica, o produclo de dous 

termos, igualmente diftantes dos extremos, he igual 
ao produclo dos meyos. 

67 Seja ~ B.C.D.E.F.G.H, em progreçaõ 
geométrica : devemos moftrar, que C G ss B H, ou 
D F s B H. Pela definição das progreçoens, B. C:: G. 
H: logo, pelo (num,41,) B H = C G . e porque tam
bém B.D::F.H: logo B H ^ D F j e he o que fe 
queria demonftrar. 
PROPOSIC, AM XIV. 

Theorema. 

EM huma progreçaõ geométrica , o íegundo ter
mo he igual ao primeiro, multiplicado pela primei

ra potência do expoente da razaõ , que reina na pro
greçaõ ; o terceiro he igual ao primeiro, multiplica

do 
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do pela íegunda potência do expoente 3 o quarto he 
igual ao primeiro multiplicado pela terceira potência 
do expoente; e aflim dos mais termos. 

68 A inftrucçaõ deíle theorema o faz parecer di-
ficultoío, naõ tendo dificuldade alguma; pois he, co* 
mo hum corolário do lemma , que fica propoífo. 

Seja eíla progreçaõ ~- B , C , D , F , G , H : 
íuppondo, que o expoente da razaõ de B a C , he Q :̂ 
logo QJ3 — C ; e porque o quociente de D dividi-
do por C he também Q j l°g° Q C , ou QjQB £3 D ; 
e aflim reduziremos eíla progreçaõ na que íe íegue, 
Ô; he a mefma ~ B . Q B . Q.QB. Q } B. Q 4 B . Q 5 B , &c. 
donde íe vê claramente , que o íegundo termo he 
igual a B , primeiro termo , multiplicado pela pri
meira potência do expoente Q.; e o terceiro igual ao 
primeiro B , multiplicado pela íegunda potência do ex* 
poente Q^; e aflim dos mais. 

PROPOSIC, AM XV. 

Problema. 

COntinuar huma progreçaõ, de que fe conhecem 

os tres primeiros termos, ou fó dous, com o ex
poente da razaõ. 

69 Sejaõ eftes tres termos ;-r B , C . D ; pelo (num, 
52. ) .acharemos o quarto termo , multiplicando C 
por D , e dividindo o produclo C D por B , e o quo^ 
ciente 22 íerá o quarto termo, ifto he, B . C : •• D . £B; 
ecomo C.D.SP íaõ tres termos , a eftes bufca- B 

remos o quarto termo do meímo modo, que achá
mos o terceiro ; e aflim poderemos aumentar a pro
greçaõ indefinitamente. 

Se íouberem os dous primeiros termos, e 0 
expoente da razaõ, que reina na progreçaõ, a íaber, 
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Çy> que he o qu o c i e n t e de S., p e l o ( num. 6 8 . ) íerá 
o t e r c e i r o t e r m o . B , o q u a r t o Ql B , e aflim 
dos mais. 

PROPOSIC, AM XVI. 

Problema. 

AChar qualquer dos termos de huma progreçaõ, 

rác que íe c o n h e c e o p r i m e i r o , e a razaõ do pr i 
m e i r o ao íegundo. 

70 Seja o p r i m e i r o t e r m o de huma progreçaõ 
e o exp o e n t e da razaõ do p r i m e i r o p a r a o íegundo, 
íeja d e z , e queremos a c h a r o o i t a v o termo. 

para iílo tomaremos a íetima potência de dez, 
m u l t i p l i c a n d o íete v e z e s dez p o r íi m e í m o ; o que 
fe íaz, ajuntando íete cifras ao n u m e r o d e z , e reíul-
tará 1 0 0 0 0 0 0 0 0 , que m u l t i p l i c a d a p o r 5, o primei
r o termo faz 5 0 0 0 0 0 0 0 0 , q u e íerá o oi t a v o termo 
buícado, c o m o he e v i d e n t e ( num. 6 8 . ) 
EXEMPLO I. 
71 T 7 Um mercador quer vender hum cavalo, 

A Í c o m condição, que l h e naõ daràõ mais 
pelo p r i m e i r o c r a v o das íuas f e r r a d u r a s , do que hum 
r e a l , p e l o fegundo, dez r e i s , e p e l o t e r c e i r o , cem reis, 
e o ca v a l o íó íe a c h a v a c o m v i n t e c r a v o s : pergunta-
íe, quanto v a l e r a o u l t i m o c r a v o ? P a r a achar o pre
ço, he neceflàrio ajuntar a 1 0 , 19 cifra s , de íórte, 
que o ult i m o c r a v o faz huma taõ prodigioía íoma, 
que todos os Príncipes do mundo ju n t o s naõ teriaõ 
c o m que o pagar. 

E X E M -
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EXEMPLO II. 

72 "YAcob com íetentà peftoas de fua família * 
I íuppondo, que no cabo de vinte annos fof-

• f íe dobrada a família, e que no cabo de ou
tros vinte, íe aumentaífe também em dobro, e aíTim 
por diante , de vinte em vinte annos í pergunta-íe, 
quanto íeria a íua família no cabo de duzentos annos ? 

Bufque-íe o décimo termo de huma progreçaõ, 
cujo primeiro termo he íetenta , e como o expoente 
da razaõ, que reina, he dous, bufcaremos a nona po
tência de dous , o que faz 512 ,* e por efta potência 
multiplicaremos o primeiro termo 70 , e o produclo 
ferá 35840 ; c tanta íerà a íamilia de Jacob , no fim 
do íegundo feculo. 

PROPOSICAM XVIL 

Theorema* 

EM huma progteçaõ Geométrica o fegundo termo, 

menos o primeiro he para o primeiro, como o ul
timo , menos o primeiro, para a íoma de todos os 
termos, que o precedem» 

73 Seja B.C.D.F. G.H, nefta progreçaõ,co
mo em qualquer outra, cada coníequente pode fer
vir de antecedente ao termo, que le lhe fegue; e aí
fim poderemos expreífar a progreçaõ nefta fôrma: 
B.C-C.D::D.F::F.G::G.H; mas (num*-$2) 
como o primeiro termo B, he para o fegundo C, aí
fim B * C * D * F * G , foma dos antecedentes , he 
para C * D * F * G * H , foma dos coníequentes. 

B.C::B*C*D*F*G.C*D*F*G*H. 

Part. III. V Pre. 
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Premutando. 
C.B.;C*D*F*G*H.B*C*D*F*G. 

Dividindo. 
C~B.B::C*D*F*G*H-B-C~D~F~ 

G.B*C*D*F*G. 

Mas porque *C* D*F*G-C -D -G=o: 

l o r C ^ F ^ G * H - B ^ C ^ D ^ F ^ G = : H - - B : 
logo também , C-B.B-H-B.B*C* D *F*G; 
iílo he, que o íegundo termo C, menos o primeiro B 
he para o meímo termo B, como o ultimo termo H, 
menos o primeiro B, he para a íoma de todos os ter
mos, que precedem o ultimo ; e he o que fe queria 
demonftrar. 
COR O L A RIO I. 

--\ r r. 

74 C E a r a z a 5 » c l u e r e i n a n a P r oS r eÇ a ô ^ o r d u" 
O pia, o ultimo termo, que chamamos X, 

ferá igual á foma de todos os termos, que o precedem. 
Seja A o primeiro termo , S a foma de todos os ter
mos , que precederem X, ultimo termo. 

Se a razaõ he dupla , fendo o primeiro termo 
A , o íegundo fera 2 A j mas por efta propofiçaõ 2 A-
A.A -X-A.Si e porque 2 A - A - A , heneceífa-
rio, que X - A , feja=S, quer dizer, que o ultimo 
termo de huma progreçaõ, menos o primeiro, he igual a 
íoma de todos os termos, que o precedem * e he o que 
fe propoz nefte corolário. 
COROLÁRIO IL 

q$ P Ea razaõ, que reina na progreçaõ for tri-
O pia, o ultimo termo X, menos o primeiro, 

he o dobro de S, foma dos termos, que precedem o 
ulti-
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ultimo; p o r q u e íendo o p r i m e i r o t e r m o A, o íegundo 
fera 3 A > mas fegundo a propofiçaõ a n t e c e d e n t e 3 A 
A . A : X — A. Si e po r q u e 3 A — A he o d o b r o de 
A Í logo X — A íerà o dob r o de S. 

COROLÁRIO III 

76 rE a razaõ for quádrupla , o ultimo termo 
i3 X, menos o p r i m e i r o , íerà o t r i p l o de S, 

íoma dos t e r m o s , q u e o p r e c e d e m i p o r q u e fe o p r i 
m e i r o t e r m o he A, o Íegundo íerà 4 A > e aífim 4 A — 
A.A::X— A.Si mas 4 AH-A he o t r i p l o d e A: 
logo X — A, ferà o t r i p l o de S; e aífim de todas as 
mais. 
PROPOSIC, AM XVIII. 

Problema. 

AChar a foma de huma progreçaõ , da qual íe 
co n h e c e o p r i m e i r o , o fegundo, e u l t i m o termo* 

77 Se c h a m a r m o s ao p r i m e i r o t e r m o A , ao fe
gundo B , ao u l t i m o X , e á foma dos t e r m o s , q u e 
p r e c e d e m o u l t i m o , S, ferá {num. 73. ) B —A. A:: 
X — A. S; e aífim a c h a r e m o s o v a l o r de S, pe l o (»//-
mer. 5 2 . ) m u l t i p l i c a n d o o u l t i m o t e r m o X, depois de 
lhe d i m i n u i r o p r i m e i r o t e r m o A, p e l o p r i m e i r o t e r 
m o , e d i v i d i n d o eííe p r o d u c l o p e l o íegundo t e r m o , 
tendo-lhe diminuído o p r i m e i r o , a íaber, porB — A, 
e o qu o c i e n t e íerá o v a l o r de S, e ajuntando-lhe o u l 
t i m o t e r m o , t e r e m o s a íoma d e tod a a progreçaõ, 
pois que S, he o v a l o r de todos os t e r m o s , que p r e 
c e d e m o ultimo. 

EXEM 
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E X E M P L O l 

78 /"^Erta peííoa gaftou no primeiro anno dez 
V > moedas , no íegundo anno quinze , e no 

ultimo dez mil e dez, pergunta-fe: quantas gaftou por 
todas. 

Segundo efta propofta, íerá, pelo (num. 77.) 
© íegundo termo 15 , menos o primeiro 10, para o 
primeiro 10, como 10010 , menos o primeiro 10, 
para a íoma dos termos, que o precedem. 

15 10. IO :: IOO IO — IO. S. 
Para achar a íoma, cj íe buíca, multiplicaremos 1001 o -

10 por 10, iftohe, 100por 10, e o produclo ioooo,íe 
divida por 15 - 10 , ifto* he, por 5 , e o quociente da 
divifaõ 2000, junto com 10010, faz a íoma 30010, que 
he o numero das moedas, que gaftou. 

EXEMPLO. II. 

79 Q Uppondo, que a familia de Jacob, 20 an-
^ nos depois da fua chegada ao Egypto, foy 

duas vezes mayor, do que quando entrou, e que ten
do entrado Jacob com 70 peftoas, nos primeiros 20 
annos fe achou com 140 , aumentando-íe íempre na 
meíma proporçaõ, e que no fim dos últimos 20 an
nos, do íegundo íeculo, depois da íua entrada, a fa
mília íe aumentou de 35840 : pergunta-íe: quanto íe 
teria aumentado a íamilia no efpaço de 200 annos? 

Efta queftaõ fe reduz a achar a íoma de hu
ma progreçaõ, na qual o primeiro termo he 70, o 
íegundo 140 , e o ultimo 35840 ; e aflim, pois que 
eíle ultimo termo, menos o primeiro 70, he igual a 
íoma de todos os termos , que o precedem, deve-íe 
ajuntar 35840 ao meímo numero 35840 ̂ -70, iftohe, 
35770 com 35840, o que faz 71610, que he o nu

mero, 
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mero, a que chegou a família de Jacob. e feria mui
to mais; porque Jacob teve muitos filhos, de que de
via haver mayor deícendencia. 

PROPOSIC, AM XIX. 

Problema. 

DAdo o primeiro , e ultimo termo , e o nume
ro dos termos de huma progreçaõ, achar o ex

poente. 
8o Seja huma progreçaõ , em que 70 he o pri

meiro termo, e 35840 o ultimo , que he o décimo 
termo: queremos achar o expoente da razaõ, que rei
na nefta progreçaõ. 

Pelo ( num. 68.) o primeiro termo 70, mul
tiplicado pela nona potência do expoente , faz o u l t i 
mo termo : logo dividindo 35840 por 70 , o quo
ciente 512, íerá a nona potência do expoente ; e af
lim , tirando a raiz ao numero 512 pelo methodo, 
que fica explicado no Livro íegundo, acharemos, que 
o expoente buícado he 2. 

PROPOSICAM. XX. 

Problema. 

DAdo o primeiro termo , o expoente, e o ultimo 
termo , achar o numero dos termos. 

81 O primeiro termo íeja 70, o expoente 2, e 
o ultimo termo 35840} e afíim , querendo achar o nu
mero dos termos , divida-íe o ultimo termo 35840 
por 7 o , o quociente 512 íerá a potência do expoen
te , igual ao numero dos termos da progreçaõ , menos 
1 , como fica moftrado ( num. 68. ) logo , pois que 

Part. IIL X 51a 
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512 he a nona potência de dous, o termo 35840 íe
rá o décimo termo ; e aflim eíla progreçaõ tem 10 
termos. 

EXEMPLO. 

82 Q Abe-fe , que certa pefloa defpendeo, o pri-
^ m e i r o anno ,íeis moedas, o íegundo anno,o 

triplo , e ao todo veyó a defpender no ultimo anno 
486 moedas. Quer íaberfe em quantos annos fez a 
lobredita deípeza ? 

O primeiro termo he 6, o expoente da razaõ 
he 3, e o ultimo termo 486 dividindo eíle ultimo ter
mo por 6, o quociente 81 he a quarta potência de 
3 ; e aflim 486 deve íer o quinto rermo ; e íendo 5 
os termos, íaõ 5 os annos, em que íez a deípeza. 

PROPOSICAM XXI. 

Problema. 

DAdo o expoente, o numero dos termos, e o ul
timo termo de huma progreçaõ, achar o primei

ro termo. 
83 Seja o expoente 3 , o ultimo termo 486, e 5 

o numero dos termos • pelo ( num. 68.) o ultimo ter
mo 486 foy íeito do primeiro termo , multiplicado 
pela quarta potência do expoente: logo dividindo486 
por 81 , que he a quarta potência de 3, o quociente 
6 ferá o primeiro termo bufcado , como he eviden
te ( num. 68.) 

PROPO-
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P R O P O S I C , A M X X I I . 
Problema. 

DAdo o expoente, o numero dos termos, e a ío
ma da progreçaõ, achar qualquer dos termos. 

84 Seja 3 o quociente de huma progreçaõ de 6 
termos , cuja íoma he 728 : para achar qualquer dos 
termos da progreçaõ, em que reina a razaõ t r i p l a , íe 
forme huma progreçaõ de 6 termos , como a que fe 
fegue ~ i 1 . 3 . 9 . 2 7 . 8 1 . 24 3J a foma deíla progreçaõ 
he 3641 e para achar qualquer dos termos da progre
çaõ a cima, íe divida 728 em 6 partes proporcionaes 
ás partes da progreçaõ , cuja íoma faõ 364, e achare
mos , que as partes, que lhe correípondem fazem a fe-
guinte progreçaõ ^ 2. 6. 18. 54. 162.486, que pe
l o ( num.62.) ficaõ fabidos, naõ fó hum dos termos, 
mas todos os termos da progreçaõ, que íe buícarem. 
PROPOSICAM XXIII. 

Problema. 

DAdo o primeiro termo , o expoente , e a íoma 
de huma progreçaõ, achar quantos faõ os termos, 

e o valor do u l t i m o . 
85 Seja o p r i m e i r o termo da progreçaõ 2, o ex

poente da razaõ 3, e a íoma 728. Efta íoma contem 
o u l t i m o t e r m o , e todos os que o precedem mas o 
u l t i m o t e r m o , menos o p r i m e i r o , que he 2, he o do
br o de todos os que o precedem, como fica moftrado 
( num. 75. ) logo diminuindo de 7 2 8 , 0 pr i m e i r o t e r 
mo, que he 2, e d i v i d i n d o ( num. 62. ) o refto 7 2 6 
em duas partes taes , que huma feja o dobro da ou
t r a , íerá huma 2 4 2 , e a outra 4 8 4 , e ajuntando a eí

ta 
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ra parte mayor, o primeiro termo 2, a íoma 486 íe
rá o u l t i m o t e r m o ie p e l o ( num. 81. ) acharemos qual 
he o n u m e r o dos t e r m o s defta progreçaõ. 
ADVERTÊNCIA. 

86 \ Reíoluçaõ defta propofiçaõ naõ he parti-
jt\ c u l a r , ainda que o parece ; e nós dare

mos o u t r a mais g e r a l n o u l t i m o l i v r o . 
PROPOSICAM XXIV. 

Theorema. 

TÕdas as potências de qualquer grandeza, poftas 

p o r o r d e m , faráõ h uma progreçaõ Geométrica. 
87 T o m e m o s , p o r e x e m p l o , a grandeza A , de 

que íe íegue ~ A . A 1. A 3. A*. A 5. A6. A 7 . A 8. Segundo 
a definição das potências, a fegunda potência he feita 
da p r i m e i r a , m u l t i p l i c a d a p o r fi mefma : a terceira he 
fe i t a da íegunda , m u l t i p l i c a d a pela p r i m e i r a : á quarta 
da t e r c e i r a , m u l t i p l i c a d a pela p r i m e i r a ; e al f i m A he 
o q u o c i e n t e da f e g u n d a , d i v i d i d a pela p r i m e i r a . e da 
p r i m e i r a , e da t e r c e i r a d i v i d i d a pela íegunda ; e da 
q u a r t a d i v i d i d a pela t e r c e i r a , e aífim das mais: logo 
as r a z o e n s , que eífas grandezas t e m , t e n d o o meímo 
e x p o e n t e , eftaõ ordenadas e m progreçaõ*• e hc o que 
fe queria d e m o n f t r a r , 

LÓGICA 
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L Ó G I C A 
ANALÍTICA, 
LI VRO IV. 
D AS RAZOENS, QUE AS POTÊNCIAS TEM 

entre li, e de todas as grandezas de muitas 
dimençoens. 

C A P I T U L O I 

Duas, ou mais razoens Je pódem fomar , e multiplicar, 
humas por outras, e affim huma razaõ pôde fer 

compofta de muitas razoens. 
•» 

O Livro precedente, em que tra* 
tamos das razoens, foy para ía
ber o que he huma grandeza, a 
reípeito de outras, que com ella 
íe comparaõ. Agora examinare
mos as razoens em íl mefmas, co

mo íe foífem grandezas abíolutas, e naõ refpeáivas 
ás grandezas, de que íaõ razoens. 

Part. IIL Y % Con-
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2 Confideremos, por exemplo, a razaõ dupla em 
íi meíma , e a tripla , ou qualquer outra razaõ : he 
claro , que as razoens, aflim conlideradas, fe pódem 
numerar, e que faõ capazes das operaçoens da Árith
metica; porque as podemos ajuntar humas a outras: 
a razaõ dupla com a razaõ tripla , e que podemos 
diminuir huma razaõ dupla de huma trip l a , e tomar 
duas, ou mais vezes huma dupla, ou t r i p l a , por ex
emplo , duas , ou tres vezes , e a multiplicar por 
tres, o que íarà huma razaõ íextupla , e dividir huma 
razaõ fextupla por outra t r i p l a , o quociente ferá hu
ma razaõ dupla. 
3 Se bem coníiderarmos os números, e a fua 
natureza, acharemos, que também faõ razoens: quan
do dizemos, que huma torre tem i o o palmos de al
t o , e que outra íó tem 8o, comparamos huma com 
outra, fegundo a medida; e dizemos, que huma he 
mayor , que a outra , e a comparação dos números 
ioo, e 8o he a razaõ de huma para a outra; mas pa
ra iífo he neceífario primeiramente concordar de hu
ma certa medida, como, por exemplo, o palmo íe
rá neceífario, querendo numerar as razoens, reduzilas 
primeiro, de íórte, que tenhaõ hum termo commum, 
que feja , como a íua commua medida. Veremos 
como iílo íe pôde fazer, e logo as operações da Árith
metica íe faráõ íobre as razoens com a meíma facilida
de, que fobre os números ; aflim conheceremos cla
ramente , que as razoens íe pódem compor de ou
tras razoens, como hum numero íe pôde compor de 
muitos números, fomando, ou multiplicando. 

Das 
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Das âefiniçoens, e axiomas , que pódem fervir ás razoens 
çompojlas, para fua mayor inteligência. 

D E F I N I C, A M I. 

4 TT Uma razaõ íe diz compofta , quando he 
J L J L feita de duas, ou mais razoens, multiplica

das humas por outras. 
Defta íórte a razaõ íextupla he aflim cha

mada , por fer compofta da multiplicação da razaõ du« 
pia, pela razaõ tripla. 

D E F I N I C, A M II. 

5* A S razoens componentes faõ aquellas, de 
/ \ cuja multiplicação reíultaõ as razoens 

compoílas. 
Defta forte a razaõ tripla, e a dupla, íaõ ra

zoens componentes da razaõ íextupla. 

D E F I N I C, A M Ut 

6 TT Uma razaõ compofta de duas razoens iguaes 
L i f e chama razaõ duplicada de cada huma 

deflas razoens. 
A razaõ de 2 a 8, he compofta de duas ra

zoens iguaes , a íaber de 2 .4 , e de 4 .8 ; e aflim a 
razaõ de 2 a 8 he duplicada. 

D E F I N I C, A M IV. 

7 T T Uma razaõ compofta de tres iguaes , íe 
-TLchama razaõ triplicada de cada huma deftas 

razoens. 

etV""JO ' U' ?>""" ' : DE-
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D E F I N I C, A M V. 
8 T j U m a razaõ compofta de quatro razoens 

das mais. 
He neceflàrio advertir, que ha muita diferen

ça entre razaõ dupla , e razaõ duplicada , e o meímo 
entre huma razaõ t r i p l a , e huma razaõ triplicada, co
mo ao diante íe vera. 

Deve-íe também advertir , que duas, ou mais 
razoens íe entendem multiplicadas, quando íe multi
plicaõ os íeus expoentes ; o que he manifefto , pelo 
que fica dito,, como também íendo iguaes as razoens 
componentes, o faõ também as compoílas, como he 
evidente. 

9 As razoens íe pódem reduzir, de modo , que 
íobre ellas le íaçaõ todas as operaçoens da Árith
metica. 

As diferentes grandezas fe naõ medem, fenaõ 
depois de reduzidas a huma commua medida ( como 
temos d i t o ) e aífim he neceífario praticar o meímo 
com as razoens, de fórte, queíe poífaõ comparar húas 
com outras , como íe foífem grandezas abíolutas; o 
que fe coníegue , dando-lhe o mefmo coníequente. 
io Porque , por exemplo, as duas razoens 3 pa
ra 12, e 4 para 12, em que íaõ antecedentes 3, e 4, 
e tem hum meímo coníequente 12 , he fácil de co
nhecer , que a razaõ de 3 a 12 he íubquadrupla, e de 
4 a 12 íubtripla } e que aífim as duas razoens 3 para 
12, e 4 para 12 , íaõ como 3 para 4-' examinemos 
como efta reducçaõ íe pôde fazer, primeiramente pelas 
letras, para nos convencer, que o que temos, que di
zer das razoens , he igualmente verdadeiro, ou íejaõ 

quadruplicada ; e afticn 

as 
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as-razoens de numero a numero, ou íejaõ furdas. 

n Sejaõ dadas as razoens de B.C, e de F.G: 
multipliquem-íe os termos da primeira razaõ, pelo* 
confequente da fegunda , a íaber , B , e C por G, 
e os produftos B G, e C G tem a meíma razaõ, que 
B para C ( num. 38. cap. 4. M. 3.) multipliquem-íe 
os termos da íegunda razaõ, pelo coníequente da p r i 
meira, a íaber, F G p o r C , o que íaz C F , C G , q u e 
tem a mefma razaõ de F para G. 
B.C- BG ) n ' 

F.G::CF ) , L Í J 

Onde íe vê claramente, que as duas razoens 
de B.C, e de F.G, reduzidas tem hum mefmo con
íequente: fejaõ as duas razoens em números 3.7, e 
5. 1 1 , he neceífario reduzilas, de íórte, que tenhaõ 
ambas o meímo coníequente , para aífim fe poder 
conhecer a razaõ , que ellas tem entre íi : m u l t i p l i -
que-íe primeiramente 3, e 7 por 1 1 , o que faz 33, 
e 77, e logo multiplicando também 5*, e 1 1 por 7, o 
que faz 35; e 77 , ficaráõ as duas razoens de 3 para 
7, e de 5 para 1 1 , reduzidas a hum meímo coníequente 

$ • 11 •••• 33 ) 
3 - 7 : 35 ) ' 77 

E deíla íórte íe conhece, que as duas razoens 
propoftas íaõ como os números 3 3 , e 3 5 ; e aífim 
podemos obrar com os feus expoentes, como íe f o l 
iem as mefmas razoens, ifto he, íomando-os, e mul-
tiphcando-os , &c. e aífim naõ he diíficultofo o faze-
rem-íe as operaçoens da Árithmetica com as razoens, 

Part. I I I . 2 do 
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do que com os números, que também íaõ razoens, 
como fica dito. 
12 Se íor neceílario fomar huma razaõ tripla 
com huma razaõ dupla, fe foma 2, e 3, que íaõ os 
íeus expoentes, e a íoma 5 ferá o expoente de huma 
razaõ quintupla : fe for neceílario diminuir a razaõ 
dupla da razaõ t r i p l a , íe diminua 2 de 3, e o refto 1 
ferá o expoente da razaõ de igualdade: fe quizermos 
multiplicar huma razaõ tr i p l a , por huma razaõ du
pla, multiplicaremos os íeus expoentes 2, e 3, e da
rão* 6,expoente da razaõ íextupla: do meímo modo, 
fe quizermos di v i d i r huma razaõ íextupla por huma 
razaõ tripla , o quociente da diviíaõ íerá o expoente 
da razaõ dupla. 

l5 O que temos dito das razoens, que tem 
números por expoentes, convém igualmente ás ra
zoens fardas , das quaes podemos achar os expoen
tes , como fica moftrado , obrando com os feus ex
poentes, pois que quaeíquer duas razoens íe pódem 
reduzir , de íórte , que tenhaõ ambas hum mefmo 
confequente ; e neífe caio os feus antecedentes íaõ os 
íeus expoentes , fobre os quaes podemos fazer todas 
as operaçoens da Árithmetica , como fobre^os nú
meros abíolutos, que íaõ como antecedentes de mui
tas razoens, que tem todas o meímo coníequente, 
a íaber, a unidade. 

CAPITÜ-
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C A P I T U L O I I . 

Das Progreçoens Geométricas. 

PROPOSIC, AM l 

Theorema. 

ARaza5 dc huma grandeza para outra , he com

pofta das razoens das grandezas interpoftas. 
14 Sejaõ as grandezas B.C.D.F- - entre B, e 

F Íaõ interpoftas C, e D: devemos m o f t r a r , que a 
razaõ de B . F he compofta da razaõ de B.C, e de 
C D , e de D. F; o que he e v i d e n t e , pelo que deixa* 
mos d i t o ( liv. 3. cap, 4. n, 38. ) 
PROPOSICAM II. 
Theorema, 

EM huma progreçaõ geométrica , a razaõ dõ pri

meiro termo para o fegundo he fimples: a do p r i 
m e iro ao terceiro duplicada} a do p r i m e i r o ao quarto 
t r i p l i c a d a ; e aflim das mais,que íe íeguirem. 

15 Efta propofiçaõ íe pôde p r o p o r de o u t r o mo
do, como íe fegue. 

Em huma progreçaõ geométrica a razaõ de 
dous termos, entre os quaes ha dous i n t e r v a l l o s , he du
plicada, e fe ha 3 i n t e r v a l l o s , he t r i p l i c a d a , &c. 

O que he maniíefto ; porque a progreçaõ geo
métrica he huma mefma razaõ continuada; e aflim a 
razaõ de hum termo a o u t r o he compofta das razoens 
dos termos interpoftos , pelo ( num. 10.) e aflim a ra
zaõ do pri m e i r o termo ao q u a r t o , he huma razaõ tri

plicada ; 
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plicada, pois he compoíla de tres razoens iguaes. Do 
mefmo modo fe moíírará , que a razaõ de dous ter
mos, entre os quaes ha dous intervallos , he duplicada, 
por fer feita de duas razoens iguaes ; e íerá triplicada, 
fe houver tres intervallos, quadruplicada , fe houver 
quatro, &c. 

P R O P O S I C, A M III. 

Theorema. 

DAdos muitos termos das razoens íeguidas, íe mul

tiplicarmos antecedentes por antecedentes, e con
íequentes por coníequentes, os produclos íeráõ hum 
para outro, em razaõ compoíla dellas razoens. 

\6 Sejaõ as razoens de B . C , e de D . F ; fe mul
tiplicarmos os antecedentes B , e D , faraõ B D , e o 
coníequente C pelo coníequente F , dará C F : digo, 
que a razaõ de B D . C F íerá compoíla da razaõ de B 
para C , e da de D para F. 

Para moítrar eíla verdade , íe tome huma das 
raízes do produclo B D , ou B , ou D , e outra do pro
duclo C F , ou C , ou F , tomando fempre a mayor, 
ou a menor de ambos os produclos; e fe tomarmos C, 
e D , e multiplicarmos eífas duas raizes huma pela ou
tra, que íuppomos ficar entre B D , e C F , faraõ tres 
grandezas , B D , C D , C F ; (<? pelo num. 38. liv. 3. cap. 
•4.) íaz eíla proporçaõ B D . C D : : B . C , e C D . C F : : 
D . F ; mas ( num. 14.) a razaõ de B D . C F he com
poíla da razaõ de B D para C D , e da de C D para 
C F : logo he também compoíla das razoens de B.C, 
e da de D . F , que íaõ as meímas. 

17 Seja huma terceira razaõ de Gpara H; íe mul
tiplicarmos B D por G , e C D por H , íegundo o que 

fica 
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fica d i t o , a razaõ de B D G , para F C H , he compof
ta da razaõ de B D para G , ede C F para H ; e aiTiin 
a razaõ de B D G p i r a C F H , he compofta das tres 
razoens de B, para C, e de D para F, e de G para 
H ; e he o que fe queria demonftrar. 

PROPOSICAM IV. 
Problema. 

DAdas duas, ou mais razoens, achar a razaõ com

p o f t a , de que ellas íaõ as razoens componentes 
18 Sejaõ as razoens de B para C, e de D para F : 

queremos achar a razaõ compofta, de que ellas íaõ 
componentes; para o coníeguir devemos m u l t i p l i c a r 
os antecedentes-pelos antecedentes, e os confequentes 
pelos confequentes; e íeraõ os produclos B D , e C F, 
que íerà huma razaõ compofta das duas razoens. Se 
houver ainda huma terceira razaõ, como a de G para 
H , como as duas primeiras razoens tem compofto 
à razaõ, que ha entre B D, e C F, bafta que íe m u l 
t i p l i q u e o antecedenteG por B D , o que faz B D G, 
c o confequente H por C F, o que faz C F H , (num. 
17 ) a razaõ de B D G para C F H , he compofta 
da razaõ de G para H , e da razaõ de B D para C F. 

Se houvefle huma quarta razaõ, que fe quizeftè 
ajuntar às precedentes,íeria neceílario m u l t i p l i c a r B D 
G, pelo íeu antecedente,e o feu coníequente por C ¥ 
H , e teria efta quarta razaõ a razaõ dos produclos, e a 
razaõ dos produclos íeria compofta deftas quatro razoens. 

D e que íe colhe claramente, que poderemos 
achar huma razaõ compofta de muitas razoens dadas. 

Part. I I I . 
X 

A a C A-
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CAPITULO III. 

Da Regra de tres, e de Companhias compoftas. 

Da Regra de tres compofta. 

ALgumas vezes íe buíca hum quarto termo, que 

tenha huma razaõ compofta de muitas razoens ; 

Efta propofiçaõ íe íarà mais clara c o m huma queftaõ 
de exemplo. 

19 O preço, que fe coftuma pagar de frete por 
8 arrobas de peío, vindas de 100 legoas de caminho, faõ 
4 moedas de ouro \ pergunta-íe, quanto íe deve pagar 
p o r 12 arrobas, vindas de 400 legoas? 

H e evide n t e , que íe buíca hum quarto termo, 
a que chamamos X , que feja p r o p o r c i o n a l , naõ fó à 
diftancia do caminho; mas também à quantidade de 
peío. Para r e f o l v e r efta queftaõ, e quantas lhe íorem 
femelhantes, devemos bufcar a razaõ compofta de peío 
apezo, e a razaõ compofta de diftancia a diftancia : 
multiplicaremos pois 8 arrobas p or 100 legoas, o que 
faz 800 , e mul t i p l i c a n d o as doze arrobas por 400 le
goas, dará no produclo 4 8 0 0 , e teremos eftes termos 
de huma proporçaõ. 
800 . 4:: 4800 . X. 
Para acharmos o valor de X, faremos a regra di
recla, m u l t i p l i c a n d o o terc e i r o t e r m o pelo fegundo, 
e d i v i d i n d o o pro d u c l o pelo p r i m e i r o , que dará no 
quociente 24moedas, pelo t r a n f p o r t e buícado. 

Pode íucceder buícarfe hum t e r m o , que tenha 
huma razaõ compofta de 3, e de 4 razoens; mas,pelo 
que fica d i t o ( num. 18 ) acharemos as razoens com
poftas, dadas as razoens componentes. 

Da 
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Da Regra de Companhias c ompofta. 

NA regra de companhia fimples íe buíca hum ter

mo, que tenha huma razaõ dada para hum ter
mo dado; porem na regra de companhias compoíla íe 
buíca hum termo, que tenha huma razaõ dada para 
outra razaõ compofta. 
EXEMPLO 
20 Uatro mercadores ganharão em commum 

V < [ 240 cruzados: o primeiro tinha entrado 
com 20 cruzados,por 4 mezes.-o íegundo com 40,por 
5 mezes: o terceiro com 60, por 6 mezes: e o quarto 
com 80,por 7 mezes. Deve-íe repartir o ganho à pro
porção da entrada, e tempo de cada hum. 

Para refolver a queftaõ , o que primeiramente 
fe deve fazer, he bufcar as razoens compoílas deftas 
razoens; e para ifto devemos multiplicar a entrada de 
cada hum, pelo tempo,com que entrou com o dinhei
r o , e reíultaráõ os quatro termos feguintes, 80 pelo p r i 
meiro, 200 pelo íegundo, 360pelo terceiro, 560 pelo 
quarto. e ficaõ eftes números, como he maniíefto, em 
razaõ compofta; e juntos eftes quatro números em huma 
íoma, íerà o primeiro termo da proporçaõ: o íegundo 
íerà o ganho t o t a l , e o terceiro a razaõ compofta, que 
reíultou para cada hum, dc cuja íoma íe íez o primei
ro termo, e íahirà por quarto termo o que toca a ca
da hum por quatro operaçoens da regra de t r c s ; e tocara 
ao primeiro 16 cruzados, ao íegundo 40, ao terceiro 72, 
e ao quarto 112, como íe íegue da taboada íeguintCr 
) 80 . 16 

. ) 200 . 40 
1200.240..-j 5 Ó ? ..^ 

) 560 .112 Quem 
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Quem entender bem a theorica das razoens 
compoílas, naõ achara dificuldade em reíblver quaeí
quer razoens,por mais compoílas que íejaõ; e por efta 
razaõ nos naõ alargamos a dar mais e x e m p l e s 

CAPITULO IV. 

Das razoem, que tem entre fi as grandezas de 
muitas dimençoens. 

PROPOSICAM V. 

Theorema. 

DUas grandezas de muitas dimençoens, que tem 

iguaes algumas de fuás raizes, e outras defíguaes, 
tem e n t r e i ! • a razaõ das defíguaes. 

21 Sejaõ as duas grandezas B C, e D G, que tem 
huma das íuas raizes iguaes: devemos moftrar, que 
D C . D C : ;B, D , o que he maniíefto(num. 38.liv. 3.) 

Sejaõ as duas grandezas B B C, e D B C: digo, 
que B B Ç . D B C : : B. D porque eftas grandezas B 
B C , e D BC, faõ produclos da multiplicação de B, 
e de D, multiplicados pela grandeza B Ci e aífim BB 
C . D B C • : B.D (num. 38. fe 3.)e he o q u e fe que
ria demonftrar. 
COROLÁRIO I. 
22 /^v Produclo de duas grandezas he hum meyo 

\J p r o p o r c i o n a l entre os quadrados deíías 
grandezas. 

Sejaõ as duas grandezas B, e D, cujo produclo 
he B D : o quadrado de B, he B B, e o de D he D D: 
devemos moftrar - B B. B D. B D. D D. o que fe pro

va 
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va pela propofiçaõ antecedente, e ( num. 38. liv. 3.) 

BB .BD)..B D 

B D . D D ) ' 

COROLÁRIO. II. 

23 S~\ Produclo das raizes quadradas de dous 
\J quadrados he hum meyo proporcional 

entre eífes quadrados. Eíle corolário he inverío do pri
meiro, e da meíma íórte fe demolira. 

COROLÁRIO III. 

24 "px Ados dous cubos, como X3, e Y3, fe mui* 
JL/ tiplicarmos o quadrado da raiz do pri

meiro pela raiz do íegundo , o que faz X X Y, e o 
quadrado da raiz do íegundo, pela raiz cúbica do 
primeiro, que faz YYX : digo , que eftes dous pro
duclos íaõ dous meyos proporcionaes entre dous cu
bos dados; e aftim devemos moftrar W X3. X 1 X :: 
Y*X. Y 3 , pelo ( num. 15.) 

X3 X* Y ) 
X\Y.Y lX) ::X.Y 
Yz X. Y 3 ) 

Logo ( numer. 3 3. liv. 3. ) X3. X* Y : : X* Y* 
Y 1 X : : Y l X. YJ? logo X3. X* Y ;: Y' X . Y3. 

COROLÁRIO IV. 

25* Tj* Ntre dous quadrados de quadrados , ou 
-•-'quartas potências, como A 4, e B4, eftes 

tres produclos A 3 b*-A*b% A b 3 faõ tres meyos pro-
Part. I I I . Bb porcionaesj 
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porcionaes, entre A4, e B4. Eftes 4 produftos A4 b, 
A 3 b b , A 1 b b b , Ab 4 ~faõ quatro meyos proporcio
naes, entre A ç , e B 5 . o que íe prova pelos corolá
rios precedentes; e o mefmo íe pode aplicar a todas 
as mais potências, como le pôde ver na taboada íc-
guinte. OO vo 

P P 

P 
cr 

P 
P 
^ cr 
P 
cr 
cr 

P 
cr 

P 

P 
+ 
cr 
P 

P 

p 
cr 
P 

cr cr 

P P 

P 
cr cr 

cr. 
cr* 

cr 
cr 

: f 
P 

P 

p 

p 
V5 O* CT 

P p 
c- g: 
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P 
cr 

cr 

p 
P 
cr 
p 
cr 

cr 
VA 

P 
cr 

P 
cr 

P 
P 
cr 

P 
cr 

cr 

P 
cr 

P 
P 
cr 

cr 
v i 

cr 

P 
CT 
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o,] 

p 
v l cr cr 

P 
4* 

P 
v i 
cr 

P 
0\ 

p 

p 
p 
cr 
P 
cr 

P 
oi 
NA 

cr 

p 
p 
cr 

v i 

e o l -çr 

p 
VA 

cr 
»A 

P 
*• 
cr 
p 
cr 

v i 

P 
P 
cr 
oo 

p 
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MM* 

cr 
o 

I 
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P R O P O S I C, A M V I . 
Theorema. 

OS planos fao huns para os outros cm razaõ com
poíla das íuas raizes. 

26 Sejaõ os dous planos dados BD, e GF: di
go, que a razaõ deííes dous planos, he compoíla da 
razaõ de B para C , e de D para F : o primeiro pla
no B D he produclo dos antecedentes de B , e D 
das razoens de B. C , e de D . F : o produclo C F he 
o dos coníequentes C , e F : logo ( num. 16.) B D , 
e C F tem razaõ compoíla das razoens de B para 
C , e de D para F * e he o que fe queria demonílrar. 
COROLÁRIO. 

27 S~\ S quadrados tem entre íi razaõ duplica
v a / d a da razaõ de fuás raizes. 

BB, e DD íaõ dous quadrados, e hum pa
r a outro em razaõ compoíla da razaõ de B. D , e da 
de B . D ; mas eífas duas razoens íaõ iguaes •* logo 
( num. 6.) a razaõ compoíla de B B para D D he du
plicada. 
PROPOSIC, AM VII. 
Theorema. 

ARazaõ de hum íolido para outro, he compoíla 
das razoens, que as fuás raizes tem entre íi. 

BDC, 
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28 B D C , e F G H faõ dous folidos: devemos 
moítrar, que a razaõ do primeiro íolido para o fe
gundo he compoíla das tres razoens, a íaber, de 
B . F , de D . G , e de C . H : O primeiro íolido íe 
confidéra feito da multiplicação dos tres antecedentes 
B D C , e o fegundo dos tres confequentes F G H mul
tiplicados da meíma íórte : logo (num. 16) a razaõ 
de B D C para F G H he compoíla das razoens das 
luas raizes. 

COROLÁRIO. 

29 S cubos faõ entre íi em razaõ triplica-
\ J da da razaõ dc íuas raizes: B 3 , e O faõ 

dous cubos: logo íe confiderarmos o primeiro como 
produclo dos antecedentes, e o íegundo como pro
duclo dos coníequentes, a razaõ do primeiro para o 
íegundo, ferà compoíla das tres razoens B . C , de 
B .C , e de B . C j mas eílas tres razoens íaõ iguaes: 
logo ( num. 7. ) a razaõ, que ellas compõem, he tri
plicaria. 

PROPOSICAM VIII. 

Theorema. 

OS quadrados de quadrados faõ em razaõ com
poíla de íuas raizes, a qual he quadruplicada; 

e aífim das mais potências. 

30 Efta propofiçaõ fe prova, como as duas pre
cedentes ; porque as quatro potências tem quatro ra
zoens iguaes; e aífim a razaõ compofta deftas razoes 
hc quadruplicada» 

Do 
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Do meímo modo as quintas potências fe Com
põem de cinco razoens iguaes i a íexta de 6 , e aífim 
das mais. 

P R O P O S I C, A M IX. 

Theorema. 

QUando quatro grandezas íaõ proporcionaes , os 

íeus quadrados, os íeus cubos, &c. íaõ tabem 
proporcionaes. 
( a*. by : :c*. d* 

f ( a3, b3 : :c3. d3 

( a 1 . b l : : c 1 . d2-

31 A razaõ de At para Bi, e a de O para 
D 1 . íaõ duplicadas de huma mefma razaõ, a íaber, 
da razaõ de A para B , ou da razaõ de C para D . a 
razaõ de A3 para D 3 , e a de C 3 para D 3 he tripli
cada da meíma razaõ de A para B; logo ( num. 8.) 
íe as razoens componentes faõ iguaes, o feráõ tam
bém as compoílas. 

A convería deíla propofiçaõ he também ma-
nifeíla; porque quando os quadrados, os cubos, &c. 
íaõ proporcionaes, o íaõ também as íuas raizes. 

COROLÁRIO. 

32 S quadrados, os cubos, e todas as ou-
\ J tras potências dos termos de huma pro-

greífaõ, eílaõ também em progreííaõ : pois que os 
Part. I I I . Cc qua-



102 LÓGICA ANALÍTICA, 

quadrados, e os cubos, &c. feitos de grandezas pro
porcionaes, íaõ também proporcionaes,- e fe as gran
dezas fizerem huma progreííaõ continua , he eviden
t e , que também faraõ progreííaõ continua os qua
drados, os cubos deílàs grandezas, &c. 
(~ A\B\0 
Se A.B.C: logo ( ^ 

5 ( ~ A 4. B 4. O 
( % A J . B s . O 

P R O P O S I C A M X. 
Theorema. 

EM toda a progreííaõ geométrica , os quadrados 
dos dous termos, que íe íeguem immediatamente, 

faõ entre fi , como o primeiro para o que íe fegue 
ao fegundo. 
33 Seja~ B.C.D.F, &c. digo, que BB.CC 
::B.D. Pelo ( num. 27. ) a razaõ de B B para C G 
he duplicada da razaõ de B para C, que he a meíma, 
que a de C para D ; mas ( num. 15. ) a razaõ de 
É para D he compofta deífas duas razoens •* logo ( nu
mer. 8. ) haverá a meíma razaõ entre B B , e C C , 
que entre B, e D : logo B B .CC-B.Di e he o que 
íe queria demonftrar. 

PROPO-
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P R O P O S I C , A M X I . 

Theorema* 

EM huma progreííaõ geométrica, o cubo do pri

meiro termo he para o cubo do fegundo, como o 
primeiro termo he para aquelle , que íe íegue ao 
terceiro. 
34 Seja ~ B.C.D.F, &c. digo, que B3.C3:i 
B.F ( num. 29. ) a razaõ de B 3 para CJ he triplica
da da razaõ de B para C , que he a meíma, que a 
de C para D , e de D para F ; mas ( num. 16. ) â 
razaõ de B para F he compoíla deífas tres razoens: 
logo a razaõ de Bs para O he a meíma , que a de 
B para F-' e he o que fe queria demonílrar. 

• 

ADVERTÊNCIA. 

35* Y? Ste theorema dá o meyo de íe poder do-
I L b r a r o cubo ; porque B 3. C3* : B . 

para achar hum cubo , que íeja o dobro de B*; naõ 
he neceílario mais do que dobrar B, e entre B , e 
eíle duplo, que chamo F, achar C , e D dous meyos 
proporcionaes ( ao diante veremos, como eífes me
yos fé achaõ) e fe F he o dobro de B, o cubo de 
C íerá o dobro do cubo de B. 

PROPOSICAM XIL 

Theorema. 

EM huma progreífaõ geométrica, o quadrado de 

quadrado do primeiro termo , he para a meíma 
po-
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potência do íegundo , como o primeiro termo para 
o que íe íegue ao quarto. 
36 tT Sta progreííaõ geométrica íe prova , co-

mo as duas precedentes» e o me í m o he 
de todas as mais potências. 

A 
P R O P O S I C , A M X I I I . 

Problema. 

Char hum meyo proporcional entre duas gran
dezas dadas. 

37 Multipliquem-fe as duas grandezas dadas, 
huma pela o u t r a , e a raiz quadrada do produclo íerá 
o meyo proporcional buícado, como le prova (nu-
mer. 41. liv. 3. ) e aflim íe as grandezas dadas forem 
B C , a r a i z quadrada do produclo B C , ferá o meyo 
proporcional entre B , e C : íe nos derem eftes nú
meros 2, e 18, multiplicados fazem 36, cuja raiz 
quadrada 6 he meyo proporcional , entre 2 , e 18. 
defta íórte: 2.6;-6.18. 
Por outro modo. 

SE os números dados forem quadrados, como; 
por exemplo, 4, e 16 , tomaremos as íuas duas 

raizes 4, e 2, que multiplicadas fazem 8, meyo pro
porcional entre 4 , e 16, como he evidente. (nu
mer. 16. ) 

PROPO-
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P R O P O S I C , A M X I V . 

s Problema. 

A Char dous meyos proporcionaes entre duas gran
dezas dadas. 

Eíta propofiçaõ he algumas vezes impoífivel; 
como também a precedente, quando as grandezas fo
rem números i ao diante diremos em que caíos. 

38 Querendo achar dous meyos proporcio
naes entre os dous números 2, e 16 , cha

maremos a eífes dous meyos proporcionaes M , e N , 
deita íórte ~ 2 . M - N - 16; pelo {num. 29. ) o cubo 
2, que he 8, he para M* , como 2 para 16; e aífim 
8 . M 3 - : 2 . i 6 , ou 2 . i 6 ; : 8 . M J . e eíla proporçaõ 
eílá reduzida a huma de quatro termos, dos quaes os 
tres primeiros íaõ conhecidos• e aífim acharemos o 
valor do cubo M J , multiplicando 16 por 8, e o pro
duclo 128 dividiremos por 2, primeiro termo, e o 
quociente 64 íerà o valor de M?, cuja raiz cúbica 
4 ferá o primeiro meyo proporcional • para achar o 
íegundo meyo proporcional, íe bufque entre 4, e 16 
hum meyo proporcional , que he 8, que íerà igual a 
N ; e aífim eílaõ achados os dous meyos propor
cionaes entre 2 , e 16, que faõ 4, e 8, deíla fórte, 
2 . 4 - 8.16. 

De outro modo. 

SE os números dados forem cubos, como 8, e 64, 

tomaremos as fuás raizes cúbicas, 2, e 4, e mul
tiplicaremos o quadrado da primeira 2 pela fegunda, 
a faber, 4 por 4 , que fazem 16*, e o quadrado da 

Part. III. Dd íegun-
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íegunda raiz pela primeira, a faber , 16 por 2, que 
fazem 32 pelo fegundo meyo p r o p o r c i o n a l , como fe 
colhe do ( num. 22.) e aífim 8.16 32 . 64. 

P R O P O S I C, A M XV. 

Problema. 

39 T? Ntre ^uas grandezas dadas , achar quan-
JLL# tos meyos proporcionaes fe quizerem. 

•Sejaõ as duas grandezas dadas B, e L , entre 
as quaes queremos achar cinco meyos proporcionaes, 
a faber, C , D , F , G , H ; pelo ( num, 36 ) B he pa
ra L , como a fexta potência de B para a íexta po
tência de C, p r i m e i r o meyo p r o p o r c i o n a l , deíla íor
te B.L;-B 6. 0% e aífim íe achará o valor da íex
ta potência de C, que he o quarto termo de huma 
proporçaõ, da qual os tres p r i m e i r o s termos íaõ co
nhecidos B, L , e B*. 
Sendo conhecido eíle primeiro termo, fe acha
rá o fegundo; porque pelo ( num. 36. ) íerà C L : : 
G y. D y; e conhecido o val o r de D, íe achará o de 
F; pois que B . L - D 4 . F 4 ; e aífim dos mais. 

Por outro modo. 

POdemos tirar as raizes das potências das grande
zas dadas, entre as quaes íe querem achar mui

tos meyos pr o p o r c i o n a e s , e m u l t i p l i c a r eílas raizes 
do modo, que fica d i t o (num. 25.) 

A D V E R -
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ADVERTÊNCIA. 
40 v T Em íempre fe pôde expreífar por nume-

lN| ros, o valor das grandezas. 
PROPOSICAM XVI. 
Theorema. 

SE duas grandezas de duas dimeníoens forem iguaes, 
as duas raizes da primeira íeráõ reciprocas às duas 

raizes da íegunda; iílo quer dizer, que íeràõ eífas rai
zes meyos , ou extremos de huma proporçaõ de 
quatro termos. 
41 Sejaõ as duas grandezas B F, e CD iguaes; 
as íuas raizes B,F,C,D, faõ reciprocas, a íaber, B. 
C : • D. F ; o que he evidente , como íe demonílrou 
( no liv. 3. num. 44. ) e a razaõ he ; porque íendo 
quatro grandezas, de tal modo difpoílas, que o pro
duclo dos extremos íeja igual ao produclo dos me
yos, eífas quatro grandezas íaõ proporcionaes. 
Vários theoremás íe pódõm demonílrar pelo 
que fica dito neíle , e nos mais livros, íem que íeja 
neceífario aumentar o numero das propofiçoens. 
Theorema 1. 

42 S~\ Produclo dos meyos, ou dos extremos, 
\J he meyo proporcional, entre o produ, 

cio dos antecedentes, e o produclo dos coníequentes. 
Seja B.C-D.F: (num- 21.) BB.CD-B.C, 

e C D . 
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e C D . C F . : D . F : logo B D . C D - C D . C F , ou 
~ B D . C D . C F : logo C D , produao dos meyos, he 
meyo proporcional entre B B, produclo dos anteceden
tes , e C F , produclo dos confequentes = do meímo 
modo íe pode moftrar, que B F he meyo proporcio
nal entre B D , e C F . 

Theorema IL 

43 S quadrados dos dous termos de cada ra-

\ J zaõ íaõ entre f i , como o produclo dos 
antecedentes, para o produclo dos coníequentes. 
Seja B.C-D.F, a proporçaõ, que íe pede, 
íerá B B . C C : : B D . G F , o que íe demolira com fa
cilidade j porque fendo B . C D . F , fera também B. 
D : C . F : pelo(mww. 15. ) B B . B D - B . D , e C C . C 
F . - C . F j mas porque a razaõ de C F , he a mef
ma, que'a de B. D: logo também B B . B D - . C C C 
F , e B B . C C - B D . C F , e he o que fe queria moí
trar. 

Theorema IIL 

44 T7 M huma progreííaõ ~ CD.F.G, hum 
jtL deífes termos C fera para o outro F , co

mo a íoma dos quadrados de C , e de F dos antece
dentes , he para a íoma dos quadrados, de D , e de 
G dos coníequentes. 

Ifto quer dizer CF::CC*DD.D*FF; 
porque ( num. 28. ) C C . D D : : C F : digo, e D D . 
F F • •• D . G ; mas a razaõ de D . G he a meíma, que 
a de C para F ; logo ajuntando a C G , e a D D , gran
dezas , que tenhaõ a meíma razaõ, ferá ( liv. 3. nu
mer. 34. ) C C * D D . D D * F F : : G C D D : logo 

tam-
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também C O D D . D D * F F C F j e he o que 
fe queria demonílrar. Eíle theorema moílra o cami
nho para moílrar outros muitos theoremás íemelhantes. 

Theorema IV. 

45 POmo CG, aífim a íoma dos cubos de 
^ C , e de D , e de F , he para a íoma dos 

cubos d e D , de F , e de G. 

Theorema V. 
1 

4 6 O O m o C F , aífim o quadrado de C * D 
\w/he para o quadrado de D * F . e como 

C G , aflim o cubo de G * D * F para o cubo de 
D * F * G. 

Theorema VI. 

47 Orno C para F, aflim a diíferença dos 
V > quadrados de C , e de D , para a diffe

rença dos quadrados de D , e de F. 
A s demonílraçoens deííes últimos theoremás 

fao fáceis ; porque íendo C C . D D : : C . F , e D D . 
F F - C F : logo ( num. 36. liv. 3. ) tirando de D D , 
e de F F as grandezas C C , e D D , que tem a mefma 
razão,ficaráõ proporcionaes D D C C F F - D D : ; 
C F ; mas D D - C C he a differença de C C , e de 
D D , como também F F - D D he a differença en
tre D D , e F F . 

Part. I I L E e LOGI* 
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L Ó G I C A 
ANALÍTICA, 
LIVRO V. 
DOS QUEBRADOS , E DAS OPERACfiENS DA 

Árithmetica Johre elles, conftderados como razões. 

C A P I T U L O i 
S quebrados faõ os modos de 

expreífar a razaõ, que tem en
tre íi duas, ou mais grandezas, 
ou números; e aífim íaõ razoes. 

Author houve, que diííe, 
fe naõ tinha íeito reflexão fobre íe poderem íazer 
todas as operaçoens da Árithmetica fobre as razoens; 
o que naõ deixa de cauíar alguma admiraçaõ } por
que em todos os tempos fempre fe fizeraõ as ope
raçoens da Árithmetica íobre os quebrados, iílo he, 
íomando, diminuindo, multiplicando, e dividindo os 
quebrados, que íaõ certamente razoens. 

As 
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A s exprefíoens, em que as fracçoens, ou que
brados coníiítem, íaõ muy naturaes, e muy próprias 
para expreífar o que quizerem. A efta expreí-
faõ i íe chama quebrado, e denota, que huma grande
za inteira foy partida, ou quebrada em 6 partes, 
ou que tem 6 partes , das quaes lhe tomamos 5-" efta 
expreftaõ I he logo propriamente para notar hu
ma razão? porque, como temos d i t o , razaõ, he hu
ma quantidade rel a t i v a , que exprime o modo, com 
que huma grandeza contém , ou he contheuda em 
outra ; o que íe conhece pela diviíaõi e por tanto, o 
quociente da diviíaõ de duas grandezas , he o ex
poente da íua razaõ 5 mas nós temos vifto , que o 
final da diviíaõ de hum numero por outro he, pon
do hum por cima, e outro por baixo de huma linha; 
e aftim querendo dividir B por C , eícreveremos ~; e 
o quociente dé B , dividido por C he |, e nota a 
razaõ de B para Ci pela m e í m a razaõ l he hum íi
n a l , que moftra , que 5* he dividido por 6 6 , e jun
tamente o expoente da razaõ de 5 para 6. 
2 No livro primeiro fica moftrado, que quando 
o diviíor íor mayor, que o numero, que ha de fer 
dividido , he neceílario pôr efte numero por baixo 
de huma riíca, e o que íe d i v i d e , por c i m a j por ex
emplo , querendo-íe di v i d i r 5 por 6 , devemos eí-
c r e v e r J : chama-íe efta expreftaõ hum quebrado} por
que íe fuppoem, que cada unidade do refto do nu
mero , que fe ha de d i v i d i r , he partida em tantas 
partes , quantas íaõ as unidades do divifor ., por ex
emplo, le efte numero 5 for 5 moedas, que íobejaraõ 
de huma divifaõ, entre feis peftòas} como cada huma 
naõ pôde levar huma moeda, fe fuppoem cada moe
da dividida em íeis partes, e tocará a cada huma i 
de moeda. 

C A P I -
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C A P I T U L O I L 
Das definiçoens * e explicação dos termos, 

DEFINI C, AM L 
3 ipv Eíiniçaõ, he huma expreftaõ, que decía* 

1 ra a razaõ da parte de hum numero intei • 
• ^ " ^ r o , que he dividido em tantas partes, 

quantas íe fizerem com eíle numero inteiro. 
Seja A huma grandeza inteira, por exemplo, 
huma vara, que íe coníidéra dividida em 5 partes: 
efte numero 5 denota o numero das partes em que 
a grandeza A he dividida , e fupponho , que quere
mos tomar tres partes, pondo os 5 por baixo de hu
ma linha, poremos por cima o numero das partes, que 
queremos tomar . e aífim 3 quintos , ou 3 quintas 
partes, íerá a expreftaõ das partes para o todo. 
DEFINIRAM IL 
4 T? M qualquer quebrado , o numero, que fi-

Jli Ca por baixo da linha, fe chama denomina
dor ; porque fignifica em quantas partes a grandeza 
inteira he dividida. Nefte quebrado l o numero 
4 íe chama denominador } porque dá 4 nome às par
tes-, e por ifto íe chamaõ quartas partes j fe íofíe 5> 
leriaõ quintas partes, &c, 
DEFINIC, A M IIL 
I x-^ Numero, que íe poem por cima da linha, 

V.y em qualquer quebrado } fe chama nume-
Part. I I L t a d o r > 
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rador-' nefte quebrado 2.., o numero tres he o nu-
roerador; porque dia o Q numero de partes , que íe 
devem tomar da grandeza inteira . e querendo to
mar da grandeza inteira A , ou 4 , 3 partes, eicreve-
remos A 

D E F I . N I C , A M IV . 

6 ^"X Uebrado de quebrado , íaõ os números, 
V ^ q u e exprimem as partes das partes de 

hum inteiro. 

Seja A huma moeda, e B a íua metade: o 
numero , que expreftar alguma parte de B , fera o 
numero duas vezes quebrado , ou quebrado de que
brado. 

O primeiro quebrado he pois que he meta
de de A i e íe efta metade íe t romper em outra 
metade, íerà a íua expreftaõ l de i ^ e aflim como 
hum quebrado fimples declara a razaõ de hüa 
parte para o feu todo, hum quebrado de quebrado 
exprime a razaõ de huma parte para outra menor, da 
meíma grandeza. 

Também fe poderia dividir em huma terceira, 
ou quarta vez, em metade da metade da metade, co
mo ~ de i . de i . i e aflim indefinitamente. 

x V .( • x 

CAPI-
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CAPITULO IIL MI 

Dos axiomas , 0» propofiçoens evidentes /obre os 
quebrados. 

AXIOMA h 

Enominador dc hum quebrado vale 
íempre inteiro. 

Nefte quebrado ~ , o numero 4 vale hum in
teiro ; porque moftra em quantas partes o inteiro he 
dividido» pois que comprehende todas as fuás par
tes, as quaes juntas faõ iguaes ao todo. 

AXIOMA IL 
8 PE o numerador he igual ao denominador, 

»3 também valerá hum inteiro} íe íor menor, 
valerá menos, íe íor mayor, valerá mais,que hum 
inteiro. 
Efte quebrado t, o numertidot 4 vaie hum inteires 
porque cõprehende 4 todas asr partes do denominador ; 
e aílim vale tanto como- elle. 

Nefte quebrado ss, o numerador 2 vale menos, 
que o denominador 4; 4 porque naõ vale mais, que 
duas partes, que íaõ metade do denominador 4 

Nefte quebrado £ , o numerador 6 vale mais, 
que o feu denominador 4 4» porque comprehende to

das 
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das as partes do denominador, e mais 2, que juntas 
íazem metade do denominador. 

A X I O M A I I I . 
9 /^k S quebrados naõ íaõ outra coufa mais, do 

\J que huma expreííaõ da razaõ , que hum 
numero inteiro tem para a íua parte, ou partes; por 
exemplo, l de hüa moeda, he hum quebrado, q decla
ra o valor 4 de hum numero , que moílra a razaõ, 
que 3 tem para 4. 

AXIOMA IV. 
10 À Inda que a hum quebrado feajunte, ou fe 

/ \ diminua o feu numerador, ou denomi
nador, o íeu valor íerá fempre o meímo , íe depois 
deíle accreícèntamento, oü diminuição ficara mefma 
razaõ, que de antes tinha hum para outro. 

Corno temos dito , que os quebrados faõ ra
zoens , he certo, que ficando a mefma razaõ, fica o 
mefmo quebrado } e por iílo A £ i , naõ vale mais, 
que metade de hum i n t e i r o , 4 11 10 como L; porque 
Íempre o denominador he o dobro do 1 numera
dor» e aífim poílo que íejaõ diíferentes os caracléres 
mayores, ou menores, accreícentados, ou diminuídos, íe 
confervarem a mefma razaõ, teraõ íempre o meímo 
valor. 

CAPI-
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C A P I T U L O IV. 
Das preparaçoens necejjarias para fazermos as operaçoens 

da Árithmetica, fobre os quebrados, ou razoens. 

PROPOSICAM L 
Problema. 

R Eduzir hum inteiro às íuas partesJ 
Será neceílario multiplicar o inteiro peío 

numero das partes r à que o quizermos reduzir. 
11 Sejaõ, por exemplo, 10 moedas de ouro, 
que queremos reduzir em toftoens: como cada moe
da he compofta de 48, multiplicaremos 48 por 10, 
e o produfto 480 íerá o numero dos toftoens. 
COROLÁRIO L 
12 T) Òr meyo defta propofiçaõ fe dà o meí-

JL mo nome a duas grandezas diíferentes} o 
que dà melhor a conhecer a razaõ de huma para 
outra. 

Por exemplo, comparando duas moedas com 48 
toftoens, reduzindo as duas moedas nas fuás partes, 
que faõ 96 toftoens, percebemos mais claramente a 
razaõ, que ha entre hum todo, e as fus partes. 
COROLÁRIO íl 
13 13 Ela meíma propofiçaõ podemos dar valor 

JL à moeda , e às medidas. 
Part. III. Gg Ava-
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Avaliar huma moeda , ou grande medida , he 
declararlhe o valor por outra moeda, ou por outra 
medida de differente eípecie mais commua, ou mais 
conhecida. 

Se quizermos faber, quanto valem ioo moedas 
de ouro reduzidas a toftoens, multiplicaremos ioo 
por 48 , e o produclo íerà 4800 toftoens; e ifto he 
reduzir huma moeda, ou medida mayor a outras me
nores. 

COROLÁRIO III. 

14 -pj Odemos reduzir hum inteiro , íeja moe-
J. da, otr medida, a hum quebrado, dado 

o denominador. 

Snpponho, que o tal denominador dado he 69. 
e íeja o numero inteiro 4- deve-íe multiplicar o nu

mero 4 pelo denominador dado 6, e o produclo íe
rá o numerador do quebrado, a íaber, A 4 , que valem 
o meímo, que 4 inteiros; e aftim íe poderá redu
zir qualquer inteiro a quebrado, com qualquer deno
minador. 

Para reduzir huma grandeza, como A, a hum 
quebrado, que o denominador íeja D : fegundo o que 
fica dito, multiplicaremos A por D , e o produclo A 
D ferá o numerador do quebrado, a faber, ^[i íe nos 
derem a reduzir a grandeza A a hü quebrado, cujo de
nominador feja A * B , multiplicaremos A por A * B, 
e o produclo A A * A B ferá o numerador do que
brado AA*AB 

A * B 

CORO-
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COROLÁRIO IV. 

l5 ü Ara reduzir hum inteiro em quebrado, 
baila efcrever eííè numero por numera

dor , e o meímo numero por denominador, ou a uni
dade. 

Por exemplo , para pormos em quebrado hu
ma moeda,eícreveremos i ; porque o numerador,íen
do igual ao denominador 1 ( num. 7.) vale hum intei
ro , ou huma moeda. 

Também por letras íe pode reduzir, por ex
emplo , a grandeza x a eíle quebrado ~ , ou ílmpleí-
mente ~ ; porque dividindo x por 1, o quociente 
he x , a íaber, a grandeza inteira. 

ADVERTÊNCIA. 

16 T"X Eve-íe advertir, que para notar as par-
X^J tes de huma grandeza , que fe expreíía 

por letras , he neceífario ajudar íe dos caracléres da 
Árithmetica» por exemplo, íe quizermos expreífar al
guma parte do quadrado A A , por exemplo, a quar
ta parte, eícreveremos eíla expreífaõ literal : A A . 

P R O P O S I C, A M II. 

Problema. 

Ajuntar as partes de huma grandeza ao íeu to

do. 
17 Para eíla operação, íerá neceífario dividir o 

nu-

1 
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numero das partes dadas, pelo numero , que denota, 
quantas vezes o inteiro , ou a grandeza inteira, as 
contém. 

• 

Por exemplo , para reduzir 4800 toftoens a 
moedas de ouro, dividiremos 4800 por 4 8 , e o quo
ciente 100 íerà o numero das moedas, como he evi
dente ( num. 12.) 
Por meyo defta propofiçaõ podemos dar hum 
meímo nome a duas grandezas differentes, e por eíTe 
meyo deícobrirmos mais claramente a rasaõ de huma 
grandeza para outra. Sejaõ dadas duas grandezas, ou 
números differentes, a íaber, reis, e toftoens, e que
remos , que tenhaõ o meímo nome : naõ tem mais 
mift e r i o , que reduzir os reais a toftoens, ou os tof
toens a reais, e ficaõ com o meímo nome , conhe-
cendo-íe aflim mais claramente a razaõ, que tem hum 
para outro ; e aflim querendo-fe faber , que razaõ 
tem 600 reis para 9 toftoens, reduziremos os toftoens 
a reais, ou os reais a toftoens ; e ferá igualmente 
conhecida a razaõ de 6 toftoens para 9, &c. 
COROLÁRIO l 

18 Ty Or meyo defta propofiçaõ daremos hum 
JL meímo nome a grandezas differentes , por 

onde fe conheça mais claramente a razaõ , que tem 
humas para outras. 
Sejaõ dadas as duas grandezas 60 braças, e 
50 palmos , e queremos, que eftas duas grandezas 
tenhaõ o mefmo nome : para o confeguir multi
plicaremos as braças pelo numero dos palmos, que 
cada huma contém, a íaber, por 10 ; e íeraõ 600 
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palmos j por onde vemos mais claramente a razão, 
que tem 600 para 50, que he a íua duodecima par
te • tàmbem podíamos reduzir os palmos a braças; 
e fenaõ 5 braças, que comparadas com 60, feriaõ a' 
íua duodecima parte» 

COROLÁRIO II. 
19 r) Odemos também reduzir as moedas, ou 

1 medidas pequenas a grandes, a faber, o 
que valem humas, a refpeito de outras. 
Se quizermos faber, quantas varas tem 120 
palmos , divida-íe eíle numero por 5 , que a vara 
contem; e o quociente 24 moítra , que 120 pal
mos valem 24 varas j e aífim dos mais gêneros. 
COROLÁRIO III. 
20 np Ambem íe pôde reduzir hum quebrado 

1 em números i n t e i r o s , e conhecer quan
tos inteiros vale. Ifto íuppoem, que o quebrado íem
pre vale mais, do que o int e i r o , a que,chamaõ que
brados impróprios; o que íe conhece, quando o nu
merador he mayor , que o íeu denominador • íeja, 
por exemplo, efte quebrado ü , divida-íe o numera
dor pelo íeu denominador , 4 ifto he, 24 por 4, e 
o quociente 6 moftra, que ^ valem 6 inteiros. 
PROPOSIQAM III. 
Problema. 

REduzir os quebrados, ou razoens a hum meímo 
denominador, ou coníequente. 
Part. I I L H h M o 

\ 
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21 Ifto he o meímo, que reduzir duas razoens a 
cxpreíloens, em que tenhaõ o mefmo coníequente, 
como enftnamos no livro 4. 
Sejaõ eftes dous quebrados, ou razoens I , e 
X , os quaes le querem reduzir a hum .meímo 5 

4 denominador , ou ( o que vale o mefmo) ao meí
mo confequente , íem mudar o íeu valor. Para o 
coníeguir, multiplicaremos o denominador do primei
ro , pelo denominador do íegundo, e o produclo íerá 
o denominador , ou coníequente commum; e multi
plicando o numerador do primeiro, pelo denomina
dor do fegundo , o produclo íerá o numerador, ou o 
antecedente do primeiro quebrado. e para numerador 
do íegundo, multiplicaremos o numerador do íegun
do quebrado, pelo denominador do primeiro , e o 
produclo íerá o numerador do Íegundo quebrado, co
mo aqui parece. 2 2 7 4 

8 
20 20 

f 
Sejaõ os quebrados por letras 5 , e |, íe íe
guir mos o que fica dito dos números, multi
plicaremos X por Z, e íerà o produclo X Z o deno
minador de ambos os novos quebrados $ e logo mul
tiplicando B por Z, ferà o produclo o numerador 
do primeiro, e X por C o numerador do íegundo, 
como aqui parece. B C 

X Z 
B Z xc 
X Z X Z 
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COROLÁRIO I. 

22 T) Or meyo defta propofiçaõ podemos co-
L nhecer claramente a razaõ de dous que

brados differentes. 
Sejaõ os 2 quebrados e i, e queremos co
nhecer o exceflb de hum 4 íobre outro-* pa
ra o confeguir , le reduzaõ eftes dous quebrados a hum 
mefmo coníequente, como temos enfinado, e depois 
de reduzidos, íeraõ i , e 11, que faõ os mefmos, ou 
tem o melmo v a l o r i 10 e í0 aflim íe vê claramente, 
que o primeiro he menor, que o fegundo, por I . 
Reduzindo os dous quebrados, ou razoens S, 
e | ao m e í m o nome, como H , e H, q tem a m b o s x 

o mefmo denominador , ou confequente , íe 
vê mais claramente, qual he a razaõ, que tem entre 
fi , a qual he de B Z para C X. 
C O R O L A R I O II. 
23 T~^\ Ados dous quebrados, podemos conhe-

J L / c e r , qual delles he mayor, ou menor. 
Para bem entender, em que confifte o exceífo 
de huma razaõ íobre outra, íe deve notar, que, íen
do a razaõ hum modo de conter , ou íer contheudo, 
a refpeito de outra grandeza, que igual, ou defigual-
mente contem , qu.mdo com ella le compara, deve
mos entender , que ifto íe entende particularmente 
do primeiro termo deftà razaõ , que íe compara ; e 
aflim quando o antecedente de huma razaõ he ma
y o r , a reípeito do feu coníequente , do que o ante

cedente 
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cedente de outra razaõ, a reípeito do feu coníequen
te , a primeira razaõ he mayor , que a íegunda: lo
go para notarmos fenfivelmente o exceíío deílas duas 
razoens, lhe devemos dar o m e í m o coníequente, ou 
reduzillas a hum mefmo nome. 
Por exemplo, eílas duas razoens t% e 1, redu
zidas a hum m e í m o coníequente, íaõ 7 e 9 l i , q 
moílraõ claramente, que a primeira 3 razaõ he 
mais pequena, que a íegunda, tanto, quanto vay de 
28 a 18, comparados com 63. 

A 
L E M M A I . 

Char a mayor commua medida, ou o mayor 
commum divifor de dous números dados. 

24 Chama-fe commua medida , ou commum di
viíor aquelle numero , que divide outros dous exata
mente 5 e aífim para achar o mayor commum diviíor 
de dous números dados, íerà neceílario tirar hum de 
outro. 

C A S O I . 
25 Ç E o exceíío do mayor mede inteiramente 

»3o menor, eífe íerà o commum diviíor de 
ambos, e o mayor de todos os communs diviíores. 
Sejaõ dados os dous números B t= 25*, e 
30, tirando 25 de 30, o exceíío 5* m é d e juftamente 
a 2 5 , e deve t a m b é m medir a 30 juftamente, e he o 
mayor diviíor entre eífes 2 números, o u grandezas 
B , e D ; porque primeiramente D naõ he mayor, 
que B , mais que por 5 i e efte numero 5 he contheu-
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do 5 vezes em 2$: logo he neceílario, que íeja hüma 
vez mais em D , ou em 30 ,• e aflim o deve medir 
cxaclamente [ Em íegundo lugar , devemos moítrar, 
que 5 he a mayor medida commua, ou o mayor com
mum diviíor dos dous números dados i para o que fup-
ponhamos, que ha outro diviíor mayor, que chama
remos C; íe efta íuppofiçaõ he poflivel, íendo D ma
yor, que B, ferá neceífario , que C íeja contheudo 
mais vezes em D, do que em B; mas o numero C, 
fendo mayor, igual, ou menor, que 5, que he o ex-
ceífo de B íobre D, íe he mayor, naõ pode medir 
cxaclamente B, e D ; íe he menor fe íegue o meímo> 
c íe he igual, ferá o numero 5 o mayor commum d i * 
vifor de B, e D •, e aflim a íuppofiçaõ era impoífivel. 
CASO m^:mwn^,ri 
26 Ç E o exceíío do mayor numero fobre orne-

v3 nor , naõ medir o mais pequeno, íerà necef» 
fario diminuirlhe eífe exceíío do mais pequeno até 
achar o numero , que meça exaclamertte o menor ; o 
que íe entendera melhor por hum exemplo : íejaõ 
dados os números 21 , e 27 > o exceflb 6 do mayor 
para o menor, naõ méde a 21 , numero mais peque
no } e aflim tiro 6 de 2 1 , e reílaõ 15, que naõ me
dem o numero mais pequeno 6; e aflim diminuindo 6 
de 15, reílaõ 9, e tirando 6 de 9, reílaõ 3, que me
dem exaclamente a 6 1 digo, que 3 he o mayor com
mum diviíor dos números dados 21 , e 27 ; porque 
pela demonftraçaõ precedente, o numero 3 he a com
mua medida, e a mayor, que mede 9, e 6 > e por
que 15 he mayor, que 9 por 6, he precifo , que 
3 feja a commua medida de 9, e de 15 , e a mayor; 
porque íe houveífe outra mayor, que 3, naõ íeria 3 
a mayor medida de 9, e de 6 , e da meíma íòrte íe 

Part. I I I . I i moftra-
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moíírará , que 3 he a commua medida , e a mayor , 
que mede 15, e 2 1 , e de 2 1 , e 27. 
L E M M A II. 
27 A ^har 0 menor numero » que poíTa medir 

i \ dous números dados s fe hum dos núme
ros dados he medido pelo o u t r o , eíle numero íerá o 
buícado. 
Sejaõ os números dados 3 , e 6% o primeiro 
3 méde a 6 ; e aífim fica evidente , que 6 he o mais 
pequeno numero, que pôde fer medido pelos dous 
números 3, e 6 } íe hum dos dous números dados, naõ 
medir o o u t r o , íerá neceífario multiplicar hum pelo ou
t r o J e o produclo íerá o numero buícado. 
Sejaõ dados os números 3,64; o íeu produ
clo 12 he o mais pequeno numero, que pôde fer me
dido por 3, e por 41 mas iílo fó tem lugar, e he ver
dadeiro , quando os dous números dados naõ exce
dem o numero mayor dos caracléres, que he 9. 

A razaõ geral he, de achar os dous mais pe
quenos , que íejaõ os expoentes de fua razaõ ; como 
íe íor 8, e 12 os números dados, íeria neceífario buí-
car 2, e 3, e multiplicar o mayor pelo menor , e o 
menor pelo mayor , que dará o mefmo produclo > o 
qual he o numero buícado . porque multiplicando 8 
por 3 , e 12 por 2 , o numero 24 he o produclo de 
huma, e outra multiplicação. 

PRO-
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PROPOSIC, AM IV. 

Problema. 

Eduzir hum quebrado , ou razaõ aos menores 
termos. 

28 Será neceílario dividir o numerador, e o de
nominador do quebrado, pela íua mayor commua 
medida. 

Seja efte quebrado 0g: divida-íe 30, e 48 por 
6 , que he a íua mayor 4 commua medida , e os 
quocientes 5, e 8 nos daraõ o novo quebrado J ; por
que ( num. 39. liv. 3.) 5 he para 8, como 30 para 
'48, e pelo ( numer. 10.) os dous quebrados 3~, e j . 
valem huma meíma coufa i e he certo , que 4 

efte quebrado L° íe acha reduzido aos menores termos; 
porque íe fe 4 8 dividir 30, e 48 por 6 , que he o 
íeu mayor commum diviíor, nenhuma outra divifaõ 
pôde dar menores expoentes , que os quocientes defta 
divifaõ i pois que os mayores diviíores daõ menores 
quocientes >' e aífim feita efta reducçaõ, vemos mais 
claramente a razaõ, que tem o numerador para o de
nominador. 

Os quebrados, que íe expreftaõ por letras, íe 
reduzem a menores termos com muita facilidade} por
que , fegundo o que fica dito , quando as mefmas le
tras íe achaõ nas grandezas , que íe dividem , e nos 
diviíores, bafta deívanecer as letras íemelhantes, que 
íe achaõ em huma, e outra grandeza, como, por ex
emplo , para dividir B X por X , bafta deívanecer X 
de huma , e outra parte, e fica B íendo o quociente 

da 
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da diviíaõ : do meímo modo, para reduzir a meno
res termos a razaõ, ou quebrado A A C , A C D b a í -
ta defvanecer as letras femelhantes , e o quociente 
íerà * , que vale o mefmo , que , e fica a ra
zaõ ° de A para D. 
Seja dado eíle quebrado fê*$2 , que reduzi
dos a menores termos, íerà 5 tam b é m pode 
ler eíle quebrado A - £ £ ^ 
Como em huma, e outra grandeza íe apagaõ 
as letras femelhantes , que tinhaõ a meíma razaõ , 
ainda fica a m e í m a razaõ no quocientei e aífim no 
quebrado acima, íerà A A . D ; : A A C * A A D . C D 
* D D . 
Quando dous quebrados tem hum commum 
denominador, para os reduzir a mais fimples termos, 
de forte , que coníervem fempre hum commum de
nominador , he neceílario naõ apagar mais, do que as 
letras, que fe acharem ao m e í m o tempo nos dous nu-
meradores,e no denominador commum, por exemplo, 
eíles dous quebrados, que tem hum comum de
nominador ^ D , , que tirando a letra C , 
ficaõ de A A C C D A A C C D reíío »?JP, jL 

AACD AACD 
Se naõ foífe neceílario coníervar o mefmo 
denominador , íe poderàõ reduzir os quebrados a 
cima n c f l e s ^ c ^ 

PROPO 

1 
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R 
P R O P O S I C , A M V. 

Problema. 

Eduzir os quebrados de quebrados a hum íó 
quebrado. 

29 Seja dado o quebrado de quebrado * de £ ; 
o produclo dos denominadores íerà o 
denominador do quebrado, que íe buíca, e o produ
clo dos numera dores íerá o numerador do tal que* 
brado, que he JL . 

D E M O N S T R A C, A M. 

PEla defmiçaõ dos quebrados de quebrados, eílé 
quebrado de quebrado l dc £ declara a razão 

de B , parte de C á grandeza inteira Z , d e 
que C he t a m b é m parte j e por tanto a razaõ de B 
para Z he compoíla da razaõ de B . C , e da razaõ de 
C . Z ( liv. 4. num. 10. ) e pelo ( liv. 4. 14.) 
a razaõ de B C . C Z he compoíla da razaõ de B . C * 
e da razaõ de C . Z : logo a razaõ de B C . C Z he 
igual á razaõ de B . Z. e he o que fe bufca >• porque 
reduzir hum quebrado de quebrado a hum íò que
brado , he declarar juntamente a razaõ da parte á 
grandeza inteira. 
Seja dado o quebrado de quebrado ~ de í.: íeguin-
do a regra a cima , multiplicaremos 4 * por 8, e o 
produclo 32 íerá o denominador do quebrado, q fe buf
c a , e o produclo do numerador 2 pelo numerador 5 * 
ferà o numerador do tal quebrado i e a l f i m - ~ 2. d e i 
Part. IIL Kk AD-
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A D V E R T Ê N C I A . 

30 Ç E nos derem a reduzir a hum íó quebrado, 
^ o quebrado de quebrado de quebrado, ifto 

he , l de i de z , multiplicaremos o denominador 
do 4 8 p r i m e i r o pelo denominador do fe
gundo , i f t o he , 4 po r 6 , e o pro d u c l o 2 4 pelo de
nominador do te r c e i r o ; o que fâz 192 , que íerá o 

«lominador do quebrado buícado; e multiplicando 
iumerador do p r i m e i r o pelo numerador do íegun

d o , a íaber, 3 p o r 5 , e o pr o d u c l o 15, pelo nume
rador do te r c e i r o ; o que íaz 105 , para numerador 
do quebrado buícado, que he '3 

P R O P O S I C A M V I . 

Problema. 

REduzir hum quebrado a termos conheci
dos. 

31 Seja o quebrado, que queremos reduzir h de 
huma moeda de o u r o ; e queremos faber quantos 
toftoens valem n multiplicaremos o numerador, e o 
denominador pelo numero dos tof t o e n s , que tem hu
ma moeda , e o pro d u c l o 96 íerá para o produclo 
144, como 2 para 3 (liv. 3. num. 38.) e dividindo 
9 6 , e 144 por 3, denominador do quebrado dado, 
os quocientes 32 , €48 teràô ainda a meíma razaõ 
de 2 para 31 logo À he igual a *Z j i f t o he os dous 
terços da moeda de 3 ouro. 

Para efta operação naõ he neceífario multipli
car 
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car o denominador } o que fó íe íez para darmos ao 
meímo tempo a demonftraçaõ , em como íempre a 
razaõ fe conícrvai e aífim baila multiplicar o nume* 
rador pelo numero dos toftoens contheudos na moe
da , e repartir o produclo pelo denominador do que
brado: logo multiplicando 48 por 2, e repartindo o 
produclo 96 por 6 , dará no quociente 32 toftoens 
pelos 2 terços da moeda. 

Se fuccedefíe naõ ajuftar o quebrado para o 
numero das partes da moeda, ou de outra qualquer 
grandeza , e fkafte algum refto , com eíle refto íe, 
obraria de novo ate chegar á parte conhecida, ou quan
tidade taõ pequena, que íe naõ faça cafo delia. 

P R O P O S I C , A M V I L 

Problema. 

Dividir hum numero pequeno por outro ma
yor. 

32 Para dividir hum numero pequeno por ou
tro mayor , poremos o menor dividendo por nume
rador , e o mayor por denominador de hum quebra
do , defta fórte ã \ e efte quebrado exprefía , e de
clara o valor do 5 quociente buícado. 

DEMONSTRA C, AM. 

Se o numero 2 denota duas moedas de ouro 
a repartir por $ homens, cada hum terá 2 quintas 
partes de moeda de ouro ( numer. 14. ) para reduzir 
efte numero inteiro 2 em 1 quebrado, de que 5 íe

ja 
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ja denominador , deve-íe multiplicar 2 por j , e o 
produclo 10 íerá o numerador do quebrado, que íe 
buíca, que he 5? igual a 2 inteiros» mas para repar
t i r 10 quintas 5 partes de huma moeda entre 5 ho
mens, he evidente , que íe deve d i v i d i r 10 por 5, 
e dará no quociente o numero 2 > pois que eíle nu-
mero 10 naíceo da íua multiplicação > e allim eícre-
vendo o numero mayor íobre o menor fe fizeraõ 
abreviadamente duas operaçoens: A primeira redu
zindo hum numero inteiro em hum quebrado , que 
tem por denominador o diviíor , e a íegunda dividin
do o numerador do quebrado , pelo diviíor propoí-
to s e iílo com muita facilidade, 
Atègora naõ temos podido dar a demonftraçaõ 
defta operação , que propuzemos no l i v r o primeiro; 
o que agora cumprimos. 
Efta explicação he fò para ficar a regra de-
monftrada > porque depois, para repartir as dez quin
tas partes de huma moeda de ouro por 5 homens, naõ 
tem dificuldade alguma. 

C A P I T U L O V. 

Do [ornar, diminuir, multiplicar, e repartir dai ra* 
zoens, e dos quebrados. 

ADVERTÊNCIA. 
33 ^ 1 ^Emos dito, que quando muitas razoens 

tem por coníequente huma meíma gran-
deza, a grandeza de cada antecedente, 

pôde íer conftderada, como grandeza abfoluta, a reí
peito 
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peiro dos outros antecedentes. porque he claro, e 
certo, que muitos terços de huma meíma grandeza, 
por exemplo, de huma moeda de ouro, íaõ entre íi 
grandezas abíolutas: logo para íomarmos - com x naõ 
he neceílario mais regras, que as ordinárias} 

e aflim * com i íazem t ; mas parâ dar a conhe
cer, que' eíle 3 numero 3 6 fignifica I de huma 
grandeza inteira, eííes 6 terços íe lhe 3 poem por 
baixo o denominador de terços, que he o numero 
3 ; e aflim eícreveremos í ; o mefmo fe pode d i 
zer de quaefquer outras 3 grandezas, como logo ve* 
remos. 
E porque quando as razoens, ou quebrados 
propoftos íe achaõ reduzidos a hum meímo nome * 
ou a hum meímo denominador , como entaõ tem 
hum meímo coníequente, as operaçoens> que íe fa
zem íobre eílas razoens, ou quebrados , naõ tem diU 
ficuldade alguma. 
Nós temos moftrado * que podemos efcrever 
huma razaõ do meímo modo, que íe eferevem os 
quebrados, como ~, para notar a razaõ de A para B; 
e aflim moftrando, como íe fazem as operaçoens dâ 
Árithmetica íobre os quebrados , moílra como íé 
pódem fazer as razoens; 
PROPOSIC, AM VÍÍL 
Problema. 

Ajuntar em huma foma muitos quebrados, ou ra
zoens. 

Part. IIL LI 34 A 
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24 A primeira coufa , que íe deve fazer, he de 
reduzir os quebrados, ou as razoens a hum meímo 
denominador (num. 21.) 

Sejaõ J , £, £» que reduzidos a hum mefmo 

denominador/ * 4 ou confequente, faõ g, !?, g, 
aiunto em huma íoma os 3 numeradores 
72 ,80 ,48 , que faz 200, deíla íórte 
Quando for neceílario números inteiros ajun-
talos a números quebrados, reduziremos os inteiros 
a hum quebrado, que tenha o meímo nome , queo 
quebrado dado; e aífim para ajuntar 6 a i , reduzi-
rey 6 a hum quebrado, que tenha o mefmo denomi
nador 8, e fera t» s e eíle quebrado junto a t fazi0 

Da meíma fórte ajuntaremos os quebrados li-
teraes: íejaõ dados eftes quebrados ^ , e » i e a 
ioma íerá A£*™ 5 a razaõ de AA*BB para 
C , he a c meíma razaõ igual ás duas razoens de 
A A . C , e de BB.C, juntas em huma foma. 

• 

PROPOSIC, AM IX. 

Problema* 

DIminuirmum pequeno numero quebrado, ou ra
zaõ , de outro mayor. 

35 Sejaõ dados QS dous quebrados |, e^e 
queremos diminuir t de $ : devem-íe 
reduzir primeiro a * 6 hum mefmo denomina
dor , ou coníequente , e íerá i í , e i í , e tirando 11 
de 32, o refto íerà % c 

- . 4 » fce 
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Se for neceíTario diminuir hum quebrado, de 

hum i n t e i r o , ou hum inteiro de hum quebrado, íerà 
neceífario reduzir hum inteiro a hum quebrado, que 
tenha o meímo confequente do quebrado dado. 

Como, para diminuir l do numero 8, reduzi
remos 8 a li , que tem o 4 meímo valor , que 8 
inteiros > e 4 aífim diminuindo-lhe os l, o reílo íerà i? 

D o mefmo modo, para diminuirmos o quebra
do do quebrado ™ , efcreveremos AA 

Ç 

P R O P O S I C, A M X. 
Problema. 

M Ultiplicar hum quebrado por outro, ou huma 
razaõ por outra. 

3 6 Sejaõ dadas as duas razoens, ou quebrados i, ei, 
reduziremos ambos os quebrados a hum m e í m o s 

denominador, ou coníequente ~, e i ? , e m u l t i p l i 
cando os numeradores hum por 15 15 outro , o 
produclo 120 íerà o numerador do produclo t o 
produclo dos dous denominadores 15, e 15 , que he 
225, o denominador do novo quebrado , ou o pro
duclo da multiplicação dos dous quebrados. 

Para multiplicar os doüs quebrados a cima t, e £g 
podemos abreviar eíla operação com mayor 
brevidade, iílo h e , naõ reduzindo os dous quebra

dos 
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dos i, e £ ao mefmo nome; porque baffa multipli
car 5 os 3 numeradores hum por o u t r o , e o produ* 
cio ferà numerador do novo quebrado: da mefma for
te multiplicando os dous denominadores , o produclo 
ferá denominador do novo quebrado : o produclo de 
2 por 4 he 8 , e o produclo de 5 por 3 he 15, e 
o novo quebrado he i : he fácil de provar, que eíla 
operação he boa, e 15 exacla,pela feguinte 
DEMONSTR AC," A M. 

PAra o que baila moftrar h^iiZ; pois que faõ 
compoftos de razoes iguaes ;IJ " 5 porque a razaõ 

de 8 para 15* he compofta de 4 para 5, e de 2 pa^ 
ra 3, e "£ he compofta de 12 para 15, e de 10 
para 15, "l.que faõ as meímas razoens, como fica 
d i t o ( liv. 4. num. 8. ) que as razoens compoílas íaõ 
iguaes às razoens componentes. 
Da meíma forte, multiplicaremos as razoens, 
oü quebrados literaes, como ~ por ~, e ferà o pro
d u ao B M CN* 

P ROPOSI C, AM XI 
Problema. 

D I v i d i r hum quebrado por outro. 
3 7 Em toda a diviíaõ íe buíca, de que modo o 

div i f o r he contheudo no div i d e n d o , ou a grandeza 
dada a d i v i d i r , que he o mefmo, que bufcar a razaõ 
do diviíor para o dividendo } porque, como temos 
v i f t o , o expoente da razaõ deífas duas grandezas, heo 

quo-
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ciente de huma razaõ dividida por outra . e aflim 
q u a n d o nos p r o p õ e m de d i v i d i r h u m q u e b r a d o p o r 
o u t r o q u e b r a d o , o que íe p r o c u r a f a b e r , he a razaõ 
de h u m para o u t r o , a q u a l he e x p o e n t e deíla razaõ. 

Q u a n d o dous q u e b r a d o s , o u r a z o e n s t e m h u m 
m e f m o denominador , o u o m e f m o coníequente , h e 
c e r t o , que eífes dous quebrados teràõ en t r e fi a mef
ma razaõ, que os feus numeradores-' c o m o , p o r e x 
e m p l o , he e v i d e n t e , que Su he para t :: 2 . 3 , e aífwn 
nefle cafo, o n o v o q u e b r a d o 4 t he o J e x p o e n t e da d i 
viíaõ dos dous q u e b r a d o s l, 3 e l ; p o r é m fe os que
b r a d o s propoftos t i v e r e m 4 4 differentes n o m e s , 
os d evemos m u l t i p l i c a r e m c r u z , a íaber , o deno
minador de hum pelo n u m e r a d o r do o u t r o , a íaber, o 
p r i m e i r o pelo íegundo, e o íegundo p e l o p r i m e i r o . 
Sejaõ os dous quebrados |, li multiplicare
mos D p o r F, e G por B , e íerá o e x p o e n t e 22 
da razaõ dos dous quebrados p r o p o f t o s , c o m o fe D f 

v ê pela feguinte 

DEMONSTRAQAM. 

Multiplicando B por G , e F por D , teremos 
eftes dous p r o d u c l o s B G , e F D ; e fienõ os 

dous quebrados propoftos r e d u z i d o s a o m e í m o no
m e 51», e , c u j o e x p o e n t e he 5° , fegundo o q u e 
r DG 7 DG r , DF y 
fica d i t o , q u e q u a n d o os dous quebra
d o s t e m o m e í m o nome , íaõ e n t r e íi, c o m o os íeus 
n u m e r a d o r e s } e he o q u e íe q u e r i a demonftrar. 
Por efte methodo dividiremos h por t, mul
t i p l i c a n d o 5 por 2 , q u e dará i o , que 5 íe porá 

Part. I I L M m p o r 
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por baixo de huma linha , e por cima o produao de 
3 por 6. e o quebrado li lera o expoente da razaõ 
de h para | f 

CAPITULO VI. 

Das mais operaçoens da Árithmetica fobre os 
quebrados. 

38 AS mais operaçoens da Árithmetica íe ía-

f \ zem fobre os quebrados, do meímo mo-
do , que nas grandezas abíolutas } e aí

f im naõ devemos tratar deftas operaçoens i porque pa
ra ellas baila íaber fomar , diminuir, multiplicar , e 
repartir ao ordinário, e íabendo-as, íe labe a regra de 
tres, de companhias, e as mais regras, que íe obrá-
raõ nos números abíolutos. 

Para tirar âs raizes, dos números quebrados, 
fe íaz também pelo meímo modo dos números abío
lutos i porque, por exemplo, para tirar a raiz qua
drada do quebrado ?- fe tire a raiz do numerador 9, 
que he 3, e a raiz 1 5 do denominador 25, quehey, 
e dará o novo quebrado 1, raiz quadrada de 1dei
ta f o r t e * he a raiz V quadrada de c a 
raiz cúbica de L he i > porque a raiz cúbi
ca de 8 he 2 , c a de 1 7 27 3 he 3: a raiz cúbica de 

Aqui daremos alguns exemplos, em que^íe 
veja o ufo, que pódem ter os quebrados, e também 
a pratica do que temos eníinado ; e nas queftoens íe 
deve notar huma couía de muita utilidade. e he, que 
a refoluçaõ de huma queftaõ depende muitas vezes 

lo-
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fomente de íe lhe faber expreífar ós termos. 
Hum numero inteiro íe pode partir em quan
tas partes quizerem ; e convém eícolher a diviíaõ 
própria para rcíolver a queftaõ , como veremos na 
íeguinte. 
, Q.U E S T A M. | 

39 (~\ Tanque de huma fonte tem três bicas; 
.fi-rj yjf p£-a p r j m e i r a toda a agoa íe vaia em 3 

horas , pela fegunda em 5 , e pela terceira em 6. 
Pergunta-fe , em quanto tempo fe vaiara pelas 
tres', bicas ? 
t MJ*KpD tíinti 30X37 c i ábn& ?.ailüi£) 'A- . OL 

Secundo efta qúéftaõ he propoftà , toda a agoa 
fe vafa pela primeira bica' em 3 horas, e fe íegue, 
que em huma hora vaiara a terça parte }, da meíma 
íórte pela íegunda bica , em huma hora fe yafarà a 
quinta parte, e pela terceira, em huma hora a íexta 
parte ;; e aífim; por todas as 3 , íahirà dentro de hu
ma fiora: s'*'l 4&>l e íomandó eftes tres quebrados 
pekWrá, 5 <P * quedemos dado ,' fazem o que
brado 1? , que reduzido a menorés termos, íerà £; 
e aífim90 poderemos dizer , íe z de toda a agoa fe 1 0 

vafaõ 'dentro de huma hora, 10 em quanto tempo íe 
vafaraõ |2 ? Eífes termos 52 1 hora, e è íaõ os p r i 
meiros 10 tres termos 10 de huma proporçaõ 
dc quatro termos \ e o ultimo termo íerà o tempo, 
em que íe vaia toda a agoa. 

7 . 1 : : 10 
10 10 

£ mui-
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E multiplicando o terceiro termo deíla propor
ção pelo íegundo , o produclo íerá J° ; porque hum 
naõ altera multiplicando , ou r " diminuindo eífe 
produclo pelo primeiro termo, que he Zq , o quocien
te íerà i , e l , quarto termo buícado. 

7 . i : : io . i * j$ 
Í P I O i 0 

E aíTim diremos, que toda a agoa íe vafarà 
pelas 3 bicas dentro de huma hora, e h de outra. 

-

Q.Ü E S T A M II. 

40 À Quilles anda 10 vezes mais depreíía, 
E i x q u e huma tártaruga , e a quer alcançar, 

levando-lhe huma legoa. de diftancia: pergunta-íe, 
quando, a poderá ajcançar ? 

Digo , que a deve alcançar à primeira nona 
parte, da íegunda legoa > porque em quanto'ella faz 
huma nona parte da íegunda legoa , Aquilles fará i? 
partes; porque anda 1 0 vezes mais depreíía» mas 9 

~° valem huma legoa, e mais 1 de legoa: logo, &c. 

C A P I T ü L O VII. 

£te diferentes efpecies de números que
brados. 

AS medidas grandes íe dividem ordinariamente 

em outras mais pequenas j e aflim podemos 
confiderar os números inteiros, como medidas 

gran-
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grandes , e os quebrados, como medidas menores. o 
que jà deixamos dito , e enfinado o meyo de re
duzir eífas medidas dirTerentes, e de dar às mayores, 
e menores o meímo nome , quando he neceílario 
fazer com ellas as operaçoens ordinárias da Árithme
tica ; mis como as grandezas quebradas íe pódem 
íomar, diminuir, multiplicar, e repartir, íem nenhu
ma reducçaõ , como íe poderá facilmente compre
hender pelos exemplos feguintes ; por ifTo nos pare-
receo conveniente tratarmos deílas operaçoens, 

41 Huma moeda de ouro tem 48 toftoens, ca
da toftaõ cinco vinténs , cada vintém tem vinte reis; 
e aftim tendo differentes íomas , que fazer de moe
das , toftoens, e vinténs, para íe íomarem, fe hiraõ 
pondo por ordem em huma meíma linha, em diífe
rentes lugares, pondo a de mayor valor no primei
ro lugar i e aftim das que íe forem íeguindo do mo* 
do , que aqui vay notado. 

moedas, toftoens. vinténs. 
5 20 12 
7 40 

11 
25 12 9 
5° i3 00 

Para fomar eftas dirTerentes eípecies, devemos 
principiar pelas de menor valor , como aqui pelos 
vinténs, que íomados fazem 60, que valem 12 toí-
toens , que íe ajuntaràõ á efpecie , que fe íegue; e 
iomados com os mais, fazem 109 , em que ha 2 
moedas, e fobejaõ 13 toftoens, que íe deixaõ em 
feu lugar, e paífaõ as duas moedas para o lugar íe-

Part I IL N n guinte, 
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guinte , que com as mais fazem 50. Quaeíquer ou
tros gêneros de pezo , e medida fe íomaõ do mel-
mo modo, por exemplo, 
Quintaes. Arrobas. Arrateis Onças. 

15 20 28 16 
13 16 24 64 
12 *5" 20 3° 
9 25 21 18 
68 3 0 

42 Começando a operação pelas onças, fe acha
rão 128 , que fazem 8 arrateis , os quaes paííaraô 
para os arrateis feguintes , que com os mais fazem 
101 , em que ha tres arrobas, e cinco arrateis as 
tres arrobas paílaraõ para as arrobas, e íe deixaõ 
cinco arrateis \ as tres arrobas fornadas com as mais 
arrobas fazem 7 9 , em que ha 19 quintaes, e 3 ar
robas ; os 19 quintaes íe fomaõ com os mais quin
taes feguintes, e fe deixaõ 3 arrobas no lugar, que 
lhe pertencei os 19 quintaes fomados com os mais, 
íazem a íoma 6 8 , a qual fe efcreverá por baxo dos 
quintaes 
Eíles dous exemplos baílaõ para moftrar o 
como íe íomaõ as differentes eípecies, ou íejaõ de 
pezo, ou de medida, ou de qualquer outro gênero. 

Dos quebrados da Dizima. 

43 T7» Ntre as differentes eípecies de números 
JL, quebrados tem o primeiro lugar os da di

zima , em que procedem por partes décimas: a eftas 
partes 
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partes íe daõ nomes dirTerentes } os que íe dividem 
íó huma vez fe chamaõ primos. os que fe dividem íe
gunda vez , íe chamaõ íegundos. e íe terceira , ter
ceiros , &c, 

Quando eíles quebrados vaõ juntos aos núme
ros inteiros, naõ tem os números inteiros íinal al
gum j porém os primos, ou os da primeira diviíaõ 
íe notaõ com huma riíquinha por cimaj os íegundos, 
ou os da íegunda divifaõ , com duas ; os terceiros, 
com tres ; e aífim por diante. As operações da Árith
metica, que íe haõ de reduzir a pratica, baila paílar 
até íegundos, ou quando muito a terceiros, que íaõ 
já partes milecimas ; e huma milecima parte de hu
ma polegada he já couía taõ pouca , que fe deve 
deíprezar. 

Deíle gênero de quebrados íe deve uíar nas 
mediçoens das obras da Arquitetura militar, e civil, 
pela grande facilidade, que oíferece , evitando o cal
culo laborioío dos quebrados da Árithmetica ordiná
ria. Efta doutrina íe acha baftantemente explicada 
no primeiro tomo do Engenheiro Portuguez. 

CAPITULO VIU. 

Da comenfurabilidade, e incomenfurabilidade das linhas, 
e das fuperfices. 

D E F I N I C, A M h 

44 "¥"T Uma linha , ou íuperfice , íe diz co-
meníuravel com outra, quando a razaõ, 
que tem entre fi, fe pôde expreífar por 

nume-
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números, e que tem entre fi huma commua medida, 
a íaber , huma terceira grandeza, com quem íe com
paraõ. 
A medida commua de huma braça, he o pal
mo } porque o contem cxaclamente dez vezes. As 
grandezas, que naõ tem medida commua, naõ tem 
razaõ, que fe poífa expreífar por números. 

D E F I N I C, A M I I . 

45 A S grandezas incomeníuraveis, faõ aquet-
i \ l a s , que naõ tem medida commua, que 

as poíía medir. 
Huma grandeza , por exemplo, de 2 pal
mos e i naõ pôde íer medida exadtamente por hu
ma * braça, nem por hüa vara, nem por hum palmo, 
nem ainda por huma polegada, e nem por outra qual
quer medida , ainda mais pequena > e aífim duas 
grandezas faõ incomenfuraveis, quando íe lhe naõ 
pôde achar medida, por mais pequena, que íeja, que 
a poífa medir. 

COROLÁRIO 

46 ÇEgue-íe, que duas grandezas, que tem hu-
i j m a razaõ indefinita, íem achar numero, ou 

medida, que as poífa expreífar, íaõ incomeníuraveis 
entre fi. 

DEFINI-
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D E F I N I C, A Al I I I . 
47 f> Randeza racional» he huma grandeza co* 

VJT nhecida , e determinada , a reípeito de 
outra, cujo valor fe pode expreííar por números. 

D È F I N I C, A M IV. 
48 TpvUas grandezas entre fi incomenfuraveíí 

.L/ pódem íer comeníuraveis em potência , 
íe os feus quadrados, ou os íeus cubos forem comen
íuraveis. 
Se B, e C faõ incomeníuraveis; porém os íeus 
quadrados faõ comeníuraveis , como 3, e 5, B* 
e C incomeníuraveis em fi mefmos, íaõ comenfura* 
veis em fegunda potência; porque faõ comenfuravcis 
9, e 25, quadrados de 3, e de 5. 
Se X, e Z naõ foííem comenfuraveis, nem 
os feus quadrados X X , e Z Z •, e que porem f o i * 
íem comeníuraveis, os feus cubos X J , e Z J , íendc? 
X, e Z incomenfuraveis em íi meímos, e em fegun* 
da potência, o feriaõ em terceira potência os feus cu
bos, fendo X . Z : : i o * i 3 * 
DEFINIC, AM V. 
49 S números expoentes de huma razaô s 

\J faõ os mínimos termos, a que ella fe pô
de reduzir. 

Part. III. Oo Deíla 
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Defta íòrte, íe X. Z :: 6. 12 , os feus expoen
tes íeráõ 1 , e 2 ; porque faõ os mínimos números, 
que tem a mefma razaõ, que 6, c 12 ; e dous números, 
íaõ comeníuraveis, quando , ao menos, tem a unida
de* por fua commua medida. 

Entre as grandezas incomeníuraveis , a razaõ, 
que reina, fe chama íurda. 
*Llfí3fi7o:-. M/í)l%Jh- >'J i ... 1 %:$M 1H| 

Efta matéria das incomenfuraveis tem íua 
òürficuldade; porque como ha razoens íurdas*'e efías 
fè pódem dizer iguaes, mayores, ou menores, toda a 
dificuldade confifte em diftinguir o em que confifte 
a igualdade de razoens de numero a numero , e a 
igualdade das razoens furdas ; porque o modo, por 
onde as primeiras faõ iguaes , he muy diíferénte do 
modo donde íe dizem iguaes as razoens furdas, 
Porque duas razoens de numero a numero, 
naõ faõ iguaes. fe naõ porque ellas tem os números 
expoentes ] e reduzidas íaõ huma íò , e meíma ra
zaõ. 8.12, ou 100. 150, tem a mefma razaõ. por
que reduzidas huma, e outra, fazem huma íó razaõ 
de 2 para 3. 
Mas nas razoens íurdas naõ he o meímo. por
que íenaõ pôde dizer, que tem os meímos expoen
tes* porque fe os tiveífem, naõ feriaõ furdas. 

Mas a igualdade confifte , em que todas as 
alíquotas íemelhantes dos dous primeiros antecedentes 
íaõ igualmente contheudas nos íeus coníequentes> 
ainda que nenhuma alíquota do primeiro antecedente 
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íeja preciíamente tantas vezes contheuda no feu confe
quente, nem a aliquota parelha do íegundo anteceden
te no íegundo coníequente ; mas íempre a reípeito 
de hum, e de outro , com algum refto; e como eífes 
reftos vaõ íempre ao infinito íem íe eígotarem, naõ 
íe lhe pôde notar defigualdade , ainda que íe naõ 
pofta expreífar. 

A diagonal de hum quadrado he incomenfu* 
ravel em fi mefma , e comeníuravel em potência 
com cada hum dos íeus lados } e as partes de huma 
linha cortada em meya , e extrema razaõ, íaõ irra-
cionaesi porem a parte media he comeníuravel com 
a toda em fi, e era potência. 

Muito íe poderia dizer íobre efta matéria j o 
que ommittimos. porque os elementos das Scien
cias devem íer claros, e breves. 

L Ó G I C A 
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L Ó G I C A 
ANALÍTICA, 
LIVRO VI. 
DO MODO DE RESOLVER HUMA QUESTAM^ 

ou problema. 

CAPITULO L 
Modo Sintético, e Analítico, 

EMOS dito da grandeza em ge
ral tudo o que podia fervir pa
ra elementos , e o que baila 
para poder entender os Autho
res , que tem eícrito mais lar
gamente deíla matéria} agora tra* 

taremos do modo de refolver as queftoens, e exa
minar o methodo, de que nos havemos de fervir. 
A queftaõ, he huma propofiçaõ , na qual fe 
buíca huma verdade incógnita , e donde porém fe 
conhecem algumas couías , que dizem reípeito , ou 

Parti, III. Pp razaõ 
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razaõ com outras verdades conhecidas. 

Ninguém buíca o que naõ conhece ; por
que íe naõ conhece , íe cançaria de balde , e fó 
ie poderá achar o que íe buíca , íe tivermos alguns 
finaes, por onde o poífamos conhecer ; e aífim em 
huma queftaõ, nem tudo he incógnitoi ella traz com-
ftgo alguns, como finaes, por onde íe poífa achar; 
para o que he neceílario methodo , e he muito im
portante uíar deíle nas íciencias ; e as queftoens, que 
aqui tratarmos, ainda que naõ pareçao de grande uti
lidade , íerviráõ de exemplo para as que trataõ de 
matérias mais importantes. 

2 O primeiro methodo fe chama Analítico , ou 
methodo de re/oluçaõ; porque íe reíolve em partes 
a coufa , que fe quer conhecer . o íegundo metho
do fe chama Sintético , ou methodo de compo/içaõ; 
porque nelle íe ajuntaõ as partes da couía, que íe 
examina. 

O primeiro methodo desfaz , examinando as 
partes * o íegundo compõem o todo das partes s e 
por hum, e outro methodo íe refolvem as queftoens, 
os quaes pelos termos explicados no livro primeiro, 
paliaremos ás reíoluçoens das queftoens. 

C A P I T U L O U . 

Da Analifi, e em que efte methodo conftfte , e nelle Je 
fuppoem as coufas feitas, como faõ propojlas. 

3 XTA° tratamos aqui da etymologia da pa-

IN Uvra Anal i f i , que fignifica refoluçaõ; pro
curamos 



PART. IIL LIV. VI. CAP. II. i 5 t 

curamos íómente ter defta palavra huma idéa clara 
do que fignifica , para que defta idèa podamos redu
zir o que devemos obrar por efte methodo; quando 
íe nos propõem hum problema , devemos íuppor a 
couía, que he em íi verdadeiramente, como fe pro
põem ; e do que na queftaõ he conhecido, íe tira 
conhecimento para o mais, que ainda íe naõ íabe; e 
he ifto o que íe chama Analifi; e juntamente ve
mos a razaõ de fe chamar methodo de invenção; por
que pelo íeu íoceorro vimos a deícobrir aquillo, 
que naõ íabiamos '•> e pelo contrario , pelo methodo 
fintetico podemos enfinar aos outros aquillo , que já 
íabemos: cada hum deftes dous methodos tem muita 
utilidade ; mas porque o methodo fintetico he muy 
conhecido, e delle uíamos nos livros antecedentes, 
apliquemo-nos agora a bem conhecer o methodo Ana
lítico ; no qual a primeira couía, que fe deve fazer, 
he expreífar claramente , o que íe propõem na quef
taõ , para íe poder confiderar attentamente , o que 
nella fe propõem ; pois que pela íuppofiçaõ fomente 
da couía , de que fe trata, fe deve deduzir tudo o que 
nella fe quer faber. 

Para que ifto melhor íe entenda, nos fervire-
mos de hum exemplo. Qiierem-íe, por exemplo, ía
ber as idades de tres pefíòas , das quaes íó fe íabe, 
que a fegunda pefloa tem de idade 5 annos , mais, 
que a primeira ; e a terceira tem o dobro da primei
ra, e da íegunda: fabe-íe mais, que a idade de todas 
tres íaõ 75 annos •' A queftaõ he de íaber , quantos 
annos tem cada huma? 

He neceílario dar nome às coufas, que íe pro
põem em huma queftaõ e aflim chamo X à idade 
do primeiro : logo a do íegundo íerá X * 5 > e pois, 

que 
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que a idade do terceiro he o dobro da idade do pri
meiro, e do íegundo^ logo a íua idade íerá 4 X * 10; 
e aftira eílas tres idades íeràõ X , X * 5, 4 X * 

Tendo expreíTado o problema propofto, tal, 
qual elle he, pela íuppoíiçaõ íe veyo a deduzir, o que 
íe buícava. 
Para bem uíar deíle methodo , devemos ter 
íempre preíentes as regras íeguintes. 

REGRAI. 
4 A Primeira couía, que íe deve fazer, he per-

ceber diílinclamente o eílado da queftaõ 
propofta , e o que for neceílario bufcar para a re-
folver. 
Huma queftaõ he quafi reíoluta , quando fe 
íabe buícar o meyo de a reíolverj o que íe pôde per
ceber melhor por hum exemplo ; fe diíferem a hum 
homem: ajunte todas as palavras de huma lingoa, íem 
que lhe falte nenhuma , e íem o foccorro de livro 
algum, nem de meftre : efta queftaõ à primeira vif
ta parece impoífivel * e naõ tem dirüculdade, valen
do-íe das combinaçoens ; porque labida a Arte das 
combinaçoens, por ella fe faráõ quantas palavras íaõ 
pofliveis de todas as lingoas do mundo } e entre ellas 
íe acharàõ certamente todas as palavras de huma cer
ta lingoa. 

REGRA 



PART. III. LIV. VI. CAP. II. 

R E G R A II. 

5 T) Ara defcobrir , qual he o eílado da quef-
X taõ , he neceílario fepararlhe todas as cou

ías , que naõ íor neceífario examinar, para poder che
gar ao conhecimento da verdade} e também na quef
taõ fe deve fuprir alguma coufa, que lhe falte. 

•REGRA E 

6" /^Uando fe deípréza em huma qüeítaô 
aquillo , que íò íervia dc a embaraçar i 

e que íe íuprem as condiçoens neceífarias , que nel-
las fe naõ declaraõ, fe vê claramente o que íe deve 
buícar, que he dar nome a cada termo, e expreí-
íallo por algum caraclér, ou íinal ; por eíla regra íe 
naõ íatiga a imaginaçaõ , e íe naõ embaraçaõ , nem 
efquecem facilmente os nomes, que já fe achaõ nota
dos íobre o papel \ e por iífo na queílaõ a cima das 
tres idades , chamamos à idade do primeiro X , e 
poderemos notar a do íegundo com a letra Z , e a 
do terceiro com a letra Y. 

Eíles caracteres fazem o entendimento mais 
attento . e o que fe nota naõ eíquece facilmente } 

por exemplo , conhecendo pela íuppofiçaõ da queí-
taõ preíente, que a idade da primeira peífoa , que eu 
chamey X , tem 5 annos menos, que a idade da fe.-
gunda, notada com a letra Z : logo íe deícobre, que 
X * 5 = Z , ou Z ~ 5 = X . 

E logo profigo o exame deíla queílaõ com 
huma inteira aplicação ; porque naõ he neceílario 

Part III. Qq con-
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coníervar na memória as primeiras coufas, que íe 
vaõ defcobrindo y pois ficaõ notadas, e depofitadas 
no papel. 
REGRA IV. 

7 J-p Endo notado com íeus finaes as grande^ 
A zas , que íaõ o íugeito da queftaõ , he 

neceífario diftinguir com finaes differentes as couías 
conhecidas, e as incógnitas. 
Se em huma queftaõ tudo foífe conhecido, 
naõ íeria queftaõ ; porque ninguém pergunta ( por 
e x e m p l o ) íériamente , qual he a metade de 24; e 
íe tudo íofte também incógnito , naõ feria queftaõ; 
porque íe hum homem me difteífe fimplefmente, que 
lhe defcobriftè o numero , que elle tinha tomado no 
íeu peníamento íem me dizer mais nada , podia-íe-
lhe reíponder , íe eftava elle certo de ter cu a ícien
cia , ou a virtude de adivinhar. Em huma queftaõ 
racionavel fempre entre as couías occultas , que íe 
procuraõ, íe achaõ algumas grandezas conhecidas, que 
he neceífario diftinguir , notando-as com finaes dirTe
rentes •* as couías, que na queftaõ íaõ conhecidas, 
fe notaõ com as primeiras letras do Al f a b e t o , como 
A , B, C, &c. e as couías incógnitas com as ultimas 
l e t r a s , como X , e Z , &c. porque aflim íe ajuda a 
imaginaçaõ, e fe percebe fenfivelmente, o que fe vay 
bufcar na queftaõ , que he o valor de algumas das in
cógnitas X , e Z, &c. 
Quando na queftaõ propofta íe falia de mui
tas grandezas de differentes efpecies , nefte caio íe 
pódem notar com as primeiras letras dos íeus . co
mo, por exemplo, íe fe fallaífe de annos, mezes, e 

dias, 
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dias , íe notariaõ os annos com a letra A , os me
zes com a letra M, e os dias com a letra D. 

R E G R A V. 

8, /^vUando huma queílaõ naõ he determina
va da por alguma grandeza particular , de 

íórte , que muitas grandezas pódem ter as meímas 
condiçoens , que íe requerem na queílaõ , neííe cafo 
íe pode íuppor huma à difcriçaõ, que a determine. 

Se nos propozerem de achar huma grande
za, que foíTe a íexta parte de o u t r a ; como eíla qüeí-
taõ he indeterminada, íe pode íuppor huma grande*» 
za , que a determine ; como, por exemplo , toman
do a grandeza 30 , e dividindo-a por 6, o quocien
te 5 reíolveria a queílaõ ; pois que 30 he huma 
grandeza, de que $ he a íua íexta parte, e aífim bem 
íe moílra , que quando as queíloens íaõ indetermina
das, as pódem latisfazer muitas grandezas. 

REGRA VI. 
9 T""\Evem-fe abreviar, e pôr mais corre&as as 

\J expreffoens das grandezas , que íervem a 
reíolver a queílaõ , reduzindo-as aos mais fimples 
termos, que íor poífivel. 

As expreffoens, de que nos íer virmos devem 
ler breves, e deíembaraçadas, para íe repreíentarem 
mais facilmente na imaginaçaõ ; e aífim em lugar de 
efcrever X * 5 * X * X * i o , íe deve efcrever 3 X * 
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i c - porque efta expreftaõ , como mais fimples , e 
mais aefembaraçada, aclara melhor a queftaõ. 

CAPITULO III. 

Das regras, com que Je bufcao as iguala çoens. 

I0 y Problema íempre tem algumas condi-
I • çoens, que fe devem examinar} e por 

eífe meyo achar huma igualaçaõ, que 
he o meímo, que achar huma dobrada expreilaõ, pe
la qual fe conhece a razaõ , que huma grandeza co
nhecida tem com outra incógnita. 

Tá temos dito muitas vezes, que fe naõ deí
cobre huma verdade incógnita, íe naõ depois de co
nhecer a r azaõ , que ella tem com outra verdade ,a 
conhecida; e aftim examinando-íe huma queftaõ, he 
neceífario dar attençaõ á razaõ , que Íe obferva en
tre aquillo , que he conhecido, e aquillo, que ainda 
íe ignora : as regras feguintes moftraraõ, como eite 
exame íe deve íazer. 

REGRAI. 

11 y\ Epois de ter notado no papel as gran-

D dezas, que expreftaõ os termos da quei-
tao, e poftas por ordem, fe devem comparar as gran
dezas incógnitas com as que forem conhecidas, para 
poderem deícobrir a razaõ, que ellas tem entre i i . 

Na queftaõ das tres idades ( liv. 3. num. 66.) 
notadas com letras X , Z , Y , devemos confiderar * 

razão 

1 
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razaõ, que eífas grandezas rem entre fi, por exem-
, que X tem *5 annos, e que Y he o dobro de 

X , c de Z; o que ie deve fazer com aplicação para 
defcobrir a razaõ, que ha entre eílas grandezas 

REGRA II. 

12 TTA Epois de conhecidas as razoens, que fe 
JL^ achaõ entre os termos de huma queílaõ, 

logo fe conhece a diíferença, que ha entre eíles ter
mos , e a que os faz defíguaes; e por eífe meyo íe 
pódem expreífar de dous diíferentes modos i e he o 
que fe chama fazer huma igualaçaõ. 
Sem íahir da queílaõ propoftaj pois que nòs 
íabemos , por exemplo , que Z he mayor , que X 
por 5: logo 5 he a diíferença entre X , e Z, c aífim 
íey, que Z — 5:=: X, ou que X * j - = Z, que he hu
ma dobrada expreííàÕ J e porque Y he o dobro de X , 
e de Z , neceííariamente 2 X * 2 Z lhe feràõ iguaes; 
deíla íórte, poílo expreífar eífas grandezas de dous 
modos, a íaber , Z , ou X * y ,* e 2 X * 2 Z, ou Y; 
e eftas dobradas, exprefíoens he o que chamaõ iguala-
çoens; e os termos, que ficaõ de huma, e outra par
te do final de igualdade , íe chamaõ membros da 
igualaçaõ; e defta íórte 2 X * 2 Z > e Y, íaõ os mem
bros defta igualaçaõ 2 X * 2 Z s= Y. 
REGRA IIL 

.13 Evem-fe bufcar , e achar tantas iguala-
.L/ çoens, quantas forem as grandezas incó

gnitas na igualaçaõ , para que nas expreffoens do 
Part. I I I . R r pro-
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problema fique huma íò grandeza incógnita. 

Quando fe conhece a differença, que faz deí
iguaes os termos de hum problema , he íacil , que 
nas differentes expreffoens naõ venha a ficar mais, que 
huma íó incógnita } por exemplo , na queftaõ pro-
pofta, pois que íabemos , que X * $ ss Z, que he a 
fegunda idade, naõ chamaremos à fegunda idade, fe
naõ X * 5 ; e porque a terceira idade notada com a 
letra Y, he o dobro de X , e de X * $, naõ lhe cha
maremos mais Y , íenaõ 2 X * 2 X * i o ; e nefta ex
preftaõ temos reduzido os termos > e aífim as tres 
grandezas X , Z, Y, depois de reduzidas às tres gran
dezas X , X * 5 , 4 X ^ 1 0 , já naõ tem mais, que 
huma letra incógnita, a íaber, X j e aflim íó falta 
íaber o valor de X ; o que facilmente íe coníegue; 
porque fe a íoma deftas tres idades he 75: logo X 
* X * 5 * 4 X * 1 0 = 7 5 - 5 e abreviando a expreííaõ, 
ajuntando as incógnitas em huma fó íoma, teremos 
efta igualaçaõ: 6 X * i y s s 75, que he huma dobrada 
expreftaõ } porque ó X f c i ^ , e 75 tem o meímo 
valor. 
REGRA IV. 
14 Ç\ Uando ás grandezas conhecidas íe achaõ 

V£mifturadas humas com outras, devem-le 
feparar, pondo tudo , o que he conhecido de huma 
parte, e da outra , o que he incógnito. 
Por efte meyo fe achará fó de huma parte da 
igualaçaõ a grandeza incógnita , e da outra tudo o 
que he conhecido; e fendo fó huma grandeza incóg
nita , já íe naõ pôde chamar a tal grandeza incóg
nita Í pois que he igual a huma couía conhecida. Se 

10, 
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X = 10, já íey o íeu valor» porém íendo mais gran
dezas, íerá neceílario, que paíle para hum dos mem
bros da igualaçaõ , tudo o que íor conhecido , pa
ra que íe conheça diftinclamente a razaõ , que as 
grandezas incógnitas tem com as conhecidas; por ex
emplo, nefta igualaçaõ 6 X ^ 1 5 = 75, a grandeza X 
le acha miílurada com a grandeza 15, a qual deve 
paílar para o outro membro com o final contrario, pa
ra ficar a incógnita íó de huma parte, e íerà a no
va igualaçaõ 6 X = 75—- 15; e tirando de 75 os 15, 
que tem de menos, naõ íe turba a igualaçaõ . pois 
que de duas couías iguaes, tirando-lhe partes iguaes, 
faõ iguaes os reftos/ e aflim a igualaçaõ a cima, fe re
duz a cila 6 X = 60. 

R E G R A V. 

16 |^Evem-fe reduzir aos termos mais fimples 
as razoens de igualdade, que ha entre os 

dous membros de igualaçaõ •, porque quanto mais fim
ples íaõ os termos, com que fe expreflà huma razaõ, 
tanto he mais clara. 

Para reduzir a razaõ de igualdade entre 6 X =2 
60 a menores termos , dividaõ-fe eftes dous termos 
6 X , e 60, pelo feu commum divifor 6 , de cuja 
divifaõ reíultaõ os quocientes X , e 10 , que tem a 
meíma razaõ, ifto hè , X =2 10; porque dividindo duas 
grandezas por huma meíma grandeza, os quocientes 
tem entre fi a meíma razaõ , que as grandezas. 

Depois de reduzidos os termos, como fica di
to , a grandeza X , que era incógnita fica conhecida, por 
fer igual a 10. 

Quan-

1 
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17 Quando íe acha o valor de huma das grande
zas incógnitas de huma queílaõ propoíla, íe conhece 
o valor das mais porque, por exemplo, nefta queí-
taõ , depois de ter achado, que X vale 10, e que 
X * 5 = Z: logo i o í y s Z » e aflim Z vale 15 > e 
porque 2 X * 2 Z s3 Y : logo a grandeza Y vale 50: 
e por coníequencia a primeira idade era 10, a fe
gunda 15, e a terceira, 5 0, que fornadas fazem 75, 
idade total de todos tres; e aflim feguindo o metho
do, que temos d i t o , fe achará infallivelmente a reío-
lúçaõ da queftaõ propofta, achando-íe huma das gran
dezas incógnitas, igual a huma grandeza couhecida; 
e fe naõ deve achar acaío; mas fim feguindo o me
thodo natural i o qual íendo leguido , íe conhece o 
que íe buíca. 
Hum problema fe diz impoífivel, de hum de 
dous modos, ou a reípeito do noíío conhecimento, 
ou abíolutamente impoífivel em íi mefmo, quando 
contém em íi huma manifefta contradição, como efte 
problema. 
Achar hum numero, que feja juftamente o 
terço de 12, e igual a 5. o que he pedir hum nu
mero, què íeja ao meímo tempo 4, e 5. 
18 Hum problema fe diz impoífivel a reípeito 
do noflo conhecimento, quando involve contradição, 
naõ tendo meyps para alcançar a íua reíoluçaõ, por 
fe naõ poder reduzir aos mais fimples termos a íua 
igualaçaõ i por exemplo, fejaõ eftes termos X X = 
B B * A X . Eu bem percebo, que naõ poífo íaber 
qual he o valor de X ; porque naõ poftò faber o íeu 
valo r , íó com íaber, que o feu quadrado he igual 
ao quadrado de B, e a hum plano feito de X por A, 
guandeza também conheciada. CA-
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C A P I T U L O IV. 

Do modo de defúanecer, ou de (embaraçar as grande
zas incógnitas das igualaçoens. 

19 /^\Uando huma quantidade he pofitiva, e 
V ^ q u e íe naõ acha mais, que em hum íó 

membro da igualaçaõ, íe chama quantidade deíemba-
raçadai como neíta igualaçaõ A * B = 3 X , a grande
za X he deíembaraçada , id eft, naõ he multiplica
da por outra grandeza. 

20 Para defembaraçar huma grandeza , o pode
mos fazer por via de diminuição; e neíle calo deve
mos paífar a grandeza, que a acompanha, para outro 
membro da igualaçaõ com o final contrario ; como, 
por exemplo, tendo eíla igualaçaõ A*C=sX^-D, 
paliaremos D para o outro membro da igualaçaõ 
com o fignal *, ferà A * C * D ss X. 

21 Da meíma forte , íe na igualaçaõ Y * A sá 
B * C , faremos paífar A do primeiro membro com 
o final — , e ficara Y deíembaraçado , defta íórte, 
Y = B * C - A . 

22 Daqui íe fegue , que podemos fazer todos os 
termos de huma igualaçaõ pofitivos , tranfpondo os 
que tem o final menos para a outra parte com o fi
nal mais i como nefta igualaçaõ A B — C C * C D — 
D D - A * B B ; tranfpondo CC, e D D para o ou
tro membro, com o final *, ficàraõ os termos todos 
pofitivos, a íaber , A B * G D sc A A * B B * C C * 
D D . 

Part. III. Ss Tam* 
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23 Também íe pódem reduzir da meíma forte 
todos os termos de huma igualaçaõ iguaes a cifra, 
como nefta igualaçaõ A A * B B = C D * B C - D D : 
tranípondo-os com os finaes contrários, ferà A A 
* B B - C D - B C * D D - o 
24 Para deíembaraçar huma quantidade, que íe 
acha dividida por algum numero , ou letra , deve
mos multiplicar todos os mais termos pelo diviíor 
da grandeza dividida * como nefta igualaçaõ A * B — 
H, multiplicaremos o termo A * B por C , e dará 
c A C * B C = X X , ficando deíembaraçado o qua

drado de X. 
25 Como huma grandeza literal dividida he 
hum quebrado, íegue-íe, que podemos deíembaraçar 
os quebrados das igualaçoens, multiplicando os mais 
termos pelo denominador do quebrado para livrar 
de quebrado a igualaçaõ A * P5 * B =s D * C , multi
plicaremos os membros da igualaçaõ por C , de
nominador do q u e b r a d o , e teremos A C * D D * B 
C m D C * C C , onde íe acha defvanecido o que
brado. 
26 Deve-fe advertir, que fendo muitos os quebra
dos , íe devem hir multiplicando íucceflivamente, ou 
para os multiplicar todos de hüa íó v e z , multiplicando 
cada termo pelo produclo de todos os denominadores, 
e logo apagar nos numeradores, e denominadores de 
cada quebrado as l e t r a s , que fe acharem íemelhan
tes. n r^tq SãQ s <LK uhnc 
Por via de diviíaõ , fe pódem também def-
embaraçar nas igualaçoens as grandezas incógnitas» 
que íe achaõ multiplicadas por grandezas conheci
das. 27 
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27 Para deíembaraçar a grandeza incógnita X 
na igualaçaõ A X = s B B - C C , dividiremos cada 
membro por A, e teremos X = s B B ~ c c dividido 
por A, A 

C A P I T U L O V. 

Do ufo daextracçaÕ das raizes, para de [embaraçar as 
grandezas incógnitas. 

28 /'""X Uando em huma igualaçaõ , hum dos 
t f membros contem grandezas conheci

das, e que a incógnita da outra parte he 
hum quadrado, ou hum cubo perfeito , naõ ha mais, 
que tirar as raizes dos dous membros, e teremos a in
cógnita deíembaraçada; por exemplo, íe tivermos X 
X * 2 A X * A A = : B C * D D , como o primeiro 
membro da igualaçaõ he hum quadrado perfeito, t i 
rando a raiz quadrada de cada membro , teremos 
X * A = }'2BC*DD ; e fazendo paffar A do pri
meiro membro, ficará fó X * = ]/$BC*DD~A. 

29 Da mefma íórte uíaremos , íe a incógnita da 
igualaçaõ for hum cubo perfeito , como neífa X 3 * 
A A X A X D * 3 A A X * A 3 * e X i _ 3 A X X * 3 A X * 
A 3 = s A B ; tirando a raiz de cada membro, teremos 
a igualaçaõ mais fimples X * A = ] / i A A B ; e tranf
pondo a do primeiro termo para a fegundo, teremos 
X deíembaraçado X = s j ^ A A B - A . 

30 Muitas vezes fuccede o poderíe fazer o mem
bro da igualaçaõ, em que íe acha a incógnita, hu

ma 
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ma potência perfeita , ajuntando-lhe huma grandeza 
conhecida; por exemplo, íe eíla igualaçaõ X X * 2 
A X = B C , lhe ajuntarmos o quadrado A A, tere
mos eíla X X * 2 A X * A A = B C * A A , onde o 
primeiro membro he huma potência perfeita ,* 
e aflim tirando a raiz quadrada do primeiro mem
bro , teremos a igualaçaõ X * A : = l £ B C * A A , ou 
X - ^ B C * A A - A . 
31 O mefmo íe praticará neíta igualaçaõ XX ~ 
2 A X =3 C C ,* porque ajuntando-lhe o quadrado A A 
teremos X — 2 A X * A A ^ C D * A A , em que o 
primeiro membro he hum quadrado ; e aífim tiran-
do-lhe a r a i z , teremos X ~ A ^ J ^ C D * A A , ou 
X - A ^ C D * A A . 
32 Porém íe tivermos huma igualaçaõ, como X 
X * A X =5 A B, poderemos também mudar o primei
ro termo em hum quadrado* perfeito , ajuntando a 
hum , e outro membro i A A , para termos X X * A 
X * i . A A=: A B * i . A A,4 em que a raiz do primei
ro 4 membro he 4 X * i A; epara ver, que X * i 
A he a raiz , naõ h a 1 mais do que multiplicalla 1 

por íi mefma , e o produclo íerá X X * A X * i. A 
A: de que íe íegue a igualaçaõ a cima X - A = 1 

Y* A B * i . A A, ou X « y 2 A B * Í-AA~LA. e fi
ca fabido 4 o valor de X ; e fe 4 1 tivermos 
X X — - A X — B C , e lhe ajuntarmos a cada membro 
i . A A teremos X X ^ A X ^ i A A - B C * 2.AA, 
4 em que o primeiro membro 4 fica huma 4 po
tência perfeita; e aífim teremos X X — A X * lA A 
- B C * í-AA; e tirando-lhe a raiz a hum, 4 e 
outro 4 membro, teremos X — \j A^J^BC*-! 
A A , o u X s i A ^ M C ^ A A , 1 4 33 Quan-
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33 Quando nas igualaçoens a grandeza incógnita 
eílá embaraçada com a grandeza conhecida , como 
neíles exemplos, em que a grandeza X íe acha mul
tiplicada pela grandeza A conhecida, íe chama eíla 
grandeza affefta à grandeza conhecida. e a grandeza 
conhecida, por alguns he chamada coefeciente > e neíles 
caíos daõ por regra, que íe deve ajuntar a hum, e 
outro membro o quadrado da metade do coefe-> 
ciente. 

34 Deíla íórte, íe nos derem eíla igualaçaõ 
X X — i X - 5P, ajuntando-lhe o quadrado da me
tade de i - 1 X , que he I , teremos X X — i X * 
L=s l c * - ; 1 e tirando-lhe a 1 6 raiz, teremos X 1 — i 

1 s B^ * ~ ; e para íe ver , íe X — X he a + 

raiz do 1 1 primeiro membro , 4 multi^ 
plique-íe por fi meíma , e íe achará certo . e íobre 
iílo íe deve fazer algum exercício, para fe facilitar 
na extracçaõ das raizes, 

C A P I T U L O V I . 

Do modo de Jabjlituir nas igualaçoens o valor das gran* 
dezas incógnitas. 

35* Uando conhecemos o valor de algu-
l I mas letras, que queremos deívanecer 

para deíembaraço, lhe fubílituiremos ou
tras mais fimples em íeu lugar } por exemplo, nefta 
igualaçaõ A * Z = Y * B — C , querendo deívanecer 
a incógnita Z , íuppondo Z = : D # E , tirando Z , e 
pondo D * E em íeu lugar, teremos A * D * E = Y 
* B — C, em que Z jà naõ apparece; e nefta igua
laçaõ B * D - X a C * Z , em lugar de X poremos 

Part I I I . T t A -
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A— E, que lhe fuppomos igual ; e apagando X, fi
cara em leu lugar — A * E, por cauía de X íer gran
deza negativa> e aífim teremos B*D-«A*E:=:C* 
Z, em que X já naõ apparece. 
36* Se a letra, que íe quer deívanecer fe achar 
multiplicada , ou dividida por qualquer outra gran
deza, ferà neceííàrio m u l t i p l i c a r , ou d i v i d i r o valor 
da t a l grandeza ; por exemplo, fe na igualaçaõ B B 
* A X - C C = A D í « A A - YY quizermos deíva
necer X, que fuppomos X — E * F , como X he mul
tiplicado por A, devemos também multiplicar por A 
o feu valor C*F S porque aífim fica A X s AE* 
AF- e metendo na igualaçaõ AE*AF em lugar 
de ÁX, teremos B B * A E * A F ^ C C s AD*A 
A—YY, em que X jà naõ apparece. 
37 Para fazer deívanecer a letra Z na igualaçaõ 
C C * Y Y — 2 D B * A A — B Z , fupporemos Z = 
D — E * G ; e aífim multiplicaremos o valor de Z 
por B, com quem eílava multiplicado, para ter B Z 
t=BD— BE*BG j e como BZ tem o final- na 
igualaçaõ, fe trocarão os finaes de BD ~BC*BG, 
pondo na igualaçaõ -BD*BC~BGi e aífim te
remos C G * Y Y - 2 D B * A A ~ B D = 2 A A ~ B D 
*BE-BG , em que a letra Z incógnita fica def-
vanecida. 
38 Se a letra , que fe quer deívanecer for lado 
de hum quadrado , ou de hum cubo , ferá neceífa
r i o quadrar , ou cubicar o leu va l o r ; por exemplo, 
le nefta igualaçaõ YY~ 2 B D = 2 A X * D D , íup-
pondo Y = B*D, ferà neceífario quadrarão valor de 
Y, e teremos Y Y= BB* 2 B D * DD i e efte qua

drado 
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drado poremos em lugar do quadrado YY, e tere-
mos B B * 2 B D * D D - 2 B D ^ 2 A X * D D ; e co
mo * 2 B D - 2 B D íe deívanecem , e D D fe acha 
em h u m , e o u t r o membro da igualaçaõ com o meí
mo f i n a l , t i r a d o s , fica B B = 2 A X . e defembaraçan-
do X , d i v i d i n d o os dous membros da igualaçaõ por 
2 A , teremos H. s X , cujo valor fica fabido. 

39 Para defvanecer todas as grandezas incógnitas 
de huma igualaçaõ, devemos confiderar o eílado 
da queílaõ com attençaõ , examinando as condi-
çoens, que encerra, e notando com as letras do A l 
fabeto eílas grandezas, fuppondo o problema verda
d e i r o , e as razoens , que tem humas grandezas para 
as outras. e íe começará pela mais fimples das igua
laçoens, para defembaraçar huma das incógnitas, e l o 
go as mais fucceífivamente. 
40 Iílo íe fará mais claro , fazendo aqui defva
necer as incógnitas das tres igualaçoens feguintes X 
* Y = Z * A , Y * Z = B * X , e X * Z = C * Y . 

41 Comecemos primeiramente a buícar o valor 
de Z na primeira igualaçaõ, e acharemos Z = Y * X ; 
e aífim temos jà o valor d e Z ; e pondo na igualaçaõ em 
lugar de Z o íeu valor Y * X ; nas outras igualaçoens 
ficaráõ mudadas em 2 Y * X - A = B * X , e 2 X * 
Y ~ A = C * Y ; e como X íe acha no pr i m e i r o , e 
no fegundo membro da igualaçaõ com o final mais, 
da meíma íórte, que Y na fegunda, íe deívanecem; 
e defembaraçando as incógnitas , que ficaõ , teremos 
2 Y = B * A , e 2 X ^ C * A , ou Y ==C*-Á, e X = ^ t A ; 
e fe na primeira igualaçaõ , em que 1 

a incógnita Z foy deíembaraçada, e o va l o r de X , 
e de 
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c de Y conhecido , teremos B * A * C * A ~ A = Z, ou B±? 
= Z ; e aflim teremos achado 
o valor das incógnitas X, Y, Z, em letras conhe
cidas. 
42 Deve-fe advertir , que o bom fucceflò do 
trabalho , e aplicação neceflaria , para reíolver hum 
problema , depende ordinariamente da facilidade de 
achar as mais claras exprefloens, dando ás grandezas 
do problema os finaes mais convenientes , tomando 
o todo pela parte , ou a parte pelo todo , ou di v i 
dindo o todo em íuas partes, como ao diante dire
mos , fazendo exercício das regras dadas em alguns 
problemas. 

43 O meyo de achar igualaçoens he a attenta 
confideraçaõ da razão, que tem entre li as grandezas ; 

porque fica fácil igualar as grandezas, cujas razões faõ 
conhecidas J e para as expreífar de dous modos dif
ferentes, devemos-lhe coníiderar as diíferenças: por
que ajuntando a diíferença á menor grandeza , fica 
igual à mayor, como tirando a differença da mayor 
fica igual a menor } por exemplo, íe a differença de 
X, e de Z íor 5, e que X íeja a menor, ferá X 
*5 = Z, ou X= Z-̂  5, e aflim temos dobrada expreí-
íaõ deftas grandezas, e nos poderemos fe r v i r da que 
melhor accomodar. 
44 Metade da íoma de quaeíquer duas gran
dezas , mais metade da íua differença , he igual à 
mayor grandeza : e metade da íoma, menos metade 
da differença, he igual á menor. 
Atéqui temos dito o que bafta, e na refoíu-
çaõ dos problemas feguintes íe íaráõ familiares, e 
mais fixas as regras, que ficaõ dadas. CA-
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C A P I T U L O V I I . 
Da refoluçaõ de vários problemas. 

45 T\ Ara moftrar com mayor extenfaõ o uío 
wT^ do methodo, que atéqui temos enfinado, 

moftraremos nefte capitulo por hum mo i 

do abftraólo alguns problemas , os quaes íe podem 
aplicar mais particularmente a outros íugeitos, como 
íe vera no fim do primeiro problema. 

Problema L 

D Ividir o numero 100 em taes duas partes, que a íua diíferença íeja 40. 
46 Chame-íe Z a parte mayor de 100, e X 1 

parte menor porque a difterença he 40: logo tere
mos efta dobrada igualaçaõ X * 40 ~ Z, ou Z - 40 
~ X. e aftim poderemos íubftituir X * 40 em lugar 
de Z, ou Z —< 40 em lugar de X. 
Para achar huma íegunda igualaçaõ, por me-* 
yo da qu a l , fe acha fó huma grandeza incógnita, 
íe confidére , que íegundo a queftaõ he porpofta 
X * Z = 100 , ou X * X * 4 0 = 100, ou Z* Z - 40=3. 

100 i e qualquer deftas duas igualaçoens pode refol-
ver íacilmente a queftaõporque nefta X * X * 40 -
100, fe tire 40 de cada parte, e teremos X * X -
60 , ou X = 30 ; „e aífim fica íabido o valor de X* 
que atègora fe ignorava. Na igualaçaõ Z * Z - 4 o = 
ióo, ajuntaremos 40 a cada parte, e reíultarà Z * Z 
= 140^ e tomando metade, teremos Z-jo-, e fica ía
bido o valor de Z. Defte problema- íe tira hum prirt-
• Part. III. V v ci p i o j 
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cipio , a fabér , que duas vezes a menor parte dc 
huma grandeza, e mais a íua differença com a parte 
mayor , iguala toda a grandeza = ou duas vezes a 
parte mayor, menos a íua dirTerença iguala a toda 
a grandeza. 
Eíle meímo problema íe podia propor de 
hum modo menos abftradto, dizendo, que dous ho
mens íe achavaõ entre ambos com certo numero de 
dinheiro, que importava 100 moedas, e hum delles 
tinha 40 mais, que o outro $ e fe queria íaber com 
quantas fe achava cada hum delles; porem para ma
yor brevidade proporemos os problemas em geral; 
e cada hum depois os aplicara como lhe parecer. 

Problema II. 

Dividir o numero 100 , em taes duas partes, que 
a mayor íeja o t r i p l o da menor, e mais 20. 

47 Chame-íe Z a parte mayor, e X a menor; 
fegundo a queílaõ he propofta , íerà 3 X * 2 o ~ Z ; 
e em lugar de Z , podemos nós íubftitüir 3 X * 
20 . mas porque X *Z=3 100 : logo X * 3 X * 
2o=s 100 i e tirando 20 de cada parte, reílará 4 X 
?=: 8 0 j e dividindo por 4 hum, e outro membro, te
remos X = 20 } e como 3 X * 2 o s Z : logo Z vale 
80 •> e eílá reíoluta a queftaõ. 
Problema. IIL 

TP\ Ividir o numero 60, de íórte, que o primeiro 
numero , e mais o íeu quinto com o terço do 

fegundo, íaçaõ 14. 
48 Seja 
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48 Seja X a quinta parte do primeiro numero, 

e Z o terço do íegundo numero . ferá o primeiro íi 
5 X com o terço de Z igual a 14, como íe fup-
poz : logo i4X = i.Z; multiplico eíla igualaçaõ por 
3, e teremos 3 4 2 - 3 X = Z ; mas porque 5 X * 
Z — 6 0 : logo íubílituindo 42 - 3 X em lugar dc Z, 
teremos 5 X ^ 4 2 - 3X, ou 42*2X=6o; e tiran
do 42 de cada parte, reftaráõ 2X = I 8 Í e aífim X ^ 
9, e 5X^=45, e Z-15. • 
Pela íuppofiçaõ, X*Z=s 60. Pela fegunda íup-
poíiçaõ 14 : logo 5 X = 14-í, ou X = 70— s3: 
logo 70 3 - J~* Z=6o , ou 210 3 — 5 Z * 3 Z - 3 

180, ou 210-2Z-180, ou 210 — 180 — 2Z, oUi 
30 = 2Z, ou Z= 15. 

Problema IV 

49 T^Edem-íe dous números, dos qüaes íe fabe* 
X que o menor he o terço do mayor, e qud 

fe íe tirar o mais pequeno de 16, e o mayor de 30, 
os reftos fejaõ iguaes. 
Seja o menor X, e o mayor Z. pela primei
ra íuppofiçaõ, 3X = Z, e pela fegunda 1 6 — X =2 30-
Z ; e íubílituindo 3X em lugar de Z, teremos 16-
X — 30- 3X; ajuntando X a cada parte, teremos 16 
gf 30-2X. ajunto 2X a efta igualaçaõ, e terey 
i6*2X=530j e tirando 16 de ambas as partes, 
íicaõ 2X= 14; e dividindo por 2, ambos os mem
bros, teremos X = 7 : e por coníeguinte 3X = 2i. 

Problema 
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Problema V. 

BUÍcaÕ-íe dous números, que tenhaõ entre fi a 
razaõ de i para y, e que ajuntando ao mais pe

queno , 4, e ao mayor, 6, fiquem na razaõ de i pa
ra 3. 
50 Seja o menor X, e o mayor Z} e porque 
X he a quinta parte de Z: logo 5 X =Í Z, ajuntandò 
4 a X, e 6 a Z, reíultarà eíla proporçaõ X*4.Z 
* 6 : : i . 3 , ou eíla X * 4 - 5 X ^ 6 : : 1. 3: logo 3 X * 
12=* $X*'PY e tirando de huma, e de outra parte 
3X, e 6, reílaõ 6 2 2 X ; e dividindo ambos os 
membros por 2, reílarà 3 ^ X ; e aífim 3 íerà o va-
Íor de X, e 15 o valor de Z. 
Pela primeira íuppofiçàõ X. Z •* • 1.5; pela íe
gunda X * 4. Z * 6;: 1. 3 : Pela primeira fuppofiçaõ 
5 X ^ Z: Pela fegunda 3 X * 12=: Z * 6, tiro Z de 
cada parte, e reílará 3 X * 6* =s Z: logo 3 X * 6 s 5 X: 
logo 6 =5 2 X, 
Problema VI. 

ESta grandeza X— 30, he o triplo de X - 100 : 
pede-fe o valor de X. 

51 Por quanto X- 30 he o triplo de X- 100, 
íerá X- 30=: 3 X - 300 , ajuntando 30 a cada par
te , teremos X ^ 3 X - 2700. ajunto a cada parte270, 
e teremos X * 2 7 o = 3 X , e tirando X de cada par
t e , ficaõ 2 7 0 — 2 X : dividaõ-íe por 2 os termos def
ta igualaçaõ , e teremos 135 =X, que he o nume
ro , que íe buíçava. 

Proble-
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Problema VIL 

D Ividir 100 em taes duas partes, que o terço 
da primeira com o quinto da íegunda, íaçaõ 30. 

52 Seja a primeira parte X, e a íegunda Z: lo
go 100 — X a Z , e i o o - Z s X - " pela íuppoíiçaõ o 
terço da primeira parte X com o quinto de Z, íe
gunda parte, he igual a 30-* logo teremos eíla igua
laçaõ L X * L i o o — « X=s 30, e reduzindo eíla iguala
çaõ a 3 termos mais fimples , íe multiplicarão 
ambos os membros por 15*, que he o numero, que 
pode íer medido exadlamente por 3, e por 5 ; e af-
fim multiplicando primeiramente o íegundo membro 
por 15 , refultaràõ 45*0, e multiplicando o outro 
membro por 15, começando por iX,darà-, que 
faõ 5 inteiros, ou 5X5 e logo 3 mul
tiplicando o i. 100 — X por 15, dará 3 0 0 — 3 X: 
logo teremos eíla igualaçaõ 5 X * 300 — 3 X ^ 4 5 0 ; 
e tirando 300 de hum, e outro membro, reílaõ 2 X 
ES i y o , e dividindo por 2 reílará X ^ j f : logo Z 
valerá 25, que he o que falta para 100. 
Problema VIII. 

-BUíca-íe hum numero, que junto a 100, e a 20, 
fique na razõ de 1 para 3. 

53 Seja o numero buícado X, e pela fuppofiçaõ, 
20 * X ferá para i o o * X '' 1. 3 ; o produclo dos ex
tremos he igual ao produclo dos meyos : logo 6 0 * 
3 X = 1 0 0 * X ; tiro 60, e X de cada parte, e tere
mos 2 X ^ : 4 0 , e dividindo por 2, teremos Xj=; 20, 
que he o numero, que íe buícava. 

Párt. I I I . X x Probfe* 
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Problema IX. 

COnhecida a differença de duas grandezas, e a 

razaõ de huma para outra, achar cada huma das 
grandezas. 
54 Seja X a grandeza menor , a differença da 
mayor á menor íeja B i logo a mayor ferá X * B } e 
fuppondo , que X . X * B - i . 3 : logo 3 X = X * B ; 
tirando X de cada membro, reftaráõ 2 X = : B : logo 

X = 4 . fe X . X * B : : 2 . 3 , íerà^ 3 X = 2 X * 2 B , t i 
rado 1 2 X de cada parte reftarà X32B: a reíolu-
çaõ defte problema he geral, íeja qual for a differen
ça ; porque fempre íe achara o valor da incógnita. 
Problema X. 

COnhecida a foma de duas grandezas, e o pro

duclo de huma por outra, achar o valor de am
bas. 
5*5 Para reíolver efta, e outras femelhantes quef
toens , íe deve fuppor 2 A a íoma, e a differença 
2 X ; e aflim a mayor ferá A * X , e a menor A — 
X : multiplicando A — X por A * X , o produclo A 
A - X X = B , que íupponho fer o produclo conhe
cido, e ajuntando X X a cada parte, teremos A A = 
B * X X - tire-íe B de cada membro, e reftará A A -
B = X X : logo tirando B do quadrado de A , a raiz 
quadrada do refto ferà o valor de X . 

A expreftaõ defte problema he quafi geral; 
e por ella íe pódem reíolver hum grande numero de 
queftoens. 

Problema 
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Problema. XI. 

Dividir o numero 100 em taes duas partes > que 
o produfto da mayor Z multiplicada pela me

nor X , íeja para X X, quadrado da menor , como 
10 para 1. 
56 Gomo íe fuppoem, que X he a parte me
nor, e Z a parte mayor de 100, ferà 100— Z ^ X * 
e ioo~-.X = Z : logo multiplicando X por Z, ou 
pela grandeza , que lhe he igual 100—-X, o produ
clo I Ò O X - ^ X X , deve íer para X X , como 10 pa
ra 1. 

IOOX-XX.XX::IO.I ' 

E porque o produfto dos extremos he igual 
ao produfto dos meyos: logo 100 X - X X = 10 XX; 
ajunte-íe X X a cada membro, e teremos i o o X -
11 X X ; divida-fe eíla igualaçaõ por X , e teremos 
100= 11X, e dividindo a igualaçaõ por 11, o quo
ciente ferà 9, e i . ; logo X valerá 9 e - , e Z 90 
e r°» " 

11 
Proílema XIL 

HUm certo homem deípendeo Certo numero de 
moedas, de que íe naõ lembra; porém fabe, que 

o i * o i * o i do dito numero *22 íaziaõ 94. 
57 Somem-íe eííes quebrados, e a foma íerà $ t 
logo fegundo a íuppofiçaõ *l*ti^<)^: tirem-fe 1 4 
22 de cada membro , e *4reílaráõ *i=5 72; e por
que 72 he igual a i% a íaber, ao i * i 4 ao i * ao í_* 
o numero incógnito/4 que íe b u f c a / que J 4 

eha-
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chamaremos X, deve íer o inteiro de que 72 he o 
numerador: logo diremos 26. 24:: 72. X , e multi
plicando 72 por 24, e dividindo o produfto por 26, 
o quociente deíla diviíaõ 66, e 1, he o valor de X, 
que íe buícava. 
Problema XIII. 

ONumero 576 he hum numero plano: bufcaõ-

íe as fuás raizes X , e Z, de que foy produ
zido, as quaes tem entre fi a razaõ de 1 para 4. 
58 Pois que pela fuppofiçaõ X.Z-1.4, e.XZ 
ps 576 logo o produclo de X por 4 = Z , iílo he, 
^ X p Z ; e aífim em lugar d e X Z podemos fubíli-
t u i r 4 X X ; e como X Z he = 5 7 6 : logo 4 X 1 = 5 7 6 ; 
divida-íe eíla igualaçaõ por 4, e teremos X X = * 
144, e tirando a raiz quadrada de ambos os mem
bros, teremos X = : 12, e por coníeguinte Z = 48. 

Problema XIV. 

DAdo o numero 30, achar as fuás tres partes X, 
Y, Z j e íó íe íabe, que eílaõ em progreífaõ r r 

X . Y . Z , e q u e X Y . X Z : . 1.4 
59 Para reíolver o problema, baila bufcar a ra* 
zaõ das tres partes X , Y, Z do numero 30, e que 
fe íuppoem era progreífaõ, e íe íuppoem também, 
que X Y . X Z - 1.4; e porque X Y .X Z Y. Z: lo
go Z ferà 4 vezes mayor, que Y; e porque X he 
o primeiro * termo da progreífaõ, íe quizermos, que 
Z valha 16, Y valerá 4, e Z valerá 1 ? logo le de

ve 
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ve dividir o numero 30 proporcionalmente a eííès 
tres números 1 , 4 , 16, e íe acharáõ eíles tres nú
meros 1 e z , ç e li. 22 e 1?. 

Problema XV 

SAbe-fe , que os dous números X , e Z íaô taes* 
que t i r a n d o 1 de Z, e ajuntando-o a X , íerá X 

* 1 o dobro de Z, e que t i r a n d o 1 de X , e ajun-
tando-o a Z, ferá Z * 1 =2 X - 1. 
JU/o»Si *» %» ( i - . *>»-?. Jl*t.Li*í iCTÍjm f \ '.O 

60 Pela fuppofiçaõ, 2 Z ~ 2 =5 X * 1 : pela íegun
da fuppofiçaõ, Z * 1 =: X ~ íi ajunto 1 à cada mem
b r o , e teremos Z * 2 =1 X. 

Na igualaçaõ 2Z ~Z=: X* i'; em lugar de 
X podemos fubílituir Z * 2 , e teremos 2 Z - 2 S Z 
* 3 , e ajuntando 2 a cada membro, teremos 2 Z S 
. Z * y ; tire-íe Z de cada parte , e reílarà Z^ $t e 
porque Z * i , iílo he, 5 * i a X - r , íerà X = 7. 

Problema XVL 

X.Z::i»3: ZZ.X: 6\i bufca-fe o valor db 
X , e d e Z. 

61 Do modo, que eíla queílaõ he propoíla* X 
he o terço de Z logo Z = 3 X i e porque Z Z . X : : 
6. 1 , íubílituindo 3X, em lugar de Z, teremos 9 X 
X . X : : 6 . i j mas o produclo dos extremos he igual 
ao produclo dos meyo9. logo 9 X X tá 6 X ; divida-íe 
cada hum dos membros p o r 9, reílará X X = ÍF, o u 
X X = 2 J ; divida-íe por X cada hum dos 9 

P a r t . 3 I I L Y y membros, 
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membros, e reílarà X=s t , e por coníeguinte Z va
lerá 2, cujo quadrado 4 5 he 6 vezes mais, que 2 

Problema XVIL 

2X he a íoma de duas grandezas incógnitas, 
a fua differença 2 Z , o íeu produclo íeja B , e G 
o valor deíle produclo junto com a íoma dos feus qua
drados: pede-fe o valor de cada hum. 

62 A menor grandeza íerà X —• Z, e a mayor 
X * Z , o íeu produclo ferà X X — Z Z , os íeus qua
drados faõ X X ~ 2 Z Z * Z Z , e X X * 2 Z Z * Z Z , 
eííes dous quadrados juntos com o produclo X X - Z 
Z , fazem a íoma $XX*ZZ, mas pela fuppofiçaõ 
X X — Z Z = B : logo X X - B = Z Z , e 3 X X * Z Z 
= C , o u Z Z = C - 3 X X : l o g o X X - B = C - 3 X 

X , e ajuntando a cada membro 3 X X , teremos 4 X 
X ~ B ~ C , OU 4 X X = 5 C * B , OU XX=ÍC*I.B. 

Problema XV1IL 

ONumero 34 he compoílo de dous números qua
drados 9 , e 25; e íe quer dividir em outros dous 

números quadrados, de íórte, que o que íe ajuntar 
à raiz de hum, íeja o dobro do que íe tirar da raiz 
do outro. 

63 A raiz quadrada de 9 he 3, e a de 25* he $. 
Para refolver o problema, he neceílario achar duas 
raizes, das quaes huma íeja menor, e a outra ma
yor j e aífim ajunto X à raiz 3 . e como da outra 
raiz íe ha de tirar o dobro, do que fe ajuntou à pri

meira, 
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meira , ferà a íegunda raiz $ — 2 X. O quadrado de 
3 * X he 9 * 6 X * X X , e o de 5 - 2 X he 25 — 20 
X * 4 X X , os quaes quadrados juntos fazem a íoma 
34 ~ ^ X ^ y X X , que fegundo a queftaõ he p r o -
pofta , devem íer iguaes a 34: de que fe íegue efta 
igualaçaõ 3 4 — 1 4 X * ; X X s 3 4 : ajunte-fe 1 4 X a 
<:ada membro, e teremos 3 4 * 5 X X S 3 4 * 14 X; t i -
re-fe 34 de cada m e m b r o , reftarà 5 X X = 14 X.; 
divida-fe efta u l t i m a igualaçaõ por X , e teremos 5 X 
?? 14. divida-fe efta igualaçaõ por 5, e teremos X ~ 

e aífim a pri m e i r a raiz íerà 3 * i 4, e a íegunda, 
5 - H * i , que reduzida he X ( o 5 quadrado da 

s p r i m e i r a he 3 3, e lí 5 e o da íegunda z , que 
íornados fazem 34. 

14 
5 

Problema XIX. 

PEdem-fe dous números quadrados, cuja íoma 
íeja também numero quadrado. 

64 Para reíolver o problema tomaremos hum 
numero quadrado , que feja impar , como 9 , e lhe 
tiraremos a unidade , e o refto 8 fe di v i d a por 2, 
que dará no quociente 4 > e íerà a raiz do quadrado 
16 ; e aftim 9, e 16 faõ os dous números pedidos , 
que fomados fazem 25 , numero quadrado t o mef
m o íeria fe tomaílemos o quadrado impar 2 5 , e ti-
rando-lhe a unidade , e pa r t i n d o o refto 24 por 2, 
o quociente 1 2 , raiz de 144, que juntos com os 25 
íaz 169, numero quadrado. 

Proble 
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Problema. XX. 

PEdem-íe tres números quadrados, que a íua ío
ma feja também numero quadrado. 

65* Tomem-íe dous números quadrados, cuja ío* 
ma feja impar, como 9, e 16, que íomados íazem 
2 5 ; defta íoma íe tire a unidade , e o refto 24 íe 
divida por 2, e dará no quociente 12, raiz de 144; 
e aífim 9, 16 , 144 . íaõ os tres números pedidos, 
cuja íoma i6£ he numero quadrado. 
Problema XXL 

PEdem-íe dous números, que multiplicados cada 
hum por f i mefmo , os dous produclos íaçaõ 

huma unidade. 
66 Tomem-fe dous números quadrados, cuja ío
ma 1feja também numero quadrado, a íaber 9, e 16, 
que fazem 25 ; a íua raiz 5 íerá denominador dos 
números, que fe pedem; e por numeradores as duas 
raizes dos dous números quadrados. e aflim íeràõ os 
dous números pedidos 1 , e que multiplicados 
cada hum por fi meímo ,5 a íoma 5 he igual à unidade. 
Problema XXII. 

PEdem-fe dous números, que multiplicados cada 
hum por f i meímo , as duas multiplicaçoens ía

çaõ 900, ou qualquer outro numero quadrado, que, 
le quizer. 

67 To* 



PART. IIL LIV. VL CAP. VIL 181 
67 Tome-fe a raiz quadrada de 900, e íe tomem 

também dous números quadrados, cuja íoma íeja nume
ro quadrado, a faber, 9, e 16, cujas raizes fao 3, e 
4/e logo por regra de 3, diremos, íe 5 raiz de 25 
( íoma de 9, e 16) me daõ 30 ̂  de 900, que me 
daràõ 3 , e que me daraõ 4; feita a regra , achare
mos 18, e 24, pelos dous números pedidos. 

Problema XX11L 

PEde-íe hum numero , que tirando-lhe 7, o reílo 
íeja numero quadrado, e ajuntando-lhe 15 a ío

ma íeja também numero quadrado. 
• 

68 Some-íe 7, e 15, que fazem 22 , eíles íe d i -
vidaõ em duas partes, cuja diíferença íeja a unida
de, e íeràõ 11 e i, e 10 e i * quadre-íe a me
n o r , e íerà o f e u 1 quadrado * n o e i , e ajun
tando-lhe o numero 7, fazem 117 e i , que 4 he o nu
mero pedido. porque tirando-lhe 7, 4 fica numero qua
drado, e ajuntando-lhe 15, faz 132 e i, que também 
he numero quadrado. 
Problema XXIV. 

PEde-fe hum numero, que tirando-lhe 12, 0 ref
to íeja numero quadrado » e ajuntando-lhe 12, a 

Íoma feja também numero quadrado.. 
69 Somem-íe os dous números 12, e 12, e fa
raõ 24 } quadre-íe a quarta parte de 24, e íerà 36, 
e ajuntando-lhe a unidade , fazem 37, para o nume
ro pedido. 

Part. III. Zz Proble* 
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Problema XXV 

PEdem-fe dous números, que os íeus quadrados 
íe excedaõ pelo numero 12. 

70 Divida-íe 12 em duas partes, cuja differença 
íeja a unidade, como 6 e i , e 5 e i , e íeráõ os 
dous números pedidos. 

Problema XXVL 

Edem-íe tres números > que multiplicados cada 
hum por fi meímo, e juntos os feus quadrados, 

íaçaõ huma unidade. 
P 

71 Bufquem-íe tres números quadrados, cuja fo
maíeja numero quadrado, como 9, 16, e 144, que 
íomados íazem 169, cuja raiz 13 íe tomara por de
nominador das tres raizes dos quadrados bufcados, 
e íeráõ os números pedidos i ± - , que multipli
cados cada hum por fi, IJ 13 13 e juntas as tres 
multiplicaçoens íazem huma unidade. 

Problema XXVII. 

PEdem-fe dous números quadrados, cuja foma íeja 
igual á íoma das íuas raizes. 

72 Tome-fe para raiz dos números pedidos quaef-
quer dous números; aííim como 1, e 2, que toma
dos fazem 3 , eílas íe repartaõ por 5, foma dos qua
drados dos números, que íe tomarão , e deíla divi-
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íaõ ferá o quociente i r efte quociente multiplicado 
por 1, e por 2, feráõ 5 os produclos l, e i , e eftes 
produclos feràõ as raizes dos dous 5 5 números 
quadrados, que fe bufcaõ, e os íeus quadrados £ , e 1* 

Problema XXVIll. 

PEde-fe hum numero quadrado, que ajuntando-

lhe 6 faça numero quadrado, e diminuindo-lhe 6, 
o refto íeja também numero quadrado. 

73 Tomem-íe dous números, cuja íoma íeja nu
mero quadrado , e que diminuindo hum do outro, 
o refto íeja também numero quadrado, aífim como 
25*, e 245 divida-íe 24 por 6, e dará no quocien
te 4 , e dividindo por 4 o outro quadrado 25, o 
quociente 6* e i , íerá o numero, que íe bufca. 

Com a noticia deites números, cuja íoma fa
ça numero quadrado, e tirando hum do outro, fe
ja o refto também quadrado, íe pódem refolver mui
tas queftoens: a eftes números chamaõ Congruos, 
e Congruentes -t e he neceífario íaber, como íe haõ 
de bufcar» para o que íerviráõ os dous exemplos fe
guintes. 

EXEMPLO l 

74 T)^ra acnar doüs números congruo , e 
X congruente, tome-fe 1 , e 2 , e quadre-

íe cada hum por íi mefmo, e feráõ os íeus quadra-» 
dos 1, e 4 , que fomados fazem 5, cujo quadrado 

25 
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25 íe chama congruo. Para achar o congruente íe 
lomem 1, e 2, que íazem 3 } dobre-íe efte numero, 
e faz 6, o qual íe multiplique pelo produclo de 1 
por 2, e dará 12, e o íeu duplo 24 fe chama con
gruente. 
EXEMPLO 11 

75 T ^me"^e 2> e 3> e os íeus quadrados fe-
M. ràô 4, e 9, e quadrando a foma 13 dà 

169 pelo numero congruo i a íoma de 2 , e de 3 
íazem 5, o íeu dobro, 10 : efte multiplicarão por 6, 
produclo de 2 por 3, e dará no produclo 60, e o 
íeu dobro 120 íe chama congruente • por efta regra 
íe acharào quantos quizerem. 

Problema XXIX. 

PEde-fe , que o numero 24 íe divida em taes 
duas partes, que a mayor multiplicada por 4, e 

a menor por 6 , os dous produclos íejaõ iguaes. 
76 Divida-íe 24 por 10, foma dos dous núme

ros 4, e 6, e dará no quociente 2, e t; efte fe mul
tiplicará por 4, e por 6 , e os 5 produclos 9 
e 1, e 14 e i íeràõ as duas partes pedidas. 

O meímo íe acharia , fe fe quizeífe dividir 24 
em taes duas partes, que a menor repartida por 4, 
e a mayor por 6, os quocientes foífem iguaes. 

Proble 
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Problema XXX. 

CErto homem íe poz a negociar , e dobrou o ca
bedal no primeiro anno, do qual gaftou 480 cru

zados ; no fegundo anno dobrou também o cabedal, 
que lhe tinha ficado , e delle gaftou os 480 cruza
dos ; no terceiro anno dobrou o cabedal, gaftando 
os mefmos 480 cruzados, e ficou íem dinheiro al
gum : pergunta-íe com quanto cabedal entrou ? 
77 Para reíolver o problema, e todos os feme
lhantes por regra g e r a l , dividaõ-fe os 480 tres ve
zes do modo íeguinte : na metade 240, e na meta
de de 240 , que he 120, e na metade de 120, que 
íaõ 60 , e a foma deftas metades íazem 420 , que 
he o cabedal, com que entrou. 

Problema XXXI. 

HUm homem comprou huma peíía de pano de 80 
covados, e vendeo delles tal parte, que os ~ 

dos covados , que vendeo íaõ os í- dos covados 5 

que lhe ficaráõ por vender: 3 pergunta-íe quan
tos covados vendeo ? 

78 Para reíolver efte, e outros íemelhantes pro^ 
blemas , tome-íe hum numero , que tenha juftamen
te q u i n t o , e terço , como 15 , dos quaes íe toma
ra t por huma parte, e t por outra , que íaõ 6, e 
i a , 3 que íomados íazem 5 16: dividaõ-íe 80 por 16, 
e o quociente 5 fe multiplicara fcparadárhente por 
6, e por 10, de cuja multiplicação reíultaõ os pro-

Part. III. Aaa duelos 
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duelos 30, e 50. e aflim diremos, que vendeo 50 
covados, e ficàraõ 30 por vender. 

Problema XXXII. 

MAndou hum Principe fazer huma fortaleza, pa
ra a qual o primeiro meftre íe obrigou a fazel-

la com toda a íua gente em 20 mezes; o íegundo em 
15 ; e o terceiro em 12 : pergunta-fe , trabalhando 
todos tres juntos, em quantos mezes a acabarão? 
79 Para reíolver o problema, fe tomará pelos 
20 mezes 1, pelos 15 mezes l, e pelos 12 mezes l: 
iífo f e i t o , 1 0 fe buíque hum 15 numero, que tenha 1 1 

eftas tres partes, como 60, dos quaes tomando i , i . , i , 
teremos eftes tres números 3 , 4 , 5 , que 1 0 15 " : 

íomados fazem 12 : divida-íe 60 por 12 , e o quo
ciente 5, moftra , que em 5 mezes íe acabara a di
ta fortaleza, como facilmente fe pôde provar. 

Problema XXXIII. 

PEde-íe hum numero, que dividido por 2 íobre 
1, e dividido por 3 íóbrem 2, e dividido por 

4 íóbrem 3, e dividido por 5 íóbrem 4 , e dividi
do por 6 íobejem 5, e dividido por 7 naõ fobeje nada. 
Multipliquem-fe os números, que íobejao huns 
pelos outros» os quaes íaõ 1,2,3,4,5, e o produ
clo íerà 120, do qual tirando a unidade , reftaráõ 
119 pelo numero buícado ; efte problema pôde ter 

va-
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varias repoílas > porque íaõ muitos os números , que 
tem as mefmas propriedades. 

Ajuntàraõ-íe aqui eífes problemas refolutos 
por árithmetica, por íerem capazes de dar abertura 
para a reíoluçaõ de quaefquer outros, confiderando-
fe os meyos, que fe bufcaraõ para íe reíolverem. 

Regra geral para poder refolver os problemas, fem 
trabalho de tantas compofi çoens de raízes, ejuaex-

traeçaÕ, principalmente nas igualaçoens com-
pojlas de varias potências. 

ARegra geral > de que tratamos, íe chama regra 
de mediação, que André Puique refere ter acha

do na Árithmetica de Eílevaõ de Rocha , e delia; 
nos íerviremos íómente nas igualaçoens compoílas; 
porque para as mais baila o que íe tem explicado 
neíla matéria ; e aífim para reíolver qualquer igua
laçaõ compoíla, íupporemos huma progreífaõ dupla, 
que começe pelo numero 2 deíla íórte -3 2.4.8. 
16. 32,64.128. 256", &c. e logo devemos fuppor, 
que o numero , que fe buíca ( íeja qual for ) com 
elle fe obrara íegundo os caracléres, que íe acharem 
na igualaçaõ , examinando os caracléres multiplican
do -os, ou dividindo-os, como quem faz a prova; e 
fe o numero , que íahir for menor do que íe buí
ca, íe tomará outro numero mayor na dita progreí
faõ , com o qual íe íarà a experiência, para ver fe 
faz mais, ou menos, do que fe pedej e vendo, que 
por huma parte faz mais , e que por outra faz me
nos, he preciío, que entre eíles dous números íe 
ache o bufcado; o que melhor fe explicara pelos ex
emplos feguintes. EX-
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E X E M P L O % 

PEde-íe hum numero, que multiplicado por íi meí
mo, e ajuntando-lhe o meímo numero faça 156: 

íuppondo, que o tal numero he X , o feu quadra
do íerà X X , que junto a X dà efta igualaçaõ X X 
* X = i 156; eftando a igualaçaõ defta íórte, buícare-
mos hum numero , que pofla íatisfazer a queftaõ, e 
tomando o numero 10, que multiplicado por fi mef
mo íaz 100 , e ajuntando a eftes o meímo numero 
10 íaz 110, que he menor, que 156 ; e aífim pe
la regra da mediação tomaremos outro numero ma
yor, que 10, como 14 , que junto ao íeu quadra
do faz 210, que he mais dos 156 . e porque 10 
faz menos, e 14 faz mais, fomaremos eftes dous nú
meros, que fazem 24. e a fua metade 12, ou he 
a que íe bufca, ou a acharemos em 12, e 10, ou en
tre 12, e 14; o que naõ pôde faltar. porque ajun
tando 12 ao íeu quadrado , faz juftamente 156: lo
go 12 he o numero , que fe pedia. 

EXEMPLO II. 

PEdem-fe dous números em proporçaõ dupla , e 
que tirando do feu quadrado o numero mayor, o 

refto íeja 225. 

Supponhamos, que o numero menor íeja X, e 
o mayor ferà 2X, e tirando o mayor do quadrado 
do menor , o refto ferà X X — 2 X =3 255, 

Eftando a igualaçaõ defta íórte, devemos buf
car hum numero, que tirado do feu quadrado, o do

bro 
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bro do mefmo numero, ò refto íeja 25^ Süppo-
nhamos , que efte numero íeja 14, tirando do íeu 
quadrado o dobro de 14, o refto íaõ 168, que he ; 

menor, que 255; e aftim devemos íuppor hum nu* 
mero mayor, como 18, e tirando do íeu quadrado 
o dobro de 18, o refto faõ 288, que he mayor do 
que devia ficar } e aífim ajuntaremos 14, e 18, que 
fazem 32 , e com a íua metade 16 faremos a ex
periência j porque, ou 16 he o numero pedido , ou 
eftá entre 16, e 18, ou entre 16, e 14Í e para o 
íaber, do quadrado de 16 tiraremos 32, dobro dos 
meímos 16, e o refto íaõ 224, que ainda he me
nos dos 255*. e aífim fe íomaràõ outra vez 18 , e 
16, que fazem 34, cuja metade he 17. e porque 
entre 18, e 17, e entre 17 , e 16 naõ ha outro 
meyo em números inteiros, fe íegue, que 17 he o 
numero buícado, e ferà mayor de 34, que he o 
íeu dobro. 

EXEMPLO III. 

PEdem-íe dous números em proporçaõ tripla , que 

o cubo do menor junto ao quadrado do mayor, 
a íoma feja igual a 16928. Sendo o numero me
nor X, o mayor íerà 3X, e junto o cubo do me
nor ao quadrado do mayor dará efta igualaçaõ X X 
X * 9 X X = s 16928. 
Eftando a igualaçaõ defta forte, bufcatemos 
hum numero, cujo cubo junto com o quadrado , mul
tiplicado por 9 , íeja igual a 16928. Supponhamos, 
que o numero feja 20 , e tomando o feu cubo jun
to com o íeu quadrado, multiplicado por 9, faz hum 
numero menor, que o que íe buícai e aífim toma
remos 24 , e fazendo a prova acharemos, que íaz 

Part. I I I . Bbb mais, 



i9o LÓGICA ANALÍTICA, 

mais, que o numero buícado i e fomando 20 com 
24, da íoma 44 tomaremos metade , que fao 22; e 
aífim , ou 22 he o numero bufcado, ou eílá entre 22, 
e 24, ou entre 22, e 20 ; faça-íe a prova, e fe acha
rá, que ainda faz menos j logo he neceífario, que eí-
teja entre 22, e 24, que íomados fazem 46 , cuja 
metade he 235 e eíle he o numero menor buícado, e 
o íeu triplo 69 ferá o mayor. 

EXEMPLO IV. 

PEde-fe hum numero, que multiplicado por fi meí
mo , e ajuntando a décima parte do meímo nu

mero, íeja igual a $j. 
Seja o numero X , o feu quadrado ferá X X, 
e ajuntando á eíle á décima parte de X , íerá X X 

=2 57, que reduzidos a inteiros, faz 10XX *X ^570. 
1 0 Eílando a igualaçaõ deíla íórte, bufcaremos hum 

numero, cujo quadrado junto á íua décima parte íe
ja !=: 57 j íupponhamos, que o numero he 76, e qua-
drando-o, è ajuntando-lhe â décima parte, faz mais, 
do que devia fazer ,* e aífim tomaremos 744, e por
que eíle numero ainda faz mais, do que devia fazer, 
fomaremos 74 com 76, que fazem 150 , cuja meta
de he 75, que acharemos íer o numero , que íatis-
faz o problema i porque dividido por 10, em razaõ 
do caraclér mayor da igualaçaõ íer 10XX, dará no 
quociente 7 e t, que he o numero buícado. 

EXEMPLO V. 

PEdem-íe dous números em proporçaõ dupla, que 

o quadrado duplo do menor, multiplicado pelo 
< triplo 
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triplo do mayor, e do produclo tirando o quadra* 
do do mayor, o reílo íeja 20216. 

Supponhamos, que o menor numero feja X, 
o mayor íerá 2 X , o quadrado do duplo do menor 
ferá 4 X X , eíle multiplicado por 6 X , que he o t r i 
plo do mayor, faz o produclo 2 4 X J , dos quaes t i 
rando o quadrado do mayor, dará a igualaçaõ 24 
X 5 — 4 X X 52 20216. 

Eftando a igualaçaõ defta íórte, feita a prova, 
como nos exemplos antecedentes, acharemos, que 9 e JL 
he o numero menor, e 19 o mayor ; e por efte * 
modo íe refolveràõ por efta regra de mediação, ou
tros muitos problemas, com a qual damos fim a efte 
tratado , deixando huma mayor indagação da Álge
bra, aos que tiverem muito tempo ociofo para gai
tar nella, ou quizerem íómente fazer profiífaõ defta 
feiencia. 

F I N I S. 
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A P P E N D I X 
DE ALGUMAS Q_U E S T O E N S 

particulares. 

(iUESTAM. I. 
Das combinaçoens. 

ÕMO neíta terceira parte temos tra* 
tado das razoens, e proporçoens, e 
nellas íe íunda o conhecimento das 
combinaçoens, refervàmos tratar del
las nefte appendix3 porque íaõ huma 
eípecie de grandeza. 

As combinaçoens naõ le fazem, íenaõ foman
do muitas grandezas , ou multiplicando humas por 
outras j e combinação he hum modo de tomar quaeí
quer grandezas de duas em duas , e he o que figni
fica a palavra combinar ; mas também íe eftende a 
tomar as grandezas, tres a tres, quatro a quatro, 
&c> e aftim em geral. 

D E F I N I C, A M. 

COmbinar, he o modo de achar todas as diferentes 
difpoftçoens que pódem ter quaefquer grandezas to* 

madas com certa ordem. 
Part. IIL Ccc A ex-
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A experiência nos moftra , que as combina
çoens naõ faõ íó huma íciencia curioía ; mas que 
também tem hum uío admirável, e nos daõ a conhe
cer , que para nos naõ enganarmos nos difcuríos, que 
fazemos, he neceífario fazer exa&as diviíoens das cou
ías , que queremos examinar ; a difficuldade eftà em 
achar todas as diviíoens, e enumeraçoens neceífarias. 

Toda a arte das combinaçoens confifte primei
ramente em fazer por partes aquillo, que íeria impoí
fivel fazer tudo de hum jacto , íervindo-nos primei
ramente das combinaçoens mais fimples, e fáceis. 

Ém íegundo lugar em fazer por ordem as pri
meiras combinaçoens. 

Em terceiro lugar confifte em tirar as confe-
quencias, do que íe rem conhecido pelas primeiras 
combinaçoens. Hum exemplo fará mais claras eftas 
tres regras , às quaes íe reduz toda a arte das com
binaçoens ; e logo veremos como as primeiras com
binaçoens fimples, e fáceis nos defcóbrem tudo, o 
que queríamos íaber das ultimas combinaçoens com
poílas. 

EXEMPLO. 

SE quizermos por via das combinaçoens íaber o 

numero de todas as palavras poífiveis, que íe pó
dem fazer das vinte e duas letras do alfabeto , fazen
do humas palavras de duas letras , outras de tres, 
outras de quatro, até as ultimas íerem de vinte e 
duas letras, o faremos facilmente. Efta propofiçaõ 
parece, á primeira vifta, muy diíflcultôía; e porém he 

muy 
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muy fácil de reíolver, fazendo ufo das tres regras, 
que ficaõ dadas. 
Primeiramente nao devemos emprender o 
fazer de hum jacto o que pertendemos -> e aífim íó. 
começaremos pelas combinaçoens mais fáceis • vere
mos po i s , quantas palavras íe pódem fazer de duas 
letras, começando pela letra A , e percorrendo pe
las mais letrasi e pela fegunda regra guardaremos boa 
o r d e m , naõ antepondo humas a outras, fenaõ em 
íeus próprios lugares * e aífim combinando a primei
ra letra A com todas as mais , vemos que podemos 
combinar efta letra A , e que teremos vinte e dous 
nomes compoftos de duas letras, defta íórte.-
a a, ab, ac, ad, ae, af, ag, 

ah , a i , a 1, am, a n , a o , a p , 1 

a q, a r , as, a t , a u , a^, a z ; 
Ifto feito, devemos feguir o que diz a tercei
ra regra, que he de confiderar efta primeira combina
ção, que he muy fimples, e de a confiderar com at
tençaõ , para ver o que dahi fe pôde concluir; e jà 
vemos, que o que fizemos com a letra A, o podemos 
também fazer com a letra B, dizendo: b a , b b , b c , 
&e. e aftim ficará a letra B, também vinte e düas 
vezes combinada com as mais letras» e pois que ca
da letra fe combina em vinte e dous differentes mo
dos , em que íempre guarda o primeiro lugar, pó-
dem-íe fazer 22 vezes 22 combinaçoens, a faber, 
484 combinaçoens differentes, ou nomes de duas le
tras ; e aflim efta primeira combinação fimples, e 
fácil da letra A com as mais letras do alfabeto, 
nos defcobre o numero de todas as palavras > ou no
mes de duas letras. 

Só 
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Só eíla combinação nos deícobre t u d o , o que 
queríamos íaber , fazendo huma pouca de reflexão; 
pois he c e r t o , que mu l t i p l i c a n d o 4 8 4 por 22 tere
mos 10648, numero de todos os nomes, que íe pó
dem fazer de tres letras , guardando íempre a meí
ma ordem > e para o de quatro l e t r a s , começaremos 
a a a a , aa a b , a a a c , aaa d, &c. e o numero das pa
lavras de quatro letras ficará íabido, multiplicando 
10648 por 22 } e como aqui reina huma certa ra
zaõ, pelo que fica d i t o ( liv. 3. cap. 1. ) das razoens, 
e proporçoens,'fica fácil íaber o numero de todas as 
palavras p o f l i v e i s , que fe pódem formar das letras 
do alfabeto. 
Eíle exemplo fó baila para ficar entendida, 
e explicada toda a arte das combinaçoens; porque 
íempre íe acha. huma certa proporçaõ , que facilita 
as operaçoens,, quando fe começa pelas mais fimples, 
e íe fegue huma certa ordem. 

Iílo vera o curioío em todas as diíferentes 
combinaçoens, de que íe achaõ nos Authores vários 
exemplos; mas ao que mais fe deve attender, he, ver 
quaes faõ as combinaçoens mais próprias, para o que 
intentamos combinar \ po r exemplo , íe nos pedirem 
em quantos modos íe pódem combinar os íete Pla
netas, tomando dous a dous , tres a t r e s , &c. até 
tomar os íete Planetas j u n t o s , os poderemos notar 
com as íete primeiras letras do alfabeto , mas he ne
ceífario ad v e r t i r , que fe a letra A notar o Sol, e 
B a Lua , íe deve confiderar , que a b, e b a naõ 
íaõ duas combinaçoens dirTerentes , mas a mefma ; 
mas nas mudanças de ordem feriaõ duas as combi-
naçones. 

N a 
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Na primeira parte da Lógica Racional ( fiv* 
3. cap. num. ) fica moftrado, que as propofiçoens, 
de que fe compõem os fylogifmos, íaõ , ou univer
íaes , ou particulares; e eftas, ou íaõ negativas, ou 
afirmativas. As univeríaes afirmativas íe notaõ com 
a letra A , e as negativas com a letra E; e as parti
culares afirmativas com a letra I , e as negativas 
com a letra Oi e aífim com tres deftas quatro letras 
fe compõem qualquer íylogifmo , que fignificaõ as 
fuás tres propofiçoens, de íórte, que para examinar 
quantos íylogiímos íe poderàõ fazer deífas quatro le
tras , bons, ou màos, por huma enumeração exacla, 
dc íórte, que nenhum efcape, devemos examinar em 
quantos differentes modos eftas quatro letras íe pó
dem combinar , tomadas tres a tres; e a primeira 
íerà aaa, aae, aai; e como íe deve íeguir huma 
ordem, começando por A , acho , que íe pódem fa
zer das quatro letras 64 combinaçoens differentes; 
nas primeiras 16 tem a letra A o primeiro lugar, 
e o mefmo numero tem a letra E, em primeiro lu
gar, e o meímo a letra I , e a letra O , como íe vê 
na taboada. 

Part. I IL Ddd 'A-
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T A B O A D A. 

i . A a a 
2. A e a 
3. A i a 
4. A a a 
5. A e e 
6 . A Ü 
7. A o o 
8. Aae 
9. A a i 
10. A a o 
11. A e i 
12. A c o 
i 3 . A i e 
14. A i o 
15. A o e 
16. A o i 

17* Eee 
18. Eae 
19. E i e 
20. E o e 
2i.Ea a 
22. E i i 
2 3. E o o 
24. Eea 
25. E e i 
2Ó.Eeo 
27/Eai 
28.Eao 
29. E i a 
30. E i o 
3i.Eoa 
32. E o i 

33. l i i 
34. I a i 
35. l e i 
36. I o i 
37. I a a 
38. I e e 
39. I o o 
40.1 i a 
4 i . I i e 
42. l i o 
43-Iae 
44.1 a o 
45.1ea 
4Ó.Ieo 
47.I oa 
48.I oe 

49. 
50. 
5 * 
52. 
53-
54-
55-

O o o 
O ao 
O e o 
O i o 
O a a 
Oee 
O i i 

56.0 oa 
] 57-Ooe 
58.O0Í 
59. Oae 
60. O a i 
ói.Oea 
Ó2.0ei 
63.0ia 
64. O i e 

Feita efta combinação, eícolheraó os Lógicos, 
fegundo as íuas regras, quaes eraõ os íylogiímos bons, 
que concluiaõ , e os màos, dos quaes fe naõ po
dia concluir verdade alguma: por efte exemplo íe ve 
a grande utilidade das combinaçoens, por meyo das 
quaes íe vem no conhecimento de muitas coufas, 
que pareceria impoflivel deícobrir. 

A 
U E S T A M I L 

Das mudanças de ordem. 

S mudanças de ordem , que íe pódem fazer , a 
refpeito da fituaçaõ de duas, tres, quatro, ou 

r mais 
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mais couías, tem íua utilidade. Como íe quizermos 
defcobrir em quantos dirTerentes modos íe poderá 
mudar a ordem de dez homens fentados a huma me-

.za, naõ temos mais , que íeguir as meímas regras, 
que íicaõ dadas para as combinaçoens, a íaber, em 
primeiro lugar , devemos começar o exame pelas 

1 mudanças mais fimples. Em íegundo lugar, obfervar 
huma ordem exacla no exame. Em terceiro lugar, 
obíervar íe íe acha alguma efpecie de proporçaõ, a 
qual achada pelas primeiras, e mais íaceis mudanças, 
políamos julgar de todas as outras mais compoílas. 
/ 

\ 

Devemo-nos fervir das letras do alfabeto, e 
feguir a íua ordem, e já vejo, que huma ló le t r a , 
como A , naõ pode receber mudança alguma; po
rém junta a B , teremos duas mudanças a b , e b a ; 
e íe lhe ajuntarmos huma terceira letra G, como fe 
pôde meter eíla letra em tres lugares com as letras 
a b , a íaber, no p r i n c i p i o , no meyo, e no f i m , co
mo c b a , b c a , b a c , já íe v ê , que as tres letras, 
ou quaeíquer outras tres coufas, íe pódem mudar em 
feis differentes modos } e íe lhe ajuntarmos a letra D , 
como em cada huma das feis mudanças, de que tres 
letras íaõ capazes ha quatro lugares, em que D, 
pôde entrar, como d a c b , a d c b , a c d b , a c b d , h e 
certo, que quatro letras íaõ capazes, ou quatro cou
fas, de quatro vezes íeis differentes mudanças, a fa
ber, fe pódem mudar de ordem vinte e quatro ve
zes j e iílo baila para percebermos claramente , que 
cinco couías íaõ capazes de cinco vezes vinte e qua
tro mudanças, à íaber, de cento e vinte ; e para ía
ber o numero de mudanças, que pódem ter íeis cou
ías , multiplicaremos 6 por 120 , e o produclo 720 
he o numero das mudanças, que íeis couías pódem 

rece-
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receber , e 5040, produclo de 720 por 7, he o nu
mero de mudanças, que pódem receber 7 letras, ou 
7 coufasJ e 40320, produclo de 5040 por 8, he o 
numero das mudanças de oito couías; e 362880, 
produclo de 40320 por 9, he o numero das mudan
ças de 9 couías; e finalmente 3628800, produclo de 
362880 por 10 , he o numero de todas as mudan
ças poífiveis, que pódem ter dez homens íentados a 
huma meza, íendo todas dirTerentes humas de outras. 
Eíle modo de examinar as couías dá huma 
grande abertura de entendimento, e o meyo de re
íolver muitas queftoens difficultoías ; e he em que 
confifte toda a habilidade dos Anagrammas, em que 
qualquer curioío íe pôde exercitar , feguindo as re
gras , que ficaõ dadas » e fe deve notar, que fe no 
nome, de que le quer fazer Anagramma houver duas 
letras íemelhantes, íe devem tomar íeparadamente, 
dando a cada huma differente nome. 

He coufa digna de grande admiraçaõ ver o 
prodigioío numero de mudanças, que pôde ter hum 
pequeno numero de couías, ver, por exemplo, que 
de hüm pequeno numero de figuras íe compõem ef
ta indefinita variedade de corpos, de que o mundo 
he compofto, que naõ íaõ differentes huns dos ou
tros , que pelas differentes figuras das íuas partes. 
Quem poderia imaginar, que 10 homens íen
tados a huma meza podiaõ mudar de lugar 3628800 
vezes differentes : a confideraçaõ das combinaçoens, 
e das mudanças de ordem, naõ ha duvida, que dá 
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grande abertura , e luz ao entendimento coftumado 
a refleclir íobre as matérias, de que íe quer inftruir. 

Alguns Authores coftumaõ nos íeus Elemen
tos propor algumas queftoens, que por elles fe naõ 
podem reíolver , como a triíecçaõ do angulo, a ía
ber , o problema, em que fe pede, íe divida hum 
angulo rectilineo em tres partes iguaes ; o que naõ 
he poflivel reíolver por eftes Elementos, por íer pro
blema fol ido, para cuja reíoluçaõ he neceífario re
correr a outras linhas mais compoílas, do que as 
de que íe trata neftes Elementos. 

Q. U E S T A M IIL 

Se o angulo da contingência he, ou naõ quantidade ? 

PAra refolver efta queftaõ, que tem fido grande

mente difputada, devemos primeiro aífentar na 
definição do angulo, que deixamos definido ( no z. 
liv. da Lógica Geométrica num. i . ) e que Euclides 
definio, dizendo: que o angulo reãdineo he a inclina' 
çaÕ de duas linhas reclas, que fe toe ao em hum ponto, 
e nao jazem por direito. 

Efta definição naõ explica bem a natureza do 
angulo , confiderado íó pelas linhas, que o formaõ; 
porque eftas naõ fazem o angulo mayor, ou menor, 
por íerem mayores, ou menores -, e como o angulo 
he huma quantidade, e naõ pôde íer linha t porque 
a linha lhe naõ determina quantidade, ufamos no lu
gar citado da definição do infigne Galileo, dizendo: 
que: 

Part. I I I . Eee 0 an~ 
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0 angulo he o efpaço indeterminado entre âuav 
linhas reãas , que fe tocaõ em hum ponto, e produzi-
das fe cortaõ. 

Efta definição he fem duvida mais própria, 
que a de Euclides, e da mayor parte dos Geometras; 
porque explica claramente a natureza do angulo pla
no rectilineo , que pertence á íegunda dimeníaõ do-
corpo. O que íuppofto, he íacil de reíolver a quef
taõ , e moftrar , que o angulo , chamado do conta
d o , ou da contingência, naõ he anguloi porque en
tre a tangente de hum circulo , e a linha da íua 
circunferência naõ ha quantidade alguma porque íe 
a houveífe, íeria diviíivel; e para fe dividir , de for
ça íe havia dividir por huma linha » mas entre a cir
cunferência do circulo , e a tangente naõ pôde ha
ver outra linha , que naõ íeja a meíma tangente: 
logo "o angulo da contingência naõ he diviíivel. 

Muitos íe enganaõ com o efpaço , que fe vê 
entre a tangente, e a circunferência do circulo; po
rém efte eípaço naõ pertence ao angulo da contin
gência ; porque naõ tem determinada inclinação 
huma linha com outra; e fe a tangente fizer, por ex
emplo, o lado de hum quadrado, e íe continuar do 
meímo ponto o lado de hum pentágono , de hum 
exagonO, e de hum indefinito numero de lados, final
mente naõ has^erà angulo algum . porque neífe cafo 
confideraõ todos os Geometras o circulo huma fi
gura de indefinitos lados e Euclides define o angulo 
da contingência , o menor de todos os rectilineos poí
fiveis : logo naõ he poftivel aífignar alli outro angu
lo: logo pelo meímo Euclides, naõ he diviíivel o 
angulo da contingência. 

Se 
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Sc imaginarmos huma linha tangente immo

v e l , e o u t r a , que a to c a , e íe mova á roda d e l i a , 
he e v i d e n t e , que quando chega a fe ajudar com e l 
l a , naõ íórma angulo algum, e até a l l i veyo fempre 
fazendo ângulos menores , e men o r e s } e íe depois 
de ajuííada íe mover outra vez, começará a fazer ân
gulos , que vaõ fempre crefcendo para mayores : 
logo paífou aquella linha pela aniquilaçaõ do angu
l o i pois de naõ íer angulo, paífou a íer angulo. 

Naõ ponho aqui figura , por fer taõ fácil, 
que qualquer Geometra a pôde formar. 

Tem havido grande controverfia entre alguns 
Geometras íobre o d i t o angulo do contaclo ; porem 
G a l l i l e o na c a r t a , que efcreveo a Joaõ C a m i l l o G l o 
riou* , mathematico N a p o l i t a n o , a qual eíle i m p r i -
m i o nas íuas exercitaçoens mathematicas em Ná p o 
les n o anno de 1639, moílra Galil e o a nulidade do 
angulo, que huma tangente forma com a circunferên
cia do ci r c u l o . 
A definição, que damos ao angulo convém 
a toda a f o r t e de ângulos, aífim m i x t i l i n e o s , como 
curvilineos ,* porque as quantidades deífes ângulos, 
todas le determinaõ por tangentes-, por e x e m p l o , a 
quantidade de hum angulo m i x t i l i n e o fe determina 
por huma tangente, lançada pelo ponto do lado cur
v o , e no angulo c u r v i l i n e o por duas tangentes, lan
çadas do meímo p o n t o , em que as duas curvas íe 
tocaõ; e produzidas eífas linhas do ponto para a ou
t r a parte , fórmaõ o u t r o angulo igual ao p r i m e i r o ; 
e aífim concluiremos , que o angulo da contingên
cia he aífim chamado i m p r o p r i a m e n t e > mas porque 

eíla 
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efta difputa he frivola, e deftas anda cheyo o mun
do literário } e que feja, ou naõ íeja quantidade, 
íempre faõ irrefragaveis as demonítraçoens da Mathe
matica : os que quizerem ver nos Authores efta quef
taõ, lêaõ Uavio, Taquet, Peletario, e outros ce-
leberrimos Mathematicos. 

d U E S T A M IV. 

Se a unidade be numero. 

EStevino , famoío Engenheiro do Principe de 

Orange, quiz provar, que a unidade era nume
ro, e para o moftrar fez o íylogifmo íeguinte. 
A parte he da mefma natureza que o toda-, 

A unidade he parte do numero , e da mef
ma natureza-

Logo a unidade he numero. 

E o confirma, porque numero, e multidão 
de unidades he o meímo íem differença* alguma. 

Efte argumento he viciofo ; porque de ter a 
parte o meímo nome , que o todo , naõ íe íegue, 
que feja o meímo, nem íe íegue, que íeja da meí
ma natureza porque bum íoldado he parte de hum 
exercito, e mais naõ he exercito •* a falia he parte 
de hum palácio, e mais naõ he palácio i e aflim bem 
íe pôde dar o nome de numero a huma multidão de 
unidades, íem que a unidade tenha o nome de mul
tidão, mas íim de parte. 

Segun-
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Segundo argumento de Eflevino. 

SE de hum numero dado fe nao tirar nenhum nu

mero, ficara o numero inteiro. 
Logo fe a unidade nao he numero , tirando i 
do numero 3, ficara o numero : 3 inteiro; o que he ab-
(urdo. 

A primeira propofiçaõ deíle enthymema he 
ridícula } porque fuppoem o meímo , que eílá em 
queílaõ 5 e Euclides lhe negará ficar inteiro o nume
ro dado, quando delle íe tira outro numero; por
que para naõ ficar o meímo, baila , que íe lhe tire 
hum numero, ou parte de numero, qual he a uni
dade. 

Se o argumento de Eílevino foífe legitimo, 
poderíamos provar, que tirando de hum circulo da
do hum femi-circulo, ficaria o circulo inteiro , pois 
le lhe naõ tirou nenhum circulo. 

Eíle Author foy grande Engenheiro do íeu 
tempo, e bom Arithmetico, mas muito máo Lógico. 

• 

d U E S T A M. V. 

Se a unidade he para hum numero , como o ponto 
para a linha ? 

ESta queílaõ he muito differente da precedente, 
e de Author da primeira claífe, que a reíolve da 

maneira íeguinte. 
Part. I I I . Fff Mof-
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Moftrando a grande difterença, que ha entre 
huma , e outra, e que naõ faõ da meíma natureza; 
porque a unidade junta ao numero, o faz mayor ; e 
huma linha naõ he mayor, por lhe ajuntarem hum 
ponto. Da mefma íórte, tirada a unidade de qual
quer numero, o numero naõ fica o mefmo, em lu
gar, que íe de huma linha fe tirar hum ponto, fica 
a linha do feu meímo comprimento: e a razaõ he; 
porque o ponto naõ he quantidade diviíivel, e a 
unidade íe pode dividir ao infinito. 

d V E S T A M VL 

Em que confifte a proporção armonica? 

AProporção armonica he compoíla da propor

çaõ geométrica na primeira comparação , e na 
fegunda da proporçaõ árithmetica. 

Quando os membros da Geometria faõ taes, 
que o menor he para o mayor geometricamente, 
como o exceífo do termo do meyo he menor, que 
o exceífo do mayor fobre o meímo termo do me
yo. ou como a diíferença do primeiro, e do íegundo, 
para a differença do íegundo, e do terceiro, reíulta 
proporçaõ armonica. 

Eftes tres números 3, 4, 6, eftaõ em pro
porçaõ armonica. porque o menor 3 he metade 
de 6, como o exceffo do termo do meyo 4, fobre 
o menor 3, he para o exceífo do mayor 6*, íobre 
o exceíío do do meyo 4. 

Para 
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Para íe entender mais claramente, he neceíla
rio íaber , que o exceíío de hum numero para ou
tro , he a fua dirferença . e aífim nos tres números 
a cima 3, 4, 6, aífim 3 he para 6, como a dif
ferença entte 3 , e 4 , para a differença entre 6 , e 
4 ; e eílas diíferenças íe comparaõ ambas com o ter
mo do meyo» e aífim como 3 he metade de 6, tam
bém a differença entre 3 , 6 4 , que he 1, he me
tade de 2 , que he a differença entre 6, e 4. 
Eíla proporçaõ íerve para nos dar a conhe
cer , como os fons íe acordaõ entre fi agradavel-
mente; o que fe acha, quando íe unem as duas pro
porçoens. O íom fe faz por hum certo movimento 
tremulo do ar, que fe communica ao orgaõ dos ou
vidos ; e eíla impreífaõ nos cauía o íentimento do 
íom. 
Todo o corpo , que pode dar ao ar hum 
movimento tremulo, he íonoro; por exemplo, hu
ma córda de tripa, ou de arame, faz hum fom quan
do fe toca • porque mòve o ar pelo movimento , 
que tira a corda da linha recta, em que eílava, e 
anres de íe reífituir ao repoufo faz varias vibraçoens 
para huma, e outra parte. e eífe movimento tremu
lo do ar faz o fom. 
As vibraçoens, que faz qualquer corda toca
da , íaõ da meíma natureza das que faz qualquer 
pêndulo. como hum pedaço de chumbo fuípendido 
por hum cordel, e em repouío, fe lhe derem movi
mento para qualquer parte , andará muitas vezes de 
huma parte para outra, fazendo as íuas idas, e ve-
nidas, cada vez menores ate íe lhe extinguir o movi
mento, e ficar outra vez em repoufo. 

A §x-
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A experiência tem moftrado, que tres cordas 
igualmente groflas, e eftendidas em hum inftrurnen-
t o , cujos comprimentos fejaõ , como os tres núme
ros 3, 4, 6, por exemplo, huma de 3 palmos, ou
tra de 4, e outra de 6, fórmaõ os tres principaes 
íons acordes da Muíica , a íaber, a oitava , a quin
ta, e a quarta, íendo igualmente tocadas. 
Das duas cordas, que íaõ como 3 para 6, 
ou como 1 para 2 , a mais curta córda fará duas 
vibraçoens no meímo tempo, que a mais comprida 
naõ fará mais , que huma vibração * e efte íom faz 
a oitava. Das tres cordas , as duas, que íaõ huma 
para a outra, como 6 para 4, ou 3 para 2 , a mais 
curta fará tres vibraçoens, e a mais comprida fó duas; 
e a efte íom chamaõ quinta. E fe duas deftas tres 
cordas, íendo tocadas, a mais curta fizer quatro v i 
braçoens , em quanto a mais comprida naõ faz mais, 
que tres no mefmo t e m p o , efte íom acorde faz a 
quarta. 
A proporçaõ armonica fe pôde explicar dei
ta íórte 

3 . 6 : 1 4 - 3.6 - 4. 
OU 3.6:: 1.2 

Porque 1 he a diíferença entre 4, e 3 j c 2 
he a differença entre 6, e 4. 

D Ados dous termos de huma proporçaõ armo
nica, achar o terceiro. 
Sejaõ os termos dados 12, e 5, chamaremos 

ao termo bufcado X; e aftim os tres termos feràõ 
12.5.X ; e íegundo o que fica dito faràõ efta pro
porçaõ: 1 2 
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12.X:: 12 ~ 5. $ —X 
E como 12 — 5 sa 7, podemos pôr 

12. X : : 7. 5 — X 

O produclo dos extremos he igual ao produ
clo dos meyos ( liv. 3. prop. 8. num. 44. ) e af-
íim multiplicando 12 por 5 -^-X, e X por 7* e ajun
tando eílas grandezas, teremos 

60 ~ nXs 7X, 

E íe íegundo as regras, ajuntarmos a cada la
do da proporçaõ 12X, teremos 6ot±iyX, e divi
dindo eílas duas grandezas por 19, teremos 6° =3 X ; 
e aflim i° he o terceiro termo buícado* i 1 9 

Quando a dous termos em proporção armo
nica íe bufca hum terceiro termo , devemos adver
tir , que he impoflivel achar eíle terceiro termo , 
quando a proporçaõ he para íobir i o que íe conhe
ce todas as vezes, que a differença entre dous ter
mos dados , he mayor, que o primeiro termo j por 
exemplo, dados eíles dous termos armonicos 5. 12$ 
a differença he 7 , mayor que $ , primeiro termo; 
e nefte caio , e em outro qualquer íemelhante, he 
impoflivel achar terceiro termo* 

Supponhàmós , que queremos achar hum ter
ceiro termo a eftes dous 5.12, chamaremos ao ter
ceiro termo buícado X , e íeràõ em proporçaõ ar
monica $\ i 2 * X , e teremos, íegundo a regra, 

5*X:: 12-* 5.X — 12. 

Part. ttt Mas 
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Mas X — 12=2 7; e 7, aflim como he ma
yor, que 5, também X — 12 devia íer mayor, que 
X } o que he impoflivel fer a parte mayor , que o 
todo . e aflim nenhuma proporçaõ armonica pode 
fobir, ou augmentar. 
Pelo contrario , toda a proporçaõ armonica 
pôde diminuir ao infinito Í íejaõ eíles números 4.6. 
12 em proporçaõ armonica, a íaber, 
4.12:: 6 — 4.12— 6 

Que vale o mefmo, que 4.12:: 2.6. 
E .0 meímo fe achara com quaeíquer outros 
números dados, com condição, que a differença en
tre os dous números primeiros naõ íeja mayor, que 
o primeiro termo ; como neíle exemplo, 4.6.12, 
a differença entre 4, e 6, he 2, menor, que 4. 

Para achar muitos termos em proporçaõ ar
monica , facilmente os deícobriremos, fe dividirmos 
o numero 60 pela progreííaõ árithmetica 1. 2. 3. 4. 
5. 6. &c. e os quocientes da divifaõ íeràõ em pro
porção armonica. 
Os quocientes dos íeis primeiros termos da 
progreííaõ árithmetica acima íaõ 60. 30. 20. iy. 
12. 10, que, como fe vê, eílaõ em proporçaõ armo
nica; porque 60. 20:: 6o*-« 30. 30—• 20; e 30. 15:: 
3 0 — 2 0 . 2 0 — 1 5 ; e 20.12:: 2 0 — 15. 1 5 — 1 2 ; e 
15.10:: 15 — 12. 12 — 10, 
Quem quizer mayor numero de números em 

pro-
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progreííaõ armonica , naõ tem mais , que íeguir a 
progreííaõ árithmetica de íeis para diante ; por ex
emplo , íe quizerem , que a progrefíàõ chegue a 7 
termos, multiplicaremos 60 por 7, e o produclo 420 
dividiremos pelos íete primeiros termos da progreí
íaõ , e daràõ íete termos em progreííaõ , a íaber, 
420. 210.140. 105*. 84. 70.60 , que he o mefmo 
methodo , de que nos íervimos para a progreííaõ 
precedente; mas he defcendo , e naõ íobindo , co
mo fica moftrado. 

F I N I & 
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I N V 
DOS CAPÍTULOS, QUE CONTEM ESTA OBRA. 

PARTE I. 
Z)A LÓGICA RACIONAL 

L I V R O l 

Da primeira operaçat do Entendimento, què he perceber* 

C A P I T U L O I . 
JL/A Lógica natural, pagina i . 

? C A P I T U L O I I . 
Da Lógica arteficial, pag. 5. 

C A P I T U L O I I L 
Das idéas em geral, pag. 10. 

C A P I T U L O IV. 
Dos finaes das noífas idéas, pag. 15. 

C A P I T U L O V. 
Da origem das noífas idéas, pag. 19. 

tthfi CAPI-
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C A P I T U L O V I . 
Das íenfaçoens, ou lentimentos da alma, pag. 26. 

C A P I T U L O V I L 
Das operaçoens, e idéas inteledtuaes, pag. 36. 

C A P I T Ü L O V I I I . 
Das paixoens da noffa alma, pag. 41. 

C A P I T U L O I X . 

Das operaçoens, ou a&os da noíía vontade, pag. 47 
C A P I T U L O X. 

í h 7 0 \ 3 h & k " l v J K Q 
Das idéas univeríaes, e cathegorías de Ariftoteles, pag* fi. 

C A P I T U L O X I . 
Das idéas univeríaes, abftra&as, e modo de conhecer por obfer-

vaçaõ, pag. 55. 
C A P I T U L O X I I . 

Do infinito do tempo, do efpaço, e da duraçaõ, pag. 63. 
C A P I T U L O X I I I . 

Dos principios, primeiras verdades, e axiomas, pag. 69; 
C A P I T U L O X I V . 

Dos modos, ou inftrumentos de faber, pag. 7^. 

C A P I T U L O XV. 
Da divifaõ, pag. 79. 

C A P I T U L O X V I . 
Da identidade, e diveríidade das coufas creadas, pag. 82. 

L I V R O 
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L I V R O II. 

Das reflexotns da fegunda operação do Entendimento, que he julgar. 

C A P I T U L O I. 

•p\0 juizo, pag. 85. 
C A P I T U L O U . 

Dos finaes das propofiçoens, pag. 88. 
C A P I T U L O I I I . 

Da oppofíçaõ das propofiçoens, pag. 91. 
C A P I T U L O IV. 

Das cauías, pag. 93. 
C A P I T U L O V. 

Do pyrhonifmo, pag. 95. 

L I V R O III. 
D a terceira operação do nofjo Entendimento, que he difcorrêr. 

C A P I T U L O I . 

l p \ O difcurfo, pag. 99. 
C A P I T U L O U . 

% • • • ' . 

Da divifaõ dos fylogifmos, pag. 103. 
C A P I T U L O I I L 

Da demonftraçaõ, pag. 106-
C A P I T U L O IV. 

Das regras dos fylogifmos, pag. 107. 
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C A P I T U L O V. 

Dos fofiímas, pag. 112. 

C A P I T U L O V I . 

Da certeza, que podemos tirar daquillo, que fabetnos pelos noí
fos fentidos, pag. 115. 

L I V R O IV. 
Das refiexoèns da quarta operação do Entendimento, que 

he ordenar. 
. 1 ? .nw , . ! T ! . ' H ^ Í I C C Ò I C L 2 th opílocno sXl 

C A P I T U L O I . 
•p^O methodo, pag. 121. 

C A P I T U L O I I . 

Da Analiíi, e do modo de fe fervir delia, pag. 122, 

C A P I T U L O I I I . 

Das queftoens, que fe podem refolver pela Analiíi, pag. 125. 

C A P I T U L O IV. 

Daprecipitaçaó, e da prevenção, pag. 127. 

C A P I T U L O V. 

Da Synthefi, e do mocío de nos fervirmos delia, pag, 129. 

C A P I T U L O V I . 

Da Sciencia da fé, e da opinião, pag. 131. 

APPENDIX 
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A P P E N D I X 
Da Lógica contcnciofa. 

Q ^ Ü E S T A M I . 
ç E a Lógica he Arte, ou íciencia, pag. 139. 

O U E S T A M I L 
t i . i 1 Ç 

Se a Logiea he pratica, ou efpeculativa, pag. 141. 
QU E S T A M ík. 

Do obje&o da Lógica racional, pag. 142. 
Q _ Ü E S T A M I V . 

Se a Lógica he abfolutamente para adquirir as fcicncias? pa
gar 143. 

Q_U E S T A M V. 
Se entre as coufas creadas ha alguma natureza univeríal ? p. 144, 

O U E S T A M V L 
T B I 

Se ha Entes de razão, pag. 145. 
Q.U E S T A M V I I . 

Se podemos ter de huma meíma coufa , e ao meímo tempo, ícien
cia, e opinião , pag. 147. 

PARTE m 
DA LÓGICA GEOMÉTRICA. 

L I V R O I. 
G A P I T U L O I. 

A explicação dos termos, e finaes, pag. 2, 
Part. I I L Üi CApI-
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C A P I T U L O I L 

Do comprimento , que he a primeira, e mais fimples dimen-
iaó do corpo, pag. n . 

C A P I T U L O I I L 

Da linha circular, pag. 14. 
C A P I T U L O I V . 

Da differente pofiçaõ de duas linhas reftas, a reípeito de huma 
para outra, pag. 19-

C A P I T U L O V. 
Da differente pofiçàó de dous circulos, a refpeito hum do ou

tro, pag. 35. 
C A P I T U L O V I , 

Dâ pofiçaõ da linha refta, a reípeito do circulo, pag. 38. 

LIVRO IL 
C A P I T U L O I . 

D O s ângulos, ou fuperfices, que eftaó entre duas linhas, qw 
fe encontraõ indiretamente, pag, 53. 

C A P I T U L O Ií. 
Da comparação dos ângulos, e da fua differente pofição, a refc 

peito do circulo, pag. 68. 
C A P I T U L O I I I . 

Dos triângulos, pag- 78. 
C A P I T U L O IV. 

Das figuras de muitos lados, pag. 95. 
CAPI-
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C A P I T U L O V. 
Da medida das áreas das fuperíices, pag. i o f . 

L I V R O III. 
C A P I T U L O D 

DAs of>eracoens da Árithmetica, fomar, diminuir, multiplicar, 
e repartir linhas, planos, e folidos, pag. IJI. 

C A P I T U L O I I . 
Das potências das linhas, pag* 131. 

C A P I T U L O líí. 
Das razoens, e proporçoens das linhas, das fuperfices, e dos fou 
lidos, pag. 142. 

L I V R O IV. 
, C A P I T U L O I . 

Odo de achar, e demonftrar as proporçoens das linhas ̂ 
pag. 165. M 

C A P I T U L O I L 
Das razoens, e proporçoens dos lados dos triângulos, pag. 169. 

C A P I T U L O I I I . 
> 

Das proporçoens , e razoens dos circuitos, que muitas figuras 
tem entre fi, como radio do circulo, a que faõ infcritos, p. 185. 

C A P I T U L O I V . 
Das razoens, e proporçoens das fuperfices, pag. 188. 

CAPI-
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C A P I/T U L O V. 
Das razoens, que tem entre íi as cordas, e os rádios, pag. 203»1 

L I V R O "V. 
C A P I T U L O I. 

D As fecçoens, ou encontros dos planos para conhecimento/ 
da formação dós folidos, pag. 207. 

C A P I T U L O II. 
Da com pofiçaõ dos íolidos, pag. 222. 

C AP I T U L O III. 
Das fuperfices dos Íolidos, pag. 232. 

C A P I T U L O IV* 
Da íolidez dos corpos, pag. 238; 

A P P E N D I X 
Das fecçoens cênicas. 

C A P I T U L O f. 
A idéa das linhas curvas, pag. 253. 

C A P I T U L O II. 
Da parabole, que reprefenta a fecçaõ de hum cóne re£topor hum 

plano paralcllo a hum de feus lados, pag. 256. 
C A P I T U L O III. 

Da Elipfe, pag. 260. 
CAPI-
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C A P I T U L O iv. 

Da hyperbole, pag. 264. 

PARTE IIL 
DA LÓGICA ANALÍTICA. 

L I V R O I. 
0a grandeza em geral 
C A P I T U L O íl 

/ \ U e coufa feja grandeza, pag. i . 
C A P I T U L O I L 

Das propriedades, e finaes, com que fe explicaõ as grandezas al
gebraicas, pag. 

C A P I T U L O I I I . 
Do fomar das grandezas algebraicas complexas, pag.y. 

C A P I T U L O I V . 
Do fomar algebraico das grandezas complexas, pag. 8. 

C A P I T U L O V. 
Da operaçaõ do diminuir as grandezas complexas, pag. 9. 

C A P I T U L O V I . 
Da multiplicação das grandezas complexas, pag. 11. 

L I V R O lí. 
C A P I T U L O I . 

Ue coufa íeja potência, pag. 21. 
C A P I T U L O I I . Q 

Da definição dos termos, de que nos havemos fervir, pag.22. 
Part. I I I . K K K CAPI-
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C A P I T U L O I I I . 

Da comparação da íegunda potência, ou de qualquer outra gran
deza de duas dimenfoens, com as íuas partes, pag. 24. 

C A P I T U L O IV. 
Da comparação de outras potências com as fuás partes, pag. 25. 

C A P I T U L O V. 
Do que fe entende por promoção das potências, pag. 29, 

C A P I T U L O V I . 
Do modo de tirar a raiz quadrada de qualquer numero dado, p.30. 

C A P I T U L O V I L 
Do modo de tirar a raiz cúbica, pag. 37. 

L I V R O IIL 
C A P I T U L O I . 

f~\ Ue coufa feja razão, pag. 49. 
C A P I T U L O I L 

De algumas definiçoens, pag. 53. 
C A P I T U L O I I I . 

Da razão árithmetica, e fuás propriedades, pag.56. 
C A P I T U L O IV. 

Das propriedades das razoes, e proporçoens geométricas, pag.58. 
C A P I T U L O V. v 

Das proporçoens geométricas, da regra de tres direita, e invería 
de companhias, e falfa pofição, pag. 64. 

L I V R O IV. 
C A P I T U L O í. 

D U a s , ou mais razoens fe pódem fomar, e multiplicar, hu
mas por outras i e aflim huma razão pode fer compofta de 

muitas razoens, pag. 87. 
CAPI-
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C A P I T U L O n. 

Das progreífoens geométricas, pag.93. 
C A P I T U L O I I L 

Da regra dc tres, e de companhias comportas, pag. 96. 
C A P I T U L O I V -

Das razoens, que tem entre íi as grandezas de muitas dimen
íoens, pag. 98. 

L I V R O V. 
C A P I T U L O f , 

DOs quebrados, e das operaçoens da Árithmetica íobre ejles, 

coníiderados como razoens, pag. 111. 
C A P I T U L O I I . 

Das definiçoens, e explicação dos termos, pag. 113. 
C A P I T U L O I I I . 

Dos axiomas, ou propofiçoens evidentes fobre os quebrados, p . n f . 

C A P I T U L O I V . 

Da* preparaçoens neceílarias para fazermos as operaçoens da 
Árithmetica íobre os quebrados, ou razoens, pag. 117. 

C A P I T U L O V. 

Do fomar, dim i n u i r , m u l t i p l i c a r , e repartir das razoens, e dos 
quebrados, pag. 132. 

C A P I T U L O V I . 

Das mais operaçoens da Árithmetica íobre os quebrados, pag. 138. 

CAPI-



2 2 4 r INDEX 
C A P I T U L O VIL 

De outras dirTerentes eípecies de números quebrados, pag. 140. 
C A P I T U L O VIII. 

Da comenfurabilidade, e incomeníurabilidade das linhas, e das 
fuperíices, pag. 143. 

L I V R O VI. 
C A P I T U L O I. 

Ik/f Odo finteticp, e analítico, pag. 149. 
C A P I T U L O II, 

Da Analiíi, e em que efte methodo confifte, e nelle fe íuppoem as 
coulas feitas, como laõpropoftas, pag. 150. 

C A P I T U L O III. 
Das regras, com queíebufcaó as igualaçoens, pag. 156. 

C A P I T U L O IV. 
Do modo de deívanecer, ou deíembaraçar as grandezas incógnitas 

das igualaçoens, pag. 161. 
C A P I T U L O V. 

Do ufo da extracçaõ das raizes, para deíembaraçar as grandezas 
incógnitas, pag. 163. 

C A P I T U L O VI. 
Do modo de fubftituir nâs igualaçoens o valor das grandezas in

cógnitas, pag. 165. 
C A P I T U L O VII. 

Da reíoluçaõ de vários problemas, pag. 169. 
F I N I S. 










